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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM -E MOO

ANO LXXII-45° DkREPBBLICA N. 150	 CAPITAL FEDERAL	 SEITA-FEIRA, 30 DE JUNHO Irma

EXPEDIENTE.
Assinaturas:

Particulares e . oficiais:
Ano . . 	
Semestre . 	

Para funcionarias públicos:
Ano • 	 	 45000 78$000
Semestre . 	 	 24000	 395000
Número avulso 	 	 $300
Número atrazado 	 ...	 $400
• mais 100 róis por exercido decorrido. -

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
serio pagas por semestres ou anos integrais terminando sem-
pre a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito a remessa de
números atrazados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os funcio-
nados públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser, a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cuias consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo,
serio canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionarias publicos, nue descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tentadas por intermedio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfandegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem in-
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionados públicos são ex-
tensivos as estaduais e municipais, dèsde que, provada a ,qua-
lidada façam o pagamento adiantadamente.

SUMÁRIO

Ame DO GOVÉANO PROVISORIO:

Decreto n. 22.371, de 18 de janeiro de 1933..
Decreto n. 22.760, de 25 de maio .de 1933.
Decreto n. 22.859, de 27 de junho de 1933.
Decreto n. 22.872, de 29 de junho de 1933.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Decretos de 23 do
• corrente.
Ministerio das Relações Exteriores — Decretos de 27 do cor-

rente.
Miniéterio da Viação e Obras Públicas -- Decretos de 16- e 23

do corrente.

SECRETARfAS DE ESTADO: •

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das
Diretorias da Justiça, do Interior e de Contabilidade .e da
Imprensa Nacional.

Ministerio da Educação e Saúde Pública Exped
Diretorias Gerais de Cofttabilidade, de Informa
tatistica e Divulgação e de Educação, do Depa
Nacional de Saúde Pública, do Conselho Nacional

•cação, da. Superintendencia do Ensino Comem
Inspetoria de Aguas e Esgotos.

Miniaterio das Raladas Exteriores	 Portarias.
Ministerio da Fazenda ..-- Expediente da Diretoria

Tesouro Nacional, da Contactaria Central da Rep
Gabinete do Consultor da Fazenda Públicas da
da Receita Pública, da Recebedoria do Distrito Federal,
da Delegacia Geral do Imposto sôbre a Renda e do Conse-
lho de Contribuintes. 	 .

MinIsterio da Marinha — Expediente da Diretoria de 'Expo:..cliente.
?Enlatado da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. mi-

nistro.
Ministerio da Viação e Obras Públicas — Expedler4e do Sr. mi-1

nistro, do Departamento dos Correios e T pgrafcès, da'
Diretoria Regional dos Correios e Telegrafo 	 atrito
Federal e da Estrada de Ferro Centr 1 do I1j 	 ..

,,
Ministerio da Agricultura — Expedlentej das 4iI4I Ge-

rais de Agricultura e de Pesquizas ientifi
?Enlatado do Trabalho, Indústria e Co ércid 	 X;rr\

da Diretoria Geral de Expediente, dos parta entoa
Nacionais do Trabalho, da Indústria Com raio, d Pro-
priedade Industrial e do Povoamento e do Cansei o Na.

,	 cional do Trabalho.	 ,/
Termos de contrato — Noticiario — Rendas públicas 	 Parte

- comercial — Editais e avisas — Sociedade anom as ,—
• Anúncios.

ATOS DO GRÊMIO PROVISORIO

DECRETO N. 22.760 — DE 25 DE MAIO DE 1933

lprova os estatutos da Assobie:010 Auxiliadora dos Funciona-
rios e concede-lhe av,torizacão para operar com seus as-

• sociados, mediante a garantia de consignação em folha.

O Chefe do Governo Proviaorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Associação Au-
xiliadora dos Funcionarios, com sede no Distrito Federal,
constituida em assernbléa geral realizada em 15 de abril úl-
timo, resolve aprovar os estatutos da mesma sociedade, que a
este acompanham, e, bem assim, conceder-lhe autorização para
'operar com seus associados mediante a garantia de consigna-
ção cru folha, de acôrdo com o decreto n. 21.576, de. 27 de
junho de 1932.
• Rio de Janeiro, 25 de maio de 1933, 112. da Independen-
eia e 45° da Republica.	 . .

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.,

"
Interior Exterior

60$000 -9040
30$000	 485000
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Estatutos da Associação Auxiliadora dos Funcionarios

CAPITULO I

SEUS Fm E ORGANIZAÇÃO

Art. 1.° A Msociação de classe com o nome de Associaoád
Auxiliadora dos Funcionarios é uma sociedade civil com fins

; beneficentes, com número ilimitado do socios e com sede e
fero da Capital Federal.

Art. 2.° A Associação Auxiliadora dos Funcionarios tem
por fim promover a união, prosperidade e bem estar dos asso-
ciados prestando aos mesmos e AR suas famílias ot: benefícios
previstos nestes estatutos.

Art. 3.° A Associação Auxiliadora dos Funcionarios po-
derá operar em todo o territorio da Republica, tendo para fõris
especial o da Capita/ Federal.

CAPITULO II

DOS OCIOS

Admissão, direitos, deveres e penas

Art. 4.° Poderão ser * admitidos como socios da Associação
Auxiliadora dos Funcionarios, os funccionarios publicos fe-
derais, estaduais e municipais, civis e militares, ativos ou ina-
tivos e os pensionistas de meio goldo ou montepio, quando
maiores, desde que sejam propostos por um soei° em pleno
goso de seus direitos.

Art. 5' Toda a proposta de todo, aliás de admissão de
socio deverá conter o nome, a residencia, naturalidade, estado
civil, idade, herdeiro, função ou posto e repartição do pro-
posto, sendo os impressos para este fins eirneeelos na .seere-
tarja da Assuciasão.

Art. 0.* O candidato só será aceito e matriculado ais& o
parecer dado pelo secretário e satisfeito o pagamento da joie.

Art. 7' A diretoria poderá regeitar qualquer candidate
desde que o mesmo não convenha aos interesses da Associação.

Art. S.° Os socios da Associação Auxiliadora dos Funcio-
nados serão classificados em — Fundadores — Ilonorarios e
Efetivos.

a) — Fundadores são todos os que assinaram a ata inicial
da Associação;

bl — Honorarios os que merecerem este titulo a criterio
da assembléa geral — por serviços de grande valia prestados
á Aseociação;

c) — Efetivos os que estiverem compreendidos no artigo
4 • e satisfizerem as contribuições exigidas nos presentes esta-
tutos.

Art. 9.° São contribuintes todo s os socies a exoepção dos
remidos, aliás honora.rios.

Art. 10. São direitos dos socios, salvo os honorarios,
quando forem pessoas extranhas ao quadro social;

a) gozar dai vantagens e regalias confiadas pelos pre-
sentes estatutos;

b) requerer á diretoria a convocação de assembléa gáral
extraordinaria, especificando com claresa. os fins da convoca-
ção, devendo tal requerimento conter pelo menos a assinatura

um terço dos socios em debito para COM a Associação;
c) propOr, per escrito á diretoria qualquer medida de uti-

lidade para a Associação;
d) tomar parte ativa nas nssemblen.s °Minarias e extra-

ordinarias e obter demissa() quando não tenham debito algum
para com a As.sociação.

Art. li. Scã deveres dos soeios:
a) respeitar e cumprir as disposições destes estatutes e

as deliberações das assembléas e resoluções; da diretoria;
b) pagar a mensalidade do 5$000 e a contribuição de be-

neficencia de 5$000 por Ines devendo efetuar estes compro-
missos mediante consignação em folha de pagamento:

e) pagar adeantadamente a Pia de 160$000;
d) solver seus compromessos com a Associação indeni-

zando-lhe as consignações devidas. diretamente, si estas forere
por qualquer forma suspensa.. sem que para isso tenha vou-
()amido a Associação por descuido ou atos iiegais.

Paragrafo urde°. Fica a diretoria autorisacia a dispensias
os soeias do pagamento das joins sempre que as s im julgar ne-
cessado.

Art. 12. _Serão eliminados do quadro social:
a) os soes que deixarem de pagar as suste mensalidades

por meie de ires meses consecutivos;
b) os que pelo Feu procedimento se tornarem indignos de

pertencerem á Associação.
Art. 12. Poderão ser readmitidos como SOM.? GOvo ,= os

que forem elimiriados por atrazo de suas consignações.

Art. 14. Os socios que se atrazarem no pagamento de
suas contribuições, ficam sujeitos á rnulta de 1 %,
mente, sabre a importancia devida.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 15. A Associação Auxiliadora dos Funcionarios será
administrada pela diretoria, pelo conselho fiscal e pela assem-
bléa geral.

Art. 16. A diretoria, que exercerá o mandato gratuita-
mente, será composta dos seguintes membro,:

a) um presidente;
b) um secretário;
c) um tesoureiro.
Art. 17. Os membros da diretoria serão eleitos por maio-

ria de votos escolhidos dentre os socios sem débito algum
para cem a Associação, em assembléia, jkOial, pelo prazo de-
calco anos, podendo ser reeleitos.

Paragrafo unico. Si nenhum socio reunir a maioria ies
votos, será feito uni novo escrutínio, sendo. então, conside-
rado eleito o mais votado, e, caso empate na vo•ar:tio, pre-
s•alecerá a eleição a favor do raiais velho.

Art. 18. A diretoria terá a função executiva das dispo-
sições dos estatutos, não sendo nenhum dos seus Membros
pessoalmente reeponsaveis pelos negocio ou transações que
realizarem em obediencia aos presentes estatutos, respon-
dendo, entretanto, criminalmente. quando (Misse se afastarem.

Art. 19. São deveres da diretoria. coletivamente:	 •
a) administrar a Associação. de acordo com os presentes

estatutos. empregando todos os esforços para o seu desenvol-
vimento e progresso;

b) reunir-s Pena sessão convocada pelo presidente, pelo
menos, uma vez por neles.

e) nomear, suspender e demitir empregados. propár
mação de cargos. fixando-lhes es ordenados. e supressão dos•
desnecess.arios;

d) apresentar, para exame, ao conselho fiscal os balancetes
mensais e anuais;

e) aceitar ou recusar propostas de emprestirnos;
f) regular e orçar as despesas;
fj) aceitar ou recusar propostas de novos f00I08;
h) designar o socio para ocupar. interinamente. qualquer

cargo da administração.
Art. 20. Serão deveres do presidente:
e) representar a Associação Auxiliadora dos F'unciona-

rios, ativa ou passivamente. em Juizo ou fóra dele. por si ou
representante seu. devidamente habilitado;

b) convocar as seseess da disp o:Iria. do conselho fiscal e
as assembléas gerais:

e) presidir as reneiões ria diretoria com direito a voto,
em eaS0 de empate:

d) autorizar. com sus ascinntitrq . 10113:
Associação:

e) resolver qualquer assunte de solução eferente dardo
()lenda do seu nto á diretoria:

fl ter sob sun direta responsabilidade a conservai-Se, e
lies ordem das dependerdes de Associação;

q) apresentar, anualmente. á essemblea geral. o seu yr-
latorio. noompanhad o fio parerPu ilti v.ongelllo figonl;

h ., assinar. rem o tesoureiro, os cheques óbr Os Ban-
cos, assirn como lodos os papei s que (ligam r es oe it(esos bens
da Associação.

Ari. 21. São deverrs tio .e,'rrtrjr,:
n) ter eni dia e eseritureçãe da secretaria. mantendo em

dia e completos ledos os lançamentos que Se refiram ás coa-
res serpentes dos assedados. heni a ssim o arquivo da Aseo-
ciarão:

ti' substituir o presidente em seu s impedimentos;
s) redigir e assinar. cru nome do presidente, toda cor-

respondencia externa da Associação. bem corno as publica-
eitos e outros documentos oficiais. extraindo sempre cópia para
n seu nrquivn;

(I) organizar P ter sob sua guarda o arquiva da Associe-
eão e lançar nos respertivOs livros as atas cias reuniões da
diretoria c das assembléas gerais:

e`i ler, nas assembléas gerais e nas sessões del, diretoria,
ai atas e o expediente recebido, registrando ak ocurrcncias:

f r$:.,griOrar. no respectivo livro, a matr1eUla dos estelke
adnraidos;

de'Peaas
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g) auxiliar o presidente na confecção do relatorio
anual;

h) na ausencia do presidente, assinar, com o tesoureiro,
as cheques atibre os Bancos e outros estabelecimentos de
crédito.

Art. 22. São deveres do tesoureiro:
. a) ter aoh sua guarda e responsabilidade os ha n eres e

bens imoveis da Associação;
b) arrecadar as receitas ordinarias e eventuais da Asso-

cinjo;
c) escriturar ou fazer escriturar, em fôrma mercantil,

todo o movimento da Associação, de modo a merecer fé em
Juizo ou fdra dele;

d) apresentar, mensalmente, á diretoria o balancete da
receita e despesa;

e) efetuar todos os pagamentos, devidamente legali-
zados;

() organizar u folkas de pagamento;
g) depositar, em Banco escolhido pela diretoria, todos os

saldos escolhidos, ali(s, disponiveis;
h) fazer a retirada dos Bancos das quantias necessarias,

mediante a assinatura sua e do presidente, ou sua e do se-
cretario, quaado eativer este substituindo o presidente em
seus impedimentos;

i) facilitar qualquer informação solicitada pela diretoria
ou conselho fiscal;

j) ter sob sua responsabilidade o serviço de caixa, efe-
tuando todo o serviço de pagamento;

k) fiscalizar e dirigir todo o serviço de cobrança.
Art. 23. Em caso de acumulo de serviço, o presidente po-

derá dar, a titulo provisorio, desde que as condições finan-
ceiras da Associação permitirem, um auxiliar ao diretor so-
brecarregado de trabalho.

DO CONSELHO FISCAD

Art. 24. O conselho fiscal terá o mandato de dois (2)
anos e os seus membros serão eleitos em asaembléa gsral,
podendo ser. reeleitos.

Paragrafo unico, Na primeira reunião do conselho risca!
será escolhido o seu relatos.

Art. 25. O conselho f:scai leunir-se-á, ordinariamente,
no inès de fevereiro, para dar parecer sobre o balanço e sela-
tudo anuais da associação e extraordinariamente. quando con-
vocado pelo presidente da Associação Auxiliadora dos Fun-
cionários e em todas as sessões ordinarias e extraordinarias
da diretoria.

Art. 26. O conselho fiscal só poderá funcionar com a
presença de todos os seus membros.

Art. 27. Os parentes dos membros da diretoria não po-
derão pertencer ao conselho fiscal.

Art. 28. São deveres do conselho fiscal:
a) reunir-se em todas as sessões ordinarias e extraordi-

nadas da diretoria;
b) examinar cuidadosamente todos os balanços mensais

e anua:s. dando a respeito o seu parecer;
c) examinar, sempre que julgar necessario, toda a escri-

turação da diretoria, fazendo cumprir todas as disposições
da lei e dos presentes estatutos;

d) dar e receber denúncias contra os diretores ou outros
quaisquer maios que exerçam cargos na associação, sobre
quaisquer irregularidades que infrinjam as disposições dèstes
estatutos.

Paragrafo unico. No caso de ter sido constatada a proce-
dencia da denúncia, por unanimidade dos membros do conse-
:ho fiscal, o acusado ficará suspenso do seu cargo, até que,
por meio de defesa escrita e julgada em reunião da diretoria,
fique provada a improcedencia da denúncia, sendo, em caso
contrário, submetida a mesma ao conhecimento de uma as-
sembléa geral, especialmente convocada, que a julgará defi-
nitivamente, procedendo-se na mesma assembléa á eleição cio
substituto.

DA ASSEMBLÉA OVIAL

Art. 29. A assembléa geral, que é o poder soberano da
associação, é a reunião de todos os socios que não tenham
débito algum com a associação, convocada pelo presidente
com 3 dias de antecedencia por meio de uma publicação no
Diario Oficial com a indicação dos fins, hora e local.

As assembléas gerais se consideram constituidas com a
presença da maioria dos socios sem débito. 	 •

Art. 30. As assembleas gerais poderão ser ordinarias e
extraordinarias.

§ 1.* As aasembléas gerais ordinarias são as convocadas
anualmente na primeira quinzena de março para discussão
e votação do balanço geral da associação e do respectivo pa-
recer do conselho fiscal.

§ 2.* De cinco em cinco anos a assembléa geral convo-
cada de aciardo com o paragrafo anterior, será tambem des-
tinada á eleição da diretoria, tomando a diretoria eleita pozse
no mesmo momento.

§ 3.° De dois em dois anos a assembléa acima referida,
será igualmente destinada á eleição do conselho fiscal.

§ C* As assembléas gerais extraordinarias são as conva-
cedas por iniciativa da diretoria, do conselho fiscal ou dos
socios de acórdo com o artigo decimo, alinea b.

Art. 31. Si na primeira convocação para uma assembléa
geral ordinaria ou extraordinaria, não comparecer número
legal de socios, será feita nova convocação e tambem com
iras dias de antecedencia, dentro de um prazo de 10 das,
constituindo-se então a assembléa com qualquer número.

Art. 32. Cabe á assembléa geral extraordinaria a se-
fórma dos estatutos, uma vez que haja proposta da diretoria
e parecer favoravel do conselho fiscal ou seja solicitada pela
maioria absoluta de socios sem débito.

Art. 33. A mesa da assembléa geral terá como pres.-
dente um sooio aclamado ou eleito pela assembléa, tendo comc
secretário o secretário da associação.

Art. 34. Em uma assembléa cada socio terá o direito
falar duas vezes sobre o assunto em debate e uma vez para
pedir informações á mesa. Ao presidente da assembléa cabe
o direito de fazer cassar a palavra ao socio que se tornir
inconveniente em suas expressões, bem como retirar da sala
das sessões todo aquele que perturbar a bda marcha dos
trabalhos da mesma.

CAPITULO IV

PATELMONIO SOCIAL

Art. 35. O patrimonio social da Associação Auxiliador.
dos Funcionados é constituido:

o.) pelos bens moveis e imoveis que a associação possaii
ou vier a possuir e pelas suas respectivas rendas;

bl pelas joias de admissão dos socios, mensalidades
outras quaisquer rendas eventuais;

d) pelos lucros liquislos provenientes do fundonaments
e operações da secção financeira.

Paragrafo unico. O patrimonio social é destinado ao
custeio e manutenção da associação e ao regular funcionament:
das suas secções.

CAPITULO V

DAS SECÇÕES

Art. 36. A Associação Auxiliadora dos Funcionados man-
terá as seguintes secções: Financeira e Beneficente.

Art. 37. A Secção Financeira Sem por fim:
a) conceder carta de fiança aos seus socios, mediante

consignação em folha de pagamento do respectivo aluguel;
b) conceder emprestinsos em dinheiro aos seus associa-

dos mediante consignação em folha de pagamento, dos juros
o amortizações correspondentes aos respectivos emprestirnos,
das mensalidades e contribuições de beneficencia.

a is Os emprestimos em dinheiro poderão ser contrafilus
nos prazos de seis, doze. dezoito, vinte e quatro, trinta e SOU
e quarenta e oito meses, e as respectivas importancias pode-
rão variar a partir de 200$ (duzentos mil réis); a importan-
ria a emprestar será calculada em função da consignação, de
modo que o capital mutuado acrescido dos juros respectivos
segundo a taxa e o prazo. seja amortizado por consignações
mensais de 5$ (cinco mil reis) e seus multiplos, de aceirdo
com a tabela anexa ao decreto do Govèrno Provisorlo nú-
mero 21.576. de 27 de junho de 1932.

2.° Os juros dos emprestimos serão calculadtis a taxa de
12 % (doze por cento) ao ano no prazo máximo de 21 mèses,
sabre a quantia realmente devida. podando. nas mesmas s00-
(lições. a taxa ser elevada até 15 '4 (quinze por cento) e 18 ela
(dezsdto por cento) ao ano, quando os prazos foram re ,pe-
ctivamente de 36 e 48 mases.

a 3.° As consignações. em sua totalidade não poderão ex-
ceder. mensalmente, de 50 S'o (quarenta por cento) dos venci-
mentos, diarios e jamais do consignante.
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e 4.° Caberá ao cuusignante a livre opção quanto dles prazos
referides no 11

§ 5' O sacio consegnante reaeber no ato de realizar o
eaeprestinno a quantia total da transação. eern desconai de
(malquee natureza.

AJ1 . 38. (Is assoceadoe poderão reformar os 6eus enapres-
timos dentro dos recursos da Aseociação, desde que tetillato
satisfeito lis exigencias do decretas que dispõe eerbre as con-
signações em folha de pagamento.

Art. 39. A secção 11eueficente tem por fim ooacoder uai
auxilio para funeral dos seus associados falecidos e, quando
os recursos do fundo de benafidencia permitirem a fornatiçãO
de uni estaheeeennento de ensino epae facilite aos filhos dos
socios, instrução e ederaçào.

Parageafo unieo. A Associação se obrigará a recebar, gra-
tuitamente, nesee estabelecimento os filhos dos seciee falecidos,
que reconhecidamente não possuam recursos para custear a
sua edicação e instrução.

Art. 40. No nau do associado falecer em débito com a
Associação, não poderá a Diretoria descontar da quota para
o funeral, suas dividas em via de pagamento.

Art. 41. Para que a faxniba do socio falecido tenha di-
reito ao recebimento da quota para funeral é necessareo que
aquele tenha neanode 12 meses de socio.

Art. 42. A quota para funeral não sendo reclanaatia dentro
de 12 meses a partir da data do falecimento do socio, revee-
terá em. favor do fundo de beneficeucia.

Art. 43. O [tatá) de beueficeatea será coustituido pela
totalidade da renda, depois de deduzjdas as despesas de cus-
teio e wituutenção da Aaesociaçào e ás referentes aos paga-
mentes de inipostos e quotas de fiscalização cobrados pelo Go,
aérno, de taakdo dom as leia em vigor.

Art. I. Este fuma) será empregado pela ação financeira,
em en)prestenos em dinheiro aos seus associados, o respon-
dera pelas despesas .lo funerais dos eoeios e pelo custeio das
Le:n e ficeveias estipuladas no art. 39.

Art. 15. O valor da quoei para funeral será anualmente
eAipuladn na issembléa geral ordinaria, para a provação do
balanço do tat UVICiti .1 ri ter

Art. 46 'V dos socios da Assocaleáo deverão faue
parte da secçãt) de benefieencia, podendo a Diretoria, si assim
julgar netessaree matidar, submete-los a inspeção de saúde.
por médicos de sua confiança.

CAPITULO VI
1)1SPOSIOES GERAIS

Art. 47. A Assueiação Auxiliadora dos Funcionartoe, não
poderá. em absoluto. se eii\ olver em nianifeetações de caracter

e religioso.
Art. 18. A Associaçãu Auexthadora dos Funcionados só

poderá ser dissolvida por urna assenibléa geral. na qual to-
rnarão parte apoiando a idéa, dois terços dos socios funda-
dores e bunorarios.

Art. 49. No caso da dissolução da sociedade. o saldo será
dividido em peatilhas pelos respectives contribuintes. uma vez
liquidado o passivo da mesma.

Art. 50. Os socioe não respondem subsidiariamente pelas
obrigações sociais.

Art. 51. A Diretoria fica autorizada a contrair empreso
timos que se tornem nacessarios au deeenvolvinnento da Asso-
ciação.

Art. 52. Para lodos os efeitos u ano eocial cunieça em 1
de j:noiro e termina em 31 de dezembro de cada ano.

Au , . 53. A Diretoria resolverá os casos omissos destes es-
letute . ad r:1 -, reiulunt da Assenibléa Geral e do Conselho

C. 3.449 -- 29-G-933 -- 41010e)

DECRETO N. 22.859 -- DE 27 DE siM10 DE 1933

erfa mau unia secção na Diretoria de Expediente e Conta-

bffidale do Ministerio da Agricultura

o Gilete tio Governo Provisorio da Republica dos Esta-
do, I iils do BrOl. usando das atribuicbes que lhe confere
o art. 1 . tio decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930.
e considerando que. corno complemento á reforma que acaba
de ser rcalinda nas repartições do IMInisterio da Agricultura,

necessaria a creação de mais uma secção na respectiva Di-
retoria de Exp o d+ente e Contabilidade, o uma pagadoria, de-
rreta:

Art. 1." 	ca cevada. na Secretaria de Estado do NI .	•
fou:o da Ar!e.:Itunl, fazendo parte integraole (ia Diretoria

de Expediente e Contabilidade, urna nova secção, que passará
a ser	 3' Secção, 'e unia pagadoria.

Paragrafo mico. Para atender aos novos enehrgos alri-
buidos á .`..ecretaria de Estado do elinisterio da Aatecultura,
o quadro atual da Diretoria de Expediente e Contabilidade da
referida Secretaria ficare acrescido do pessoal Indicado na
tabela anexa com os vencimentos nela consignados.

Art. 2, A sução ora creada terá a seu cargo os seguin-
tes serviços:

a) a organização dos balanços trimestrais de que trata
o art. 2" do decreto n. 19.398, de 26 da janeieu de 1931;

b) o registro da renda arrecadada pèlas diversas (lepeu-
denclas do elinisterio da Agricultura;

e) . a organização da proposta orçamentada;
d) o preparo das tabelas de distribuição de creditos a

serem submetidos ao registro do Tribunal de Contas;
e) a confecção das tabelas eeplicatieas do orçamento do

lielnisterlo da Ageecultueat
f) o registro, por grupos, do valor dos bens moveis e

semoventes pertencentes ao elinisterio da Agricultura;
g) a extração dos documentos de empenho e a escritura-

ção, por sub-cunsignações, dos seuprinnentos mensais conce-
didos á Pagadoria. encaminhando mensalmente balancetes
desse movimento á Delegação da Contadoria Seccional anexa;

h: o exame dos processos de despesa remetidos á See-
ção para pagamento;

e todos os demais encargos 'que, eni regulamento, lhe
forem atrlbuidos.

Art. 3e .A Pagadoria, sob a direção de uni pagador e
diretamente subordinada á 3' Secção da Diretoria de Expedi-
ent e e Contabilidade, terá a seu cargo o pagamento, devida-
mente autorizado pelo ministro ou pelos diretores eoni dele-
gação de oompetencia:

a) de salarios ou diarms do pessoal variavel;
b) de gratificeeões, ajudas de custo, diarias e outras van-

tagens regulamentares mandadas abonar ao pessoal perma-
nente:

das despesas de material subordinadas á eub-consIg-
nação "Diversas despesas" e a credites extraord/naries e es-
peciais;

d) de despesas; decorrentes da aquisição do , tantas. 's-
mentes. adubos, corretivos, etc- coja utilização ;e faça em
épocas improrrogaseis de senneadura ou transp antação;

e) de despesas com aquisição *de inseticidas, funglcidae
eóros. vacinas, etc., utilizados na derèsa eanitaria vegetal ou
antrinat eara o combate a pragas ou epizootias que ameacem
destruir culturas ou rebanhos.

g 1.° Serão lambem atendidos pela' Pagadoria do etliniste-
rio os adeantannentos autorizados dentro das dispceições do
Regulamento Geral de Contabilidade Pública, á conta dos cre-
dito que não forem postos á disposição da Comissão Central
de Compras, -observadoe Os preceitos legai em vigor.

§ 2.° O prazo a que se refere o art. 298 do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública, poderá ser dilatado até seis
méses. quando as convenienciae do serviço o (e:girem. a juizo
do ministro da Agricultura, devendo disso eee feita comuni-
cação imediata ae Tribunal de Contas e á Diretoria de' Conta-'
biUdade do Tesowo Nacional.

S.' As despesas accesearias á intensificação dos servi-
OON nas épocas de semeadura e colheita, bem como as decor-
ventee da defesa saudaria vegetal ou animal, para o com-
bate a. pragas ou epizootia?. e outras julgadas urgentes, por
despacho do ministro, submetido á aprovaeão do Chefe do
Governo,. independem do ~men do duodecituo.

Ar. 4. • -Ao chefe da 3' Secção, além da direção geral dos
serviços a cargo da mesma Seeção, compete fiscahzar os su-
primentos recebidos pelo pagador, as itnportancias arreca
dadas. o recolhimento dessas Importancias á repartição com-
petente e os pagamentos reabzadoe pela Pagadoria, bem como
a respectiva escrituração, levando ao conhecimento do diretor
de Expediente e Contabilidade qualquer irregularidade que,
porventura, ocorrer, para que sejam tomadas as providencias
devidas.

Art. 5.° Ao pagador compete:
nomear o óeu fiel, mediante aprovação prévia do

ministro ;
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2, receber e conservar sob sua guarda todas as quantias
ou valores pertencentes á Fazenda Nacional ou depositadue
nos cofres a seu cargo

3', entregar por adeantainento ou pagar quaisquer quan-
Cas, em virtude de ordem do ministro da Agricultura, ou dos
diretores de serviço com delegação de competencia

V, apresentar, diariamente, ao chefe da 3' Secção, 'de-
vidamente conferido e assinado, um balancete sintetico dos
saldos existentes em caixa

5, manter em dia e perfeita ordem o livro Caixa e os
auxiliares

6', representar contra qualquer pagamento que tiver de
efetuar, si a ordem não estiver revestida dos requisitos le-
gais.

§ 1. • O pagador fará a sua prestação de contas pela forma
e de acórdo com as prescrições do Regulamento Geral de Con-
tabi:idade Pública e responderá por todos os pagamentos ou
entregas de numerario que efetuar em desacórdo com as pres-
crições deste decreto e das demais disposições em vigor, cum-
prindo-lhe observar, no que se referir aos serviços a seu
cargo. o regulamento da Secretaria de Estado.

§ 2.° O pagador é responsavel pelos átos de seu fiel re-
ferentes a pagamentos e recebimentos.

Art. 6.* Para garantia de sua responsabilidade, o pagador
prestará uma fiança de vinte contos de reis (20:000$0000).
em dinheiro ou apolices da divida pública.

Art. 7.° O pagador será substituido, nos seus impedimen-
tos e faltas, pelo fiel.

Art. 8. • Funcionará junto á 3' Secção uma delegação da
Contadoria Central da Republica e a esta diretamente subor-
dinada, const:tuida por um guarda-livros, um auxiliar técnico
ie l' e dois praticantes de l', com os vencimentos anuais de
14:400e000. 10:8008000 e 9.00030000, respectivamente, a qual
caberá executar todos os serviços de escrituração e contabi-
lidade pública a cargo daquele departamento, de acórdo com as'
instrueões expedidas pelo contador geral da Republica.

Art. 9. • As despesas resultantes do presente decreto e
eferentes ao pagamento do pessoal permanente subordinada

ao Ministerio da Agricultura, no corrente ano, correrão á conta
da verba 1' — Secretaria de Estado, do orçamento vigente do
Ministeriu da Agricultura. sendo destacada da verba 9' "Even-
tuais", sub-consignação 2', e transferida para aquela, para
o fim indicado. a importancla de setenta contos de reis
(70!000e000).

Paragrafo unlco. Para atender ao pagamento do pessoal
eubordinado á Contadoria Central da Republica. no periodo
Indicado, fica aberto ao Ministe:io da Fazenda o credito es-
pecial de vinte e trés contos e cem mil réis (23:1008000).

Art. 19. Ft evogam-ee as disposições em contrário.
Rio de Jan e iro. 27 de junho de 1933, 112° da Indepen-

dencia e 45' da • r.saubtica.
GETULIO VARGAS.

Jusirez do .Vasetmento FernoAtd,es Tavora.
Oswaldo Aranha.

Tabelo a que se refere o decreto n. 22.859, de 27 de junho
de 1933

Ord. Grat.

t Meie de secçãe, 	 16:000$000 8:0003000 24:0003000
1 pagados 	 	 1:8000$000 6:40080000 19:2003000
1	 t:el.	 	 7:2008000 3:6001000 10 :800$000
1	 primeiro	 oficial.	 	 12:800$000 :4003000 19:2003000
1	 segundo	 oficial.	 	 9:6008000 4:8001000 14 :4001000
2 terceiros	 oficiais.	 . 7:200E000 3:6008000 21:6003000
1 datilografo 	 4:8008000 2:4003000 7:2003000
1 servente.	 .	 	 3:6003000 1 :8003000 5:4008000

Quebras ao pagador. 	 	 1 :200$000 1 :2003000
Quebras	 ao	 fiel. 6003000 6003000

,Gratificação de fun-
ção ao oficial
de•ignado pare

.vrlo
	 e3er•-	
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DECRETO N. 22.872 — 'se 29 DE ,ICNII0 DE 1933

Crea o Instituto de Aposentadoria e l'emões dos Marítimos,
regula o deu funcionamento e dá outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, na conformidade do art. 1° do de-
creto n. 19.398, de 11 de ituddir‘eo de 1930, resolve erear
O Instituo de Aposentadoria e Peusões dos alarilinio.s, su-
jeitaedo-o ás prescrições seguintes:

CAPITULO I

DO INSTITUTO E EUA ORGANIZAÇÃO

Art. I` Fica creado, com a qualidade de jun-
dica e sede na Capital da Republica, o InstiaJtv ue .Xposeti-
tadoria e Pensões dos Mentimo*, suburdinads, .1( min1stedo
do Trabalho, Industrie e Comerem e destinado a vg:teeder
ao pessoal. da marinha mercante nacional e elarezi anexas os
benefícios de aposentadoria e peusúes na l'Urma estatuida
neste decreto.

Paragrafo único. O Instituto compreende as seguintee
secções:
• I— Secção dos Serviços Marítimos.

11 — Secção dos Serviços Terrestres.
III	 Secção de Seguros contra Acidentes do Trabalho.
Art. 2..° Incluem-se nas disposições desste deee .eto os

serviços de navegação maritirna, fluvial e lacustre, a cargo da
União, dos Estados, Municípios e particulares nacienais, bem
como os da industria da pesca.

Art. 3.° São obrigatoriamente associados do Instituto e,
neste caracter, seus contribuintes:

a) os capitães, oficiais, marinheiros e demais pessdas,
sem distinção de sexo ou categoria, que trabalhem, mediante
vencimentos ou salario, a bordo dos navios e embarcações na-
cionais empregados nos serviços mencionados no art. 20;

b) os empregados, sem distinção de sexo ou categoria,
que exerçam funções nos escritorios ou em outros depar-
tamentos terrestres das empresas compreendidas neste de-
creto, diretamente relacionados tais escritorios ou departa-
mentos com os serviços referidos mio art. 2°.

Paragrafo único. Os empregados brasileiros das em-
presas extran,geiras deNjvegação que funcionarem no país,
mesmo sob a fôrma de agencias, quando estas ferem admi-
nistradas por tais empresas, serão lambem obrigalcirianienta
associados do Instituto.

Art. 4.* Poderão inscrever-se, tambem, como associados
do Instituto:

a) os empregados brasileiros das agencias e empresas
brasileiras de navegação nos países extrangeiros;

6) os empregados extrangeiros das empresas menciona-
das no paragrafo único do art. 3°:

c) os empregados das cooperativas administradas ou
fiscalizadas por empresa compreendida neste decreto ou por
sindicato de classe dos niaritimos;

d) os professores das escolas que, mentidas ou subven-
cionadas por empresa compreendida neste decreto ou por
sindicato de classe, so destinem exclusivamente aos empre-
gados ou aos filhos_ dosempregados da mesma empresa ou
sindicato;

e) os medicos e farnfaCeuteees a serviço do Instituto que
perceberem venciffientõs mensais;

f) os empregados do Instituto e de suas dependencias.
Paragrafo único. As pessôas a que se referem as alineas

c, d, e e I, deste artigo pagarão em dobro a contribuição es-
tabelecida na alinea a do art. 11.

Art. 5.° Os empregados das empresas mencionadas no
art. r, que nasearem, por determinação dos respectivos em-
pregadora., a prestar serviços temporariOs em outras em-
presas não compreendidas neste decreto, poderão continuar
como associados do Instituto, desde que sejam pagas as
contribuições respectivas, tanto as relativas á empresa como
as que incumbem ao empregado.

Art. 6.* Os contratados para serviços técnicos especiais,
até o prazo maximo de um ano, só serão associados do Ins-
tituto se terminado o contrato ou o referido prazo, continua-
rern_a prestar serviços á mesma empresa ou si, ainda antes
de "terminado o contrato, passarem a exercer funções de ca-
racter permanente, contando-se-lhes esse tempo para a apo-
sentadoria com a obrigação de entrarem 'com as quotas cor-
respondentes ao penedo computado, pagaveis em prazo
igual á metade desse periodo, sem preidizo (ld pagamento re-
gulai das contribuições normais de assneiado.
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b) sobre taxa do viação e imposto de transporte, inclui-e
des no preço de fretes e passanens•

Art. 7.° Não se comprendem nas dieposicões dos arts.3°
o e:

.	 o) os mestres. contra-mestres e operarios dos Arsenais
de Ma rinh a;

b) os empregados de qualquer categoria que tenham di-
reito a aposentadoria ou pensão reguladas por outra lei,
salvo si, feita a opção pelos beneficies estabelecidos neste
decreto, fer indenizado o Instituto, observando-ao nesto caso
o que dispõem o art. 93 e seus paragrafos;

c) os agentes e representantes das empresas, em portos
nacionais eu estrangeiros, nue percebam seSmente COMiSMO,
bem como es seus etnpregados.

Art. 8.0 Ocorrendo transferencia de associados, em ca-
racter definitivo, ca• urna para outra das secções do Insti-
tuto que se ocupam dos serviços multi:nos e terrestres, será
sambem feita a transercucia da respectiva insericeso.

Art. De Em se tratatelo de serviços ou departamentos
industriai s ou comerciais existentes. ou que venham a ser
In-padas pelas empresas comprendidas neste decreto, mio
reincionados diretamente Co!; os serviços de que trata o
ert. 2°.. será, facultado fie ditas empresas requerer ao mi-
nistro do Trabalho, Indutsria e COmérrio que 03 beneficies
conetantes deste decreto sejam eoneedidos aos seus empie-
gados. desde que est:. eei maioria nunca inferior a 23 (dois
tereos, S e manifestem de acenei° rom esse pedido e tais em-
presas se suberdinen, ao que preceitua o art. 13, sendo a
Coals esqt0 feita mediante decreto do Governo Federal, ouvido
previamente o Conselho Nacionsl do Trabalho.

Art. 10. Para os eleitos do pressente decreto coasidera-se
a) empresa — a pesstN it natural, ou juridica. que eNplori,

tu i , Xecute um ou mais servicos doe citados no art. en
b; empregado — toda pe.ssiiit natural que. remunerada

p• •  eerviçce prestados a uma einpreza, trabalhe em funcção
de qualquer natureza. excepto as de diretor, de Gerente e de
outros cargos de eleição, mis sociedades anonimae. em coman-
eita por aeees, o por quotas de responsabilidade limitada;

c' a.ssociado — o empregado que contribue. obrigetoria
ou fecultatevaniente. para o Instituas).

CAPITULO II

L.1 necerre a SIAS .t.131.1eAcCAN

1 — Do r•ceito

A receita ci• .• Instituto é conetituida pelo se-
ruinte:

a) contribui; i. ' dos associados ativos. correspondente a
3 Se (ires por cento:. da respectiva reonMeração normal. dee-
premido nesta, para o calculo, o que exceder a 2:000$ alote
contos de reis) mensais;

b) contribuição das empresas, correspondente a 1 1/2 Ses
(um e meio por cento) da sua renda bruta anual, nunca infe-
rior ao total das contribuições dos associados mencionadas nas
alíneas a e d deste artigo, nem superior á importnneia de uma
eez e meia esse total;

e) contribuição do Estado. observadas as disposições dos
artigos 12, '13 e 14 e seu partigrafo unico;

si) jota, equivalente á remuneraçeo normal de uni més,
desprezado nesta, para o calculo. o que exceder a 2;000$ (dois
centos de reis), e paga pelos associados cai sessenta presta-
ções mensais;

e) diferença de joie. por efeito de qualquer augmente do
vencimento ou salario do associado, paga de uma só vez, ob-
servado o limite estabelecido na alinea a dc.ste artigo;

f) contribuição 4106 aposentadoe, em taxa corres_pondente
A nietade da estabelecida na alinea a., descontada da impor-
tenda da aposentadoria;

g) indenização dos aposentados e pensionistas;
h) doações e legados feitos ao Instituto;
1) rendimentos produzidos pela aplicação do patrimonio

do Instituto.
Art. 12. A contribuiceo do Estado. sob a denominação de

nuota de previdencin, é constituida pela taxa de 2 en (dois por
cento), paga pelo publico e arrecadada pelas empresas que
explorem os serviços citados no art. 2, e incide sobre os pre-
tos dos transportes de passageiros, mercadorias, animais, en-
comendas, valores e demais serviços remunerados dessas em-
preses pertinentes aos mencionados no art. 2°.

,Paragrafo unico. A quota de providencia titio b devida
é) sobre taxas de carga, descarga, rapatazias, armazena-

gens, transito e outras que, embora cobradas pelas empresas
sujeitas a este decreto, correspondam a serviços de igual na-
tureza e sejam destinadas ás companhias ou empresas de ex-
ploração de portos;

e) pobre o preço de serviçis je qualquer natureza de in-e
tereeee particular das proprias empresas, que tarro constituam,
efectiva renda, bem como sobre os prestados pelas empresas,:
umas ás outras, em prOvetto dos serviços que executem. 	 .

Art. 13. Nae industrias de pesca, em que não- fer possi-•
vel a cobrança da quota de previdencia pela fórma estabetee.
cida no artigo precedente, as respectivas empresas Ri0
peles a • pagar, eob e mesmo titulo. urna contribuição suple-se•
mentor de 3 eS (ires por cento). calculada sobre a rentunerass
cão normal do peeSoal empregado nos respectivos serviçieee
desprezado nessa reniuneraçuo, para o calculo, o que exceder
a 2:0014000 (doi: contos de reis) mensais. Este dispositivo
se aplica, inn igual circunstancia, aos serviços previsto no
art. 9°.

Art. 14. Anualmente se fará a verificação do total da:
arrseaclação da quota de providencia, mencionada. no *art. 12e
observandu-se o disposto no art. 13, sempre que as circunsee
tendas impuzerena a sua aplicação. Quando se eerificar que
essa arrecadação .é inferior á importancia da contribuição dos
as sociados, na ferma das alincas a o d do art. H, o GovállO•
Federal responderá perante o Instituto pela respectiva dife-s
rança.

Paragrafo sueco. A responsabilidade do Governo Federal.
consiste na obrigação do pagamento, dos juros, a taxe anual
de 6 Tc , Õei3 por cento), sobre o total da diferença porventutee
aptinda anualmente. o qual será escriturado pelo Tesouro Na-,
cional a crédito do Instituto. No orçamente Geral •da Reine;
blica sere iaclu ida N' e, ri propria para pagamento do tais
juros. •	 -.	 •

Art. 15. Para todos os efeitos do presente decreto. efi-r•
tende-se como remuneração normal do trabalho a importancie
do vencimento ou saiam atribuida como paga .da atividade
regula;- e ordiaariaMerVe exercida peio empregado. •

e 1.° No computo dessa renraneraçãO não serão comprcenn
didas quaisquer vantagens pecuniárias concedidos ao empre-,
gado a titulo de representação, gretificnçãe especial ou extras
ordinalia. (liarias, ajuda de custo nu pagamento de servicoe
fera das horas regulamenteres.

:Se Será compreendido na referida remuneração, para -
efeito dos lle-z e u u s e do calculo da apeeentadoria. é valer
locutnu das habitações que as empresas propot.eionem aos
seus empregados de terra e a niaritimos em comissão. ou a
impor:anda abole-ida para o mesmo fine

e e.° As preetações suplementare s de alimento, ranche,
etapa. serão igualmente computadas para determinação . da 're-
muneração nernial. e, quando pagas em dinheiro, serão fixadas
numa percentagem que poderá atingir o máximo de 25 e1
;vinte e cinco por cento:. sôbz-e a importância dessa remu-
neração.

§ 4.• Os empregados que presteraeinaultanearnente servie03
a mais de urna empresa das compreendidas neste decreto de-
verão (neer por uma só inserirão, que condicitnerá o desconto
e a aposentadoria.	 .

.il. 16. Para os. efeitos do presente decreto. o venci- •
mento ou salerio .pago em moeda estrangeira ecrã convertido
em moeda nacional, ao.canibio da vespera do dia em que a con-
tribuição fer devida;

Arte 17. Quando o pagamento do trabalho tiver eido total
en parcialmente estabelecido por dia ou por hera. considerar
se-á como remuneração mensal, para os efeitos da contri.
butção devida, a importancia realmente percebida por tiles-.
desprezado neste. para o calculo o . que- exceder a 2:000e00e•
(dois contos de réis) e observado o dispeeto no art.-15.

Paragrafo inic.o. Quando a retribui;) do trabalho se -
efetuar por serviços prestados. ou por tarefa executada, a re-
muneração normal será calculada pela dos serviços de nata-
reza semelhante, pagos Por dia.

Art. 18. As empresas sujeitas ao regimen deste decreto:.
são obrigadas a fazer, nas 'folhas de pagamento do respectivo
peesoal, os descontos correspondentes ás contribuições previs-
tas no art. 11 alineas a, d e c. escriturando-os a credite) do
Instituto. Tais descontos, bem como o produto da arrecada.,
cão da quota de providencia e cfs.s contribuicinee devidas peias
empresas. na !erma das &inces b e c do referido artigo, serão
renolládos aos cofres do Instituto até o-ultimo dia RIM do sed
gundo ines subsequente iiquele. a que se referirem tais impor,
taneias, na conformidade das guias fornecidas pela tesouraria
do Instituto..

Paragrafo unico. As empresas com sede fdra do 1Diatrita.
Federal farão o recolhimento daquelas Importancias ás •agene
cias do Banco do Brasil, ou, na falta destas á agencia bendiria
ou repartição fiscal do Tesouro Nacional indicada pelo

Instituto.
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Art. 19. A importancia do pagamento mensal da contri-
buição da empresa será sempre, equivalente á das contribui-
pões dos seus empregados, estabelecidas nas alineas a e d, do
art. 11. Verificada, anualmente, a renda bruta da empresa,
entrará esta para os cofres do Instituto, dentro do prazo de
trinta dias, contados da notificação respectiva, com a dife-
rença porventura apurada entre essa importancia e a corres-
pondente a 1 1/2 % (um e meio por cento), sobre a sua renda
bruta, não excedente do limite fixado na alinea b do art. 14.

Art. 29. As, empresas que não cumprirem o disposto nos
arte 18 e 19, Incorrerão na pena de multa prevista no art. 94
deste decreto e ficarão obrigadas ao pagamento do juro de
móra. equivalente a 2% (dois por cento), ao mês, sobre as
quantias indevidamentaretidas.

11 — Da apticação da receita

.Art. 21. As rendas arrecadadas, pele Institbto são de
sua exclusiva propriedade e em caso algum terão aplicação
diversa da estabelecida neste decreto, considerados nulos de
pleno direito os átos que violarem este preceito, e sujeitos os
seus autores ás sanções cominadas no capitulo VIII.

Paragrafo unico. As contribuições arrecadadas não serão
restituídas, salvo nos casos expressamente previstos neste de-i ereto.

Art. 22. No caso de transferencia definitiva de qualquer
empregado, sujeito ao regitnen deste decreto, para empresa
ou serviço sob o regimen de outro decreto, ou lei de aposenta-
doria e pensões, será recolhida á respectiva instituição o total
das contribuições anteriormente vertidas ex-vi das alíneas
*. b. do art. Il.	 -

Art.. 23. As importancias arrecadadas pelo Instituto se-
rão depositadas em conta especial no Banco do Brasil, reserva-
das as importancias necessarias aos gastos normais durante o

, mês.
Paragrafo unico. Sem prejuízo da dizposição anterior e

mediante proposta do presidente do Instituto, aprovada pelo
respectivo Conselho Administrativo, os recursos disponíveis,
deverão ser aplicados, de fórma que se obtenha deleà o maior
rendimento possivel:

a) em titulos de renda federal;
b) na construção de casas para os associados, mecuame

hipoteca e descontos mensais e na aquisição de edificio para a
sede definitiva do Instituto;

c) em emprestimos aos associados. mediante garantia e
consignação em folha de pagamento.

Art. 24. A aquisição de titulos de renda federal será de-
terminada pelo Conselho Administrativo, dentro de 90 dias do
deposito a que se refere o art. 23.
• À I.° Os títulos serão adquiridos em Bolsa, por interme-
dio de corretor oficial, e entregues em custodie, ao Banco do
Brasil, ou a outro Banco, mas, neste caso, mediante prévia
autorizado do Conselho Nacional do Trabalho.

§ O Instituto mensalmente dará conhecimento ao Con-
selho Nacional do Trabalho das aquisições de titulos que fizer;
especificando a respectiva natureza, quantidade, numeração,
preços e comissões paga.

Art. 25. As operações a que se refere o art. 23, alíneas
b e c, serão realizadas pelo Instituto, segundo a (Urna estabe-
lecida para as Caixas de Aposentadorias e Pensões nos regula-
mentos aprovados pelos decretos ns. 21.326, de 27 de abril
e'21.763, de 23:de agosto de 1932, e demais disposições vi-
gentes.

,Art. 26. Os titules e bens adquiridos pelo Instituto só
poderão ser alienados mediante autorização do ministro do
.Trabalho. Indústria e Comércio, ouvido, previamente o Con-
selho Nacional do Trabalho.

Paragrafo unico. Nenhum contrato do arrendamento de
imoveis pertencentes ao Instituto ou de locação de predica ne-
cessarios ao funcionamento deste será feito por prazo supe-
rior a doze mêses, sem autorização prévia-do Conselho Nacio-
nal do Trabalho, sob pena de nulidade.

Art. 27. Anualmente, na segunda quinzena do ' mês de se-
tembro, o Instituto remeterá ao Conselho Nacional do Tra-
balho a proposta do orçamento, na qual estimará a receita e
fixará a despesa para o ano sbguinte.

1.° Nesse orçamento serão especificadas as verbas des-
tinadas ás despesas com os serviços de administração, aposen-
tadorias, pensões, restituições, auxilioe e demais benefícios,
bem assim o numero de empregados remunerados, por cate-
goria e vencimentos, numero esse que deverá estar' era liar-
~Ia com o respectivo quadro, aprovado pelo Conselho Na-
oinal do Trabalho.

a 2.° O orçamento será aprovado pelo Conselho Nacional
do Trabalho, após as modificações julgadas necessarias, con-
siderando-se aprovado si sobre o mesmo não houver prenun-
elemento até 31 de dezembro.

§ 3.° Nenhum'a modificação poderá fazer o Instituto no
orçamento aprovado, inclusa e a que ker por objeto exce-
der ou estornar verbas, sem prévia autorização do Conselbo
Nacional do Trabalho, sob pena de re:-ponsabilidade dos que
assim deliberarem, incorrendo os mesmos na pena de deati-
tuição do cargo, além de qualquer outra penalidade mie lhes
fair aplicavel pelo referido Conselho, com recurso para o
ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

• Art. 28. O Instituto fixará as nórmas que julgar mais
convenientes á perfeita movimentação das quantias recebidas

despendidas, sujeitando-se sempre á aprovação do Con-
relho Nacional do Trabalho.

CAPITULO III

DOS ACIDENTFS 90 TRA BALI I o

Art. 29. O seguro contra acidentes do trabalho será obri-
gatorio para as pessões naturais ou jurídicas que explorem
ou executem os serviços referidos no presente decreto e aten-
derá aos riscos definidos e regulados pela legislação em viger,
salvo as modificações estabelecidas nesta lei.

Art. 30. Como premio, para o risco contra acidentes do
trabalho, e sem que lhes seja permitido fazer nos saiam;
qualquer desconto por este motivo, as pessões naturais e ju-
rídicas a que alude o artigo anterior contribuirão mensal-
mente com a soma que produzirem as perrentagen Obre a
remuneração normal dos seus empregado s, assim estabele-
cidas:

a) 2 1/2 % (dois e meio por cento). tratando-se dos em-
pregados a que se refere a alinea o, do art. 3';

b) 2 % (dois por cento), tratando-se de empregados das
empresas ocupadas em serviços de estiva ou de maquinas ope-
ratrizes. excluídos os mencionados na alinea precedente;

c) 1 % (um por cento), tratando-se dos empregados a
que se referem a alinea b. do art. 3. e as alineas c e cL, do
art. 4°, excetuados os mencionados na alinea precedente.

§ 1.° O recolhimento á tesouraria rin Instituto dos pre-
mios fixados neste artigo será efetuado adeantedamente, até
ao dia 10 de cada mês.

§ 2.° As empresas que, na data da publicação deste de-
creto, tiverem efetuado algum do s seguros previstos no ar-
tigo 28, do decreto n. 13.498, de 12 de março de 1919, po-
derão continuar sob o regimen desse decrete. at.A á expira-
ção das respectivas apoliiivs, quando passaras) a contribuir
para o Instituto pela fórma e z. talielerida lier,te artigo.

Art. 31. O Instituto. mediante recebimento do premio,
tomará a seu cargo e custeará, em ca- . 11 .: ri i . acidentes do tra-
balho:

a) os socorros médicos. farniacrutiros e hospitalares de
que trata o art. 13, do decreto n. .72i. de 15 de janeiro
de 1919:

b) os serviços médicos e a assistencia hoipitalar, inclu-
sive os mencionados na primeira parte do art. 5('n, do Co-
digo Comercial;

c) as indenizações previstas no titulo II, do decreto nú-
mero 3.724. de 15 de janeiro de 1919. com a, modifiracxies
estabelecidas no presente decreto:

d) o pagamento das soldadas, nos casos da primeira
parte do art. 560. do Codlgo Comercial, nela feirma estabe-
•ecida nos arts. 33 e 34, deste decreto:

e) as indenizações devidas aos seus propriris empregados
nos termos deste decrets).

Art. 32. Não se aplicam aos a sgociadoe do Instituto as
disposições dos arts. 70 e 8 do decreto n. 3.72í. de 15 de
janeiro de 1919.

Art. 33. Em caso de incapacidade parcial temporada,
a indenização que deve ser paga À vitima será de metadc
diferença entre a remuneração normal que vencia e a que
passará a vencer em consequencia da diminuiç5o da capaci-
dade de trabalho, até que póssa readquiri-la.

§ Ia Quando a incapacidade parcial durar mais de um
ano, a vitima deixará, findo ésse prazo, de perceber a refe-
rida indenização, passando a receber a que fôr devida em case
de incapacidade permanente.

§ 2.° Em caso de Incapacidade parcial permanente, a in-
denização será de 5 % (cinco por cento) a 60 % (seseeuoa
por cento) da remuneração normal corre spondente a tr4,anos, atendendo-se, no cálculo, á extensão da incapacidade

11	 '
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I — Da aposentadoria °Minaria

Art. 47. A aposentadoria ordinaria será concedida ate
associado que, fendo preenchida as condições estabelecidas
neste decreto, conte, no minlmo, 55 arma de idade e haja
prestatloa pelo. menos, 30:- anos: de serviço efetivo nas ernprèsas
a que este decreto se aplicar.

Paragrafo unico. Essa aposentadoria sé poderá ser tini-
cedida depois de ter o associado contribnido efativaraeftte,
para o Instituto. durante Um prazo nunca menor de cifro
apos.	 .

Art. 48. A aposentadoria ordinaria, sumprida a exiges/eis
do artigo precedente, , será concedida pela fôrma e segundo
os coeficientes que forem estabelecidos; de acôrdo . com o
plano a 'que alude O art. lie.	 .

,
11 -,- Da aposentadoria por invalidez,

...
Art. 49, A aposentadoria por invalidez sérá concedida

ao associado inhabilitado para o serviço do seu cargo, ou
de outro, remunerado com iguais venbimentoia e compatível

- com a sua atividade normal ou capacidade mental, bem corno
ao vitimado por acidente de que resulte incapacidade total
permanente.

grafo unico. Até á aprovação do plano definitivo a
qUe se refere o art. 118, a concessão obedecerá ás seguintes
condições:	

..
a) aposentadoria completa, segundo o coeficiente fi-

xado no § 3° do art. 67, st a invalidez ocorrer após trinta anos,
ali, mais, de Sarda° efetitso em empresas compreendidas
neste decreto, ou, nó ininimo, após duzentos e eincoenta e.
cinco méses de embargue em navios nacionais;

b) aposentadoria reduzida, de 1/30 (tira trinta amos) da
completa, pór ano de serviço, ou de 1/255 (um duzentos e
eincoenta e'cinco avos) Doê toas de embarque, si A invalidai)
ocorrer antes de inteirados' triuta anos de stirviço ou duzetitas
o einooenta e canto messes de embarque em navios nacionais.

Art. 50. No Caso da pranchaa parte do artigo anterlior,
não Sendo posialvel o aproveitamento pêla férma nate prevista,
podará o associado, ei anuir, ser aproveitado em cargo de i\

•
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e á classificação estabelecida na tabela anexa ao decreto nú-
mero 13.498, de 12 de março de 1919.

Art. 31. No caso de incapacidade total temporada, a
indenização será equivalente á metade da reinuneraçao nor-
mal, até o maxisno de um ano.

Paragrafo único. Si a incapacidade total exceder a um
ano, sara considerada permanente e equiparada á invalidez,
para os efeitos da aposentadoria estabelecida no capitulo V
déste decreto.

Art. 35. Entende-se como remuneração anual, Para o
efeito da indenização, trezentas vezes a remuneração normal
que o associado percebia por dia, na data do acidente.

Paragrafo único. O cálculo da indenização não poderá
ter por base quantia inferior ã '1:20(4000 (um conto e du-
zentos mil réis) nem. superior a 3:600000 (três contos e
seiscentos mil réis) anuais, embóra à remuneração normal
não se contenha nesses limitas.	 t .

Art. 36. Não se aplicam ao instituto as disposições do
decreto n. 21.626, de 14 de julho de 1932.

Art. 37. A9 Instituto 'serão feitas as comunicações exi-
gidas pelo art. 31 do Regulamento aprovado pelo decreto nú-
rnaro 13.39a. de 12 de março do 1919.

Paragrafo único. Passarão ao Instituto as obrigações es-
tabelecidos no art. 19, § 1°, do decreto n. 3.724, de 15 de
janeiro de i919.

Art. 38. E' facultado ao instituto, mediante aprovação
prévia do Conselho Nacional do Trabalho, realizar acaardos e
firmar contratos para execução dos serviços médico, far-
maceuticos e hospitalares, ou pata 'instalação de ambula-
todos.

Art. 39. Cada uma das categorias de risco correspon-
dentes aos prelados fixados tio art. 30, será considerada em
conta distinta, na escrituração do Instituto.

Art. 40. No caso de ser encerrada com deficit .alguma
das contas de que trata o art. 39, o Instituto solicitará ao
Conselho Nacional do Taabalho providencias junto ao mi-
nistro do Trabalho, Inerastria e (lomércio, para que seja
decretado o aumento da taxa reapecthn, estabelecida no ar-
tigo 30, devendo esse aumento vigorar desde o primeiro re-
colhimento de contribuições que se seguir ao encerramento
do exare ic io

Art. 41. São aplicaveis ás emprêsas sujeitas ao regímen
do presente decreto, bem como aos respectivos empregados,
as disposições dos decretos n. 3.724. de 15 de janeiro, e
13.498. de 12 de marco de 1919, na parte em que com Me
não colidirem.

Paragrafo unico. Qualquer alteração na legistaçaa geral
sôbre acidentes do trabalho só terá aplicação as referidas
emprèsas e - respectivos empregados quando a elas expressa-
mente se referirem.

CAPITULO IV

DO „FUNDO DE GARKNTIA -- DAS RESERVAS TÉCNICAS
E DÊ CONTINGENCLA

Art. 42. Pára garantia dos beneficios estabeleaidos neste
decreto fica creado um "Fundo de garantia", constituido pelas
reservas técnicas e de contingencla.

§ 1.° As reservas técnicas das aposentadorias e pens5es
serão calculadas trienalmente, a contar da instalação do insti-
tuto, e carresponderao aos associados ativos, aos aposentasloa
e aos pensionistas.

§ 2.° As reservas técnicas dos acidentes do trabalho serão
avaliadas anualmente, obedecendo ao principio que -for esta-
belecidoem legislação especial.

§ 3.° A reserva de oontingeneia será formada:
a) das sobras ou excedentes resultantes das reservas

técnicas:
b) aos legados. doações, produtos de subscrições e quats-

quer beneficias provindos de particulares, bani como das, sub-
venções dos Meras públicos;

c) dos emolumentos devidos pela eapediçâo de titulea,
cadernetas, guias e certidões;

cla das multas impostas por inf ração déste decreto;
e) dos salaaios ou vaiteimentoi devidos a associados e

não reclamados na prazo de ddis tinas;
f) da renda eventual dia InstItuni.
Art. 43. O récoliumento, ao . Iitatituto, dos salários mi

vencimentos de mia...trata a alinea e do § 3.! do adilai anterior
será efetuado pelas emprésas até ao último dia. do mês
seguinte aquele em que se completar o prazo de dois anos.

Art. 44. As reaervas técnicas e de contingencia devi-

datnente apuradas constarão do, balanço do Instituto e Iteras;
sujeitia ao exame do Conselho Nacional do Trabalho.

§ fa O balanço atuarial, organizado triertaltaante para
apuração dessas reservas, será, acompanhado ate todos os elo-
/isentos indiaperloaveis aos cálculos, compreendendo "estatisti-
nas, taboas de comutação e de antaldades, formulas empregadas
e outros elementos usado de actsrdo com as instruções ex-
pedidas pelo Conselho Nations/ do Trabalho. . 	 .

§ .2.* Para' o efeito dos cálculos atuariais, a taita-Minirna
dos juros anuais será de 5% (cinco por cento) •

Art. 45. Quando a reserva de contingeneia atingir a .10%
(dez por cento) do total das reservas tatosicas. efetivamente
realizadas, o Ministro do Trabalho. Indústria e Comércio, Por
proposta do Instituto e com audienoia do Conselho Nacarina!
do Trabalho, poderá adotar medidas que importem aumento
dos beneficios aos associados a pessoas de suas laminas ou
redução das contribuições. .

-
- CAPITULO V

DOS UNSFICIOS ASSEGURADOS AOS assoctanms

Art. 46. Os beneficies assegurados aos associados do
Instituto que houverem contribuido rem os descontos preolstos
neste decreto serão:

a) aposentadoria ordinaria, ou por invalidez;
b) pensão, em caso de morte, para as pessoas de suas

famillas, ou para os beneficiados, na feirais do art. 65;
c) assistencia médica e hospitalar, com internação até

trinta dias;
d) socorrosfarmaceuricos mediantes indenização, pelo

preço do custo, acrescido das despesas de administração.
§ 1.°- Os socorros mencionados nas a/trieas c e d serão

prestados aos associados ativos e aposentados, bem como
pessoas de suas familias ou beneficiados inscritos na fôrma
do art. 55, nos casos de inolestias que não decorram de aci-
dente de trabalho.

§ 2.° O custeio doa socorros mencionados na alinea c não
deverá exceder á importantes correspondente ao total de Ser,/
(oito por cento) da receita anual do Instituto, apurada no
exercido anterior, sujeita a respectiva verba á aprovação de
Conselho Nacional do Trabalho.



encirnento ou salario inferior, desde que sua remuneração
não seja menor do que a • importancia da aposentadoria a
que teria então direito.

Art. 51. O associado que contar dez ou mais anos de
t •rviço efetivo em empresas compreendidas neste decreto,
ou oitenta e cinco meses de • embarque em navios nacionais,
e tiver mais de sessenta e cinco anos de idade poderá ser
aposentado por invalides, a requerimento da empresa, si fi-
tar provada, em inspeção de saúde, a redução de sua capaci-
dade do trabalho a proporções ineompativeis com as funções
qiie lhe cdrupetem e se verificar a impossibilidade de sou
aproveitamento em outras funções de remuneração igual ou
eneS1310 inferior, na fórma estabelecida no art. 50.

Paragrafo unico. A aposentadoria concedida nos termos
deete artigo será proporcional ao tempo do serviço prestado
pêlo associado e processada na ferina do art. 53. devendo a
empresa indenizar o Instituto polo total das contribuições
'devidas tanto pelo empregado como Por ela pruria, pago de
uma só vez.

Art. 52. O associado acometido de lepra, ou tuberculose,
adalquer que seja o seu tempo de serviço efetivo, será apo-
sentado por invalides, a requerimento seu ou da empresa, e

importancia da aposentadoria não poderá ser inferior á me-
tade da sua remuneração normal durante oe ultimos doze
!geme de serviço efetivo, nem exceder a 2:000$000 (dois con-
tos de reis mensais.

Art. 53. A aposentadoria por invalides só será concedida
apeie inepeeão de saúde, feita por uma junta de três MediCOA,
doSigiladoN polo Instituto. o ficará sujeita a revisão dentro de
cinco ano. contados da data da conceseilo.

Paragrafo tinire. No caso em que o aposentado por in-
valides venha a recuperar a capacidade de trabalho e seja
ri-admitido. ao erviço ativo de qualquer das empresas com-
preendida niate derreto, será cancelada a aposentadoria, pas-
sando, corno aseoriado ativo, a contribuir para o Instituto.

III — Das pensões

• Art. 54. No caso de falecimento do associado aposentado,
eu do ativo que contar cinco ou mais anos de serviço efetivo
nas empresas compreendidas nêste decreto ou, no minimo.
quarenta e três meses de embarque em navios nacionais, te-
rá() direito a pensão as pessões de sua familia ou os bene-
ficiarios inscritos no Instituto.

e as Si o associado falecido contar menos de cinco anos
de serviço efetivo ou de (luarenta e três meses de embarque
eni navios nacionais. os membros da sua familia, observada a
ordem estabelecido no art. Z)5. Lerão direito a receber do
Instituto tun sineta() equivalente á insportancia deda contri-
biliçõe s pagas pelo associado. acrescida doa juros capitaliza-
dos á taxa anual de .1 ';'(. (quatro por cento).

e 2." Si o associado falecido, aposentado -ou ativo, não
deixar herdeiros ou beneficiado,. as despesas de temeral se-
rei) ensteadas pelo Instituto.

3.• Havendo herdeiros ou beneficiariam. o Instituto pe-
&rã. adenntar imediatamente. por conta da pensão ou do pe-
culto, Me o maximo de :ame (trezentos mil veie) para despe-
sas de funeral.

Art. 53. Têm direito a pensão, desde o dia do faleci-
mento do associado. as pe=soas dr RIA familia, na ordem ep--
¡mini e:

1 0. ¡uva, viuvo i1ivii¥01o. em coneurrencia com os filboP:
2°. filhos legitimo-. .iI. g,itirriados. naturai,

km não' e adoeuine legalmente:
3', viuva. em concorneecia com os pais do aesociado. des-

de que vivam sob a depondencia economica exelneix a do
mesmo;

¡UVA e pac invalido, desde que ivana sob a de-
Pendencie economica exclusiva io associado;

e". irmãs .eolteirme e irrneee invalidos, nas eondii.iiin do
nomeio precedente.

le Si do associado. aposentado ou ativo, que falecer,
houver filhos erfãos de mais de um matrimonio. a peDéão
eerá dividida igualmente entre todos o entregue aos seu re-
presentautee legais.

g 2.° A existancia de hordeirós de uma das classes enu-
meradas neate artigo exclue do beneficio qualquer dos enu-
merados nas classes subsequentes, sem prejuizo do disposto
no peragrafo anterior.

§ 3.° O associado que não tiver herdeiros poderá, me-
diante declaração do seu proprio punho, com testemunham.
trina rezankeeida e regato no Inetiteato, .deeternar corno bP-

Junho de 1933 12921

neficiario. para o fim deste artigo, determineda passeia que
viva sob a sua dependencia ecoromica exclusiva, a qual per-
ceberá a importancia correspondente á metade da pensão.

Art. 58. A importaecia da pensão por morte do asso-
ciado será igual a 50 ee (cincoenta por cento) da apoeee-
tadoria erie cujo goso ele se achava na data do falecimeeee
ou a que teria direito si fosse então aposentado por invalido.

Art. 57. Concorrendo viuve ou viuvo inválido caie a-
lhos ou paes do associado, a pensão será dividida em duas
partee • iguais, uma das quais será concedida ao conjuge e a
outra rateada entre es filhos ou entre os paes.

Paragrafo Urde). Falecendo o cónjuge pensionista, a sua
quota reverterá, em partes iguais, aos filhos menores ou in-
validos e ás filhas solteiras, ou aos paes invalideis sobrevi-
ventes.

Art. 58. O direito á pensão extingue-se:,
para a viuve que contrair novas nupcias;

2' para os filhos válidos que completarem dezoito anos
de idade;

3, para as filhas que contteihirem matrimonio ou hou-
verem completado vinte e um aros de idade, desde que, neste
último caso, exerçam profissão remunerada;

I', para os filhos inválidos, quando cessar a invalides;
5", para as irmãs que contrahirem matrimciaio ou com-

pletareni vinte e tira ano: do idade, desde que, nesta última
hipoteee, exerçam profissão remunerada;

6', para os pensionistas do qualquer categoria, nos ea.sos,
devidamente comprovados, de vida deshonesta.

g I.° No caso do § 3° do art. 55, extingue-se o direito
á pensão para peseett do sexo feminino, quando contrair
nupciae ou, tendo completado vinte e um anos de idade,
exercer profissão remunerado. Tratando-se de pessea do sexo
masculino, extingue-se esse direito depois de completar dezoito
anos de idade ou, no caro de pessens invalida, quando cessar
a invalidez.

§ 2." Declarado extinto, consoante a altura 6' deste artigo,
o direito á pensão deverá o presidente do instituto recorrer
6.a-officio, da respectiva decisão, para o Conselho Nacional do
Trabalho.

Art. 59. Os beneficiados das pensões só poderão gosai•
dos favores assegurados neste decreto quando inscritos no
instituto.

Parágrafo unico. Aos herdeiros referidos no art. 55, salvo
embato aos filhos ilegítimos, não se aplicará o disposto neste
artigo, e a qualquer deles será facultado habilitar-se me-
diante a apresentação dos documentos exigidos pelo Insti-
tuto.

Art. 60. O direito de requerer a pensai) prescreve em
cinco anos

'
 contados da data do falecimento do associado (Cod.

Civ., art. 178. ( 10).

IV — Digposições comuns ds aposentadoria, e pensões

Art. 61. Enquanto não for aprovado o plano de aposenta-
doria e pensões previsto no art. 110, só serão concedidas as
aposentadorias por invalidez nas condições estabelecidas no
art.. 49.

Art. 62. Os associados que, por motivo de extinção do
cargo após dois anos de contribuição para o Instituto, forem
desligados doa serviços das empresas compreendidas nesta
decreto -ferio direito á devolução das contribuições efetiva-
mente pagas na fórma da atines a do art. 11, ou, si preferi-
rem, poderão continuar inscritos no Instituto, mediante e
pagamento em dõhro da sua contribuição, dispensada, neete
caso, a da empresa, a que se refere a alinea b do artigo citado.

Paragrafo unieo. Na hipotese do associado opear pela
eontinneeão no Instituto, !lerá computado, para a apoeenta-
dorla, o temem de serviço correspondente ao das contribui--
ceies 'efetivamente pagas ao mem° Instituto, considerando-
como remuneração normal a média da efetivamente percebida
I Ulrauto os ultlinos três anos em que ele trabalhou em em-
presa sujeito ao regimen deste decreto.

Art. A3. O associado que, não tendo família, houver sido
rietnitido do servieo da empresa, por falta grave, ou cOndena-
do por eentanoa definitiva, de que resulte perda do empreste
e preencher todas as condições exigidas neete dearota para
posentadoria, poderá requoré-Ia, mas esta só lhe será MN:-

dila ouro metade das vantagens pecuidarias a que teria (P-
leito si não houvesse ihcorrido em penalidade.

Paragrafo unico. Caso o associado esteja cumprindo pena
de prisão e tiver familia sob sua etclusiva dependencia oco-
mica, a importareeia da a ponataderea a que se refere éste
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artigo será paga ao representante legal da sua iamilia, en-
quanto.perdurar a situação de encarcerado.

Art. 64. Não se concederá aposentadoria ao associado que
a requerer depois de decorrido um ano do desligamento dos
screiços da empresa.

Art. 65. Uma vez concedidas, as aposentadorias serio
pagas a contar do dia imed.ato ao do desligamento do asso-
ciado do serviço da empresa, expedindo-se o respectivo titulo
sele-ente após a comunicação, ao Instituto, asse desligamento,
a que se deverá proceder nos trinta dias subsequentes á data
co, oito s empresa fôr notificada da concessão.

Art. 66. As aposentadorias concedidas e não reclamadas
rreseees em eni cinte, anos, contados da data da sua concessão.

Paragrafo mem. Prescreverá, igualmente, ao fim de cint(.
anos. len favor do Instituto, todo direito de reclamação, de
restituiçüo, e de reversão, bem como o direito a quaisquer
esgainentes atrazados, desde que a respectiva prescrição nãu
ieldJa -ido interrompida pelos meios legais. O prazo da pres-
e s isio conta-se da data em que a competente obrigação fôr
devida.

e7. A aposentadoria não poderá exceder a 2:000$
yiek , , nrdos de réis) mensais e terá por base a média da
ss i seessação normal durante os três ultimos anos de serves,'
efel kis ou durante os trinta e dois unimos meses de embar-
gas, para uma ou mais empresas compreendidas neste decreto,

caso .11' invalide/ de que trata o art. 52, em que
esses prazos ficam reduzidos a doze meses.

s is a imeo s tancia mensal da aposentadoria não poderá
:dr inferior a 200! (Ouzent.os mi rés). salvo si menor fôr a
reiminesação normal do associado, caso em que lhe será equi-
valente.

§ 2.* O limite maximo da importancia da aposentadoria
decorrerá do coeficiente, que em vigor estiver, aplicado á
s e niuneração normal do associado, desprezaudo-se nesta o que
ssseder a 2:000! (dois contos de reis) mensais.

3.° Exer; ,, i ado o caso previsto no art. 52, a aposenta-
r':1 por invalidez sencedida antes de aprovado o plano de
apesere.adoria e pensões a que alude o art. 116 será calculada

razáo 'de 70	 (setenta por cento) sobre a base estabelecida
n e ste artiges.

Art. 68. A contagem de tempo, para os efeitos da apo-
sentador;a. será baseada nos lançamentos da caderneta insti-
te ida no art. 110 e compreenderá sóreente os serviços efetivos.
ainda que não continuo:. mas que somem o número de anos de
atividade ou de inèses de embarque exigidos, e embora pres-
tados em mais lie urna das empresas compreendidas nesse
decreto, em empresas sujeitas ab regimen do decreto n. 20.465.
de I de outubro de 1931, ou em funções federais, estaduais
611 municipais concernentes aos mesmos serviços das referidas
(n"mresa,.

It".?orá reconhecido ao associado, que o requeira e com-
ua\ e. o fènspo de serviço prestado desde o Seu ingresso F)11
ri 13iiiliet • dos, serviços compreendidos neste decreto.

§ o.° O tempo de, serviço anterior a este decreto, que
nen po ssa ser apurado pelos regi s tros das Capitanias ou pelos
as-entansentos das empreeas. poderá provar-se por qualquer
férma em dirento permitida, e. ás certidões destes ultinms
se sá dado o valor que merecerem, com recurso para o Con-
selho Nacional do Trabalho.

§ 3.* No computo total do tempo de serviço para efelte
da aposentadoria por invalidez, ou de pensão por morte es
associado que contar cinco ou mais anos de serviço, será con-
tada como equisalente a um ano ou a um més. respectiva-
mente, a fração sisperior a seis meses ou a quinze dias.

§ S.' Será computado para efeito de aposentadoria . G
tempo decorrido nas seguintes condições;

— Dos tripulantes:
a) em viagem de um a outro porto, nacional ou estran-

geiro. para ter embarque. por ordem da empresa;
h) até o último dia de tratamento de doença adquirida

no serviço a bordo ou de acidente de trabalho. que o s tenha
obrigado a desembarcas num porás de escala;

e) em viagem de regresso ao porto de embarque, por mo-
tivo de naufragio, encalhe, abandono. ou qualquer outro de
fórça maior;

d) em serviço a herdo de navio ou embareaeãe em con-
certo.

II — Dos empregados em geral:
a) em goso de licença remunerada ou de férias:
b) até dois anos em cada decenio. em caso de licença não

remunerada ou interrupção do sevirco, por causa justificada.
contando-se pela metade eese. tempo desde que o associado não
haja interromp ido o pagementn das suais contribuiçõee:

I	 .'. t	 lti.4 'I	 lis t	 1
•

c) em serviço militar obrigatorio, competindo ás empresas
que não remunerarem oe seus empregados no respectivo Pe-
riodb o pagamento das contribuições da alinea o do art. it.

§ 5" o associado cujo tempo de serviço anterior á sua
inscrição venha a ser contado terá de integrar as contribuições
correspondentes a esse tempo, as quais serão calculada pela
média da remuneração normal durante os três anus imedia.
tamente anteriores á inscrição e cobradas, mesmo depois de
aposentado, até extinção da divida.

§ 6.° Por falecimento do associado nas condições do pa-
ragraN anterior, o saldo em débito continuará a ser descontado
da pensão concedida. até final liquidação.

§ 7.' Os descontos determinados pelo	 5' s6 serão , efe-
tuados depois de integralizado o pagamento da joia inicial.

Art. 69. Os associados não poderão' acumular aposenta-
dorias, ou aposentadorias e pensões, nem os herdeiros ou be-
neficiados mais de uma pensão. Cada interessado deverá optar
pela que mais lhe convier, extinguindo-se, por êsse mbdo,
direito à outra.

Art. 70. A aceitação, por parte dos aposentados ou pen-
sionistas, de cargo remunerado por serviços compreendidos
neste decretas, no de ri. 20.465, de 1 de outubro de 1931, ou
em decretos ou leis dispondo sobre materia de que um e outro
se ocupam, bem como por serviços das cooperativas de que
trata o art. 4°, ou de quaisquer funções remuneradas pelos
Governos Federal. Estadual ou Municipal, importará a sus-
pensão temperaria da aposentadoria ou pensão.

Art. 71 Os empregados das empresas compreendidas neste
decreto, que figurarem nos respectivos quadros na data da sua
publicação, ficam obrigados a fazer, dentro do prazo de de-
zoito mèses, a contar do dia da instalação do Instituto, a sua
inscrição e a dos herdeiros ou benefieiarios, provando a iden-
tidade deis últimos pela fórina estabelecida em lei.

§ 1." Os que forem admitidos ao serviço, a partir da ru-
blicação deste decreto, deverão fazer a inscrição de que trata
este artigo dentro do prazo de noventa dias, contado da data
da sua admissão.

§ 2.° As alterações supervenientes da condição civli do
associado ou dos beneficiarios. bem como a anulação ou reti-
ficação da inscrição dos últimos e os elementos relativos á
remas beneficiarios, deverão ser comunicadas, para averba-
ção nos respectivos registros, dentro de noventa dias da data
da ocurrencia,

Art.72. Nos meses de fevereiro e agosto 03 aposentados e
pensionistas que recebam por meio de procuradores as impor-
tancias dos beneficies conc6sEdos. ficam obrigados a apresen-
tar ao Instituto atestado de vida e residencia, assinado por
autoridade policial ou judiciaria. csam a respectiva firma re-
conhecida.

§ I.° Os pensionistas do sexo feminino são obrigados á
apresentar ao Instituto. tombem nos meses de fevereiro e
agosto. atestar u de comprovação do seu estado civil.

§ 2.° Os pensionistas inválidos ficam sujeotos á inspeção
anual, por parte do Instituto, para fim de ser apurada a ces-
sação ou não da invalidez.

§ 3." Para o processo e pagamento dos beneficiais de que
trata este decrete, cumpre aos associados, herdeiros ou bene-
ficiados, que residirem no estrangeiro, comunica: . ao Instituto
as suas residencias, bem como apresentar procuração legal,
certidão de idade e atestado de vida, de estado civil e de re-
sidencist. renovando estes últimos semestralmente, todos vi-
sados pela autoridade consular brasileira, cuja firma deverá
..er reconhecida pois Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores.

CAPITULO VI

DA ADMINISTRAÇÃO DO INsrrruTo ZOAS ZLETOE6

Art. 73. O Instituto será dirigido por uni presidente,
assistido por um Conselho Administrativo.

§ I.* O presidente s erá escolhido entre cidadães braeileiros
s'ersados em questões sociais e nomeados por decrete referen-
dado pelo Ministro de Trabalho. Industrie, e Comércio.

§ 2,." O Conselho Administrativo será composto do cibze
membros, de nacionalidade brasileira, escolhidos mediante elei-
ção. pela fórma estabelecelia neste decreto, sendo seis repre-
sentantes das empresas e seis dos associados do Instituto.

§ 3." Por ocasião da eleição dos membros do Conselho, e
mantida a proporão estabelecida no paragrafo anterior, serão
igualmente eleitos seis suplentes. os quais, nos casos de re-
nuncia, perda de mandato. falecimento-0a qualquer outni mo-
tivo de vacancia,oesiestituirão os efetivos, mediante convocação
do presidente, gibis t'W. softopre m'aí" conservar integrada a
proporção de cada grupo conetitotivei de aludido Conselho.

•'• •	 •	 1 I	 .4
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• § 4.' o Conselhó Administrativo será presidido pelo pre-
sidentrder tnestituto,- ou; no Impeeimento•deste, pelo deu substi-
tuto.	 •	 , .

5 5' As funções de secretario dee Conselho Administrativo
sierãe exercidas por um funcionado do Instituto, .especialmente
designado para esse fim pelo presidente, cum -aprovação do
referido Conselho. •

- Art. 74. Ao presidente do Institditse, compete:
• a)	 os servicoe do Instituto, na fôrma do regime.ntó

interno;
b) . presidir o Conselho Adminieteativo, em Cuias' delibe-

rações poderá tomar •parte, tendo apenas o voto de desem-
pate;

'e) representar o Inetituto, em juizo ou fera dele.
Paragrafo unico. O presidente do Instituto tomará posse

perante o Ministro do Trabaltiti. Indiistria e Comércio.
. Art. 75. O maneiato dos inembroe do Conselho Adminis-

trativo será de très anos, renovado anualmente pelo terço,
acuando cada ano o de deis repreeentantes de cada grupo, os
quais poderão ser reeleitos.

Art. 76. O Conselho Administrativo funcionará na 5éde
do Instituto, em sala propele, e se regulará pelo regimento
interno que organizar e -for aprovado . pelo Conselho Nacional
do .Trabalho..

Art. 77. Ao Conselho Adminis .trativo,que se reunirá, ordi-
nariarnente, de duas a quatro veres. por Ines. e. extraordinaria-
mente, sempre que ide neccssario. feita a convocação pelo seu
presidente, ou. na falta deste. pela maioria de seus membros,
compete.:

• a) 'velar pelo fiel cUmprimento de ste decreto e das ine-
truceSes que forem expedidas para èse fine bein como enmprie
e lazer cuoiprie os atos e decisões emanados do Conselho Na-
cional do Trabalho e do ministro dei Trabalho, Indlistrie e Coe
méroio, na férma dêste decreto;

b) aprovar, com as modificações que julgar neeessarias,
ite instruções que - o pre eidebte orgeniear para a boa execuçeo
des sereeçosej

c) s.orgauizar e modificar o (Medro 'dos flincionarios do
instituto e oetipular os 'seu e vencimentos, mediante eropoeta
do presidente. dependendo a respeeijea e s eeeneae tia eeetwacee
do Conselho Nacional do Trabalho;

(1) resolver - os 'pedidos de concessão de aposentadorias,
pens5es o demais benefícios. previstoci ueste decreto, cabendd
do suas decisões 'recurso para o CODSelha -Nacional do Tra-
balho:

• e .̂! fixar as fianças dos funcionarios que o,-oparem cargos
de responsabilidade pecuniaria:

f) votar u orçamento anual do Instituto, apresentado pelo
presidente, .sujeitando-o ás Oloklifirações que julgar necessá-
rias, afiro de ser submetido á aprovação do Conselho Nacional.
do Trabalho, sem a qual não poderá entrar em execução.

.	 g) fiscalizar a execul:ão do orçamento, examinando as
conte 'e balancetes do In c tituto. que deverão ser apresentados
mensalbsente peio presidente;

k) resolver. mediante proposta do preeidente. seeee a eeea-
ção de delegacias e agem:ias do Instituto nos Esta(Ios. orga-
nizanào,o quadro do respectivo pessoal e fieaudo-lhe os ven-
einientos,,afim de submeter o seu alo' á aprovação do Conse-
lho Nãcienal do Trabalho;

i) • eleger. na primeira reunião anual, quem, dentre os
seus membros, deva substituir o presidente nas suai faltes o
impedimentos ocasionais. tema) principalmente em viela a

- alínea b do art. 71.
Arte 78. O Conselho Adreinie!retlen não-poderá fieliherar

con apreseniça de mentts . de sete it.einbrn. inclusive o presi-
deute, devendo ness e número estar incluido s . polo menos does
representantes de cada uni dos grupos mem. :ou:idos no arti-
go 73, e. 2.

Mi. 79. Os encargos e atrIbuiçõee do presidente e do
Conselho Admirdstratieo, bem como a erganizneão da secre-
taria. tesouraria, contadoria. atuariado. consultoria e demais
seavieds administrativos e técnicos, serão discriminados no
regimento interno, respeitadas as disposicões constantes de-te
decreto.	 . •

Art. 80.. As delegarias e agencias a que se refere o ar-
tigo 77, alínea h. destinam-se ao desempenho de serviços lo-
cais relatieos rio Instituto. inclusivo o fornecimento de in-
formações e a g'pléta . de. dados eetatisticoe.
• § 1.. As delegacia serão estabelecidas em Portos mari-

tiraos ,eu fluviais onde tenham sé-à., empresas compreendi-
das mesta decreto.

• e 2.° As agencia; serão esiabelevida ,. nos portos onde st'-
mente existam filiais. sucersaie oh depeedemeas premem,
*as empresas cdja écie esteja situada no Distrito Federal ou
nós Eistados.

Art. 81. O presidente ao Instituto, na e sues faltas e im-
ptdirnentos e, particularmente, pelo que toca ás atribuições
fixadas nas alíneas c . e c do art. 74, será eub.stituido pelo
membro' do Conselho Administrativo de que trata a alinea
do art.. 77, si não tiver substituto interino nomeado pelo (Jo-
vem°.

Art. 82. Os mernbroe. do Conselho Administrativo per-
ceberão,' pelo comparecimento ae sessões ordinaries, a ini-
Pertencia de 100, (cem mil reis'. por sessão, não ()estenda
cada um perceber mais de e00$ (seiscentas mil reis) MOO-
sais.

Art. 83. Serão fixados por decreto. referendado polo
Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, e correrão por
conta do Instituto, os vencimentos do cargo de seu presi-
dente.

Art. 81. Para a eleição dos seus representantes no Con-
selho Administrativo, as empresas disporão de uni mimes%)
de votos correspondente á importancia total das mine conte:-
huições efetuadas, ex-ti do art. II, Minn b, no ano imedia-
tamente anterior, pela fôrma seguinte:

I. As que houverem contribuido com importancie infe-
rior a 50:000$ terão um voto;

II. As que houverem contribuído com mei,	 eis ;000t
até 100:000$, terão doia votos;

TI!. As que houverem contribuído com mais de 100:000e
até 250:000$. terão tres votos;

. IV. As que houverem contribuido com maisde 250:00014
até 500:000$, terão quatro votos;

V. As que houverem contribuido com mais de 500:000$,
até 1.000:000e, terão cinco votos;

VI. As que houverem eontribuido com mais de
1.000:000e, terão seis votos.

Paragrafo unico. As empresas cuja sede esteja situada
febra do Distrito Federal poderão votar junto ás delegacias
ou enviar os seus votos ao Instituto, pelo correio, sob regis-
tro, com firma reconhecida.

Art. 85. Os representantes dos associados serão eleitos,
em votação secreta. por uma Convenção, composta de dele-
gados dos sindicatos . ou associações de clas.,:e a (pie estejam

constituidoe - exclusivamente por empregados de em-
presas compreendidas neste derreto, ou, na falta total ou
parcial dessaa organizaceees, de delegados diretamente aro-
lhidos por eleição dos empregados. na proporção de um para
quinhentos associados . ou fração desse número.

§ 1.° A Convenção dos delegados será presidida por uni
representante do Conselho Nacional do Trabalho. designa"
pelo respectivo presidente. e se reunirá trtenalmente na Ca-
pital da elepublica, na segunda quinzena de setembro, reali-
zando-se a posse na primeiro quinzena de janeiro seguinte.

§ 2." A Convenção deverá eleger, sob pena de nulidade
do geu trabalho. seis representantes efetivos e seis suplentes,
dentre os empregados efetivos das empresas pertencentes kis
classes de associados adeante mencionadas e na properceo
seguinte:

a) deis efetivos e deis suplentes, da ofilcalldade ou tri-
pulação dos navios e embarcações, mercantes ou do pesca:

b) dois efetivos e dois suplentes, dos empregados de es-
tiva, oficinas, diques e estaleiros;

e) um efetivo e um suplente, do pessoal dos armazena
trapiches;

(1 .-.r uni efetivo e uni suplente, do pessoal dos eseritneios.
e 3e Em caso algum poderào ser eleitor, e fazer parte do

ceai:Mim, como representantes dos associado!, mais de um
eiepregade como efetivo e de um como suplente, pertencen-
tes ao pes.soal de uma só empresa.

Art. 86. Aos aesociados do Instituto é assegurado o di-
reito de voto e. com este. o de ser votado.

1.• Para ser eleito representante das emp razas ou
associados. e mister ser aSSOCtá't) do Inetituto, brasileiro indo.
ou 'infundi/sedo, e maior de vinte e ceve anos.

§ 2.° Não serão eleitores os analfabetos e os menoren: de
dezoilo aCO1 os empregados que contarem menos de
dois anos de serviço efetivo prestado em uma ou cm mais
dé unia da s empresas comprehendidae neste decreto.

§ 3e O aposentado por invalidez, que o imposákilite CIU
exercício do cargo, não poderá ser votado.

§ 4e Não poderão funcionar ao mesmo tempo no conselho
administrativo pai e filho, marido o n ti 1 h er, irmão e irmã,
oii cunhado durante o eunbadje.
•• Art. tit . Aos membros do Conselho tdIninifrativo.
fica assegurada toda a liberdade cie ação, paia que possam
exercer as euaa funçaes, eelit coteetrangienemto u toneis e
sem prejuízo da die,ciplina da empreaa.
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§ 1.* As empresas manterão em seus cargos os empregados
que, em virtude da eleição, deles tiverem de se afastar para
desempenho do seu mandato.

§ 2.° Os maritimos, quando em exereicio no Conselho Ad-
ministrativo, serão comissionados em serviço de terra, com
os vencimentos integrais do cargo, respeitado o disposto no
art. 13, § 3°.

Art. 88. O processo eleitoral, baseado nas disposições dos
arts. 84 a 87. será regulado no regiinénto interne a que se
refere o art. 76.

CAPITULO VII

DA ESTAMLIDADE E GARANTIA DOS EMPREGADOS DAS EMPRESAS

Art. 89. Ao empregado das empresas sujeitas ao regi-
me dêste decreto, ë garantido o direito de efetividade no
cargo, desde que tenha dez ou mais anos de serviço prestado
á mewa empresa, só podendo- ser demitido em virtude de
falta grave. regularmente apurada em inquerito administra-
tivo, de cujo inicio será notificado. afim de ser ouvido pes-
soalmente. com ou sem assistencia do seu advogado ou do
representante do sindicato de classe a que pertencer.

O empregado acusado de falta grave, Poderá ser sus-
penso do serviço, mas a sua demissão só poderá ser levada a
efeito, quando autorizada pelo Conselho Nacional do Traba-
lho. depois de tomar conhecimento do inqu !rito. .

§ I? A disciplina a bordo dos navios e embarcações mer-
cantes e de pesca continúa suboedinada ás disposições do
regulamento das Capitanias dos Portos e a outras da legisla-
ção vigente, naquilo em quenão contravenham ás normas
(lèste decreto.

g 2." O empregado dispensado nas condições do § 5' do
art. 53 do decreto n. 20.465. de 1 - de outubro de 1931, mo-
dificado pelo de n. 21.081. de 24 de janeiro de 1932. terá
o direito de voltar a ocupar o seu-cargo, si esta fôr restabe-
lecido, ainda que com diferente denominação, desde que es-
teja em condições de-bem exerce-lo, observado, neste caso, o.
disposto no art. 70.-

Art. 90. Considera-se falta grave:
ce qualquer ato de improbidade que torne o empregado in-

compatível com o serviço da empresa;
b) embriaguez habitual ou em serviço;
c) mau procedimento ou desídia habitua/ no desenwenba

das respectivas funções:
d) violação de segredo de que o empregado tenha co-

nhecimento por força do cargo:
e) atos de indisciplina ou de insubordinação: •
f) abandono de serviço sem causa justificada:
p) atos- lesivos da honra e 136a fama praticados no ser-

viço, contra qualquer pessôa. ou ofensas físicas nas mesmas
condições, raivo em caso de legitima defesa, propria ou de
outrem.

Art. 91. O empregade:que, dispensado. do serviço, por,
conveniencia da empresa, obtiver a sua readmissão. conti-
nuará no gozo de todos os direitos anteriores, inclusive a
contagem do tempo em que nela serviu, independentemente
do pagamento de nova joie. •

Art. 92. Os empregados das empresas a que este de-
creto se . aplicar, administradas pela União. Estados ou Mu-
nicipios, deixarão de ter aposentadoria regulada pela legisla-
ção geral ou por lei especial a eles aplicavel..passando a ser
aposentados pelo Instituto, nos termos do presente decreto,
salvo o disposto no artigo' seguinte.

Art. 93. Todo empregado das empresas compreendidas
re,:z te decreto e • pértencentes á União. -aos Estados ou aos- Mu-
eicipios que. como tal, haja preenchido as condições necessa-
rias'para obter a aposentadoria, poderá ser admitido a coa-

para e Instituto.
§ I.' Nesse- caso. mediante requerimento do interessado,

o Oaverno Federal, Estadual ou Municipal fará recolher aos
cof: .e. da Instituto a importancia das contribuições e joias
com que ele tiver concorrido, até á data -do requerimento.
para; o Montepio ou para outro fundo de previdencia, ficando
i) empregado sujeito ao pagamento das que forem devidas.

contar da última contribuição, de conformidade pom o dis-
po..,to no art. 11. alinea a. bem como * ao da jota dlie não te-
nha pago á União. Estado ou Municipio. e. mais, ao da di-
ferença da contribuição, si a houver, nos termos do art. 68,

5", combinado com o disposto no § 1° do art. 116.

.
§ 2? Os associados admitidos nas condições deste artigo,

continuarão a gozar de todos os direitos adquiridos que não
forem contrarios a &sie decreto, inclusive a contagem do
tempo em qualquer função pública, conforme o disposto no
art. 68, urna vez satisfeita a exigencla da última parte do
paragrafo anterior.

§ á? No caso deste artigo, quando o empregado não ti-.
ver contribuições a transferir para o Instituto, pela eircums-
tancia de haver sido facultativo ou suspenso o Montepio na
época ' em que ele prestou 'serviço público, ficará, para lhe
ser o respectivo tempo contado, sujeito ao pagamento da in-
denização a que se refere o § I* do art. 116.

CAPITULO VIII .

,DAS DISPOSIÇõES PENAIS

Art. 94. Cabe ao Conselho Nacional do Trabalho á im-
posição de penalidades por qualquer infração do presente de-
creto, com recurso para o Ministerio do Trabalho. Indústria
e Comércio.

§ I? As penas serão:
a) multa de 1;0001000 (um conto de réis) a 10:0001000.

(dez contos de reis), elevada ao dobro. na  reincidencia. apli.
tivo, por falta de cumPrimento das disposições deste decreto

b) contribuiçeo dos' membros do Conselho Administra-
tivo, por falta de cumprimento das , disposições deste decreto
ou de decisões do Conselho Nacional do Trabalho;

c) suspensão dos membros do conselho administrativo
que forem promotores de discordias capazes de ocasionar a
desorganização dos serviços do Instituto, ou que, por contem-
plação condescendentes ou- desidia, deixaram de promover
providencias coibitivas de irregularidades prejudiciais ao seu
funcionamento.

§ A' imposição da multa precederá abertura de in-
quente, ordenado pelo Conselho Nacional do Trabalho, si isto
fôr necessario para a apuração dos fatos ou da autoria oir
cumplicidade - na infração.

§ 3.' As multas constantes da aluna a do § deste ar-
tigo. seric recolhidas' ao Banco do Brasil ou suas agencias,
em conta do Instituto, dentro de dez dias, contados da publi-
cação da decisão final do Conselho Nacional do Trabalho, e
nenhum recurso interposto dessa decisão terá seguimento
sem que o infrator deposite a importancia a que tiver sido
condenado.

Art. 95. Notificada a empresa para cumprimento de
qualquer decisão do Conselho Nacional do Trabalho, asimar-
se-lhe-á um prazo. nunca menor de dez dias, para implemento
da obrigação decorrente de tal decisão. Caso não a cumpra a'
empresa nc prazo determinado, ser-lhe-á imposta a multa oe
501000 (eincoenta mil réis) por dia até cumprimento integrai
da referida obrigação, sem prejuizo - da penalidade prevista na
alinea a do § 2' do art. 94.
• Art. 96. Compete ao Conselho Nacional do Trabalho, por

decisão da maior:a absoluta de seus membros, representar ao
ministro do Trabalho, Indústria e Comércio sobre a eonve-
niemsia de qualquer modificação na administração do Ins-
tituto.

Art. 97. Quando a empresa deixar de depositar nos pra-
zos estipulados neste decreto as contribuições de que tratam
os artigos 18 e 19, o presidente do Instituto ou qualquer asso-
ciado denunciará o fato ao Conselho Nacional do Trabalho, e
este, verificando-lhe a procedencia, aplicará á empresa fal-
tosa a multa devida e notificará a mesma para entrar, dentro
do prazo de quinze dias, com as irimortanclas em atraso.

Paragrafo uniu,. Si 3 empresa- deixar de atender ás no-
tificações. proceder-se-á judicialmente contra eia, na fórma
das leis das execuções fiscais.

Art. 98. As penalidades previstas neste decreto não ex-
cluem o procedimento criminal, quando os átos apurados t.n.
!fingirem as leis pensais,

CAPITULO IX

OISPOSIOES mais

Art. 99. Q presidente do Instituto fará publicar até'
30 de abr:I de cada ano o retatorio das ocurrenclas e o ba-
lanço do Movimento financeiro do ano anterior e os remeterá
ao Conselho Nacional do Trabalho, na primeira quinzena do
mês de maio, por oépia çievidamente autenticada.
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Art. 100. Os pagamentos do Instituto serão efetuados
rnediante autorização do Conselho Administrativo, ou do res-
pectivo presidente om casos urgentes, sujeitos, nesta tupotese,

apreciaçãn do referido Consell. n . em sua primeira reunião.
Art 101. Compete ao Conselho Nacional do Trabalho

tomar et' ineduias necessarias a fiel execução deste decreto,
conhecem/ó dos átoe sujeitos á sua aprovação, organizando
a fiscalização respectiva e expedindo instruções para os ser-
viços a esta concerentes

Art. 102. Compete ao procurador geral do Consefhb Na-
cional do Trabalho funcionar em prtmees • instancia nas atões
prowea las contra a União Federal para anulação de aos ft
reeoluções: do mesmo Conselho sobre meteria relativa a este
decrete, eem como receber, por parte da e:reei°. a citação ini-
ciai no Distrito Federal. Compete-lhe igualmente promover
a cobrança das muitas unpoeteie em virtude deste decreto e o
recolhimento das contrieuições em atraeo referidas no ar-
tigo 97.

§ 1. • As - atribuições constantes deste artigo podereis ser
exercidas pelos adjuntos do promotor geral, desde que este
as delegue expressamente.

2e• Nos Estados e Terrieorio tie -Acre competirão aos
procuradores da itepulerca e tieue substitutos as atribuições
contidas neste artigo.

Art. 103. Os associados aposentados e pensionistas do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos elari ternos e as em-
presas compreemitoae neste decreto poderão requerer ao Con-.
seiho Nacieual	 Tramilho remate° do que lhes possa inte-
ressar e conste eos livros documentos -enCollitdos ao•arquivo
do meiem) Conte:Aio, EsL eertiiião lhes será negada desde que
se não refira a assunto de carater reservado, a juizo- do pre-
sidente do Conselho ti:e...tonel do Trabalho, Bom recurso para
O ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

Art. 101. Aos membro. do Conselho !encimai. do Tra-
balho, ao presidente !lo Instituo de Aposentadoria e Pensiies
dos Maritimos e aos membros do seu Conselho Adminestrative
será fornecido passe livre, de primeira classe, pelais empregue
de transporte a elle se refere o presente decreto, bem nein,
aos funcionarioe eonsellto Nacional do Trabalho, quando
em serviço, feita, neste caso, a requisição pelo respectivo
presidente.

Art. 105. A's decisões do Concelho Nacional do Trabalho
poderão as partes, dentro da prazo de trinta dias. contado ds
stla publicação no Diario Oficial, optei' embargos, que s6 ser)
recebidos quando acompanhados de novos documentos, salvo
si forem de simples declarações.

Paragrafo mije°. Das decisões do Colem/tio Nacional do
Trabalho haverá recurso para a ministro do Trabalho,- In-
dústria e Comercio dentro do prazo eetipulado neste artigo.

106. São isentos do imposto d.o seio os requerimen-
tos que se relacionem diretamente com pedidos de aposenta-
doria e pensões e de restituição de joias e•contribuições, bem
como os recibos passados pelo Instituto e os livros usados na
bua e.scrituração:	 •

MI. 107. A aposentadoria definitie. a é vitaliela. e o di-
reito de percebe-la só se perde porcausa expressa neste de-
creto.

Art. 108. As aposentadorias e pensões de que trata este
decreto. assim como os bens do Instituto, não estão sujeitas
ei penhora. embargo ou eequestro, sendo nula toda venda ou
cessão de que sejant objeto. c'airio taip ão-tu .a cousLituição da
qualquer anus que sobre eles s . enlea recair.

Paragrafo unico. Fica vedada a outorga de eaderes trre-
vogaveis. Ou em causa preiteia. pata a peceepeão eeis impor-
temias das apot. arLtadoriaS e pensões de que se 'meiga •ete de-
creto.

Art. 109. Das decisões do Conselho Administrativo do
Institute eahere recurso. com efeito suspensivo, Para o Con-
selho Nacional do Trabalhe. dentro do prazo de trinta dias,
contado da da te da respectiva notificação.

Art. 11e. A s: empreetie compreendidas neste decreto fo..-
Bece! .ão. pelo cesto real. a cada um dos seus empregados. uma
caderneta do modele que fer proposto pelo Conselho Admi-
nistrativo do Instituto e aprovado pelo Conselho Nacional do

•Trabalho.
Paragrafo enico. Essa cadereleta, devidamente escritu-

rada e autenticada. sem Fatura ou emenda, servirá de base
para a inscrição do empregado como associado do Instituto
contagem do seu tempo de • serviçe para aposentadoria.„

Art. 111. As empresas coinunicarão leensalmetite
Instituto os moines tios empregados que deixaram o seu ser-

viço, mencionando o motivo do afastamento, licença, dispensa
ou demissão de cada um.

Art. 112. A admissão dos empregados nu empeesas 811-
jeitas ao regimen deste decreto será procedida de exame
ieedico, a cargo do serviço medico do Instituto.

Art. 113. AT empresas sujeitas ao regime deste decreto
organizarão, dentro de noventa dias da data da respectiva
publicação no Marie Oficial,• os quadros do seu pessoal do
terra e mar.

§ 1.° Os quadros do pessoal .rnaritimo serão organizados
de adir& com a lotação regulamentar das unidades da na-
vegação e embarcações de trafego dos portos, observadas as
disposições do decreto u. 21.509. de 11 de junho de 1932.

2.• Os quadros do pessoal de terra serão organizado.:
segundo as necessidades doa respectivos serviços.

Art. 114. Os casos omissos e as duvidas que se susci-
tarem na execução deste decreto serão resolvidos por doei-
são do Conselho Nacional do Trabalho, com recurso para o
ministro do Trabalho, Industrie e Comércio.

CA.AITZ.47.0 .X

. nasplostçõss -TaiNarronma

Art. 115. O desconto, a arrecadação e o recolhimento
das contribuiçõee previstas neste decreto começarão a ser
eletuadua a 1 de julho de 1933,

se.0e premias do saguro (mitra acidentes do trabalho,
previsto neste decreto, serão doridos, no Distrito Federal e
nos Estados,  .14 proporção que fórein seudo organizados os
serviços eOustanted de art. 31, notificando-se por edital as
eeepresas mencionadas no art. 21e.
, § Z." As eiliptesea que, na data da publicação deste de-

tecto, se acharem Mie condições doe 2*, do art. 30 e quizerem
usar da faeuldade ali couferida, deverão declarar, perante o
presidente do Instituto e no prazo de trinta dias, as condi-
ções e o valor do segue°, o nome da companhia, o número
ia apolice e seu vencimento, bern como a classe ou profis-
são dos empregados compreendidos no seguro contra aciden-
tes do trabalho.

§ 3.• Nos Estados, a declaração ;de que trata o paragrafo
anterior será prestaa perante os delegados indicados pelo
Instituto, os quais a encaminharão diretamente ao respe-
ctivo presidente.

Art. 116. O ministro do Trabalho, Industrie e Comer-
cio nomeará uma comissão, entupo-4a de três técnicos, no
joaximo, para proceder ao estudo actuarial do plano de apo-
sentadorias e pensões de que trata • este decreto, mediante o
levantamento da eetatistica - dos associados do Instituto o pes-
AaS de suas famihas.

e 19 O plano a que Se refere este artigo deverá estai.
concluido no prazo de tree anos e compreenderá tambein o
estudo da coticessão dos henefioicis aos associados cujo tempo
de serviço nas empresas seja anterior á creação do Instituto,
estabelecendo-se a fórrna da Indenização. - • -

2.• Acompanharem o trabalho* a que este artigo alude
Quadros.: estataticos. reterentes to.. censo levantado, taxas de
saida por mortalidade c otaree motivos, escala de salario, ta-
boas da comutações e beneficias, balanço técnico do trienlo
e relatorio.

e 3.* O p:ano, deixes de exaMinado pelo Conselho Admi-
rnetrativo do Instituto, 'sere submetido, com o respectivo pa-

•reeer, á apreciaeão do ministro do Trabalho, Industrie e Co-
mércio, que deltbererá quanto á sua adopção, após audien-
r.n do Conselho Nacional do Trabalho.

• § 4. • Os coeficientes de aposentadmeas e pensões que fei-
rem fixaCos vIgorarão por oito alio:, a partir da instalação
do inseteuto, e. findo aquele prazo, serão revistos de Ires eni
tree enoe, podendo ser alterados, quer: (Juane° ás importan-
cias dos beneficio, quer quanto ás contribuições, segundo os
resultados doe balanços tecnicoe,

5.• Para atender ás despesas decorrentes da execução
eeete artigo. .e Instituto fará• temeignar verba propria no
esiu eecarnento.

Au. 117. A parta da data 'da aprovação do plano da
que trata o artige aaterior, os aposentados e .pensionistas
passarão a perceber o respectivo berieficio em conformidade
com °e coeficientes adotados.

Art. 118. O primeiro Coneelho Administrativo será eleito
dentro de noventa dias da data da peb:icação deste decreto

I. , Pare .r, eleição dos representantes das empresas,
• x . otcs as : egurpdc, a estas seale con!.ados proporcionalmente
• :ain-wro	 t1:1,pregado de cada urna'.	 modo seguinte:le as (RI,. f.1,,,,7.en; :V.., 100 empregados, Um voto;

•
	 •
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2°, as que tiverem mais do 100, até 500 empregados, dois
votos;

3°, as que tiverem mais de 500, até 2.000 empregados,
tees votos;

4°, as que tiverem mais de 2.000, até 5.000 emprega-
dos; quatro votos;

5°, as que tiverem mais de 5.000, até 10.000 emprega-
coe, cinco votos;

6°, as que tiverem mais de 10.000 empregados, seis votos
§ 2.° Na eleição dos representantes dos associados obser-

var-se-á a norma 'prescrita no art. 85 e seus paragrafos.
§ 3.° Para efeito da apuração dos votos, cada empresa

semeterá ao presidente do Instituto, dentro de sessenta dia;
a publicação deste decreto, a telação nominal de tod s

os empregados compreendidos no art. 3°
§ 4.° Constituido o primeiro Conselho Administrativo,

serão sorteados os componentes cujo mandato deverá terminar,
eespectivamente, no fim do primeiro e do segundo ano.

Art. 119. O primeiro presidente que fór nomeado para
Instituto providenciará sobre a instalação e inicio dos ras-

oectivos serviços. segundo as instruções que o Conselho Na-
eional do Trabalho deverá expedir para esse fim dentro do
prazo de trinta dias, contados da publicação deste decreto.

Paragrafo unico. Para atender , ás despesas de instalação
uos serviços do Instituto. o GovernO abrirá o necessario cre-
dito, até á iniportancia de 500:000$, por conta da contribuiçau
do Estado aos termos da alinea c do art. 11.

Art. 120. As empresas, ao fazerem o recolhimento das
contribuições da quota de providencia na fórma do art. 18,
descontarão' da respectiva soma a importancia da taxa de 3 %
em favor do Tesouro Nacional, o qual procederá de acordo
com o art. 4° do decreto n. 20.886, de 30 de dezembro de 1931.

Art. 121. Dentro de trinta dias após a instalação defini-
tiva do Instituto, deverá o Conselho Administrativo organizar
e regimento interno a . que se refere o art. 78 e submetê-lo
a aprovação do Conselho Nacional do Trabalho, que se pro-
nunciará 'tombem no prazo de trinta dias, contado do seu
recebimento.

Paragrafo unico. Na falta dessa deliberação, o regimento
entrará em execução em earater provisorie, até que iieja
aprovado ou modificado.

. Art. 122. Enquanto não fôr aprovado o regimento interne
do Instituto, as eleições serão processadas e apuradas de'
seórdo com as instruções que forem expedidas pelo Conselho
Nacional do Trabalho.

. Art. 123. O presente decreto entrará em vigor na data
da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de Junho de 1933, tir da Indepen-
dencia e 45* da República.

Oriviao VARGAS.

)0042617A Pedro Salgado Pilho.
Ortraldo Apanha.
Preto genes Pereira 'Guintardes.
.Francisco Antunes Maciel.
José Anzerico de Almeida.

DECRETO N. 22.870 — DE 28 Da JUNHO DE 1933

Autoriza o Banco do Aranljjj emitir as promissorias ou aceitar
as letras de cambio previstas fits ciedretceeirnutdo em jova
Yo.pkt em ..11. de junho de 1933, é *dá outras providencias

- O Chefe do Governo Prov9irrisla República dos Estados
Unidos do Brasil, usande das atribuições que lhe confere o
art.'1" do decreto n. 19.398, de lt de novembro d# 1938.
resolve:

Art. 1.° Fica o Banco do Brasil, em cumprimento do acórdo
que: por determinação do Governo Federal e juntamente com
este, firmou em Nova York, em 17 de junho de 1933, com
as firmas e empresas norte-americanas que tem reis ou dota-
'res retidos no Brasil a espera de transferencia para o cede-
'P ior, autorizado a emitir as promissorias ou aceitar as letras
de cambio previstas no dito act)rdo.

Art. 2.° Os deposites fenos, no Banco, pelas firmas É
empresas signatarias do acôrdo e destinados á transferencia,
serão entregues ao Governo Federal, que ficará com a inteira
e direta responsabilidade: para com o Ramo, nos titules com •
biarios emitidos na forma deste decreto.

are 3.° Durante a execução do nónio e para os fins ,dele.
o Banco terá o direito de reservar. preferencialmente, do

• eambio proveniente da exportação. no regimen do decrete
e 20 151, de 28 de setembro de 1931, as cambiais necessa-
ruas.

i

- Art. 4.° Para a beis esecueãO dos negocies de que trata
•

a

Cate decreto, será aberta no Banco uma conta espeoial a ser
movimentada na fórma e nos termos da legislação em vigor.

Art. 5.6 Revogam-se as disposições em contrário.,
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1933, 1126 da Indepen-

delicia e 45° da República.
GETULIO VARGAS..

Osizialdo Aranha.

RETO N. 22. 873— DE 30 DE JUNHO DE 1933 •
a de impostos, taxas, emolumentos e corretageni tile tri
butos cambiais 'emitidos e aceitos pelo Banco do Brasil
em cumprimento do decreto n. 22.870.
O Chefe do Governo Provisorio da República dos' Estadeia

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1 0 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e,
eonsiderando que os titules cambiais que o Banco do -Brasil
terá de emitir ou aceitar em cumprimento do acórdo de que
trata o decreto n. 22.870, de 28 de junho de 1933, sao.de
inteira responsabilidade da União. nos termos do art. r
mesmo decreto, decreta:

Art. 1.° Ficam isentos de quaisquer impostos e tarso,.
emolumentos e _corretagens os titules cambiais que •o Banco
do Brasil emita ou aceite no desempenho do serviço público
federal de que foi encaregado pelo decreto n. 22.870, de 28
de junho de 1933.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data da
sua publicação, revogadas as disposições em contrário..

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1933, 112° da .Indepen-
deneia e 45° da República.

Orrutdo VARO.48.

Ostvalclo Aranful.

knnisterm aa Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 2e de junho de 1933, foam nomeados,

interinamente, na Imprensa Nacional, primeiros; oficiais os
segundos Manoel Cardoso Machado Junior e Nicomedes de
Araujo Lins; segundos oficiais os terceiro a João José Alves e
Roberto da Cruz Ribeiro; terceiros oficiais os auxiliares- de
primeira classe Luiz Gonzaga Curio e Maria José Mesquita, e
nomeados efetivos dactilografas Francisca Manieta do Carmo,
Lyris Alves e Zelpho da Rocha, e trabalhador José Duarte.

— Por outros da mesma data, foi promovido a redator
do Diario Oficial o redator auxiliar do mesmo orgão, baoha-
rei João Evangelista de Figueiredo Lima, e nomeado Inooen-
cio Piller Drumond para o legar de redator auxiliar do.Diario
Oficial.

Ministerio das Relações Exteriores
Por decretos de 27 de junho corrente:
Foi exonerado, a pedido, o Sr. Pjetur Andreas Olafson

do cargo de consul honorario em Reykjavik (Ielandia);
Foi nomeado o S. Gardar Gislason consul honorario- em

Reykjavik, (Islandia).

Ministerio da Educação e Saúde .Pública
Por decreto de 23 de junho de 1933, foi tornada sem efeito

a nomeaollo do auxiliar de primeira classe do Serviço 'de In-
dustrio, Pastoril; em disponibilidade, Attila Barreira do Ama-
ral, para exercer o cargo de escriturario da Escola de Apren-
dizes Artifices no Estado de Sergipe, visto haver sido nomeado
para outro cargo. 	

Ministerio da Viação e Obras Públicas
Decreto de 16 de junho de 1933:
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, resolve conceder a João Avelino Nobrega a
aposentadoria que pedio, no cargo de fiel de tesoureiro da,
Diretoria Regional dos Correios e Telegrafes de São Paulo,
de acórdo com o art. 121, letra a), da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915. (N.10.456-33).

Decreto de 23 de junho de 1933:
O Chefe do Governo Provisório da Republica dos Estados

Unidos do Brasil resolve nomear Joel de Araujo Góes, para
exercer o cargo de fiel do Tesoureiro da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafes de São Paulo. (N. 10.456-33)-

a	 •
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SECRETARIAS DE ESTADO

Iilinisterio da Justiça ti Nu-

gocios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Diretoria da Justiça
Primeira secção

Requerimentos despachados
Bacharel Antonio Bernardino dos San-

' tos Netto. — A vaga a ser preenchida.
quando fer elevada á desembargadoria
ino dos juizes de direito, terá de o ser
nos termos da legislação em vigor, isto
é, Mediante proposta da Comissão de
Promooões. A esta deve dirigir o regue-
rento as suas ponderações.

.iforaeio Armando Vieira e Oscar Gon-
çalves Pessego. — Concedo a prorroga-

o do prazo por 20 dias, para assumi-
rem o eaereicio, nos termos da lei.

Bacharel José Edgard de Menezes Cas-
tro. — Concedida a concessão do prazo,
com o ordenado.

Segunda secção
Expediente de 28 de junho de 1933

• Por portaria de 28 do corrente mio,,
foram concedidos três meses de licença,
loira tratamento de saúde, ao guarda
em! de 2, classe da Policia do Distrito
Voderal. afanool Soares de Abreu.

- Requerimentos deepachados
José Faria de Carvalho. —• Deferido.

" Bacharel Edgard Soares Machado. —
Mantenho o desparbo anterior: "não lia
que deferir".

Joaquim Macedo. — Indeferido, á
vista das Informações.

Nieolau Amime-a:o. — Não carece de
onneelamentos

Jaeob Belz. — Apreseute o original
paesaport e .

Diretoria do Interior
Por upostila de 27 do corrente Inèn.

declaradó que o naturalizado pk,le
deáPt:o de 12 de junho corrente. Jose
Ferreira, reside no Estado do Rio do
Janeiro e não nesta Capital. como consta
Ao mesmo decreto.

Frxpediente do dia 27 de junho de 1933
Requerimentos despachados

Antonio Luiz Velloe.o, solicitando res-
/ tituloão de documentos. — Sim, medi-

ante recibo, o dispen.savel ao processo.
' Ilipolito Rodrigues Peon. residente

f
nesta Capital, solicitando restituição de
doeumento. — 141M, mediante recibo.

Placido Modesto de Mello, do Cario-
rio Privativo do Serviço Eleitoral, soli-
citando prorrogação de prazo. — Defe-
rido, por vinte dias, com o desconto da
dei.

João Pinto Cruche, residente nesta
Capital, solicitando naturalização. —
Junte certidão da inscrição do imovel
que possue, para obter o titulo declara-
torio de cidadão brasileiro.

Antonio da Costa Sabia°, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.
— Faça roconhocer, por tabelião, a fir-
ma da petião.

Moysés Guerchfeld, residente no Es-
tado de São Paulo, solicitando naturali-
zação. — Junte novas folhas corridas
da policia e das justiças federal e local.

Germano Pereira, residente nesta Ca-
pital, solicitando naturalização. — Jun-
to atestado de bons antecedentes; decla-
re dia, !nes e ano em que nasceu, e spe-
cifique a prole, si a houver, de legitimo
consorcio, e faça reconhecer, por tabe-
lião, a firma da petição.

Belmiro Ferreira da Veiga, solicitando
aproveitamento neste • Ministerio. —
Aguarde oportunidade.

Diretoria de Contabilidade
Expediente de 28 de junho do 1933

ATO DO SR. NtiNISTno

Primeira Secção
Avisos:
.A' Fazenda:
N. 1.060 — Solicitaram-se providen-

das no sentido de ser distribuido á De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de Minas Gerais, o crédito do
600;000, para pagamento de congrúa a
monsenhor Aureliano Deodato Brasilei-
ro, vigário da paroquia de Varginha, no
soferido Estado.

N. 1.601 — Solicitou-se a distribui-
ção á Delegacia Ficai do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul
da importancla de 621$000, á disposição.
do juiz federal no mesmo Estado, para
atender a despesa de assinatura de um
aparelho telefonieo instalado na sêde
.Juizo.

— .Ao juiz federal na Secção do Esta-
do do Rio Grande do Sul:

N. 1.070 — Corminieou -se o podido
do providencias a Fazenda, no sentido
do sor distribuido á Delegacia Fiscal do
-Tesouro Nacional no incsnIO Estudo, zát
importando do 621,000 lio:4a á dispo-
'deão para pagamento de assinatura 02
1110 aiparelho telefunied instalado na
sede do Juizo ilaqueie Eslado.

••• Ao Sr. oficial (leria Seceotarie. pe-
dis) Amaral Pelei:

N. 1.071 — Elogiou-se o 1* oficiai
acima referido. pela maneira por que se
de-obrigou dos trabalhos relativos a or-
ganização do orçamento da despesa e
distribuição dos respectivos sreditos.

Ao Sr. ministro presid e nte do Tri-
bunal do Contas:

N. 1.072 — Transmitiram-se cópias
do decreto n: 22.855, de 26 do corrente
cios abre a &to Ministerio o crédito de
250:0004000, destinado aos trabalhos de
conservação e reparos dos edificios
Forum e do Preteria, solicitando-se pro-
videncias afim de ser o mesmo registra-
do e posto á disposição clêsto Ministe-
rio.

N. 1.073 — Tran,mitiram-se cópias
do decreto n. 22.851, de 26 rir' junho

corrente, abrindo o crédito de Mis...
1s81N8500, para pagamento a Enxuta)
Eduardo da Costa.

— Á Fazenda:
N. 1.074 — Solicitaram-se providern•

cias afim de ser mencionada a Impor.
landa paga a Ernesto Eduardo da Ces-
ta, no Tesouro Nacional.

Aros DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira Secção
Oficies:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Estado de Minas Gerais:
N. 935 — Comunicou-se o pedido

para distribuição á Delegacia referida
do crédito de 6003000, para Pagamento
de congita a consenhor Aureliaao Deo-
dato Brasileiro,

_ Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 936 — Comunicou-se o Ped ido de
Providencias para a distribuição do cré-
dito de 6211000, á disposição do Juizo
Federal na Secção do referido Estado.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Amazonas:

N. 937 — Restituiu-se o processo da
gratificação de Aureliano Paschosl p i-
nhPiro, para ser declarado o motivo da
substituição.

— Ao presidente dp Conselho de As-
sistencia e Proteção aos Menoree:

N. 938 — Restituiu-se o processo re-
ferente á prestação de contas do ade-
antamento de 3:7503000, para satisfação
de exigencia legal.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 939 — Restituiu-se o premesse re-
lativo a conta da Leopoldina fisiiway
na importancia de 168600, para satis-
fação de exigencia legal.

— Ao diretor do Gabinete do minis-
tro da Educação e- Saúde Pública:

N. 911 — Solicitou-se a remessa do
requerimento do presidente da Liga Es-
perantista Brasileira, pedindo a iaipres.
são do Dicionario Português de Espe-
ranto.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
rional no Estado do Amazonas:

N. 912	 Restituiram-se os p
sos referentes a divida de 1:2008000";
que é credor Arthur Motenegro. 	 •

— Ao Sr. engenheiro chefe do Eseri:-
tório de Obras deste Ministerie:

N. 943 — Restituirani-se os documen-
to, relativos a comprovação do adean-
lamento do 16:790$000, para satisfação
mie exigencia legal.

— Ao diretor geral da Diretoria de
Contabilidade da Secretaria de Estado
da Educação e Saúde Pública:

N. 915 — nemeteram-se docdmentos
relativo s aos serviços realisados pela
firma L. A. Salgado it Comp.

— Ao diretor da Imprensa Nacional:
N. 917 — Restituiu-se a conta nú-

mero 2.301, da Light (St Power para ser
anexada á 1 via do pedido n. 1.

ATOS ou SR. MINISTRO

Segunda Secção
Avisos:

Fazenda:
N. 1.062 — Transmitiu-se a ~cies.

tração da aplicação de adeantarnento
quantia de 1:0004000 concedido a João
de Souza Neves.

N. 1.00 — Restituiu-se o processo
fichado sob o. 32.49d. pera ser pago

•

o



a José Sizenando Teixeira, a importan-
ela de 1:6901300.

N. 1.064 — Solicitou-se o pagamento
de 9811300 a Otis Elevator Company, de
serviços no Arquino Nacional.

— Á Fazenda solicitaram-se os se-
guintes pagamentos:

N. 1.065 — De 5:0001000, ao Dr. Ze-
ferino de Faria, como presidente do
Conselho de Assátencia e Proteção aos
Menores .

N. 1.066 — De 4:000000 a Adolfo
Gigliotti, de despesas de pronto paga-
mento.

N. 1.067 — De 1:5001000 ao doutor
Luiz Hildebrando Horta Barbosa, para
despezas de pronto pagamento e even-
tuais.

N. 1.068 — De 3851600, a Maria Emi-
tia Guimarães, de lavagem de , roupa na
Policia do Distrito Federal.

— Ao diretor geral da Diretoria de
Contabilidade da Secretaria da Educação
e Saúde Pública:

N. 79 — Transmitiram-se processos
da habilitação dos funcionarios do De-
partamento Nacional de Saúde Pública,
Instituto Oswaldo Cruz, Escola Nacional
de Bélas Artes, Biblioteca Nacional, Mu-
seu Nacional, Assistencia a Alienados e
Ginasio Nacional.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira Secção
Oficios:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Rio Grande do Sul:
N. 934 — Comunicou-se o pedido

para a distribuição do crédito de reis
6211000.
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— Ao comandante do Côrpo de Bom-
beiros do Distrito Federal:

N. 1.069 — Comunicou-se que o au-
xilio para aluguel de casa, a que se re-
fere o artigo 67, do decreto n. 16.274,
não deverá ser retirado.

ATOS Do SR. DIRETOR GERAL

Segunda Secção
Ofícios:
Ao presidente da Comissão Central .de

Compras:
N. 940 — Transmitiram-se modôlos

de carimbo.
— Ao engenheiro chefe do Escritório

de Obras deste Ministerio.
•N. 944 — Transmitiu-se cópia do avi-

so n. 1.147, sôbre cessão das salas do
edificio da praça Tiradentes, para que
pêjam prestadas informações a respeito

— Ao diretor secretario do Tribunal
de Contas:

N. 946 — Transmitiu-se a 2' via Jo
Pedido n. 10.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 948 — Solicitaram-se providen-
cias para que sejam submetido á ins-
peção de saúde o Or. Olavo Jardim de
Rezende.

Montepio:
Ao diretor da Despesa Pública do Te-

souro Nacional.
N. 80 — Restituiu-se o processo re-

lativo a reversão da pensão pretendida
por dona Maria do Carmo Toscano de
Bi•itto.

N. 81 — Transmitiu-se o requeri-
mento de dona Martha Washington Bra-
ga Cavalcante Barroso, por ter a mesma
contraído novas nupcias.

Aditamento ao expediente do dia 27 de
junho de 1933

ATOS Do DIRETOR G1RAL

Segunda Secção
Montepio :
Ao diretor geral da Contabilidade da

Secretaria da Educação e Saúde Públi-
ca:

N. 77 — Transmitiram-se os proces-
sos de habilitação dos funcionarios do
Instituto Nacional de Música, Escola Po-
litécnica, Instrução Pública, e do Insti-
tuto Benjamim Constant.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 78 — Restituiu-se o processo de
habilitação de dona Maria da Gloria Ro-
drigues de Souza e outros.

• Imprensa Nacional
Expediente de 29 de junho .de 1933
Oficios:
N. 1:992 — Ao Sr. presidente da Co-

missão Central de Compras do O. Fe-
deral; solicitando ,providencias sobre a
entrega de materiais.

N. 1.993 — Idem, idem, idem, sobrb
o material pedido em maio ultimo.

N. 1.994 — Idem, idem, idem, reme-
tendo o pedido de material de consumo.

N. 1.995 — Idem, idem, idem, comu-
nicando que o material constante • do
pedido n. 624.105 — Banco de Ilespa-
nha — foi recusado. (M. 70.663133.)

N. 1.996 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça, remetendo o requerimento de Ma-
noel de Nascimento Barbosa (3. (0.302-
33.)

1.997 — Idem, idem, idem, comu-
nicando que escapa a esta Diretoria o
pedido da Camara de Comércio Franco-
Brasileira, da gratuidade do D. O. (P.
61.201133. )	 •

N. 1.998 — Idem, idem, idem, res-
tituindo urna carta do Sr. ministro da
Viação.

N. 1.999 — Ao diretor geral da Con-
tabilidade do Ministerio da Justiça, re-
metendo as faturas de luz eletrica. (P.
61.170133 . )

N. 200 — Ao Sr. diretor do Instituto
de Previdencia, remetendo a relação de
encomenda na importancia de 5:6681600.
(E. 60.414133.)

N. 2.001 — Ao Sr. coletor federal em
Glicerio, São Paulo, demetendo o co-
nhecimento de Mio por verba de uma
assinatura do D. O. (F. 21.300133.)

N. 2.002 — Ao Sr. diretor da Car-
teira de Redesconto do Banco do Bra-
sil, remetendo, em duas vias, a conta do
valor de 151300. (P. 61.198133.)

N. 2.003 — Ao 2° delegado auxiliar
da Policia ido Distrito Federal, infor-
mando que foi dado ciencia ao funciona-
rio Raul Rocha para comparecer a essa
repartição. (P. 10.573133.)

N. 2.004 — Ao Sr. contador geral da
Republica, remetendo a guia de reco-
lhimento ao. Banco do Brasil da impor-
tareis de 2:8581200, correspondente á
receita do dia 27.

N. 2.005 — Ao Sr. inspetor da Al-.
fandega Aracajú. Sergipe, remeten-
do o conhecimento n. 1.404, do Lloyd
Brasileiro.

N. 2.006 — Ao Sr. diretor da Caixa
de Amodtização, transmitindo um oficio.

Requerimento despachado:
Manoel do Nascimento Barbosa. —

Aguarde a aprovação das instruçõeá ge-
rais, de serviço, de que trata o regula-
mento em vigor.

RENDA ARRECADADA PELA

De janeiro a maio de 1933 545•863$300
De 1 a 27 de junho de 1933 82:3261100

Total 	 628:1891400
Em igual periodo de 1932 562:6221885
Diferença para mais	 em

1933	 •	 	 65:566$515

Imprensa Nacional, 27 de junho de
1935". — O tesoureiro, 'G. Catratntn
Confere. — O 2^ oficial, Honorio Leal.
Visto, em 28 de junho de 1933, Machado
Junior, pelo chefe da divisão de con-
trole. Confere. Em 28 de junho de 1933
— Maria Luiza Valente de Andrade, ofi-
cial, encaregada.

M inisterio da Educação
e Saúde Pública

".diclos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, por interina-
aio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

•••n••nnn••~

(*) Por portaria de 25 de junho de 1933,
do Sr. ministro, foi concedida licença,
pelo prazo de três méses, a partir de 12
de maio último, nos termos do ali. 8°,
n. T, do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, a Cetino Barbosa de Cas-
tro, servente de 2" classe da Inspetoria
dos Serviços de Profilaxia do Departa-
mento de 'Saúde Púbica.

(*) Por outra de igua data, do Sr. mi-
nistro, foi comissionado o médico assis-
tente do Hospital Colonia de Curupaiti,
Dr. Henrique de Moura Costa, para re-
presentar o referido Departamento no
Congresso Internacional de Luta Cien-
tifica e Social contra o Cancer e estudar.
durante seis meses, a organização da
luta contra e cancer, nos principais pai-
ses da Europa, sem prejuizo dos venci-
mentos do seu cargo.

(-)Por outra de 27 de junho do corrente
ano, do Sr. ministro, foi designado o 1'
tenento médico da Armada, Dr. Aloides
Nogueira da Silva, para representar o
Brasil no Congresso Internacional de
Homceopatia a realizar-se no mée de ju-
lho do corrente ano, em Madrid.

Diretoria Geral de Educação
EXPEDIENTE no SR. DIRETOR GERAL

, Requerimentos despachados
Registro de professores

. Padre Ricardo Rodriguez. — Legali-
ze os documentos exibidos, reconheceu- \
do a firma do tabelião de Bom Sucesso.

TESOURARIA

1

• (*)Reproduz-se por haverem sido pu-,
blicadas com incorreções.

•
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Pedro Rodrigues da Silva, restitui-
cão de documentos. — Sim, mediante
reci bo.

Paula Eleige. — Satisfaça a exigen-
cia da letra f, do art. 69, do decreto
n. 19.890.

Petronio Mota, devolução de do-
cumento. — Sins mediante recibo.

Maria José Geoffroy. — Prove o exi-
gido das alíneas a. b e f, d oart. 69, do
decreto n. 29.890.

Marius Henry. — Legalize os do-
cumentos exibidos.

Margarida Limá Lages. — Satisfaça
a exigencia da letra d, do artigo 69, do
decreto n. 19.890.
. Maria Uiiibeliva de Mello Fleury. —
Sele a publica /*time do diploma apre-
sentado e recunlieça as firmas dos tabe-
liães do E. de Minas Gerais.

Lucy Alta Wade. — Satisfaça a exi-
gencia da letra c, do artigo 69, do de-
creto n. 19.890.

Jennings Kencirix Williams. — Satis-
faça a exigencia das letras a e c, do ar-
tigo 69, do decrto n. 19.890.

Joaquina Muniz. — Satisfaça a exi-
gencia da letra e, do artigo 69, do de-
creto n. 19.890.

Jenny .i-tu. — Satisfaça as exigen-
Cias das letras a e e, do artigo 69, do de-
creto ri , 19, geo .

Jos ' ', Teixeira da Cunha. — Legalize
os documentos apresentados.

Iclericu Gomes. — Satisfaça as mi-
gencias das letras a, b e f. do artigo 69.
do decreto n. 19.890.

Henrique Pletsels. — Legalize os do-
cumentos apresentados reconhecendo a
firma do tabelião de Juiz de Fóra.

Helena Zerwick. — Em face do pa-
recer da Comissão Especial, na da ha
que deferir.

Gilfredo Borges. •— Reconheça as
firmas dos tabeliães de Patrocinio.

Galileu Fernandes So3res Lima. —
Legalize os documentos apresentados,
reconhecendo a firma do tabelião de
Carangola.

Frei Euzebio Paulus. — Apresente
atestado do exercício de inagisterio, de-
clarando o nome do estabelecimento
onde lecionou.

Francisco Lotz. 	 Legalize Os da-
cumentos apresentados.

Elisabeth Wolirle. — Em face do pa-
recer da Comissão Especial. nada ha
que deferir.

Donato Rodrigues. — Legalize os do-
cumentos apresentados, reconhecendo a
firma do tabelião.

Djanira Seixos Coutinho. — Satis-
faça a alinea e, do art. 69, do decreto
ri. 19.890.

Armando Bossi sneiro — Reco-
rheea a firma do tabelião Alfredo R.
Custa, de Juiz de. Edita.

JosO Fernandes Lima. — Satisfaça
alineas a e f, do art. 69, do decreto

II. 19.890.
Aristides Souza Ferraz. — Legaliza

05 documentos apresentados, reconhe-
cendo a firma do tabelião.

José Pellegrini. — Sim. em latim e
fratiM.

Ernesto Pilai!. — Sim, em francês.
de acôrdo com os pareceres. •

Dei-ia Vianna Marques. — Sim, em
francès: gueto ao registro eia geogra-
fia. provo o exercido do magisterio.

Sampsen Polis Pinto, Paulo Pinheird
Guedes. Maria Regina Monteiro de Cas-
tro. Léu, 1. L.	 João Francisco
Herrero, Jose Souza Miranda, •r-
naldo Dente, Na g ib Saliba. Erxxin Frani,
Rosnai' e Victurino To1..ienzu. — Defe-
ridos.

Requerimentos despachados
Nelson Gomes da Silva e Mauro de

Souza Santos, pedindo restituição de
importancias descontadas pelo Sr. di-
retor do Internato do Colegio Pedro II.
— Os peticionarios, serventes do Inter-
nato do Colegio Pedro II, uma %rés que
lhes foi imposta uma pena de que tra-
ta, expressamente, o Regimento Interno
do niesmo estabelecimento de ensino se-
cundario, e por força do dito regimento
deviam dirigir-se, em primeiro legar, ao
Sr. diretor, que lhes aplicou tal dispo-
sitivo regulamentar. Contrariando esta
praxe, o requerimento reveste-se do ca-
rater de recurso. Não houve cerceamen-
to de defesa, porquanto aos referidos
serventes assistia, como assiste, o direi-
to de' pedir ao Sr. diretor do Internato
a reconsideração de seu ato.

Solicitada a audiencia Mete, foram
pelo mesmo diretor confirmados os fa-
tos que inotivararwa punição. Suas in-
formações mereceis] credito, e não se
compreende que um educador e diretor
de um colegio, como o . Pedro II, Risse
capaz de mistificar oe fatos, para a ma-
nutenção de um ato que não estivesse
de acôrdo com as Mas normas adminis-
trativas, e com a sua propria consciencia.

Assim, pois, deixo de tomar conheci-
mento do recurso, afim de que possam
os peticionarios dirigir-se, diretamente,
ao seu diretor, para o fim a que as-
piram.

Registo de professores:
Plinio Ribeiro Baptista Leite e Edgar

A. Thieme. — Deferidos.
Martha Elizabeth Sneeden. — Defe-

rido. nos termos do parecer.
Nicolau Carmine Carbone. — Legal!.

se o documento exibido.
Messias Gonçalves Teixeira. — De-

ferido.
Luiz Gaivão do Valia. — Sim, registe-

se em inglês.
José Tavares de Souza. — Satisfaça a

exigencia da letra c do art. 69 do de-
creto n. 19.890.

Henrique José Hargreaves. — Defe-
rido, nos termos do parecer.

Eiizabeth Zahn. — Deferido.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Expediente de 28 de junho de 1933
Remeteram-se:
Ao diretor geral de Informações. Es-

tatistica e Divulgação da Secretaria de
Estado de Educação e Saúde Publica, o
boletim dos serviços executados pela
Inspetoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios e suas dependencias, du-
rante o mês de maio findo. (Of. E.
n. 1.8631.

Ao secretario do Sr. ministro de Es-
tado dos Negocios da Agricultura, o ofi-
cio da secretaria da Prefeitura Munici-
pal de Porto União, referente á existen-
eia de um novo cereal denominado "Far-
tura", que por equivoco veio encaminha-
do a êste Departamento. (Of. E. 1.866).

Solicitaram-se providencias:
Ao diretor dos Serviços Sanitarios

Distrito Federal, no sentido de se po-
der informar ao Instituto de Pm-es ide-
eia. o que consta oficialmente sobre
nome do guarda de Delegacia de Saúde.
Antonio Lopes de Almeida, recentemente
falecido, visto haver a r. ua viuve decla-

rado que o mesmo antes de entrar para
o serviço publico, se assinava, Antonio
Lopes de Azevedo. (Of. E. 1.864).

Requerimentos despachados
Pelo Chefe do Governo Provisorio:
Dr. Fileto da Silveira Ramos, pedindo

efetivação em uma das vagas existentes
no quadro de sub-inspetores de Saúde
dos Portos. — O pedido não tem amparo
em lei. (Req. 742).

— Pelo Sr. ministro:
Adolpho José Pereira Bastos, solici-

tando promoção a escriturario. — Os
pareceres são contrarios, não pócle ser
atendido. (Req. 33-8-22).

Dr. José de Almeida Rios, pedindo a
sua nomeação para o logar de medico
dêste Departamento. — Aguarde opor-
tunidade. (Req. 33-360-17).

Sylvio Avelino de Castro, pedindo sua
nomeação para o cargo de escriturario.
— Em face dos pareceres, não pôde ser
atendido. (Req. 33-89-21).

Pesti.° Cesar Ganiu, pedindo averbação
em seus assentamentos de tempo que
serviu como militar. — Averbe-se.
(Req. 33-445-0).

— Pelo diretor de Expediente:
Antonio Fróes Pereira de Andrade, pe-

dindo certidão de tempo de serviço. —
Certifique-se. (Req. 33-445-2).

Domingos Graciliano da Rocha, pedin-
do certificado de bens antecedentes e
quais as suas aptidões para o serviço.
— Certifique-se nos termos do parecer.
(Req. 33-296-18).

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 24 de junho de 1933
Requerimentos despachados

N. 309 — C. T. Campos. — Conce-
de 80 dias.

Dia 28
N. 303 — Manoel Castro de Azevedo.

— Indeferido.
N. 303 — José Cosme. — Concede 90

dias.
N. 308 — Jacques Benuzio. — Con-

cedo 60 dias.
N. 311 — A. Caldeira. — Concedo

90 dias.
N. 312 — M. Moreira & Coelho. —

Concedo 90 dias.
N. 313 — José Pereira de Oliveira. —

Concedo 90 dias.
N. 314 — J. C. Wysard. — Concedo

60 dias.

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente de 27 de junho de 1933
Serviço de Locomoção:
N. 73, Paulino Candido Leonardo Pe-

drozo. — Deferido.
Delegacia de Sande:

N. 122, Armando Gomes Pereira. —
Concedo 60 dias.

3' Delegacia do Saude:
.X. 39.328, Dalila Silva. — Concedo

60 dias.
N. 39.305. Assentino Pereira. — In-

deferido, á vista de tratar-se de um in-
frator.

Dia 28
serviço de Locomoção:
N. 74, Arlindo Francisco Guimarães.

— Deferide.
:t• Delegacia de Saude:
N. 39.176. Carlota 1)k:d e vi1-tis custa.

- Concedo 60 dias.
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N. 39.450, Arturo Gonzalez Games. —
Concedo 15 dias.

N. 39.500, Sociedade Anonima Fabri-
ca de Colchas Ailfl. --- Compete ao Dr.
delegado resolver sobre o auto de infra-
ção.

N. 39.401, Ernestina Ribeiro Neves.—
Comete ao Dr. delegado resolver sobre
o auto de infração.

N. 39.525, Francisco Storino. — Com-
pete ao Dr. delegado resolver sobre o
auto de infração.

N. 39.459, Benjamin Maio Callado. —
Concedo 90 dias.

39.458, Eulalia Maria de Souza Lopes„
— Concedo 90 dias.

39.420, Simão Fernandes de Castro.—
Concedo 90 dias e dispenso a abertura
da área, até ulterior deliberação.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE OENEROS
ALIMENTICIOS

Expediente de 27 de junho de 1933
Requerimentos despachados

N. 3.672, de Iglesias & Gonçalves. —
Pôde funcionar com o botequim.

N. 3.653, de Manoel Rodrigues de Aze-
vedo. — Cumpra as exigencias sanita-
rias.

N. 3.551, de Paulino Gonçalves de
Souza; n. 3.697, de José Bento Pereira:
n. 3.639, de Herminio Christo da Silva.
— Certifiquem-se.

N. 2.457, de 3. de Carvalho Maga-
lhães. — Requeira ao Centro de Saúde
de Inhaúma.

N. 3.644, de Zacharlas José Alice. —
Deferido.

N. 3.691, de Carmonel & Comp.
Atendido caso retire do consumo pro-
duto em questão.

Dia 28
N. 3.688, de Antonio da Silva; n. 3.694.

de Abilio Pereira de Vasooneellos; nu-
mero 3.692, de Joaquim Daniel Morgado.
— Podem funcionar.

N. 3.677, de J. B. Chaves. — Pada
funcionar mas sem varejo de bebidas.

N. 3.682, de Severino. — Pôde fun-
cionar exclusivamente com botequim.

N. 3.719, de Albino Marques
— Pôde funcionar uma .véss que

não engarrafe para destribuicão a
micillo.

N. 3.720. de Amorico Soares & Irmão
— Pôde funcionar uma vés que não en-
garrafe para destribuição a domicilio.

N. 3.709, de Muaro & Comp. — Prove
o alegado.

N. 3.648, de Salgado & Ventura. —
Deferido.

N. 1.966, de Mattos & Fernandes.
Diante da informação. Arquive-se.

N. 3.723, de Odette Moraes de Castro.
— Certifique-se de acOrdo com a infor-
mação do verso.

N. 3.716, de Manoel Bessa; n. 3.699.
de Refresco Poméa Limitada. — Certi-
fiquem-se.

INSPETORIA DE AGUAS E MOTOR

Papeis despachados pelo Sr. inspetor
em 28 de junho de 19393:

Marcelino M. do Vai, Oswaldo Vicen-
te da Gosta, João Azevedo Coutinho, JbSé
Jesus Pereira, Alzira Silva Ferreira, Ar-
thur Santos Balda, Maxirniano Gomes.
Manoel Domingos Paulino. Maria R.
Rego Jardim, Francisco Rocha Oliveira,
Edmundo José Pereira, Antonio Pinto
Ribeiro, George O. E. Hanscher, Fran-
cisco Canella, Alves P. da Gosta. Yoa-

• MARIO OFICIAI,

quim A. Lustosa, Caixa de Pensões dos
Empregados da Leopoldina Rallway. —
Deferidos.

Honorio S. Amaral, Conceição dos S.
Dias, Leticia Araujo Leite. — Compa-
reçam á S. lançamentos.

José Rodrigues Garcia. — Compareça
á S. de Expediente .

Epaminondas C. Rolim, Fausta Euge-
nia da Silva, Geraldina B. Corréa Pinto
e Zulmira Rodrigues Nogueira,—Trans-
fira-se

Ministerio das Relações

Exteriores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mèses serão
suspensas em i de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Por portaria de 29 do 'corrente foram
designados:

O ~Sul de I s classe Demetrio de To-
ledo e o consul de 3s classe Ildefouso
Navarro Leitão para, em substituição
aos consules Francisco ale Miranda Mas-
carenhas 'e Eduardo Agostini, removidos
para postos no exterior,, fazerem parte
da comissão incumbida de elaborar uma
nova Consolidação das Leis, Decretos e
Deeisões referentes ao Corpo Consular
Brasileiro, tomando como base o pn-
Mo apresentado, nesse sentido, pela
enviado extraordinario e ministro pie- .
nipotenciario de 1' classe, aposentado,
(irando Pecegueiro I/o ~arai.

Requerimento despachado:
Mariana Morato. — Dirija-se ao Con-

sulado Geral em Lisbôa.
Rio, 2S de junho de 1933.

Ministerio da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida dntecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remasse.

Os assinantes por desconto em /olha
deverão vir. tambem anualmente. por
Intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 alidses serão
suspensás em.l de julho.

Vide — Expediente.— na primeira pa-
gina.

Ministerio da Fazenda --r Rio de Ja-
neiro. 29 dé junho de 1933 -- Cicular
n. 77 — De actirdo com o resolvido no
processo n. 31.139, do corrente ano,
declaro aos Srs. inspetores das a/fan-
(legas e 'adlministradores das mesas de

' Rendas. para seu conhecimento e fins
convenientes, que fica permitido o des-
embaraço dos sfilnis" oriundos das fa-'
bricas alemãs Lothar Sterke e Sudfilm,

.	 -
Junho de' 1933'*

excetuadas unicamente as iielieulas qtie
como "Caminho do Rio" é "Casai Anás;
rela do Rio";» ferem o bons mime iiiter:;
nacional do Brasil.

Fica, assim, revogada a -circular 'deste
rainisterio, n. 27, de 9 de maio de': 1931:
— armado Aranha.	 t

-Ministerio da Fazenda — Ria de
Janeiro, 29 de junho de 1933 — Cirs
colar n. 78 — De.aoardo com o resol-
vido no processo ri. 25.183, de ,1932,
declaro aos Srs. inspetores dria altande-
gas o administradores das mesto .de
Rendas, para seu conhecimento' b
dos efeitos, que as folhas muitosdeika-
das de estanho, a que se refere. a cir-
cular n. 40, de 31 de julho de 1928,
acham compreendidas no art. -701; da
tarifa, que trata das obras não classi-
ficadas daquele metal,, devendo seas
lhes aplicadas as taxas, ali indicadas,
segundo o discriminação "respeetivas e
obedecendo ás modalidades do 'seu.
bamento. — Osivaido Aranha.	 , .

— No decreto de 31 de março:do estrs
rente ano, nomeando Ayran Pessoki pára
o logar de condutor tecnico da admiti:e-.
tração do Domini° da União,, junte -á
Delegacia Fiscal do Tesouro 'Nacional,
no Estado do Paraná, foi -  'a'. ses-
guinte apostila: Chama-se Skyrarn 'Pesz
sda, e não AsTan Pessea o funeimaa
rio a quem se refere o presente dobres
to". Rio de Janeiro, 28 de junho : ide
1933. — Ostvaldo Aranha.	 •

— No decreto dq 5 de- abril' do cosi,
rente ano, nomeando • Fernando' Cardoso;
coletor das rendas federais em Encan-
tado, no Estado do Rio Grande do Sul,
foi feita a seguinte apostila: "Chama-se
Fernando Alves Cardoso e não Pernis-,
do Cardoao, o funcionario a quem se,res
fere este decreto". Rio de Janeiro s 28,
de juetho de 1933. — Osteaktó Aranha.

Diretoria Geral do Tesouro..
Nacional

~EMENTE DO SR. MINISTRO
Dia 28 de junho de 1933,

Ao Sr. ministro da Educação e Sande--
Publica:	 ,

N. 07 — Remetendo o- processo. 'em
que a Santa. Casa de Misericordia-de:Ja-
cotinga. no Estado de Minas Gerais, pede
o pagamento das quotas loterieas- que
deixou de receber a partir do 1' se-
mestre de 1924.

— Ao Sr. diretor •geral do Tesouro
Nacional:	 .	 -

N. 125	 Comunicando que. designou
o 3* escriturario do Tesouro NacionaLs
Virgilio . Carneiro da Cunha,, para fazer*"
par-te da comissão encarregada de rever
it regulamento de industrias e profia-,,i
gbes, sem prssjuizo das /unções , que
desempenha tia Diretoria 'onde tem exers.'
eioio e sem onus para a Fidenda.

N. 126— Comunicando que resolveu...
proibir a ' entrada do 3° eseriturario (14 •
Tesouro Nacional, aposentado, Antepor
Ribeiro Barcéllos, no Ministerio da +Fess
zende'e nas repartições que 'lhe 'são
pendentes.

EXPEDIENTE DO EL ,DITUrrOlt GERAL
•:Dia 28 de junho de 1933	 •

,
Ao Sr. diretor da Reoebedoria do pies ,0

trito Federal:
N. 122 — Remetendo, do acerais pOrnts

o despacho do Sr. ministro, o aviso. SlOsi:
Ministerio da Educação e Saudei Publica st
n. 1.913, de 13 do corrente, - ao___" qual IN
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acompanha a copia de um oficio da Ins-
podaria de Aguas e Esgotos, solicitando
providencias no sentido de ser determi-
nada a cobrança da taxa de 2 % sobre
Os recebimentos de rendais da referida
lrow.wtoria, a partir de l • deste mos, de
conformidade com o disposto nos arti-
gos 10, 13, 86 e letra "e" do art. 8° do
lei:reto n, 20.465, de 1 de outubro de
1931.

N. 1.996 — Ao Sr. agente da Es-
tação de Belo Horizonte, sobre forne-
cimento de passagem.

— Aos Srs. chefes das Sub-contado-
rias Secionais:

Oficios :
N. 1.997 — Delegacia Fiscal em

Pernambuco, sobre lançamentos que
constam do balanço de outubro de 1932,
da Pagadoria da Guerra, a crédito da
conta -movimento de fundos".

N. 1.998 — Delegacia Fiscal em S.
Paulo, sobre vales no total de réis
'977:3533800 que figuram 'nos, foalan-
os relativos aos moses de julho a de-
zembro do exercicio de 1932, dessa de-
legacia, a crédito da conta "movimen-
to de fundos".

N. 1.999 — Delegacia Fiscal no Pi-
auí, sobre a carta de crédito n. 23,
no total de 1:5583400 que figura no
balanço de outubro de 1923, da Paga-
doria da Guerra, a crédito da conta
-movimento do fundos".

N. 2.000 — Delegacia Fiscal na Pa-
raíba, sobre a carta de crédito n. 40,
no valor de 322$ que figura no balan-
ço de "movimento de fundos".

N. 2.001 — Delegacia Fiscal em
Sergipe, sobre lançamentos que figu-
ram no balanço da Pagadoria da Guer-
ra. relativo a setembro tie 1932, a dé-
bito da conta "movimento de fundos",
com essa delegacia.

N. 2.002 — Ministério da Marinha,
sobre lançamentos constantes dos ba-
lanços de 1932, na conta "movimento
de fundos", das delegacias, que não fo-
ram correspondidos por essa Contado-.
ria Secional.

N. 2.003 — Casa da Moéda, sobre
lançamentos constantes dos balanços de
diversas delegacias, no exercido de
1932, na conta "movimento de fundos",
que não foram . correspondidos por essa
subcontadoria.

N. 2.00 .1 — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, respondendo oficio
n. 3i2. sobre recolhimento ao Banco do
Brasil de importancias em ouro. para
depositos.

Requerimentos despachados:
.i05 0 da Silva Ramos. — Deferido.
Alvaro Brandão. — Deferido.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. NIINISTR.

Dia 8 de junho de 1933
Processo n. 27.954, de 1933 — Re-

quenimento de Manoel Luiz Soutinho,
reclamando contra a Caixa de Pensões
dos Empregados da Casa da Moeda. —
Defiro o pedido, para que a Caixa de
Pensões da Casa da Moeda pague ao
peticionado a importancia de 4:5603900
(quatro contos quinhentos e sessenta
mil e noveceentos reis), que a propria
caixa reconhece devida, respeitado o
direito do requerente até a data da re-
forma dos respectivos estatutos.

Dia 21
Processo n. 27.263, de 1933 — Re-

querimento de Jorge Mussa Assali, pe-
dindo autorização para funcionar com
uma casa bancaria na capital de São
Paulo. — Deferido. Expeça-se a carta
patente.

Dia 26
Processo n. 37.343, de 1933 — Re-

querimento de Ayre & Porto Limitada,
com uma casa de cambio nesta capital.
— Deferido. Expeça-se carta patente.

exPEDIENTE DO 8R. CONSULTOR

Dia 23 de junho de 1933
Processo n. 52.091, de 1932 — De-

nuncia do Sr. Joaquim de Oliveira, con-
tra a Compagnie Generale Aéropostale
e outros. — A denuncia oferecida con-
tra o Banco Halo Belga, a Compagnie
Generale Aéropostale, a Companhia
Cessionaria das Docas do Porto da Bata
e o Banco Federal Brasileiro, é desti-
tuida de fundamento.

Demonstrou o Banco do Brasil, no
oficio de fls., que não houve infração
das disposições em vigor, não só quanto
ás restrições comboiais como quanto ao
pagamento do imposto do saio.

As operações entre o Banco Halo Bel-
ga e o Sr. Edmundo de Oliveira, a que
se refere a denuncia, não careciam da
autorização da Fiscalização Bancaria
para serem efetuadas; e o sèlo devido
pela transferencia de fundos que repre-
sentam foi pago.

No tocante á Companhia Cessionaria
das Docas do Porto da Baia, demonstrou
ainda o Banco do Brasil que as vendas
a que alude o proc,eesso foram autori-
zadas e pago o imposto devido.

Está evidenciado que se trata de ope-
rações de transfereencla de fundos do
exterior para o pais e deste para o ex-
terior, realizados regularmente. 	 •

Assim, e, adotando as conclusões da
Fiscalização Bancaria, a cargo do Ban-
co do Brasil, julgo improcedente a de-
nuncia de fls. e. na forma da lei, recor-
ro para o Conselho de Contribuintes.

Requerimento de Americo de Albu-
querque, pedindo reconsideração do des-
pacho proferido no processo n. 67.472,
de 1932. — Mantenho o despacho an-
terio. (Proc. n. 20.955133).

Requerimento da Caixa dos Pequenos
Funcionarios da Alfandega do ílio .11.
Janeiro, pedindo aprovação dos seus
estatutos reformados. — De acórelo coe.
e parecer, aprovo os estatutos reforma-
dos. Extpeça-se o respectivo decreto.
cuja publicação deverá ser promovida
pela interessada, no prazo de 15 dias.
(Proc. n. 32.70033).

Requerimento de Jonas Antonio Car-
doso. pedindo autorização para aumen-
tar as sua, consignações até a quota de
60 % dos seus vencimentos. — Indefi-
ro o pedido, porque o decrete numero
22.574, deste ano, só tem aplicação aos
casos de aquisição de casa para resi-
dencia junto ao Instituto de Previden-
eia. (Proc. n. 35.77°133).

Dia 29
Oficios:
Ao Sr. diretotr do Domini° da União:
N. 651 — Remetendo-xe : o inelueo

processo n. 37.635, deste ano, origina-
do do oficio n. 1.310, de 19 do 1 . 0r-
rente. da Procuradoria da Republica.
solicito vossas informações a respeito,
consoante o parecer de fls. 3 v.

N. 652 — Remetendo-vos o incluso
processo n. 38.079. desle ano, origina-
do do oficio n. 1.315, de 21 do cor-
rente, da Procuradoria da Repoblire,
solicito vossas informações a respeito,
consoante o parecer de fls. 3 v.
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Contadoria Central da Republica
xxpediente de 28 de junho de 1933
Do Sr. contador geral:
Olicio n. 1.985 — Delegacia Fiscal

no Pará, sobre lançamentos constantes
uo balouço de dezembro de 1932, da
Delegacia Fiscal no Amazonas, na con-
ta movimento de fundos.

Oficios circulares:
N. 1.986 — A todas ás delegacias,

declarando que está em vigor o decreto
ri. 20.351, de 31 de agosto de 1931, e,
consequentemente, a recomendação des-
ta contadoria, constante do oficio cir-
cular n. 2.411.

N. 1.987 — Delegacia Fiscal, Tesou-
ro Brasileiro em Londres, imposto sia
Renda e Recebedorias Federais no Dis-
trito Federal e em São Paulo, reco-
mendando que seja feita na escrita pa-
trimoniail, o lançamento de baixa 'na
divida ativa, das responsabilidades que
estejam enquadradas no decreto nume-
ro 22.828, de 14 do corrente.

Oficios:
N. 1.988 — Diretoria Regional dos

Correios e Telegrafes do Distrito Fe-
derar, remetendo processo protocolado.
nesta contadoria, sob o n. 3.672'33.
sobre correspondencia de lançamentos
de 1932.

N. 1.989 — Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, sobre cartas de crédito que
figuram no balanço da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafes do
Distrito Federal, relativo ao mès de
dezembro de 1932.

N. 1.990 — Ao Sr. secretario geral
do Illinisterio das Relações Exteriores,
sebre um exemplar do "Godigo de Con-
tabilidade Publica, remetido a ésse mi-
nistério, pelo correio.

— Aos Si s. chefes das Sobcoeitado-
rias Seccionais:

N. 1.991 — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, respondendo oficio nu-
mere 407, sobre preenchimento de vaga
existente nes sa delegacia.

N. 1.992 — Delegacia Fiscal em Ale
toas. seibre a carta de crédito no s:
lor de :7$400 que figurou no balaio:.
do setembro de 1932, da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos no
Distrito Federal. a debito da conta
"movimento de fundos".

N. 1.993 — Delegacia Fiscal no
Amazonas, Obre a carta de crédito no
valor de 1:5063100 que figura no ba-
dano() da Diretoria Regional dos Cor-
re:es e Telegrafes do Dkfrito Federal,
de dezembro de 1932, a débito da conta
"movimento de fundos".

N. 1.594 — Ministério da Fazenda,
sobre anulação de ordem de paga-
mento.	 o

i N. 1.995 — Delegacia Fiscal no Pa-
;tona, sobre carta de crédito n. 120, no
'valor de 2:4?•600 que figura no balamo)(
da Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafo', de outubro de 1932, a de-
ito da conta "moivimento de fundos".
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Diretoria da Receita Pública
IMPIDI/CITZ DO SR. MEM DO 00VOIWO

PROVISOÀ10

Dia 29 de junho de 1933
Processo n. 39.388, de 1933, relativo

,á exposição feita pelo Sr. ministro
Fazenda, ao Sr. Chefe do Governo quan-
to ao contrate celebrado entre o Gover-
no Imperial e The Rio de Janeiro City
Improvements Company Limited, apro-
rade pelo decreto n. 1.929, de 29 de
abril de 1851.

Despacho: "Havendo disposição ex-
pressa de lei (decreto n. 947-A, de 4 de
novembro de 1890 e outras posteriores)
que proíbe a isenção de direitos sobre
mercadorias de procedencia estrangeira,
desde que haja similar uacional z nenhum
contrato, originario ou proveniente (tu
revisão Ode conceder essa franquia, de-
vendo considerar-se de nenhum efeito
qualquer clausula contratual que a esti-
:miar (em 26-6-1933) — G. Vargas.

A exposição acima referida está con-
cebida nos seguintes termos:

1. O contrato celebrado entre o Go-
verno Imperial e "The Rio do Janeiro
Citv Improvements Compan y Limitede,
aprovado pelo decreto ri. 1.949, de 29 de
abril de 17, diepós na clausula 3', P1 -
ragr afo ir, que o Governo se obrigava
si conceder, por espaço de 33 anos, des-
pacho livre de direitos de importação e
xped iente a todas as maquinas, apare-

lhos, uteneis, condutores, canos, tam-
pões, animais para remoção de aterro, ou
condução de materiais; e bem assim de
todo o material neceSsario á construção
e conservação das maquinas e obras pra-
poetas, que tivessem de ser importadas

paizes estrangeiros. A mesna isen-
ção de direitos seria concedida durante
f.odo o tempo do privilegio no despacho
de todo o carvão de pedra e agentes ou
meios químicos, importados de peites
estrangeiros para uso das maquinas o
aparelho de desinfeção.

2. O decreto n. 6.069, de 18 de de-
zembro de 1875, aprovou o novo contrá-
to celebrado com aquela companhia, ra-
Litleando o supra referido paragrafo
da clausula 3', com pequena modifica-
ção quanto ao prazo que pensou a ser
"por todo o tempo do contretto".

3. O decreto n. 3.540, de 29 de de-
zembro de 1899, autorizado pela alinea
"b" do art. 25, da lei n. 580, de 31 de
dezembro do ano anterior, estabeleceu
no seu artigo unico, que os contrátos
com a aludida empresa para o serviço
de esgoto desta capital, seriam de entao
em dante compridos e executados com
as modificações e aditamentos Com ele
lhaixadoe, confirmando a isenção de di-
reitos de importação e expediente conce-
dida pelo paragrafo 9° da clausula 3'
lo contnáto de 11 de novembro de 1875.

4. Ora, os artigos 8' do decreto :m-
acro 947-A, de 4 de novembro de 1890,
e r da lei n. 25, de 30 de dezembro de
1891, limitaram essas isenções de direi-
os de importação aos artigos de produ-
são estrangeira que não tivessem sitni-
cr da produção nacional; e, em tais
condições, parece que o ultimo ao6rdo
feito em virtude do decreto n. 3.640,
implicitamente deve ser compreendido
de perfeito actirdo com n,; dieppositivoe
Regala acima citados.

a. Fina restrição tornou-se de cara-
tar permanente e figura aiL no art.. mi;
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da lei u. 953, de 29 de dezembro de 1902
sondo observada por todas as repartirne;
aduaneiras.

6. A jurisprudencia do Tesouro; des-
de 1890. não permite a concessão do fa-
vor da isenção de direitos ás mercado-
rias e objetam que tiverem similar na
produção nacional, em quantidade su-
ficiente para suprir as necessidades ime-
diatas e constantes dos serviços e das
obra a ser executadas; e o decreto nu-
mero 8.592, de 8 de março de 1911, em
seu artigo 8°, consignou expressamente
que, "fossem quais fossem os termos das
leis, decretos e doe contratos existentes
na data do decreto n. 947-A, de 169e,
não seriem favoraveis as mercadorias
com similar na produção nacional".

7. Eatretanto, "The Rio de Janeiro
City" não se conformando com essa res-
triça apelou para uma solução arbitrai,
tendo o Dr. Eduardo knainolan em 8 de
julho de 1920, desempatando contra a
Fazenda Nacional, sentenciado que "o
material de escritorio necessurio para o
cumprimento das obrigações impostas
pelo Governo, a Companhia, reiatiaa-
mente á construção e conservação dag
obras a cargo dela, iesto é, sem o empre-
go da qual não consente que execute os
trabalhos respectivos, está compreendido
entre o que, por clausula expressa dos
e

•

 us contratos, gosa de isenção de di-
reitos de importação e expediente: ex-
cluindo, portanto, da isenção o material
de escritorio que, embora nersessario á
Companhia não é, contudo, neoes.sario
construção e conservação das obras que
lhe foram concedidas."

8. Em face desse laudo o Tesouro
continuou ora concedendo ora negando a
isenção ao material com similar na in-
dustria nacional; e a Companhia era
apreço propoz uma ação ordinaria pe-
rante o Juizo Federal da Primeira Vara,
obtendo ganho de causa pela sentença de
$ de julho de falte. confirmada pelu
acórdão n. 3.101, de 14 de outubro do
ano paesedo, sendo este empregado pelo
Sr. ministro procurador geral da Repu-
blica. em 21 de novembro seguinte (vide
docs. juntos).

9. Em 1890, quando sofreu novação o
contráto de 16,57. modificado em 1875 e
1889, já vigorava o decreto n. 947-A, de
1890, e a lei n. 25, de 30 de dezembro de
1891. E o art. 433, da "Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas" taxativa-
mente estatula: Sejam quais forem os
termos das leis, decretos ou contratos
que estabeleçam ou autorisem isenções de
direitos de importação ou consumo e
expediente, tais isenções, em caso algum.
poderão compreender os genero, merca-
dorias e objetos que tiverem similar ma-
nufaturados de produção nacional.

10. E' claro, pois, que o contráto re-
visto ficou, sem duvida, subordinado e
esses dispositivos legais. não sendo licito
invocar-se direito adquirido contra a lei
que proíbe terniinantemente a isenção
nas condições indicadas. E' logico que
o Governo não pedia contratar, dispen-
sando na lei. Seria nulo o contrato. Des-
de que a lei nova proíbe a isenção a
produzida no pais", o novo contrato quer
se refira a esse osso, quer a elo não se
refira expressamente, pela Lei nova deve
ser retraia*.

Venho intransigentemente negan-
do o favor da isenção a todo material
ou mercadoria que tem similar na in-
dustrie, do pais. Cumpro a lei nee seus
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precisos termos. Entretanto The Rio
de Janeiro Inibe baseando-se no seu con-
trato, no laudo arbitrai, na decisão do
juiz da Primeira Vara, confirmada pelo
recente acórdão do Supremo Tribunal
Federal, que lhe deu ganho de causa,
mas ainda em litieios pelos embargos
opostos, insiste nii execução fiscal:
"quer isenção para mercadorias e obj.-
toe com similar na industrie nacional".

12. Exposta a queetão, em linhas ge-
rais, relevo V. Ex. que consulte se
devo perdurar na ruanutençno da lei e
da jurisprudencia do Tesouro, negando
tal favor, ou si devo dar ampla isenção
de direitos, sem obedecer ás restrições
legais.

13. Pediria a V. E. que a &cisão
dada neste caso seja extensiva a todas as
companhias em identica situação. Para
tanto solicito de V. Ex. que no referi-
do despacho determine V. Ex. esta pro-
videncia necessaria á ação da Fazenda.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1933.
— Aranha.

Portarias

N. 295 — Rio de Janeiro, 29 de junho
de 1923 — O diretor da Receita Publica
do Tesouro Nacional declara ao agente
fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do Estado do Paraná, Eurico de An-
drade Moura, para seu conhecimento e
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda resolveu designá-lo para exercer
a comissão de inspetor fiscal do mesmo
imposto no Estado de São Paulo, con-
forme consta do oficio n. 234, de 14 do
corrente mês, do Sr. diretor geral do
Tesouro Nacional.

N. 206 — Rio de Janeiro. 29 de junho
de 1933 — O diretor da Receita Publica
do Tesouro Nacional declara ao agente
fiscal do imposto de consumo na capi-
tal do Estado da Baia. José Soares de
Gouveia, para seu conhecimento e de-
vinros fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda resolveu designá-lo para exercer
a comissão de inspetor fiscal do mesmo
imposto no Estado de São Paulo, con-
forme consta do oficio ri. 231. de 14 do
corrente mês, do Sr. diretor neral de
Tesouro Nacional.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETO?

Dia 29 de junho de 1933
Oficias:	 •
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal:
N. 558 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda. al(lidendo ao que so-
licitou Mias Nunes dos :Santos, como
procurador da firma Rebelo, Alvee
Comp.. em processo fichado sob nume-
ro 26.783. do ano em curso, autorizou.
por despacho de 21 do corrente Tilèf.

troca cios dois anexos selos adesivos da
taxa de l00t000 cada uni por quatro (4)
da taxa de 506000, da emissão em vigor,
de vez que a Casa da Moeda reputou le-
gitimas as duas referidas estampilhas.

— Ao Sr. Dr. 3* procurador da Re-
publica:

N. 390 — Solicitando providencias
afim de ser cancelada a divida da taxa
de pena dagua do exercício de 1928, 't
constante da certidão In 9.933, serie
I., pelo predio in 42 da rua Couto, á
vista do apurado no processo numero
3.b46-33. (Processo a. 36.546-341.)

e •
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— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 560 — Considerando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 35.106, do
ano em curso. em que o Sr. represen-
tante da Fazenda Publica recorre da de-
cieão desse conselho, constante do acór-
dão n. 1.827, publicado no Diario Ofi-
cial de 11 de maio ultimo, que deu pro-
vimento ao recurso interposto pela fir-
ma Mello Sampaio & Comp. contra o
ato da Alfandega do Rio de Janeiro re-
lativo á classificação de mercadorias,
proferiu, ene data de 21 do corrente
mês, o seguinte despacho:

"De acórdo com o parecer, dou pro-
vimento ao recurso para restabelecer a
decisão d'a alfandega recorrida."

O parecer emitido por esta diretoria.
com o qual concorreu o Sr. ministro, foi
o seguinte:

O representante. da Fazenda recorre.
reste processo, da decisão do Conselho
de Contribuintes que, pelo acórdão nu-
mero 1.827, deu provimento ao recurso
i nterposto por Mello Sampaio & Comp.
do ato do inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro que. em reunião da Comissão
Ia Tarifa. considerou bem claaeificada
no art. 75; da Tarifa, para pagamento
da taxa de a l00 por quilo. COliit) obra,:
não classificadas de ferro fundido a' al

-sanizado, a mercadoria que os recor-
rentes submeteram a despacho pela nota
n. 61.677. de 1931. A' vista do que está
resolvido e constado oficio n. 891. des-
ta diretoria ao presidente da Associação
Comercial de Porto Alegre. publicado no
Diario Oficial de 21 de novembro de
1932, deve ser provido o recurso do re-
presentante da Fazenda e restabelecida
a decisão da Allfandega do Rio de Ja-
neiro."

O recues° 6-1 Sr. representante da Fa-
renda Publica está concebido nos se-
etzintes termos:

"Tem decidido V. Ex. que as conces-
e.õee de tubos de ferro, quando impor-
tarias separadamente deste, devem ser
rlassificadas como obras não classifica-
da- de ferro, do art. 757 da Tarifa P

não no art.. 756 ,oficio n. 891, de 23
de novembro de 1932, da Diretoria da
Receita á Associação Comercial de Porto
Alegre, no Diario Oficial de 24)-.

Em contrario a essa orientação. que
resulta da verdadeira interpretação da
lei, o honrado Conselho de Contribuin-
tes, no acórdão n. -1.827, deu provimen-
t o ao recurso sob n. 1.217, de Mello
Sandsaio	 Comp.

Desse julgado recorro para V. Ex.,
autorizado pelos artigos 20 e 9', letras
o 1 .! G, do decreto n. 20.350, de 1931. e
fundado rgio só na decisão acima cita-
da, conto no despacho de V. Ex., que
deu provimento ao recurso meu sobre
-meteria semelhante, conforme se võ do
oficio n. 972, do 27 de novembro do
1932. da Diretoria da Receita a este Con-
selho (Diario Oficial de 8 de dezembro
de 1932).

E, nestes termos, a Fazenda Publica
confia em que lhe será feita inteira jus-
tiça."

Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Pelotas:
,)N. 20 — Restituindo o procesao fi-

Oado sob n. 78.246, de 1932, em que

/
?) interessada The Rio Grandenee Light
and Power Syndioate Limite&

— Ao Sr. inspetor da Alfaiidega de
Florianopolis:

N. 11 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado isob n. 55.228, do ano
findo, referente ao material de escafan-
dria existente nessa Alfandega, a que se
refere o vosso oficio n. 27, de 29 de se-
tembro de 1932, proferiu, em data de 14
do corrente mês, o seguinte despacho:

"Chame-se a atenção da Alfandega de
Florianopolis para o que determina o
capitulo III, titulo 7° da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas, combinado
com o capitulo 6° da sução 5', parte 4'
da Consolidação das Leis referentes á
Justiça Federal (decreto n. 3.084, de 5
de novembro de 1898), cumprindo-lhe
informar si deu fiel execução aos artigos
84, § 38, e 105, § 19, da aludida Nova
Consolidação."

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Recife:

N. 73 — Comunicando que o Sr. mi-
nistre) da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 29.665, do ano
em curso, em que o Minissterio das Re-
lações Exteriores pede isenção de direi-
tos para um volume trazido pelo vapor
"llighland Brigade". entrado nesse por-
to cai 3 ds março último, contendo ban-
deiras de sinais mai : Minus destinadaa
aos agentes do Lloyd Inglês em Pernam-
buco, proferiu, em data de 9 do corrente
IllêS. o seguinte despacho:

"Indeferido. Regponda-si ao aliniste-
rio do Exterior. de adido com o pare-
cei:."

O parecer emitido, por esta Diretoria.
com o qual concordou o Sr. ministro da
Fazenda, foi o seguinte:

"O favor solicitado não tem amparo

N. 74 — Confirmando a ordem tele-
grafica n. 570, de 22 do corrente mês,
comunico que o Sr. ministro da Fa-
zenda, a quem foi presente o processo
fichado sob n. 35.386, do ano em curso,
em que a firma John Jurgens & Comp.
pede reconsideração do despacho que
mandou arquivar a petição em que a
mesma firma pede permissão para
desembararaçar de acórdo com a cir-
cular n. 45, de 8 de março proxirno
findo, 150 sacos de sal amargo. trazidos
da Europa pelo vapor "Siqueira Cam-
pos", proferiu no dia 17 último, o se-
guinte despacho:

"Reconsidero o despacho anterior
para, de conformidade com o parecer,
deferir o pedido para o fim de permi-
tir a remarcação dos sacos, em ambas
as faces com letreiros gravados em tinta
indelevel e dimensão não inferior a
0m,15 cada letra, lançados em diagonal."

O parecer emitido por esta Diretoria.
com o qual concordou o Sr. ministro da
Fazenda, foi o seguinte.

"John Jurgens & Comp., no requeri-
mento de fls., pedem reconsideração do
despacho 4ue mandou arquivar a sua
anterior petição solicitando o desemba-
raço de 150 sacos contendo sal emerso,
embarcados antes da expedição da cir-
cular n. 35, de 8 de março último. A
Alfandega de Recife, no telegrama ao
lado. informa que o manifesto do vapor
em que veiu a mercadoria é datado do
22 de janeiro do corrente ano e que a
mesma ainda se .encontra naquela Al-
fandega. Tendo sido, portanto, a merca-
doria embarcada antes da expedição da
mencionada circular, -o pedido merece
deferimento."

— A r. inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 46 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Viação, pelo aviso n. 332,
declarou ao Sr. ministro da Fazenda
haver designado o engenheiro Frederico
Cesar Burlamaqui, do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação, para, de
acõrdo com essa Inspetoria, combioar
com a companhia arrendataria do Cáis
do Porto desta Capital, a execução da
mudança do serviço das mercadorias na-
vegadas por cabotagem, para os arma..
zens 1 a 5 do mesmo Cáis.

N. 947 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 30.973, do ano em curso,
em que é interessado Pedro Sanilliago.

N. 948 — Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 15.515, de 1932, em que é
Interessada a Sociedade Anonima (irás de
Nileroi, para que o mesmo seja instrui-
do com os respectivos documentos.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Santos:

N. 532 — Confirmando a ordem nu-
mero r555, comunica que o Sr. alnletro
da Fazenda atendendo ao que solicitou
o Mi•isterio do Exterior em processa
fichado no Tesouro Nacional sob nume-
ro 37.714, do ano eia curso, autorizou,
por despacho do dia 20 ultimo. o desem-
baraço livre de pagamento de direitos
e taxas de uni cofre forte destinado ao
Consulado de França em São Paulo, tra-
zido pelo vapor "Formoso". entrado
nêsse porto, no dia 28 de abril ultimo.

N. 533 — Confirmando a ordem tele-
grafica n. 537, de 15 do corrente mês,
comunica que o Sr. ministro da Fazen-
da a quem foi presente o processo licita-
do sob n. 32.663, do ano em curso, em
que o Governo do Estade de Minas Gerais
pede para ser essa Alfandega autorizada
a aceitar provisoriamente us
mentos relativos a vergalhões de cobre
trazidus pelos vapores "Soutliern Gross",
"Eastern Prince" e "Callingworth" e
conceder mediante a assinatura de ter-
mo de responsabilidade com o prazo de
12(1 dias, isenção de dire-itos de impor-
tac,ão e taxa de expediente para ) u n s-
mo materialmaterial que é destinado á Rede Mi-
neira de Viação. proferiu. cru data de
12 do corrente mês, o seguinte despa-
cho:

"Autorize-se a Alfandega de Santos a
aceitar os conhecimento, de carga apre-
sentados, Mediante termo de responsahia
lidade por devidas futuras com as eau-
telaa fi+cais que, a seu criterio. julgar
conveniente. Quanto á isenção de direi-
tos, a Alfandega resolva como for do
direitos. Faça-se o expediente telegra-
fico e responda-se ao Governo de Esta-
do de Minas."

Assim recomendo-vos o fiel cumpri-
mento do despacho do Sr. ministro da
Fazenda. (Processo n. 32.663, de 1933.)

N. 534 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 35.039, do corrente ano,
em que é interessada a Faculdade de
Farmacia e de Odontologia de Santos.
• N. 535 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 65.390, de 1932, em que
é interessada a "The São Paulo Tram-
way Light and Power Company Limi-
ted."

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado da Baia:

N. 103 — Confirmando a ordem te-
legrafica n. 553, comunica, que o se-
nhor ministro da Fazenda designou o
agente fiscal do imposto de consumo na
capitar!, dbeSe Estada, José Soares de
Gouveia, para ixercer a comissão de
inspetor fiscal do mesmo imposto, no

O•
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Estado de São Paulo, conforme consta
do oficio n. 234, da Diretoria Geral do
Tesouro Ngacional. (Prooesao numero
38.212, de 103).

..- Ao Sr. delegado fiscal do Tosou-
to Nacional no Estado do Rio de Ja-
tieiro:

N. 43 — Confirmando a ordem tele-
trafica n. 555, comunica que o senhor
Ministro da Yazenda dispensou o agen-
te fiscal do lio/posto de aousumo no an-
terior desse Estado, Carlos Bana
Oliveira, dá comissão de inspetor i1-
cal do mesmo imposto uo Estado de
São Paulo, conforme consta do oficio
n: 234, da Diretoria Geral do Tesoura
Xacional. (Processo n. 35.242, de
11#33).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
sou Nacional no Estado de São Paulo:

N. 223 — Confirmando a ordem te-
legrafica o. 562, comunica que la se-
r_hor ministro da Fazenda designou os
agentes fiscais do imposto de consumo

•na capita! da Bala e interior do Para-
ná, José Soares de °moela e Eurico
Andrade Moura para exercerem a co-
miasão de inspetor fiscal do mesmo im-
posto, nesse Estado, conformo consta
do oficio n. 234. da Diretoria Geral do
Tesouro Nacional. (Processo n. 36.212,
de /933).

— Ao Sr. delegadO fiscal do Tesou-
ro Nacional do Paraná:

'N. 50 — Confirmando a ordem tele-
grafica n. 554, comunica que o senhor
ministro da Fazenda designou o agente
fiscal .do imposto de consumo no inte-
rior, desse Estada, &trica de ,Andrade
Matara, para exercer a comissão de bis-
pator fiscal do mesmo iniposto nu Es-
tado de Sao Paulo, conforme consta do
oficio n. 234, do dia 14 ultimo, da Di-
taria Geral do Tesouro Nacional.
(Processo n. 36.242, de 1933' .

Recebedoria do Distrito Federai

EZPINMENTS DO SR. AJUDANTE
Dia 29 de junho de 1933

dequerimentos:
N. 4.288 — Salomão Bergroau. —

Transfira-se.
N. 1 .1.231 — Ferreira d'Almeida &

Filhos. — Anote-se a baixa solicitada
para o exercido de 1934.

Cem numero — S. A. B. E. Mestre
& Biatgé.	 Proceda-se á inscrição.
Imponho a S. A. B. Magra & Biatgé
multa de 1004000, minitno da lei.

N. 9.068 — Companhia Comissaria
Mineira e outros. — Arquivem-se as
certidões juntas, em nome da Compa-
nhia Cotnissaria Mineira — Luiz Tei-
xeira 4t Comp. — União Torradora de
Café Limitada e Jorge do Valls Costa,
uma vez Que Já foram remetidas á Di-
retoria da Receita as respectiVas certi-
dões de divida.

N. 11.848	 Sanchez Gomes & Com-
panhia. — Averbe•se a mudança.

Notificações:
N, 1.440 — Domingos dos Sant"

rua Senador Camará n. 99, esta.ção de
Santa Cruz. — Em face da portaria nu-
mero 473, de 19 de outubro de 1932
e da ordem da Diretoria da Receita nu-
mero 1.083, de 6 do mesmo m6s diri-
gida data repartição, reconsidero o
deePapho de 21101931, na parte referen-
te á moita imposta. Oficie-se áquela
diretoria sobre o caricelarneento da cer-
tidão de n. 6.105, remetida em 2915132.

Façarnese as devidas anotações..:
tando-se de dispensa de 50-410 da rnu1ta
Imposta em 1931, confirmada por ,des-
paeho de 41111932, e . tendo R. ultimo
requerimento Ao interessado, - pediudg
relevapão de pena, a data de 5 de se-
tembro desse- ultimo ano, não _compete
a esta Recebedoria decidir, ex-vi da or-
dem n. 939, de 1 de setAmbro citado da
Diretoria da Receita.. Dirija-se, • • que-
rendo, aquela Diretoria. * 	 a.	 •

N. 1.442 — Miguel .& Almeida, rua
Barão de Bom Retiro. n. 435. — Mul-

.• :'eVe 100 e mais a impartanda. de
1618000. relativa a eMoltimentos de re•.,'
6 I, / • ='.razo de 20 dias. Intime-se.. • ,

Y 1.121 -r- Maria 'Villar, rua Conde
de 330Infim a. 980. — Multa de 150s;
niais a importancia de 608000, relativa
a emolumentos de registro. Prazo
dias Intime-se.

N. 1.420 — A. D. Diniz,, rua Uru..3
guayana n. 121. — Idem.

N. 1.435 — J. Fernandes Corrêa
Comp., Avenida Mem de Sá lis. 54 e 56.
-1- Idem.	 •	 -	 •	 •

N. 1.432 — Philomena de Jesus 	
-I*. rua Gania •n. 31. — Idem.	'-

N. 1.441 — João Daptista, roa Men-
te Negro TI. 99. •—• Multa de 1504000 e
mala a importam:ia de 1008000. relati-
Va a emolumentos de registtro. Prazo
20 dias. intime-se.

N. 1.428	 Magalhães &
rua trugtlayana n. 8.	 Tdern.-
• N. 1.434 — Antonio Arnaus; rua Ba-
rão de Bom Retiro n. 437 A. — Idem,

N. 1.439— Mario da ; Silva, -rua Sti,
nacor Datitas ri. 101. ---- Idem.

. 1.440 _ maneei Dias Ferrazurua
Firrnino Fragoso n, og. mijo* de.
1504000 e 'mais' a importancia de .réis
1454000,- -relativa a etnolumentos de 1'0.7
gisttro. Prazo 20 dias. Intline-se,...

N. 1.435 — N. Miraglia i -rua Ria-
direto n. ot. Multa-'da 1508000 e
mais a importancla de 5004000; relati-
va a etnoltimentos de registro. Prazo
20 dias. intiMo-se.	 , •

N. 1.349 -a A, Pereira' & Comp.,. rua
José Vicente n... 45. — Multe de reis
1504000 e mais a iruportancia de reis
1678000, relativa a emolumentos de ref.
gietro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 539 — Perez & Gonzalez, rua Ge-
neral Caltiviell o. 113. A' vista das
informações, .parecer e do .mais que
consta do presente processo, mantenho
o despacho de fls. 4. exarado.
de julho do ano passado.Peloa seus ftin--*
damentos legais.

N. 209 — A. L. Moraes &
tom Urugliayana n. 450. — Xin face. da,
informação e parecer, mantenho o .dea-.
pacho de fls. 3, proferido a 10 de 'maio
ultimo. Tielbs seus ftindaméritbs legais.

N. 842 — Manoel ToIxelra Goelno,
Estrada Ornariam) • n. 70. A' vista
da informação, parecer e • do .mais ' que
consta do presente processo, 'mantenho
o despacho de fls., exarado em 21...de
agosto de 1932, na ;partia • 'referente
multa imposta. umai. vez -que já' fel. Pa"
Ra a patente de registro, que deu 'Causa
á tavratura da notificadló dê fia. C.
Tratandoeee de negocio , iniciado ..deedis •
da publicação do decreto n.-24:459. de
1 de juaho de 1932, não aproveita, to
notificado os favores do . altidittn- da.;
ereto. • . ;.

N. 875 — LotireDelt & , Coelhb, pisa Ala?
varo de Miranda n. • 203. e..-'Em face da
Portaria n. 473, de 19140J932, e da or-
dens n. 1.083, de .41101932. de Direto-
ria da Receita, dirigida a alta repartia •

Junho 40 Ma
_

Cão.' reemeldero "o,deSpachO*de
exarado - sul 24 • de seternbro'.
passado para o fim de 'di gheasar o ti
uuerento da multa imposta,'-:Unni•v*--
Mie, deu :causa á: notificação' di -*s.
conforme declara o.. Sr.. agente #10a

"áN,s"..Aint33eir—alaçjãesoé. nu' ene,. . 112:0- 11;00'. •de Bem Retiro	 Multa tr.
1511000 a mais a importando, de
135 000, relativa a • ernoluentoo dete,
gistro. 'Prazo 20 dias. Intline-ek:' 	 • 4

,N. 1.431 — Manoel Pereira da Ceare,..
rua Claritnundo de Mello ti. 14. =-4
Multa de 1504000 e maii a importa.iesta
de . .420$00Õ, relativa a emolumentq•p* .411
registre. Prazo 20 diati,• • Intinie-m;. •

N. 1.430 --e Antonio da Rocha
das, rua 'Clarirnundo de Metia 4, -g33,,
— Multa de 1501000 é mais . a •importa •
dá de. 1254006. relativá a etrioltimddi
Cie registro. Prazo 20 dias. Intime-e.

N. 1.427	 O. NeiVa :Como .,,-.-rara
Andradis. n. 49.	 .Multa da 1508909
e mais a importanela de 19$000,relatle
va a emolumentos de registro.. Prazo.:29
dias: Intime-sei	 ' • ..	 .	 •	 '

N. 1.423 — Albino Gonçalves,- '1;4
Rio Claro a. 95• Multi. de 15030q0
mais a importancia de 1554000, relauv
a emolumentos re registro. Prazo'2
dias. Intime-se.

Cdoseliza de contribuintes •
Ao.datgo en. 2.151

- .ftecu-rso n. 1.100 A — Vendas Mera
cantis — Recorrente, Maria da Concei-
ção — Repartição de origem, á Delegacia
Fieottl; .era S. Paulo.
Malta imposto por infrakle do , reputa:.

mento do imposto de vendasmerean.*
tis	 Aplicaçdo. do decreto ta. 21,459,
de 1 de junho de 1932.	 '
No praZo legal, retoma Maria da•COne.

calção do despacho do delegado fiscal do
Tf)SOUTu Nacional no Estado de ,- -São
Paulo, que reformando-o da 4* Coletada
da capital da mesmo . Estado. itopeS •' a.
recorrente a multa de 2008, cominada
no 'art. 31 do regulamente expedido CeNs
o deorato o. '17. Sb', de /O de novembrá
de, 1926.

A recorrente selou, insuficientemente;.
O livro de . vetidas á vista, embora rega...,"
larmente escriturado o montante cleaang.'
vendas.-

A-infração ficou .bem 'provada"
Isto posto, mas,	 .	 , •
Considerando o que prescreve o

do art. 1', e 2  parte do art. 440-de-
ereto n. 21.459, de 1 de junho tidthno:,:;

Aededão os membros' do conselho'
Cnribuintes -dm tomar .	iec1znei
do recurso, para declarar • relevada);
multa ittoPoel.a e dispensada. arevotta;

•
.	 ,	 .010.

ConselhO de Contribuintes, ,
fetitereiro de 1933: 'Unanime. ti^p. Passos, Presidente. r4- •CaisifidsS
Borges, relator. — Mario P. dá Cantana.
— Andrade Queiroz. — José L. Salgado
scarpa;	 Mal de Araujo Maja„,~.5)..i....!
Mataquia.a dos Santos	 pauto Etealkewl

Joao AugustO Alves. — (Mai*
Cavateanti.	 Benedicto da Costa. Ci
ente.— Sá	 representante da Fa-
zenda Pebliee.

•

•

Á	 à.



Sexta-feira 30	 WARM OFICTAL
	

Junho fle 1933 12935

Aantao N. 2.152• ,..-
Recurso ri, 1.111. A	 Vendas mer-

".intis Recorrente, Antonio Ignacio de
Yiveira — Repartição de origem, a De-
ic.gacia Fiscal no Amazonas.
i.fulle imposta por infração do regula-

m.ento do imposto de vendas mercas:-
tis. — Aplicação do decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932.
Relatado e discutido este processo, o

. Cnt k 'ando que a infração está pro-
s'ad a

Considerando, porém, o que prescreve
• decreto ti. 21.459, de 1 de junho de
932, no art. i e, n. 3, e art. 4', 2'
.arte:

Acórdam os membros . do Conselho de
'ontribuintes em tomar conhecimento
lo recurso para declarar dispensada a
e-evalidação exigida e relevada a multa
;imposta.

Conselho de Contribuintes, em 6 de
j'eeereieo do 1933. Unanitne. — F. de
Ø. PasSos. Presidente. — Condido Bor-
bes, relator. — Mario P. da Camara. -.-
José L. Salgado &arpa. — Raul de
%raujo Maio. Atufrode Queiroz. —
jlealizquitts dos 'Santos, — Paulo Sealtra.

Jalo Augusto Alves. — Uldorico Ca-
yealcanti. — Benedicto da Costa. Ciente.

Sd Filho, representante da Fazenda
Publica.

ACMDÃO N . 2.154
tRecurso n. 1.090 A — Vendas mer-
tantis.

Recorrentes, Elias José te Irmão
Repartição de origem: Delegacia Fis-

cal no Rio Grande do Sul.
Multa imposta por infração do regula-

'mento de vendas mercantis — Apu-
e:UM) do decreto n. 21.439, de 1 de

,-. junho de 1932.
Contra Enes José á; Irmão, negocian-

tes de tecidos a varejo em Port.() Ale-
gre, foi lavrado auto de infração por ha-
'verem aposto em seu livro de registro
'51e vendas á vista 43$ de estampilhas do
imposto sobre vendas mercantis. em vez
do 46$ que era realmente a importando
exigida, infringindo assim o disposto no
art. 30, letra a. n. 2. do regulamento
*nexo ao decreto n. 17.535. de 10 de
novembro de 1926.

Notificados. alegaram em sua defesa
que, adquirindo habitualmente elevaidas
quantidades de selos, em uma média
anual de 1:2003. só como equivoco se
poderia admitir a falta da inflma im-
portancia de 33000, tanto mais quanto
constava de seu registro de movimento
de estampilhas para vendas mercantis a
Quantia certa de •60)00. Essa circums-
tancia é confirmada pelo autuante que,
entretanto, declara não sobrar do saldo
apresentado em selos a importancia alu-
dida.

Condenados pelo inspetor da alfandega
ao pagamento do dobro do imposto não
Pag

o e á multa de 200$000, efetuaram o
pagamento devido, e recorreram para o
delegado fiscal, não obtendo provimento.

Recorreram então para a superior
, instancia, mas fóra do prazo legal, por-
quanto, cientificados da decisão em 23
de novembro de 1928, sómente em 15 de
dezembro de 1929 apresentaram á dle-
fada fiscal a petição de recurso.

isto posto, e •	 •
`Considerando que a infração está pre-

stadia e que a multa foi imposta por for-
s;n¡ 'de d. e tereajuaeá_o legal ;...

(

Considerando, porem. que a multa .em
questão está compreendida. na parte fi-
nal do art. 4 do decreto n. 21.459, de

de junho de 1932:
Acordam os membros do Conselho de

Contribuintes declarar relevada a refe-
rida multa.

Conselho de Contribuintes, 6 de feve-
reiro de 1933. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Uldarico Cavalcanti, relator.
— Mario P. da Canzara. — Andrade
oice¡sas. — Raul de Araujo Mala. —
José L. Salgado Scarpa. — Paulo Sea-
bra. — João Augusto Alves. — Condido
Borges. — 3lalaguias dos Santos. — Be-
nedito da Costa, vencido. — Ciente, Sé
Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

• AGNIDX0 N. 2.283
Recurso n. 1.189-A. — Imposto lie

consumo. — Recorrentes, Ferreira Mua-
ze (t, Companhia. — Repartição de ori-
gem, Recebedoria do Distrito Federal.
rratando-se de infrator revel do rega-
, lamento do imposto de consumo, a

multa será aplicada no maximo, em
face do que expressamente dispõe o
artigo .222, do Mesmo regulamento.

Em virtude do auto de infração nú-
mero 175, lavrado eni 18 de dezembro
de 1931, Ferreira Alume ,Sz Companhia.
estabelecidos nesta capital á rua Arquins
Cordeiro n. 218, foram multados pela
Recebedoria do Distrito Federal em reis
1:2003000, grau maximo da pena esta-
belecida no artigo 53, do vigente regu-
lamento do imposto de consumo, com-
binado com o artigo 222, do mesmo re-
gulamento.

Dentro • do prazo regulamentar e com
O prévio depósito da importancia da
multa, recorreram os autuados para o
ministro da Fazenda, declarando have-
rem sido vitimas da ignorancia e insen-
setes de um seu empregado que guar-
dou, sem o seu conhecimento, alguns
eélos descolados de mercadorias possi-
velmente vendidas e que, por estar en-
fermo. conforme atestado que juntaram,
seu socio José Ferreira Muazo, encarre-
gado dósse mister, deram a incumben-
cia de produzir sua defesa nos • autos a
uma pessóa, julgada capaz, que, no en-
tanto, com surpresa sua nada requereu.
E assim, concluiram pedindo a redução
da multa ao gráu minimo.

O processo foi presente a êste Con-
selho por fórça do decreto n. 20.475,
de 2 de outubro de 1931.

Isto posto:
Considerando que a infração está pro-

vada e confessada, existindo ás fls. 50
laudo do exame procedido nas estampi-
lhas apreendidas no estabelecimento co-
mercial dos recorrentes, laudo esse em
que se declara apresentarem todos os
selos provas de já terem selado merca-
dorias consumidas;

Considerando que o artigo 222. do re-
gulamento aprovado pelo decreto lin-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926,
taxativamente determina que as mul-
tas serão aplicadas no maximo, quanto
se tratar de infrator revel.

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso.

Conselho de Contribuintes, em 25 de
janeiro de 1933. — F. de O. Pus.s,,s.
presidente. — Mario P. da Cumoro. P-

'ator. — Andrade Queiroz. — Roo( d .. -

Araujo Mula. — José L. Salgado Scarpa.
- Maluguias dos Santos. — Otto de An-
drade Gil. — Paulo &abra. — João Au-
gusto Alves. — Uldarico Caval4anti. —
Gasulido Boroes. — Betu:tiú:to da Costa.
— Fui presente, Sé Filho, representante
da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.285
Recurso n. 1.115 -- Imposto de

consumo. -- Recorrente, Angelo Eles
butti; recorrida, 1)ltracia Fisceri em
anta Catarina.

Recurso apresentado fora do prazo re-
gulamentar Ado Se LUOW
mento.

Da decisão da Delegacia Fiscal do
Tesuuro Nacional no Estado de Santa
Catarina, continuando a proferida peto
coleto' . de Urussanga nu auto de in-
fração ai. 2, Imrodu em 11 de leaxgo
de 1030 e julgado procedente, (ou) im-
posIçã -o da multa, tninima, de 600n00.
recorreu An6elu nes Bali', nu pilirão
de fls. 18, para o ministro da Fa-
zenda.

O recortente teve ciencta da deci-
são do segunda instancia eia 15 de se-
tembro de 19s0 e somente em 15 de ou-
tubro seguinte ap1e2. eutou o recurso
aludido, fóra, portantanto, do prato de
lã dias uteis estabelecidi l no art. 220,
do regulamento aproxado pelo decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

O processo foi presente a este Con-
selho em virtude do preceituado no
decreto n. 20.175, de 2 de outubro de
1931.

Islo posto:
Acordani os membros co Conselho de

Contribuintes deixar de tomai conhe-
cimento do recurso por perentatio.

Conselho de Contribuintes, em 25 de
fevereiro do 1933. --- F. de O. Pausos,
presidente. -- Moio P. da Catnara,
relator. -- Andrade Quriroz. Raul
de Araujo Maio. — Jn. L. Salgado
&arpa. --- Malagulas dus Santos. --
Otto de Andrade Gil. — Ponto Srabra.
— João Alues. —	 Coraieunti.
— Condido Borg es. — Brnedicto da
Costa. -- Fui presente, Sé Filho, re-
presentante da Fazenda Publica. •

ACÓRDÃO N. 2.287
Recurso n. 1.233. -- Imposto do selo.

— Recorrente, Helena Thirouin. -- Re-
partieão de °vi geu', Recebedoria do
Distrito Federal.
Por falta de pagamento tl q multa, dei-

xo-se dc tomar conheeie)ento da re-
curso

Helena Thirouin, em 10 de novembro
de 1924 foi multada pela Recebedoria
do Distrito Federal em 500$000, mi-
ninio do art. 60, letra a do dl:ereto
n. 15.339. de 1 do fltelnbrO de 1920,
em virtude do niduo. 35. lavradu Cio
6 lie teveroiro de 1921.

Cientificada	 //UH . 3 fil`
neiro de	 19! :),1	 1	 ii 1 iiti	 1.111	 ..1.! 110
n1/•`.11)()	 ;111

nimi- t i• da	 1 . al-iida .11/1 ./1rf1111,)	 ;ib./
11/ • / . 0:///11/111 • 1.	 ;1/1	 .11P1/• 4. 1 ( 1.111.	 P1•1;111.

„	 71111/I;/.

S P ildn	 \II :/ 1 . 1:1	 ;/	 1.1'..11r1*‘;V:1

r#.1"1 1 1i111	 /1 .•	 //i n I	 1,,•./1	 lertra	 a
o N , n •1 1 1 1 \

111-

=Mito wo h	 2U.Z75,
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Diretoria da Receita ao presidente do
Conselho de Contribuinte') : •

Acordam os membros do Censelho de
Contribuintes, pelos fundamentos de
acórdão n. 551. citado — dar provi-
mento RO recurso.

Conselho de Centribuintes. em se de
fevereiro de 1933. — F. de O. ',ossos,
presidente. — Mario P. da Camora, De-
lator, — Raul de Araujo Maio. -- Jose,
L. Salgado Scarpa. — Andrade (kieiroz.
— Maluquias dos Santos. • — Otto de
.4ndeade Gil. — Candidn Borges. —
iodo .1140100 Alces. Vldarico Caval-
multi, vencido. — Benedieto da Costa.
— Ciente. Sá Filho, representante da
Fazenda Pune'.

ACÓRDÃO N. 2.329

litecurso n. 1.042 — Vendas mercan-
tis.

Recorrente, R. de Souza Monteiro.
Recorrido, Recebedoria do Distrito

Federal.
Multa imposta por infreedo do regular.

ineiito do imposto de vendas
tia — Aplicação do artigo té° do dem,-
to n. 21.459, de 1 de jUnk0 de 19U.
R. de Souza liolonteiro, comerciante,

estabelecidos com farreada á rua Bata-
cio de Sã n. 26, foram autuados em 18
de novembro de 1031,- por haverem no
penedo de maio a outubro do ineemo
ano, deixado de pagar 27$ de imposto

Isto ~to:
Considersuok haver sido preterida uo

recurso formalidade essencial, quei seja
deposito oti pagamento da multa:
Sacróslain Osmend-tres de Conselho de

Loatribaintes deixar de tornar ennlie-
cimen t o do recurso..

conselho , •le Contribuintee. em 25 de
fevereiro de 1933. — F. de to. Panos.
presidente. --- Meeis) P. da Cantara.
rebitar. — Androdr Queiroz. — Reid
de Araujo Moia. -- JoséL. Salgado
Scarpa. — Nalaquias dos Santos. --
Otto de.' Andrade Gil. — Paulo Scobra.
— Joáee Aires. — 1.11ctrico Cacalcariti.

Candecla Borges. — Benedieto
Cea/a. — Fi.ii presente. Sit Filho, re-
eentases Ia Fe/6pda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.308
Recto:se n. 1.271 — Multa de direito

cm dobro — Recorrente, Liem Alliamall
— Receie:ida, a Alfrincleta do Rio de la-
nceio.

Ilavend o recorrent e ofiveaoda vir, não
trazie. 'moagem svjeita a direitos, nee
fazer, a bordo, a il.eriração sumaria
de que trata o art. :181, da Consolida-
ção, nela-se previamente ao recurso,
para. confirmar a flef: isilo que lhe iff t-
pós e multe de direitos em dobro.
Leoa Alanati. passageiro do -vapor

s Atlantsque", atras:ode era I de março
de 1932, trouxe corno Lagogsm duas
inalas e ama maleta contendo. si:gim&
declarou. "amostras e mercadorias de
efeitos pessoaie", não sujeitas a direitos:.
Recebeu. dias após, o inspetor da alfan-
dega denuncia, por uma carta proce-
dente do Uruguay, de que Leen Alhanati
trazia mercadorias sujeitas a direitos.
Fez-se, então, no deposito de bagagens.
apreensão de duas malas pequenas ro-
tuladas com o nome do recorrente.
Procedida a verificação, constatou-se a
existeacia, além de roupas e objetos
usados. de rendas não especificadas de
algodão, rendas de filó e algodão, panos
de renda e algodão. tecido não especifi-
cado de lã pura e roupa feita, não espe-
cificada de tecido de seda pura. No áto
desta conferenela. presente o paseageire,
epresentou éle urna fatúra consular, die
sendo referir-se ás mercadorias apre-
endidas, pretendendo pagar OB respecti-
vo--; direitos.

Decidindo, o Sr. inspetor da aliene
deoa, impes ao recorrente a multa de
direitos, ein dobro.

Dessa decisão, no prazo regulamentai,
recorre. 1.eou Alhanati para este conse-
lho. alegando ter. alem da '1.e:tenção
verbal, feita oportunamente. apreeten-
lado ao conferente a feiúra consular
referente á mercadorias em apreço.

Encaminhando o recurso, juftitioa o
r. inspetor o seu ato. dizendo que. no

caso, aehando-se a bagageto sob o grava-
me da ilenencia docum entada no proe.e..-
:5o, não pôde mais, em tal conjuntura. ser
aceita a declaração feita no áto da con-
ferencia, "es-vi" do que dispõe o ari. 397,
da Consolidação das Leis das Alfandegas.

Isto pnsto:
Con e iderando . nne, no processo foram

observadas as formalidades regulamen-
tares:	 -

Considerando que o recorrente, ao fa-
zer, a bordo, a declaração sumaria de

Iquecogita o art. 351. da Consolidação das
Leis das Alfandegas, que não trazia ba-
fagem sujeita a direitos;

Considerando que assim, prenon-
cehida e dolosamente, para dela se
valer, si necessorio foese, corno "maior
de espadas", foi elle O recorrente se mu-
niu de uma fatúra consular;

Considerando o mais que do processo
consta. onde. em tudo, se revela a má fé,
o intuito doloso com que agiu o . recor-
rente:

Aedidam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso, para manter a decisão recorria
por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, em :243 de
fevereiro de 1933. — de O. Passos,
Presidente. — José L. Salgado Scarpa,
relator. — Mario P. da Caln ara. — An-
drade Queiroz. — Benedieto da Costa.
— Condido Borges. — Maloguias dos
Santos. — João Augusto Alves.— Otto
de Andrade Gil. — Raul de AraVjo
31 aia, Cavale.ontl. Fui pre-
sente. —• .Sef Filho, representante da
fazenda P &Ai

ACÓRDÃO N. 2.312
Recurso n. 1.211 — Classificação de

rnercadoida.
Recorrente, Aliança Comercial de Ant-

unes Limitada.
Recorrida, Alfandega do fio de Ja-

neiro
Eia face do parágrafo 'laico do art. 27

das Disposiçõe.v Preliminares da Ta-
rifa dos Alfandegas, julga-se não su.-
jeit-ts a direitos aduaneiros, latas
seui valor mercantil que acrvirkom de
eneoltirrio de "cores de anillnas".
A Aliança Comercial de Anilinas

mitatin submeteu a despacho na Alfan-.
dega do Rio de Janeiro, pela nota de Im-
portação D. 45.251, de 1931, 111 qui-
logramos de obras não classificadas de
folhas de Flandres. envoltorios (lata')
de cóses: de auilivas despachadas pela
aludida nota. Depois de pagos os di-
reitos, pretendeu a importadora fossem
consideradas isentas cre direitos as alu-
didas !atue, com o que não concordou
a respectiva Comissão da Tarifa, terdo,
assim. tambem decidido o inspetor.

Foi, então, interposto recurso para o
ministro da Fazenda, com observancia
das formalidades regulamentares, sendo
o processa presente a este conselho por
força do decreto n. 2 .0.175, de 2 de
Outubro G 1931.

Alega-ee no recurso que as ditas Ia-
tes não tèm valor mereantil; que uma
vez consumida a anilina são abando-
nadas pela sua imprestabilidado e que
as mesmas absolutamente 'não podem
ser inlroveitadas pare outro qualenee
fim, porque ficam enormemente e9tra-
guias pela ação direta dos acides e do
tempo.

Ietn posto:
Considerando que as latas em ques-

tão não ft'en valor mercantil: um! a cir-
cunstancia de contarem gravado nas
tampas o . emblema do fabricante do
produto nas mesmas contido: e por fim

Considerando que este conselho, apre-
ciando mercadoria identioa, julgoti-a
não sujeita a direito, tendo sido esta
decisão confirmada pelo ministro da
Fazenda ern tecurso interposto pelo re-
presentante da remida trecureo nu-
mero 845. de Loureiro Barbosa &
Cone. — %corai., TI. 551 — Oficio
n. 983, de 30 de dezembro de 1932 da

sobre vendas mercantie.
Intimados elas 22 de d ezeinIsto de 1931

(fls. 4), apresentaram defesa em 24 de
dezembeo de. 1931.	 5, alegando que
a infração Orig:noti-i,e per havereto cal
culado- o imposto na razão de 20580 por
conto de réis, e não a lse, como fra mo-
dificado em 30 de abril de 19ã1.

O Sr. diretor da Recebedoria. linpoz a
multa de 280$. mini= do artigo 31, nu-
mero e, do decreto o. 17.535. de 18 de
novembro de 1926, com obrigação aieda
de pararem 518. correspçndente ao do-
bro do Imposto sonegaria.

Intimados em 22 de fevereiro de 1932
(fls. 81), depositaram a importancia da
conde.nacío e recorreram em 16 de tuas-
ÇO de [932 (fls. 9 o 11) . Come se cens-
teta, o recur0 foi apresentado fora do
prazo legal, entretanto a infreeão á da-
maelas que merecem a aplicarão sia anis-
tia fiscal. Cionetata-ee que a selagem
estava perfeiln na re75n de 2$500 por
conto.

Os reeeeeellteQ alegam ignorancia da
lei que aumentou tal Importunei* para
3g000 por cento. Si bem que a ignoran-
eia da lei não aproveita a ninguern, não
ge pode comtudo, deixar de reconhecer
a auSencia de dólo, má fé, nu outro qual-
quer artificio para !WRI' n fieeo.

Considerando que. provada a bOa fé
dos recorreniu, o aplinavel a anistia,
mesmo . perempto o recurso, dele se deve
tornar conhecimento;

Acérdam os membros do Conzelho de
Contribuintes em relevar a multa im-
posta, pago o imponto simples, oOnfárme
o artigo 4' 4.10 decrete n. 21.459, de 1'
de junho cie 1932.

Cogselho do Contribuintes. em 28 de
fevereiro de 1933. — F. de O. ?coso:,
presidente. — !oito ÁlaidtUto Alces, re-
latar. — Maria P. da Cama. — remi
de Araujo Mala. — José L. Solicito
&alva.	 Andrade NeirOz.
qtdas dos Santos. — Otto de Ande.f .

•
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Gil. — Oandido Borges —	 Co,
en/canti. Benedicto da Cesto, venci-
do. — Ciente, Sá Pálho, repreeentante
da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO	 2.321
Recurso n. 130 — Vendas mercantis

— Recorrentes, J. Gonçalves & Comp.;
recorrida, a Recebedoria do Distrito
Federal.
Multa imposta por infração do art. 60

do decreto n. 17.535, de novembro de
1926 — Aplicação do decreto numero
2i.459, de 1 de junho de 1932.

Visto e examinado o processo refe-
rente ao recurso interposto no prazo le-
gal para o Conselho de Contribuintes,
por .1. Gonçalses & Comp., estabelecidos
á Avenida Mero de Sá n. 291, da deci-
são da Recebedoria do Distrito Federal,
que, em face do auto n. 865, lavrado
em 1931, lhes irepoz a multa de l'éiS

.áü000, penalidade estabelecida no ar-
tigo 32, ri. 2, do regulamnto do impos-
to de vendas mercantis, aprovado pelo
decreto n. 17.535, de 10 de novembro
de 1928; e,

C/Mai/iterando que a infracão está pro-
vada e que a multa foi imposta por
lança de determinação legal;

/11116,
ansidierándo mie a referida multa

ciatlai compreendida nas relevadas pelo
art. 4° do decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932;

Mordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar ceuhecimento do
recurso para declarar relevada a pena
imposta aos racorrentea.

• Conselho do Contribuintes. em 28 de
fevereiro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. -- Benedieto do. costa. re-
lator. — Mario P. da Camaro. — Otto

Melarivio CaralCanti. — Raul de
AMI/j0 Moia. — José L. Salgado ,Scar-
pc. — Andrade Queiroz. — Malaquiaa
dos Santos. — João Augusto Alves. —
Condido Borges. -- Ciente, Soí rake,
represe.ntante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.4i37
Recurso n. 1.923 -- Classificação de

mercadoria — Recorrentes, Carlos Con-
teville & Comp.; recorrida, a Alfande-
e* do Rio de Janeiro (diligencia). —
Visto, relatado e discutido o reciireo in-
terposto por Carlos Conteville & Comp..
de decisão da Altandega do Rio de Ja-
neiro. que mandon olas,sificar como
braços de ferro para balança, da taxa
de 14000, por quilo, e corno partes in-
tegrantes de balança. sujeitas n direito
ad-uarotem. a mercadoria que subme-
teram a despacho pela nota de impor-
tarão n. -7.S62. do ano de 1931. o, con-
siderando que a referide repartição só
onssou ao Conselho infle da amostra
dos objetos (braços de ferro) que não
basta para der ida das demais pegai'
que fizeram objeto da decisão;

Aaordam os membros do ConeAlo de
Contribuintes converter o julgamento

•diligencia, afina de ser requisitada
da citada alfandega o recto da amoeta
da mercadoria.
• Conselho de Contribuintes, em 29 de•
maio de 1933. (Unanime) — F. de O.
Passos, presidente. — nenedieto da
Costa, relator. — Mario P. da Camara.
— Condido Porges — Malaqvias dos
Santos. — João Augusto Alves. —

Paulo Seabra. — Raul de Araujo Haia.
Oito de Anatuote Gil. — Pito Viei-

ra. — Henrique Campos. — Walter
Gosling. — Fui premiste, Sd Filho, re-
presentante da FaSonda Publica.

Sesaão de 4 de janeiro de 1933. --
N. 2.113.

N. 584-A — Venda. mercantis:
Benjamin Dias & Carvalho.
Recebedoria do Distrito Federal.

Por se tratar de simpiee infração rs-
~ementar, aplica-se o art. 4° do de-
creto n. 21.459, de 1 de junho de
1932.
Visto, relatado, discuticki o pro-

cesso iniciado por uma petição dirigida
ao ministro da Fazenda, em que Betija-
min Dias & Carvalho lhe solicitam rele-
vação po requidade d amulta de 500$
que lhes fera imposta pela Recebedoria
do Distrito Federal, por não haverem
devolvido em tempo habil uma dupl'-
cata emitida pela filial n0 Rio da So-
ciedade Industrias Reunidas F. Mata-
razzo, e

Considerando que a importancia .1a
multa foi depositada oportunamente;

Considerando 'mais que, embora este-
ja provada a infração e comquanto não
se possa encarar como um recurso o re-
querimento aludido, aliás aSsresentado
antes de extinto o prazo para interpre-
tação do recurso, sido ha como mantes
a pena em questão, uma voz que foi re-
levada pelo art.. 4°, do decreto número
21.459. de junho	 1932:

Acórdinii MI membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento dn
pedido, para declarar perdoada e multa.

Conselho de Contribuintes, em 29 de
janeiro de 193. — Unanime — F. de
O. Passos, presidente. — Benedicto
costa, relator, que reaaalva o seu ponto
419 vista de que o Conselho não deve co-
nhecer senão de recurso, regtalarmente
interposto. -- Mano?, da Camara. --
Ontel de Araujo Maio.	 Serafim Vai-
Medro. — Malaquias dos Santos. —
Andrade Queiroz. — Jedo Aufusto AN
voa. — Paulo &abra. — Condido Der-

- Uldarico Caraicanti. — Ciente,
Só Filho, rporeeentante da Fazenda Pu-
blica.

.1.•••n•n••

Delegaria Geral do Imposto sôbre
a Renda

II:XPEDIEM'Cr. co SR . DIRETOR GERAL

Dia 29 de junho de 1933
Requerimentos deapachados

Vital de Cedro.

Mario de Andra-

E. Ilaegler. —

Antonio Joaquim

Albert Andrade.

Karl Miehaells.

John Juergens.

tainisterie da (Jarra
es pedidos de embatera oficial &soou

ser anualineuto rontooados. liar lidáramo -
dia do respectivo adnistorio, oba a de-
vida antecedenoia, de modo a evitar-si
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em %Na
deverão vir, tanino& anual:cento, por
ilatornsedio das respectiva repartidos
pagadoras.

Às assinaturas pagas por 6 alias serio
suspensos am i do julho.

Vide Expedionto — na primeira pa-
gina.

••Yeigeo•len~

Por despacho de 27 do corrente:
Foram mandados desincorporar do

Asilo de Invalides da Patria, por pode-
rem prover os meios de subsistencia, o
cabo Benedicto Marques dos Santos e o
soldado Raymundo Nonato de Oliveira.

— Por outros de 28 do mesmo roSsS
Foram mandados servir, por couve-

niencia absoluta do serviço:
O ruajor medico Dr. Angelo Oodieho

dos Santos, como chefe do serviço de
saúde da Diretoria de Aviação;

O major farmaceutico Abelardo Ce-
serio da Faria Alvins no laboratorin
Quimico Farmaceutico Militar;

Os capitães fa rni ac e u Lie os H areei i to
d'Avila Garcez e Agenor Torres de Ma-
galhães, no Deposito Central de Material
Sanitario do Exercito e no Hospital Celbn
trai do Exerctito, respectivamente.

— Foi declarado que a matricula do
20 tenente comissionado Antonio dos
Santos Coelho no Curso de Aplicação das
Armas da D região militar, foi sem pr.-
juizo das funções do delegado do sere
viço de recrutamento ha 19° zona (Ni-
tordi) .

— Foram desig-nados:
Chefe da ir cirounscriçáo de recru-

tamento (Bala, por convenienria abe°.
luta do serviço, o tenente-coronel Leo-
nidas Hermes da Foiseesa, em subsei-
tuição do tenente-coronel Flavio Au.
susto do Nascimento;

Capitão Roasini de Medeiroa Raposo,
para inspetor do tiro da 7, região mi-
litar.

Retifioacões — Por deepseho SO
do corrente, foi designado o capitai)
Ara, Maurell Lobo 'auxiliar de eneino
da cadeira de "aplicações industriais •

militares da letricidade" da Esoola de
Engenharia Militar e não como publi-
cou o faiaras, Oficial de 22 do mesmo
rrie.a.

O 1' tenente veterinatio Celio Hese-
dia foi designado professor de -patolo-
gia geral, terapeutica o serviço seteri-
nario" em tempo de paz e em campanha
e nato como publicou o Dicirfo Oficio/
28 de março alltimo.

Requerimentos deaparinidna
Luiz Diniz Machinez, reseraSsto

Exercito, pedindo a Velificaçãe do slot
nome era assentamentos onde renst.1
Luiz Diniz Marius — amo pede, a
vista dos documentos.

Luiz Tetú, 3° sargento reservista de
Exercito, solicitando so)a tornada sem
efeito sala exclusão das fileiras.
deferido.

.Manoel Carlos Parreira de Araujo

N. 8.102. de 1933
- Deferido.

N. 8.101, de 1933 —
de Ramos. — Idem.

N. 816, de 1933 —
Idem.

N. 8.071. de 1933 —
de Retende. — Idem.

N. 8.051, de 1933
- Defiro 30 dias.

N. 8.050, de 1933 —
— Idem.

N. 8.052, de 1933 —
— Defiro 30 dias.

Oficias expedidos:
N. 214 — Ao diretor técnico do Lloyd

Brasileiro, requesitando passagem.
Ns. 3021403 — Ao diretor da Receita

Publica, restituindo processos em que
são interessados diversos contribuintes.

N. 044 — Ao delegado fiscal em Ala-
goas, sobre objeto de serviço s	Eirlydeii Viemo Sirniens Chatacilio_

• o •
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beiro do Carvalho, Carlos Felippb
Arthur Casar, João Viaana, Ary de

Mamam, Cyriao de Olavieira, Afana-.
aildo de Oliveira Bezerra, e ()visito Pi-.
alentei, araanuenses civis do Deposito
lasntral de Fardamento e Equipamento,
aplieitando lhe sejam pagos vencimen-
tos iguais aos de auxiliares da escrita
tia Imprensa Nacional. — Aguarde rea-
juatament o doe quadros.
• Manoel Pereira da Rocha. patrão da
inalada do Forte da Lage, Pedindo se-
,a . !11 Seus vencimentos equiparados aos
tios patrões de embartaaão da Intim-
a-lida da Guerra. — Aguarde solução
da trabalho apresentado ao Sr. chefe
GJ CoNèrno Provisorio pela comissão
de revisão dos quadros do funcional-

.' civil.
Milton de Freitas Almeida, tenente

coronel reformado, pedindo reconside-
rai:ao de despacho proferido em seu
letl i l f"Pii pento no qual pediu fosse
afaauta to o tempo. em que cursou

isan aproveitamento o Cdlegio
ta-' Rio de Janeiro. — Sim.

Napoleão Maciel de Andrade Lima,
salaado Jo Corpo de Bombeiros da For-
.: Pahlica do Falado do Paraná, pe-
r ;ido asilamento. — Indeferido,
. Nilo dos Santos, condutor de malas

do Departamento dos Correios e Tele-
asafos. ex-praça do 1° Regimento de
Infantaria. pedindo caderneta militar.
--- Indeferido; o requerente foi ex-
altado por incapacidade fisica.

Octavio Pereira Rio Branco, prático
da farmacia da Fábrica de Polvora da
Estrala, solicitando lhe se jam concedi-

pOr assemelhação, as vantagens
'miarias atribuidaa ao prático • de

farinaria da Fábrica de Polvdra sem
Fumaça. — Indeferido, em vista da
informação da D. G. C. G.

Oldemar Campeio Nogueiro/, sargento
ajudante escrevente, servindo no 1'
D. A. C.. solicitando reconsideração
do despacho proferido no requerimen-
to em que pediu ser comissionado no
posto de 1° lançada do Quadro de Ve-
tarinario. — A' Diretoria de Saude e
Veterinaria do Exercito, para que pela
E Vetarinaria seja informada a situa-
(Áo do peticionario na turma quanto
ao merecimento intelectual. ao ser dessa.

Pedro de Ale,antara, motorista, solici-
tando pagamento da quantia de 2108.
— Indeferido em vista da informação

1). G. C. G.
Pedro André, 2° tenente da reservada

1' linha, solicitando quo sua tranafe-
renda para a reserva seja considerada
no posto de 1* tenente -intendente. com
na respectivas vantagen s . — Indeferi-
do.

Ruy Pereira Nunes, pedinck) re,stitni-
cão tios documentos que instruiram o
sou pedido de matricula no Curso de
Sargento Aviador. — Institua-a ma_
dianta recibo..

São Paulo Railway Campana. solici-
tando pagamento da quantia da 14$500.
_a Reconheço a divida.

Sertorio de Araujo Caxias, casso do
6" B. C.. solicitando asilamento. •—
Indeferido, de acórdo com o parmer da
D. S. G.

Souza Baptista as Companhia, Ltd.
paia-ido •pagamento da quantia de réis
a ".14000. —• Reonnhece .a divida.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devam

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio. com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por 'desconto em folha
deverho vir, Umbela anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

.as assinaturas pagas p 6 magas sargo
suspensas em 1 de julh

Vide — Expediente — a pri e pa-
gina.

•nn••••nnn•nn•

Por portarias de 29 de• de
1933, o Se. ministro ap ovou olha de
pagamento de diarist rara dos
pela Comissão de Estrada e Roda em
Federais, a saber,:

De .238$0e0, de maio último, de 'ois
diaristaa:

.De 2668000, de inato último,
diaristas:

Do 468700 de abril último, de ;urn
diarista. N. 10.222 de 1933.)

Requerimento deanaohado
Comp. Ceasionaria das llóear ,1,1 por-

to da Baia, pedindo autorização para
reduzir as obras em execução,. e, em.
aditamento, seja autorizada a diapór
do material, etc. — Deferido, nos ter-
mos do parecer do consultor técnico.
(N. 9.584-33).

PROTOCOLO GERAL
Expediente de 27 de junho de 1933
Avisos:
N. 1.002 — Ao Ministerio da Fazen-

da, solicitando o pagamento da impor-
tancia de 1.619:077a686 á Comp. Nav.
Lloyd Brasileiro. de subvenção pelos
serviços da navegação efetuados. no
mas de fevereiro último. 'O. C. 1'
N. 9.521-33 , .

N. 1.003 — Ao Ministerio .da Fazera-
.sOlieitandi) d elitreiza, como adean-

ta:neutu, ci .., uma s .:, vez. ao tenente co-
rvilel Diu DerliAie ...ato Horta Barbosa.
comandante do l Batalhão Ferrovia-
rio, da quantia de 1.200:000$, para
Ol'Orrer no a' trimestre do corrente
ano. ás cle;pesas de passoal e material
empregado DOS serviços de construção
ciaE.41 .3.4:ia do Ferro de Jaguary

lialtisaa a ti a Santiago a São Borja, no
há Grande do sul. (D. C. I' N. 10.610
de 1933') . •

N . 1.001 — AO Ministerio da Fazen-
us. solicitando o pagamento da impor-
ta,/a'- num total de :5 .:r3:OGR.00 (k (,So-
c,i~e A:10nima Gaz do Rio de Ja-
zie .co. por foenecirnenta. no mas da
abril ¡Ui i1110. (IP tira 4 e energia elél,rira
para i hin-jnarão pública df)sta capital.
iL)oti,SiVea cia. Quinta da Boa VIta e
parque do Palacio Paaaidencial. 'I). C.
t • N. .10.680-33).

N . .00a — Ao aliniaterio da Fazen-
da, idem da importanciadd480:135$300
á mesma Companhia. 'D. í'. f' N. 9.36
de 1933: .

1.006 — Ao .Mini8Lerio da, Rola-
rsaes Exberiores, pedindo seja transmi-
tido ao Goaarno da .A.rgentina o pedido
da Sindicato Condor Limitada, feito no

.1	 1

seutido de obter do referido Govarno
a necessaria autorização de estabelecer
um serviço aereo regular para trans-
porte de passageiros, mercadorias e cor-
respondencia postal, entre o Brasil e
aquele país. (D. C. N. 10.871-33).

N. 1.007 — Ao Ministerio da Fazen-
da, restituindo o processo relativo ao
requerimento em que a Standard 011
Company of Brasil solicita o alfandega-
mento de um dos seus depositos situa-
dos na Ilha do Governador, para o fim
de armazenar gazolina de aviação e
transmitindo cópia do oficio em que o
D. N . L de Navegação presta. infor-
mada	 respeito. (D. C. 3' N. 9.525
de	 3).

. 1.008 — Ao Sr. procurador geral
da Republica, pedindo pravidencias no
sentido de serem, por telegrama, trans-
mitidas instruções á " Procuradoria Sec-
cional no Estado de Santa Catarina,
afim de que sejam salvaguardados os
interesses da União, no caso da penho-
ra dos bens da Cordraa de Mineração e
tafatalurgia Brasil "Cobraea". D. C. •
te N. ti 56i-33)

N. 1.009 — Ao Ministerio da Fazen-
da, solicitando o pagamento da impor-
tam:ia de 1.663:194'786 á Comp. de
Nav, Lloyd Brasileiro, do subvenção
pelos serviços de navegaçãs, irdeiadoa
em março último. (D. C. 1 N. 11-.222
de 1933).

N. 1.010 — Ao Ministerio da. Fazen-
da, idem, da importanda de 1.:016$666,
correspondente ao terço restante do
abono de dois lilases de vencimentos a
que fez .jús., em 1231, o engenheiro de
1' classe d-a extinta Comissão ae Es-
tradas de Rodagem Federais. Ricardo
)ussoni. (D. C. 1' N. 10.328-33',

Oficies:
N. 2.232 — A' Delegacia Fiscal na

Maranhão; remetendo titulo de pensão de
montepio de D. Maria dos Anjos Cotrim
Aranha. 'D. C . 2". n. '8 .553-33 . )

N. 2.233 — A' Delegacia Fiscal no
Maranhão, remetendo oertadão de 'titulo
de pensão de montepio de D. Josepha
',inquina da Silva Araillia.	 2'.
n . 8 . ;5 (-33 . '•

N. 2.231 — A Despesa Publica, reati-
proceaso de montepio de D. Tti-

'LU, Marques Ribas da Silva. • 2!,
n. 10.172-33a

N. 2.235 — A" Delegacia Fiscal em
Santa Catarina. pedindo sejam remeti-
.10 z . em original, os documentos relativos
á hshilitaaão do montepio de D. Alça
Barbosa Callado. 'D.C. a s. Ti. 10.069-
1933,

S. 2.236 — A' Despesa Pública, rei-
brindo processoprocesso relativo ao pagamento
do :728a331.	 n. 10.•118-33.)

nrpedien' 4.' 28 de .jirolio de 1933

tvisea:
011 — Ao seliniaterio da Fazenda,

sua/is:jatado o faia-amarelo da importanoia
1a1$300 ao Apaaario da 4' Divisão da

E. F. C. R. Aleindo 4a Sialla Bagos,
relativa ao naSs de ~samba* do ano
piasando e consequente a urna licença qde
lhe foi cannedida. (D.C. 1', n. 11.1aa-
1933. •

N. 1.012 -- ao Inadataria da Fazenda,
Idem ete operaria da 2' Divisão da T. F.
C .B . , Pau/o2-tirojiale, da irrspoetaueia de
Er40oo. (D.C. 1', .4.

.	 ,	 ,	 •

de ré.ss

•
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• N. 1.015-aw-Ao Ministerio da Fazenda;

idam, ao' gtigdn-arniazern da g. Diyisão
cla"E:F.C.B.,, Candial° de Aguiar, da:irn-
POrtancia de 553900', consequente de fala
taaaque lhe foram abonadas efeinn
aD.C.	 : ri. 11:129430	 '

'N. a .01•6' .aa Ao aliniãerio da.'Faiericta,
ideai., ao graxeira da la• Divisa° tia E.F.
Central do Brasil, Carlos .José
da importancia de 186$700, re latava a
utaai alcança	 lhe foi. ooaceajda. (D.

11.127.33a),	 ,	 .	 ,
N, 'i.017 Ao MinIsterio da Fazenda,

aleaando soja posta á disposição da Ca-
rnisaao. Centrai de Compras a importou-
eia de 1.200:90$000, destinada á :ateia-
der ás' -.deapasiaa cqx,a. a qu .isião de tal-

ovnece.asarioa para a Estrada de' rema
de akoiar. (D.C.:	 n. 11.195:33a)•

.	 •	 •	 •

‘. Darmos.
• N . . :2\237 — A; Despesa Publica, res-
tituindo proceasoe nos quais: Vicente, de
Paula Lopes Gama e outros solicitam
pagamentos de diferenoas de diarias por
aerviços prestados no iaterior, em 1926,
e transmiaindó cópia da, informações
prestadas Pela diretoria da Central •do
Brasil a respeito. (D.C.	 n. 11.008-
193.3.)	 . •
,• N. :2.238,— Delegacia Fiscal . em

Peanarn.buco, comunicando que este. mi-
uisterio julga não haver inconveniente
no aforamento de um terreno acrescido
de marinha; requerido por Baraholino
José da Silva ralaia.e Albino José da Silva
Mala. kD.C..	 n..11.210-33.)

N. 2.239 — A Deapesa Publica, trans-'
raatindo documentos relativos á aposen-
tadoria de Sinval•de Sá, e Silva, da E. F.
(1. do Brasil. '(D.E. .2`.)	 •	 •
.N. 2.240— A' Despesa Publicaatrans-

mitindo processo de. montepio- dê dona
Isaura Almeida Costa e outros. .D.O.
24, n; 6682-33.)

N. 2.241 A' Despesa Publica, trans-.
mitindó processo e titules de montepio'
de D. Pandora Ribeiro de Almieda.'(D.
C. 2a, il. -8.723-33:)

N. 2.242 — A' Despesa Publica, • trans-
mitindo ,procesos de Montepio dé dona
Meada* Braga TOrret11. aa, nu-
alar° 9,570-33'.) .

N.:2;243' — Despesa Publica' trans--.;
ralando prtaiassd e titulos, de Pensão de
montepio laa .Bazeliza BarbOsa Vas-•
miéS safio Menor António' :de Carvalho
Vasques. da•C• • aa_11. 9.787-33.)

aa. • 2.2.44 lt' Despesa Publica,. resa
tit101149 Patkaaa. ta 4e . pensão de pant,300
de D. 'Mariada Conceição-. •Barbaaa. .
C: : 2a,	 10,J4 .6 .233.) . • 	•

-FP *1Despesa Publica,. re-
metendo NI:IC.4930 e titules de montepio

D. Castorina SerPa Guimarães e potra.
(D.C. 1*,-• .•

N. 2.248—A'-A' DesPeaá Publica, resti-
tuindo processas reférentes • aos .paga-
Mentos, por exala6-101W findos, de 16000
e 2524000 solicitados por Carlos Fartai-
nato da Silva e Nado José Cardoso; e
tranandtindo capta de. inforanac0es a real-

. peita , prestada! pela ,(1, itret,a. r.iti. . da. Central.
do Brasil. (D..C.a1",	 .10.80aa33..).

N. 2.247a— AO COrrelOa .Telégratos,.
'aplicai:ando a aériièam dai atestado nxédico
que deixam: da -acqmpanhar .o . requeri-
mento Japi 4tte ataria Vielaaarigueiaeda
lannés,:-agente do -,Coraelo ,42e.:.;,Ígtgaba,
Grandê,. pada tres, meses de: licanca', (D.
C. 2a, n. 8.9 .14-33.)	 '•	 •,

. N. 2..218 a-• AosaCoraeios ,è Telégrafos,
remétandoadópia dó pareacé da Carniaaão
de PrOmoções•aeste ministerio, referenta
'a prannotaaes no departamento, afim de
que apjam tomadas' providencias, nos ter-
mos .da conclusão do ,mesmo. .(D.C. • 2',
n. 8.984-33.) •
•N: ,2.249 — Aos Coarelos e Telégrafos,

solicitando a remessa do' lauda da ,inspee
ça o da. saude de Antonio Viçosa; Monteiro.
(D.E. 2a. n. 10.294-33.) ••

N. 2.2.50 — Aos Correios e Telégrafos,
nadado certidão de pagamento de cate i

-buições de, montepio 'de- José de Sá Car-
gueira Cava Icanti . (D. Ca - 2a, n. 2.362-
1933.)	 .	 •

N, 2.251 — Aos " do.i.i,eicis é Telegra-
tos, pedindo certidão daa pagamento de
contribuições de montepio-de Álvaro Pe-
reira. (D. .C. 2' N. 5.878/33).

N. 2.252 -a.. A' Despesa Publica, re-metendo.cópia do oficio n.. 662, .de E.
de Ferro Central . do Brasil. /j). C. 2.
n. 9.662/33)

N. 2.253 a.- A' . Despesa Publica, so-
licitando o Pagameato da. quantia de
360$ a nm funcionario desta 'Secretaria
de Estado, por serviços prestadoano mês
'de junho corrente.. (D.- C. 1' n, •7.911,
de 1933)'.

N .: 2.254 — A' Despesa Publica, soli-
citando o -pagamento na inraortancia.
total de a :640$ a diversos funcionarias
desta Secretaria de Estado, dc gratifi-
cacho. porpor serviços extraordinarios pres-
f-dos fóra das horas do expediente ao
Gabinete do Sr. ministro, no mês de
junho corrente.' (D. C. 1* n. 11.667.
de 1933).	 •	 .

N. 2.255 A' De.spesa Publica. so-
licitando o pagamento da gratificação de
250$ a dois funcionarlos desta Secreta-
ria de Estado, por serviços prestados no
més de junho ultimo, tia (admissão deReclamações da meSnia Secretaria. (D.C. a.' 16.676/33), •

PC/ataria:
. Por portaria de '27de junho de 193s,

o Sr. miniatro resolve aprovar a - folhasupleanentar, relativa ao pagamento doni4s de abril ultimo, na Importada :de
040a. de dois djari a..tna contratados peló.	 •D. N, P. e Navegação, para flfn fiervi eosda risca/lua° dó" Porto do. Rio da Ja-neiro. (D, C. 3' n:8.545/33),• •

Requerimento des pachada:	 •• .
Ornar Vilela de Carvalho, pedindo

restituição de certidão de nasal/mata,

	

a,eqne.ira. queranao.	 DiratoriaDespesa, paaa 'onde foi encaminhado;
pom O oficio 3(10, de 7 de -agosto ao
1915, o processo a que está, anexoo doa

raimento..tdurlidn.

DepartainentO das Corretos .
e Telegrafa

ExPEDIDSTAS DO DD. DIDDrOlt ORAL
Dia 20 de junho dá 1933 •

Fechando a estação .telewrafien
"Colonla Corracional de Dois Rio?, Sua
bordimada á Diretoria Regional do me
de Janeiro. (Port. n. 834, de 28 04
'unha de 19'33)

Suprimindo a linha postal de S. Bentd
' do Norte a Gatinhos, custeada por talas,

1 . :200$ - anuais e incluindo a age1101a de
Pureza, sem aumehto de despeza,
percurso dá linha de Taipa a Touroga
ambas' subordinadas á Diretoria Regional
do Rio Grande do Norte. (Port. numero
835, de 28 de junho de 1933).

'Suprimindo a agencia postal de qual%
ta classe, de Galinhpa, com a gratificação
anual de 7208 e criando urna postal-tele.
¡trafica, Lambem de 4' oleosa e com
mesma gratificaçao em Pureza, no munia
ciai° de Touros, ambas subordinadas d
Diretoria Regional do Rio Grande do
Norte. (Port. n. 826, de 28 de junbd,
de 1933).

Elevando de 365$ para 730a o cadeia/
anual da linha de Bom Jardina, d esta..

• oão, subordinada a Diretoria Regional
do Rio de Janeiro. -(Port. n. 837, dia
28 de junho de : 1933) •

„Inaugurando a' estação• telefonias de
"Nova Olinda", que, fundida á agencia
postal da mesma localidade, paasará
funcionar como agencia postal telefonica.
de "'No'va Olinda TM, subordinada á Direto, -
ria Regional da Paraiba do Norte. (Po.a
taria a. 838, de 28 de junho de 1933)

Dispensando. a pedido. o servente dt
l a classe da Diretoria Regional do Disa
trito Federal,. Manuel Barbosa, das tuna
ções que vem exercendo no ArqUivo
documentos da referida repartira°, déa'
signando, para substitui-4o, o serventé:..
de 2' classe José Duarte de Oliveira, coita
exercido na agencia de Copacabana, ns`
mesura jurisdição. (Port. n. 840, de 2£
de junho de 1933):

Designando o talegrafista da quarta.
classe Origenes Benevidcs paru agente
postal telegrafia° da Itaparica, aia Di-
retoria Regional da Bata, (Port.. nume,.
ro 81a, de 29 de junho de 1933),

Designando o oficial Joilo Letal c a
auxiliai' de 26 classe Eulalio Lemes Ju--•
Mor, ambos- da Diretoria Regional de"
Campanha -para presidente e seeretario,
respectivamenta, do concurso de cariei
ros, a se realizar naquela repartia°.
(Port. n. 846. de 29 de junho da 1933).

Transferindo da Estação Central Te-,
legrafica para a Diretoria Regional do
Distrito Federal, o telegrafista de larta
meira classe Ernesto Romeno. (Portaria
n. 841, de 29 de junha de 1938).

Tránsifedindo o agente polia) tela-
gaafio de Caxias, telegrafista de 4," elas-,,
ao Leoncio Augusto Corra*, para a esta-
cão sede da Diretoria Regional do Rio
Grande do Sul, e designando P ara aque-las funções o serventuario de igual cate-
poria Luiz Cariai; Miller. ora -0:a exara ,
cicio na agracia do Rio Granda,
ma jurisdição, devendo , essa. latimo ser
salbStituido na citada agencia de Rio
Grande peio diarista Oarcy Garcia de
Castro. (Port. $44)291614.)

Transferindo, a pedida; dia timões--
cie agente postal telegrafia° de tardl da
Ba;rra, pára aurViar do tralbeb "tele-
grafia° da cotação sede da Diretoria Ra-
cional da Baia, a telegrafista de a5a,ç1a.sa
:e rArnidn.elitaxtdae imiewAlmeidos 4Paintwassto, :e.,_ittarntilitfaa5m

N. 1:.033	 Mlnisterio da. Fazenda,
idem ao guarda-chaves da 2 Divisão da
E. F. 	 Geraldo Ignaole, da annog-
tapeia de 80000. (D.C. A., n..	 .133-

N. -1.044 — Ao Ministorio da Fazénda,
iketa, ao'• gaaxeiro da '4` -Divisão da E.ba

Clamada Gomos de Oliveira, da
ampogaanoia de 2108825, aelativ.a ao mas
de dezembro de conaequente das
.voncimentovpia deixou alq . /acabar quan-
do em eerviço militaa; COM0 4.cirado.
(D.C. ia.n.11.135-33.)
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Amaralina, para agente postal tele-
;rafico de farei' da Barra, ambas na ju-
:isdição da Diretoria Regional da Baia,

elegrafista de 2. classe Alberto Ma-
gno de Freitas, designando para substi-
l oir esse ultimo na estação de Amara-
1:na, o telegrafista de 4ft classe Euely-
des Pereira da Conceição. Port. 85-
'9-6-933.)

Transferindo da estação sede da Da-
r e 'oria Regional do Ceará, para a agen-
e ia postal telegrafica de Caravelas, na
Diretoria Regional da Bafa, o telegra-
fista de 2' classe Sonos Pinheiro. (Por-
taria 847129-61933).

Requerimentos despachados:
.klfredo Augusto Scelinger Feury, au-

Miar de 21 classe da Diretoria Gera,.
,iom exercido na Diretoria Técnica de
Correios. pedindo inscrição no concurso

seguindo entrancia, a realizar-se na
niretoria Geral. — Indeferido, á vista
das irformacões. (Requerimento nume-
ro 8.378133.)

Arlindo Fernandes de Carvalho, ser-
tilar de 2' classe da Diretoria Geral.

pedindo o seu aproveitamento corno
carteiro de 3' classe em uma das vagas
existentes na Dtretorja Regional do Dis-
trito Federal. — Indefiro o pedido. á
vista das Informações. (Requerimento
n. 28.757133.)

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

Requerimento despachado
Dia ta de jilnho de 1933

Carlos Coelho Munis, pedindo cance-
lamento de despacho. — A' vista das
.nro4rnações, não ha o que deferir.

Estrada de Ferro Central do Brasil
DESPACROS DA DIRETORIA

Requerimentos despachados
Sebstião Pereira Mendes, pedindo

— Certifique-se.
1:'. R. Moreira d; Comp., Paulino,

..ialgado 64 Comp., Leonel de Souza Ma-
' liado, A. Thun Si Comp., Ltda., Pi-
neeiro, Guimarães s & Comp., Joaquim
Virgilio dos Santos. — Compareçam á
secretaria.

Carlos Conteville & Comp. — Passe-se
a certidão, á vista da relação fornecida
pelo almoxarifado da	 Divisão.

Abeilard 'Nogueira Armond. — Con-
cedo quinze dias de licença, de acôrdo
com o atestado médico.

Avelino Clemente Pereira, pedinai,
autorização para construir casa em ter-
reno da Estrada. — Defiro, nos termo,.
da informação da linha.

Antonio Fernandes. — Concedo dois
in(ves de licença, de acordo com os ates-
tados médicos.

Antonio Izaias, pedindo autorizaçãt
para construir casa em terreno da Es-
Irada. — Defiro, Asti fdrma do parecer
da linha.

Clodomiro de Abreu. — Concedo um
mês de licença, de aebrdo com o laudo
médico.

Durval Pereira da Costa, pedindo re-
admissão. — Instrda devidamente a sua
peticão; o atestado de sanidade é de
t1)24.

Francisco Ferreira Guimarães, pedin-
do restituição de certidão. — Nada ha
que deferir, por não ter o requerente
juntado o documento á sua petição pe-
dindo alteração de nome, o que, aliás,
não permitia subisse o processo ao des-
pacho da diretoria sem essa prova, de
vez que fora dispensada a justificação.

Francisco Martino Gualherto. — Con-
cedo ires meses de licença, de acórdo
com o atestado média°.

Godofredo Nicolau José de Mendonça.
— Concedo um Ines e quatorze dias de
licença, em prorrogação, de acordo (som
as informações e em face do laudo mé-
dico.

Hugo Teixeira de Andrade, Henrique
de Souza Baebeito, José Bonifacin AI.
vim, hmael Manoel topes e José Ma-
riano de Paula. — Concedo um mês de
licença, de acordo com o laudo médico.

José Baptista e José Marcelino Cardo-
so. — Concedo um mês de licença, de
acórdo com o atestado médico.

Homero Soares dos Reis. — Concedo
quinze dias de licença, de acôrdo com o
laudo médico.

João de Oliveira. — Concedo quatro
mê ses de licença, de acordo com os lau-
dos e atestados médicos, na forma do
parecei' •de secretaria.

Laboratorio Agricola, =obre a expe-
riencia do "Extinctor Atti l a". — Defiro,
de aciardo com a informação da 3a Di-
viSã3 e sem onus pa...a esta Estrada de-
vendo a experiencia ser feita na 1' I. J.

Manoel Alves Pereira. Manoel de
Santa Martha e Manoel Modesta—Con-
cedo uni mês de licença. de acArdo com
o laudo médico.

Miguel Veto Moreira. — Concedo
dois mêses de licença, em prorrogação,
de acordo com o laudo médico.

Nestor de Oliveira Ramos. — Conce-
do uni mês de licença, de acôrdo com e
laudo médico.

Paulo Godofredo de Mattos. — Con-
cedo um mês de licença, em prorroga-

acôrdo om o laudo médico.
Pinheiro Ladeira & Comp., sobre fal-

ta de 100 quilos de café. — Indefiro,
de acórdo com o parecer da 2* Divisão.

Ministerio da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio. com a de-
vida antecedencia. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tombem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 alises serio
suspensos em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Diretoria Geral de Agricultura
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 27 de junho de 193:
Requerimento despachado

Antonio Martins da Silva pede lho
seja cedida a casa n. 6, da Praia.Ver-
melha. — Não está desocupada a casa
aludida, não podendo, portanto, ser
atendido.

Iitulos registrados de acórdo com a
portaria de 8 de abril do corrente
ano:

Octavio Gomes de Moraes, agronomo.
Jorge Kiehl, engenheiro-agronomo.
Octavio Silveira Mello, agronomo.
Luiz Gonzaga Gomes de Freitas.

agronorno.
José Augusto Rocha, engenheiro-agro-

norno.
Henrique do Azevedo Junior, agro-

nomo.
Nelson Guedes Pereira, engenheiro-

agronomo.
Kurt Repsold, agronomo.
Eliézer Rodrigues Moreira, engenhei-

ro-agronomo.
Levy Lustosa Cabral, engenheiro-

agronomo.
José Eurico Dias Martins. agronomo.
Antonio  Marin°, engenhe i ro-agrOn

mo.
Alberto Goulart Wuchorer, agrono-

mo.
Amaury Poggi de Figueiredo. enge-

nheiro-agronorno.
Jes • Watzl, engentkiro-agronomo.
Paulo Ferreira de Souza, agronorno.
Arsene Puttemans, diploma de bort:-

cu Ror
Arame Puttemans, curso d Nlicio-

biologia.
Newton dc Castro Beleza. enrenbeiro-

agronomo.
'recito Bittencourt de Carvalho. en-

genheiro-agronomo.
Guido Laffranchi. engenlieiro-am . ,N-

romo.
Henrique Lobbe, awonómo.

Diretoria Geral de Pesquizas
Cientificas

Secção de Expediente e Gontabilidade

exPEDiENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de junho de 193:;

Avisos:

Ao Sr. winistisy da Educação e Saú-
de Püblica:

N. 724 — Comunicando que resol-
veu disistir ca pedido feito, no sen-
tido de ficar á disposição deste mi-
nisterio o Dr. José (Juntes de Faria.
chefe de Serviço do Instituto Uswaldu
Cruz.

— Ao Sr. ministro das Relaões Ex-
teriores:

N. 725 — Solicitando os bons ofi-
cios do nosso representante diplornatieo
lia Suecia ,no sentido de serem deter-
minados os detalhes che um eventual
contrato com exclusividade de explora-
ção para o Brasil. do aproveitamento
do café super-produzido e de tipos
inferiores, pelo método Riuman e re-
metendo documentos e cópias das in-
forni:K.5es prestadas pela Diretoria Ge-
ral do Pesquizas Cientificas.

— Ao Sr. interventor no Estado do
Ceará:

N. 726 — Comunicando que, por
aviso n. 1.055, de 5 do mesmo mês
le maio, foram salicÁtadas providencias
ao Tribunal de Contas, no sentido de
sér distribuido á Delegacia Fiscal do
tTesen4o Nacional, nesae Estae:o, o
crédito Iiecessario ao pagamento d'os
funcianarios da Réde Meteorologica,

Carlos e Lauro Reboliços, nos rnêses
março e dezembro cto corrente ano..

•
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Diretoria de Plantas Texteiá
raPEDURTDE DO SR. ouLoror
Dia 26 de junho de 193Z.

Oficlos:
Sr. diretor geral de Agricultura
N. 968 — Restituindo o telegrama

em que o Sr. interventor federal no
Acre transmite o pedido do prefeito de
Taruacá no sentido de se obter um des-
caroçador de algodão para aquele mu-
nicipio, informa que esta diretoria não
possue nenhum descaroçador disponivel
para atender o pedido em questão.

— :Sr. contador geral da Repu-
blica:

N. 970 -- Remeto as segundas vias
de recolhimento de renda nas imporlan-
cias de 7181900, 1004800 e 50#500. feito
por esta, diretoria. em 22, 23 e 24 do
corrente, respectivamente. ao Banco do

— Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. 971 — Remete os balancetes do
e.stado dos créditos desta diretoria, re-
lativos aos mêses de março, abril e maio
do corrente ano.

— Sr. assistente técnico da Terceira
Secção desta diretoria, engenheiro agro-
nomo Luiz Nlont,éra:

N. 973 — Pede informar com a lua-
Nima urgencia. afim de poder atender
á exigencia da Diretoria Geral de Agri-
cultura, qual a data em que partirá
para o norte. em cumprimento ú desi-
gnação de que trataram os oficios nu-
meros 860 e 961, de 13 e 24 deste mês.
respectivamente.

— Sr. assistente to;enico da i s secção
desta diretoria. engenheiro agronoino
Eliezer Rodrignes Moreira

N. 975 --	 identic.L

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interina-
dio do respectivo ministerio. com a de-
vida antecedencia. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tenham anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da terceira .secção

Dia 28 de junho de 1933
Requerimentos despachado:.

Processos:
N. 1.926-S, de 1933 — Oficio da So-

ciedade Cooperativa de Resp. Ltd. dos
Empregados da Companhia Paulista de
Estrada de Ferro, sobre retificação 'da
data do nascimento de Angelo S. Par,
rota. — Arquive-se.

N.177, de 1927 — Manoel Viegad, con-
tra a The Rio de Janeiro Trainwaj ., Light
and Power Co. Ltd. — Arquive-se.

N. 34-E, de 1931 — Evangelino Te-
rendo contra a The Rio de Janeiro Light
and Power Co. Ltd. — Compareça .o ca.:
clamante ao escritorio da firma recla- ,
moda afim de receber a indenização de
férias.

N. 1.281-31, de 1932 — blaria de Sou-
za Marques contra a Cáinpanhia Pro-
gresso Industrial do Bra.il. — Arqui-
ve-se.

N. 323-0; de 1932 —"Osmar Ribeh•O
contra Pinto Comp. — Arquive-se.
N. 1.317-M. de 1932	 Maxtmo Pinto

Martins contra Pinto it Comp.	 Ar-
quive-se.

N. 2.1434. de 1932 — José Gercino
dos Santos contra Pinto & Comp. — Ar-
quive-se.

N..927-C, de 1932 — Candido Gomes
contra Curt Synnastild: & Comp. _
quive,se.

N. 2.1474, de 1932 — José Casimira
da Costa contra Amaro Moreira. — Ar-
quive-se.

N. 39-R, de 1931 — Ravmundo Zefi-
rino contra a 'Pie Rio de faneiru Trant-
way, Light and Power Co. Ltd. — Com-
pareça o reclabiante ao escritorio da
firma reclamada afim de receber a inde-
nização de férias.

N. 517. de 1927 — Francklin Reddo
contra The 13razillan Coa! • Co. Ltd. —
Arquive-se.

N. 1.319-M, de 1932 — Manoel Pe-
reira' da Silva contra Pinto & Comp. —
Arquive-soe.

N. 652-M. de 1931 — Mario Vagó con-
tra Casa Eritis. — Compareça a recla-
mante ao eseritorio da firma reclamada
afim de receber a indenização de férias.

N. 414-M. de 1931 — Manoel Lima
contra a S. A. Fabrica Santa Heloiza.
— Arquive-se.

Oficias expedidos:
N. 584. ao Sr diretor da Reeebedoria

do Distrito Federal. remetendo o pio-
cesso, que tem por base a reclamação do
Centro Beneficente dos Ferrovlarios da
T,eopoldina. remetendo uma reclamação

Steplisenson Muratori, sobre descon-
tei das férias de 1930. (Proc. 1.534, de
/933.)

N. 585, ao Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal. remetendo o incluo
processo protocolado neste Departamen-
to, sob o o. 102-0,. em .1931.

N. 586. aio Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal, remetendo o pro-
cesso, qiie lem por base a reclamação.
de Manoel Antunes contra Joaquim Ma-
gallorte:s Silva. (Pron. 557-M. de. 1932.)

N. 587, ao Sr. diretor da Recebedoria
da Distrito Rederal. idem, de Manoel da
Costa Corrêa contra Joaquim Magalhães
da Silva. (Proc. 551-M, de 1932.)

N. 588 — Ao Sr. diretor da Recebe-
doria de Distrito Federal — Ideno. ole
Rosalino Bornfim Pirnentel. contra a S.
A. Cortumes Carioca. ;Proc. 1.296, de
1928).
N. 589 — Ao Sr. diretor da Recebe-

doria do Distrito Federa/ — Idem. de
Ernani de Oliveira contra Otis Elevator
Company. (Proc. .1.031. de 1928). 	 .

N. 590 — Ao Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal* — Idem. de
João Silva, contra °tis Elevator Com pa-
ny. (Proc. 542. de 1928).

N. 591 — Ao Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal — Idem. de
João Rodrigues. contra a The Rio fie
Janeiro Tramway Light and Power Cia.
Ltd. (Proc. 170, de 1927).

N. 592 — Ao Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal — Idem. de
Joaquim de Almeida Marques Simões,

contra a Padaria Ipanema. (Proc. 159.
de 1928).

N. 593 Ao Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal — Idem. de
Joaquim Domingos Souza Junior. con-
tra a Companhia Ilaueeatioa. (Proces-
so 428, de 1927).

N. 594 — Ao Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal — Idem. de
Firmo Olympio de Oliveira, contra Sou-
za Carvalho & Comp. (Proo. 787, de

	1928..) 	 .
N. 595 — Ao Sr. diretor da Recebe-

doria do Distrito Federal — Idem, de
Manoel Soares de Almeida, contra Gus-
mão. Dourado &Baldassini. (Proc. nu-
mero 665-M. de 1931).

N. 596 — Ao Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal —• Idem. de
Remé Herrault. contra Danckacst & Cia.
(Proc. 212, de 1931).

N. 597 — Ao Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal — Afim de
solucionar um processo de férias exis-
tente neste Departamento, de Djalma
Atypio de Carvalho, contra o jornal "O
Comercio", solicito-vos as necesearias
informações sobre a situação da empreza
proprietaria daquele jornal ou seus
sucessores se existirem .. (Pite., 9-D, de
1931).

N. 398 — Ao Sr. presidente da Junta
Comercial do Distrito Federal --- Idem,
de Djalina Ajalma Alypio de Careyallio.
(Proc. 9-1), de 1931) .

N: -599 — Ap Sr. Clodoveu de Olivei-
ra — f'eccão de Carteiras Profissionais
— Remetendo o processo n. 932.4, de
1933, contendo um requerimento de
Jorge Elian & Irmão.

N. 600 — Ao Sr. presidente do Centro
Beneficente dos Ferroviario,s da Leopol-
dina — Em referencia à reclamação de
férias de Stephsenson Muratori, asso-
ciado dc,se ,:nclicato. cumpre-me Infor-
roar-Nok que a The Leopoldina Railway
Company Ltd., resolveu não descontar
das ferias retroativas do ano de 1930, as
licenças com vencimentos concedidos
porteriormente ao dia 7 de abril de
1931.

N. 601 — Ao Sr. diretor da Reoebe-
doria do Distrito Federal — Remetendo
o processo. que tem por base a reclame-
Cão de José Lourenço, contra Francisco
Teixeira Campos. (Proc. 8574, de
1932).

N. 602 — Ao Sr. diretor do DeParta-
mento Esladual do Trabalho. no Estado
de São Paulo — Idem, de Oetavio Gior-
getti, contra a Companhia Induatrial e
Mercantil "Casa Fraealanza". (Proces-
so 1.050, de 1927).

N. 603 — Ao Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal, de São Paulo
— Remetendo o processo n. 3.064, de
1933, que tem por base uma reclamação'
de Manoel Laredo, residente nessa Ca-
pital.

N. 603 — Ao Sr. inspetor re gional do
Ministerin do Trabalho no Estado da
Baía — Remetendo o processo, que tem
por tese a reclamação de Manoel Lima
de Carvalho. contra Amoédo Vidal ct
Comi) . (Proc. 212-M. de 1932).

N. 605 — Ao Sr. inspetor re gional do
Ministerio do Trabalho. Tm Estado da
Baia — Idem, de josé Ricardo Nonato,
contra a Companhia Linha Circular de
Carris. (Proc. 3604. de 1932).

N. 699 — Ao Sr. inspetor regional do'
Ministerio do Trabalho, no Estado da
Rata — Idem. de Antonio Joaquim da
Silva, contra a Companhia Linha Cir-
cular Canis. (Proc. 426-A, de 1932).

d..	 •
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N. 607 — Ao Sr. inspetor regional do
Ministerio do Trabalho, no Estado da
Baia — Idem, de Honorato Pedro da
Conceição, contra a Companhia Linha
Circular Carris. (Proc. 50-H, de 1932).

N. 608 Ao Sr. inspetor regional do
Msnisterio do Trabalho, no Estado da
laia -- Idem, de Maximiano J. Sant'

Anna, contra Quintas & Irmão. (Proc.
n. 213-M, de 1932).

Departamento' Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE , DO SR. tnarroa GERAL

• Dia 27 de junho de 1933
Bhering, Companhia S/A. (processo
n. 556/33), Renato Binelli (processo
n. 4.659/32). — Satisfaçam as exi-
gencias da Secção.

Brunner, Gonenna ! Massaro (proces-
so n. 8.299/33). — Preliminarmente,
declarem os requerentes a que produto
se *destina a marca.

Aracy Pizarro • Drumond (processo
n . 7.935/33). — Autorizo a restitui-
ção, mediante recibo.

• The Schóll Manufaturing Compa-
ny. inc. (processo n. 2.829/31). —
Presee esclarecimentos quanto á duvida
suscitada Obre o nome comercial da
requerente e do titulo das marcas ias-
ped Uivas . •

Sampaio Irmão & Comp (processo
rt. 476/33). — Preliminarmente, faça
reconhecer a lètra da procuração par-
ticular de flee 4.

A. Guimarães (processo n .477/33).
— Preliminarmente prdve o requerente
ter direito ao uso das medalhas cons-
tanles do cliché da marca.

Sociedade Industrial Frutas Delicia
Ltea. (processo n. 248/33). — Preli-
minarmente, próve o pagamento do im-
posto dee industrie e profissão.

Liio Benini (processo n. 7.735/32).
— Preliminarmente, faça reconhecer
leira e firma do substabelecimento de
fls. 9-v..

Fabrica Paulista de Tintas e Ver-
nizes Limitada (processo n. 8.312/33).
— Preliminarmente apresentem os pro-
curadores o instrumento de mandato.

S/A. Industrias Reunidas F. Mata-
razzo (processo n. 9.259/32). — Apre-
sente noa deserição reivindicadas.
pela marca a ser renovada.

H. Saenger (processo n. 6.676/32).
— Gorriparefea a este departamento,
afim C.n lornar conhecimento, dentro do
prazo de 10 dias, do recurso interpos-
to por José Fernandes de Oliveira
Leite.

EXPEDIENTE Do DIS.ETOR DA SECÇÃO DE PRI-
Vii.E010 DE INVENÇÃO

Dia 27 de junho de 1933
Jus ' l de Souza Cardoso. José Kith,

Latlislau F n;keke e Eva Kilian, tipogra-
vh ;esc' 1c lia it iii. h. li ., • Conrado
Sorgenicht. Filho. — Lavre-se o têrmo.

Halo Galli e Hugo J. Galli. — Con-
cede o prazo. Lavre-se o tétano.

José Gurgel Dantas (processo nume-
To 7.28	 — Puld iquem-se os no-
vero 8.193:33 , .	 Dê-se vista.

Paulo Proença	 Gano.. Ltda. (pro-
n. 8.258/33). .I. It. Aanilz (proeessus
!Is' 8.26() e 8.261/:;:L	 Leelerc A C',

s, 2 I . (i 8.'2 .19/33). —
£1,peçaIn-se guias.

	Gasello	 Hargreaves (preceeso nu-
mero 8.19323e). — Da-se visa.

João Pinto d'Araujo (prooeseo nu-
mero 2.593/33) e Arnaldo Gladosoh
(processo n. 6.513/32). — Satisfaçam
as exigenoias do examinador.

Paulo Proença & Ceopm., Ltda. (pro-
cesso n. 7.711/33 — oposição ao pedi-
do de patente de modelo de utilidade,
depositado :pelo Dr. Gabriel i Mehalyz
sob o n. 12.210). — Junte-se ao pro-
cesso.

Paul Gamiohon (processo 8.203/33).
— Junte-se ao processo e encaminhe-
se.

Joaquim Dias junior (processo nu-
mero 8.097133) e Universal Pictures. e
Corporation (processo 8.159133) .—Jun-
tem-se aos processos e encaminhem-se
ao técnico.

Aristides Corrêa e Augusto de Sou-
za Pinto (processo n. 7.785233 — ré-
puica ao recurso interpôsto pelo Sr.
José Poni, contra o áto que deferiu o
seu pedido) .— Junte-se ao processo e
ouçam-se os técnicos,

Guilherme de Mello Howard (proce-
so n. 8.265/33). — Junte-se ao pro-
cesso 7.205/33, e expeça-se guia.

Guilherme de Mello Howard (proc.
8.266/33). — Junte-se ao processo
7.205/33, e expeça-se a guia pedida.

Julio Miranda (processo 8.407/33 —
recorre do despacho que deferiu o Pe-
dido de modelo de utilidade, reque-
rido por Uuno Ripkonen, termo 11.963).
— Junte-se ao processo, devendo o re-
oorrido Uuno Rikkonen comparecer a
este departamento afim de, dentro 'de
10 dias, obter vista do recurso apre-
sentado contra o seu pedido.

Retificação
O pedido de privilegio corresponden-

te ao termo a. 12.402, de 26 de maio
de 1933, foi depositado pela "Pullman"
Automatic Pen Limited, e não corno
eteu plueelicado no Diario Pfleiai de
29 de maio de 1933.

ExPEMENTE Do DIRETOR DA SECÇÃO DE
MARCAS,

Dia 27 de junho de 1933
Julien & Rousseau. Companhia de

Charutos Danemann (14 requerimen-
tos). — Lavre-se o termo e publique-se
a descrição.

Antonio Abreu e Oswaldo Scalzilli &
Comp. — Concedo o prazo. Lavre-se o
termo e publique-se a descrição.

Tecelagem de Seda e de Algodão de
Pernarebuco SIA. — Publique-se a des-
crição.

Florival Xavier (proc. 7.905-33) e
Stanco Incorporateá (proc. 7.907-33).
— Publiquem-se as novas descrições.

Arthur Olyntho Ilungerbuhler (pro-
cesso 8.286-33). — Declare quais os ar-
tigos da classe 50, letra j, protegidos
pela marca.

Fratelli Del Guerra (proc. 5.319-33).
— Apresente nova descrição, de acdrdo
com a marca anteriormente registrada.

Brunner, Conenna & Massaro (proces-
so 8.298-33). — De acento. Declarem,
preliminarmente, o. artigo a que se re-
fere a marca.

José Mauririo da Rosa e Silva (pro-
ri ,sso 8.285-:;:t r. Ari lia r Olyntho Hun-

j ew. . 8.287413', e Plinio

	

SaurAnna	 (proc. 8.385-33).

Foi junto ao processo o - reciireb- pré-
tocolado sob n. 7.996-33; da The Calo-
res Company, recorrendo do despaclia
que mandou registrar sua marca se-
mente na classe 47.

Martins Irmão & Comp.- (processo
7.888-33). — Satisfaçam as exigencias
constantes da informação.

J. Lasberas & Comp. (proc. 6.793-
33. — Junto procuração em férma le-
gal, ou provo sua qualidade de sociedade
tomercial matriculada.

Cervejaria Mogiana, Limitada (pro-
6.1 36-33 ) . — Pague o selo da juntada:

E. Haeussler dt Comp., Limitada , (pro-
cesso 8.151-32). — Completem o selo
de juntada relativo aos documentos de
fls. 16 e 17.

— São convidados a comparecer a
este departamento, afim de satisfazer na
Recebedoria do Distrito Pederil, me-
diante expedição da respectiva guia o - pa.
gamento das taxas de suas 'marcas man-
dadas a registro, de acendo com o ar-
tigo 108, letra' b, do regulamento anexo
ao decreto n. 10.264, de 19 de dezem-
bro de 1923. os seguintes interessados:

Eugenio do Rego Soares, marca "Pei-
toral Brasileiro" (P-8.031-31), The
Chillington Tool Company, Limited,
marca "Ceres" (P-2.581-33), The Atlane
tio Refining Company, marcas "Atlaile.
tio" (procs. 4.805. 4.806 e 4.807-33) . e
João Corra Meirelles, -marca "Ellen"
(P-5.044-33).

SECÇÃO DE PRIVri.EOICO DE INVENÇÃO •

,Artigo 44 do regulamento
anexo ao decreto n. 16.264, de
19 de dezembro' de 1923.)

ventos caracteristicos da invenção de
'um novo processo para produzir. dese-
nhos em baixo e alto relevo em' vidros
e cristais, plano ou não, trabalhados ou
em bruto, de qualquer cer, qualidade,
superficie e formato, por meio de jato
de areia" para que pediu prielfegio
Comado Sorgenicht Filho (depósito
n. 12.488, de 27 de junhO de 1933):

1°, um novo processo para produzir
desenhos em baixo e alto relevo em vi-
dros e cristais, planos ou não, trabalha-
dos ou em bruto, de qualquer cêr, , qua-
lidade, superficie e formato, por meio
de jato de areia, caracterizado pelo fato
de produzir desenhos em baixo e alto
relevo-por meio do jato de areia aper-,
feiçoado, isto é, aumentando sobremodo'
a sua potencia;

2°. um novo processo para produzir
desenhos em baixo e alto relevo em vi-
dros e cristais, planos ou não, trabalha-
dos ou em bruto, de qualquer ceie qua-
lidade, superficie •e formato, por meio
de jato de areia, como na reivendicação-
1, caracterizado pelo fato de ser empre-
gado um material novo, capaz de resis-
tir ao jato possante aperfeiçoado de
areia, constante das substancias'seguia-
tes: cera, oleo de linhaça ceie, .breu, as-
falto, talco, goma-guta e essenciade te-
rebentina;

36, um novo processo para produzir
desenhos em baixo e alto relfsvo erri
dros e cristais, planos ou não, • traba-
lhados ou em bruto, de qualquer 'cor,
qualidade. superficie e formato, ROT
meio de jato de areia, como nas reivm-.
dicações precedentes, caracterizado 'pelo'
fato da pasta ou massa ser aplicada di-
retamente sobre o yidro ou cristal ou,

•
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então, impregnar-se ou embeber o papel
recortado com o desenho que se quer
reproduzir. colando-se-o em seguida so-
bre o vidro. -

Tudo como substancialmente descrito
com referencia aos modelo s junto e para
os fins especificados.

--
• Pontos caracterisitico.s da invenção de
-urna vats-pia semi-atitornatica para
aparelhos sanitarios". para a qual pe-
diram privilegio Halo Galli e Hugo J.
(Jalli (depósito ri, 12.489. de 27 de ju-
nho de 1933)

P, valvula semi-automatica para
aparelhos sanitarios. caracterizada pelo
fato de que um flutuador que atua em
tórma de pistão ern uma cantara cilin-
,trica rodeada pelo corpo da valvu/a com
um espaço anular entre a dita Gamara
Gillndrica e . u dito corpo, que serve de
depdsito de acumulaçã.o da agua, fecha
a-passagem da agua para o artefato, de-
vida á pressão da agua exercida sobre
t, dito flutuador, levantando-se o flu-
!inchar de seu assento para deixar livre
a saida da agua para o artefato ao ex-
eluir ft pressão da dita camara cilindri-
Ca, que pesa sobre o dito flutuador, li-
gando mediante urna valvula, 6 espaço
da dita cantara cilíndrica em cinta do
dito flutuador com a abertura de des-
carga, o qual permite á agua contida Tio

espaço anular entre a c,arnara cilindrica
P o corpo axterior da valvula, atuar ,411-
bre. o flutuador, levantando-o de seu
assente e permitindo a descarga da
agua acumulada no dito espaço mudar;

2°. valvula serni-automatica para apa-
relhos sauitarios. como reivindicado am
1, caracterizada pelo fato de qua slla
parte superior leva a entraria da agua
procedente da fonte de abast.".imente.
Kii4uanto a saida se realiza pela parte
inferior. conservando-se assim a trate-
túria •natural da agua em sua passagnm
para n F.rfefrito sanitario:

3^. volvida semi-automatica Imtra apa-
•relhos rranitario?. , segundo raivindicada
am 1 e 2, caracterizada por ser acionada
mediante uma manivela, que faz funcio-
nar. no interior do apar e lho. lo
-Mons rieresarios para i‘xeluir ;, pres.
nfili de S ibbre 41 'U I nado! . • prox0Ciil' lb
funcionamento da dosoarv;zi para o ar14.-
fato sanitario:

•^, valsada s e no-automatica pais apa-
relhos sanitarios, de neórdo com guio-
quer das reivindstaçõas pracedonte:. co-
raoterizada pelo raf. -. di . i ph . a N'ah
que servo para excluir a pressão da so-
bre o flutuador. é acionada irte• II:ita
manivela que permite moviment„ eyi,
todos os sentidos. fazendo funcionar a
valvnla tal como si Se Inovasse a inani-
t ela fOra da perpenflicolar etll relaeão
S amhaila, e mantendo-se a dita In.11ii-
s ela nesta posição, estando inativa me-
diante urna mola disposta • iin seu in-
terior:

3°, valvula semi-autornat ica ii ar a
aparelhos sanitarios. substancialmente
de acordo com a doeériçãa e com os de-
senhos anexas. para os finQ ospocifi-
cados.

-
Pontos característicos da invenção de

"maquina de oompôr matriz e: .., de fun-
,slir regras, com hastes de matrizes con-

/duzisias por meio de arames em rota-
r i;ão". para a qual pediu privilegio Ty-

( pograph Gesellschaft Ni. B, II. (dello-
--. ito n. 12.490, de 27 de junho de 1933):

1°.. Maquina cl-• eUrapdf matrizes .:. de
fundir ragraa. tendo matrizes conduzi-

das em arames de curso giratorio, na
qual as hastes de matrizes compostas
são levadas por uma corrediça do lugar
coletor para o lugar de fundição, ai ex-
cluídas e fundidas e em seguida eleva-
das aon arames de entrega pelo meca-
nismo propulsor que constitue o lugar
de fundieão, caracterizada pelo fato de
er realizada antomaticamerite, belo mo-

vinsento de uma unica alavanca de di-
reção dsiposta ao lado do teclado, na
devida sucessão, para cada uma das fa-
ses de operação, a elevação na devida al-
tura do trilho (19\ com as matrizes
(20) a serem fundidas, até então reali-
zada á mão pelo compositor depois de
cada composição, assim como a inclusão,
no lugar de fundição, da regra de matri-
zes compostas no lugar coleto'', e

'
 além

disso, a adaptação, até então feita á mão
pelo compositor, do bloco movei (57) de
fechamento da regra e a consequente
movimentação da maquina;

2, maquina de comper matrizes e de
fundir regras, como reivindicada em 1,
caracterizada pelo fato de ser prepara-
da a regulação para a escolha da altura
necessaria do curso do trilho (19) para
uma daterminada imagem da escrita,
por meio do deslocamento lateral da ala-
vanca de direção (11 a ser utilizada pelo
romposilor para todas as fases da mu-
tação;

3°, maquina de compor matrizes e
fundir regras .. como trivindicada em 1
e 2, caracterizada pelo fato do e.4ar
disposto nal uni eixo (1) »iontado gira-
toriamente na armação (3) da maquina,
um disco de curvas (33) com movimen-
to de translação cuja perif:tria é consti-
tuida por diversa-s- superfícies cilindri-
cas (34, 33 e asi íon degraus do dife-
rentes iliametrao. as quais, por ocasião
d. , uirar eixo (4), viciem entrar em
eonialo com uma roldana (32: que move
o macanisnio do trilho (19, das hastes
de 1-nafta/et: fonddas . '20), de modo que
a roldana é mais ou menos avan-
etela. eorrespondenteniente ás diversas
regulações laterais 'a, h. e' da alavan-
ca (1), isto é, o trilho t'19" é mais ou
mano2 Plovatio sob a aÇãt) da m ol a r.26‘'
fixada ria arninerio tia maquina:

1. maquina de enionõr matrizes e de
fundir ragras, eoino reiviniticada ern 1
a :3, caraetetrizada pelo tato d.r cada urna
das curas . 31, 33, :Hl - que dirige o me-
'a li para o movimento do trilho
19\ esis i . munida no seu extrmio mais

perto da roldana 3- prevista no me-
vanismo para o !rilha 19:. isto é, na
superficie superior '37 inclinada de
ranspasição, lima salienein (12)
(figr. li 4. 121. da modo que pelo des-
locamento do disca (33 . de curvas. o

.19 . 	com ;slt , as tia4e9 de 1113-
riff'S (20 e;. ão oletsolos primeiramente

por urna pequena extensão acima da po-
sição de altura desajada e depois, com

• a enntinuação do movimento do disco de
curvas (33', para o fim de conseguir,
por dl'10 41a rapida ascenção, soltar e
distribuir iequitativamente a regra de

.matrizes compostas o coloca-las em suas
devidas posições:

.5°. maquina de compen- matrizes n
fundir regras, como reivindicada em 1
a 4. caracterizada pelo falo da dupla
alavanca (1). para o rim de dirigir o
disca de curvas (33'; que influencia a
posição do trilho (1), estar ligada, por
.melo de uma cavilha no eigo (4) monta-
-do giratoriamente na armação 3)da
maquina, com unia alavanca	 deslo-

vavsl lateralmente e articulada com ela
por meio de uma barra (41) e corredia
em uma fenda anular (38) do disco de
curvas (33!:

6, Maquina de compar matrizes • da
fundir regras, como reivindicada em 1
a 5, caracterizada pelo fáto de um braço
da lavanca de direção (1) estar monta-
do, para o fim de girar o eixo (4) entra
as pernas (6 e 7) em 13 de uma canto-
neira (9) fixada no eixo (V. apresen-
tando a perna (6) perfures (115)
rias quais,

'
 para asegurar as posições

(a, b, c) darias á alavanca de direelo
para as posições de altura do trilho
(19), pôde penetrar um pino (14) de
uma alavanca (1) sob ação de uma mola
(16? (figs. 4, 5, 4 e 6).

7, maquina de compõe matrizes e de
fundir regras, como reivindicada em	 a
6, caracterizada pelo fáto do braço da
alavanca (li) de travamento em dize.
çâo ao compositor ser bastante mais
curto do que o correspondente braço da
alavanca de direção (1), de modo que 45
ordinario, quando a posição de altura
do trilho (19) não deve -ser modificada,
á é utilizado pelo compositor e pega-
dor da alavanca de direção (1).

8, maquina de compOr matrizes c da
fundir regras. como renvidicada em 1 a
7, caracterizada pelo fáto de se encon-
trar fixado sobre a alavanca (1) um
pino (17 que traspassa a perfuração
longitudinal (18) da alavanca de trava-
mento (11, de modo que, ulna vez sei-
ta a alavanca (e a alavanca de trava-
mento está sempre guiada com segu-
rança.

9, maquina rio compõe matrizes e de
fundir regras, como reivindicada em 1
a 8, caracterizada pelo fato do se encon-
trar fixado sobro n eixo (4`. montado
giratoriamente na armação 3 da ma-
quina e movido pela alavanca de dire-
ção (1), um braço (44) ligado acima de
mecanismo de barras (47, 48) artioula-
damente com a alavanca (49) que des-
loca a corrediça ;52; das matrizes, de
modo que por ocasião de abaixar a ale-
vanca (1' a corrediça (52) corre para
frente.

10. maquina de compõr matrizes e de
fundir regras. como reivindicada em 1
a 9 caracterizada pelo fáto de que a
roldana (321. o disco de curvas (33) 'e
o braço (IP. respectivamente a lavan.
ca )49) o a corrediça (52) trabalham
em conjunto por intermedio de liga-
ções de movimentos livres, por exem-
plo, de tal modo que, ao ser abaixada a
alavanca (1) e consequentemente girado
o eixo ( .1). se encoste em primeiro to-
gar gólneute aquela fias superficies ci-
líndricas (34. 35. 36 que estiver defron-
ta a roldana (32) fazendo avançar esta,
polo que o trilho (19) é elevado acima
do correspondente mecanismo de bar-
ras (30. 28, 27, 25, 24) e com ge as has-
tes do matrizes (20), antes que a corre-
dica (52) chegue ao logar coletor e pe.
gut) as matrizes a serem fundidas.

11, maquina de comper matrizes o de
fundir regras, como re,invindioada em
1 a 10, caracterizada polo fáto de estar
presa na alavanca (49) montada gira-
toriamente no eixo (29) fixado na ar-
mação da maquina e que aciona a cor-
rediça (52) uma mola (50* fixada na
armação (3) da maquina e que procura
manter no estado de repouso (figs. 2
e 3) a alavanca (49), o mecanismo dO
barras (18, 47, 14) e a oorrediça (52)•

12, maquina de compor matrizes e sic

a
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fundir regras ,como reivindicada em 1
a 11, caracterizada pelo fato do braço
(44) montado on eixo (4) estar ligado
por exemplo por meio de uma cober-
tura longitudinal (46) de uma cavilha
(45) que penetra na barra (47), ligado

.cle tal modo com o mecanismo de barrar,
• (47, 48, 49) acionada pela corrediça
(52), que a alavanca (1) no movimento
para traz, na passagem da posição de
inclusão das matrizes (fig. 4) para a
posição de repouso (fig .3) e Pa ra além
ainda (fig. 2), é aliviada da resisten-
eia da corrediça (52) e do seu mecanis-
mo de barras (51, 49, 48, 47), movendo-
se então livremente a cavilha .45) na
abertura longitudinal (46) da bar-
ra (47).
13, maquina de compôr matrizes e de

fundir regras, como reivindicada em
a 12, caracterizada pelo fato da corredi-
ça (52) estar munida de molas (56) do
folha na face fronteira vidrada para as
matrizes (20) suspensas no logar cole-
tor, cujas molas, por ocasião da matri-
zes serem introduzidas no logar de fun-
dição, se encostam primeiramente ás
hastes de matrizes (20) e evitam assim
que estas tombem ou se danifiquem
com a forte pancada da corrediça (52).

14, maquina de compôr matrizes e de
fundir regras, como reivindicada em 1
a 13, caracterizada pelo fato de se en-
contrar fixado rigidamente sobre o eixo
(4) montado giratoriamente na arma-
ção da maquina um braço (68) ligado
por meio de uma barra (59) e uma ala-
vanca (82) com a barra (63) corredia
portadora do blóc,o (57) de fechamento
da regra, de modo que ao elevar-se a
alavanca (1), acima de sua posição do
repouso (fig. 2) o blóco de fechamento
da regra se coloca defronte da regra de
matrizes compostas, sendo a maquina
nesta ocasião posta a trabalhar como.
usualmente;

15, maquina de compôr matrizes e de
fundir regras, como reivindicado em 1
a 14, caracterizada pelo fato do braço
(58) fixado sobre o eixo (4) estar de tal
modo articulado, por intermedio dos
membros transmissores (aa, 62 e 64),
por exemplo, uma alavanca dupla (62),
lama abertura longitudinal (60). uma
barra ,(59) e a cavilha (61), com a bar-
ra (63) portadora do blóco movei (57)
de fechamento da regra e que produz o
acionamento da maquina, que somente
o* movimento para cima da alavanca (1)
para além da sua posição de repouso
(fig. 3), na posição adeantada (fig. 2),
com o fim de pôr a maquina em movi-
mento, é transmitido ao blóco de fecha-
mento da regra e ao maquinismo de
barras, emquanto que o movimento para
trás da alavanca (1), isto é, da posição
adeantada (fig. 2) para a posiçfto de
repouso (fig. 3), assim como a com-
pressão para baixo da alavanca (1),
Da posição de inclusão (fig. 4), não
produzem efeito sobra o baia° (57) de
fechamento da regra e sobre o mecanis-
mo de barras para pôr a maquina em
ação, movendo para isso a alavanca
(61) livremente na abertura longitudi-
aal (60) da barra (59)-

111, Maquina de como& matrizes e de
fundir regras, come reivindicada em 1
a 15, caracterizada pelo fato de se en-
contrar montado acima do teclado,
para o fim de indicar o tipo de escrita
desejado, um indicador movei (66) em
Mama de dupla alavanca, um de cujos
braços esti em ligação com unia fenda
anular (08) de uma mufa que constitue

o mancai do disco de curvas, de modo
que o indicador (66) opera com o des-
locamento da alavanca de direção (1);

17, maquina de compôr matrizes e de
fundir regras, como reivindicatla em 1
a 16, caracterizada pelo fato de apre-
sentar meios especiais, tais como molas
e esbarros, aplicados por exemplo na
alavanca de direção (1) no mecanismo
de acoplamento da maquina, não repre-
sentados no desenho, que colocam auto-
maticamente a alavanca na direção n)
de novo em sua posição inicial.

Pontos craacteristicos da invenção de
"um brinquedo instrutivo para crianças",
•para a qual pediu privilegio, José laith,
Ladislau Fekete e Eva Killian (depósito
n. 12.491, de .27 de junho de 1933):

1°, um brinquedo instrutivo para
crianças, caracterisado por dois quadros,
por fileiras de botões metalioos, de pre-
ferencia reunidos na tampa de uma cai-
xa, achando-se junto a cada botão de um
quadro, a indicação de uma operação ari-
tmetica, por exemplo, 3 x 9, e junto a
cada botão do segundo quadro, a indi-
caç,ão de um numero que representa o
produto de urna operação, por exemplo:
27;

2°, um brinquedo instrutivo para cri-
anças, acórde com o ponto precedente,
caracterisado, por ligações eletrioas, de
cada botão indicativo de urda operação,
ao botão indicador do produto corres-
pondente;

3°, um brinquedo instrutivo para cri-
anças, acórde com os pontos precedentes,
caracterisado por uma lampada eletrica,
compainha ou outro meio sinalizador,
quér ótico, quer fonético;

40, um brinquedo instrutivo para cri-
anças, acórde com os pontos precedentes,
caracterisado por doia contatos eletricos,
sendo um ligado a um dos pólos de uma
fonte de energia eletrica, como, uma pi-
lha 'ele trica ou bateria, ou a corrente
eletrica comum, com ou sem intercala-
ção de um transformador'; e o outro
contato ligado a um doa pólos dia meio
sinalizador, cujo segundo pólo os liga
ao segundo pólo da fonte de energia ele-
trica;	 .	 •

5°, , uin brinquedo instrutivo para cri-
anças, aeórde com os pontos precedentes,
caracterisado por dois fios ou cabos, com
extremidades convenientemente confor-
madas. afim da, com uma, ligar-se um
dos dois contatos a um dos botões indi-
cadores da operação e com o outro, o
segundo contato a um dos botões indica-
dores do produto;

6°, um brinquedo instrutivo para cri-
anças, no qual o meio sinalizador só-
mente me manifesta quando, ligado um
dos ditos fios ou cabos a um botão in-
dicador de determinada operação, o se-
gundo fio ou cabo fôr ligado ao botão
'que indique o produto certo da opera-
ção, o que obriga á procura deste pro-
duto, para ter-se a confirmação da sua
exatidão pelo • meio sinalizador, tudo
como substancialmente descrito e de-
monstrado nos desenhos anexos.

Pontoe caracteristicos da invenção de
"UM novo sistema de instalação de gaze-
liaa •am autornoveis e outros veioulos a
eralosão para alimentada) de emergencia
dos motores', denominado Alimentador de

Enlameada", para a qual pediu privile-
gio José de Souza Cardoso (depósito
n. 12.492, de 27 de junho de 1933i.:

1° um novo sistema de instalação de
aaazolina em automoveas e outros veícu-
los a explosão, Para alimentação da'
eniergencia doa motores, destinado a
evitar panes de gazalina quando a apa-
relho de vacuo ou bomba, sofrer um
desarranjo em seus orgãos internos, que
assim se caracteriza:

a) um tanque construido de chapa de
ferro galvanizado ou de qualquer outro
mateVial • adequado, d'e configuração ci-
lindrica, cem orifícios iuscaos interna-
mente para adatação de torneiras e 'a
respectiva tampa, de capacidade conveni-
ente para os fins a que se destina, po-
dendo se rinstalado em posição horizon-
tal em lugar apropriado;

b) uma torneira de ires ramais, com-
truida em metal, de configuração esfari-
ca, com tres espigas roscadas interna-
mente, para recebei' as percas de metal
dos terminais de tubos de gazo/ina, cuja
torneira de sonipõe de caixa e macho;

C) um haste de tubo de ferro, rodou-
do, de tamanho variavel, com uni punho
de metal, adatado em uni extremo por
meio de dois parafusos de ferro com
porcas, em angulo aproximado de 90°, e
no outro extremo uni quadrado em Ma-
ma de chave de caixa, com um furo la-
teral, para fazer transmissão com a tor-
neira de ires ramais do item b, por
meio de um -parafuso de ferro com
porca;

d) tres tubos de cobre, redondos, ou
de outro material conveniente, com Mr-
mas especiais (curvas) para suportar as
vibrações resultantes da marcha do mo-
tor, tendo em seus extremos, porcas com
terminais de metal para as ligações de
gazolina com a torneira de ires ramais. •
o aparelho de vamo, o tanque de ornar-
gemia (suplementar) e o carburador;

e) duas chapas de metal, sendo uma
de forma circular para manter a haste'
de naanobras de gazolina, centralizada e
fixada por quatro parafusos de ferro com
porcas, na parte inferior da antepara á
~perda; e a outra chapa de matai, de
fórnia eliptiea, com os dizeres: Vacuo;
Tanque; Fechado, fixada igualmente, por
quatro parafusos de ferro com porcas no
quadro de instrumentos (tablado) á es-
guarda do motorista, salar iado, tarnbena
para manter a referida haste, centraliza-
da o indicar, ao motorista, as manobras
de gazolina.

2° em uni sistema de instalação de
gazolina em autornoveis e outros veículbs
a 'explosão para alimentação de amar-.
geneia dos motores corno reivindico em
1, um tanque cilíndrico de metal ou fer-
ro galvanizado, com duas torneiras na
parte inferior, uma em cada extremo,
estando uma em comunicação com o
carburador' e a outra para retirar, gazo-
lina ou esaasiar o tanque para limpeza
elo mesmo;' e na parte superior, á direi-
ta, em posição apropriada. uma tampa
de metal com rosca com uni furo no cen-
tro para a entrada de ar, servindo esta
tampa para encher o tanque, que está
colocado em nivel superior' ao carbura-
dor, ficando, desta Mama pronto a fun-
cionar.

3° em uni sistema de instalação de \
gasolina 	 em automoveis o outros vet-
culos, a explosão para alimentação de
margeada dos motores, como reivindi-
cado em 1 e 2, unaa torneira de =ta);

áI
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com trds ramais, com espigas rimadas
e ligadas por tubos de cobre: um ramal
o vacuo, outro ramal, ao tanque de

omergancia (suplementar) e o terceiro
ramal ao carburador, de tal !podo que,
com uma mudança de posição, no caso
de avaria no aparelho de vacuo ou bom-
ba de ga.solina, o tanque de emergencia
(suplementar), entra logo a abastecer o
carburador por intermedio de .urna has-
te de ferro que está ligada au macho da
torneira do trás ramaia, sem que o mo-
torista necessite levantar-se do seu lu-
gar na almofada (nacelle;, para exe-
cutar esta manobra;

.1°, em um sistema de instalação de
gasolina em automoveia e outrois vel-
• a explosão para aliMentação de
emergencia dos motores, como reivin-
diiatdo em 1, 2 e 3, unia haste de tubo
de ferro, redondo. de comprimento a
diainetro necessarios, tendo em uma ex-
tremidade um quadrado em fórma do
chave de caixa, ligada ao macho da tor-
neira de trèa ramais e na outra extre-
midade uni punha de metal, fixado á
baste por doia parafusos de ferro com
poreaa, o qual (ata á esquerda do ino-
(crista, nu quadro de instrumento ((a-
blado . , para as manaLras de gasolina do
tamlu a ate ernergencia:

i. ern uni	 tema de inatalação de ga-
solina	 ni allt0IlioVt'it, e outros vea:tilos.
• aaplosao para alimentação da emer-
gerwia do s motores, como reivindicado
em 1 a 1. duas chapas de metal, sendo
uma de fórnta circular, que serve para
imantar a liaste sempre centralizada no
macia) da torneira di? três ramais, po-
dendo fivar na antepara do automovel;
e outra chapa de metal de fórma elitica,
com tras dizerea: trtnque. fecha-
do. que saia indicações das manobras de
gas.-aina. haste de ferro, redondo, li-
gada i torneira de três ramais, termina
jiint.0 á chapa de metal. elitica com o pu-
nho para a; manobras de modo que.
quando o punho fica na posição obliqua
sobra a palavra vacu°, o niator está ali-
anart.a.in pelo aparelho de 'acuo. aspi-
rando gaantina do tanque trazeiro:quan-
do na posição. lambam obliqua, sobra a
palavra Ianque, o motor está !Rendo ali-
a.entado pelo tanque de emergeticia
'suplementar) r quando n punha está
na posição vertical ,obre a palavra fe_
chndo. traio n ai s toma dn gasolina está
Interrompido.

Pontos caractoriatices dos melhora-
mentos introduzidos na invenção da
"um rica o sistema de esquadria de cal-
xilhoa articulados e dobraveis uns so-
bre os outros" qii??, faz (Nato da patena

n, 21 COO. para a (mal pediu Paten-
te de mellioramentn. Jo4 Gurgel Dan-
tas. talariaH° n. 11.015, de 19331:

1°. melhoramentos introduzidos em
"uni novo sistema de esquadria de cai-
xilhos araiculadoa e dobraveis uns so-
lara os ' ,sarna" ennstituido pelo prolun-
gainanto. para n dobro do comprimento.
da s barras des caixinha,: .do invento pa-
tenteado sob n. 21.00.0:

2°. melhoramentos introduzidos em
"um novo sistema de esquadria de eai-
xiahos articulados e dobraveas uns so-
bre os outros" constiuido pelo fáto
rebatimento da face latèral do parale-
lepipedo do invento patenteado sob

n. 21.000 forrudo pelo conjunto dos
caixilhos superpostos (depois de aber-
ta a esquadria) ser feito sobre qual-
quer das ;faces do vão (v4rea-poito-
ril ou adoelas do portal);

3°, melhoramentos introduzidos mil
"um novo sistema de esquadria de cai-
xilhos articulados e doLraveis uns •••

bre os outros" comi) descrito e reivin-
dicado nos pontos caracteristicos pre-
cedentes e construidos como indicado
nos desenhos anexos,

EECÃO DE MARCAS DE INDUSTR IA E DE
COMUcto

(Art. 91 do Regulamento anexo ao
deoreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1-923):

Descrição da marca para que pediu
renovação de registro, a Companhia de
Charutos Dannemann. destinada a arti-
gos da classe 44 (depósito n. 26.526,
de 27 de junho de 1933):

Consiste no seguinte:
1, um quadrilatero vermelho circula-

do por uma grade dourada, nas extre-
midades laterais tem diversas medalhas
douradas e arabescos, no alto em uma
faixa amarela com friso dourado, tem
eia linha escura ás palavras "Grando
Fabrica de Charutos", no centro sobre
fundo eacuro e moldura dourada, tem
o retrato do antigo chefe da firrna, Sr.
Geraldo Dannemann, enfeitando o mes-
mo teia dois ramos de bonitas e vis-
tosas flores, na parte inferior do qua-
drilatero em três faixas de abres azul.
amarela, e rosea, tem em tinta escura
e vermelha as "palavras "Cia, de Cha-
rutos Dannernann Felix — Es-
tado da Ba•a": esta etiqueta será
colada no topo das 'caixas;

2, um nua.drilungo .branco tendo no
centro sobre fundo escuro e bela mol-
dura dourada, o retrato do antigo che-
fe da firma, Sr. Geraldo Dannemann,
aos lados descortina-se em bela paiza-
gana a vista da cidade -de S. Felix, sa-
lientando-se junto ao cães os armazens
dos Srs. Danna,mann &, Comp.. sobre
o mar am-se algumas embarcações; en-
feitando a parte inferior do retrata,
vêm-se lindas e mimosas flores e aos
lados sobre a margem, tem caixas con-
tendo charutos, maços dos mesmos.
amarrados e urna ancora, na parte su-
perior e inferior do quadrilongo, tem
ani letras douradas o seguinte: "Gran-
des Fábricas de Charutos — Cia. de
Cflarutus Dannemann — S. Felix —
Estado da Baía"; esta etiqueta será
rolada na parte interna da tampa das
caixas,

3°, é formado pelas palavras "Bela
Havana" que serão feita; a fogo na fren-
te das caixas;

la um quadrilongo amarelo, circulado
por urna faixa preta oorn friso branco,
contendo .na riaesma em tinta branca as
palavras "São relia — Baia" no alto do
quadrilongo, desenrola-se uma faixa,
contendo em tinta preta .sombreada o
seguinte: "Charutos Finos — Elaborados
o rn fumos escolhidos". Dentro desta

faixa tem um circulo. preto e branco,
com as iniciais P & C iguais iniciais tem
a uni canto do quadritungo e sobre unia
caixa branca e enfeites pretos; ao lado
e.aquerdo do quadrilongo em uni meda-
lhão, tem o busto do Sr. Geraldo Dan-

nemann, antigo chefe da firma e ao di-
reito mais acima as figuras do comercio
e industria. Partindo do medalhão quasi
em outra extremidade do quadrilongo.
tem uma faixa preta com fio branco,
tendo em tinta branca as palavras "São
Feliz, Cruz das Almas Muritiba", acima
da faixa, após ela, tem em tinta preta
os dizeres "das melhores procedenciaa
das Matas de — e garantidos pelos fa-
bricantes; — Dannernann & Comp., na
parte inferior do quadrilongo sobre uma
faixa branca coberta em tinta amarela
"Dannemann & Comp.", tem em letras
picotadas as iniciais "D & C.", por so-
bre parte desta faixa e o campo do qua-
drilongo, tem um carimbo, contendo na
parte superior a firma Companhia de
Charutos Dannemann e na inferior São
Falia e entre elas, doia ramos de fumo;
no centro, entre uns ramos de fumo,
uma estrela com mais duas aos lados;
será colada esta etiqueta em a parta
atrás da caixa, ficando parte sobre a
tampa.

Esta marca é apresentada em renova-
ção de registro efetuado na Junta Go-
marcial de São Salvador, em 2 de maio
de 1918, sob o ia. 22. Classe 44.

Descrição da marca para que pediu
renovação de registro a Companhia de
Danneinann, destinada a artigos da clas-
se 41 (deposito n. 24.527, de 27 de ju-
nho de 1933):

Consiste no seguinte:
1°, um quadrilatero branco, de.stacan-

do-se no centro sobre fundo escuro, o
retrato do antigo chefe da firma, senhor
Geraldo Dannemann; este retrato é or-
dado por uma bela moldura dourada,
tendo na parte inferior um ramo de be-
lissimas flores, aos lados tem a vista da
cidade de S. Falia, vendo-se junto ao
xales os armazens dos Srs. Dannemann
& Comp.; sobre a margem, junto ao rio,
bem de um e outro lado, caixas com cha-
rutos, maços dos mesmos, amarrados,
fardos e unia ancora, tendo em letras
douradas na parte superior e inferior do
quadrilongo o seguinte: "Grandes Fa-
bricas de Charutos — Companhia de
Charutos Dannernann — S. Feliz — Es-
tado da Baía. Esta etiqueta será colo-
cada na parte Interna da tampa das cai-
xas.

O numero dois é formado pela pala-
vra "Parlitos", que sena feita a fogo na
frente das caixas;

3°, representa o ferro da fabrica, que
iim oval, tendo no alto a firma "Com-

panhia de Charutos Dannemann" e na
parte inferior as palavras "S. Falia":
aus lados do oval tem dois ramos de
turno e no centro um escudo, tendo aos
lados uma estreita; esta etiqueta será
feita a fogo na tampa das caixas.

O numero quatro é formado pelas pa-
lavras "Mor Fina", margeadas por ara-
beacos: serão faiam a fogo do lado atrás
da caixa.

fasta marca é apresentada em renova-
ção do ragistro efetuado na Junta Co-
mercial de São Salvador, em 21 de agos-
to de 1918, sob o n. i — Classe 44.

—
Descrição da marca para que pediu

ienovação de registro a Comp-anhiade
Charutos Dannemanu, destinada a arti-

a	 •
	 a
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gos 'da classe 44 (deposito n. 26.528, :de
27 de junho de 1933):

Consiste no seguinte:
1, um quadrilongo verde claro, mar-

geado por frisos brancos e pretos -e uma
faixa dourada e preta com enfeites pre-
tos e brancos, no alto em um oval mar-
geado por uni friso douaado, tem a vista
da cidade de São Felá, vendo-se á beira
do cais os armazena dos Srs. Danemann
& Comp., acima em uma faixa com friso
dourado, tendo nas extremidades uma
medalha dourada, tem em tinta preta as
palavras "Grand Fria S. Louis 1904" na
parte inferior do oval tambern em uma
faixa curva, tendo WS lados medalhas
douradas, tem em tinta preta as palavras
"São Felix de Paraguasstr, mais abalas)
aos lados da mesma a palavra "Bala",
dividindo o quadrilongo de um lado a
outro, tem uma /sipa identica á que a
margeia, Vendo-Se após esta dois circelas
brancos e pretos, tendo sobre o segundo
um medalhão com o retrato do antigo
ohefe da firma, Sr. Geraldo Dannematua
acima do mesmo em um triangulo tem
em tinta preta as palavras "Grande Fá-
brica de Charutos de" e abaixo em uma
larga faixa tambem em linha preta —
"Companhia de Charutos Dannemann -
São Felá (Estado da Baia)", entre os
et/nulos e fdra dêles tem diversas meda-
lhas douradas, referentes aos ppernios
recebidos; será colada esta etiqueta no
tõpo das caixas. ficando parte sobre a
tampa;

2, um quadrilongo branco, tendo no
centro em um medalhão, o busto do an-
tigo chefe da firma Sr. „Geraldo Danne-
mann, vendo-se aos lados em tinta preta
solitrreada de branco os dizeres; "Grande
Fábrica de Charutos da Companhia de
Charutos Dannernann - São Falia (Esta-
do da Bafa)", no alto do quadrilongo em
uma faixa com friso preto, tem em tinto
Preta as palavras "Grand Prix S. Luiz
1904", e aos lados tambem em tinta
preta os dizeres seguintes "Grand Prix
Chicago 1893 — Grand Prix Rio de Ja-
neiro 1908 — Grand Prix Gand 1913 —
Gran Diploma de Honor Buenos Ai'-es
1910", na parte inferior do quadrilongo
tem em tinta preta as palavras "Gsand
Prix Turim 1911" e espalhadas sobre o
mesmo, medalhas douradas. referentes
aos premios recebidos; será colado 'na
parte interna da tampa das caixas.

O numero tres e- o ferro sia fábrioa
feito a fogo na tampa das caixas. Lendo
ao alto uma réta com a firma Companhia
de Charutos Dannemann, no melo sobre
dois ramos de fumo as palavras...

Descrição da marca paca que pediu
registro a Companhia de Charutae
neraann, destinada a artigos da classe 44
(deposito, n. 26.529, de 27 de junho de
1933):

Consiste atos dizeres "Bela Cubana Sem
Par" entre dois ornatos de fantasia.

Esta marca, que poderá variar cai có-
nas e dimensões, servirá para distinguir
charutos de sua ,industria e comercio,
incluidos na classe 44.

Descrição da marca para' que pediu
registo» a Companhia de Charutos Dau-
naman, destinada a artigos da classe 44

'(deposito n. 26.680, de 27 de junho de
1933) :

Consiste no nome "Viola" entre dois
ornatos de fantasia.

Esta marca, que poderá variar em
abres e dimensões. servirá para distin-
guir charutos de sua industrio, e comer-
cio, Incluidos na classe 14.

Descrição da mareia para que pediu
registra a, 'Companhia do Charutos Dan.
temais destinada a artigos da classe 44
(deposito n. 2O.51. de 27 do junho de
1932):

Consiste na palavra "Vitoria" entre
dois ornatos de fantasia.

Esta marca, que poderá variar em
c)rea e dimensões, êertrire, para distin-
guir oharutos de sua industria e comer-

, cio, inatuidoki na-classe '14.

iDescrição da Marca para que pediu
registro a Companhia de Charutos Dan-
neman. destinada a artigos da classe 44
(deposito n. 26.582. de 27 da junho. de
1933):

Consiste na palavra "Senadores" en-
tre dois ornatos de fantasia.

Esta marca, que poderá variar em
obres, e dimensões, servirá para distin-
guir charutos de eua industria e comer-
cio, inoluidos na classe 44.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia de Charutos Dan-
flama% destinada a artigos da classe 44
(deposito ri. 26.533, de 27 de junho de
1933)':

Consiste na palavra "Diplomatas" en-
tre dois ornatos de fantasia.

Esta marda, que poderá variar em
caras e dimensões, servirá para distin-
guir charutos de sua industria e comer-
cio, iscluidoe na alasse 44.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia de Charutos Da-
nemann, destinada a artigos da *classe
44 (deposito n. 26.534. de 27 de funil°

'de 19$3):
Consiste no nome "Mocinhas", entre

dois ornatos do fantasia,
Esta marca, que poderá variar em cô-

res e dimensões, servirá para distinguir
charutos de seu fabrico e comercio, in-
eluidos na classe ,14.

Des(;rição da marca para que pediu
registro a Companhia de Charutos Da-
nemann, destinada a artiges da classe 44
(deposito n. 26.535. de 27 de junho de
1933) :

Consiste na palavra "Favorita", entre
dois florões de fantasia.

Esta marca que poderá variai em ora-
res o dimensões, servirá para distinguir
charutos de sua industria e comareio
incluidos na classe 44.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia de Charutos Da-
nemann, destinada a'artigos da classe 44
(deposito o. 20.536Sde 27 de junho de
1923):

Consista na palavra' "Torpedos", entre
dois florões de fantasia.

,	 .
Esta marca, que poderá variar etnres e dimensões, servirá' papa distinguir

charutos de sua industria e comerciei
ineluidoa na classe 44.' 	 s
•

Descrição da marca para que pedig
renovação de registro a Companhia( da
Charutos Danneman, destinada á attigos
da classe 44 (deposito n. '20.537, de 2.7,
de junho de 1933):

Consiste na seguinte: , 	 t•
1.° Um quadrilongo brauco represada.

laudo a vista da cidade ale 'São Feliz,
aalientando-se junto ao adia es
zens dos ers. Danneman- & Campas na
centro, em bela moldura delirada sobro
fundo escuro, tem o retrato do antigo
chefe da firma, Sr. Geraldo , Danne-
mann; enfeitando a parte inferior dó
retrato, varn-se mimosas e bonitaa•fliaa
rea e, a os• lados daiSmesmas sobre 'a , maca
sam, tona dispersos, maças 'de chaatitaa,
caixas com os 'mesmos, amarrados ajunta
ancora; dos lados do ''retrato suageni
duas belas palmeiras,. mie ara elevam S.44
o alto 443 quadrilongo; isa parte' Miai&
rior do mesmo., em letras douaadaaalanin
as palavras "'Grandes Fabricai; de Cila.
rutos" e na infericir tambem eih lÕtéti.
douradas, 3 seguinte "Gompsntie,-
Charutos Daainemann
Bafa. Esta etiqueta será 'colada' na, aa
te intentada tampa 'das caixas. •
.2.° A palavra "Principea"; tendo no*

lados dois enfeites, será 'feita 'a 'foge na
frente dag caíras. 	 ,

O numera três representa 'o feri% 'cia:
fabrica que será leito a fogo na tampa
das caixas. e é formado por uns' át'abésa
coa à os dizeres seguintes "Companhi4,
de Charutos Dannanann São Falis'

-
Descrição da marca para qui 'Ipeditt

renovação' de registro a Companhfaade
Charutos Danneman, destinada a artigos
da classe 44 (deposito n. 28.538. de 27,	 .de junho de 1983) :

Consiste no seguinte: ,
1. 0 Um quadrilongo brancO, NOS-,

sentando aos lados a vista da cidadnAn
São Polia, destacandaase os arrhazana
dos Srs. Dannemann & Comp.; noacen-
tro, em' bonita' moldura dourada•sobale
fundo agouro, tem o retrata da antagO
chefe da firma, Sr. CderaldO Duma»
mann; na pasta interior go mesmo. eu-
feitando-o. tem em sentido de festão,
Uin ramo de lindas flores •e, aos alados
das Mesmas sobre a margem, tem est-i.
xas ooth charutos; maços . dos mesmos;
fardos, amarrados 'e uma ancora; aos
lados da moldura elevam-se belas aaia
insiras, tendo no alto. da quadrilongo,
em letras douradas, as palavras, "Grana
do Fabrica de Charutos":' tainhern'jarei
letras douradas, tem na Parte Werke
do quadrilongo os dizeres Compan,hiaada
Charutos banatemann — S. laelteaaai'
Estado da Baia". Esta etiqueta .riará
colada na parte antearia da tampa dao.
QaixaS.

' 2.° Representa esta 'numera ura atai;
que será feito a fogo na tampa dasOal-/
uts. atravessado este' oval, tem urna
faixa com as palavras "A Bela Çubana"...

tado da Bafa"
Esta marca é apresentada em renova-

,

ção de registro efetuada na Junta Coa
marcial de São Salvador, em 21 a asixia
to de 1918, sob o n. 53 Classe 4,4.'

1
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e da extremidade • inferior do mesmo
partem dois ramos de fumo, formando
um circulo e ainda sobre o , oval tem
diversos frisos e arabescos.

O numero três é formado pelas pala-
vras "Flor Fina" margeada por arabes-
cos e serão feitos a fogo na frente das
caixas.
, Esta marca é apresentada em renova-

-_oão de registro efetuado na Junta Co-
Marcial de São Salvador. em 21 de agos-
to de-1918, sob o n. 56. Classe 44.

-Descrição da marca para que pediu
_renovação de registro a Companhia de
Charutos , Dannemann, destinada a arti-
gos da classe 44 (depósito n. 26.539, de
27, de junho de 1933):

	

Consiste nó - segunts:	 •
. Um _quadrilongo branco tendo no can-
tgo'ern um medalhão o retrato do antigo
chefe da firma, Br. Geraldo Dannemann:
aos. lados, em tinta preta sombreada de
branco, tem os dizeres esguinhes:
"Grande Fábrica de Charutos da Com-
panhia de , Charutos Dannemann — São
Falis —Estado da Baia", no alto do
miadrilongo, em urna faixa com frisos
pretos, tem as palavras "Grand Prix São
Luiz 1904"; em tinta preta aos lados
do mesmo tem os dizeres seguintes em
,tinta peeta "Grand Prix Chicago '11393 —
Grand Prix Rio de Janeiro 1908 — Grand
.Prix Gand 1913 — Grau Diploma de Ho-
nor Buenos Aires 1910"; na parte infe-
rior do quadrilongo tem em tinta preta
las palavras "Grand Prix Turim 1911"
"e„- espalhadas sobre o mesmo, tem di-
versas Medalhas douradas, corresponden-
tes aos prernios recebidos. Será colada
esta- etiqueta na parte interna da tampa
das caixas, O número dois reprseenta o
ferro da fábrica, tendo sobre arabescos
e ,dois ramos de fumo, très faixas com
os-seguintes dizeres: "Companhia de
Charutos Dannemann — Charutos á
mão — Reynitas"; será feita a fogo na
tampa das caixas.	 "

iO número três são -duas faixas, for-
madas pelas palavras "Dannsmann —
Ft& Fina", tendo abaixo déstes dois ra-
mos de fumo, será feito a fogo na frente
das caixas.

,O -miirisero quatro é formado por frès
faixas em sentido horizontal, formadas
palas palavras seguintes: "S. Falis —
Verdadeiro Charutos a mão"; entre
ssta.s palavras -tem um arabesco e será
feito afogo. no lado atrás das caixas.

-Esta, marca é apresentada em renóva-
cão -do registro efetuado na Junta Co-
mercial de 'São salvador, em 21 de agos-.
to de J918, sob os". 60, alasse 44.

Descrição da marca para que pediram
registro Oswaldo Sacalzilli St Comp..
destinada a artigos da classe 42. (de-
pósito n. 2b.540, de 27 de junho de
1933) :

•
um traço mais fino acompanhando o ou-
tro, tendo no centro da parte superior
por cima do escudo acima referido, um
florão,- e na parte inferior umainter-
rupção com um pequeno ponto entre as
duas pontas; tanto do .lado direito como
do esquerdo na parte superior, servindo
de laterais a dito escudo, vêm-se .dois
ramos, constituidos por cachos e folhas
de uva, isto é, partes de uma parreira
de uvas; por baixo encontra-se uma fai-
xa, tendo ambas as extremidades ter-
minadas em florões, tendo -em segui-
mento em ambas as extremidades dois
florões em formato de ponta de lança;
a seguir vê-se um florão constituido
de traços tendo ao centro três bolas,sen-
do uma um pouco maior, e duas meno-
res; por baixo dêste florão lê-se "Tipo
Barbera"; dentro da faixa acima-mencio-.
nada lê-se: "Superior -vinho de mêsa";
abaixo vê-se outra faixa, tambem ter-
minada em florões, dentro da qual estão
localizadas as seguintes palavras: "Pro-
duto genuino" e a seguir, tambem por
baixo: "de uvas escolhidas das Coope-
rativas Viti-Vinicolas do Rio Grande do
Sul", e a seguir: "Indústria Brasileira".

Reivindicando o direito exclusivo ia
referida marca„ que poderá variar em
cóses e dimensões, servirá para distin-
guir vinhos do comércio e indústria dos
requerentes, podendo lambem ser usa-
da em todos vs deus impressos e rotu-
lagens de qualquer especie, assim como
anuncies, letreiros de qualqBer forma.
Classe 42.

Descrição da marca para que pediu
registro Antonio Abreu, destinada a ar-
tigos das classes 1 e 36 (deposito nú-
mero 26.541, de- 27 de junho de 1933)

Consiste em um globo terrestre, den-
tro do qual nota-se alguns limites; em
cima do globo, lê-se em letras maius-
cuias em forma de arco, as palavras ca-
racteristicas "Tinturaria Globo"; em
baixo do referido globo lê-se Marca
Registrada. -•

Reivindicando o- direito exclusivo do
uso da referida marca que poderá va-
riar em ares e dimensões, servirá para
ciii,stinguir o comércio de tinturaria in-
cluido nas classes 1 e 36, podendo ser
t sada em todos os seus impressos, anun-
dos, letreiros, notas, faturas, sendo va-
lida em todo o territorio nacional du-
rante 15 anos.

Descrição da marca para que pediram
registro Julian Rousseau, destinada a
artigos da classe 10 (depósito número
26.542, de 27 de junho de 1933):

Consiste a marca na palavra de fan-
tasia Hypo e servirá para distinguir
instrumentos,, aparelhos • petrechos
para cirurgia ou para curativos,
relação á saúde do homem ou deis ani-
mais, da indústria e comércio dos depo-
sitantes e incluidos na classe 10 do re-
gulamento em vigór.

A marca 'supra è reivindicada por si
só e independente de quabquer fórma
distintiva, poderá variar em tipos de
letra, córes e dimensões e será usada
quer sobre os produtos propriamente
ditos, Ou sobre os seus rotulos, eti-
quetas e envoltories, em . papeis de co-
mércio, cartazes, anuncios e quaisquer
outras modalidades de propaganda.

Descrição da marca para que pediu
registro Manco Incorporatedt destinada
a artigos da classe 3 (depósito número
26.332, de 6 de junho de 1933):

Consiste na palavra de fantasia "Nu-
;01", sublinhada, a qual pode variar em
tipos de letras, cóses e dimensões e ser-
ve para distinguir oleos minerais e com-
postos, emulsões e misturas de oleos
minerais com outras substancias para
fins medicinais, incluidos na 1:1asse 3,
do comércio e indústria da depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro a Tecelagem de Seda e de Al-
godão de Pernambuco, S/A, destinada a
artigos da classe 23 (depósito n. 421,
efetuado na Junta Comercial do Estado
de Pernambuco, a 12 de maio de 1933)

Consiste em um paralelograrrio . for-
mado por um filete azul e de fundo en-
carnado, vendo-se, no centro, urna es-
fera, e, no meio dêste, um emblema, em
forma de cruz, encarnado e as margens
e o centro de traços pretos. Junto ao
emblema, vê-se, ainda, uma grande
aguia, de azas abertas, pousando no ver-
tice da' esfera. Abaixo da esfera vó-se
uma faixa de mar, saindo de dentro de
uns rochedos. Por baixo dos rochedo.
lêm-se, em letras pretas e maiusculas,
sentido horizontal, as palavras: "Roche-
dos S. Pedro e 5, Paulo". Por baixo
destas palavras estão escritas as pala-
vras, em letras brancas e maiusculas:
"Industria Brasileira", e, á esquerda.:
"Marca registrada"; á direita: "Oleiros",
em letras brancas e maiuseulas.- Eni
frente á Palavra "Metros', vê-se uin pe-
queno retanguilo de fundo branco.

A Tecelagens de Seda e Algodão de
Pernambuco, S/A, suci,edade anoninia,
estabelecida á rua General Senieão nú-
mero 299, desta cidade de Recife, capi -
tal do Estado de Pernambuco, cum fa-
brico de seda e algodão, adota a pre-
sente marca para distinguir uma quali-
dade de brim de algodão do fabrico e co-
mércio da depositantes Classe 23.

Descrição da marca para que pediu
registro Florival Xavier destinada a ar-
tigos da classe 41 (deposito n, 23.986,
de. 20 de julho de 1932)

Correlate no seguinte: .Uni retangulu
escuro, apresentando um ornato forma-
do por um entrelaçado de linhas pretas
á Ou de Moldura. Ent cada angulo
do retangulo, dentro das voltas do en-
trelaçado, ha um galho de frutos, sendo
menores os dos angulos inferiores. No
interior do ornato estão os seguintes di-
zeres: "Molho Mineiro", em letras gran-
des: e, a -seguir. em caracteres menores,
"Nome registrado (Maravilha Aperitiva)
Deliciosa mistura de excelentes condi-
mentos de vegetais vitaminados de alto
valor, estomachica, aperitiva, estimu-
lante da digestão absolutamente isenta
de Substancias nocivas á saúde —
há, Sul de Minas". Entre os angulos in-
feriores, o entrelaçado fórn:u uma fi-
gura oval, ha qual estão as indieaciies
seguintes: "Formula e preiiaração doi:
Pfiamaceuticos chimicos Bei; aviai no . .
de Meneses e Florival Xavier.'

Esta marca de indústria e corntsrek•
pOderá, variar em suas cire o dimon
sões, servindo para distinguir um pro
duto liquido acondicionado em N. i i 1. ,
usado como ingrediente de alimento, in-
clui& na classe 41•

Consiste nas palavras caracteris-
ticas :. "Cooperativas Viti-Vinicolas", re-
presentada na -marca supra pelas letras
iniciais: "C. V.' V." as quais se-acham
bealizadas dentro de um escudo for-

/ mado por folhas e cachos de uva. O
, "cliché" da referida "marca tem o for-

/

mato de um retangulo horizontal, subli-
nhado pelos quatro lados, sendo todos
os cantos curvos pela parte de dentro, o
a seguir um sublinhado constituido por
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Junho de 1922

Foram concedidas, a 26 de junho de
1933, patentes de invenção, patentes de
modelo de utilidade, patentes de melho-
rameatos e garantia de prioridade, aos
beguintea candidatos:

Privilegio de invenção:
N. 21.186 - William Stewart, para

invenção de "um novo sistema de fabri-
cado de barricas, por meio de laminas
de madeira, enroladas em espiral, cola-
das e pregadas ou grampadas". - De-
posito n, 486, de 1 de abril de 1932, da
Junta Comercial do Estado de S. Paulo.

N. 21.187 - Dr. Gumercindo Sarai-
va de Mello e Heinnich Reichenbach,
por sua procuradora Sociedade iMurray
Ltd., para a trivenção de "um aparelho
automatico destinado a dosagem e dis-
tribuição de eoluções desinfetantes". -
Deposito n. 5.022, de 6 de novembro de
1928.

N. 21.188 - The Pure Oil COMPanY,
,:, n lie r,sSi011arla de	 Rudolph Corndius

I- t ..s rstrom. por seus procuradores
'ihimisen St Harris. para a invenção de
retivesse aperfoiçoado para o trata-

nto de oleos de tudrocarbonetos, prin-
•i dalinente dos dissociados peto processo
-1:raeking", eontondo compostos não sa-
turados. - Deposito n. 7.148, de 26 de
. 1 iiito de 1929.

N. 21.189 - Francisco Cano Palazzo
Forlolialo Pala/ze, poi' seus procura-

dolys Muni:C11 à Harris, para a invenção
dc l'IVeso para a fabricaçáo de su-
Perp hos p liatus "triplos". - Deposito
n. 7.155, de 29 de julho de 1929.

N. 21.190- Theodor Wille & Comp.,
por seus procuradores Leder° & CO.
para a invenção de "Aperfeiçoamento
erri fogbes e fogareiros a gazolina e ou-
h' cdeoe combustiveis. - Deposito
n. 1.601, de 30 de outubro de 1929.

N. 21.191 - Dr. Guniercindo Saraiva
de Mello. por seu procurador 3. Ed.
NItirray, para a invenção de "um novo
instrumento de precisão, destinado a
facilitar a aplicaçã,o de injeções hipoder-
micas". - Deposito n. 7.890, de 31 de
dezembro de 1929.

N. 21.192 - Koetiring Gompauy,
cessionariade Einil Lie Tramas, per
Fruis proeuradore, Mouisen & Harris.
para a invenção de "aperfeiçoamentos
lias maquinas de calçamento". - Depo-
sito n. 8.198, de 24 de março de 1930.

N. 21.193 - Told Dry Dock, Enginee-
rine d, Repeli . Corporation, cessionarla
de (Jeorge Porry Ilaynes e Wiillam Hol-
rnes, por seus procuradores Moura.
Wilson & tlornp., para a invenção de
"aperfeiçoamentos no s i sty ina de a l i-
mentaçao de queimadores com carvão
pulverisado". - Deposito n. 9.058, de
17 de setembro de 1930.

N, 21.11t4 - Thomas Feliz Aston,
por seus procuradores Leclerc & Co..
pera a inv.:nuo de "uma maquina °eco-
\ adura. para irnpermeabilisar ovos ou
eb.jélus semelhantes. - Deposito nu-
mero 9.12e, de lu de outubro de 1930.

N. 21.195, Dr. Pauto Bigler par seu
procuradol . Dr. Oetaciano Mello, para a
Én vença° do "uni novo processo para tor-
nar 'Alues verdentre08 08 formicidas 604) a

n I • ,13 St1 !furei° de olErbono,
vel. tornando mais eficaz a sua aplicação.

Deposito 41 ti. 445, de 10 de janeiro de

N. 21.190 - Cari Schatt, por seus
procuradores Leclere & Harris, para a
invençao de "uni dispositivo aperfei-
çoado de maquina desempalhedora e de
debullhadora de milho* . - Deposita
n. 9.574, de 14 de fevereiro de 1931.

N. 21.197 - Mauser & Comp. Ltd.,
por seus procuradores Leclere. & Co.,
para a invenção de "um dispositivo para
firmar em barricas e tambores recipi-
entes de metal as buchas do batoques
ros queados". - Deposito n. 9.671, de
7 de março de 1931.

N. 21.198 - Société pour la Fabrie
.cation de 1. Sole "Rhodiaseta", por *eus
procuradores Ledere 45:, Co., para a in-
venção de "um processo para se obterem
efeitos de crede em tecidos". - Depo-
sito n. 9.808, de 10 de abril de 1931.

N. 21.199 - L Penteado S. A., por
seus procuradores Leclerc de Co., para a
invehção de "um novo cilindro dwicas-
cador para café". - Deposito n. 10.257,
de 27 de julho de 1931.

N. 21.200 - Jesuino Lopes Guimae
rães, para a invenção do "Um aparelho
para colher e coletar café, combinados
era uma só operação, denominado "Co-
Ihedor e Coletor de Café Sá oGeraldo".
Deposito n. 10.267, de 29 de Julho do
1931.

N. 21.201 - Julio Conceição, por
seus procuradores Lecterc & Co., para a
invenção de "Aperfeiçoamentos ern latas
com tampa de, pressão". Deposito nú-
mero 10.272, de 30 de julho de 1931.

N. 21.202 - Maurice Imer, ceèsiona-
rio do Hermann Plauson, por seu pro-
curador C. Birschmann, para a invenção
de "Processo de obtenção de vias pu-
blicas de argamassa cilindrada". Depo-
sito n. 10.336, de 14 de agosto de 1931.

N. 21.203 - Fried. Krupp Aktienge-
sellschaft, por seus procuradores Le-
ttere & Co., para a invenção de "Um
dispositivo de tração de embate, de mó-
Ias, destinado especialmente a servir
como engate-parachoque central para
velculos". Deposito n. 10.433, de 8 de
setembro de 1931.

N. 21.201 - Alfredo Jordão Junior,
por seus procuradores Leclerc & Co.,
para a Invenção de "Uma cernira de
mescla aplicavel a qualquer; carburador
de motor a explosão". Deposito numero
10.837. de 29 de dezembro de 1931.

N. 21.205 - United Shoe. Machinery
Cerporation, cessionaria de Matthew M.
Menai, por seus procuradores Leelere &
Co., para a invenção de "Aperfeiçoa-
mento ertl prwesso para curtir couros
e peles". Deposito n. 10.884, de 12-de
janeiro de 1932.

N. 21.206 - Uni ted Shoe Mac h inerY
Corporation, ceseionaria de. MaLthew M.
Menai, por seus procuradores Ude . : 45;
Co., para a invenção de "Aperfeiocei-
mento em proces-eo para curtir eourem" e
peles. Deposito ri. 10.885. de 12 dp ja-
neiro de 1932.

N. 21.20; - Pedro Gom es Escóbar.
por seu procurador Francisco' Portella,
peru a Invenção de "Um aparelho aspi-
rador de metais em fusão, para traba-
lhos de prótese dentaria, denominado -
Aspirador Pebar". Deposito ia. 18,888,
de 13 de janeiro de 1932.

N. 21.208 - José frisei oBriza, por
seu procurador Franrsk. o Portelln, para

inveneãode "Uru cla e. ifirador-despol-
pado de ce.fe em coco, denominado Se-

lecionacior-Despolpados' Gyclopo". Depo-
sito n. 10.900, de 15 de janeiro de 1932.

N. 21.209 - Henry Stanley Jones e
,The Clydo Oil Fuel System. Limited, por
seu procuradores Leclere & Co., para
Invenção de "Aperfeiçoamentos no aque-
cimento eletrico de agua ou relativos ao
mesmo. Deposito n. 10.9 08, de 18 de
janeiro de 1932.

21.210 - Francisco JOEé Garbarini,
por seus procuradores Meraos Notto
Comp., Limitada, para a int elnáli de
"Novo tipo de lavador o secador para fo-
lhas e bervas em geral". Deposite nu-
mero 10.925, de 21 de janeiro de 1932.

N. 21.211 - Nordino :Monaco, por seu
procurador Francisco Portella, para a
invenção de "lima nova caixa de descar-
ga para vasos sanitarios". Deposito nu-
mero 10.963, de 3 de fevereiro de 1932.

N. 21.212 - Ettore Della Zana, por
seu procurador Francisco Purtella. para
a invenção de "Interruptor eletrico para
teares, denominado Paulista". Deposito
n. 10.965, de 3 de fevereiro de 1932.

•
N. 21.213 - Minho de Toledo Piza,

por seu procurador Francisco Portela,
para a invenção de "Aperfeiçoamentos
para lido odoniologieo, cru bisnagas (1:',a-
das para acondicionar substanciae pas-
tosas". Deposito u. 10.982, de 12 de
fevereiro de 1932.

N. 21.214 - The Union Switch & Si-
. gnal Company, cessionaria de Hernert

Lawrie Bone. por seus. prwuradores Le-
clere & Co., para a Invenção de "Aper-
feiçoamento em aparelhos de frenagern
para estradas de ferro". Deposito nu-
mero 10.998, de -7 de fevereiro de 1932.

N. 21.215 - Santiago Casararnona
Salvat, por seus procuradores Leclerc &
Co., para a invenção de "Aperfeiçoa-
mentos nos machinismos para o estira-
mento das fitas e tranças testes". De-
posito n. 11.023, de 24 de fevereiro de
1932.

N. 21.216 - International General
Electric Company, Incorporated, cessiu-
naria d Marcus A. Acheson, por seus
procuradores Leelerc & Co., para a ine
N el340 de "Aperfeiçoamento em apare-
lhem para converção da potencla eletri-
eu". Deposito n. 11.035. de 29 de fe-
vereiro de 1932.

N. 21.217 - Fabrica de Aço Paulista
S. A., por sua procuradora Einpreea do
"Mercurio" de Marcas e Patentes, Limi-
tada, para a invenção de "um dispositi-
vo de facas para niveladores de estrada
de rotingem". D, 1). 11.004. de 16 de
março d o 1932. •
• ti. 21.218 - Luiz Luccibesi por.

Seus procuradores Moura, Wit8on 4
para a invenção do -uni 'aparelho para
abrir e despejar Houidos de rociplenteis
de folha de flandres o semelhantes, • de-
nominado - Niagara". Dep. 11.09M, de
16 de março de 1932.

por 8eus procuradores Leclerc 31 Co.,
para it invenção de "aperfeiçoamento em
tecido". Dep. 11.111, de 2,9 de marco
de 1232.

N. 21.220 - Aleindo Vieira e Eve-
Tardo Vieira, por seu procurador J. na-
clema.ker. para a intenijilo do "um apa-
relho automatieo de anuncies movedi-

a
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ços para veículos de transporte coleti-
vo". De. 11.169, de 16 de abril do 1932.

N. 21.221 — Tru Colour Film Limi-
ted, cessionaria de Oliver Arnold Tow-
send, Athol Pierard, .Frank Spence

Arthur Percival Masters e Stanley
Victor Masters, por seus procuradores
Moraes Netto St Souza, para a invenção
de "aperfeiçoamentos em fotografia a
cores". Dep. 11.312, de 4 de junho de
1932.

N. 21.222 — Minerais Separation Li-
mited, cessionaria de Henry Lavers, por
seus procuradores Momsen .5; Harris,
para a invenção de "aperfeiçoamentos na
flutuação dos minerios piriticoe aurife-
J Les". Desp. 11.405, de 6 de julho de
193:.

N. 21.223 — Harry Septa Reed e
Ralph David Lamie, por seus procurado-
res Momsen & Harris, para a invenção
de "processo e aparelho para a distila-
ção e o tratamento de hulha e •outros
materiais carbonosos". Dep. 11.489, de
11 de agosto de 1932.

N. 21.224 — The B. F. Goodrich
Company, cessionaria de Cari Henry
Heldebrand, por seus procuradores Mom-
sen hk, Harris, para a invenção de "aper-
feiçoatnentos em corpos aeolchoantes, e
no processo de sua manufatura". Dep.
11.509. de t7 de agosto de 1932.

N. 21.225 — Francisco L. Sasso,
Hugo J. Galli e ltalo Galli, por seu
procurador A. Montenegro, para a in-
venção de "uma nova valvula sanitaria".
Dep. 11.519, de 20 de agosto de 1932.

N. 21.226 — Falk Stadelmann & Co.
Ltd., ce.ssionaria de Artur Rudolf, por
è.nis procuradores Momsen & Harris,
para a invenção de "Elemento galvani-
co, especialmente o de chumbo". Dep.
11.615, de 5 de outubro de 1932.

N. 21.227 — Dr. Celeste Gobbato, por
seu procurador Ary Guimarães, para a
invenção de "urna maquina para fazer
incisões em talos ou peciolos das folhas
de fumo, denominada — Incisoria Rio
Grande". Dep. 11.624, de 8 de outubro
de 1932

	

N. 21.228	 Napoleão Picarelli, para
a invenção de "uma corrente dobradiça,
metalica, para venezianas de enrolar".
Dep. 11.707, de 7 de novembro de 1932.

N. 21:229 Societá Italiana Pirelli,
por seu procurador Dr. Raul dos Gui-
marães Bonjean, para a invenção de
"Junta de alimentação". Dep. 11.731,
de 11 de novembro de 932.

N. 21.230 — Sociedade Anontiroa
miHeneique Surerus", por seus procura-
dores Leclerc - Co. para a invenção de
"um metodo de produzir padrões colo-
ridos, por estampagem, nas meias em
geral". Dep. 11.745, de 4 6 de novembro
de, 1932.

N. 21.231 — João Fernandes Couto
Filho, por seu procurador Arthur Sil-
%Perlo Barbosa, para a invenção de "um
novo aparelho denominado chaminé de

' duplo efeito, destinado a aquecedores a
ngaz, gasolina e aparelhei; correlates".

Melhoramentos
N. 21.232 — Companhia de Perfu-

marias "Beija-Flor", por seus procura-
dores Leclerc & Comp. para a invenção
de melhoramentos introduzidos em "um
novo sistema de propagaaa comercial
e industrial por meio de sabonetes com
reclame permanente", que faz objetos da
patente n. 15.072, de 21 de setembro de
1925. Dep. 7.681, de 14 de novembro
de 1929.

N. 21.233 — Compagnie Internationa-
l° des Pieux Armes Frankignoul, Sociéte
Anonyme, por seus procuradores Leclerc
& Go", para a invenção de melhoramen-
tos introduzidos em "um processo de
enterrar tubos de estancagem para mol-
dar estacas de concreto no solo", que
faz objéto da patente n. 18.937, de 15
de dezembro de 1930. Dep. 10.390, de
27 de agosto de 1932.

N. 21.234—Alvaro de Castro Carvalho.
por seus procuradores Leclerc & Co..
para a invenção de melhoramentos in-
troduzidos em "aperfeiçoamento : em
maquinas de fazer café", que faz objeto
da patente n. 19.361, de 19 de jutho
1931 — Depósito n. 10.879, de 12 de
março de 1932.

N. 21.235 — Armando Furtado da
Rocha, para a invenção de melhoramen-
tos introduzidos em "dispositivo idio-
eletrico neutralizador de acidentes

'
 de-

nominado D. I. N. A.", que faz obje-
to da patente n. 20.567, de 2 de agosto
de 1932— Depósito ti. 11.069, do 11 de
março de 1932.

Modelo de utilidade:,
N. 21.236 — Raffaele Giusti, por seu

procurador Waldemar Ferrainolo, para
patente de invenção, como modelo de
utilidade de "um aparelho para o acon-
dicionamento e transporte de substan-
cias atimenticias" — Depósito n. 367,
de 2 de setembro de 1930, da Junta Co-
mercial do Estado de São Paulo.	 •

N. 21.237 — João Bernils, por setf%
procuradores Leclerc & Co. para pa-
tente de invenção, como modelo de uti-
lidade de "um dispositivo automatico,
para projetar anuncies luminosos em vi-
trines e outros locais" — Depósito nú-
mero 7.370, de 12 de setembro de 1D29.

N. 21.238 — Mauser & Comp. Ltda.,
por seus procuradores Leclerc & Co.,
para patente de invenção, como modelo
de utilidade de "um novo tipo de junção
do manto com os fundos de recipientes
metaiicos de embalagèm" — Depósito
n. 9.670, de 7 de março de 1931.

N. 21.239 — J. Costa e Ribeiro, por
seus procuradores Leclerc Co., para
patente de invenção, como modelo de
utilidade de "um suporte para acondi-
cionamento de ampólas e semelhantes
em caixas" — Depósito n. 9.921, de 8
de maio de 1931.

N. 21.240 — José Fernandes Prieto,
para patente de invenção, como modelo
de utilidade de "um novo modelo filtro
clarificador e coador de assua, denomi-
Pado Hydro-Filtro" — Depósito número
0.532, de 8 de outubro de 1931.

N. 21.241 — Paulo Becker, por seu
procurador João Fragoso, para patente
de invenção, como modelo de utilidade
de "um novo tipo de telhas de barro,
denominadas Coloniais Paulo Becker"
— Depósito n. 10.672, de 17 de novem-
bro de 1931.

N. 21.242 — Oswaldo S.chuback, por
seu procurador Octavio Machado Impes,
para patente de invenção, como modele
de utilidade de "Cadeira Carrinho .' —
Depósito n. 11.397, de 1 de julho de
1932.

N. '21.243 — Francisco Fernandes
Batthazar, por seu procurador doutor
Ontaciano Mello, para patente de inven-
ção, como modelo de utilidade de "uma
nova caixa de agua de descarga auto-
matica" — Depósiiii n. II ,Nee , te,
de setembro de 1932.

N. 21.244 — Henrique casini, por
seu procurador ltnih Alencar liguei-
redo da Silva Jardine para patente de
invenção, corno modelo de utilidade de
"um novo tipo de palim" — Depósito
n. 11.729, de 10 dc novembro de 1932.

Garantia de prioridade:
N. 298 — Orlando Carrapatoso e para

garantia de prioridade sobre a proprie-
dade. da itivenção de -Auto propaganda
Rodo Cai' .- — Depisdo n. 12.201' ,10

de março de 1933.

NOTICIARIO
Primeira CircunçcrIcilo de Recruta-

mento Militar

"Termina no dia 30 do corrente rn63
de junho o prazo para apresentação dos
cidadãos que queiram gosar dos favores
do indulto concedido pelo decreto nú-
mero 22.351, de 12 de janeiro de 1933.

E' de grande interesse público que a
noticia seja amplamente divulgada para
que todos se aproveitem dessa unica
oportunidade que ora se oferece, per-
mitindo-lhes o ioso liquido de seus di-
reitos de cidadania.

Cumpre, pois, que até o proximo dia
30, procurem a sede da l' Circunscri-
ção de Recrutamento todos os indivi-
duos nascidos de 1895 a 1902, que sai-
bam ser insubmissos, bem com'o todos
03 cidadãos nascidos de 1890 a 1911,
que ignorem si alguma vez foram alis-
tados ou sorteados para o serviço mi-
litar.

Aqueles que não atenderem • ao pre-
sente avisei, findo .ste más. conttnuarão
como réus do crime de insubmissão, ou,
talvez, sem figurarem nos registes mi-
litares — uns e outros não poderão ser
eleitores ou terão cancelados os respe-
ctivos titules.

A 1' Circunscrição de Recrutamento
tem sua séde á Avenida Pedro II junto
á Quinta da Boa 'Vista.. Expediente: Das
1$ ás $7 horas."
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htlnisterio da Agricultura - Boletim diario da Instituto de Meteorologia, Htdrometria e Ecologia &garota
Rio de janeiro - E. ti. do Brasil - ••• - --

Em 23 de junho de 1933
Previs5es para o perlodo de 18 horas do dip 28 ás 18 horas do dia 29

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Instável, agravando-se ..o.n chuvãs. Temperatura: em deainio. Ventos: de sul a oésre com
rajadas bastante frescas.

Estado ao Rio de Janeiro - Tempo: instavel, agravando-se com chuva. Temperatura: em declinio. 	 O-
Estados do Sul- Tempo: perturbado Com chuvas, melhorando no Rio Cirande do Sul. Geadas no Rio Grande do Sul. Tempe-

ratura: em dectInio, salvo no Rio Grande do Sul, onde se manteve baixa. Ventos: de sul, com rajada' bastante frescas, salvo ao
Rio Orasde do Sul, onde serão varlavels.

TTT O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro previne que o litoral-entre o Rio da Prata c S. Paulo continua sujeito a
ventos fortes de oéste e sul, podeddo atingir o litoral do Rio de Janeiro.

Onda de frio- A onde frio a que nos referimos hontem, continua a atoar sobre o centro da R. Argentina, já se faz .sentir
Rio Grande e, deverá propagar-se para nordéste.

Sinopse do tempo °ocorrido no Distrito Federal, de 14 heras do dia 27 ás 14 horas de dia 28
O tempo panou de bom a intavel, lato é, apresentou alternativas de incerto e bom. Chuviscou, hontem, á tarde e á, noite.

A temperatura sofreu ligeira ascensão á noite e foi estavel de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos- postos d-P
Distrito Federal, foram : =rima 27.9 e minima 16.3 e as temperaturas extremas registradas no Obaervatotio Meteorologico da
Avenida das Nações, foram : maxima 27.3 e mínima 18.0, respectivamente, ás 13 horas e 50 minutos e ás 6 horas e 40 ntindtos.
Os ventos foram variareis e f;acos.

Observac6es realizadas ás 9 horas (12h. de Oreenwich)- No dia 28 de junho de 1933 Observações das 24 horas precedentes'

Estações
E

tfi a o

Mantos (X) 	
Belém (X). 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Coaja* (X) 	
Terekina 	 751.1 0.4 27
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X)	
QuIxeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
Iguattl (X). 	
Natal	 	  61.1- 27
João Pess6a 	 59.30. 26
Campina Grande (X) 	
Recife (Olinda) 	 62.2 m3.1 27
Pesqueira (X) 	
Goiana 	 62.1 -0. 25
Oaranhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Sant'Arree do !pano(

ma (X) 	
Aracsjol	 	 63.8 0.2 25
Propriá	 	 64.2 -27
Sio	 Salvador 	 64.1 0.2 •5
B. do R1G Uraatta (X).
Ceettté 	 ..... 64.0 -1. t8
Mão% 	 65.4 -0.1 22
Cautelas 	 06.3 0.1 23
Belo Horizonte 	 67.3 1.2 15
Juntaria . 112.5 -1.0 22
Ter4110 Otoni . 	 63.a -1.3 18
Sio Lburehço 	 68 .7 9
Cambnquira 	 66 4 0.6 14
Pana Quatro 	 06.' -0.5 8
Poços de Caldas 66. 1.7 12
Juiz de Fura	 	 66 1. 16
Goiai 	 66 I	 1 18
Cata140 	 04 10 17
Cuiabá 	 1 19
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Aquidauana 	 64 (.3 17
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Capital Federal.- ...
Viioria. 	

66.6
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Paraiba do Sul (Esta-
ção fechada) 	

FrIburgo (X)	
Petropolis (X) 	
Rezende 	 67.3 1.0 12 -1 C o g = 20 9 A g .....-=-..
Terezopolis. 	 67.2 eu 16 1 N 2 B - 23 o . C
Cabo Frio 	  66.2 1.0 22 1 NE 2 5a Chão B 26 18 O
Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo 	 . . 68.2 1.3 10 O E 2 B 22 •	 7 . o B.

91)
--

1
g	 2

Santos.	 	 66.9 3.0 19 O W 2 P. vgs 28 16 :-:
Ribeirão Preto 	 65.5 0.9 17 -1 C o 9a 27 .	 12 o B t.;
S". C7 do Pinhal (X),
Faxina. 	 €L5.9 0.3 16 2 C o 2a II 27 8 o
Campinas 	 67.6 0.7 16 O C O 5a 23 12 ti 1 13
Campos do Jordão (X)
Curitiba 	
Paranaguá 	

68.2
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Florianopolis (X) 	
Lages 	 65.8 0.6 10 4 NE 2 91) Moo 21 11 Ao°
Herval Novo (X) 	
S. Francisco 	 67.2 3.7 16 2 SE 2 9b Chão 25 15 O
Xanxeré 	 64.4 1.2 11 2 C o 9b 10 2 10 14 lo
Porto Alegre 	 71.1 5.1 7 -5 S 2 9b lo 11	 6 17 AO Ao
Uruguaiana 	  73.6 4.2 4 -4 SE 2 90 13 3 f
S. Luiz Gonzaga 	
Santa Vitoria 	
Montevidéu 	

69.6
72.1
74.5

3.6
3.8
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2
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17
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O 1

Aoi
B,ge

Buenos Aires 	 74.0 3.0 -1 -2 SW 2

A temperatura maxima verificou-se em Cuiabá com 34" C.
A temperatura minimas verificou-se em Baga com O o C.

Observações - Estado do céo: em decímos do céo encoberto : de O, totalmente limpo-a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo : - B, bom • Bx, bom após perturbação. I, incerto; A, ameaçador; M, mau.
Fenomenos diversos: (0) chuvas; T, trovoada; :**: chuviscos; je) nevoa secca ;	 nevoeiro ; 4k granizo ; K trovoada com miam-
pagos ; < relampago ; __ata ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; es, cor0a solar;.
cl, corba, lunar ; ai, arco kis.

Os numeros indicativos da força do vento referem•se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X Indica que nau tui recebido
e despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo occorrido em todo o pais de 9 horas do dia 27 ás 9 horas do dia 28

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á deficiencia de informações meteorologicas.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas fracas esparsas, salvo em parte dos Estados do Rio e Minas, ondi,

decorreu bom. Hoje, ás 9 horas, o tempo apresentava-se bom, exceto no litoral do Espirito Santo, onde apresentava incerto. A tem.
peratura continuou estavel. Os ventos foram variavels e fracos, predominando, porém, os de leste.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi estavel com chuvas no Rio Grande do Sul e bom nos demais Estados. A's 9 horas, hoje,.
o tempo apresentava-se com alternativas de bom e Incerto. A temperatura foi baixa no Rio Grande do Sul, estavel em São Paulo
e sofreu ligeira ascensão no Paraná. Os ventos foram variaveis e fracos. Geou, pela madrugada, em Bagé e Santa Vitoria.

Nota - A presente sinopse foi elaborada, com os dados recebidos da rede meteorologia até ás 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona Norte - 'Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piau', Ceará, Rio Grande do Norte, Paraih4
Pernambuco, Aiagbas, Sergipe e Bala. Zona Centro - Estados : Minas Gerais, Golas, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio . de janeiro,
Zona Sul- Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Bacia Arnazonica - Dia 27:

Esperança (X) 	
S. P. Olivença (X) 	
Fonte 136:1 (X). . 	
Tefé (X) 	
~ias 	
Porto Velho (X) 	
Itacoatiará 	
Parintins 	
Obidos 	
Santarém 	
P. Nacional 	

aroIina 	
3int Vista 	
imperatriz 	
Conceição Araguai& 	
Cruzeiro do Sul 	
S. Phelippc (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labrea (X) 	
S. Gabriel (X) 	
Humaitá 	
Maues (X) 	
Mjr. Amarante 	
Itaitnba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira 	

Rio S. Francisco - Dia 28:

Pira/A. 1i . 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinbanhá 	
Rio Branco (X) 	 	
Barra do Ria Cirande(rfr 	
Remanso 	
loazeiro (X) 	
Cobrobó 	
Paulo Afonso (X) 	
Pirautias(X) 	
Propriá 	  1

Estações
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Postos thermo-pluviornetricos do District° Federal

Enemente
1 4; ã

o là
..s ã

g m
e 1 À
g et

e j:.1
:Et e
ã l3

11

{7

O0
el
°S-2.

o	 O
at. g
E.,5) l'"
4	 9'u :C

o
ea

1:1
°a

.
.74
q
áa

PJ

,c5
2
wesv)

.!..'3...
..t
5

la .g
C 8

0

O
!'''Sc)

Ntaxima. 	 ,
Minima. 	

-
-

(X) 26.9
14.0

26. •
15.2

(X) 28,4
16.9

28.7
14.2

-
--

-
--

-
-

29.8
16.3

27..3
19.3

-
--

Chuva 	  - 0.0 0.0 - O. 0.0 - - - 0.01	 0.0 -
I

(X) Maxima da veapera. A maxima e a tninitua dos dentais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hldrometrico

Obs.
Diffcrença

em
24 horas

mt.
Estações Obs.

DIfferengt
cru

24 horas
mt.

Rio Paraíba do Sul - Dia 28:

Guararema 	 0.18 -
pecarei 	  0.68 -0.04
Caçapava 	 0.30
Pindamonhangaba 	  0,32

0.118
.0.04:0.1Guaratingaetá 	 1.47

Rezende 	  0.36 0.00
28.1/ -0.01 Barra Mansa 	 1.32 0.02

Barra do Pirai.. 	   	 	 1.18 -0.01
-- Paraíba do SUL. 	 0.18 0.04
7.25 0 -00 Anta 	 	 . 	 0.83 0.01
6.24 0.00 Porto Novo 	 0.38 0.03
4.92 -0.01 S. Fldells 	 2.10 0.00
9.93 -0.02 Campos 	  6.71 0.03

-
0.54 -0.01 Rio Itajai-Assú - Dfu 28
1.70 -0.02
0.93 -0.02 Barracão 	 0.20 0.00
2.63 -0.11 Taid 	 0.42 -0.03

Rio do Sul 	 1.35 -0.02
Nauta 	  0.67 -0.02
Subida 	  0.40 -0,04
Aquidaban 	 1.10 -0.06

8.85 -0.23 Indaial 	 0.98 -0.03
Passo Alain°	 	 0.61 0.01

1.71 0.00 Blumenau 	  0.10 0.00
Gaspar..	 • •. 	  1.72 0.12
Ilhota 2.30 -0.10

•-•
Rios Belmonte Pardo - Dia 28:

Arassuai 	 1.16 0.00
Barra Poatal 	 0.86 -0.01
Bino 	 1.50 0.00

0.48 0.90 ItaobInt 	 0.83 0.00
0.22 -0.01 são Pedro 	  	 1.23 0.00
0.45 -0.02
0.43 0.00 Bacia Paraná Paraguai - Dia 27:

Tres Lagoas 	  2.38 -9.01
1.118 0.00 Pres.	 (X) 	:(itacio

Gnaira X) 	
1.41 0.00 Porto Mendes (X) 	

Pó& brunam/ (X)	 . 	
Cuiabá 	 ... 1. .53 0.00

0.14 0.00 S Luteakeres (X) 	
Corumbá 	 5.27 -0.02

Estado e tendeacia do uivei das aguas dos tios.

Bacia Amazonica - Dia 27 - Baixando em Cruzeiro do Sul, Manáus, Humatta, Santarém, P. Nacional, C. do Araguaia, B. Vista.,
e imperatriz. Estac.ionario em Parintins, Obldos e Major Amarante.

Rio S. Francisco - Dia 28 - Continuará mais ou enevoa estaciona:is em todo o mem.
Rio Paraiba do Sul - Dia 28 Cootituará mais ou menos estaciOnar10 em todo O curso.
Rio ltajai-Assu - Dia 28 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curse.
Rios Belmonte Pardo - Dia 28 - Baixando em B. Pontal. Estacionario em Arassuai, !baga, ltaoblm e • S. Pedro.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 27 - Estacionário em Cuiabá. Baixando em Tres Lagoas e Corumbá.
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Movimento do dia 28
Café
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' Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

F. Noronha (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (XX.) 	
Maceió (X) 	
S. Salvador (XX) 	
Cuiabá 	
Caravelas (X 	
B. Horizonte(	 	
Vitoria (XX) 	
Campos 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santas (XX) 	
Curitiba (XX) 	 .. •
Fiorianopolis (X) 	
Porto Alegre (XX) 	

10.00
9.33
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9,30
9.30
9.3)
9.30
9.30

13.90
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

N
NW
SSW

4
2
6

N
NE
SSW

10

6
4
4

NNE
NE
NE

6
6
2

nn•

NE	 4
WNW 11
N	 3

i4

NW	 4
WNW 6
NNE	 3

1n••

N	 2

SSW-- 6

••n

950 ms.

3 450 ms.
2.700 ms.
3.150 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar O céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizsda no C. doa Afonos e a de 21 ha. dá vespera, no Obseivaterio Meteorologieo.

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Cotações oficiais de ()lambi° e titules fixadas pela Carnais 3in.
Meai der8 Cerreteres da Fundos Publico% da Capital Federal

Praças
Sobre Londres •.
Valor da libra .
Sobre Paris
Sort 'taba
Sobre Alemanha .
!-:obre Portugal
.bre BeIgica (papel) 	
:Sobre Belgica (ouro)
Sobre He.spanha
Sobre Suissa
156bre Suecia 	
Sbbre Noruega	 .. 	

Iblsre Dinamarca 	
Sbbre Siris o Palestina 	
Sne .e Telseco-Slováqula 	
501A-e Noa York 	

Montevidéu 	
Sobre Buenos Aires (papel) 	
Sbbre Buenos Aires (selim; 	
Sobre Holanda 	
Sobre Japão 	
SÔbre Rurnania 	
Sobre Canaclà
Sôbre Austria 	
Sóbre Chile 	

Bolsa

Apilices emprestimo municipal de 7 5, port.,
ereto n. 1.948) . 	

Apolices emprestimo municipal de 7 3/4, port 	  (de-
ereto n. 1.999) . 	

Apetites emprestimo municipal de 1931, port 	
Apofires Minas Gerais ile 1:1 1 ( 1 01, 7 '. porf	 „de-

rreto si. 9.71,6) . 	 	 866kttif.,
Obrigações do Tesouro de Minas de 590$. 9 % 	  50;n0i,
Obrigações do Tesouro de Minas de I :004, 9 % 	  1:020OM)
Apolices Rio de Janeiro de 100$, 4 %, prfrl 	 	 103kno

Ações de bancas:
Banco do Brasil . 	 	 •1 	 	 403$5t10

Dabentures:
Companhia Nacional de Tecidos Nova America 	  1 :010,0t10

Vendas por alvará:
12 apolices uniformizadas de 1:000$, 5 %, ex/juroc	 8 u:;.opo

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro. eta ?f;
de junho de 1933. — Lwereefo Feerstfmrte cie Mirei/Te/. adjun!..

nnnn

JUNTA DOS CORRETORrS

.• • • • •nn• •••• • .*

n •

.0 • •

...

..

Apolices:
Apolices uniformizadas de 1 :000$, b % 	 	  869$000
Apolices diversas emissões de 1:0003, 5 % port 	 	 888$011U
Obrigações do l'esouro Nacional de 500$, 7 '3°0

(1930)	 486$;00
Obrigaçèos do Tesouro !Nacional •de 1:000$, 7 To

(1930) . 	
9Obrigaç8es ferrovinzias de 1:000$, % (I' E.) . — 	  1:01%°00%1

Apolices emprestimo municipal de 1947, port 	 1F65.(P00
Apolices etriprestimo municipal de 7 To, port. kde-

ereto n. 1.535)
Apolloes omprestiino municipal de 8 ofo, port. (de-

creto n. 1.933) .
(de-

178$uotl

194:!,otin

1721:mo

1757000
185011rt

Moedas

Libra esterlina 'moelia metalica', 	
•Vales-ouro, por 4Sotiq 	

EQclido
Lira . (papel

Illttotkigltà ~..e 1J • ..•.*	 ••—•	 •

•



Importanciaa
Em ouro	 Fan papel

69:9098600	 32:8888300
67:8348700	 36:3028500

	

2.694:0848300	 1.949:71.7870to

	

3.097:6748600	 2.206:7758700

403:3908300	 237:05400Q

••• • • • • Nd • • • • Nominal
Nominal

418000 a 428000
388000 a 39000

*	 Nominal
388000 a 39800P
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Consunio local
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional do

	Café. 	 	
•••.••
	 •

	

Ezistencia	 le •WW. 0

Mercado. calmo.
Preços por to quilos:

• • 	 • 	

• a 	 •• • • ano	 ••• ~Me "A•••••,

	• ••• *to. •n• • • • •

• •• 1•.• • ********* Aik ••• ***** qme • • MD 11•• ~UM/ •••

• et • • "• ••••••••••• • • •, *********** ••• GED .•••••• ••• •••

• r. • AB. ••• 	 11.1• • •

Assucar

Entradas • • •
Saídas	 	  ***
Existencia

Mercado firme.
Preços por saco com 60 quilos:

Branco cristal 	
C. amarelo
Maseavinho
Mascavo. .	 • a• •

Algodão

Entradas.
Saídas . 	
Existencia 	

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:
Fibra longa	 Tipo Seridd:

Tipo 3 	
aipo 4

	

	
Fibra média:

Sertões:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5

	

	
Fibra enata:

Matas:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

O sindico. Bento Dias Pereira.

500 Arrecadada de 2 do janeiro a 29 do junho
de 1933	 	  114.684:8068943

4.240 EmIgual Periede de 1932 	  108.881:2888341

Diferença para mais em	 	  5.803:3208599

Allandega do Rio de Janeiro

alecirra ARRECADADA

Datas
Receita do dia:

29 de junho de 1932....
29 de junho de 1933....

Receita mensal:
De 1 de junho a 29 de

junho de 1932 	
De 1 de junho a 29 de

junho do 1933 	

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933 . 	

Receita global :
De 2 de janeiro a 29 de

junho de 1932 	  14.253:14100 12.856:M88700

De 2 de janeiro a 29 de
junho de 1933 	  22:183:9258300 20.838:8248500

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
193:;	 7.93n:7534$3n0

	
7.982:305$80á

~IP	

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Eseritorio de Obras

MARIO OFICIAI,	 Junho de 19U3

Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

c.a •.•

342.120

Fardos
	 MWee..ha,	 126
	 ., 1	 139
**** , •	 15.889

198000 a 51$000
448000 a 458000

Nominal
Nominal

108300
108006
98700
93400
98100
81500

8a003
918

3.352
64.911

.. 388000 a 378000
348000 a.358000

368000 a 378000
348000 a 358000

	  CONCURRENCIA PARA OBRAS E REPAROS NO INSTITUTO SETE DE 21[, n•
TRMBRO

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

...QmpAr.v....s.c, LIA mikwem,m;AQ GERAL

Arrecadado de 1 a 2$ de junho de 1933.... 15.045:0558364
Em 29 de junho de 19'33 	 	 741 :533$525

Total	 	  15.786:5888869
Emigual período de 1932 	  14.627:2438602

Diferença para mais em 1933 	 	 1.159 :3458287

Arrecadado de 2 do junho a 29 de junho
de. , 1933 . 	  117.597:0019033
igual,periodo de 1932 	  113.342:1968650

Diferencia Ihára mais em 1933 	 	 4.285:4048383

COMPARAÇÃO DA R1WDA cxetuerva DEPOS1TOS

Arrecadada de 1 a 28 de junho de 1933
nin 29 de junho de 1933 	

 .... 14.438:0168127
741 :1508825

- Total. . 	 	 - .	 15.179:1668952
iamal periodo da 1932 	

	 14.254:7108&11

Der~41P-Prramaia Ilab 1933

Chama-se a atenção dos interessados para o edital da
concurrencia publicado no orio Oficia/ n. 147, de 27 de ju-
nho de 1933 a pags.: 12.74h, 16 e 17.

Escritorio de Obras do Minrsteriu da Jnstiça o Negocias
Interiores. 29 de junho de 1933. — O engenheiro chefe, Luia
Hildebrando de R. Horta Barbosa.

loNCURRENWA PARA OBRAS DA COPERTURA DA ESCOLA QUINZE DE
NOVEMBRO.

Autorizado pelo Sr. mlni gtrb Jnitiea e Negocioé /11.•
f eriares, pelo seu aviso n. 1.059, de 27 de 'junho de 1933,
fpço público que no dia 13 de julho de 1933, is 11 bora%
Lègte -reritorio de Obras do MinTsterio da Justiça e Nego-
t . os Interioriis. setilti recebida, proposta' para obras da co-
l .ertura du g ofleina3 da Escola 15 de Novembro, obedeoicial
P.'4 clausulas e especificações que se seguem:

P clausula: M firmas que pretenderem concorrer de-
verão comparecer a èste Estiritorio de Obras até o dia PI
dP julho de 1933. onde receberão guia para depécito da quan-
tia de ZiOdíj. destinada a garantir a proposta apresentada.

2' clausula : As propoatas constarão de dois envolucr04
rechados e lacrados:

O 1° envohuoro com o autebrife: "Ccimproyacio da ido.
neidade da firma 	 	 o) reoiboi ats
todos os imposto@ devidas, raurãoípgio_ • Wsnia, todusive,,
do imposto Obre a reo4a e certifiõadp CaNkbo ao 4~044
20.291, de It. de agodts	 &/-:i114.gibo 4p oildp413p 411
lua trate a 41~ fv: 0410•49 teedgrrewirld~ta
nesdo.

924:4568411

o

nn••

	 a
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• O 20 envolucro com o subscrito: "Proposta da firma 	
	 " conterá: a proposta em quatro vias, ta
saiimelra estarlipllbada de acórdo com . a lei) sem emendas,
rasuras ou entrelinhas, datada e assinada, indicando o preço
global e prazo em dias eonsecutioos, escritos por extenso e
em algariamae.

3 clausula: As propostas 'deverão conter unica e exclu-
sivamente uma fórmula de inteira submissão a todas as clau-
sulas e especificações déste edital,epreço e prazo (em dias
consecutivos) que o proponente oferece para custo global e
integral terminação dos trabalhos, indicações tare serão escri-
ias por extenso e em algarismos, sem emendas, rasuras ou
entrelinha.s. Nao serão aceitas propostas que contenham uma
tedução sóbre a mais. .barata.
' 4' clausula — No dia o hora acama marcados, em
sosalko pública a comissào composta do engenheiro chefe, au-
xiliar do engenheiro e eaoriturario, receberá os anvoliscros re-
feridos na olausula segunda do edital. Em Seguida a °omissão
passará ao julgamento das idoneidades dos coaourrentes,
abrindo para isso o& envolucros correspondentea e lendo em
voe alta es diversos documentos nóles contidos.

fee clausule Feito o julgamento das idoneidades
dos canourrehtes procederá a COULiakião a imediata abertUra
daa . propostas que serão lidas em voz alta e rubricadas pelote
conaurrentas. Do ocorrido será lavrada uma áta que, com um
quadro comparativo doa preços e oom as propostas recebidas,
será publicado no Diario Oficial.

6' clausula — A obra será adjudicada ao proponente que
propuzer preço mais reduzido, por minima que seja a difa-
ma r clausula — No caso de duas ou mais propostas apre-
sentarem preços mininaos identioos, a preferencia caberá ao
que, em carta fachada, 48 hora) após fizer maior redução no
preço proposto. Reproduzindo-se o empate, será a obra adju-
dicada ao que fór sorteado.

8' clausulas,— As .cartas de redução e prazo serão rece-
mas . pela opin188/0 era sessão pública, abertas, lidas em voz
alta e rubricadas pelas partes interessadas e pelo engenheiro
chefe. A áta de tal ~rpm:teia bem como as cartas serão pu-
blicadas no Diario Oficial.

clausula — Antes da asánature dó ecntrato a contar-
renda poderá ser anulada peio Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocies Interionos• sem que par asse motivo Lanham os con-
'currentes direito a indenizado do especie alguma.

10* elausuta — 81 dentro de 'cimo dias uaels, contados da
data da publicado no Diaree Oficial cnI notificação mediante
arrotOoola, não comparecer a este Esoritorio de Obras para
assinar .o contrato, perderá a favor da Fazenda Nacional, a
caueão de que trata a olaustila primeira do edital, sendo can-
-calada a _pua idoneidade para contratar copa o Govàrno. A
juizo do Sr, ministro 'da Suetioa e Negados Interiores, serão
e ~dados a assinar o contrato, suceseivanaente os demais
proponentes na ordem em que tiverem sido classificados, fi-
cando os meamos sujeitos ás penalidades previstas para o
~too.

fie sh.aouta — No áto da assinatura de contrato, o eco-
humente adjudicado apresentará o recibo do Tesouro Nado-• - ch Caixa Eco/xauim provando ter efetuado o depósito
equivalente e § % sóbre a proposta aceita.
• 12' claueuia — Os depósitos de que tratam as clausulas
1' a 111* deste edital poderão ser efetuados em moeda corrente
ou em apoliees da Divida Pública ao portador do valor no-
Minai de 1:000000 cada uma.

13' clausula — sapas a lavratura do contrato para as
obras, 6 que poderão as firmas conourrentes inclusive a con-
tratante requerer a restituição da caução de que trata a ciou-
aula primeira.

14' clausula — O prazo para a terminação dos trabalhos,
será de lie dias consecutivos, contados da data do registro do
contrato Peto Tribunal de Contas.

15' clausula — O contratante ficará sujeito á multa de
1004;000 por cada dia. que exceder ao prazo estipulado an-
teriormente. -

1" ctausula e- Quando o excesso fôr de 10 dias o con-
trato será rescindido administrativamente, independentemente

ação ou interpelação judicial, perdendo - a firma contra-
tante a eauçãci'de que trata a clausuPa /C e sua idoneidade
para contratar com ,rb Coeérno. que será cassada. bem corno
a quantia que fôr nece.s z nria para rompletar as ()b ens contra-
tuais que serão executadas então pelo Escritorio de Obras,
cabendo-1114,3 apenas o saldo ap4-; o : nagamente das obras:

17' clausula — Todos os materiam a seriei, eilipregodos
sçnieto de primeira . qualidade 'e mão de obra será esmerada

nos seus meneres detalhes. podendo 	 qualquer tempo se:"
,-rejeitado lodo o material que a juizo da fl.:ealizaçãe
tásfizer aquelas condições ileNendo o cuntretante retirt-lu.
local das obras no prazo de 21 horas a partir 	 ut.7,4,:it por
escrito.

z. 18' clausula — O contratante acolito lambem tem a ceai-
-gado de dispensar imediatamente da obra todo e qualquer
beu subordinado que fôr julgado inconveniente pela lieca/f-
ursa°.

• s ie' clausula— Todas as despesas inherente ou necessá-
rias- aos trabalhes correrão por conta dos contratantes beiarr
de' le n natureza forem, como: leNantamento de andaimes, re-
moção de en'ulbo, etc.

20' clausula — 0 contratante obriga-se a demolir, con-
certar e refazer todo e qualquer serviço que sofra impugna-
ção por parte da fiscalização.

21' clausula — Toda e qualquer ordem de eerviço, recla-
mação, imposição de multa, intimação, entendimento, etc..
entre a fiscalização e a firma construtora e reciprocamente,
será sempre taanernieida por escrito e deNidatuente protocola-
da e só deste modo produzirá efeito.

22' clausula — Todas as penalidades estabelecidos neste
edital serão impostas administrativamente pelo Sr. ministro
da Justiça, por proposta do engenheiro-chefe do Eecriforio de
Obras, independentemente de ação ou interpelaçãu judicial
não cabendo ao contratante o direito de indenizeeãe de es-
pade alguma.

23' clausula — As multas em que incorrer a firma contra-
tante por força das clausulas contratuais serão descontadas da
caução de que trata a rlausula If` do edital.

24' clausula — Não serão aceitas propostas superiores a
52:9508000.

25' clausula — O pagamento será realizado em uma uniea
prestação, após integralmente acabada e aceita a obra.

• 26' clausula — Ao engenheiro-chefe do Escritorio da
Obras, caberá resolver as duvidas porventura existentes no
decurso deste contrato. A firma contratante, poderá formular
par escrito e dentro do prazo de 48 horas, as suas reclamações ..
sobre qualquer decisão proferida as quais serão encaminha-
das ao Sr. ministro da Justiça, para resolver.	 •

27' clausula — Neste Escritorio de Obras serão diaria-
mepte das 14 ás 17 horas, fornecidos todos os esclarecimentos
solieitados pelas firmas candidatas á concurrencia

ESPECIFICAÇAES

) litemoção integral do telhado existente.
't) Demolição das platibandas.
'3) Construção de nova cobertura. sem lanternim, em

beiral. conforme o eórte. Tesouras de madeira (massuran-
duba exclusivamente) espaçadas e dimensionadas de aoórdo
com o projeto. Cumieira, terças, frechais, caibros e ripas de
madeira acima especificada e com as Seeçael indicadas no pro-
jeto. Nos caibres e ripas poderá ser aplicada a madeira da
demolição que estiver. em bom estado, a juizo da fiscalizasão.
Braçadeiras e cantoneiras de ferro com parafusos de porca em
todas as junçãet ou uniões. Telhas planas, tipo Margeai..
Serão utilizadas Urdas as ferragens e todas as telhas planas.
qetingtas que estiverem em bom estado, a juizo da fiscaliza-
do. Não haverei calhas, no beiral. Nos rincões as calhas serão
de cobre.

4) Reparo das paredes externa:, e internas que estilarem
deeaprutnadas °e em mau estado.

5) Completar e reparar os revestimentos externos nure
total de 500 metros quadrados. Idem do revestimento interno
num ttital de 450 metros quadrados. Embocos 1.10 cimento e
saibro; reboco igual ao existente.

8) No respaldo das paredes, antes de colocar as tesouras e
pata apoie das mesmas, será corrida uma cinta geral de 0,15
de altura de concreto armado—traço 1.3.4.

7) Lages de impermeabilizado de 10 cente. de espessura
em concreto 1.3.5, num total de 200 metros quadrados e ci-
mentado com argamassa 1.3 sobre concreto existente num
total de 650 metros quadrados.

8) Reposição dos pontos de luz e seus interruptores na
quantidade e posição atuais pondo-os em perfeitas condições.
O material existente poderá ser reutilissulo si em bom •s-
tado. .
• 9) Caiações gerais externas e internas.

10) Todo o material de demolição que alo for utilitae,o
na propria obra pertencerá á Eaciala Quinze do Novenlbeo.

Facritorio de Obras do aliaisterio. da Justiça e Negc..;io.;
Interiores, em 29 de junho de 1933. — O eagenheiro-chere,

Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa.
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Policia do Distrito Federal

DIRETORIA GERAL DO EXPEDIENTE
E CONTABILIDADE

coNCURSO PARA COMISSARloS D g PoLICIA

De ordem do senhor Chefe de Policia.
torno publico, para o conhecimento dos
interessados. que é a seguinte a relação
dos candidatos já inscritos no concurso
para o preenchimento de vagas no qua-
dro de coinissario de policia:

Agenor de Mello Rego Agra, Aziul Alves
do Banho, Annibal Jajah. Alberico
Vianna de Araujo, Adolpho Luiz Layd-
ner, Alcides Pinho, Annibal Guimarães,
Antonio Barcellos Borges, Antenor Lyrio
Coelho. Aloisio Pedreira Machado, Aus-
trieliniano Guimarães Fonseca, Armindo
Pinto de Pinho. Armando Julio Walsh,
Aulicinio de Oliveira Rocha, Antonio da
Rocha Ramos, Aldirio Ferreira, Arnaud
Dantas de Arruda, Anacleto Castilho,
Alvaro Mendes de Almeida, Aspino Gui-
marães de Almeida. Adhemar Luiz Pe-
reira, Alfredo Carneiro Cabral, Arthur
Pires, Arnaud Pereira da Fonseca, Al-
fredo Barcellos Borges, Adamastor Dias
d e Pinho. Accacio Soares de Almeida,
Ananias Niesi, Augusto Franco, Alvaro
Dutra de Sá, Alpio Jansen de Faria Nei-
Na, Antonio Corrêa Gomes, Antonio Can-
di& da Cunha Leitão, Agenor Rodrigues
Pereira Guimarães, Aurelio de Cabral
Werneek Segundo, Alvaro Vieira da Sil-
va, Affonso Junqueira, Ary Kerner Mo-
reira da Silva. Affonso Ventura Pereira,
Adelio Paulo Mandarino, Antonio Ulrich
de Magalhães Couto, Augusto Monteiro,
Argemiro Freire Gameiro, Benjamin
Rodrigues, Carlos Guilherme Pinheiro,
Candido Alvaro de Gouvea, Carlos Na-
varro de Andrade, Carlos Gonçalves Lo-
pes, Carlos Laet Pereira de Carvalho.
Carlos Xavier Azevedo, Claudionor de
Souza Lemos. Carlos Alberto Fer-
reira Antunes, Carlos Britto,
Duarte Juslinian0 Rodrigues. Daltro de
Moraes LindeTen. Durval Rabello de
\ienrionça, Diamantino dos Santos
.‘;.roiar. Durva! Duarte Nunes, Daniel
Corra Trindade. Dado Guimarães,
Deocleciano Sahoya Albuquerque. Deo-
leriano :Martirs de Oliveira . Filho, De-
io do Rego Martins Costa, Elvino Igna-

eio da Silveira. Elisio Lacerda Lyra
Ernesto Soares de Almeida, Eze-

(lula' Gomes de Oliveira, Ernani Oh-
vier'. Eurico Pinheiro Barcelos. Epami-
rondas de Barros Rodrigo" Edmundo
Teixeira da Silva, Eduardo de Sá Bit-
tenconrt e Camara, EliaQ Gaze. Fausto
Ferreira da Cunha. Francisco Boda de
Oliveira, Franci sco de Freitas Vicenzio,
Fernando Vianna Drumond Junior. Fer-
nando Nunes Pereira, Francisco Franco
ie Paula Dias. Francisco Wablmann,
7rancisco de Paula Pereira. Francisco
ánnuzzi Filho. Fernando Heraclito Sar-
mento de Castro, Gastão Bourgeois.

Thomaz Fernandes, Gerson Fraga,
Georgino de Araujo Lins. Gedelo Ca-
min Pimento!,Pimento!, Humberto Giorelli
gani. Hermes Guimarães. Hermes Ra-
mundo Rangel. Humberto Pessoa Be-
terra Cavalcante. 'peixe,...), da Silva Ve-
risr:imo. Isrnar Gonçalves de Siqueira,
tvane Evaristo de Oliveira, Jarbas Ca-
•arniirii da Rocha. João Pinto Ribeiro,
feclIinn rbaldo Cardoso de Mello Filho,
T effers.on Mendonça Costa, JaYme da
rii) Vieira. João Carlos Nogueira Ri-

Joeé Sebastião Saldanha de Mi-
anda , ,roo macieira. José Joaquim da
trindade Filho. Joel Pacheco de Oliveira,

José Freire Fontainha, João Caspary,
José Hardy Garchet. José Luiz Saltes,
João Navarro de Andrade. João Vieira
Filho, José Luiz do Prado, João Martina
de Moraes Guimarães, José Peixoto Gui-
marães. José Maria de Mello Gosta, João
Paulo de Lima. José Fernandes Dantas.
José Reis Fontes, José Thedim Barreto,
José Militá() de Almeida, José Augusto
da Silva, Jovino Bento Brasil, Levy
Newton de Carvalho, Lieinio Marinho
Neves, Luiz de França Barbalho. Luiz
Gonzaga Amaro dos Santos, Luiz Antonio
de Andrade. Léo Maury, Leonardo Carlos
Palharee Ribeiro. Miguel Moura, Manoel
Ferraz, Maurilio Alves do Nascimento,
Manoel Ferreira, Marin° Pinheiro da
Costa, Maria America de Gouvéa, Moa-
e.vr Santa Rosa Araujo, Maxim° Martins
Rodrigues, Mario de Vasconcellos Cal-
mon, Milton Sanmartino. Mario de AI-
oantara, Moacyr do Livramento Prado,
Mario Ribeiro. Mario da Silva Aguiar,
Nicanor Meirelles, Nicola Achilles Ca-
nota, Newton Corrêa Ramalho, Nelson
Mello dos Santos. Nilo Martins Rodri-
gues, Nelson Rodrigues Corrêa, Nelson
Capparelli, Octaviano de Aquino Corrêa
Maia, Osorio Buriche dos Santos Fi-
lho, Olavo Pillar Gonçalves, Oswaldo
Meirelles, Osvaldo Accioli Cahet, Octa-
vio Victor do Espirito Santo, Oscar Vi-
ctorino Moreira, Or,tavio Dias Fernandes,
Orlandino da Silva Loredo, Orlando
Fernandes Lourenço, Paulo Agostinho
Neiva, Pedro Limoeiro Junior, Pedro
Paulo Moniz Barreto de Aragão. Pedro
Carlos da Fonseca, Ricardo Thompsou
da Cunha. Ricardo Munoz Bove, Rodol-
pho Araujo. Rubens Coutinho de Brito,
Romualdo Primavera, Sylvio Vieira da
Silva, Savio Magioli, Sebastião Carneiro
de Araujo. Sizino de Sant'Anna, Syl-
vio de Vasconcellos, Urbano Cesar
da Cunha Lessa Junior, Valentim Fer-
reira Filho, Waldemar Moreira da
Costa, Waldir Pereira Villaça, Zildo
José Jorge, José Soares de Mello,
José Augusto Ferreira, Jair Araujo,
Oscar Gonçalves Pecego, Manoel Timo-
theo, Octavio Gonçalves Ferreira.
Marcilio da Silva Gaspar, Jefferson de
Araujo e Silva, João Benedicto Ottoni
Bastos, Raymundo Nonato Teixeira da
Silva. Mberto Bellosta Moreira, Pedro
Paulo Russell Mac Cord Junior .3 Arthur
Gomes Ribeiro.

Outro-sim, convido os candidatos abai-
xo declarados a comparecerem nesta Di-
retoria Geral, no .prazo improrrogavel
do cinco (5) dias, afim de satisfazerem
as eggeinciaS constantes dos respectivos
despachos, 'sendo excluidos da inscrição
aqueles que não o fizerem:

Apollinario João de Oliveira, Aroldo
Alves Almeida e Albuquerque, Adolpho
Paulino Soar- a s de Souza. Aurelio Men-
des Lobão, Arnaldo de Oliveira e Silva,
Alvaro de Oliveira e Souza, Alfredo Li-
meira Niemeyer, Attilio Cirando, Alber-
to Fontes de Vasconcellos, Agnaldo Ama-
do, Alexandre Helena, Arthur da Rocha
Nogueira, Anisio Amorim da Cruz, Clau-
dio Mesquita, Carlos Nielsen, Clovia
Assumpção, Candido de Araujo Netto,
Clertan Arantes. Deocleciano Pereira c12
Góes. Durval Pereira da Silva, D?cio
Garcia, Eugenio da Conceição Moura,
Eurico Baptista Ferreira Leão, Ernesto
de Souza Lima, Eduardo Roseli', Fran-
cisco Abrantes Pinheiro. Francisco de
Paula Oliveira Guimarães, Francisco
Carneiro Sobrinho, Francisco de Asai,:
Braga. Gualter P'reira Bittencourt, Gua.•
racy Pereira. Nunes, ilernani da Cruz

	 •
Rocha, liermogenes Nogueira de Olivei-
veira, Henrique Vieira da Costa, Hum-
berto Lauria, Hosannab Ferreira Cha-
ves, Hildebrando Mello Nunes, Henrique
de Mello Moraes, Julio Castilhos Pinhei-
ro de Campas, Joaquim Alves Ferreira.
Jayme Alves da Silva, José Jacauna de
Souza, José Ferrira da Cunha. Jorge
Ribeiro da Moita, José Esteves, João
Guerreiro Geres, José laicas de
Souza Rangel Junior, João Caetano
Alves, Luiz da Souza Arêas, Luiz
José Alvos, Lydio de Almeida Jor-
ge, Luiz Antonio da Silva, Luci-
lo Urritigaray. Leoa Roussoulieres Filho,
Mario lbyjara Rimic1off, Meoena,s de
Car-alho Gutrgeil de Alencar, Manoel
Logies Pereira, Nelson de Moeste Ou-
valho, Olavo Pimentel de Almeida, 011L1-
‘10 Fierniandes Marna, (Mando Smith,
Orovinabo Sebastião laermira de Souza,
Paulo Alfredo Mello Perieeé, Pery Ma-
ciel, Pairam de Araujo Chaves, Rober-
to Moreira Sampaio, Rubem Agostinho
da Silva, Salvador Antonio de Menezes,
Suetonio Mateiel Pereira, Sylvio Nunes
da Costa, Samuel Jose Vakinoa, Theo-
doro Arthur, Tato Tordes ch Silveira;
Virditio de Miranda ikarboau.Virilie
Lue,indo Penei= doo MOO& Walter Jo-
sé Padbaras Ribeiro, Walvidutro Lobo
Ilontenegro, Ubar.do Brasitino da Fon-
seca e Yolando Brasil Brittio.

Comunico Lambem que aqueles cujos
nortes não figuram nas citadas rie.i.acões
tkan o prazo de cinco (5) dias paira apre-
sentarem as suas roca:É:nações.

Diretoria Geral do Expediente e Con-
tabilidade da Policia do Distrito Fe-
era, em 2.6 do junho de 1933. — Artur
Yeh Neiva, diretor geral.

ME111n1.•

INSPETORIA DO TRAFEGO DA POLICIA
DO DISTRITO FEDERAL

O inspe. tor do Trafego da Policia do
Distrito Federal, de acórdo com o dis-
posto nos artigos 1° e 100°, do decreto
n. 15.614. de 22 de agosto de 1922, re-
vigorado pelo artigo 28 do derreto nu-
mero 22.332, de 10 de janeiro do cor-
rente ano, determina que a partir da
data da publicação do presente edital,
vja observado em torno da praça Duque
de Caxias (largo do Machado), um só
curso de direção para os veículos em
geral, observando-se mão, do lado da rua
Bento Lisbea, da rua do Catote, para a
rua Gago Coutinho, e do lado da rua
das Laranjeiras, da referida rua para
a rua do Catete.

Rio de Janeiro. em 27 de junho de
1933. — O inspetor do trafego, &Zoare
P. Estreita.

INSPETORIA DO TRAFEGO

ExAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia
29 do corrente:

Aprovados:
Rufino José Castro, João Henrique

Chaves Lopes. Oswaldo Charles Fink,
Antonio Bernardo de Azevedo, Sebastião
Pinto da Fonseca, Julio Gomes Lourei-
ro, Oscar Daniotti, Nesttor Gomes do
Amaral, João Maria da Costa, José Fer-
nandes Pinheiro.

inspetoria de Velculos. em 29 de
junho de 1933. — O inspetor geral,
Ectoard Pinto Estrato.

••
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da Diretoria, fa.0 público
que fica transferida para o dia 3 de
agosto proximo vindouro a concurren-
cia pública para arrendamento dos car-
ros CSIwciais dormitorlos, pulimans,
restaurantes e buffets que. se 'devia
realizar no dia 3 de julho, prevalecen-
do todas as demais condições constan-
tes do edital de 2 do mês corrente e
que nesta data é reproduzido.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 30 de junho de 1933.—
Visto. Diociccian4) l'n.çrortreVoN. SeCCC-
Lido .

—
Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNCURRENCIA .PC:BLICA PARA WS-MATO

DOS SERVIÇOS ESPECIAIS DE CARROS-
DORMIToRIOS, RESTAURANTES E BUFFETS

De ordem da Diretoria e de acOrdo
COM a determinação do Sr. ministro da
Viação e Obras Públicas. transmitida
pelo oficio n. 1.714, de 12 de-maio úl-
timo, da Diretora Geral de Contabilidade
(1' Secção:', e nos termos do decreto nú-
mero 21.336, de 29 de abril anterior,
faço público que, ás 13 horas do dia 3

de agosto p. vindouro, na Inspetoria Co-
mercial da 1' Divisão desta Estrada, á
praça Christiano Ottoni, sob a presiden-
eia do respectivo inspetor, serão rece-
bidas propostas para arrendamento dos
carros especiais dormitorios, Pullinans,
restaurantes o buffets, e seu funciona-
mento nesta via ferrea, mediante as se-
guintes condições:

1' — A concurrencia será realizada
após 30 dias da data do presente edital,
no Mario Oficial.

Só poderão concorrer empresas que já
exploram serviços da mesma natureza
em outros paises, ou que apresentem Li-
Lutos de absoluta idoneidade, inclusive
para* o serviço de propaganda, que se
obrigarão a fazer no estrangeiro, em li-
gação com grandes empresas, das que fa-
cilitam o turismo mundial.

As propostas deverão ser apresenta-
das em tres vias, no dia e hora acima
indicados, datadas e assinadas, com indi-
cação do endereço, sem rasuras, emen-
das ou entrelinhas, devendo as primeiras
vias vir seladas com estampilhas federais
de 13000 (mil reis), por folha, e mais os
sélos do decreto n. 21.335. de 29 de
abril de 193.;• (selo de educação e saúde
pública' , o serão entregues em envolu-
cros fechados e lacrados, com a decla-
ração, por fera, do momo do proponente
e do assunto, envolucco que será acom-
panhado de outro em separado. contendo
OS documentos acima mencionados e os
nece .zsarios cla prova do caparid:ole té-
cnica e financeira do propouente para a
perfeita execução dos serviços Que fa-
zei» objeto da presente concurrencia.

Além desses deverá tambem o propo-
nente juntar os documentos comproba-
tórios do pagamento e quitação de todos
os impostos a que estiver sujeito; certi-
dão de registro da firma ou contrato
social na Junta Comercial. e si fOr socie-
da r'e anonima ou companhia nacional ou
e--;trangeira. a prosa (Ir, sua existencia
legal, na ferina ia legislação em vigor.

A' ',idoneidade dos Proponentes será
previamente examinada e julgada pela
direto:iria da estrada , no prazo do oito
dias, 4 vista dos 'documentos apresen-
tados:

2 — Realizado o julgamento da ido-
neidade dos proponentes, serão, em •dia
e hora previamente marcados, abertas' e
lidas as propostas, na presença dos in-
teressados, as quais serão rubricadas em
todas as folhas pelo presidente da con-
correncia e pelos proponentes presentes.

:Mãe serão abertas as propostas dos
concurrentes que nlo forem julgados
icloneos, sendo-lhes as mesmas propos-
tas e as cauções devolvidas.

Antes de qualquer decisão, as Propos-
tas recebidas serão publicadas no ~sio

.Oficial.
— Os concurrentes deverão decla-

rar, explicitamente, em suas propostas
que se obrigam ao seguinte:
. a) manter os serviços arrendados
em perfeitas condições, com o pessoal
idoneo. bem como o número de carros
em serviço, de. acordo com as necessi-
dade do tráfego;

b) assumir inteira responsabilidade
das despesas de custeio dos serviços
contratados, quer as do pessoal, quer as
de material;

c) assumir inteira responsabilidade
pela conservação do material arrendado
e pela sua reparação, em oficinas pro-
prias ou em outras que não as da Cen-
tral, salvo se conviér á administração
desta confiar essa reparação ás suas
proprias oficinas, caso em que terá
preferencia.

Os carros arrendados deverão passar,
semestralmente, por uma revisão e fei-
tas, então, as reparações neoessarias,
sob a fiscalização da Estrada de Ferro
Central do Brasil;

d) manter, no estrangeiro, um ser-
viço intenso de propaganda do Brasil,
das suas riquezas e belesas naturais, di-
vulgando as noticias de facilidade de
excursões no Brasil, e principalmente,
nas linhas da Central, em guias e publi,
cações especiais destinadas á circulação
e distribuição nas grandes agencias de
turismo mundiais.

— Os proponentes deverão decla-
rar expressamente que aceitam e ele-
gem a cidade, do Rio de Janeiro, para
seu domicilio, para todos os efeitos do
direito.

5a n••• Das propostas deverá constar
expressamente a declaração de ser com-
petente o Mr.° nacional brasileiro paru
dirimir, quaisquer questões judiciarias
origivais do contrato .que deverá ser
assinado em. virtude da presente con-
es:macia.

6' — A entrega á contratante dos
carros arrendados, será feita mediante
termo lavrado na estrada, do qual cons-
tará minuciosamente todo o material,
inclusive moveis e utensilios, com in-
dicação, valor e demais esclarecimentos
necessarios.,
• Constará, Lambem, de termo nas
mesmas coodições, a restituição dos
carros á Central.

7' -- O serviço interno dos carros
arrendados será feita por pessoal do
contratante, sob a fiscalização dos chefes
de trens e seus auxiliares e inspetores

• de. serviço da Central. A Central poderá
p^dir a retirada de qualquer empregado
do contratante, quando assim julgar con-
veniente.

r •— o contratante ficará sujeito
ás disposições do Regulamento Geral de
Transportes, Regulamento para Segu-
rança, Polícia o Tráfego das Estradas
do rerro'a demais instruçÕeseque regem

• o servico de' transportes na parte re-
ferente á execução dos serviços contra ..
tados.

as — A coneurrencla versará sobre
• a percentagem, que caberá á Central,
sObre a renda suplementar correspon-
dente aos leitos nos carros dormitorlos
e ás poltronas nos pullmans (-3 sare uma
quota mensal para arrendamento dos
carros restaurantes.

A percentagem será, no minimo, do
53 % sôbre os preços atuais, liquidos de
imoostos, dos summentos do dormito-

'aios c. poltronas, ató a receita anual
total de 3.800:0003000 para esses suple-

- tnentos.
Para receitas anuais superiores a

3.800:0003000, a peroëntagem que ,ca-
berá á Central na Parte excedente será
de 70 %.

A quota mensal para arrendamento
dos carros restaurantes e bufetes não po-
derá ser Inferior a 4:0003000.

10' — Nenhuma participação terá o
contratante nos preços das passagens,
taxas e impostos mesmo das passagens
dos carros dormitorios e pullmana.

O contratante terá direito apenas á
renda dos suplementos de leitos e pol-
tronas, deduzida a percentagem que
couber á Central e á renda dos serviços
de restaurantes e bufeis.

11' — As tabelas dos serviços nos
carros restaurantes e bulets serão apro-
vadas pela Estrada de Ferro Central do

'Brasil.
O pessoal uniformizado e em serviço

nos trens terá direito ao abatimento de
60 SI,' nos preços fixados para as re-
feições a menu, servidas nos carros.

Os demais empregados da Estrada,
munidos de passes' em serviço da Es-
trada e quando passageiros doa mesmos
trem, terão direito á redução de 50 %
Obre os • mearnos preços.

12' — O contratante obriga-se a
manter, com pessoal seu e sob sua ex-
clusiva responsabilidade, as agências ur-
banas que a E. F. Central do Brasil
tem instaladas no Rio de Janeiro e em
S. Paudo, assumindo a responsabilidade
dos respectivos contratos de locação.

O contratante poderá oobrar uma taxa
adicional até 5 sa, pela venda de pas-
sagens, leitos e poltronas para as es-
tações da Central.

13' — O arrendamento compreenderá
Lambem a lavanderia mccanica de pro-
priedade da Central, cuja conservação e
custeio ficarão a cargo do contratante,
fornecendo a Estrada a energia eletrica
snecessaria co seu funcionamento.

A entrega da lavanderia, com os seus
moveis e ~Mios, será feita mediante
termo, que ficará como parte integrante
do contrato.

A restituição da lavanderia, seus
moveis e utellSiii0s, se fará neto mesmo
processo.

O contratante é obrigado a lazer, gra-
tuitamente; o serviço da lavanderia da
roupa de uso nos escritorios da Central.

14*-- . A Central fornecerá a energia
eletrica para a carga dos acumuladores
dos carros especiais.

15' — A Estrada fornecerá gratuita-
mente -ao conhtatente o impreso z , ta-

bilhetes. vit . ., ne.'sarins
viço a cargo das iigiMcia-. com ekeeção
dos impressos sujeitos á

•
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•.16',— O contratante não terá direita
• qualciner reclamação sôbre a fixação
ou alteração dos horarios, modificação

•e supressão de trens em que circularem
os seus carros, assim como contra qual-
-quer interrupção passageira ou duraveli
de circulação que a Central tenha em;
seus trens.
• 17' — O contratante terá direito á ex-
':pedição de telegramas relativos á cir-
culação ou á execução dos serviços dos
carros dormiorios, restaurantes e pull-
malas, redigidos o mais abreviadamente
passiva!, os quais serão aceitos e trans-
mitidos pelas estações onde forem apre-
sentados, bem como os telegramas rafe-

•rentes a lugares vagos nos carros.
• 18' — Os empregados do contratante
encarregados do serviço nos carros serão
transportados gratuitamente nos mesmos.
Esses -empregados deverão ser porta-
dores de carteiras de identidade emi-
tidas pelo contratante, com indicação do
nome do empregado e o serviço que lhe
esta afeto, carteiras que serão mos-
tradas sempre que forem exigidas pelos
fiscais da Estrada.
• O contratante deverá cOmunicar á Es-
Irada as carteiras cuja validade ficar
tem efeito.

• O quadro dèsses empregados será
aprovado pela diretoria da Estrada a
quem fica, Lambem, assegurailo o direito
de alterá-lo quando julgar Conveniente.

19* — O contratante tara direito a
tres (3) passagens livres para tres re-
presentantes seus, além do pessoal em
serviço nos carros o do incumbido de
Strt fiscalização permanente.

20' — A administração da 'Estrada
terá, gratuitamente, á sua disposição
unia cabine em cada trem, a qual, não
melai() utilizada, poderá ser vendida pelo
contratante.

A. diretoria da Estrada se reserva,
ainda, o direito de, em casos excepcio-
nais e lambeu, a titulo gratuito, requi-
sitar mais uma cabine em cada earr3
dormitorio dos- trens noturnos.

21' — Os aluais guardas dormitorios
pertencentes ao quadro da Estrada e
contribuinte da Caixa de Aposentadorias
e Pensõea serão, aproveitados nos ser-
viços do contratante, continuando, porém,
siS sais vencimentos a ser pagos pela Es-
trada, sem prejuizo de seus direitos de
ferroviarios. O contratante será, entre-
tanto, obrigado a- indenizar a Estrada de
tal-pagamento, o que deverá ser feito
até- o dia 10 de cada mês, mediante gula
extraída pela Inspetoria da Despesa. Si
o não fôr, a imporiancia será deduzida
da caução de que e e ta a cobdiçao.

Pica, no entanto e vre ao contratante
o direito de substif . .., • esses guante., por
empreÉa. i seus, á proporção i ii • se
verificarem vagas decorrentes de mo-
tivos legai- previstos nos regulamentos
da •estrads a juizo da direitoria res-
pectiva.

22' — e; encontro de contas entre a
Central e o contratante será feito men-
salmente até o dia 10, obrigando-se o
contratante a exibir talões de passagens,
leitos e poltronas que lhe tiverem sido
entregues, acompanhados de quadros ex-
plicativos para serem confrontados com
os documentos da Estrada.

23' — As tabelas de preços dos leitos
e poltrtonas serão inicialmente as que
estau em vigor e sú poderão ser alta-
radas por iniciativa do Govarno.
• 24' — Pela infração de qualquer
das clausulas do presente contrato, o

mAnto one.TAL

contratante ficará sujeito á multa de
200$000 a 1:000$000, a juizo da dire-
toria da Estrada.

No caso de reincidencia, a multa será
elevada ao dôbro.

Si o contratante persistir na infração,
a diretoria da Estrada proporá ao Mi-
nisterio da Viação a rescisão imediata do
contratot, com perda da caução a que se
refere a condição, independente de in-
terpeiaçdo judicial ou extra-judicial e
sem que reste ao contratante direito a
reclamaçdo alguma.

O contratante obriga-se a recolher a
importancia das multas aos cofres da
Central, dentro , do prazo improrrogavel
de oito dias, contados da data do rece-
bimento da intimação para tal fim.

Si o não fizer nesse Prazo, 'serão as
importancias respectivas descontadas da
caução que o contratante ficará obri-
gado a integralizar, dentro do prazo,
Lambem irnprorrogavel, de 15 dias, findo
o qual poderá a administração da Es-
trada rescindir, desde logo, o contrato,
na forma por que ficou acima estabele-
cido.

25' — No ato da entrega da propostà
e para garantia da assinatura do contra-
to deverão os concurrentes exibir o re-
cibo da caução provisoria de 100:000$
feita na Inspetoria do Tesouro da Es-
trada, até a vespera da realização da
concurrencia, em dinheiro ou em titules
da divida pública, cotados pelo seu valor
nominal.

Essa canção reverterá aos cofres da
Estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assinar o contrato dentro do
prazo de oito dias, contados da data da
entrega do convite que para esse fim
lhe fôr feito.

26' — O contrato resultante desta con-
currencla será pelo prazo de quatro anos,
h contar da data do seu registro pelo
Tribunal de Contas, e será considerado
prorrogado por mais quatro anos se não
fôr, até seis meses antes de terminar,I 
denunciado por, escrito, por qualquer das
partes contrantantes. Dessa prorrogação

I será lavrado o competente termo na Es-
trada e dada delicia aquele tribunal.

27' — O proponente, para garantia do
execução do contrato resultante desta
concurrencia, caucionará, na Inspetoria
do Tesouro da Estrada, a quantia de
200:000$, em dinheiro ou em titulos da
divida pública federa!, calculados pelo
seu valor nominal.

Essa caução s6 será restituida, findo o
prazo do contrato e no caso de fiel e
integralmente cumpridas as suas clau-
sulas, ou reverterá para os cofres da
estrada, nos casos previstos neste edital.

28' — Não se-tomarão em considera-
ção quaisquer ofertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o oferecimen-
ao de um acreseimo de preço sôbre a
proposta mais elevada.

Toda e qualquer-proposta. que não es-
tiver inteiramente de aceirdo com éste
edital não será tomada em consideração.
As propostas não poderão conter sinão
uma fórma de completa submissão a
todas as clausulas daste edital.
! 29' — O contrato só se tornará efe-
tivo depois de definitivamente aprova-
o pelo ministro da Viação e Obras Pú-

blicas e de registrado pelo Tribunal de
antas, não se re iponsabilizando o Go-

Junho de .1933

vèrno por indenização alguma se- aSse
instituto lhe denegar registro, salvo arestituição da caução depositada.

30' A estrada reserva-se o direito
de, a seu exclusivo criterio, anular a•presente concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral tio Brasil. Rio de Janeiro, 30 de
junho de 1933. — Diocleeiesso Cesdido
de Vasconcelloa, secretario.

Espada de Ferro Noroeste do Brasil

coN CURRENCIA PUBLICA PARA VENDA DE
:MATERIAIS I NSORVIVIDS A' ESTRADA.

De ordem do Sr. diretor e de con-
formidade com o § 1° do artigo 2° do
decreto n. 21.063, de 19 de fevereiro
de 1932, faco público que no dia a de
julho de 1933, no Escritorio da IV Di-visão da Estrada, em Es'aurú, serão re-
aebidas propostas para compra de ma-
teriais inserviveis á Estrada, de acôr.
do com o edital de 12 déste mas, publi-
cado á pagina 12.299 do Mario Ofi-
ciai da -União, número te, de 21 do•corrente.

Baurú, 26 de junho de 1933. —
sino de Almeida Sanes, secretário.. • .

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURSO DE MAIIINTREIROS DE 24 CLASSE

1. De ordem do Exmo. Sr. almirante
diretor geral deste arsenal, faço publico
que está aberta, por espaço de 30 dias,
a contar da data ciaste edital, •a ins-crição para o concurso relativo ao pre-
enchimento de vinte (20) vagas.de ma-
rinheiros de 2' classe, do quadri) dopessoal civil da Patromoria , (Serviço
Maritiln0 e Casa da -Força).

2. Este concurso obedecerá -ao res-
peito preceituado nos arta. 30, 31 e
seus paragrafos, do atual Regulamento
dos Arsenais de Marinha da Repu-

	

blica.	 •
3. Os candidatos, além das exigen-

cias contidas nos citados artigos, ,cujas
informações •a respeito .e demais escla-
recimentos serão prestados nesta seara-
Carla aos interessados, que deverão . sa-
tisfazer as seguintes condições:'

a) ser brasileiro;
b) maior de 21 anos e menor de 35;
el vacinado contra a variola;
d) caderneta de reservista e na falta

desta certificado de alistamento mili-
tar;

e) folha corrida;
f) matricula da Capitania dos'- Por-

tos;
g) julgado apto na inspeção de mude

a que fôr submetido neste arsenal.
Secretaria da Diretoria Geral do Ar-

senal da Marinha do Rio da Janeiro. em
Ni do junho de 1933, -- Alfredo Ribeiro
de Abrett, /* oficial, pelo suretario.

•
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Diretoria de Faienda

GoNCUMENCIA PiyelLICA

De nArciern do Sr. (sardão fragat.a, presidente da Comia-
ao de Coneairrancias e, de act)rdo com n art. .i5O do Regula-

mento anexo ao decreto ri. l).783, de 8 dr, novembro de 1922,
fau•lico as propostas recebidas na sessão de 28 do corrente, para
execnção de 4.x1trzt nrcessariaa	 te: :Inflação dos edificios, da
Casa •Marcho 1 ts na rua Craarzama, lio Mayer.

Comiaaão de Gencuneuaiiia aia Dirte.oria da Fazenda, 28
.1:: junho de 193a.-- Raul Cabral da Lacrrda, capitão-tenente,
contador naval secretarie.

Cópia iiadinin livro de amicurrencias pública., da
..riratorei de Paz a iaa.s. de folhas trinta e seis verso a trinta e
,ate verso. cansta r. seguinte Ata n. vinte e t•rés. — Aos vinto
a oito dias do ar sde junho 414 inii novecentos e trinta e très,
as trazc	 na sala das si !SMIPS:oa' 1 .ÁM11:,-:ão e Concurren-
alas lia Iiiratoria da Fazenda reuniu-se a Ganisse° compoata
Ioa senhoras capitais de reagata, laulino do Rusario Cardoso,
ettefe de Divisão mais antigo. servindo de presidente, no im-
pedimento do vive-diretor de Fazenda. Rodulpho Frees da Fon-
aeca. contadores navais. Antenio Leite de .:aitstro e Leopoldo
augusta de ()livrei% Guimarães. capitão de corveta, contador
naval. Francisca rla Araujo Reis Vianna, Hidra de Divisões da
Diretoria de Fazenda, 4 ' capitãO-tenent.c. c .lntador naval. Raul
Caibral de !Lacerda, secretario.— Daclararia aberta a sessie,
a Sr. presidente, comunicou que a mr silia se destinava ao re-
acejmeato de propostas para exeemea do obra.s neeesaarias á
terminação dos eaWitios da "Casa Mareilio Dias" na rua Casar
gania, mi Mayer. aminciadas Mario Ofir :al do vinte e cin-
co de maio último. dois, (Jaza \anta a uni do corrante. A anu-
eorrencia foi organizada de acórito com o deapacho do se mi-
nistro da Marinha ilie viria , a a.a. aa am. o ;ima ). oaaaado. no
oficie número conto o quarenta a cinco. de dezasset-e 110 ineanio
mês da Diretoria de Engonharia Naval Gabinete) teita, pelo se-
secretario a chamada dos eunesarrente.s. responderam-na: Cam-
pos Fernandes Limitada, Armando Rodrigues Brandão, V.
enrsino S. A. e S. A. eme4rutora Comercial e lndústrial do
atrase. verificada reta Comissão qur as referidas firmas já
se achavam inscritas na Diretoria de Fazenda e por ela jul-
gadas•idoneas e do existencia legal o flua satisfizeram o edital

coneurrencia, passou a receber as propostas. Recebidas o
abertas as propostas apresentadas, foram as mesmas rubri-
cadas velos concorrentes o númeratiaa e autenticadas pelo se-
nhor presidente. Em seguida foram entregues ao secretario
Ofkiai e as segundas vias para enviar á Diretoria de Enge-
para mandar publicar as terceiras vias, na integra no Diario
abaria Naval, para emitir precar. Nada mais havendo atra-
tar, o Se. presidante ancerron a aa:aan as traze horas e qua-
aenta minutos, depois do lavrada a !r egente esta qiia vai as-
sinada pela Comissão. o por mim Raul Cabral de Lacerda. ca-
airão-tenente, contado! . naval. :sei:rata/1,a_ E itu34,0 d,# Rosari

rardoso, capitão de fraaafa, sarvindo .prosidento.— Rodo,-
pito Frócs da Fmozeca. capitão de fragata, chefe da D. F. 2.
.- Antonio Le!*1-4, do Castro, capitão da fragata, contador naval,
ahafè *da D. 17 . a.— Leopoldo AnguNto de Oliveira Guinutriles..
capitão do fragata, contador naval. chnfe da D. F. .1.— Frcrn-
aiReo de Araujo Reis Vianno. (apitai) de corveta, contador na-
val. altere aia D. È. 1.— Raul Cabral de Lac.erdn. capitão-te-
aeata. centador naval. secretario.— Luiz da Sitro Taruff, M.
X. n. 2.845-PE-ES-2' classe.-- Confere, Raul Cabral dr La-
,.„4,tria . capiiaaaaanenta, contador banal& sastratageo.

• Armando Rodrigues Brandão. engenheiro. construtor, com
aseriturio á rua Goneral Camara ii.;e, II°. nesta Capital, de-
ajdamente inscrito na laireteria de Fazenda désse atinistaajo,
propõe:

Executar as "obras neeeasarias á terminação doa edificiaa
!ia casa Maroilio Dias na rua Casar Zama, no Meyer" constan-
tea, vim wpecificaçkaas do edital do coneurrencia pública, e
sujeitando a todas as demais condições do relatado edital.
publicado no Mario Oficial de 25 de maio proximo findo, pela
quantia de 198:000.'000 (cento e noventa e oito contos de reis),
no . prazo *de 90. (noventa) dias.

flaclara mais. stateitav-se a todas as disposições em vigor.
Rio de Janeiro., 28 de junho de 1933.— P. p. Armando

Rodrigueb Brandão, Yictor (U.. Magalhães Junior,

A "S. A. Construtora, Comercial e Indústria' do Brasil,vem propõr a execução das obras nacessarias a terminação
dos odificios da Casa -Marcilio Dias", á rua Casar Zunia, no
Mayer, nas seguintes condições:

1. A proponente declara que a sua residencia legal, á
1. ( .̀sta Capital, a cujo .Fèro em geral se submete; sujeita-se a
todas as disposições da Legislação e do Regulamento anexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922, e do raspe.
rtivo edital de noneurrencia.

ia. O prazo para a execução das obras será da 3 (Wis)
mêses, contados da data em que Vir registrado o contrato no
Tribunal de Contas.

3. As obras constantes do edital e respectivas especifica-
op.: serão executadas pela importancia global de z24 :'9.00e000
'duzentos e vinte e quatro contos e novecentos mil reis). .

I. A proponente assume o compromisso da execução com-
pleta das especificações que foram publicadas com o respe-
ctivo edital de comei:Tenda.

S. A. ('onstrutora, Comercial Indústrial do Brasil, Was•
hinaton .VunPs — Armando Marins Jacques, diretores.

V. Corsino, S. A. Corripanhia Construtora) estabelecida
á Avenida Rio Branco n. 137, 1° andar, vem pela presente
apresentar proposta para execução das Obras neCessarias á
terminação dos edificios da "Casa Maranha Dias" nu rua Cezar
Zame. no Meyer, nos termos do edital de concurrenoia de
25 de maio do corrente ano, publicado no Diario Oficia.

O preço global para execução de todas ema obras e exe-
cutadas de aeardo com as especificações publicadas, será de
241:766E400 (duzentos e quarenta e um contos setecentos e
seSsenta o seis mil e quatrocentos reis).

O prazo para execução de todos os trabalhos será de
120 dias uteis e sacos a contar da data em que fôr expedida
a ordem para o inicio dos trabalhos.

Declara ainda a proponente expressamente que se sujeita
a todas tv, disposições da legislação eni vigor e do decreto
n. 15.783, de 6 de novembro Ir 1922 e seu Regulamento,
e do presente edital, sendo a residene l a legal da proponente
e o fôr° geral nesta Capital.

Junta a proponente, em envelope fechado, o orçamento
da obra em apreço e a relação dos preços unitarios.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1933. V. Corsino, Sociedade
Anonima (assinatura ilegivel).

Campos •Sz Fernandes, Limitada, construtores estabelecidos
nesta Capital á Avenida Salvador de Sá n. 175, Véni apresentar
proposta para a execução das obras necessarias para termi-
nação dos odificios da "Casa Marcilio Dias", á rua Cezar Zama
no Mayer. de acardo com as esperificaçAes exaradas em fiital
de roncurrencia datado de 24 de maio do corrente ano e
publicado no Diario Oficiai... pela quantia de 229:313$060
(duzentos e vinte o nove contos trezentos e treze mil reis) e
no prazo de quatro (4) mèseb.

Os proponentes declaram que têm sua residencia legal
e fero geral nesta Capital e que se sujeitam a todas as dispo-
sições da legislação em vigor e do regulamento anexo ao
decreto n. 15.783 de 8 de novembro de 1922 e tombem as do
edital da presente eoncurrencia.

Rio de Janeiro. 28 de junho de 1933. — Campos d. Per-
noodeg, Limitada.

MINISTERIO DA GUERRA

Centro de Preparação de Oficiais de Reserva

CONSELHO DE ADMINISTRACIO

EDITAL DE CoNCURIIINCIA

De ordem do Sr. capitão diretor, presidente do COnSte-
lho de Administração e de acôrdo com os arta. 772 do Regu-
lamento do Codigo de Contabilidade Pública; 7* da Intro-
dução do Codigo Civil e 328, 329 e 330 do R. I. S. G., faço
público que se aoha aberta pelo prazo de 15 (quinze) dias
a contar da data de publicação deste edital, a Inscrição na
aoncurrencia administrativa para instalação e exploração da
Barbearia e Engraxataria no quarttl deste centro.

1	 li
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Instruções gema

I — Barbearia — Com instalações proprias e rigorosa-
mente modernas. cumprindo as seguintes disposições do Re-
gulamento de Saude Pública, referente ás casas dé barbeiro e
eabelereiro:

a) ter os aparelhos que o medico julgar necessarios para
a drsinfeção das navalhas o outros utensilios;

b) as toalhas e gólas de uso individual garantidas por
envoltorios ou cintas apropriadas, guardar-se-ão depois de
servida,. em recipientes metalicos, peritamente fechados;

c) aplicar-se-á o pó de arrós com algodão, só sendo per-
mitido o uso de arminho quando este pertencer a quem deve
aervir;

d) as cadeiras terão o encosto da cabeça revestido de
pano ou de papel, reservado para cada pessôa.

II — Engraxataria — Com tantas cadeiras apropriadas
quantas forem necessarias aos serviços dos oficiais, sargentos
e praças.

III — As instalações da barbearia e engraxataria serffo
em dependencias separadas para oficiais, sargentos e praças.

IV — Os proponentes deverão declarar nas suas pro-
postas os preços dos serviços que possam prestar aos Mi-
aiais, sargentos e praças e bem assim dos artigos de toilette
o perfumaria que serão permitidos %ander.

V — O barbeiro deve ter una numero suficiente de em-
pregados de modo (]lie possa atender aern eficiencia a todos os
serviços da barbearia e angraxatarla:

a) os empregados da barbearia usarão obrigatoriarnento
os casacos proprios ao serviço e os da eugraxataria serão obri-
gados ao uso do uniforme de brim mescla e casquati;

b) todos os empregados da barbearia e engraxataria antes
de serem admitidos serão submetidos a inspeção de saude peio
medico do centro.

VI — Os fornecimentos e serviços prestados ás praças, in-
clusive sargentos, serão feitos a crédito mediante vales emi-
tidos pelo almoxarife pagador e a dinheiro:

a) para o fornecimento e serviços prestados a crédito, o
barbeiro fornecerá talões com folhas duplas pára cópia e pa-
pel carbono necessario. A primeira via será entregue á praça
e a segunda ficará em poder do oficial que emitiu o vare, para
verificação, no caso de duvida ou reclamação;

b) para o fornecimento e serviços prestados a dinheiro
haverá na barbearia uma "Caixa Registradora" que será fis-
calizada todos os dias pelo diretor-tesoureiro do Casino dos
Oficiais au qualquer outro oficial designado pelo diretor do
centro;

e) o processo de fornecimento e serviços prestados aos
oficiais, a crédito ou a dinheiro ficará depend'entlo de enten-
dimento (la barbeiro com a adininistraaão do centro.

— No iiitimo dia de cada mês o barbeiro apresentará
ao almoxilia a pagador acompanhado dos respectivos vales,
uma relaçãii dos fornecimentos e serviços prestados ás praças
e outra dita dos serviços e fornecimentos a dinheiro, para que
seja feito o calculo da parventagem de 5 Ve (cinco por cento)
(numero 5 do art. 329 do R. I. S. O.. Nessa mesma ocasião
apresentará implicai unia relação dos fornecimentos e serviços
prestados aos oficiais. a crédito e a dinheiro, para que se de-
duza do bruto dos mesmos 3 S'a em favor do Usino dos Ofi-
ciais.

VIII — A administração do centro, com a concessão qua
faz, assume a responsabilidade de ordenar o pagamento das
despesas dentro das normas estabelecidas no. pretente
não se obrigando entretanto. ao pagamento daquelas que fo-
rem feitas por praças que desertarem, falecerem ou ficarem
em situação que não de direito a percepção de vencimentos
de conformidade com a lei.

IX. As horas de funcionamento das sessões da barbearia
e engraxataria serão estabelecidas ao eriterio do diretor do
Centro, que fará publicar em boletim.

X. As despesas feitas com a luz e energia eletricas nas
dependencias da barbearia e engraxataria ,correrão por conta
do barbeiro. Na falta de registradores proprios, o barbeiro
entrará em acerdo com o Conselho de Administração, quanto
ao modo de calcular o consumo para o respectivo pagamento,

XI. O barbeiro ficará Lambem obrigado:
a) á conservação e asseio de todas as dependenelas ocupa-

das pela barbearia e engraxataria;
b) a apresentar proposta dos artigos de "toillete" e per-

fumarias com os respectivos preços;
c) a não alterar os preços dos artigos a que se refere a

letra b, antes de decertado,. k quatru mese:: da data da assi-
natura do presente ajti,la ;art. -;Cel, do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade Publica);

d) a manter nas diversas secções da barbearia e engraxa-
tarja, afixada, tabelas com os preços dos trabalhos a executar e
dos artigos a vender, tudo de ackdo com as clausulas que a
respeito do assunto constam do edital.

XII. Todas as beinfeitorias feitas pélo barbeiro nas de-
penitencias da barbearia ficarão ptirtenecnte's ao Centro, uma
vez terminado ou rescindido o ajuste.

XIII. O ajuste a celebrar terá a duração de 5 (cinco) anos,
salvo caso de guerra ou mudança da sade do Centro para fóra
da Capital Federal, em guie será facultado a qualquer das par-
tes rescindi-lo.

XIV. No caso da primeira infração do ajuate cometida pelo
barbeiro,ser-llie-á aplicada a multa de 100$, no da segunda, a
multa será () dobro da primeira e no da terceira. a do triplo da
referida importam:ia. A aplicação desta ui :tinia importará, impli-
citamente, ein rescisão do ajuste e perda da caução.

XV. E' formalmente proibido o fornecimento de dinheiro
contra aIos emitidos pelo almoxarife pagador. com ou sem
ágio. Verificada e s.la infração será imediatamente re Q eindido o
ajuste o o barbeiro perderá todos aa artigos existentes ea
barbearia e ongraxataria, alt , ni de sofra r4 a multa de que trata
a clausula XIV.

INSTRUÇÕES sónrir. iNs_icruçÃo, PROPOSTAS E JI:LOAMEN'I'023 DESTAS

XVI. A inscrição será feita mediante requerimento diri-
gido ao Sr. presidente do Conselho , de Administração, entre-
gue na secretaria do mesmo Conselho. até 9 horas do dia de
encerramento desta ~aturem:ia.

XVII. São condições para a inscrição do candidato;
a; acr reservista do Exercito ou da Marinha, o que pro-

aará com caderneta ou documento equiaalente:
b) prova de sua exiatancia legal 'artigo 782. do fl.C.C.P.);

documentos exigidos para prova da idoneiifade:
d) recibo de caução de 200, ri duaantos mil 14is` feita de

acerdo cem o decreto ri. 19.870. de lã de abril de 19i 1. para
garantia da assinatura cio ajuste.

XVIII. As propostas em ires vias deddainente séladas.
sem emendas nein rasuras. deverão ser entregii, , s juntamentr
rum o requerimenU, (IP in scrição o conswar:

declaração expressa de que o proponente se aubmete
todas as exigencias constantes do presente edital e as de que
trata os artigos 328. 229 e 3:10 	 11.1.S.0. o respectivos pa-
ragraf os:

b) especificação pormanorisada das moveis de que pro-
verá ar! dependancias da barbearia r engraxataria, bem comi
das pintura'. díaewaçõe- a mo aos melh..ramento. que fará tia:
mesmas;

c .. as vantagens não prPvISIR ,, 	 ...idal. nem nos supra
ditos artigos do n.T.S.G.. que	 prapananta queira oferacer.

XIX. A adjudicação sara feita pela tinnsallia de Adminis-
tração ao conenrrante que maiore a eantago n- con a ignar em
sua proposta.

XX. Feita a apuração o adjudieatarin sarã convidado ime-
diatamente a assinar o ajlicte, que conterá todas as exigencia-i
já previstas e mais aquela Q a que o proponente explicitamente
se obrigar na sua proposta. Para obtenção de informações com-
petas acerca das dependencias que o Centro cederá á bar-
bearia e engraxataria o, interessados deverão procurar os se-
nhores ajudante-secretário nu almoxarifr-pagador, em qual-
quer dia util, das 9 ás 11 horas, no quartel do Centro.

Quartel na Capital Federal. á Avenida Pedro II, em 30 de
junho de 1933. — i • tenente (Mario Augusto ajudante-
sacra tário
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/MAM() oFTeLNI,	 Junho de 1933
•••31•Rlic	

COMISSÃO

Concorrencia administrativa para for.
Mapa comparativo dos preços aprosentadoA pelos coneorrentec

n••••••••n•••n 	 •••n••n••••••n--.

PROPO

N. 1	 N. 2

Unidade
R. Cauduro	 Pereira

tt Cia.	 Junior ct Cia.

SERVIÇO DE SUBSISTENCIA

ArrAs agulha bom 	
.trrõs agulha de 1' 	  	 ......• • •
ArrAs "JAPONEr 	
Banha de porco ,peso liquido) 	 •.• • I
Varinha de mandioca Laguna fina 	 .
Farinha de mandioca 1'.
Feijão mulatinlio novo 	 . 
Feijão preto novo (mineiro'
Feijào preto novo (P. Alegre 	
Massa para sApa 	
Mate (peso liquido) 	
Sal fino 	 .•••'•....	

I

Assuo	 I' 	ar refinado de 

OBS'ERVAQÓE$ : i 1'N5o adj udicado por " exceder ilo prprn de base ) menor 1, fere e iden 01 n 0.11.11Zi 1:") do edital de

Hegistrado de aeOrtio et)i.i :: • - i. •	 ••-% 11.. ( . ;:-tLd :..1:na.

Juiz da Fóra, li de Fevereiro de /933. ,er,liosé ScOrcefla	 k.'ortela. — Major Chefe de ei . vv»... de s ..,i)i , teiLe.ia Milita ' ,3
1;onta,dor caggljko da Colui4.4.

CLASSIFICAÇÃO

Rio S. Paulo .	 Paulo

Quilo _ _ __
Quilo — ,1 S730	 1
Quilo —
Quilo ::$050 — ..2xteç47 —
Quilo
Quilo

$390 ,
4400

_
_ ___

Quilo 1 — •750	 i $700 I _
Quilo — — _
Quilo $680 _ s58; —
Quilo 49:e• — 8500
Quilo $50	 1 _ $500 _
Quilo 8219 4220 _
Quilo 8920 — 4$60 —
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MILITAR DA 44 REGIÃO

DE COMPRAS

necimento durante o exercício de 1933

abaixo para fornecimento dos artigos relativos ao "GRUPO" n. 2

NENTES

N.	 3 N. 4 N.	 5 N.	 6

Soare:,
Lavador

&

Ferrára
S:	 Cia.
Filho

Santos
Martins
& Cia.

F. "fala
& Cia.

Rio Rio J. Rira

$838 R. $838 — $800 .(1)
n•••n S. P. $730 S. P. $730 S. P. $600 (2)

— $810 $740 n••n R. $740 — —
2$060 2Y -I00 2$100 n••• R. 2$050 R. 2$050 R. 2$100

*110 $ . n 00 $360
R.
R.

$380
$360 R. $360 R.

—
$420

(2)
$d50 $700 $680 R. $680 ME= R. $450
*530 R. $630 — R. $500 1)
$630
$880

$650
18000

$600
$900 $850

R.
J. F.

$587
$850 J. F.

—
$850

R.
J. F.

$500
1$000

(1)

$130 $450 $410 R. $410 R. $410 R. $600
$238 8200 $225 $200 R. $200 R. $220
$870 $900	 840$ R. $840 ~111. J. F. $750

concorrendo publicado no Diario Oficial n. 28, de 31 de Janeiro do oorente ano.

presidente da Comissão. — Januario João Del Re, i • Tenente Contador membro da COMiasão.—Jokof Paula Dias, i• Taaaato
_ _ _



J1111111) e 1933

Rio S. Paulo S. Paulo 1	 Rio S. Paulo Juiz de Fóra .

• $200

1

$130	 $160

••n•••

PROPO

N.2	 1	 N.3

Uniaade

R. Canduro & Cia Senra &tia, 1	 Pereira Junior & eia

Alfafa. . 	 Quilo $289

Aveia. . Quilo --

Milho vermelho novo 	 Quilo 111.•n• $194

Milho	 amarelo	 	 • Quilo ammie •••••n

Sal grosso 	 . Quilo $138 •n••

$320 $333 $293 $343

$500 $550

ggeme. ••••n• $189 $233

N. 1

CLASSIFICAÇÃO

12964	 SeÁtti-f eira 30

SERVIÇO DE SUBSISTENCIA.

COMISSÃO

CONCORAIIINCIA ADMINISTRATIVA PARA FOR

Mapa comparativo dos preços apresentados pelos concorrentes abaixo

OBSER

(I) Nilo adjudicado por exceder do preço de base o menor offerecido (clau'sula 15 do edital de concorrenria
(2) Registrado de acórdo com . a clausula 25 do edital acima.

mie-eão. — Januario João Dei Be, ' Tenente Contador, membro da Comissão. — José de Paula Dia,s, 10 Tenente membro

A
n



Sexta-feira 30
	

MARIO OFICIAL
	

Junho de In 12965a

MILITAR DA 4' REGIÃO

DE COMPRAS

SEGMENTOS DURANTE O SURGIMO Dl 1933

para fornecimentos dos artigos relativos ao "Grupo' n. 3

VENTES

L 4	 N. 5 N. 8 N. 7

soares La-

•,rador & Cia.

Ferreira

Filho & Cia.

Soo. de Abas-
tecimento

Lmtd.

Santos Mar-.

tina & Cia.

Menor preço Adjudicação Preço de base Observaçõe•Ss

- -"Mo Aio S. Paulo Rio

1nn••••nn•

$377 $440 $300 $355 S.P. $289 S.P. $289 SP $300

— $500 R $500 R $285 (1)

$277 $260 $195 1225 SP $189 SP $189 SP $230 (2)

n••••n SP . $200
tO

$145 $125 ••••••n $1400 R $125 R $125 R 8180

VAWES

publicado rio Diario Oficiai ri. 28, de 31 de Janeiro p. p.
Juiz de Fóra, 14 de fevereiro de 1933-- José Scarcela Portela. Chefe do S. S. M. e Presidente da CO.

da Comissão.
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SERVIÇO DE SVESISTERCISI:

• 003111SM, o

CONCORAXNCIA ADNUNISTUalVA P&RA 1;1541

Mapa comparativo dos preços apresentados pelos concorrentes abaixo"

PROPG'

N. I

Companhia Luz
Stearica

Y. 3

3foinho Fluminense
Soares Lavra-

dor & Cia.—

CLASSIFICAÇÃO
	

Unidade

Rio Rio Juiz de Fóra Rio

Farinha de trigo de	 saco de
44 quilos 	 Saco JF	 32E907 318383 328967 331132

Farinha de trigo de 2', xsaco de
44 quilos 	 Saco	 30,987 291403 30987 31/020

Farinha de trigo de 1 6, enc. de 50
quilos 	 Enc. 398303 4(4887

Farinha de trigo de 2a, enc. de 500
quIlos 	 	 1	 Enc. 378323 38890

Fermento oelecionado 	 Quilo

Farinha de trigo tipo unico 	 Saco	 318977 308393 318977

Pape/ de embrulho. folhas grandes. Fardo ••n 	 me&

Saco de	 papel, c./inscrição,	 para
acondicionamento de café em-
pe, para um quilo 	   Milheiro

Sado de papel, c/ inscrição para
acondicionamento de café em
p6, para dois quilos 	 Milheiro =MI/

Barban te fino 	 Novelo

OB

(I) Adjudicado aos dois licitantes que ofereceram pelo mesmo preco, por nãí, poderem reduzi-to e em virtude das
(2) Registrado de acórdo com a clausula 25 do edital df. , concorrem:ia. publicada no Mario Oficial n. 2ti, dr 31
(3) Não adjudicado oor exceder do preço de base o menor oferecido. .;e/austila 15 do edital acima citado.;
Juiz de Fóra, 14 de Pevereiro de 1933. — José Scarcela Poortela, Major Chefe do S. S. M. e Prwidente da

da Comissão.

•
• •

•
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Z' COMPRAS

CIMENTO DURANTE O EXERGIMO DE 1933

torneeímentos dos artigos reldtivos ao "Grupo" n. 4

ENTE8

N. 4

cerreira Filho
& Cia.

N. 5

Companhia Dias
Cardoso

N. 6

A. Gomes

. Rio Juiz de Mira Juiz de Féra

Menor preço
	

Adjudicação
	

Preço de base
	 Observações

3$76O ama. JF	 328967

•n•n•

JF	 328967	 JF 321967 (1)

33000338000 nn•n•n JF	 301987 JF	 308987	 JF 308987
(1.)

1••••• JF	 408887 JF	 408887 JF	 408887

JF	 388907 TF	 388907 JF	 381907

38000 •n•n• JF	 68000 JF	 58500

1808000 JF	 318977 C2)^

R	 1801;000 nn••= ft	 1708000 (3)

••nn• 503000 .TF	 508000 JF	 501000 JF	 508000

781000 JF	 788000 JF	 781000 JF	 788000

58000 JF	 58000 JF	 38500

AÇOE8

:aperienoias a que os artigos foram • sumeticlos na padaria déste serviço.
J.neiro p. p.

Comissão.	 Januario João Dei Re, 1*- Tenente Contador da Comissão. — José de Paula Dias, 1* Tenente Contador,

I !LÁ',



cuesincAçao VNIDADJÉ

Alpiste Argentino . 	
Alpiste Nacional . 	
Arroz agulha especial . 	
Assucar refinado extra . 	
Assucar cristal .
Batatas
Catxjin . • • ..... 	
Feijã ) manteiga . . .... .......	 •
Fubá de milho especial 	
Feijão branco
Farinha de milho . 	
Fubá mimoso . • ......	 • •• • • • •
Fubarõl	 	 ..• 	 Pdb.e4...*

.. 	
Quilo.... 	
Quilo 	
Quilo 	
Saco 	
Quilo 	
Quilo 	
Quilo 	 •••
Quilo 	
Quilo. • • •. . ....... ..•
Quilo.. .	
Quilo
Pacote ••21••••

..... loopoof

S.P.
R

2.1).

era.

.1U=

..n••

1$300
18200
$900
$940

44$400
$180
$800
$950
$140

MOO

8780
1$020

$700
Mem..

12988 Sexta-feira  30 DIARIO OFICIAL Junho de 1933

SERVIÇO DE SUBSISTENCIA

COMISEIA0

CONCORALNCIA ADMINIISTRATIVA PARA rua

Mapa comparativo dos preços apresentados pelos concorrentes

N.

Santos Martins
& Comp.

—
fluo

:N. 2
—

R. Cauduro
& Comp.

Saci Paulo

MON

N. si
—

Ferreira Filho
dc Comp.

Rio

men
1$1cC
89rie

45$0uf,
$500
8600

18000
$350

1$10('
$40(i

Observações:

Os artigos assinalados com (X) ao foram tomados em

de 31 de janeiro do corrente ano.

Juiz de Vita, 17 de fevereiro de 1$3.3.	 Jnsé 5cerreek

memitte 4a

consideração, visto as propostas

Ponteia, major chefe do S. S. M. e presidente da Comissão.

excederem de preço de bate

4
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MILITAR DA 44 REGIÃO

DE COMPRAS

NECIMENTOS DURANTE O ICICERCICIO DE 1933

-abaixo para fornecimento dos artigos relativos ao "Grupo" n. 6.

Junho de 1933 1296D
,~~~emenea.

INTENTES

MENOR PREÇO
	

ADJUDICAÇÃO
	

PREÇO DE BASEN. 4

Soares Lavrador
& Comp.

—
Rio

N.

F. Abdala
& Comp.

—
Juiz de Fóra

N. (3

Irmrios Surerus

Juiz de F6ra

nn 1$300 R 18300 R 1$ 'too
1$190	 nn R (X) 18190 _ R isiol)

nn$900 S'P• $780 S.P. $780 $850
$940 *Mu/. nn R (X) $940 — $9u4.

52$000 nn R (X) 443400 lenED J.F. 4 it;Otto
n•• R (X) $480 — J .F.

$580 R (X) $580 ••n• J.F. SeMil
$990 nn R (X) $9.50 ••n• R 6:kl)
$380 $337 $340 J.F. $337 J.F. $337 J.F. $3i0

R (X) 18100 — R $:)00
R $400. R $400 J.F. 84.1.0

$428 $400 J.F. .	 $400 J.F. 3400 J.F. oz,en
nNu, ..$375 J.F. $375 J.F. $375 J.F. 8375

nnnnn••nn•

f ixado por èste Service,. conforme preceitua a 15' clausula do edital de concorrendo, publicado no Diario Oficial n. 26.

— Mauari° Iodo Dei Re, 1 tenente contador, membro da Cordiszão. 	 lea4 _de tauta Dias i* tenente cotar,



UNIDADSCLASSIFICAÇÃO

PROPON

N.
—

Santos Martink;
(5.:. Comp.

—
Rio

N. 2
--

R. Cauduro
&Comp.

--
Rio

Aveia "QUAQUER"	 	
Azeite "BERTOLLI"	 (lata 1 quilo)	 	
Azeite "GALO"	 (lata de 1	 quilo) 	
Ai.eite "OLIVEIRA"	 (lata de	 1	 quilo) 	

Lata 	
Lata 	
Lata 	
Lata 	

38400
(0:100
:4800
58800

Geme.

55800
.	 5:3800

58800
A"itc	 TRICANA"	 (lata de 1	 quilo) 	 Lata 	 8$000 55800
Azeitonas brancas Brandão Gomes	 	 Lata 	   '4800
Azeitonas "DELVAS" Lata 	 3$000
Azeitonas brancas "PEROLA"	 	 Lata 	 38000
Banha "ALIANÇA"	 (lata de 2 quilos)	 	   Lata 	 18000 38810
Banha "ROSA"	 (lata de 2 quilos) 	 Lata 	 48500 45140
Biscoutos "AIMORÉ"	 (Araruta n.	 3)	 	   Lata 	 38900 38900
Biscoutos	 "AIMORÉ"	 (Araruta ti .	 1) 	   Lata 	 	 18.500 188200
Biscoutos "AIMORÉ"	 (Batuta n.	 5) 	 Lata 	 	 295000 148400
biscoutos "AIMORÉ"	 (Agua n.	 3) .	 	 Lata 	 	 48000 38900
Biscoutos "AIMORÉ"	 (Champagne r.	 2) .	 	   Lata 	 	 58900 58300
Bisz coutos "AIMORÉ"	 (Coco n.	 3)	 	 Lata 	 	 55000 38900
Biscoutos "AIMORÉ"	 (Coro Brasil D.	 i) Lata 	 	 55000 15500

is. coutos "AIMORÉ"	 (Combinação n	 3) 	 Lata 	 	 18000 35900
Biscoutos "AIMORÉ" 	 (C. Crackrs n.	 1) 	 Lata 	 	 148500 138500
Biscoutos "AIMORÉ"	 (C. Crackrs n.	 2) 	 'Lata 	 55200 45800
Bi-, coutos "AIMORÉ"	 (Invencivel	 o.	 3)	 	 Lata 	 	 15$500 148400
Biscoutos "AIMORÉ"	 (Maizena ii. 	 1) , Lata 	 	 45000 35900
biscoutos	 "AIMORÉ."	 (Maria	 n.	 	   'Lata 	 	 ISM	 35900
Biscoutos "AIMORÉ"	 (Manieta u.	 5' La ta 	 	 17000	 178200
Bi s coutos "AIMORÉ"	 (3 1 	 n.	 1 Lata 	 	 195000	 188200
Biscoutos "AIMORÉ" 	 (31 n.	 .	 	 Lata 	 	 18000	 :35900
Biscoutos "AIMORÉ"	 (Sortidos ti. 'Lata 	 	 58800	 55300
Azeitonas	 pretas	 	 •	 	 Lata 	 _-28350
Cacau com aveia Lata 	 _-
Camarão em	 latas grandes	 Leal	 santo,.	 , Lata 	 1$500 _-
Camarão em latas pequenas Leal Santo  • Lata. 	 25300 _-
Chocolate "BCRING"	 	 Lata. 	 	 5;20 _-
Chocolate "DELICIA". Pacote 	
Chocolate "DELICIA" 	 ..	 .. 	 Lata. 	 •=111.

Chocolate Libra 	 	 15100
Chá preto do "TESOUREIRO" .	 	  Lata. 	 28600 ••n••.•

Chá "LIPTON" Lata 	 •8200
Doce de abacaxi	 inteiro La tu. 	 :0;200
Doce hananinlia, laranjada e pececrada "Colombo" 	 Lata 	
Dece de figo em compóta Lata 	 •nn••

Doce de geléia, de abacaxi e marmelo 	 Lata. 	 -
Doce geléia de morango Lata. 	 -
Goiabada "PEIXE" Lata. 	 15901 -
Goiabada "CASCÃO" P. 	 Mota Lata. 	 -
Goiabada em caixa Quilo 	 -
Marmelada "COLOMBO". Quilo 	 2$000 -
Marmelada em caixa	 .	 	 Quilo 	 -
Merenda de goiaba Quilo 	 -
Doce	 m iscelan i	 . Vidro 	 -
Doce do perego Leal	 sa tifos	 1' 	 , Lata. 	
Doe r. de pecego Leal	 Santo.:
1xtj';&to-d	 tomate 0.200

!I ata. 	
'Lata. 	 èN.00

•••••n

•n•nn•

.Lcite Condensado "MOÇA" 	 .	 •	 	 a MIEM,

•
jee_

I!979 Sexta-feira 30
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SERVIÇO DE SURSISTENCIA

COIMEM°

CONCORAINGLA ADMINtelltATIVA PARA POR

Mapa comparativo dos preços apresentados pelos 'concorrentes

• ••-••••••••n.

4
a
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MILITAR DA 4à REGIÃO

DE COMPRAS

NECIMENTOS DURANTE O EXERCICIO DE 1933

abaixo para fornecimento dos artigos relativos ao "Grupo" 1i. 7.	 -

N. 3 N. 4 MENOR PREÇO ADJUDICAÇÃO PREÇO DE BASE	 oBS EJI ACUO:1
— —

Ferreira Filho Soares Lavrador
& Comp.	 & Comp.

—
Rio Rio

38300 38500 R 38300 R 38300 R 38300
68000 68200 R 58800	 R •	 58800 SP 681100
58700 58800 11 58700	 It 58700 R 68000
58700 58680 R 58680	 R 58680 R 58700
0000 58900 R 58800 R 58800 R 68000
3$500 R •	 28800 R 28800 R 38000
38200 38000 R 38000 R 38000
28700 R 28700 R - •	 21600 (X)
18500 38900 R 38810 R 31810 R 38834
58000 48200 R 48140 48140 R 0167
38900	 18200 R 38900 JF 38740 (X)

198500	 198000 .	 11 188200 MIMEM JF 181830 (X)
168000	 158900	 R 148400 JF 148960 (X)
38900	 38900	 R 38900 JF 38740 (X)
58300	 58300	 11 58300 JF 51088 (X)
48590	 48800	 R 38900 R 38900 JF 48378
41;390	 48690	 R •$500 JF 48250 (X)
38900	 48100	 R MOO á 10 38740 (x)

138500	 148000	 R 138500 JF 128708 (X)
48850	 58100	 R 48800 JF 48250 (x)

168000	 148700	 R 148-100 JF 148960 (X)
38900	 38'900	 R 38900 .IF 38740 (X
38900	 38900	 11 38900 .iF 38740 (X)

178000	 178600	 11 17800(1 .11P 168660
188270	 188500	 11 188200 168830 'X)
3$900	 4$000	 II 38900 JF 38740
W00	 $10))	 R 58300 JP 41760 (X)
28300	 28100	 II 28300 23000 (X)
3800 38500 R 2$&00 (X)
2$500	 R 28500 R 28150
18800 11 18800 R 13700 (X)

8750
18201)

8630	 II
R

8630
18200

R 8630 8C51,
es5t) (X)

18200 $700	 11 8700 — R $650 IX)
18100 18100	 R 18100 R 18100 R 18800
28700 28300	 R ' 28100 OP 2$01))) (X.;
48500 3$700 38700 R 38509 (X)
28900 38200 1	 R 28900 It 28500 (r.
28100 28150 R 28100 li 211080 (X)
28800 28800 1$80C (X)
28700 28600	 R 28600 R 28200 ;X)
38500 38400	 R 38400 It 38100 (X.
18850
68000

18790	 R
18990 1	 R

18790
18990 li 18990 R

18700
2860ê

(X,

18800 18790	 11 18790 1M1•n•.. 11 1$550 (x,
111950 18950	 ll 18950 1$520
18800 18760	 R 18760 It 15:;50	 (x)
28500 R 28500 28500	 It 2850e
31400 R 38400 .28950	 (X)
33000 38181)	 R 38000 i t 28F0!1)
28600 28900	 R .2.8(i00 28300

.8800 8890	 R $800 4;:,11	 /x)
988000	 R 088000 11 ;x.



N.
—

Santos Martins
tt Comp.

—
Rio

PI. 2

Cauduro
ti; Comp.

lio

1'r~ PM CORServa •	 	
Prtif	 Pois	 11	 O	 	

	 	 Lata. 	
Lata. 	

n••nn••

Petit	 l'ois	 n.	 1.	 	 Lata. 	 18800 1E690
P p tit	 n.	 9	 	  	 Lata. 	 14,700 18450
Pf . tit	 pois	 n	 3	 	 Lata. 	 18500 1$290
Potit	 Pok: 	 ti.	 4 	  Lata. 	 1:3300
Ph il onla	 em	 pé,	 lata	 1/8.	 	 Lata. 	
s;1) . 1 . 11111in	 ilo	 1/2	 P.	 	 Lata	 28200
sardinha	 de	 1/4	 P.	 	 Lata 	 18060 ,nn•n•

sal	 em	 vidro 	 	 Vidro 	 48000 M•en•

1.cit e	 condensado 	  Caixa 	 748000
Afeite "BORBOLETA"	 .	 .	 	 Lata 	 58800
Leite condensado -VIGOR".	 	 Caixa 	 1n11 74E000

PROPON

1

1
CLASSIFICACAO UNIDADD

!•• n ••;',Lt-iP:ii•e.	 MARIO OFIC!M,	 Junho de 4n32

SERVIÇO DE SUBSISTENCIA

COMISSÃO

CONCORRDNCIA ADMINISTRATIVA PARA POR

Mapa comparativo dos preços apresentados pelos concorrentes abaixo

Observações:

Os artigos assinalados com (X) não foram tomados ernconsiderlção, visto as propostas excederem do preço de base
de 31 de Janeiro do corrente ano.

Os artigos assinalados com (XX) não constam da relação feita por este Serviço, mas foi registado em virtude da

Providenciou-se para o desempate do "Chocolate-libra".

Juiz de Rira, 17 de fevereiro de 1933, — Joi	 rcela Portela, maior. ghefe do e, 1 Af. e pros&entts 41% Cpgaigsjo.
membro da Gozoiaske,

'

4
4	 •
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Junho de 19'33	 1297N

MILITAR DA 4' REGIÃO

DE COMPRAS

NECIMENT0S DURANTE o ExERCICI0 DE 1933

para fornecimento dos artigos relativos- ao "Grupo" n. 7 Continuaçdo).

ENTES

I5EN0R PREÇO PREÇO DE BASEN. 9
—

Ferreira Filho
ez Comp.

—
Rio

N. 4
—

Soares Lavrador
& Comp.

—
Ris!

ADJUDICAÇÃO OBSERVAÇÕES

8900
2,8400
18800
13400
18200
18100
8650

13900
8000

23400
1048000

••••••n•n

••••

nn•n•

••••n

28200
18940
18550
18400
18200

$680
2$70Q
18200
38000

R
R
R
R
li
R

R'
R
R
R
R-

$900.
28200
18690
18400
18200
18100
8650

18900
1•000
28400

748000
58800

748000

R

R
R
R

,	 R

R

$900

18400
18200
18100
8650

58800
_

R
R
R

R
R

R
R
R

R
•••nn

8900
18800
1$500
1•400
18250
18140
8700

18750
8950

28000

58800

(X‘
(X):

:x)
cr
.,XX)
(XX)

fixado por este . Serviço. conforme preceitua a clausula 15 do edital de concorrencia, publicado no Diario Oficial n. 26

clausula 25' do edital acima onde.

....i_anuario Iodo Dei Re, 1* tenente contador. ~rubro da Gonne:J ia. — /12-ré de Pauta Dias. vi tenente coneureir,

it



* 3r.) Jimho de 10:.-2

SERVIÇO DE SUBSISTENCIA

COMISSÃO

CONCOFtRENCIA ADMINISTRATIVA PARA FOR

Mi roa com pcsrntivo dos preços a present naus pelos concorrentes

PROPoN ENTES

CLASSIFICAÇÃO UNIDADE N.	 1 N. 2 N. 3
— —

F. Abdala R. Cauduro Santos	 Martins
& Comp. & Comp. & Comp.

— — —
Juiz de Fóra Rio Rio

Anil, pacote c/50 tabletes 	

canela cru rama	 	

a Dóce
rostoros marca "PINHEIRO"

	 Quilo 	

	  Quilo 	

	  Quilo 	
	  Lata 	
	  Quilo 	

Pacote 	

Quilo 	

	  Maço 	   

2$800

2:f350

$867
68700

i :4195

28000
2$800
2$500
,1$200
8800

7$800
58006

Uosforos marca "OLHO"	 	
F s o:rocos marca "SOL" e "'PIRANGA"—

Maço 	
Maço 	   

Is175
I $460

F • uliaról	 .	 	 	 Pacote	 	
Furbazena .	 	  Quilo 	 1$600
Ferinentol 	  Lata 	
Mitizena, pacote de 400 grs. 	 	 Pacote	 	 1$?00
Massa tomate Leal Santos 1/2 £ 	 Lata 	 $60;
Massa de tomate L. S. 1 £ 	 Lata 	 1$150
//assa	 para Opa	 (macarrão, guela de

pato e caramujo)	 	 Quilo 	 $850 $950 $950
Massinhas 	  Quilo 	
Mate "ILDEFONSO" .	 	 lata 	 ••n•• Pe.	 1$650
Mate chimarrão em bar 	 Quilo 	 1$400
Milho inglês .	 	 Vidro 	 7$500
Milho inglês	 (nacional) 	  Vidro 	 ••nn•••

Molho ideal Fluminense 	  Vidro 	 ••nn• 28000
Palitos	 cx.	 grandes.	 	 Caixa 	 .ffien $850 $900
Palitos	 cx.	 pequenas

extrangeiro 	  Vidro 	
	  Caixa 	 8180 $210

hetes	 nacional	 VI	 .	 •	 ........	 • . Vidro 	 38000
Pimenta em grão 	 	 Quilo 	 78000
(meijo tipo PARMEZON.	 	 Quilo 	 58000
Queijo tipo REINO.	 	 Um 	 10$000
Sal em brac.	 1 quilo 	 Broaca 	 $310 $350
Sal em brac.	 de 2 quilos 	 Broaca 	 *550 $650
Talharim 	  Quilo 	 -	 1$300 1$600
Talharim c/ovos 	  Quilo 	 1$300 48400 1$300

Observações:

(1) Não adjudicado por exceder do preço de base o menor oferecido (clausula 15 do edital de concorrencia publicado
(?) Registado de ackdo cm a clausula 25 do edital acima citado.

(2 A) Para coinpras Eu 11	 l',1111 do:ditio á zona sul do Estado, adjudicou-se ao de $880.

(3) Constou do mapa comparativo do 6 grupo.

( .4 Não adjudicado por ser de pacote e não lata o menor preço oferecido, igual ao de base.

(5) Não se tomou em consideração o preço de $880, por ser o artigo da variedade massa comum e no do aqui ema-

ProN idenciou-se Abre o desempate do preço de alhos.

Juiz de Fóra. IS de fevereiro de 1933. — José Scarcela Portelo., Major Chefe do S. S. M. e Presidente da Gomiaeãe.
membro da Comissão.



80xta-feira 30
	

ntanIn nneRT,
	 Jurihn de 1933 1275

MILITAR DA 4n ICEX3IM)

1)E.; COMPRAS

NECIIMENT08 DURAN'TI: Q EXERCICIO DE 1933

dbaixo para forneciiii.entos dos artigos relativos ao "Grupo" si. 8

MENOR PREÇO ADJUDICAÇA0 PREÇO DE BASE ODSERVAÇõEbN.	 .1 N. 5
— --

Ferreira	 Filho Soares Lavrador
Sc Comp. .St Comp

—
Rio	 Rio

31000	 2s000 R 28000 Ii 28000 J1 38000
38500	 28900	 11 28800	 El 28800	 R 38000
21500 28690	 R 28350 R 28160
48000 48000 11.1 •8000 ••nn•n R 38800
$900 8730 R 8730 ••••• R $695 '1)

68500 08800 R 68500 R 68500	 R 68825
48000 18400 11 1$000 11 18000 48000
11600 18550 18495 R 18191 .1)
18600 18550 18475 LI 18475	 R 18191

gleeln R 18460 (2)
(3)

jr 18600 (2)
—

18800 18570 R 18200	 R 18200  48500
$600 18240 R 8600 R *590 (1)

18200 LI 18150 R 1$100 (1)

18000 $880 JF $850	 JF 8850	 JF 18000 (2A)
28500 R 28500 JF 28000 (1)
18800 18790 R 18650 1$850 (4)

R 18400	 R 18400	 R 18850-
58500 R 58500	 R 58500	 R 58800

..men 18950 R 18950	 R 18950 28000
28500 1$80o R 18800 JF 1$709
$800 $880 LI s800 R $800	 H 8800
$190 stwo R $180 R 8180	 sP $180

68000 II f;$000 R 58800 (1)
31000 28990 R 28990 R 28900 (1)
51000 68700 R 55000 R :moo	 R 58800
58000 R 5$0,A JF 48500 (1)

118000 128800 R 1 osmo JF 98500 (1)
$320 8298 LI s2ps JF 8300 (1)
$500 8498 El $-U8	 R $498	 J1. $550

1$400 $880 .1F .TF 18300	 J1. 18300 (5)
18500 28400 JF um)	 JF 1300	 JF 18450

uo Diarto Oficiai n. 26, do 31 de janeiro proxlmo findo.

,—.1antnirto bifo Dei Re, 1 Tenente Contador rnernbre da Comis.sàe. — Jose' de Paulo Di;;s, I' le:iente Contador.



OMMWNyy	 yyyyy

000000000000000000WW00000000-CDOC)0000oc,00000knkn0000acooceoc4-3:.~(~v~wer,www~e~7voce7ec7)mur.-4~u,
1."	 --, nco .4 	e)cw,..Ne

ow.

C	 144) 	,..
E'''	 C

fe.)	 CZ	 Z t.

W4	 ã ••n
r_,	 rn'.--)
,.... d	 a e• e4 _ L-
E e--..e.	 r. o
--...	 .."	 ''-	 •••;e1~
C•4;	 Mei	 5:: 'C'')4 	 zo ..,g _,,.. 1)..,,,, .,	 4,, R

9••I 	 :r•	 IZ	 ''''

Felr.-7-.	 o
.-..,-	 0	 ...;	 x
cr,' 'w	 i--- E

-..

z 0,

Li',	 o "e {z>'tt>	 . .c e

0	
E3 74.
z: 4,
ce	 F.X al,
O e:
e

,:.	 «)
C; c,

là.)
1.•
R.

e

e
4
E

e
e
X

12976 Sexta-feira 30
	

DTMITO fIFICTAL
	

Junho de 1933
.

40

q•re

C
Re
r..

oo ocof

3

Q0000°000000oGW000°C0OCC
Ced:00 .. WW-e cneWe)ÇA4m.v.wèoo)m~/~oà...me~t-~c4	 74

eOL
c4

1	 1

OCO000ver-.

NICT4;urmilr.';=• x4 :24s4 rigr.rm4LJ74c.r.

a

0000woc=occo c coo o co oco O' O' moocooc0000coo o mtrco o oo coo cc 0000ao lt, C... 0 r: 40 u-à •-e• ,,k .... -..••• P. 	 O	 .... C) è...	 if:,	 0 0	 11".• L"3 C)	 00	 0 CO C4 O
WWW,GrJeW effief,C£,MW ia W, C*.i)W	 ril? il., G&	 0~4,› <9;5	 WWWW
Cs4.~'?...C•40...74	 Cst	 W 00	 C.-5.5n ......,"	 CO co 0à ,:i

..	 1	 1	 11	 1 r,tz 11	 1,•,41 I	 .".

GI,Es4GT.7z4;1.:4 Gr.	 rs4 rx.n 	 rral
"3	 '" "3 ".•

cz.-:000=cc==7.--zo cm000000000000000000000açoceoc=77ccce7L-:==o xirco,===oz=cwoo=cozoocwooc

--	 nm	 •rn 	 cO O 4 0l	 C	 •r•

"t,',CWCGC.".	 co
-O0=0=,:àn'0	 00
Cn0C......m......	 “0
Win.1415W.V3WC-	 .2Mr:,

1111
40 	111 H11111111111111	 11111

O ..u i..,..	 .cCCG C....... ---	 . _	 _cc oCc = Q. COCCCCDOQ04=0,,C
44 c -0	 ce:,CC.:..". ,==C4::::..,':.: X.-:= CO. CCCC 2 000...- =00=00 = 0 Z."--
.= '=	 •	 z ,r) t .. •-• 0 i ":	 •••• r ••• n fC c•••• C'.1 0 =C	 •••-• Z) f" Z.' ""-' o ': C. C3 C - a "C L "à 1."3 C C Cr. G '..= Cd Cr. de ett C
.... 1..	 r"I	 49 49 ry;.. (As de) if: 	 (1.1 ,71:.` .3r. .1 •Z • itS• it.	 ar. ar.- et. Cl; Cf3 4•2• fie in,Vià 10?.. E* •:#:' E*I fle a4 •10 efr efr 41'‘i IIK• n444 *e 40

, •••• . 2 1	 , / I:: .7 • i	 C. r : C 30 CC O 0 le. 3") C •••!' L".) 0 n•• •••C C•••• C. X) Cre aV '5,3
y. 1 '' .:;' V)c.	 'a	 ...., I	 I	 --	 ....t.c......-- 	 ,-..., .....1	 04	 e..
•••••.

3.r	 .2c: c2 a
Z "

00o	 00
W7s.

1:5 E

	

I 	  035,c-c—4.1	 0000ZC0O
3.9.g.h2”E")...,..! IMEgilw77,..,51_5:5
a):aa3ZC 0'.7......•0 L. -	 __,..".•	 azw....w, ._;:;....._,...	 	 ,,.é.,_,,_,,..

I...
'''.'").="--- 	

	

...	 tZ	 • •:a	 .	 •	 •	 .	 3 r	 • •
- tu	 •	 • '4)• 4,	 a,,

	

v.	 è 33.L	 ..33 0	 g40- -

	

c'	 eu	

	

UI rf 	  --•• c -	 ,	 = -c

ctMEE 	

mt.toWboutot-c-	 c_y-2	 s."."t. c% 2 2 C Z. T. ,,, .i. er, . • - -••:,r-
::, to

.tn te :ti  

	

'I) C> Ni, C4	 •	 " R. c:	 c> :-.; c-f 9"

c.• 	  r. ez ,:z 'a

lg	 ...E: e
• • ,

:
	  ...z
	  c

:,,,.....:2

o	

2	 2

	  W

	  0-	 7.7".

•.... . L,
C., .0
C.....%*	 •-•C .0

	

4..	 MS
C

-

C O C Cà 4. 0 c, e ,.= ___,X ~CD °O. OW r-	 'C -	 3d* :::,0=''1,:m2.?	 W
- .--,= , C —	 1•1 o:à	 —

\WWW	 -.	 c;	 'Ir a ':-. 	 I '''	c":: a.. 4;	 ..". 7:' ""	 E,..:: ,..7,. : • • . z..; • :•4 r. E	 ...	 ., .... •., , ;,•,..
::•E • i' -	 ',4-2 5 “• • • •	 c!•.,	 _rs-J:crOo.-	 ...,	 ocerz	 -1=	 4)

a o o o clm c'à e to QD ``' .- 2' — c̀i; -2.- a--,.....E, .. , .-, r.: , s»,.:: 	 CO.'. 	
..

▪

 .. = r

• •-	 • de 'C	 ........,•.-. •-•	 G
10$~59N41~4m-C1:•,: n 	 2	 ...o :", 5.: . •-• , ., i"e .:-.." . ,	 1:3

„.„47,:. .... •-•	 -sc	 et co	 54)-4:,:_-,,k,==.
====
COOWOc.:JC.C.-Ei . O, CJ".'-''Jz'	 r!"'c,===.1):..g

;..,
...,4) 2,0 _4, , .6 	_. 6 _, ;.„ ..„....,..--r. ...z.E.::, ;2 ..3 .0 ..--- .C. ,: 	 ,.., .;:'. e- .:.....g 76 	 n.,5 • CO

Q

•

 cowmosd:im:-;m=. -c,_ ^ ctrzxa= g. r:	 c,--—...
	 -.1. 59. 5 Àcs	 r.

:4R4g4gMOM4ÃM4iMOZE).4gMX401-wa0;4~1.N4OU

C 0O

..............

á



•
............

Sexta-feira
	 NAfl'ft cITICIAL

	
Junho de 1933 12977

c.)
S.0

o o ccococcloccomo0c0 =coco= =coo= oco oco Copcpoce-,C'z0c:,CCOpp o pppocoOcCoC0040 OCOCCO COCO= OCO 000 CO0CcOcc.ccOcCCC0 c5 00C~0000C p 00000 0000-00 Okt,	 b"' C o pp coo cp0c0C000000000C5W	 ~~9WWW(0~~WWW OiWWWWW W	 We	 !Kr WWW .50e9W5 WWW%WWWW,W.WWWW 0 C' C') 	 t..c0c,120c	 t...0e3 30 00 p Coc-,,..,00C0oin c00
1	 Cqm

U Ut NiNawraiN4:4=4:4:-: 	 ;34:414.'	 UI ;7. ;.1, *.A U.	 :...:. 7. u,,:-.,:m. ;....L.;:4"--":a.u.ru..-o	 ...h,-.3.-~n....-~-b.-D	 Inon .-D .n0.5 	.,	 ..z	sa	..-z	sz	.-) .v-:.	 ,-.-%	 ,.-h.-J.-....,......-: 

O o ococ000ccococ000 coc000 o o	 o	 oco oco coo ocoocooOccoo o ooc0000co occooc coocco c c 	 o	 coc moo 000 000000c0000c. .... -.....m....e)-moinincoot:c .:L.-:ool-o o o	 ,n	 X-..1- O .cc.. C.-oc, 0.hntnOknine,0ets el› WWWW~~~WwWwW aedK,~444& QPD. 4.j,	 W	 ceWd c/›.50W- co~ w.:4.3030~)wWWw
i*~l'.. 1 ‘0 1 .	 ......e.mNN7.:n • c . anooMM UM•I x%. 1VZ u'D r'à	 ...."

1	 I	
cot:A ...m. CO 'O CD 30 0 0'	 ... CO Cr) CD Cr. .,.... ... CD 1'- 4

-.	 e.' c....	 nu:. CJ I .49. ... ., c. 	--,	 ..., O/ ‘72 ::
..

O 0000000000000000000000000 O m p c c -cc 	 000000000000000
CP 00 C CD c. CD CD CD CD CD s, 0000 CD C> CD 000 00 c, O cp ec, CD C OO 00....	 0O0 0000O 1	 CD	 C%	 OC CD 4 0 4 CD CD CD 4CD C5 10 4 00 4 CD	 CC.' O 4 I- OC n-• 4 CD=	 "• CD CD Af CD 4.- t:"	 C: CD

	

ex,wWw*. aler.-4. 1ewwwwwwWWwWwWw	 w	 of-	 u.sw-reu	 o5

0.

11111111111111111111111111	 1	 1	 1	 1	 1	 111	 111	 111111111111111

c. ocooç=spe000goosgç~32	 ,..g.Igggs.5..O Occ p c---ccCC cL- -c-	 % c
4	 'r	 .^. n•"'""

111	 111111'	 I	 II!	 I	 !	 1	 111 1 111111	 1	 I	 1	 I	 1	 I!	 !	 11	 1	 1,1111111	 I	 I .	 I	 !	 :

......

......	

•

...............

...............

z r“,, Pmzmcc:Inn=rsz===.0:1:PPP o o o 000 PE:t 29 	 	 P c—='°Pc
n-7,=.7:-5,2•Cei".•,_4.	 •	 -7	 '	 -.	 .	 .	 .	 .



•••.'

••••,
••••
•••••

•••••

aime

•••n

••••••
•C•

12978 Sexta-feira 30
	

DIARIO OFICIAL
	

Junho de 194

CleNwo

caomoo,=ccoczcsa0C5ouncsooe5cle0c~ocsoc.,zoo-o-GOGGCcm00coac=Coocoove0pomococs~to=cDo.oLfzoocclococ0Coo.zoo—o0oa~c~ponc,.wce)w~c4cieu-.~~~~~,wwww..~~0~~5~~%:-..f-c.I:c),fDocon000--00kn===c,NeV.

Z0000:"., czecoccocooppogOs-Ipos ÇOQC
:... R g 8ãJ5Ã, gg r,S 0 Sc8cg % Z,Snaf~a>abana- .".4.WWW~~a~~›Ww.WW0,=pez-.	 jt-erM47.111

00C0GG§C0000==0000.000000000008g800F0p00000 oG000	 <D,000c0Ce000cooc o	 O 05 Ok000c›.....,o Loène,Loowoololocoo)&o.ocJ000cococococ000.01
ope;,. ...I	 r.:..........i.c...-re:.':.0?,...C•jinC:).-11(-ZZ*.h....Zin0.30) .0C,C,7 Lr) C ) 0-. a. .... •••4 ....
.n .': :.:	 ..-...-......7?:,................C/7.)?.n ^1..,7)::).......C.,,,OWC/V--,*..	 ....

tf.

StS
• •	 r= IIIIIIIIIIIIIIIIII11111111111
ztí, ••••

C48§82@gg2~.55-J5382.Z88,~g~:
YDV=c,-

I	 I	 1	 ;	 !	 !	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 I1	 11	 I	 !	 I	 !	 !

•

,.

,7.
.P •

e.,	 :self?!meseemesme5:2momm•.,.	 Mce......:tÃet.z.ccu1;22E2EEEE2E=EEE;-1,10---cc-

▪

 ------.4.,--5m,,v.v.m,,,w.4.----.,,,,,—,..,
--JUL"--4,=e0:::edee:LIXCee.,WW-It=CX-2_

•
;	 ...........	 ••	 •	 :	 •	 :	 •	 •	 ........

• O 1.1 O 	

•• 	
 ...	 -= O 0 • •• óte 

	 .=	 	 wm.0.... 	:e	  C'S

o gr:i
•

	 —ao 	 ,..
•
	 •	 ..os

	

,c o	 	 R9 22,R

	

..-',,,,U 	4	 2'E • 	
. • • • • 43)	 •-•	 . •••• •-e •,.

•	 .41	 at r3 el ...

	

:"..	 .	 .	 .	 .

	

c, .s. .., a. -	 ___ac,c,c).-c---c>	 1.. •
-•

	

C: o • • + .... - 4 "• "..7. --:... •-• n-n ,,,	 -.•	 ei ,., ,,,r,	 ct.,	 :P 00 O z:JZO=	 G,-",00	 .,Z..0	 ,...	
g_=tnecoone-r -.....==_JÁ••~1215VN2,...00:22,-	 m...gf.,-	 • "1'.., ... ."' ''	 r ... Z e 1	 e0.0.	 •-..7._:,,,S.	 ctooem= _	 ,s,__•—	 cr, r ___.....:	 --,

*V=xce4;64,=2.g.2-9.1â22gg:"iggig,gig. oz-
•

• 

il , 3 '''	 .....	 c.	 j., tO .1,:	 C . r. "•. Jt..) .•-•	 e%
	 _

2-'1=	 -O-	 ,...1.~....J.-.
. -e-ãriSp%C. oce,-.5-...4.90000.===0= mA.C4m.en

• ce ce i . .: .. ce (75 - 0 : P. , . _., 	  tí. ri, VS C/J V) s	 , , ,	 if. ad 05.1	 CS	 *	 -
zmo j .....' OCOG,00ZOcZ0005.200GZroil"w u,u—ww)wv,,Lu.wwer.w=up.cOom>h..zcom
7.~-1We'rj"'""1e'ecá'cie"R000:7. ,,,..'&4)V,Aut

`,..: c- L. Ç. n-, .= 
sEEss .ssEaEsE c- L ámum-z. c.wt. 5_,„,...„,.....,..222i ..............c..--u -

.. 	=E=g2.4.1-,..
Z

Vecc.,03 4 .5 ,...0 ==, E. e2,2,

C

CL

a
,•••
(0)

.	 .	 ..	 :

.,.,..,sommelmmm£em!ço=



▪ tem

00 000 G0)00G00000000000'" , G0000 0e=$	 0000=000000000000 00000	 I.00 0=0 00000000000000L,00 Ote2C~M44 WMW 9eafffitetedefe~0~0~144e4W 4~40~4Cs) ... 000 N r,l0WW)G0in000Wt- . 0en0LO	 Ow0OW
10	 1 1	 1 	 I

C.T.,
t.•

00 000	 '0	 '0'0 	 00000 000 000000000000 000000 -40 ,w00 hfDeDar,initr,00CWWOW OC,000 000 &:~W0930000~-eqmIgt7.o 1 -, c4cow-moolatook0 000
•.1	 tO	 1	 CY)

0000 0 00000 0 0
0 00400i4 W W

W .r.0c0	 0 10
I / I"	 1 I"

op mo0o===c00000000o0c00000_0000p00oo ===c000000c0000...,oc0000000m000000cmcc:.%,%,.%,-%,macc.xo.m.cicocDcmo;.2.czmocmox.oà4uz#,.y.~er..~0.-~w.x.wes.~.~~,~www,ww-
I O.

OOO

111111111111~1111111°1111,IIII

t'ZI
.1 .7

;.1.fcr.lcu r.c4=1C.1.4., cz.
ct,0,	 'T

...
n_

CU e	 n-

ar	 ..-:
o-....	 z:.;

1
▪ e
-a "c7>	 .5CI.7.....—
CZ W .	 • •••

....	 5
...T.,	 ...--
.§ C	 v
et'e
...e,• ....
nc.O _

1 5---.	
0

." .4V ^=a
m-
a	 :-.:;c3.....

e	 Cid1.g• ;..','	 ,....,13
aVI-'5 "t..'-a-)2.75
7.. ••••	 o!. ,-•
O 0 _ , 2t.).7.	 g....O 0	 '-jV=

112	
••• ;.„
I-0O.., =

-=

— 0 	 e e

t8,n, 2 	 3.5
O a.,-Om	 ,..,e

• z...	

• .

4 (7) 1 7.,, C...• a
O , e,s3mom MeN

S - a
ce r." a . -4. ....,	 .,„ a
a eu E 3 c._
o QNd 0	 r...
e.) co	 z4c ,
O 5' e> 1).mã
ãa w wo......%Oo Cqcá o	 tà I
9 ed I"O o •-• 6.- © Cl gij
0'00	 m'000m aeu c.	 o. •C" Eg°	 ..... o	 r	 Oc.•	 .tt,	 cá g...,0	 470 0 %-.	 e.) nil> t1) te e m m

C.,	 N
A

.-. o--•--C ....")05....
E
It.

,	 .1	 li .g	 • r!' •11:.-dio de n.C.:.;

ne,

	

'00 	 oooo

	

c>oevoocm	 o em oo cz oocoocoocm o cpcpc c
aw 241.51aaaggUó942~19=g21221"922:wcw.,2r-aa..-4.12e52omoccomam..0tmeme.Detoim

NMe:

1111111111111111! ti1111111111111111

.......	
•

00 .........
5 d ... 	•	 : a	 .
e, a .a 3 COCEIZti gea/ :II NI r,!	 . E 	 cia.n°241cieReee	 aY
..5vg-52E'EEEEEE-0--:=EE51;EEEEEgãECCEEM7J
wc.“:4C00.):32.e:j-J=.7.,CII:14.4.3

0400
.42000,140• c/n.0,331a	

if.

	

a	
E 

t. g" 	 eiC
o.. ....

.al	 c.)	 ;..$-

	

.	 .s	 ..• 	
1,0-owc000

	

7 C,	 p E	
O 04 ,,j
e.>	 253e...2	 c..O	 te	 ° a a

	

Is	 .„, -A. 5

	

--. .	 7.....=1„
..-A- a-a---z.tzz..-z.. -z.-	 gaz.• '	 ssev	 . — .

aw.	 WWWWWW	 c,	 W.0	 i0 .,.., 

	

,.....	 re

	

4)- n so	

.7):: .5:g ,,, ..:zwegi.

	

....	
Ec.ã
- cào e

r3	
• 7 CD

- ã2lA ggg N2 -6-2,c21g"' -....- -- K •.; .1 n4 ..., . 
-4"-co....m.4..m	 "cc2c.e' ge ca. :ri iir	 E;%cçs:'`" Re' m ". es, csè ca eJ asJ rz cz c...2 e ft) 76--	 a ult _...	 ,,,.., • a t, 0 cr) ... ta a. p, a, ,

.0.... EWWw .1	 ZZt	 c.

	

'"NI	 c-4..5ec4"Z ZZ,...odt=1,2'	 c;020e . c6 "/ el t Cl Ooo a-
2 m r.sai mmwrdw m - 4--:-..—cmCg 7.51al="wc40002cd .-.cd :-.1cCWC152ã2 o f ° Q '''.; ;1=0 et 2 1:448. t 2 1 ã.ce..4
acca2Nujr.igtc.71 eoSlaaXta-p WM,E/gwedez 1 ° ao_ C .= .. poi
A"£1,%¡*.45-ãgtO4CO4d1WUca
O 0 %=t.-.)tr,	 ;-..,:.";,,.., C. ,'' - , •. -	 c. :. d'O.U olz3i2'w - e,aL E	 ' ' ,,,

	

ow In."j: : . ; .: ! : g "" : : .t> 4D : C. ce 4) .=	 cr .,.. ce .. -• / 	 -.5c3r.,,o o o o
-LT..m.:21t2r.z.r2ãããáeozsr,ggg.26-52.1n1:E000mmmincnotnm0== (Aw0c-immW.....-..OwGC0000oOmmosaamageliaaav,pmoweedowa0a,Owo--42-"L.

.. NAN^K^^~~ANANNO~~0~~eiiE40,•...

•
•



1:- •I

M 0
C'.4
CI 0

CD	
••••n
e o
n:5 e

O 0

.6" 0
1:4	 .5.7 •C

C., ..4.,'
3.•

41	 0 o
Z	 C.. 8

• ts-
X •e4 e 4:.v-.• :	 G
SI moi 

Z
V• C'''

• Z.•

	

C	 !-._~

Il	 ;I:1	 ":"."

	

eN	 •.''	
-c.".;

çà	 O

	

~	 ..2.:

Z . C 
's ,,,i

g k et ,•••

	

CA	 cd '''' '

....: •

t... •Z 1
rià Crjw-t

cn	
c.

-.,	 ..:..-t' •
riCt1 n'

,,..:

;•-,2	 .7	 .--,-ON	 :.1~	 :-.2 .:.= -.
C	 z_. rz

-c
n...A	 :z. ., •

z !
:-....	 ._	 ,,..

	

.	 1
ix	 .,....	 -
Ç4	 I:
Clà	 ,.-

E: t
Zr	 •••G
Z

C;

•••

0Y5voicrarcrv

jJaad U01.14

;

Sát.int)

CJU9S

12980-- Sexta-feira- 30 -	 - - DIARIO OFICIAL
	

Junhe- cte. nss

sao5v.viasao

C1001	 Cl r-	 e	 I
.= e 7.3 c., t,	 ..c.,..)	 cl 2 t	 'C

5.."	
e. aO o	 0,	 8..?,ez e	 ....r4G	 ~ p

c.)

	

\	 :111	
ed	 -z8 .411 ,',. • cDs.. .3u.	 9 •C••• 	 ce .... &Zr	 G .4! ., a>c, ,..4 c., e 2 • .	 ,e.	 .--,E.c)	 cd	 i.r.4 0

c, 9	 te, a. .2!	 ecE-t oc	 e„..0-.	 c.,^2: .4 coes o
o	 C..)

	

da .0 	 o 2 ..C1 	 w	 O -.:

casva aa opa-4w

aavamn

mia	 O 0i O
0N.

O
O4* 1	

0
1:54I> H

. e
C> H 411041ile H

§ §1§ . §
,hf.:C.0)r".~ c..0	 tn.	 W. C)árd	

Cd	 I, c..	!. +V 	 trà

	

e) i 1 1 t..,	 i I i e,. .,t,Z
i iri	 o.0o

	

CC	
.,..1.À4

...	
çvl	 Cgo-444.;áf	 :Lr	 i.:".

t•1
w.bw-lo-bw,,,--à 	 .	 c4 toon ...%	 o--,	 9-v-às%	 .-..,

Ge.a o	 o
*4: ?-. , 

e-
o2 0..! Lo. 

AL, Pie O) Ili 409 . dif..9 flinCd ..t." a)§ ".55e,C.,	 0
11111111111	 1111	 t111	 •0.	 os o

g-•	 = •C

o O .Q E
ciaz4 c:,	 r-. Ng....n...4 ai	 . 'O ã•II' o
"*!.,	 ~	 •.:	 1..i l."a 	 ...15

Ese=100 C	 CD 0000 O ii. O mi c-
Gp....., .,,, 1	  Eec'

	

ag e.) 8	 Si 2-8R82R8 1
.........44% q.
nc423".2	

8 gsn

	

~ 40' ;á:' !:	 0

	

!!!n We551.4Z W	 17 0. errii;C.' G ,..
% 6-. •0 G-

	

1 ,̂ 2	 C> 0.3 C> G)	 tr, ....r.	 c..? cO	 3.) cl c.j. •••• .7.• r• ..?	 Ln	 i	 ••• • n

n••••n,,,,,n .n n,i	 I I I 0.1 

Wifà..~

	

...“•eroer--	
.:'"

CÁ o .... , .

.....,.....,...",....	 ,...., ----....-."-

	

ÂWK'l 	 •Nc.. •.< aig iwt
>c.'	 *.< 5<	 './.
....•	

1 .•O ; G:,:i -;0..' )041 50. ;•E	 '..<
..r.: o .gg 0c. . cu ,,:z4 rii,	 ..., r•-•I ral r•T4 a, a, iiK iá4 NI r•141k UI ;IP al ré4,•• Cr.•	 ot...En0=e......A.,-4.%	 .-..,	 ~	 1.-P 1-a 1-aln ^~	 is.a	 ..$,-*^0-b1n	 .-e	  as"uW

1W:t,c."...-C.'Ç:=,	 P.-. 0 ::•'
P.e ,_Ce 10 G . •

WW.	 m....

▪

 .,•."Cipr501,	 01'"'Plc,
H	 HM	 1111	 II	 H	 1111111	 ;...içá,-0 oz . ce) el,

en in..-. - •	 rs›..z.a-
e;::. 1.....:

/ g t?	 alD(..:,

	

,.Z	
'g	 • •CÁMC44
_ ^ ot ..

evo

.->r., •P.	 zi:	 •,.?:,•-•e e X .'f.:
• C41•.'" •••••

1 i i i	 . 1 !	 Ir	 HIM1	 i	 ,,p..;....; -......? I 1 i II I	 E.....P--:
&Z.:- C2'.'n•••L.	 r'
mec2-5.-	 . ç_

i	 e e.)
cz.a -	 88 8' o o O o oo o	 o

	

0-0==0:PC	
V. •_L• r.., ..

1	 r.' c..	o 	 e O C, 7..72 O •••-•
W. W W	 2V - ntvr4r4: ;yr::: 

g 2 . w E0 t.": O	 0 O *.* r-. z ao o o

co	 •,-	
•

z•-•	 1 ..: C.;Ó• 2

'4. I	 I	
1.•:.• 

	i I 	 1 I I I	
,..,	 Ls.en.,:,. ,,,,,,

ct	 ...7.5 c:

sc.)	 ..:....." Ç.,4,-.s - ...	 -..?... E O " ^.• ••-r.:.:	 ;	 14.	 U) CL	 e; (t;	 gr an c... cn t> O 14: 	 L,	 .... a, z '''• i•-•,,,
....	 .. 72 e., ".

X	 as .., 22 '2: : 12) C. 1: 02. .: ::	 e:0 .e to -ry ..".
(e

ri:	 = Zu
.0.r,-....:

111'1111111	
,,....,

.1 1	 11	 11111	 . 1

	

1 	 1----,-.'tc04
: E cã E'L. n E"

...„tà \\n ,....n CP,..5.C1	 ! . 2334%.
U5	 CL+ ZI2 U; v;"

_ • o•	 •	 .....	 Itglá.	 •.	 ..........	 1 "i ''' • .-;%-
.	 .	 • • . • •• • • • .	 .

:ici:i tio ctiMai d ir si
#1 P•• kl .	 PI pi 04 . I." 14	 3.140	 f! .23,	 .:ci oi ei	 :i ni .:;	 o. ;:•1	 :is..
...z :z :..s ri r.:", G G Or$ rd et ces	

•-• t••Z 	 /.1	 1.1	 • ,..,... 11..	 :4
I ed c! 4	 'c;	 •-. • • me	 • •••• Cn1 ..)	 ,,,, ..1

Z:. L: W C5.3 SZ 'n1) ro; rffie, W. rm.1 n3 Cj Zo.i. .,nJ Ce.: W	 7,3)U WZ~1 ~ .... ~ +.4	 .	  e.	 •	 1 	
• •	 ..,_ c.)	 ed)	 4	 rd 	 41. . z	 o	 3 7.1 

	

,-	 ,...	 o,	 FIG.
.11.."2....-..	 v	 ...	 ,-.

-0.
.	 3°<	 . .5.	 M.,	 :.'i	 G	 o

.g°'	 ..T., S.	 44	 ;52	 ;,	 .2,
e.,4eg.* t.., '.0. ;Et	 cil	 •r: •••••	 :1 4.1:'"•' .

I	 •r'X'CD	 "..., .$.4 s :.	
4

....g,141d>C 4,1 sl	 E4•ZC g3	 mt nNed
I	 :',Ii:gDr2w g'.!-Icd-P,•Gr! s_,- .F.4	 --• g ;4%...1.4•4.-, 	 , --,4,, •• 0 .m.	 .gocez....0	 	 ;,..wz fil 4 .z::'.	 P ,:c .212 u• ,b;•,.5.2 as ....;	 ;44-,g../	 4'es

W.-f. -t. ..c •e:	 - z.:".. -,-;0 2-2 e---	 .::j.:4)..: G e•-•çj •'-.••• . '< :''' ...e. r  	 O	 'I' :::::!• e le..!:...
1	 co g, e ct 3	 z: -- c.-)e...‹.,	 0-•... ,.. •-.,.. :=..	 ,e1 ';.,	 •"...t-,•:fe., ....-.e ri nsas-,s • ne..,,,, E c,,ecesez.

1	 -	 -.	 . g.:.egres, 	cu-?4,51._*tr  
.-.,..o	 •	 	 o-e. -',-• 8 •••••• - 0 ...>:-••••=-OooEI zr-,-....., 	 ,-	 -,..„....  b., 4-....g............ _,,.....g.~wwww:.,,,- -....:-- £..ç

1..o
P./

... • •
I........

1.4)'-;.,

I 022-2,
8....-; -"•t'l••
Owlip›

Imtcs.0...CWo,ir3Wli
1,„,m_Or4v`im

1

 nTn2
5,,,--..,.ti.:

2, • C c:5
..

▪ 

Se O Cd., L.:1,orm
. 4 a."=•..'à n

íz:.	 :-..	 '=i., G et r4
,X,Ste

..-	 n-•C.:...	 .1.)o
4:.



OF1U.L	 Junho de 1933 12981ex la-re.c.'d.

•n••n•n•••n•n•••n•1

0000 OCO= 000.
wooL, o4WmW koCic
c>etv,o	 ..Cp
w>41>W49 00000000 ~me

94
O

N•cu,nrhcce 

O

a
a

9

w.
11'4111111111

o
e.	 occ,ocoocooccooto
02	 c2=t2eZCC:MOCCNr.,0
c.
C	 00000000~0000000000

fn C~M.?:20:

c
.84

=C:=C=0.000-at:CGC
O GO,c, oom	 ..., e.24,5	 44W

1111	 11	 1111 • ,
o

..;

i14";w1=2n.

oC, OV (CG
p=hOirt
00004000 0500

.5"'
c
000C.

0
00C06	 t.C5

0000 40000000
..ec 00.0.900

CDOC'=

(.94~40:

dd md0(O112 CO CO CO 

EEcaccoscsoi ce 5 5 CO 5 5

. -CO
m

2
IS . COCO
szt . ..----. •
	

C...

9" '2 se.'. 2. 2. C rdr-,

e.2'.F2*ÉRI::
12 '-' s s : :,e, "r.: '2 2:•-•1

4';~1-:4"24222
"-5:"C?::-1*2%

! ...s.CS5 .1 C.w ; 3 ; ;	 r..- 	':•
- - - z r• :: c.v. cz C' -: , .

6"deãaUZArtaMAQ

o 

	

...,	 .„
eu

M c2
2	 c	 Zi...
.2:2 

	

c	 .=o V .c.),O

	

c 2	 •
.0

c...
3 CO

o, 7-

	

....	 3,...
e g è:9:5	

—2c.
c_
c M
=	 • ......1
C.,	 E	 2_=,
O-

b. ç	 • .7 -2.	 .
C	 c	 . s

	

2	 ...,z.4

	

..•	 r.....
C.	 t.

.0
C	 c..

m V
..	 i

c. •	 r..•
-.=-=	 J.

J	 .; Z.,. c
, z n35 o ..-.

	

c=	 :-.;*C
..- ....,C. ,	 tí

- ''

'...

•-



N. 2 0
L.? C3

R,

";zn

a: 'CS 10

4. C
:à 1'42

a) a e 'a a
.= E

O
%

;D n0

<	 ....
I	

.,..

J. Fóra

CLASSIFICAÇÃO

12982 Sexta-feira 30
	

DIARIO OFIDIAL
	

Junho do 1;=

SERVIÇO DE SUBSISTENCIA MILITAR DA 4. . REGIÃO

COMISSÃO DE COMPRAS

Concorrencia administrativa para fornecimentos durante o exercido de 1933

Mapa cOnzparativi7 dos preços apreeenta4o3 peltm concurrentes abaixo para • fornecimentos dos ertiko,5 relotitod ao
"GRUPO" n. 10

PROPONWITES

i

Lampadas de 12015 	 Urna — 284001JF 28460 .
.

—	 ,II 18800i!	 (1)
Lampadas de 120/25 	 __ 28 i 00 ; JF 28 .100 —	 .11 28000,	 (E
Lampadas de 120/75 	 " I — 7$0001JF 7$000 _	 :Tt esmo'	 (1)
Lampatias de	 120/50 	
Lampadas de 120/60 	
Palha de aço 	 j Pacote

—
—
—

281001JF
18500'JF
18100jJF

28100 .
4500
18100

_	 n 11
—	 'R
—	 In

28000 :	 (1),
28000.	 ;11

:a6,so	 (r
Papel	 higienico 	
Papel higienico Pac.	 c/1.000 folhas 	

óscia caustica "CAVEIRA" 	
Velas 	

..,
Caixa
Maço

—
—
—

18095

18100IJF
185601JF

00$0(H) : JF
—	 R

18100
18560

608000 .
l$09511

—	 1JF
—	 ,1	 '
—	 i SP

18095 R

8850;	 ;1',
—	 I	 (2'.
4410001	 (1

181251

ORSERVAÇOES — (1). Não adjudicado por excedei' do prego de base o menor oferecido ',clausula 15 do edital de concor-
rencia publicada no Diurlo Oficial a. 26 de 31 de Janeiro p. f.

Registrado de acórdo com a cla,ust.la 25 do edital acima citado.

Juiz de Fera. 18 de Fevereiro de 1933: 	 Joet; Sean:ela Puotela, Major Wide do S. S. M. e Preaidente da Coimaste —
Januoxio Iodo Dei Re • 1° Tenente Ccintador, membro da Comissão — Joe! de Paula Diqs, 1' Tenente Contador. merubro
Comissão.



••
e
P

:g
"(r)

ei	 I.
M
O	 ..3O.4	 le•
O e

o O s.e, E	 .3"
'e'	 3

=	 w.
w

.n
-0
.".;

"C.1	 O
W E

44	 F.
Z	

...
tà

42 ã.	 s.
X	

.
m.	

r.o
<C	 .....
E-0 ZF-	 PI
...d	 :.'...	 'e.....	 iS.
::•5.	 Xl.	 -;•:

r	 o

• •••:: •	 4";	 :-,:	 4
...

...•	 4	 e
.:..3	 4
:4 0	

e

O
wie	

2.e	 Zi
"e

• Q.	 4.

f.7	 Cl,
....	 .0	 s.

CO	 ".r...	 ....	 s..
W C
•./2	 :.:. e	 O:.

I,

Z

-	

s.
Z.:	 z
e a.O	 •C

Ur	 •C	 ..à

•.;	 t.:• t

▪

 i....
i.c

- .

	 ce

•	

o
tn	 o	 .:o'..7	 z..

8 .

4

e

Sexta-feira 30
	

DIATII0 OFICIAL
	

Junho . de 1933 12983

15
2	 • - - 

	 4 IN 	 NWO~N~....0 m. O i

e 000,00	 /". O	 N 00
COMO°	 0.000000000 O 	 .0.	 CO

4 0~,00	 MOMO	 Le)	 in	 M0	 M	 W----_-•	 —	 — - WWWWW	 WWWWW	 W	 44 WW
e .r1.....cW~	 W.O.ànW	 ...e	 ....	 es4

. a 1	 1	 III	 Ill	 1

§
e
a,

Ird	 N4	 r4	 rr.	 Cr.,	 Nd....wbeeededin	 etwww,	 ^	 n-)	 0.1.

oNd,

IS
a...-J

Ooen•13-GN
1111111.11111111111111	 1

Q trw0.3,
8 00000000000000000OOCOOUOW0000000000000000O00WWtil .....ININNW.WOOhNOOWOW...O~110MMM
cCa 6~4~WWWWWWWWWWWWWWWWWWW....,...n....mn	 .1.àokntocotor-~Jc.i..,—
cco
Z	 .:a ..7

rx,	 ime	 LLI	 ;Ti	 [14.	 tz,C40-.Wgete,-)tewnWOCX,-aleteedWr.-b 	 .
ce

•‘	 ,á,
 00O0 C	 O	 00g	 8	 .....	 G>	 OWO''d e'	 1..L1 W	 co	 CONtnO)Oo	 ....	 ncnW	 W	 WWWWer,	 W	 WW

.

" 4E
•	 1 "g ° Iz	 up •0

:s	 •
X 43	 '''2e

...	 .44	 . q›.0111	 ii	 '"	 111	 11111
, •	 •

	
....

o:
k-a

J

•
i.z

et.,ze..
.0000 00 ng 0=0 00000Olf-JOO 00 O	 000 OOMOO
m.NNN	 ..9. c;	 tn NO	 WOM	 0~MWM

u.;r n v E	 o
WWWW WW WWW ar..WW 6969)695959..........Niolmi,o,o,towt....~",...

8
t

z	 cjw	 0%

i:d

.	 I	 I	 I	 I	 .	 I	 I	
.

cl
ei	 4

....	 me.,

o	 o	 ooo	 o	 o	 o
Ur	

es
Irk	

M
...	 ....	 x	 119tO

I "5 e	 1 4)r:	 .4C CO	 O .	 111	 1111111111111111

.-,	 Y•-,
,:i

•	 •	

I.:	 •
O.cc-
z ...	 •
•4 •• as o	 •	 • es	 .coomoccoccoo-2

. ESEESESEEEEESEEEEEEEESE	 I

• 	

,

..	 ..
.

IL	 	
.e' 	

O
c>.e ce 00 iocoe	 co 	02 Ln C')	 ••n•• O• 	 tn cr,

1 C; ..Oc000425W .w~0à •	 N.	 00000
...	 •	 .	 •	 • 	 ::: I= -21) a.

rio
03	 4%1•	 .c..o al Ct	 •

4 C	 • o	 •

4O
.

de,ol:POce-ozoa
mo -a pw.c.)....t..
t3.o .o .o
0000. eOM‘‘"

•

•
O	 000cVV.V.f..

~Noowo

,e-e	 o) w4iifiji;4;;:ifi,aaadovgdom -c;".5--00	 O	 aaa.:0,(2.
ww=loowepowci.,wcucow

===n====.0=
O.o020oceceddeemmEasem

c•jz
Wasosomms4s— ocld	000w000SooMp..>»...:›calci8o0oo00000004000000or3001momwmmwmwmu,weuou.,,,,uaaawWWwwWwwwwww
4RWAÂWRÃWW;Wsi:0;;;;WOO>

Ig.g0V0U

.2 x 2..
C.3 - op
cts'2E
ar,
.a,..g..-....,„..o
3

•

 --- oa)tr)	
....,	 ;....

16	 4) 7:- oA	 ...aO O
c) V O
V	 O

n
,....,o N4	 •c.,	 a3

P. LI,,n
c.	 ....

O
..oo o 24'E —
c..	 e
c..,	 ai 0..) -,
V	 'O •,5
c.)	 E c, P.,c.,H O r-
el.+	 •-n ..r. 2s,.5. -es..
i...	 O is ...„
O 12, i •..
a

O el
V	 41 I
0 OM.C.)	 . ..el	 6.
V.@	 G\iIO
= a e	 ell

0, :2 .- 15 cf .".c) c• •• 2 , •Ei

2.0 o E to' Ç-.)
›.	 110 ..-* O
O) Z W Cd e 610 VV.1.

4:1

	

o...... o ......	 .2.h
1.,	 ..-àg

a	 11



3falfd .0 143).2rativ0 dos preço, apresentados pelos. concorrentes abaixo paro foinec .ionentos elos artigos
relativos ao "Grupo" ti. le
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it Cia.

,

!
Man'or •! Adjudi.

MN	 !Ação
ic

CI4SSIZICA,G10

'i;e0e	 e: ./ • té,	 '	 /I •	 h'	 k9,
• • • A' • -	 • s1 ab A . 0	 t 10.%	 .	 •	 h h

e

•••• •

12384 Sexta-feira 30
	

DIAIII0 OFICIAL
	

junho ao i3.3

SERVIÇO DE SUBSISTEM:IA MILITAR DA . 4' REGIA°
••••	

COMISSÃO DE COMPRAS

coNcortaiOnt-A" WeiMettaToUITIva PARA POR NEOGNINNTOB DUR -ANTI o ILIERCICIO DE 1933

Cigarros "Ascot". . 9	 91 • 41 MD Na ..11......................,.......,
Cigarros "Esporte" 	 WenceNimb •11.UPAIR ~MD 381~ ealien

Milheiro 34$900
349900

R	 349900
R	 349900

414•••

men•

JF 31$0091'
JF 33$00

C igarros  "Iiolanda ovaes" ••.••• • • .1. mo • A .. ma aa, ma biok

C i g a rr os "Liberti"	 ..... • •.•.. • • .................~......... si
31$500
44$000

R	 3195001	 mune.	 JF 29$000,.	 (1)
R	 4490001	 JF 499000;	 ,(1\

cigarros "Liberti", curtos •• 11M.G. .......". • ..~ . .1. ~mo 27$000 R	 2790001	 JF 27*000"
Cigarros "Liberti",	 ovais	 . 	 ...............~............ 358000 R	 3590001	 JF 339000
Cigarros "Odalisca" 	 Ah Cá .0.9 ...á...ha ••••• »Ar 4.1• •ffi jia •••
Cigarros "Petit Londrinos' 	 n •1D G.1D •-• a/ agia 0 ,..9 *.l. 411~1 • •

•	 IP 44$000
te 36$000

R	 4,19000'	 JF 4290
R	 369500:	 JF 369000j

Cigarros "Iolanda 333"	 	 213400 R	 219100,1	 —
Cigarros "Iolanda 600" ................ 	 27$000 R	 2780001	 --

Observações (4) Nb adjudicado por exceder do •preso de base o menor oferecido
concorrencia. publicado no Doirio Oficial n. 26, de 31 de janeiro p . p . (2) Registrado de
do edital aoima citado.

Juiz de Rira, 21 de fevereiro de 1933.— José Scarcela Portela, Major Chefe do S. S. M.
januario .144o Dcl 9e, i° Tenente Contador, mein,hro da Comissão. José de Paleta Dias, 1'

da °MIMO

(clausula 15 do edital de
acôrdo rom a clausula 25

e Presidente da COMiSPitl.

Tenente Coot.idor, intalbro

•

••n•

•••

‘11.

.,1	 h 1.1	 •	 :	 e	 • •	 •



4.
J, rena

9

ra	 • • or. 11.•ji• • Si

sabão em barra tipo "Americano" 	

Sapolto "Jaspeol"

Sabonete ".Gesst"

idabonete "Gibe"

Menor _kdjudi- Preço de Ob6er-

preço ' 1 cação base vaçbea

nn••n •n••nnn01.....•

R 1$1901 R	 18190 R I $.20Cl 01

JF 01001 —

R 16$5001 — `NY

R 12140' R $972	 .(2).

R $660 N moi	 ¼-

R 1(900 (1)

Proponente, 	 1

5.1

Sabão em barra "Americanb" 	

Sabonete "98" . • ., • • • .•,. .111,t• ..1tn 	 • a.J1 • •

1$1951

163508'

1$140'

Seibb

1$900

Quilo

Quilo

Caixa

Pnl

Um

Um

I

• Pnidade

i

OVASSIEICSÇA0
Oandurol Senra4 Cia.	 & Cia.

•••••••
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SERVIÇO DE SUBSISTENCIA MILITAR DA 4' REGIÃO

,COMISSIO DE COMPRAS •

CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA PARA rORNZGIMS.N'PoS DURANTE b EXERC1010 DE 1933

Mapa comparativo dos preçoa. apresentados pelos concorrentes abnizo parra fornecimento dos artigos
rffladpos ao "Grupo" n. 13

Observações — (1) Registrado de acerdo com a clausula 25 do edital de concorrendo, publicado no Morto
Oficiai a. 26, de 31 de janeiro de 1933. (2) Não adjudicado por exceder do Preço de base menor oferecido (c/an gulo 15
do edital acima citado) .

Juiz de Fdra, 21 de fevereiro de 1933.— José Scarcela Portela, Major C.bele do S. S. M. e Preeidente da Corajosa°.
januario Iodo net Re. 1' Tenente Contador, membro da CW219.3110, Usé de Paula êlas, 1' Tepente GoutedPra Pleigno

da 021:91¥09.x. .
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SERVIÇO DE SIIESISTENCIA. MILITAR DA 4' REGI10

COMISSÃO DE COMPRAS

CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA PARA 1101X NECIMENTOS DURAMT O x!nc ido DE 1933

Mapa denonstralivo dos preços apresentados pelos concorrentes abaixo paro forne.eintentos dos artigos
reativos ao "Grupo" n. 16

Proponente

N. I

Menor Adjudi-

i'LAEszncàçÂo Unidade R. Cauduro preço cação
& Cia.

Rio

!

sabonete "Eucalol" 	 Luzia 155600 R 10.00	 —

_-abonete de coco em barra 	 Duzia. 6$00e R 0000:	 —

nSR bo net	 d	 lface	 cm	 barra 	 Duzit, M000' n 19$00a:	 _

Papel	 bigienit o	 	  Pacote 15200 II 1$200'	 —

Enchugaciores	 (IP	 borracha	 	 Duziv 16;000 ri 10900	 —

toda	 caustica	 	 Lata 11000 R 1$7012;., 	 _

Preço de

base

Obser-

	"ii•n•

.11,' 1000.

	

JF :4000	 :1

	

! JF 18-9000'	 1')i
i JF	 M30.	 (f

	

.TF 12000	 1\i
JF 1,550' (1;

Obserc.acbes — .11' Não adjudicado po- exceder do
concorrendo publicado no Diario	 r.. 215. de 31 de

Juiz de Fára. 21 de fevereiro de 193tj.— José &orcela
jetiiii arjo João Da Re, 1' P.inente Contador, membro da

da Comissão.

p reço de base e) meno.. oferecide 'clausula 1; do edital de
janeiro p. p.)

Portelo, Major Chefe do	 .	 Pre:del:L: da Lowissko.
Corni2sio. — lost' de Pauta Dias, 1' Tenente Contador. membro



CLAS.1SIFICAÇÃO

Proponentes

N. 1
	

N.2

Unidade E. Martins Casa Edson

J .Fóra	 Rio

base	 •C-6e4

1 e

t;t) •
	 1)1ARTÉ) OF11:1AL	 ,•	 • *Junho -de•- •1933 - 42959

SERVIÇO DE SUBSISTENCIA MILITAR DA 4 Rum
COMISSÃO DE COMPRAS

•-OONGOTIJLENGIÀ ADMINIIITRATIVÁ PARA. PORNEGIMLNT013 DLRANTE O EXERGiCIO DE 1933
Mapa comparativo dos preços apresentados pelos concorrentes abaixo para fornecimentos dos artigos

retattvos ao °Grupo" n. 18

Menor	 Adjudica-	 Praça de	 Observa-,

Uma

Uma

1:5008(300

1:2503000

1:5003000

1:2503000

•••••

MEM.

Um 1 :0003000 1:0003000

Um	 8003040	 8003000

Um	 2253000 2253000

Um	 2503000 2503000

Um	 3103000	 3103000

Um	 3203404:	 • 320,000

Uma	 4 :2003000.	 4:2003000

Utrat	 3:1003000	 3:400$000.

uma
	 3:7503000i	 3:7503000

Urna	 7:0303000 7:0308000 -_

U :na	 1:9003004 1 :9003000	 —

Unia	 2:G403000 2 :0403000 .	—

Uma	 2:200$000 2:2003400	 —

Uma 2:4 0$000	 ?: . 407000 .	—

Uma 2 :6(103000	 2:0103000 	 _

U rna	 3:3003000	 3:30000t} 	 _

Uma	 4:2003000	 4:2003000	 —

.	 q
I

Urna	 5 :800300 ,	 :, :5003é00	 —

Arquivo de aço americano "Esteei Case
• ou Terreeel" tamanho oficio, com

4 gavetas 	
Armado de aço americano, "Torreei"

com 4 prateleiras, 2 portas, 18 pole-
gadas de fundo 	

Armário de açO nacional. "Fiel", com 4
prateleiras, 2 portas. 18 polegada
de fundo •-.	 •

Arquivo du aço nacional, "Fiel", tamanho
oficio, c/- 4 gavetas 	 -

Guarda roupa de ao nacional. "Fiel", um
só compartimento e/ 12a72x1r, 	

Guarda roupa de aço nacional, "Fiel",
um só conapartimento, c/ 15172114 n

Guarda roupa de aço nacional, "riel".
duplo, c/ 12x36x15 	 	 !

Guarda roupa de aço nacional. "Fiel",
- duplo. c/ 12x4.?..,112

Maquina de oalcular, "Liurroughs", ele-
trica, modelo 91.031, de somar, sub-
trair, e multiplicar, com 10 colunas.,

•com capacidade para 0.999.999.9991 .
Maquina de calcular, "Burroughe",

nual. com Igual capacidade. fazendo1
as me.smus operações e tendo o mas-,

	

mo número de c()Innas que a prece 	 !
lent.e. com subir:41i direta e oavro-
movel de 30 eras	 1

Maquina de calcular. "Macias", cum aarria,'
e capacidade 9x0x1d, manual, dic1is5o;
automatica 	

Maquina do calcular, "liadas", G/ tec:ado,i
capacidade 9x9r1ti. eletriza. divisão;
automatSca. 	

Maquina de escrever, "Rolai", mod510!
10, carro de 10. 	 I

Maquina de escrever, "Iloial", rnodéloT
10, carro 12 	 I

quina de escrever, "Rolar, modélol
10. carro de 14 	  .. .1

Maquina de escrever, "notar, Inodèlul

10, carro de 18 	
Maquina de escrever, "Ro jai", inod4lo;

10. carro de 20 	
Maquina de escreNar, "Rufar, modu'

10. carro de
Maquina de somar e irnpriedr, "Walss".;

modelo 40. cl t. ubly ação
nua!, carro de 12. 10 colunas, situes:t(

	

Maquina de 30111al • e ttnpelmir "Allen Wa	 !
les", inodèlo 40 c/ .subtração dirota,!
carro de 12, 10 colunas, e/ tettltis.'

Is/MCSa, Cieirieâ 	
Nieék de ferro cire! ..lanas. para :naouina

(h ,	na 	 1

—	 .* '3)

).

—	 (1)

•CCP	 :;":eu •	 :1)

preço	 cão

c/bser y ttçtle: —	 1.;1

2!j	 1 - t • v • n ••"..	 -	 tí!t 	 -	 +1.	 1 1 1-ttsidellt, da 1:n.
1 n.:MUCEI • itl	 Lt..•	 d•;	 T-2..,eitte

rit.calá:v sgGataliss5.e.
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SERVIÇO DE SIIESISTENCIA MILITAR DA 4 REGII0

COMISSÃO DE COMPRAS

etr,..":ORRE:\ CIA ADMINISTRATIVA PA1L1 FOR NEC1WENTOS DURANTE O EIERGICIO DE 1938

Mapa comparatiro dos preços apresentados pelos concorrentes abaixo para forne% iluentos dos artigos
relativos ao "Grupo" n. 19

Proponente

N. 1

CL /41F104CÃO
Menor	 Adjudica-
preço	 !jia)

	

Preço d	 Observa-.

	

base	 ções -

•

Unidade Magalhães
is.;c	 Cia.

J.	 Fóra

'.pacho de	 c•Nt.,	 •i	 ;000 .11;	10$001. 1 	—	 J V	 81()C0
t ..apacho de	 ferro	 	   Lin	 6.500 . Jr	 6(J l-	 1,3500 JI. '	 81000
Pltro “Senun“	 	
Filtro "Pasteur''	 	   

1 n,	 1 f5so00 J F.	1151000 .	—	 JF	 1103000	 ;II
Cru	 11$000 . J1 :	141000 ,11'	 I 4101.1 0 ' J F .	 17i;04Je

tlt'o "FiEr	 	 Uni	 220100e ! ,11;	2201000 : JF 220$000 JF 22424000
Pegureiro - Prim u e	 	  Uni	 28,000 : .J F	 283000IJF	 281000 JF'	 288900
rame de ferro gal‘anizadi n	 6 	 Quilo	 1 e•alo .IF	 18400 JP	 11400 JF	 11700:

Arame de ferro galvanizado n	 8 	 Quilo	 21140 JF	 214001	 —	 JF	 11;00:	 (1)
\ rairx;	 de	 ferro galvanizado	 ri	 10 	 	 Quilo	 21200
ranir	 de	 ferro	 guIanizudo	 ii.	 12 	 	 Quilo	 21 .100

JP	 2$200!JF	 —	 JF	 11800 	 ?..t,
.11 . '	 2s4aw	 ___	 JF	 139001	 (1

11 .ame	 sie	 ferro	 galvanizado	 ri.	 l 1 .	 Quilo	 23450 ,11, '	 21450:	 —	 , JF	 2$000	 (1;
‘rame	 de	 fer: . 0	 gal anizado	 n .	 16.	 	 	 Quilo	 2$300 J.I .'	 23500'	 ,IF	 233001	 (1;
:ame	 de	 te..	 o	 gaIN aniza,io	 ri.	 18.	 .. 	  ...	 Quilo	 21700 JF	 2300 .	—	 JF	 21400!	 1:
rume	 de	 ferro	 gu	 anizado	 ti .	 20.	 Quilo	 21800 .I F	 2800.117	28800 JF-	 71800'

Quilo	 ("00 .11: '	 68000:	 —	 Jk	 61500,	 (I)
13N aiade	 do	 zinco	 " V .	 Muntagne - 	 Quilo	 21300 .11;	2300 . .11 .-	 2$300 JF	 23500•
11ctuN ia.	 	   Lata	 1100 JF	 23400 JF	 28400 Jr 	 23400:
Bacia de latrina -Jundiai" 	  	 Uma	 181000 .11-'	 18$000!.1 1--	481000 JF	 481000.
). ;mento	 "Brasileiro-	 	 Saco	 121600 .11 	 12$600i	 ___	 .JF	 14501	 O).
.1 mento branco	 Quilo	 18200 .11;	1$200	 r	 t $2001JF	 4200

galvanizada:z 3	 1-	 	
. , n . v as	 de	 terro	 gah anizadas	 1/2V' 	

Uma	 2$:100
Ima	 28200

.11	 -g:31.)0:J r	 2t300 'ir	 21700,

.11:	21200	 --	 n JI:	23000;	 (1)
as	 de	 ferr . ,	 galvanizado	 1" 	   	 Uma	 41600 JF	 41600 . J 1 .-	 — J1. '	 :;$900 1	(1)

tini s \ as	 de	 feri . •.)	 galanizado	 11/1" 	 Urna	 1'8100 .1 l''	 78100!	 — ,11:	 61000 1	(11
1,lin as de	 ferro galvanizado	 11/2" 	  Uma	 78500 Jr	 7$500; ‘11. '	 78500 ,TE	 811400
1 .un as de forro galvanizado 2" 	 Uma 123000 .11-'	 1?3000 11JF	 12~) JI?	1215001
131 virgem	 	 Quilo 8110 .11'	 $110!	 — JF	 1100 (1)
I .:a.uo de ferro galvanizado 	 de	 1/2" 	 Quilo 28100 J1;	21100JF	 28100 JF	 3201)
t.aito de ferro galvanizado de 3/4" 	 Quilo	 28100 .11'	 21100 JF	 28100 JF	 28200
Cano de ferro galvanizado de 1" 	  Quilo	 28100 JF	 21100 JF	 23100 JI?	21200
Safio de ferro galvanizado de 11/2" 	 Quilo	 28100 J.F	 2$100 JF	 '2.5100 JF	 21200
':ar,,	 n 1, ,	 ferro galvanizado de	 •)" 	  Quilo	 28100 JI. '	 21100 JF	 2$100 JF	 23290
ano de chumbo de 3/8 a 11/2" 	   Quilo	 l$60 .11'	 18C)60 : 	— JF	 1$t350 (4)
:aixa Li f 3	 descarga	 de	 ferro	 fundido 	 Uma	 :361000 .11-'	 36800o	 — JF	 353000 (1)

Dobradiças	 de	 junta	 de	 ".'" 	 Par	 $310 . JF	 33101JF	 3310 JF	 8400
Dobradiças de junta	 de 21/2" 	 Par	 840 J.k .	1170JF	 .Vi70 JF	 8500
Dobradiças de junta de 3" 	 Par	 $550 ,11 :	Y)5501JV	 8550 JF	 $700
tiobradi k:as de junta de 31/2" 	  Par	 isao0 ir	 481001	 — JF	 18050 '.4
Estanho virgem	 	  Quilo	 143500 JF	 1415001JF	 148300 JF	 141000
Fechadura para porta e/trinco 	 Uma	 18$000 Jr	 18800491	 — JF	 10000 (1)
Fechadura para porta c/maçaneta 	 Uma	 51300 SI,'	 51300IJF	 5/300 JF	 58800
Fechadura para porta c/ duas chaves 	 Uma	 48200 JF	 4$200!JF	 — JF	 43000 (1)
Ferro chato de 1/2 a 2"x 1/4 	 Quilo	 11300 JF'	 153001	 — JF	 13200 (1)
terro redondo 	   Qdilo 18200 JF	 18200i	 — JP	 $900 (1)
Fechos pedrezes de 3/4 palmo 	 Um $630 JP	 8630JF	 $630 JF	 $800
Fechos pedrezes de 1 palmo 	 Um 3660 JF	 $6601JF	 $660 iF	 $8
Fechos pedrezas de 1 1/2 palmos 	 Um $950 JF	 $950	 — JF	 $800 (1)
Fechos pedrezes do- palmos 	 Um 1 $200 JF	 18200 *	 — JF	 $800 (i)
Fechos pedrezes de 2 1/2 palmos 	 Um 11500 JF	 18500 —; JF	 $800 .	 (1)
Peohos pedrezes.	 de, 3 palmos 	 Um 18800 JP	 18800 — SP'	 $800 .	 (1)
Goma laca extra laranja 	  	 Quilo 118000 JF	 1110001JF	 111000 JF	 128000
Joelbes de ferro galvanizado de 1/2" 	 trn $960 JF	 1960JF	 1960 JF	 13304
Joelhos de ferro galvanizado de 3/1" 	 Um 4050 ,TF	 130501JF.	 11050 .IF	 13300
Joelhos de ferro galvanizado de	 1" 	 Um 23300 JF	 283001	 — JF	 '.',1000 (I)
Joelhos de ferro galvanizado de 11/2" 	 Uni 33800 JF	 33800 1 JF.	 31800 JF	 45200
Inelhos de ferro galvatizado de 1 1/1 	 Um 23600 'JF	 2$600 .JF	 23600 JF	 2.38,30
Joelh,w dt ferro galvanizado d o "" 	 Um 48100 . .1 T•	4$100aF	 11100 JF	 ,100t1)
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Propox' ente

CL44IFICAtj10 Menor
Preço

Adjudica-
ção

Preço de
base

Observa-.
çaes

J. Fêra
•••••n•....~.•	 )n••••••••••••n•••n••••n•••n•i•n••••n•NiononsImmeli1~••n••n••••••••.,	

Lusr-as galvanizadas de 1/2" 	 	 •
Luvas de ferro galvanizado de 3/4" 	
Luvas de ferro galvanizado de 1" 	
Luvas de -ferro galanizado de 1 1/4" 	
Luvas de ferro galvanizado de 1 1/2"	 ,.
Luvas de ferro galvanizado de 2" 	
Manilhas de barro de II 	

Manilhas de . burro de 3" 	
Manilhas de• barro de. 4" 	
Manilhas de: . barro de 6" 	
Manilhas de . barro do- 8"  	
Manilhas de 12,11rro de 9" 	
Manilhas de' barro de 10" 	

Pregos de ferro 17x21-	
Pregos de ferro '18x30 	
Pregas de ferro 21X45 	
Pregos de ferre 25x60 	
.P6 da sapato 	
Pá, c/ bico o/ inibo n • 	
Pá.0/ bico e/) . 011bo n, 5. 	
Pize. 	 •
Fiegiatro de•metal de pressão de 1/2" 	
Registro de metal de pressão de . 1/2"  •
Registro de.melal de pressão de 1' 	
Registro de ferro galvanizado de 1/2" 	
Registro de ferro galvanizado de 3/4" 	
Registro de ferro galvanizado de 1" 	
Registro de ferro , galvanizado de 1 1/2"
Registro de ferro galvanizado de 1 1/4 	
Registro de feio galvanizado de 9"  •
Roxo rei 	
Ralo de chuveiro de 8X1/2"	 • 	
Ralo de chtrMito de 8x3/4" 	
Ralo de chaveitio de 9x1/2" 	
Ralo de chuveiro de 9x3/4" 	
Solda preparada 	
Teu de ferro °galvanizado -de 1/2" 	
Tées de ferra galvanizado de 3/4" 	
Têes de ferro galvanizado de 1" 	
nes de ferre'galvantzado de 11/4" 	
Tâes de ferro • galvanizado de 11/2"
Tées de ferrwgalvanizado de 2"  ' •
Torneira de metal de pressão, de 3/8"
Torneira de'ffletal, de pressão,de 1/2" 	
Torneira de . rdelal, de pressão, de 3/4" 	
Torneira de : Metal, de pressão, de 1" 	
Terneira de . bdla de 3/8" 	
Torneira 4.1e bóia de 1/2" 	
Terneira de bóia de 3/4"' 	
Válvulas de Mistal de 3/4" 	
Válvulas de metal de 1." 	
Verde "Londres" 	
Verde "Paris" -	
Verde cal 	

,•:eatulte "Ca-te/d" 	
Zinco em telhas' de 5 a 8 pés	
Zarcão 	   	

Oleo de linhaça . genuino	 	
Ocre lavado • de i a 	 •
Pia de ferro °emanado n. O 	
Pia de ferro esmaltado n. 1.
Pia de ferro • esmaltado	 2 	
Prega de ferro 15X15 	

•Pregos de ferro 16X18 	

	 	 -Urna $550 37 $55013F $550 JF $604
	 	 Uma 8600 JF - $600 F 8600 JF $700 .
	 I.-	 • Uma 13000 JF 1;000 .11F 13000 JF 18200
	 	 Uma 18200 JF 1$200 JF 0200 ir 1 $400
	 	 Uma 4800 JF 1$8001JF 18800 JF 23000
	 	 • Uma '23000 JF 28000IJF 2$000 JF 210800
	 	 Uma

Uma
$800

, 18000
JF
JF

$80 0
18004

—
--

JF
JF

$700 
$700

(1)
(I)

	 	 Uma 13300 JF INDO. — JF 1800 (1)
. Uma .
Uma

MOO
MOO

.12"
JF

18800,
3$0001

—	 JF
—	 JF

1$000
13200

(1)
(1)

•	 .• Uma 38800 37 33800l — JF 2$200 (1)
Uma 43500 JF . 43500 JF 4$500 JF 43500
	 	 Quilo 33400 JF 33400 — JF 2$000 à)

	 •••
Quilo
Uma

8650
20000

JF
JF

$650
'24E100

— 32'
Jr

8600
238000

(1)
rs1)

Uma 288000 ,IF 28$000 — JF 278000 (1)
Urna •• 363000 JF 36$000' 363000 JF 37$000
	 	 'Quilo 23500 JF 2$500JF 28500 JF 2$509

Quilo '23400 JF 2$400 JF 2$400 JF 23400 '-
Quilo 23300 JP 2$300 JF 2$300 JF 2$309
Quilo 2$200 JF 28200 JF• — JF 2$000 (1)
Quilo 2$000 JF 280001 — JF 18950 (1)'
Quilo' MOO JF MOGI JF 1$95W (t)
Quilo moo JF $6001J.F $600 JF i$0001
Urna. 63500 JF 0150013F 0500 3? . 6000
	 	 Uma 73200 Ir .78200i — JF 73000 (1)

Quilo $809 jF $8003F $800 JF $800
Um 33200 JF 38200 JF 4200 JF 33500
Um 4800 TF •	 4380032' — Jir 43500 (1)
Um 78500 JF 7350032' 7$500 3P 103000

i Um . 7$000 JF 780003F 78000 JF 9$800
	 	 'Um 168000 JF • 10000 — JF 123500. (1)

Um 203000 JF 203000 — JF 161500 1)
	 	 Um

Um
: 20000

228000
JF
iF

24$000
228000

JF
JF

243000
228000

jr
jr

308000
303000"

Uni . 303000 JF 308000.12' 308000' JF 463000
quilo $600 JP 8600 31? $600 32' 18200

• Lm 48500 JF 4$500. 3F 0500 jr 58500
.Um 54000 JF •	 58000 JF 55000 ,IF 6$000
Uni 78000 JF 74500032' — JF 6$000 :1)
Uni 73500' JF 715004F — JF 73000
Quilo 9000 J F 9$0001 32' 68500 ,i)
Um 18400 31? 184001 — JF 11100 ,1)
Um 1$700 JF 117001 — JF 18500 '1)
Um • MOO JF 1$800132' 18800 32' 2$000
Um •28800 iF 2$80013? 2$800 JF 3$200
	 	 Um 33800 JF 3$80013F 31800 JF 4$500
	 	 Um 7$500 .TF 73500 —. 3F 63000 •	 1)

Unia 48000 ,IF 4$500 JF 43000 3? 0000
Uma 43500 JF 4$5003? 4U,00 JF 41500.
Uma 73000 JF •	 730001JF 78000 ,TF 78500
Uma 158000 ir 15$0001.1F 15$000 JF 15$000
Urna	 ' 48000 JF 4$000fJF 4000 JF 58000-
Uma 43700 JF 4$7001plF 43700 JF 53000
Uma 123000 jr 13$000TJF — JF 83000 1)
Uma 13300 ir •	 1$30013? 1$300 iF 13800
Unia 13500 31? /1500IJF i$5003? 100
	 	 Quilo 28900 JF 28900I3F 28900 ..TF 38000

Quilo 38200 JP 3$200!JF 38200 JF ' 4000
Quilo 28900 JP -2$9001JF 24900 JF, 48000
Pacote *SOO 3? •	 .8800',_ . — 3? 8780
Pé
Quilo

$920
4000

JF
JF

•	 19200'
4t?200;JF

$920
—

JI?
'3?

$90,0
1$000 ui

. "

• ej•



Proponente

N. 1

Fdra

Vermelhão "Oriental" 	
•	 Vermelhão comum de sapateiro 	
Azul "Ultramar" 	
Fechadura para porta c/ uma chave 	
Pregos de ferro 14X15 	
Azul "R.	 U.", 	
Jál de cromo 	

&&

s....

Quilo
Quilo
Uma
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo

71000
$400

11800
71000
2$500

151000
2$900

JF
JF
JF
JF
JF
JF
JF

7$000
$400

78000
18800

151000

JF
JF
JF

-2$500

-2$900

71000
$400

71000

Observa-.
CrPes

Menor
preço

Magalhães
ISD Cia.

CLASSIFICAÇÃO
Unidade

Adjudica-
ção	 Preço de

base

,TF 71000
JF $600
JP 121000

(2)
(2)
;2)
(2)

n•nn
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OBSER VAVIES

(1) NãO adjudicado por efroeder do; preço de base
publicado no Diario Oficial de n. 26, de Si de janeiro p. p.)

(2) Registrado de acórdo com a clauiula 25 do edital

Juiz de Pira, 21 de fevereiro re 1933. - José
Comissão. - /amaria João Dei Re, 1° Tenente Contador,
Contador, membro da Comissão.

o menor oferecido .(clausula 15 do edital de concorrencia,

acima citado.

Scarcela Portela, Major Chefe do S. M. M. e Presidente da
membro da Comissão. - José de Paula Dias, I* Tenente

Vrimeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSORIÇÃO DE RECRUTAMENTC

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 260 DIEVIi.ITO

O presidente desta junta de alistamento militar faz saber
que foram sorteados para o serviço do Exercito, no dia 4 de
outubro de 1932, nesta Capital Federal, sede da 1' Circuns-
crição de Recrutamento, os cidadãos con.staotes da relação
abaixo, devendo os da classe de 1911, que fazeha parte do con-
tingente da primeira chamada, á exceção do , de número de
alistamento 38, que foi incluido no contingente suplementar,
se apresentar de 19 a 31 de outp.bro proximo futuro, á sede
desta junta (praça Serzedello Corrêa n. 23), afim de rece-
berem os respectivos certificados de apresentação e serem
encaminhados ao ponto de concentração designado; e os que
não o fizerem, ficarão sujeitos ás penas estabelecidos nos re-
gulamentos militares- e Codigo Penal do Exereito.

Os sorteados das classes de 1908, 1909 'e 1910 e o de
número de alistamento 35, de 19;,41, que constituem o con-
tingente da segunda chamada (suplementar), ficam desde já
avisados de que serão chamados á ine,orporaçáo caso seja in-
suficiente o contingente da primeira chamada, sendo em tal
Wiepoiese, afixado o respectivo edital na sede desta junta e
publicado no Diario Oficial a partir de 4 de novembro do cor-
rente ano.

E Para ' que chegue ao conhecimento de , todos, lavrei o
presente edital, que será afixado á séde da junta e publicado
o Did?i0 Oficial.

Calattal Federal, 15 de maio de 1933. - B. Fraenket. pre-

4e alistamento - Número de-sorteio - Nomes -
Filiação

Classe de 1911
474.-agostinho, filho de Manoel Gomes Carneiro da Cunha

e Amalia Ramos C. Cunha.
§§, 'Alberto, filho de Alberto .Flores e }Àelvira de Mello

. Flores.
011.; 0. 'Angelo Paschoal, filho de Victor Angelb c Annita

Anon.
"-MOD.	 r.. , Gom.., mio. de 'Joie. Ferreira Gomos.

•

8. Antonio Jdachliiii, filho de José Antonio Columna
e Emilia M. Columna.

48. Argentin), filho de Manoel de Oliveira Guimarães e
Ludovina 5. Guimarães.

64. Aristotelés, filho de Christophoro Osorio de Miranda
e Alice S. Miranda.

25. 'Armando, filho de A.b.el Nunes Lopes e Dolores Nu-
nes Fargado.

44. Armando, filho de João Antonio do Amaral e Fran-
cisca P. de Amaral.

	

15.	 1. Benjamin, filho de Graziella da Silva.

	

16.	 33. Carlos José, filho de Clementino Cerqueira.
6. 104. Alfredo, -filho de Carlos Passeri e Amelia Censtança

Passeri.
7. 85. Alfredo, filho de Manoel Leitão e Aurora Rosa.

10. 103. Alvaro, filho de Manoel Antonio de Araujo e Maria
• Baptista.	 .

11. 105. Alvaro, filho de TheOdoro Antonio Lopes Marinho.e
Carolina S. Marinho.• •

12. 133. America , filho de Antnnio Augusto Carneiro de An-
drade e Florindo Teixeira de Andrade. -

13. 87. Antonio, filho de Manoel Alves e Georgina Alves.
14. 74. Arlindo, filho de Arlindo Peerira Braga ' e. Julieta

• B. Pereira Braga.
16. 81. Assis, filho de Graciliano F. de Araujo e Alzira Ma-,

cedo de Araujo.
17. 108. Augusto, filho de Felippe D. Silva Ribeiro e Can-

	

.	 dida Alves Ribeiro,
18. 110. Carlos, filho de José Joaquim P. de Almeida e Ra-

.	 •	 -elle' Martins Almeida.
19. 73. Clovis, filho de João Paulo de Albuquerque Mara-

nhão e Ontonia Alves Maranhão.
20. 121. Dionisio, filho 'de Areento da Silva e Maria !saias

de. O. Silva.
21. 114. Dirceu, filho de Anna Ignacio Ferreira.
22. 120. Domingos. filho de Joaquim Antonio Guilherme e

Amada de Gouvèa.
21.. 128. Durval, filho de Elia de Jesus...

72. Elpidio.. filho de Basilio José de. Medeiros e • Leonor
11. de

t. Eurico, filho de Arthur Freitas Pires e Rosalina
. Maria X. de Ia. Pires. •••	 •

9.

10.

11.

12.

13.

-OS

kl
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52.

5s.
59.
GO.
61.
62.

63. 107.
65. 131.

89. 124.
71.. 106.

72. 102.

73. 89.
74. 116.

71.

75. 92.
76. 112.

• Classe de' 1909

2. 135. Antonio, filho de Waldino dos Santos e, Ann.a Mo-
,	 reira.

3. 150. , Anuar. filho de Paulo C,uri.
5. 144. Guilherme, filho de Benedicto Caldeira Janot e He-

lena da Silva Janot.
17. 63: - Carlos, filho de Manoel Ferreira de Almeida e Maria

Faria Velloso.
18. 53. Cesar, filho de Arnaldo Pereira -Braga e Condida

S. de . Barros Braga..
19. f4.Clarioio, 'filho de Antonio de tal e Alzira Maria da

Conceição.
20. 71..Cyrio da Silva, filho de Eduardo da Silva e Onestada

da Silva.
22,	 5. Dennis Laidlaw, filho de Walter lienrSr • Martin o

Clara Martiu.
23. 49. Dwight Moody, filho de Antonio Francisco Costa

• Ramos Sharp e Helena C. R. Sharp.
24. 43. Edáundo, filho de Cesar Pered o Ignez Gaffi.	 2,
25. 52. Edward Grahair,. filho de Miau T. Fargan a Vero .- 1.

- nica Cdllette 'Farpa.

. 78.

77.

78.

79.

80.-

75.

1.

29.

30.

31.
32.
33.
34.
36.
37.
28.

•4e.

49.
50.

63.
64..
66.
67.
68.
62.

Elias, filho de Juberan Hadad e Selim Echar.
Enos, filho de Selim Bodin e Labibe Zeidan.
Ernesta, filho de Ventura Marques de Oliveira- 'e

Loura Maria Alves.
12. Eurieu, filho de Francisco Gonçalves- e Maria Ak,

gusta Dias.
22. Fabio, filho de Joaquim ferreira Venoso e Amelia

n Baptista 'Venoso.
18. Geraldo Peixoto, filho de Francisco Peixoto.
46. Geraldo, filho de José Valentim
3. Gustavo, filho de Gonzalo • Queirnadelow Vasques.

11. Haroldo, filho de Armando Aquinoztt.
66. Bondo, filho de João Abreu e Maria Faria.
13. Jacintho, filho de Benedicto Pereira de Araujo.
58. Januario, filho de Adelino Gonçalves e Marfe Mo-

reira da Siiva.
João 'Santos, filho de Adriano dos Santos e Noemia

Alves da Silva.
João Victor, filho de Afranio de Mello Frane0.*
João Tin000, filho de Francisco das Chagas,
João, filho dejoão Rodrigues da Silva.
João Baptista, filho de Laura da Piedade.
José, filho de Belisario Vicente Brasil e relizard%

Alvares Brasil.
José, filho de Eugenia Gosta.
José, filho de Henrique Julio Hammel .e Juno:a

Guedes Ferreira.	 .
15. José, filho de Horacio da Cunha e Helena Carvalho

Cunha.
20. José Bento, filho de Ootavia Raymunda.
35. José, filho de Virgilio Enéas de Paula Ribeiro e

Graziella M. P. Ribeiro.
39. Leonel, filho de Leonel Mariani Serra e Carmen:

de Almeida Serra.
50.* Lucio, filho de Francisco Caetano da Silva e PaIrnira

L. silva.-•
Luiz, filho de Luiz da Silva e !libertina Castro..

Silva.
50. Manoel, filho de Basilio Josepha Costa.
24. Manoel, filho -de Justino Neves e Albina Aurora.
67. Manoel, filhO de Liberata Maria Benicia.
16. Manoel, filho de Maria Izabel Monteiro.
34. Mano, filho de Francisco de Souza Mas akis

Amelia C. Villas Mas.
4. Mario, filho de João Guimarães Cabral.

27. Mauricio: filho de Jorge Theodoro Cabral.
2. Moysés, filho de Jorge João e Maria Ciirant,

19. Murillo, filho de Maria DomithIla de Jesus.
23. Nelson. filho de 'Alvaro da Cruz.
45. Nelson, filho de Amorico de Souza e Guifhormin,i

de Souza.
26. Meado: filho de Paulmo Dias e Joanne. Roorfgues,
30. Nicole. filho de Domenico Vaccariello e Rachela

Marone.
37. Orlando, filho de Vital do Oliveira e 'Donaria

E. Oliveira.
28. Placido, filho de Romualdo José da Silva e Mathild

Pereira.	 •9. Raphael, filho de Ernesto Gomes de Castro e•Gult-
mar Mourão de. Castro.

40. Raul, filho de Manoel Suares Barbeito e .Magdalena
Soares Soles.

36. Renato, filho de Lucas Evangelista dos Santos e
Cecilia A. dos Santos.

21. Reynaldo, filho de Antonio Duarte e Maria Magda.
lona.'

57. Ruy, filho, de Augusto Tavares de Almeida e Ma-
Wide Sophia

32. Sydney, filho de Manoel Tertuliano Carneiro
Cunha e Maria II. Carvalho.

29, Sylvio, filho de Antenor de Oliveira e Evangenna
de Oliveira.

Classe de 1911 (2. chamada)
70. Beber. filho de Manoe: Gomes Cardla a Julla de

• Almeida Cardia.
Classe de 1910

129. Adelíno, filho de Joaquim Cardoso de Irarias e %a-
linda P. de Piarias.

93. Agualdo, filho de Alfredo Amado.
111. A1b1TI. filhe de José Corrêa e. Amena Maria dai

27. 97. Evilasio, iflho de Manoel Antonio dos Santos e 26. 17.
Maria das Neves F. Santos.	 27. 68.

28: 90. Fernando, filho de Amelia de Oliveira. 	 .28. 59.
29. 88. Fernando, filho de Marietta Moraes Ferreira.
30. 113. Henrique, filho de Henrique Irineu Fauetino e Rita

Magdalena de Jesus.
31. 122. Heroilio, filho tio João Francisco Coelho.

32. 101. Hermes, filho de Evaristo José Cardoso e Amalia
Pereira Bm.

33. 56. Hermes, filho de João Firmo Alves e Bernardina
Nacimente Alves.

34. 125. Ignacio, filho de Antonio Augusto Soares Ferreira
e Maria Aleve.	 .

33. 120, Jayme. filho de Trajano Silva e Maria aa Conceição,
36. 106. João, filho de Annibal Baptista.
38. 130. João, filho de José Baptista e Leopoldina Augusta.
39. 84. João, filho de José Manoel d Sant'Anna.
40. 91. João, filho de Matheus Fonseca e Julio Fonseca.
42. 118. José, filho de Arthur Torres Nogueira.	 •
41. 83. Jorge, iflho de Antonio Prado Junior.
45. José, iflho de Damião Fernandes Lopes e Maria Salomé

Fernandes.
46. • 76. José, filho de João Esteves Santos e Guilhecmina de

Souza.
47. 82.- José, filho de Joaquim Francisco Lauro e Ignacia

Ruiz.
48. 95. José, filho de Joaquim Gomes da Silva e Maria

Luza.
49. 115. José, filho de Manoel R. dos Santos.
50, 117. Luiz, filho de Luiz Qualdo Junior.
52. 78. Murillo, filho de Eduardo Carlos Duque Estrada

• Barros.
54..119: Nelson, filho de Antonio Joaquim Vieira e Philo-

mena IR. de Moraes Vieira.
55. 123. Olarico. filho de Octaviano Mathias Moreira e Ma--

ria Conceição Moreira.
56. 75. Ortando. filho de João Affonso e Davide de Jesus.
57. 127. °Bulido, filho de José Aristides, de Oliveira e Maria

.	 da Conceição Aleve.
58. 94. Oswaldá, filho de Lucas Francisco Soares dos San;

tos e Josepha A. S. . Santos.
80: 79. Paulo, iflho de José Felipe de Freitas Castro.
61, '99. Paulo, filho de Miguel Baptista dos Santos.
82. 109. Pedro. ilibo de Bento Pedra e Paula Francisca de

Pedro. filhó de Paschoal Marchivi.
Renato, filho de Cypriano Pacheco e C.'enoveva Pa-

checo.
Sebastião Walter Lobo.
Sylvio, filho de Ventura da Costa Coelho e Delphina

de'Jesus.	 70.
Waldemar, filho de Joaquim 'Vieira e Anna Guedes

•Cardoso.	 •
Waldemiro, ifihis de Alfredo Francisco Neto.	 72.
Waldemiro, filho de Emilio Antonio da Silva e Rosa

Villela da Conceição.	 73.
Waldemiro. filho de José Ignacio Machado.
Waldemiro, filho de Leopoldino Manoel Silva e Ma- 74.

gdalena Maria da Silva.

40. 55.
41. 41.
/42. 65.
43. 62.
44. 42.

57. 61,

45. 54.
47. 38.

39. 69.



24.

25.

26.
26.
27.
28.

29.

30.

31.

32.

33.

34.

35.

36.

38.

39.

41.

i2.

43.
44.

45.

46.

17.

38.

19.

50.

58.
39.

60.
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6. 138. João, filho de Melohiadee Freire e Sovina Baptista
Freire.

142. José, filho de Affoneo Alves do C.amargo.
141. José. filho de Manoel da Silva Barbosa e Cacilia Ea-

parança Barbosa.
143. Manoel. filho de Francisco da Costa Górtes e Maria

B. Cértee.
12.. 139. Manoel, filho de José Manoel de Sant'Anna.
1:.;. 117. Manoel, filho de Manoel Paulino dos Santoa.
1;. 146. Mario, filho de Antonio Nunes Coutinho e Laudelina

Coutinho.
18. 134. Oswaldo, filho de Henrique Ferreira da Silva e Bra-

Brasina Ferreira da SilVtl.

Classe de 1908

O. t83. Lusebiu, filho de Aureliano doe Santo*.
12.	 José, filho de Demetrio Ba.stos.
11. 155. José' filho de Antonio de Cas.sla R. Dias.
19. 152. Nicanor, filho do José Neves e Alaina Neves.
24. 156. Osa;alcio. filho de Eduardo Spinola.

Capital Federal, 15 de maio de 1938..- B. Fraia4:4

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

. T LTÀ Di; ALISTAYMNTO AltbITATI DO 8" DISTRITO	 ra
com ...éde á rua Joaquim Silva n. 4

Pedro Ramrs de Paiva. presidente da Junta, far saber que,
estando concluidus os trabalhos do alistamento no correnta
r.no, furam os mesmos remetidos a l • C. R., á avenida Pedro II,

tudas as reclamações d:+verão ser apresentadas. E para o
.untiecheento de todos e especialmente dos alistados cujos
eolifes constam da relação abaixo por classe e ordem alfa-
.alica. 11 , ii euu publicar o priesente odital, faaenod afixar á

.,Iirta desta junta, uma cópia do mesmo.

Clasee de 1915

Número de ordem - Nome do alistado - Filiação

1. .abdon, lilhJ de Carlos Oliveira Bastos e Carmelincia de
Oliveira Bastos.

2. Abilio, filho de José Pires Loureiro e Elvira Borges.
3. Adalberto, ifihr de Adalberto Montenegro e Maria Serra

Montenegro.
4. Adelino, filho de José dc Mattu o Marianna da Conceição.
a. Alberto. filho de Alheia() Carvalho e Mariola Araujo Car-

valho.
6. Alberto Angelo, tllhk, de Ricardo Ferrar e Mercedes Pe-

sado.

7. Alfredo, filho de Alfredo Auterieo Correu e Jillieta Gorraa.
8. Alfredo, filho de Alfredo Sahbatine e Arcenia Pereira

Machado.
9. Alfredo, filho de Arlindo Augusto Vieira o Rita Alves

Vieira.
10. Alfredo, filtib de Manoel Rodrigues da Goata e Antonia

Rodrigues da Moita.

11. Alfredo de Oliveira, filho do Alfredo Francisco de Olival-
ea e Luiza de Oliveira.

12. AH: :1,.	 »oentel. filho de Alfredo Barros Pimenta' e
s Almeida Martina PiMontel.

13. Aixuro, filies de João Maria Pavão e Augusta do Jesus.
14. Alvaro. filiai de Joaquim da Costa Ruas e Manieta Pe-

reira Ruas.

15. Alvaro, filho de Manoel Gomes de Linfa Lampreia e Con-
ceição Nunes de Lucena Lampreia.

16. Annlbal, filho de Delphina Maria de Oliveira.
17. Anthero, filho de Jose Augusto dos Rei* e Maria Santos . 61

Reis.	 -
!S. Antonio. fidio de Franciset . Virgilio da Rooha Garcia e

Maria Caralida Guimarães Garcia.

la . Antonio, filho de Guilherme José Rego Junior e Laudelina
Maria de Souza.

20. Antonio, filho de João Rodrigues e Maria doa Prazeres.
21. Antonio, filho de João Rubem da Silva e Leonor Gon-

çalves da. silva.
22. .1/2.nonio, filho de Joaquim Mendes da VascohoellOs e Maria

da Conceição.
23. Antonio, filio de-Luiz Rotundo e Maria Vieira Rotundo.

63
64

65
66

67

Antonio Abranehes Pinheizti, filho de Claudionor ',U-
rano Pinheiro e Laurinda Abraztehee Pinheiro.

Argemiro, filho de Alexandre Bernardino dos santos •
,	 Carmelia de Souza Piedade.
Armando, filho de Abulo Marzollo e Angelina Pape.
Armando, filho de Dib Badana. Schid.
Armando, filho do Francisco Padula e Nunciata Padula.
Armando Guto, filho de Augusto Guio e Phl/omena

Grau).
Arnaldo, filho de Manoel Souza da Cunha e Maria do

Carmo Souza da Cunha.
Areenio Prestes Caldas. filho de Vicente Gregorio Cal-

das e Oclylia Amalia da Conceição.
Artbur Rodrigues Ferreira, filho de Manoel Ferreira e

Maria Rodrigues.
Are-, Pilho de Antonio Ferreira Vallado e Maria da Apre-

sentação Valladci.
Are Alves de Souza, filho de OotaVio Ales de Souza e

Maria José do Souza.
Auriwalde, filho de Manoel Pereira e Laura Leite Fer-

reira.
Benjamim, filho do Dr. Eurico Torres Grua e Martba

Washington Cavakante Crilz.
Benjamim Constaut Bevilac,qua Magalhães Fraoneel, fi-

lho do Dr. Walter Carlos Magalhães Fraencel e
Aracy Constant Bevilacqua Fraerviel.

Berhardino. filho de Antonio da Costa Sãfeeis e . Ange-
lina Jannuzzi Costa Santos.

Carlos. filho de Antonio Malheiros e Emilia Moreira
Zarreiroe.

Carlos, filho do Marnel Jtirozika de Moura.
Carlos, filho de S:celindino Brandão e Escolastica

Maia.
Carlos Francisco. filho de Mariauo Sebastiano e Bolléa

Lucia.
Carlos José Grohs. filho de João Carlos Grohs e Sono-

rina Maria Grohs.
Claudionor, filho de Adhemar Valino e Olga Valine,
Caudionor. filho de João da Rocha e Lucia Moreira da

Silva.
Claudionor Rosa da Silva, filho de José Rosa da Silva

e Deodata Maria da Conceição.
Clemente, filho de Clemente Rodrigues Mourtio e Maria

Eugenia Pimenta Mourão.
Daniel. filha de Alfredo Eugenio Rocha Santos e Nithe.

nia Camarinha dos Santos.
Daniel Barbosa da Fonseca. filho de Pedro Carlos da

Fonseca e Idalina Barbosa da Fonseca.
Danisl Bittencourt. da Costa, filho de Thomaz Martins

da Costa e Maria Bittencourt da Gesta.
Darey, filho de Jose Mondes Ferreira c Laura deis San-

tos Ródrigues.
Dercio, filho do Reeneldo Gusmão e fria da Almeida Pe.

reira Gusmão.
Djalma, filho de Gaspar Soise de Oliveira e Elvira doe

Santos Oliveira.
Durval. filho de Ameba Martins da Silva.
Edgard, filho de Antonio Marques Bernardo e Ignacia

Azevedo Bernardas.
Edgard, filho de Arltbuta de Souza.
Edgard. filho de Francisco Gomes Tavares e Olivia

Oliveira Tavares.
Edgar. filho de Gastão Ferreira da Silva e Albertini

Ferreira da Silva.
Edgard. filho de Irene da Conceleão.
Eiljalme da Rosa Oliveira filho de AULCor:o Rosa Oh.

velra e Evangelina Rosa Bittenoourt.
Eduardo Dantas Fiarralli, filho de Flavio Bonelli e Jca

sephina Barbiére.
Elizio, filho de Manoel Soares de Oliveira e Maria. da

Conceição.
Elzo, filho de José Alves da Silva e Manieta Alves da

Silva.
Enedino, filho de Maria Thereza Bezerra.
Epiphanio Alves dos Santos, filho de Clatditto Alves doe

Santos e Alzira Oliveira dos gritem.
Emiti°, filho de Maria Luerz.
Euelydea. filho de Luctydes de Souza Vaaconcelos e

Marienna Gemes Vãsoonoeloe.
Eugenio, filho de ~to Machado- Boratris e Obvia Oaa,

lho Borges.
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68. Evanyr, filho de Raymundo Antonio de Pinho e Eroilia
Alves.

69• Fefnando, filho de Felix Alves ^ da Co.sta e Alice Lopes
da Rocha Alves da Costa.

70. VI anciseo. filho de Laudelino de Paula Machado e De-
bora de Paula Machado.

71. Francisco Betim Paes Leme Sobrinho, filho de Sebastien
Betem Paes Leme e Margarida Betim Paes Leme.

72. Francisco de Freitas, filho de Francisco de Freitas e
Condida Maria da Conceição.

ia. Geraldo, filho de João Avila da Costa e Anua da Fonseca
Costa.

7. Geraldo filho de José Nigro e Izabel Alves Nigro.
75. Geraldo Jose Maria, filho de Hortencia Pereira Variem.
76. Oilbeeto. filho de Alberto Pir e s Affonso	 Julieta Pires

Affonso.
7;. lichen°, filho de Ricardo Bouças Gonçelves e Maria Fir-

mina Pinto.
78. Beijos Monteiro da silva. filho de Rubem Monteiro da

Silva e Olympia Ferreira da Silva.
79. Henrique, filho de Antonio Ferreira e Ilda Ferreira.
80. Henrique, filho de Domingos Esteves e Anna da Con-

ceição.
• Heorique. filho de Ricardo Pereira Nunes e Maria Costa

N1111,'S.
Hiran Fereeera. filho de. Generoso Ferreira e Brazilicia

de Oliveira Ferroira.
83. Horacio, filho de Antonio Ribeiro da Silva aletrelles e

Eva Ribeiro da Silva.
Hugo. filho do Antonio Luiz de Souza Mello e Irene de

Araujo Souza Mello.
S. Humberto da Silva Lento. ;titio de Saleadoe Lento e

Dulce Louzada da Silva.
86, Ivo, filho de ala:dl-Mario Borges Pinto e Rosa Fernandee

Pinto.
87. Jayme, filho de Carlos Pereira da Cunha e haura Pires

da Cunha.
88. Jayme, filho de Domingos dos Santos Querido e Adelaide

Chaves Querido.
80. Jesuino. Rodrigues Coelho, filho de Herculano Rodriguee

Coelho e Maria Nazareth Coelho.
90. João, filho de Alzira Vieira Borges.
91. João, filho de João Cardoso da Costa e Eliza R:beiro Me-

nezes.

92. João Antonio, filho de Frederico Sylvestre da Veiga e
Lauro Conceição Violente.

93. João José Alves de Castro, filho de João Baptista de
Castro e Thereza Alves de Castro.

94. Jonathas, filho de Antonio %macio ria Costa e Josephina
Rosa de Andrade.

9a. Jorge Voltes filho de Carlos Vnitee. c flo:se de Medeiro.s
Voltes.

96. Jose. filho de Angelina Garela Coelho.
97. José. filho de lzidoro Americo Ribeiro e Laurinda das

Neves Ribeiro...,
98. José, filho de .10411) . da Costa Bernardes e Gertrudes Ca-

mata Costa.
99. José. filho de José Alvee Esteves e Josepha Lopes.

100. José. filho de Maria de Oliveira Branca.
101. José, filho do Dr. Nominal° Ltez do Couto e Silva •

Anua Chaves de Couto e Silva.
102. José, Ziftio de Rosa Costa.
103. José Antonio da Crue filhe de Josti Casemiro da Cruz e

Lucinda de Figueiredo.
10e. José Marcollino, filho de Rubem de Lemos Bittencoutt

e Violeta Dulce de Lima Bittencourt.
105. José Maria de Brito. tilho do* !Ácida Antonio de Brito.
106. Joseph Francis Wrigth filho de Thennaz Wright e Ma-

gdalena Maria Wright.
doe. josiah spaltling Ileal, filho de Frederico II. Heal e Alice

Gertrudes Spalding /leal.
1()8. Jovino, filho de Manoel Alves de Oliveira e Rita Marte

de Oliveira.
109. Julio, filho de Francisco Scarpelli e Angelina Levato.
110. Leocadio, filho de Justino Guilherme Briggs e Petroni-

lha Januaria Briggs.
1!1. Lourival, filho de Antonio TÁtliL da Moura e Henriquete

Morgado da Moura.
112. Lourival. filho de Luiz Manoel da Costa e Jovita Maria

da Conceição.
113. Luiz. filho de Luiz Machado lieangelho e Maria Concei-

ção Machado.

Manoel, filho de Francisco José Viva3 e Emilia Gonçal-
ves Vives.

Manoel. filho de Manoel Maria Roque Silva e Angela
Maria Graça Santeiro.

Manoel, filho de Manoet Rodrigues e Rosina Sciamma-
relli.

Manoel de Almeida Coelho, filho de Antonio de Almeida
e Joaquina de Jesus Coelho.

Manoel Torquato, filho de Manoel Antunes de Mira e
Helena Vianna dA Mira.

Margarido, filho de Esperança Leopoldina dos Santos.
Mario, filho de Francisco Antonio Metia e Marte Pe-

reira.
Mario. filho de Francisco Calderaro e Elvira Spingola.
Mario Ramos, filho de Maria Ramos.
Mario dos Santos Machado. filho de Henrique dos San-

tos Machado e Benedicta dos Santos Machado.
Mauricio Affonso Caniné, filho do Olympio Alfonso Ca-

nin' e Raymunda de Souza Caniné.
Milton Halo Provenzano, filho de Eugenio Provenzano e

Serap h i na Gru id a Provenzano.
Moyeés, filho de Isaac Sintob e Sarah Sintob.
Nelson, filho de Guilherme Vieira Cardoso e Francisca.

Rosa Cardoso.
Nilton Pereira da Silva, filho de Alfredo Pee.seta da Silva

e Alba de Carvalho Peseem da Silva.
Norival, filhe) de Amaro de Souza Machado e Celestina

Machado dos eantees.
Octacilio. filho de Antonio Joaquim Duarte e Hortencio

Pinto Duarte. -
Octweilio, filho de Luiz Lacerda e Maria Elisa Lacerda.
Octatsillo, Rio de Pedro Joaquim Vianna e Bárbara

Helena Vianna.
Octeivio do Oliveira. José de Oliveira e Leopoldina . de -

Oliveira.
OctaNitiioccaRicca. filho de Jose Rieca e Lauro Nunes

(Negado. filho do lateinio Antonio Marins e F'elesmina
Maria de Oliveira.

Orlando Januario Scolercio, filho de Antonio Scalereie
e Maria Boinsi.

Or. filho de Maria Gonzaes.
asiris, filho de Oeorio Palniella Baetoe de Oliveira e

opiielia Rocha Bastos de Oliveira.
Osmariuefilho de Octavio de Amorim e An ge l ina Giangia-lo.

Osmar. filho de Paulo de eouza e Maria Cecilia de
Souza.

	 de José Alves da Cruz e Viceneia Patarro
Cruz.

Oswaldo, filho de Marcellino Martins e Amelia Souza
%Jaime.

Ossseedo Farelli, filho de Salvador E:11.QU e Maria Du-
arte Cordeiro.

Oswaldo Teixeira Leito, filho de Sebastião Teixeira
Leite e Antonina Leite.

Olhou, filho de Cypriano Neves Ferreira e Julieta Dias
Ferreira.

Otto; filho de Frederich Waldhaner e Hermine Annes
Perneies.

Otto. filho de Segi.sinundo de Oliveira .evila e Elizabeth:
Adia Couto.

Paschoal sei:tubo. filho de Francisco Sarubo e JCSIlina
Sarubo.

Paulo. filho de Antonio Barbosa Moreira Martins e
Luiza Sampaio Moreira elartins.

Paulo, filho de Bodolpho Pinto da Multa Lima e Lauro
de Souza. Moita Lima.

Pedro, filho de Pedro Antonio Vianna e Elvira da alotta
V tarei .

Pedeo de .eleantarie filho de Pedro Lopee Coelho e
mira SilvaSilva Coelho.

Raul, filho de Manoel dAvila Goulart e Mi q uelina de
Almeida Goulart.

Reynaldo, filho de José Medeiros da Silva e Florisbella
, Lopes da Silva.

Roberto, filho de Manoel Siqueira e Abilia Maria de

Roberto Silva, filho de Lourenço llotirigucs da Silva e
alarianna Mazine da Silva.

Rodolpho Maravilha Bastos, filho de Rodolpho Teieeeta
Bastos e Adelia Francisca Bastos.

Romeu, filho de João de Almeida Tavaros e Roealina
. Carmo Tavares.

114.

115.

/16.

117.

1/8.

119.
120.

121.
122.
123..

124.

125.

126.
127.

128.

129.

130.

137.
132.

133.

134.

135.

136.

137.
138.

139.

140.

1;1.

142.

143.

144.

145.

146

1-17.•

118.

119.

150.

151.

152.

153.

'Si.

155.

156.

157.

158,



30. Angelo Benedicto, filho de Antonio Benedicto Saverio e
Caetana de Lima.

41. Anibal, filho de Alcides Saraiva da Foneeca e Luiza
Lavinas da Fonseca.

32. Annibal, filho de Antonio Olympio dos Santos- e Jordina
Gonçalvee.

33. Anibal, filho de José Alves Ribeiro e Benedicta Alvos
Ribeiro.

34. Annibal Teiteita, filho de Mirai& Teixeira e Laurincia
da Gloria Teixeira.

35. Antenor, filho de Adão Justino de Souza e Alice Rosa do
Souza.

36. Antonio, filho de Ago.stinho Andemaro Lara Fortes e Al-
zira Acacio de Maria Sarmento Fortes.

37. Antonio, fibo de António Gonealvee e Maria Lourença.
S. Antonio. filho do Armando Alineitla Carmo o Angelina

Ferreira da Silva.
aU. Antonio, filho de Grecian° Galhardo e Zulenira Pu.

cella.
Antonio, filho de Manoel de Siqueira e Enleia Macha-

do da Rocha.
Antonio, filho de Oscar Borges e Albertina Faria Borgea.
Antonio Evaristo Leão. filho de Thereea Carlornagno.
Antonio dos Santos, filho de Antonio Marques e Maria

Zelerina dos Santos. 	 •
Antonio da Silva Plaoe, filho de Antonio Rodrigues Placa

e Rosa Gomes Place.
Antonio da Silva Ranhado, filho de Maria Pereira U-

nhado.
Adindo, filho de Frederico Rodrigues 4' Maria José Ro-

drigues.
Arlindo, filho de Jacintho Corréa Diogo e Errnelincia

'Machado.
Armando, filho de Antonio Albino e Marta Jose Marques

Saraiva.
Armando, filho de Manoel de Almeida e Maria Albertina.
Armando, filho de Manoel José da Costa e Patrocinia de

Jesus ,Rodrigues.
Armandtt Cauto. filho de Gioseppe Caputo e Alexan-

driva Cato.
Armando C,ossatis, filho de Victor CossatLs e Catherine

de Lucc,a.
. Armando Fiorino Botti, filho do Carmen Botti e Julia-

na Jorge.
Armando José Nogueira, filho de Antonio Jose No-

gueira e Lauro da Silva Nogueira.
Amuando Santo Anastacie, filho do Miguel AnasLacio e

&nua Santo Arlastacio.
Arnaldo, filho de Ernesto Angusto Pinheiro• e Arcena

Marcellhia do Amaral Pinheiro.
Arnaldo, filho de Nathalino de Souza e (Mate Martioe

do Souza.
• Arthur Carvalho Laguna. filho de Ambrozio de Carvalho

e Mario Lagtma de Carvalho.
. Ary Vaseoncellos Noronha Menezes, filho do jayme Voe-

conceitos Menezes e Maria Amalia Rezende de Vos-
cal los

Attila, filho de Antonio Theudoro dos Reis e Maria José
Silvano Fundão.

Augusto, filho de Anuvie° dos Santos Carvalho e Colle--
eia Gaito dos Santos Carvalho.

Augusto. filho de Joile Madureira Lene‘Áre e Carlinda
Josephina Sanes Leneanre.

• Augusto, finou de Jose Velloso de Aguiar e Maria da
Annunciauão Aguiar.

• Augusto, filho de Manoel Alves Marinho e Olympia
Gratida.

• Augusto, filho de Reyna!d-o Marques da Silva e
rins EugeniaEugenia da Silva.

40.

41 .
42.
43.

L4.

45.

.16.

47,

48.

49.
50.

51.

Zel

51.

56 •

57•

:.8

59

ou.

61.

02.

ti3
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159. Romualdo, filho de Alvaro Cezario Pires de Lima r	 23.
Clementina Tristaets Pires de Lima.

160. Sebastião, filho de Juvenal Cardoso Fraga e Sentina	 24.
Thiago.

161. Sebastião, filho de Sebastião Paes Loureiro e Maria
da Encarnação.

162. Serafim, filho de Francisco José Dias e Francisca dos
Santos Dias.

163.. Silvio, filho de Francisco Pereira da Silva e Anna Mar-
tins da Fonseca.

164. Thomaz, filho de Km': do Sonne e Agnes de Sonne.
165. Tito-Livio, filho de João Pereira Rebello e Maria Magda-

lena Pereira.
tete. .Tobias Dimatteu, filho de Antonio Dimattou e Angelina

111usuelo.
167. Ulysses, filho de Bernardes dos Santos Rego e Emilia

de Almeida.
168. Urnberto Italo, filho de Staoilau Tenore e Virginia

Lomba.
Waldemar, filho de Camillo Gomes Leite e Albina Ge-

nipe do Amaral Leite:
!TA. Waldemar, filho de Cezar Fernandes e Rosa Lucca,.
171. Waklemar Martins da Cruz, filho de Joaquim Martins

e Joaquina da Cruz.
17e. Walde:niro, filho do Antonio Fereeira F., Rosa da Silva.
17.3...WaldenaYr Brazil" Torres, filho de Eurico (fonçah-es

Torres e Julieta Barrozo Torres.
174. Waikyr Gonçalves Torres, filho de Antonio Aveltar Torres

.	 e Rosalina Maria .Torre.
In. Walter. filho de Bento Manoel da Silva e Elvira Al-

meida da Silva.
1;6. Webster, filho de Fernando Frase/1 e Antonina Fritsch.
177. Wernee Willietim Hans, filho de Raul Milller e Irene

Müller.
178. Wile.on• filho de José Joaquim Rodrigues e Maria Ro-

drigues.
I9. Wilton Rocha Vianna. filho de Léo da Rocha Vianna e

Arrninda Vianna•
Classe de 1914

I. Ajardino Rocha Machado. filho de Virgilio Rocha Machado
o Orminda Souza Machado.

Achilles, filho de Herminio Scisto de Alvarenga e Adelici
Scisto de Alvarenga.

Adahil Jayme Schimith, filho de Henrique Jayrne Schi-
mith e Thereza Jayme Schimith.

I. Adalberto Ferreira Cardoso, filho de Alvaro Ferreira
Cardoso e Dinorah Ferreira Cardoso.

Adhemar, filho de Ascendino Telles e. Maria -Gonçalves.
6. Adhemar, filho de Manoel Coelho de Brito e Maria Con-

ceição Neves de Brito.
7. Adriano Murray do Nascimento, filho de João Emilio do

Nascimento e Celine Paulina Murray do Nascimento.
8. Adriano dos Santos, filhe de Francisco dos Santos e Maria

Emilia dos Sauim
O. Ageziláu Carmen() isantero • filho de José Santéro e Er-

ne.stina Tosai.
10. Agnes Emilie Wernaer. filho de Fritz Wernaer e Ana.

baila Weenaer.
11. Alaidio, filho de Manoel Cardorc Fischer e Anna Maria

da Conceição.
12. Alberto. filho de Alberto de 31aga/liães e Olivia Aurora

de Magalhães.
13. Alberto, filhe de Casemiro Antonio Cato e Amalia de

Castro. •
11.. Alberto. filho de. Salvador Barbiere e Henriqueta Bar-

bosa da 13.ilva.
13. Alceu, filho de Antonio Joaquim Pereira e Lucia Alves

Pereira.
16. Alcides . filho ele Henriqw, Blandino Megib e Wynepia de

Carvalho.
17. Alexandre Calos da Silva, filho de Antonio Carlos da

Silva e Eronstine Garcia da Silva.
Alfredo. filho de Alfredo Duna! de Franca e Áurea
• •• Ramos de France.

lo. Alfredo. filho de Antonio Pereira e Beatriz Thorná Pe-
e

u. Alf ..'eao, filha de Jeronyne Lourenço e Magnolia dos
• •	 • .Santos.

t-;1. Altair. filho de. Doni;ego., Eugenio Tinoco 	 Iguez Eu-
• .	 ryclice Tinoro.

22. Alvaro. filho de Amorico dos Reis Corrè.o. e Ambrozina
de Souza Corrêa.

25.

26.
27.

28.

29.

Alvaro, filho do Antonio Alves Pacheco e Emitia Alves
da Silva.

Alvaro Emilio da Costa, filho de João Ignacio da Gosta e
Francieca Berthold°.

Alvaro Laerte, filho de Alvaro Dias da Costa e Alice
Dias da Coita..

Americo, filho de Francisco Villacha e Amelia Reie.
Americo, filho de Manoel Francisco dos Santos Deveza

e Adelina Moitinho.
Amorico Renato de Almeida, filho de Amorico Soaree doe

Santos e Custodia da Almeida.
André, filho de Luiz Tavares e Marianne, do Espirito

Santo.



• Sexta-feira 30
	

DIARIO OFICIAL
	

Junho de 1933 12997
	  ISIE CCP"	 	 ~

66. Augusto PeçanEa Monteiro, filho de Dyonlsio Antonio
Monteiro e Amalia Maria da Conceição.

87. Avelino, filho de José da Costa Reis Vinhal e Joanna
-Montenegro Barbosa Vinhal.

68. Azemiro, filho de Laurentino Ramos Corrêa e Emitia
Maria de Jesus.

69. Belmar, filho de Virgulino José Gonçalves e Leonel,
Lima.

70..Benedicto José da Silva, filho de Hygino Silva e Maria
Rosa da Silva.

71. Benedicto da Rocha Cavalcante, filho de Octacilio da
Rocha Cavalcante e Maria Thereza Cavalcante.

72. Bernardino, filho de Bernardiuo Joaquim Teixeira e
Esther Florentina Teixeira.

73. Breno Mattos Brandão, filho de Manoel Ribeiro Brandão
e Perpetua de Mattos Brandão.

74. Cândido, filho de Candi& Alves da Cunha e Leontina
Vilalba.

73. Carlos, fiiho de Joaquim Alves Esteves e Clara Cardoso
Leal.

76. Carlos Tyll. filho de Carlos Tyl! e Eunice Alvarenga

77. Casemiro Pereira Gonçalves, filho de Manoel Pereira
Gonçalves e Maria Jannuaria dos Santos.

78. Ch.arIes Guilaurne, filho de Charles Rembé e 1,uiza Ali-
ce de Mere,ier Bembé.

79. Clodomiro Germano Bloize, filho de Domingos Bloize
e Maria dos Santos.

80. Dalnazio, filho de Izaltino Beija-Flor Siqueiros e Al-
zira Rodrigues Siqueiros.

81. Darnazo, filho de Manoel S:ampaio e Elvira Sampaio.
82. Danillo Palermo. filtro de José Palermo e Guilhermina

'Ferreira Palermo.
.83. Dante. filho de . João Ferreira da Fonseca e Castorina.

Santos da Fonsr.:e.a.
81. Decio, filho de Joaquim Duarta Barbosa e Felicia Gra-

nado Barbosa.
85. Deocleciano Araujo Silva. filho de Deuclecio de. Araujo

aiho e _faaudina Francisca de Souza.
86. Dernieval. filho de José -da Costa e Amelia de Almeida.
8. Edmar. filho de Gustavo Pio Nunes e Rosa de Paiva

Nunes.
Re. Eduardo, filho de Joaquim Francisco dos Santos e An-

tenni Rocha dos Santos.
89. Eduardo. filho de Joaquim Pereira Rahello e Maria

Emilia ih, Amaral.
00. klany. filho de Dr. Manoel Ribeiro da Nlotta Vaseon-

eellos e Benedicta Moita Vasconcellos.
91. Elson, filho de Luiz Ribeiro e lzabel 	 Ribeiro.
92. Emiti°. filho de Emilio Dotningo: de Olheira 1 . laria

Miop ia da Silv a.
93. Emilio. filho de Paschoal Farbo e Francisca Maria 011-

voira.
9. Euclydes Gomes de Si, filho de Gentil Gomes de Sã e

America Rosa de Oliveira.
95. Eurico, filho de Eurioo Costa e Olga Costa.
Pap. Euripedes. filho de Jonas Maciel da Rosa e Ephigenia

Cellular da Rosa.
97. Euristeneu. filho de Mario José Pinto e Donaria Rosa

de Mello.
98. Fernando, filho de Antonio Fronde° da Silva e Ora-

cinda Francisca Ferreira.
99. Flavio, filho de Emilia de Oliveira.

100. Floriano. filho de Carlos de Oliveira Pimenta e Maria
Martins Pimenta.

101. Frederico Henrico. filho de Frederico Henrieo Schu-
mann e Camelia Krenti.

102. Frederico Pinto de Oliveira, filho de Ambrozina Maria
da Conceição.

103. Francisco, filho de Amadeu dos Santos Ámado e Emilia
Calixta Amado.

104. Francisco, filho de Francisco Machado Fernandes e Edwi-
ges Brito de Souza. •

105. Francisco, filho de IJmile Martins e Maria José Scalercio.
106. Francisco Lopes Cardoso. filho de Antonio Lopes Cardoso

e Rita Alves Guimarães.
107. Gabriel. filho de Manoel José de Freitas e Maria Josai

de Freitas.
108. Garibaldi, filho de 'Victor Manzollilo e Michelina Bone-

gres.
109: Geraldo Nazareno Parrine. filho de Vito Pereira e Anas-

tacia Cepobrase.

110. Gilberto, filho .de Adalberto .Rodrigues Gomes _e Maria•
Azevedo Gomes.

111. Gilberto, filho de Claudionor Lopes e Maria Alaina de
Souza Lopes.

112. Gilberto, filho de Gilberto da Costa Antunes e Carolina.
Sabina de Paiva.

113. Godofredo, filho de Jost5 Baptista Piquei e Leonor Car-
doso Piquet.

114. Guilherme Pereira Vianna, filho de Guilherme de Souza
Vianna e Zulmira Pereira Cardoso.

115. Gustavo Francisco Ricardo Greyer, filho de Antonio Gui-
lherme Augusto Dreyer e Berma Dorothéa Maria Hei,
nemann.

116. Helio. filho de Domingos José Fonseca e Zulrnira Car-
doso.

117. Helio, filho de Gilberto Teixeira Cortes e Eugenia'Mar-
tins Cortes.

118. Henrique, filho do Dr. Domingos de Góes Vasconcellos
Filho e Paulina Armsbrust de Góes Vasconcelloa.

119. Herbert Leopoldo, filho de Herbert Werner a Marta
Werner.

120. Herculano, filho de Bondo Vieira Serpa e Noemia .Maria
da Conceição.

121. Herculano Joaquim de Moraes, filho de José Joaquim da
Moraes e Rachel de Jesus Pacheco.

122. Herrnenegildo, filho de Vicente Proaenzano e Iracema
de Oliveira.

123. Herminio, filho de Anna Maria da Conceição.
124. Hildaberto, filho de Germano Alves Chaputo e Amei

Marcellina.
125. Hinich. filho de Henrique Harp e Elizabeth Harp.
126. Honorio, filho de Durval Ferreira de Souza e Brotbildeo

de Souza.
12. Hortencio, filho de .Norma Dias da Cruz.
12s. Bugia. filho de Ricardo Baptista Seixas e Carlota Moa

taert Seixas.
129. Humberto Francisco José, filho de Antonio Bruno e Ge-

noveva Pepe.
130. Irineu, filho de Henrique Carmona Piedra e Rufina Al-

vares Mediu.
131. Jacea uay, filho de Lafayete ANC8 de Oliveira e dulia

frudrigues da Silva.
132. Jayme; filho de Benedicto Porto e Manoela Maria da

Conceição.
133. Ja3me. filho de José da Costa e çypriana dos Santos.
134. Jeronymo. filho de Manoel Bernardo do Nascimento . e

Arminda Garcia.
135. João. filho de Alfredo Joaquim de Brito e Jardina Ri-

beiro.
136. João, filho de Avelino Pinto Lopes e Mariana de Jesus

Lopes.
1:37. João, filho de Felippe Garrido e Izaura Nascimento Gar-

rido.
138. João, filho de João Eateves Torres o Maria Torres.
139. João. filho de João José Alves de Sá Junior e Carmen) do

Sá Cartore,
140. João, filho de João Porphirio Guimarães e Maria. da

Costa Guimarães.
141. João. filho de José Martins de Aguiar e Maria da Con-

ceição.
112. João, filho de Luiz Augusto e Aurora de Jesus.
143. João, filho de Octavih Benedicto da Silva o Emilia Pe-

reira Pinho-.
114. João, filho de Paulino Antonio da Silveira e Dolores An-

tonio Silveira.
145. Joã. filh de Salvadr de Braz e Rosaria Borrelli.
146. João Baptista, filho de Julio Mourão e Arminda

Moura°.
147. Joaquim, filho dee Antonio Pacheco e Felismina Duarte.
118. Joaquim TheoniIlo, filho de José Braz da Silva e Theo-

nilla Abranches Braz da Silva.
149. Juellen MIM* Meyer. filho de Ricliard Meyer e Luiza

Meyer.
150. Joel Igriacio de Souza, filho de Guilherme Horaelo

Souza e Alzira Teixeira de Souza.
151. Jata', filho de Sebastião Coelho Machado e Olympia Go-

mes Machado.
152. Jorge, filho de João Silveira Fraga e Alzira Lima Fraga,
153. Jorge. filho dee Joaquim Pereira Guedes e Maria Ignacia

Guedes.
151. Jorge Martini Silveira, filho de Yrancisco Balthazar

Silveira e Latira Martini da Silvei;-a;
133. José. filho de Antonio Pereira Nunes e Margarida de Oh-

'eira.
156. José, filho de Candido Cardoso e Maria Adelaide



216.

?18.

220.
•
:121.

22:3.

224.

2.5.

220.
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1. José. filho de Jayine Rodrigues e VirVginia Augusta.
158. José, filho de João Guerra e Maria Fernandes Mattos

Guerra.
159. José. filho de Juaquiin Carvalho Gomes e EMilia Tei-

xeira de Carvalho.	 205.
100. José, filho de José Condido Rodrigue.-s e Loura de Jesus 206.

Alves.	 •
161. José, filho de Jose Pinto da Gosta Crespo Junior e :liaria

Moura Crespo.	 208.
162. José, filho de Manoel Ferreira de Nloraes e Doniingos

Ferreira Guimarães. 	 209.
13, José. filho de Manoel Ferreira Pacheco e Margarida Vi-

eira de Oliveira.
164. José, filho de Manoel liouvea dos Sentes e lzabel da 211.

Fonseca.
165. José, filho de Manbel Pinto Guedes e Caeilde Augusto

Dias,
166. José, filho do Manoel Rodriguez/ e Deolincla Augusta

de Oliveira.
167. José. filho de Raul Gomes Magalhães Ribeiro o Albor-

tina Amelia de Souza Ribeiro.
108. José Antonio Bizaggio. filho do Antonio Bizaggio e Pal-

myra Bizaggio.
169. José Cardoso, filho de Wiristosão Cordeou Netto e Ida-

lina de Jesus.
170. José Mathildes de Almeida, filho de Antonio Mattificiee

do Almeida e Alexandrina da Concei4o.
171. José de Oliveira, filho de Eduardo Antonio de Oliveira

e Elvira Rodrigueo de Oliveira.
172. José Ribeiro Barreto, filho de Alberto Itudrigues Bar-

reto e Galdina Ribeiro.
173. Julio, filho de Benedieto Grecian° de Faria e 'Marianna

Garcia.1. Julio. filho de Carlos. Eduardo"alaseareninis e Leueadia
de Jesus Mascarenhas.

175. Leboralino dos Santos, filho de Oscar Manoel da Pa-
ciencia e Flonorina da Coneeieão.

176. Leonel. filho de Leonel Avila Leal e haura do Carmo
Azevedo Leal.

177. Leonidas Marcondes: de Almeida. filho de Alvaro de Ai•
incida e Edne Marcundes de Almeida.

178. Leopoldo Henrique. filho de João Albuqiierque
o Bernardina Constelo. Albuquerque Senejo.

179. Lorival. filho de Atigueto Dl es•	 cOermana d*
Conceição.

160. Lourival, filho de Adelaide Martins Berha. 	 227.
181. Luciano de ',chope. filho de Aneeln cie Fe l iene e Oliva

Papole.	 228.
182. Luciano Jorge. filho de Luciano Aleixo Vivi e holloa 229.

Azevedo Crud.
183. Luiz, filho de ivo Christovão Marchetti e Leonel' Roda

Bittencourt.
184. Luiz, filho de Izidoro Francisco Vergne e Adalgisa de.

Paula Vergne.
185. Luiz, filho de Luiz Alves da Silveira 6 Amelia Sarafini
186. Luiz, filho de Luiz Annimolata e Aida Severehe.
187. Luiz Albino, filho de Carlota Silva.
1£43. Lysandro, filho de Frederico Maximiano de Araujo

Herminia Telles de Araujo.
189. Manoel, filho de Alfonso Martino Rodrigues e Maria

da Gloria Martinho.
190.. Manoel, filho de Agostinho Ferreira Machado Ou:rna-

rães junior e Maria Rosa Cunha Passos.
191. Manoel, filho de Apeei Prleto hlieuriqueta More) Ser-

vent Preto.
192, Manoel, filho de Antonio de Andrade e Antonio de

Jesus.
193. Manoel. filho de Antonio Lopes e Maria Emilla

Jesus..
194. Manoel, filho de Azarias Ferreira Lopes e Joaquina

reira Lnpes.
195. Manoel, filho de Elizen Plaza e Magcialena Lopes.
196. Ilanoel,. filho de José Pereira da Cunha o Alzira Mario

da Cunha.
197. Manoel afilho de Jost; Ribeiro da Silva e àIaria da Coa-

ceição.
1O8. Manuel, filho de Manoel Mandas da Gosta e Clotilde

Rosa da Costa.
199. Manoel Garcia, filhe de •Innocente Garcia e Carina Si-

crina.
200. Manoel Gomes, filho de José Esteves Gomes e Maria

Ustevee i";omes.
201. Manoel Haviei Martins Vianna, filho de Manoel Guilher-

me Martins Vianna e Leonor dos Santos Viana.
202. Mario. filho de Antonio Pedro e Leoniclie Macb9do,

Mario, filho de Julio Mendes Alves e Izabel Ramos Men-
des Alves.

Mario, filho de Leonardo Alves de Mesquita P Felisbina
Rosa Mesquita.

Mario. filho de I,ourença Monteiro.
Mario. filho de Miguel Rodrigue s Monteiro e Joanna

Magclalena de. Jeãus.
Mario, filho de Pardo Salvador e Annuneiata
Mario. filho de Sergio Francisco Rodrigues	 Francisca

Alves, de Brito.
Mario, filho ds Torquato da Silva Barcelles e Libania

Travasses Barcellos.
Mario, filho de Vicente Pardo e Josepha Foice.
Mario Jordão, filho de Guilherme Durão e Maria dos

Santos.
May Joseph Charles Robert Feliy Nageli, filho de May

Nageli P Maria Joseph Bertha Juliette Beaufary.
Menemozino, filho do Lucio Macario da Oliva o Maz:-

miana Maria Bomfirn.
Milton, filho de Derrnot Pimentel Feijó e Izabel Ahes

Feij6.
Milton. filho de Joaquim do Rosa 'fristão e Balbina de

Souza Trietão.
Meacyr. filho de Euelyiles Gastello Branco	 Edv.iges

Moeu de Castello Branco.
Moacyr, lIlio de saac Bernardo Camelo e limilia Do-

ble Freitas Comenta.
Moaeyr, filho de José Cloclomiro Waldez e Clotilde

Brayner WIaldez.
Moacyr. filho de José Ferreira Novaes e Condida de

Mercèdes Novaes.
Moacyr, illio de Manoel Jose de Oliveira e Juventina

Ferreira.
Moacyr, tilhu de nainuel Freire e Luiza Gomes Freire.
Mondar. filho de Lydio Ferreira da Silva e Feliciano

de Souza e Silva.
Naneir ri? Parodies, filho de Herman° Barcellos e Alice

Caminha da Bicoa Baroellos.
NOthaniel Barbem. filho de Jaspe: . Lafayette klarbein

e Zoila Vilalba Ilarbem.
Nelson. filho de Alexandre Antonio Fontes e Corina da

Sil‘a Fontes.
.Ne1wIt. flihu de Franc:seo Alves de Oliveira e

do Carmo Olivaiea Lopes,
de Francisco Antonio de Carvalho e lgnez

Galante de Carvalho.
Nelson. filho de Jusá Ciardoeo e Josepha Maria.
Nelsun. filho de José Pereira Marinho e De•linda. Au-

gusta Marinho.
Nelson. filho de José dos Santos Duarte e Eudi»,ra Tor-

res Duarte.
Nelson. filho de J051` da Silva Mello e Vita/ina Martins

de Aguiar.
Nelson Pessea. da Silva, filho de Alfredo Peses da Silva

e Alba de Carvalho Pesii0a, da Silva.
Ni/ton Alves Guimarães, filho de Raul Soares Guimarães

e Lennoldina Alves Guimarães.
Octaciliu, filho de Herculano Pinto Peixoto e Etelvino

Conceição Peixoto.
Octaeilio Nayte, filho de . Patricio Nayte e Anna Clemen-

tina Nilyte.
oetaeilio eonza Lancetta, filho de Humberto Cordovii

Lancetta e Alice Marta de C.10:12a.
Octavio, filho de Alpheu Ramos Costa e Edwitos de As-

ais Costa.
Oetavio. filho de Manoel àiarquee e Alzira de Andrada

Marques.
Orlando, filho de David Francisco Dinhel e Maria Ama-

ral Pinhel.
Orlando Silva, filho de Antonio da Silva e Garlinda No-

Oscagr,uettla.io de Antonio Gomes da Cruz e Lucinda Go-
mea da Cruz.

Oscar, filho de Deludido Ricardo do Sbuza e Maria das
Dóres 43omee da sum.

Oscar, filho de 'formate° José Pedro e tzaura Maria da
Conceição.

Osmar, filho de &muito Grego e Eram& liodrItusa
Osmar, filho de Luiz Rotondaro e Marta Luiza Non/liana
Osweldo, filho de Antonio Teixeira Diai e Mulatas de

.	 •
0511e.Os do. filho de Arnaldo Gemes %dei e Arpoionia

Mélrellea 31ÓCItti.

203.

207.

210.

232.

236.

23.7.

n38.

2:39.

211.

.242.

243.

244.
245.
246.

2.17.
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248. Oswaldo, filho de Mario Gomes de Carvalho e Brazilina
Bezerra de Carvalho.

249. Oswaldo, filho de Philadelphia Martins.
250. Oswaldo, filho de Antonio José Roseira Junior e Car-

men Rosena.
251. Othogamisio, filho de Antonio José da Costa e Silva e

Gahriella Francisca da 'Costa.
.252. Otto, filho de Octavio Thomé de Moura e Octaoilia Senna

Borges.
253. Ovidio, filho de Telesphoro Eugenio Bulhões Vallada-

res e Thereza Alves Valladares.
254. Paulo, filho de Antonio Paes do Figueiredo e Olga Valia

de Figuoirodo.
255.. Paulo. filho de Luiz Braz da Silva e Candida Mendes

Brazil da Silva.
256. Paulo Alves da Silva, filho de Hilario Alves da Silva e

• Maria da Gloria Alves da Silva.
257. Paulo Theodoro, filho de Jacomo Antonio De Vicenzi

e Ottilia Machado Castro e Silva De Vicenzi.
258. Pedro, filho de Pedro Soares da Silva e Maria Dorceli-

na de Jesus.

259. Pojucan, filho de Joaquim Antonio da Silva e Joaquina
Ribeiro da Silva.

260. Raul, filho de Henrique Braao e Amelia Laborde Bravo.
261. Renato, filho de Delroira Maria Viçosa.

262. Renato, filho de Manoel Pinto da Silva e Stella de Mello
e Silva.

263. René, filho de Jorge Berthony e Pedrinha da Rocha
Berthony.

264. Roberto, filho de Manoel de Medeiros Carvalho e E1144
Lengruber Kropff de Carvalho.

265. Roberto, filho de Maria Caetana.
266. Rodolpho, filho de Adolpho Francisco José de Souza e

Balbina Maria da Cruz.
267. Rogerio, filho de José Narcizo de Mendonça Junior e

Beatriz Spindola de Mendonça.
268. Rubem, filho de Antonio de Souza Martins e Georgina

de Souza Martins.
269. Rubem Bareellos, filho de Antonio Bároellos Junior e

Julia Mendes Barcellos.
270. Rubens, filho de Evaristo de Almeida e Philomena Rosa

de Almeida.
271. Rudolf ()soai., filho de Arthur Dietzoldi e Frieda Bbb-

nao.
272. Ruiz, filho de Pedro de Souza e Juvelina Rosa dos

Santos.
273. Ruy, filho de Antonio Joaquim Barbosa e Albertina Bit-

tencourt Barbosa.
274. Ruy, filho de Lucilia Rodrigues Campos.
275. Ruy, filho de Luiz Pires da Fonseca e Iracema Verral

da Costa Fonseca.
276. Salvador Viola, filho de Amadeu Viola e Maria Leão.
277. Sebastião, filho de Avelino Gomes da Silva e Elvira

Castanhola da Silva.
278. Sebastião, filho de Manoel Duarte e Maria Carolina

Wendling.
279. Socrates, filho de Thomé de Souza e Etelvina Ribeiro

de Souza.
280. Syavetre Martins, filho de Sebastião Braz Martins 09

Malphisa de Souza Martins.
281. Sylvib, filho de José Moreira da Silva e Errnelinda Mo-

reira da Silva.
382. Sly-aao, filho de Miguel Archanjo de Azevedo e Minar-

vina Rosa de, Azevedo.
283. Sylvio, filho de Raul Manoel de Oliveira e Alcema Ma-

ria da Conceição. 	 •
284. Tobias, filho do Antinio Dimatteu e Angelina Mu-

ziello.
985. Umberto, filho de Carmine Guino o Rachel Santáro.
286. Venerando Lopes da Silveira, filho de Tancredb Alvares

da Silveira e Maria Relva da Silweira.
287. Venicio, filho de João Macedo e Maria do Carmo San-

ches.
288. Vicente, 'filho de Maria Niglonica.
289. Vieenzo, filho de Ernesto Mosciaro e Julia do Sacra-

mento Mosciaro.
290. Virgilio, filho de Alfredo Cardoso de Pinna e Graneinda

da Conceição.
291. Virgilio, filho de Virginia Alves de Oliveira.
292. Vietorino, filho de Diamantina Maria. de .Tesue.

• 293. ** Waldentar, filho de • Alexandre Augusto de :Oliveira e
Jandyra sie Oliveira,

294,. walnemar., filho de Alexandro liem:dans, Medeiros o
• lienruzuct.2D1 da

295. Waldemar, filho de Antonio Ambrozio de Oliveira e An-
tonia Prescatto:

296. Waldemar, filho de Antonio Teixeira Guedes e Philorne-
na de Jesus.

297. Waldemar, filho de Jogo Rolli e Rosa Rolli.
298. Waldemar, filho de Josb Cairo e Maria Olivia.
299. Waidemar Gomes dos Santos Filho, filho de Antonio Go*

mes dos Santos Varella e Adelina Gomes dos Santos
Varella.

300. Waldemar Pereira Martins, filho de João Pereira Mar-
tins e Anua Loureiro Martins.

301. Waldemiro, filho de Claudionor Anastacio e Antonia ROL%
dos Santos.

302. Waldyr, filho de Manoel Joaquim Pereira Ramos e Ma-
ria Augusta da Gloria.

303. Walter, filho de Arthur Ramos Bittencourt e Carmen
Magdalena Bittencourt.

304. Walter, filho de Bento Manoel da Silva e Elvira de Al-
meida e Silva.

305. Walter, filho de Godofredo Nascente da Silva e Luiza Pe-
reira.

306. Walter, filho de Hermenegildo da Silva e Anna da Silva.
307. Walter Simões dos Santos, filho de Carlos Henrique Al-

berto dos Santos e Angelina Rodrigues dos Santos.
308._ Weber, filho de Jayme Lopes Barbosa e Orbella de Cas-

tro Barbosa.
309. Wenceslau, filho de Alaide Oetul.
157 B. José, filho de Jo ga Dias dos Santos e Ermelinda Pereira

Dias.
Classe de 1913

1. Adelino, filho de João Francisco Blanoo e Lourença Afa-
mes.

2. Adhemar. filho de Guilherme de Vasconcellos e Anua da
Silva Vasooneellos.

3. Adyr, filho de Jorge Adyr e Victoria Esquadarr.
4. Adriano. filho de Antonio da Silva e Maria dos Santos

Coelho.
5. Adwaldo, filin de José da Costa Reis Vinhal e Latira

Montenegro Barbosa Vinhal.
6. Alam iro, filho de Antonio ..klamiro e Anuncia Aipon

miro.
7. Alaor, filho de Deolinda Maria 'Viçoso.
8. Alberto, filho de Abilio José e Maria: Candida.
9. Alberto, filho de Alberto Connet e Barbara Zarybmik.

10. Alberto, filho de Clotilde dos Santos.
11. Alberto, filho de João da Rocha o Anua da Conceição.
12. Alberto. filho de Joaquim Marques Barbosa e Anua Fre-

derica iRooyzvist.
13. Alberto, filho de Manoel Alves da Silva e Áurea Gonçal-

ves Ferreira.
14. Alojas, filho de Gaston Sarahyba de Athayde e Theonilla

de Souza Martins Athayde.
15. Alcides, filho de Rondo Francisco de Castro e Alice

:de Souza Castro.
16. Alcides Monteiro Guedes, filho de Antonio Monteiro Filho

e Maria Candida Monteiro dos Santos.
17. Alcino, filho de Romeu Maia Souto e Anna Polonia

Maia.
18. Alcipe. filho de José Las Casas de Oliveira e Polonia

Pereira de Oliveira.
19. Alfredo, filho de Alfredo Francisco Xavier e Julla Ozorio

da Fonseca.
20. Alfredo Antonio Guarisch Palma, filho de Ismael Gua-

risch e Mercedes Palma.
21. Althamiro, filho de Telesphoro Eugenio de Bulhões Val-

ladares.
22. Amaro, filho de Amaro Alves Corria e Julieta ()norrena

Guimarães Palha Corrêa.
23. Americo, filho de Rosa Teixeira.
24. André, filho de Thomaz Martins da Costa e Maria Bit-

tencourt da Costa.
25. Angelo, filho de Carlos Augusto Zinerman e Idalina Au-

gusta de Mattos S. Zinerman.
26. Anthero Rocha da Silva, filho de Anthero Alves da Sitva

Junior e Elvira Maria Rocha da Silva.
27. Antonio, filho de Alfredo Marques Bunse e Anna Au-

gusta Chaves de Oliveira Bunse. -
P.S. Antonio, filho de Antonio Augusto Nonos e Emllra de

Oliveira Nunes.
23. Antonio, filho de Antonio Melgacso a Franaisca Pereira

AVI/D4/9•
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30. Antonio, filho de Antonio Maria Larga e Emilla de Brito
Lprga.

31. Antonio, filho de Gumercindo Peixoto remendes e Be-
nedicta de Barros.

32. Antonio, filho de José Alves da Cruz e Vicencia Patarro
da Cruz.

33. Antonio, filho de Laudelino Ramos Queiroz e Orminda
Mart ia do Rosario.

34. Antonio, filho de Manoel Fernandes da Costa e Felicidade
de Jesus.

25. Antonio, filho de Miguel da Rocha e Josepha de Al-
meida.

36. Antouio, filho de Simeão José da Rocha e Emitia Fer-
nandes de Carvalho.

.37. Antonio Epaminondas de Vasconcellos, filho de Gaspar
de Vasceincellos o Maria Leopoldina de Vasconcellos.

38. Antonio da Silva, filho de Lourenço Rodrigues da Silve
e Marianna Magzine da Silva.

19. Aristote/es, filho de Alvaro Bordallo Pinto e Alice Bar-
bosa.

O. Adindo, filho de Manoel de Castro e Laurinda Maohado.
it. .Armando, filho de Alberto Gonçalves Ferreira e Maria

Caudida Gomes.
42. Armando, filho de Maria Pereira.
43. Armando Felippe Santolio, filho de José Santolio e Cen-

dalina Moreia da Silva.
44. Arnaldo, filho de Francisco arou* e Quiteria Francisca

Gomes.
45. Arnaldo, filho de Mario Duniares e Violeta Bomfim Du-

mares.
46. Aroldo filho de Dulce Lucinda Ponchem.
47. Aroldo, filho de José Xavier de Medeiros e Hilda Moreira

Medeiros.
48. Arthur, filho de Joaquim Domingos de Souza Junior e

Maria Thereza de Souza.
49. Arthur (genaee), filho do Manoel da alise e Maria

Entine.
50. Ary-Glair, filho da Alvaro Siaimes de Castro e Alice Va-

relia Siaines de Castro.
51. Astrolindo Duarte, filho de Leoeadia Faria de Lima.
52. Augusto, filho de Maria Emmerenciana da Costa.
63. Augusto, filho de Vicente Phavone e Assimilei Fhavone.
54. Augusto- da Sih-a, filho de Augusto Sylvestre e Henri-

(Meta de Jesus.
55. Avelino Joaquim Fernandes Guache, filho de Adelia As-

iumpção Ferreira.
56. Renedicto, filho de Julieta Marcos da Cruz.
57. Bento, filho de Jollo Vicente e Eulalia Maria do Espirito

Santo.
58. Bernardino, filho do José ilenriques e aliquelina Mar-

Moia.
39. Bry-Coelho, filho. de José Maria Coelho o Leonor Augusta

de Azevedo Monteiro Coelho.
60. Caetano, filho de Alezio MorzoIlo e Angelina Apepa.
•1. Carlos, filho de Americo Schiavo e Maria Vicente

Schiaso.
52. Carlos, filho de Carlos de Lima Camara e Honorina de

Mello CaMairs‘.
43. Carlos, filho de Jorge Claudino de Oliveira e Maria Luiza

Lacerda de Oliveira.
84. Caries Maxime Berto, filho de João Berto e Angela Csr-

rera.
65. Claudino, filho de JOsé Ribeiro de Mato e Ignacio Ri-

beiro de.Mattoa.
66. CIaudionor, filho de Jacques Corréa da Silva e Idalina

Martins da Silva.
67. Cleto, filho de José Narrizo da %Irã e AMerico Evange-

Una dos Santos.
68. Clidenor, filho de Joaquim Pinto da Cunha e Amelia Oli-

veira Barros Cunha.
6E Cremildo, filho de Arthur Gonçalves Bastos e Eurydice

de Mello Bastos.
'70. Danillo, filho de Arthur Soares e Zoé Ramalho Soares.
71. Darcy, filho de Mario Meatenegro e Antonieta Bastos

Montenegro.
72. Darcy Augusto da Silva, filhe de José Semeia° da Silva

e Alzira Augusta da Silva.
73. David (gemeo), filho de Manoel da . Silva e Maria Emitia.
74. Dermeval, filho de Arthur de Andrade e Marcellina Pe-

• reiná.
75. Derma! Alves Feia& filho de Dermont Pimentel Feiei

e Izabel Alves Pelai.
71. Djalma, filho de Elroano Neves e Maria Cambardeli das

Tt. Domingos, filho de
Amaral.

78. Domingos, filho de Domigos José Rodrigues e Antonid
Thomazia Rodrigues.

79. Domingos Angelo Capella, filho de Caetano Capella 41
Ignez Sebbatine.

80. Durval, filho de João da Rocha Silveira e Leonor Aue
gusta da Silveira.

81. Durvaa filho de Lueio Silva e Souza e Davina Vaz de
Souza.

82. Edgard, filho de João Cardoso e Adicirnilia Drumond.
83. Edgard, filho de João Francisco Lishba e Maria Coelho.
84. Edgard, filho de José de Carvalho Gomes e Cleorgina

Maria da Conceição.
85. Edgard, filho de José Maria Garcia e Julieta Siqueira

do Souza.
86. • Edgard, filho de Arminda da Silva Santos.
87. Edga r. filho de Edgard Santos da Silva e Ermelinda

Lopes' da Silva.
88. Epiphanio, filho de Saturnino Ferreira Pacheco e Vi.

ctorina de Carvalho.
80. Erich, filho de Frederich Waldhamer e Hermine Annes

Tambens.
90. Errnelindo, filho de Emilio Gormal e Magdalena
9L Esmeralda filho de Bernardina de Souza Henrique.
92. Estevão, filho de Maria Nazareth.
93. .Eugenio. filho de Atilho Jose Roseira e Maria da Coa.

ceição Roseira.
94. Eugenio, filho de Frederico Martelloti e Rosa Ribeiro.:
93. Elide° Nazaretli Negueira França, filho de Sy/a de alei.

relles França e Maria de Lourdes de Moreira
Franca.

96. Evaristo, filho do Tolentino de Oliveira e Silvina de
Aleirelles.

97. Felippe Alexandre de Santeenna. filho de Felippe Thia.
go de Sant'Anna e Joanne Eugenia de Santaenna.:

98. Fernandes Luiz, filho de Gelava) Barbosa Carneiro e
Aurora Lobo Barbosa Carneiro.

99. Fernando, filho de Conrado Camara Campes e Isabel
Causara Campos.

t00. Fernando Luiz. filho de dolo Loureiço Fernandes e Iza-
bel Ferreira Pinto Fernandes.

101. Flavio, filho de Joãn .Maxiadano de Amerim e Noemia
Maxindano de Amorim.

102. Francisco, filho de Antonio Silva Reis e Aleida Corréa
Reis.

103. Francisco, filho de Dominens doe taantos Querido e Ade-
laide Soares Querido.

104. Franeiseo, filíL de João Angusto
Eulalia Fernandes.

105. Francisco Domingos, filho de Francisee
Santos e Margarida Emitia Antline.

106. Francisco Ferrefra Peixoto. filho de Sturillo Ferreira
Peixoln e Thereza Mega Peixoto.

107. Francisco Mechado. filho de Franeisrn Machado Pae.horo
• MareaCarnlina Borges.

108. Frederico .A.Inerico Leite, 'alio de Frederico de Araujo
Leite e Thereza de Jesus }alinha.

109. Gabriel, filho de Pedro Lopes Coelho e Belmira Silva
Coelho.

11(), Galdino Herculano dos santos. filho de Galdinn Mvea
dos santo e Alcina Oliveira Santos.

111. Geraldo Borges. filho de fsse Borges e 1,2*-!IIIPT1tinfi 1;ar-
cia Borges.

112. Gilho, filho de Domingos Fleeeo e Maria Rosa Bellona.
113. %aram filho de Alexandre da Costa Carnarge e Dallila

da Costa Camargo.
114. Gustavo Ribeiro. IiIhn de Gustavo Aninni n.) Ribeiro ,!

Joaquina Augusta Ribeiro.
1 le. Gotembarg. filho de Guilherme

cisca Rosa Serandão.
116. Hans Berthold° Mini. filho de André Theodoro BoM

e Anna Bolini.
117. Henrich Julios Nurmberger. filho de Raul Nurmberger

Nancy Nurmberger.
118. Henrique. filho de Marcoliro

Maria de Jesus.
119. Henrique, filho de

Bottino.
120. i1-mande, filho de

de Carvalho.
121. Reflori°. filho de João

1 4. Horaoip, filhg e Wtoeão Gozes e ÁgIal .la p. eToiRs Gozas&
•

Antonio do Amaral e Augusta do

FernandeR e Beatriz

Dem i nges dos

Vieira Car rio ,., o	 Fru ui-

Henrique de Azevedo

Pierino Botija() e Alzira Ferreivd

Abilio Xovier de Carvalho e Sarau'

Gomes da Rocha e Albina dá
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123.1Ioracio, filho Augusto Gomee de Oliveira e Leonor Nunes
de Oliveira.

124. Iloracio Raphaelo, filho de Antonio João Cicelli e Anto-
nieta Catalc10.

125. Humberto, filho de João Viola e Sophia Dolduca.
126. Indalecio Ferreira da Silva Sobrinho, filho do Josino do

Nascimento Ferreira e Silva Filho e lzaura Luiz
127. Ivo, filho de Henrique Luiz Juan e Maria Leen Juan.
128. Ivo, filho de João Antonio Trevisan e Maria Redon Tre-

vigeu.
129. Jaynic, filho de Antonio Lourenço da Silva e Bernardina

de Oliveira e Silva.
130. Jayme, filho de Ataliba Arantee e Maria do Carmo Fer-

reira.
131. Jayme, filho do Francisco Braz e -Graeinda Emilia Braz.
132. Jayrue, filho do Nestor Martins Neves e Ermelinda da

Silva Mello Neves.
133. Jayme Argollo Ferrão, filho do Djalma Argollo Ferrão

e Deborah Rugiet Argollo Ferrão.
134. Jayrne do Nascimento, filho de Nicanor tio Nascimento e

Odette do Nascimento.
135. João, filho de Antonio de Lima e Brazilia de Lima.
136. João, filho de Carlos Pereira da Cunha e haura Pires

da Cunha.
137. João. filho de Henrique Ferreira Machado Guimarães

e Jacy de Barros Guimarães.
138. João, filho cie João de Andrada Junior e Maria de Jesus.
139. João, filho de João Pinto de Barros e Izolina Loureiro de

Barros.
140. João. filho de Joie Seraphini e atnestacia Montes Sera-

phim.
141. João. filho de Remo Severo e Aida Luiza Ricea.
142. João. filho de Severo Augusto do Sã e Ignez Bastos de

Sai.
143. João Jose. filho do Dr. João Baptista Queima do Monte

e Alayde Ribeiro Brandão do Monte.
144. João Toscano. filho de José Toscano e Maria da Con-

ceição.
115. João Victorino de Menezes. filho de João Mareollino de

Menezes e Maria da Gloria Viotorina.
146. José, filho de Antonia da Silva.
147. José, filho de Antonio da Sihoira e Angelica da Silveira.
148. José. filho de Augusto Castrei() Branco e Clemenda Cher-

loti.
149. José. filho de Gracilina Maria da Conceição.
IN. José, filho de João Figueiredo e Amelia de Figueiredo.
151. José, filho de José Dias Corra e Alice de Souza Corr.
152. José, filho de José Fontes Barro Novo Amelia Francis-

ca Barro Novo.
153. José. filho de José Furtado de Souza e Olivia Galante de

Souza.
15i. Jose, filho de José Prieto e Rosa Martins
153. Jose, filho de Julio de Castro.
156. José. filh do Manoel Ferreira de Oliveira e Maria das

Deres Peixoto de Oliveira.
157. José, filho de Manoel José de Oliveira e Eriiilia Francisca

Caetano.
158. José. filho de Manoel Siqueira e Emilia Machado da Ro-

cha.
159. José, filho de Manon Moreira e Marta da Conceição.
180. José, filho de Maria Amalia de Almeida.
161. José, filho de Maria do Carmo.
162. José, filho de Maria Rosas Lucas.
163. Jose, *filho de Rita Maria de IÁMOS.
164T José de Carvalho, filho de Seraphim da Costa Carvalho e

Clotilde de Carvalho.
165. Josá Egydio. filho de Antonio Santos e Maria José Pires.

Ju,, ,.; Gonçalves Roma Nato. filho de José Gonçalves Ro-
ma e alaii Adelaide dos Anjos.

167. José Gutleniherg, filho de João Passos e Aurea Josepha
de Athayde.

168. José João Pitta. filho de João Pitta e Maria de Angeles.
169. José Maria. filho de Manoel da Conceição Pacheco e Que-

rubina Rachel.
170. José Maria Leito, filho de Alexandre Joáé Leite e Maria

Leopoldine Cardoso.
171. José Nogueira da Silveira, filho de Pauline Antonio da

Silveira o Dolores ?liteiro da Silveira.
172. José Ferreira Nunee. filho de Antonio Pereira Nunes e

Margarida de Oliveira.
173. Jose Pinto Barbosa, filho de Domingos Pinto Barbosa e

Amando. Pinto Barbosa.
174. José Polybio Passos Guerra, filhe de Oscar. de Araujo

Guerra o Doryalina Pasma Gurrra.
•

175. José Rotandaro, filho de João Rotandaro
Nunes.

178. Josué, filho de Josino Jorge dos Santos e Purcina dos
Santos.

177. Julião, filho de Appolijaario Fileueira e Franeeloa
Maria da Conceição.

178. Julio Benedicto da Silva, filho de Octavio Beuedicto da
Silva e Emitia Pereira Pinho.

17v. Juvenal, filho de Augusto de Oliveira e Palmyra Au-
gosta de Olivoira.

180. Laerte, filho de Arthur Frederico Ferreira e Leouor
Berreiros Ferreira.

181. Laureano Ferreira da Sib a, filho de Vicente Ferreira
da Silva e Eulalia Luiza da Silva.

182. Laurentino, filho de Caetano Gomes dos Santos e Leonor
Fernandes.

183. Lauro, filho de Avelino Joaquim Soares e Francisca de
Paula Soares.

484. Luciano, filho de Euripedes Coelho de Magalhães e Anua
Martins Coelho de Magalhães.

185. Luigino Farbo, filho do Paschoal Farbo e Maria Fran..
cisca Oliveira.

186. Luiz, filho de Francisco Rodrigues Pinto e Maria Cle-
meneia Pinto.

187. Luiz, filho de Luiz Silva Netto e Enmelinda Alves Netto.
188. Luiz Prée.s de Souza, filho de Marcos Bispo de Souza

e Mar!a Leonor Prées de Souza.
189. Luiz Gonzaga de Assis, filho de Arilado de Assis e

Maria do Assis.
190. Lydio, filho de Oliver Nunes Leite e Valentina de PoreiLeite.
191. Manoel, filho de José Martins Diniz e ~lie Vasques...
192. Manoel, filho de 5lanool Bernardo do Nascimento e Ar-

manda Garcia.
193. Manoel. filho de Manoel Severino e Maria Esperança

da Concofçao.
194. Manoel, filho de Sebastiana Maria da Conceição.oz.,. Manoel José Gomes, filho de Alberto José Gomes a

Deolinda Faria Gomes.
196. Manoel dos Santos Barbeito, filho de João Lufo Bar.

beito e Pauline Alves da Matta.
197. Marcel Emite, filho de Einile Glinaudel e Margarida

.Elizabeth Magero.
198. Marcial, filho de Francisco de Almeida Silva Junior 4

Anna Soares Corrêa da Silva.
199. Mano, filho de Abel de Jesus Guerreiro Rumes e Je.

sephina Gomes Bastos.
200. Mario, filho de Alfredo Ferreira do Carmo e LauraGonzaga na Silvo.
201. Mario, filho de Antonio Dias de Almeida e Albertina

de Oliveira.
202. Mario, filho de Antonio Teixeira Dias e Marianna de

Jesus Dias.
03. Mario, filho de Durval Baptista da Rocha e Maria da

França Rocha.
204. Mario, filho de Joaquim Silva Netto e Aurelia Rosa.
205. Mario, filho de Paulino Pinto Chaves e Maria das Dores

Chaves.
206. Mario, filho de Se;agio Francisco Rodriguee e Pranches

Alves de Briti
207. Mario Pinto das ?leves. filho do Eduardo Pinto das Neves

e Cacilda de Jesus.
208. Mario Pinto de Oliveira, filho de Felippe Paulo de Oli-

veira e Carolina Ramos.
209. Mauricio, filho Je Jayme Gremberg e Esther Grernberg.
210. Miguel, filho de Manoel do Souza Mattoso e Genina de

Souza Mattoso.
211. Milton. filbo de Aulecine Leonardo e Eulina de Almeida

Leonardo.
212. Milton, filho de Greolisano de Oliveira Meio e Fran-cisca de Oliveira Mello.
213. Milton, filho de José Bento Ferreira e Luiza Machae0Ferreira.
214. Milton, filho de Raul Braga e Lydia Ferreira Brasil.215. Moacyr, filho de Augusto José da Cruz e Ermelinda Gan-dida Baptista da Cruz.
216. Moacyr, filho de Joaquim Duarte Badroria e Felloia

Brando Barbosa.
217. Moacyr, filho de Manoel Avila Godinho e Alexandrina

Souza Godinho.
218. Moaoyr, filho de Manoel da•Silva Mendes e Maria Rosa

Mendes.
219. Nelson, filho de Americo Bittencourt do Brito e EulinaLeal Bittencourt._
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220. Nelson, filho de Antonio Fernandes de Campos e Maria
dos Prazeres Loureiro Campos.

321. Nelson, filho de Antonio Ferreira da Silva e Rosalina
Paiva da Silva.

222. Nelson (gemeo), filho de Maximo de Albuquerque e Er-
cilia Barbosa de Albuquerque.

223. Nelson, filho de Raymundo Nonato dos Santos e Guiomar
dos Santos.

224. Nelson Duarte Lage, filho de Frederico Rodrigues Lace
e Maria Camarinha Duarte.

225. Nestor, filho de Leopoldo de Andrade Rurnbelipeiger e
Leonor Riunbelipeiger.

326. Newton, filho de Ferdinando Ferreira Soares e Maria
Augusta Soares.

227. Newton (gemeo), filho de Maximo de Albuquerque e
Ercilia Barbosa de Albuquerque.

228. Nicanor, filho de José Maria Fernandes Simões e Vir-
gínia da Cunha Simões.

229. Nilo, filho de Joaquim Estevarn e Clara Cardoso Leal.
230. Norival, filho de Appolinario Luoindo da Costa e Ver-

ginia Rosa Costa.
231. °atavio, filho de José Ferreira de Araujo e Philomena

Pinto de Araujo.
232. Oetavio Joseli, filho de Paschoal Joseli e Maria Estella

Joseli.
233. Odon, filho de Farisio Lopea e Maria Pereira Lopes.
234. Odilon, filho de Alvaro Peixoto Braga e Maria Edwges

de Lima.
235. Oldemar, filho de Joaquim Rodrigues da Silva e The-

reza da Silva.
236. Orlando, filho de Bazilio Gonçalves e Izolina Domingues.
237. Orlando, filho de Manoela Rosa Conceição,
238. Oscar, filho de Albano Corrêa e Deolinda Pinto Corrêa.
239. Oscar, filho de José Augusto Anezi e Cecilia Amanda

Horta.
240. Oscar (gemeo), filho de Manoel Francisco Ferreira e

Alice Rodrigues Ferreira.
241. Oscar, filho do Silvino Nogueira e Guilhermina Nogueira.
242. Oswaldo, filho de Augusto Franca e Maria Gomes França.
243. Oswaldo, filho de Ezoquiel Gomes dos Santos e Adelia

Antuzes dos Santcs.
244. Oswaldo, filho de Francisco Marques dos Santos e Eleo-

nora Amarante Marques dos Santos.
24'5. Oswaldo, filho de José de Medeiros Silva e Florisbella

Lopes da Silva.
246. Oswaldo (gemeo), filho de Manoel Francisco Ferreira e

Alice Rodrigues Ferreira.
247. Osvaldo, filho de Manoel de Nascimento Barbosa e Eu-

rydes Maria de Carvalho Barbosa.
248. Oswaldo, filho de Nicolau Alves de Brito Maia e Euphra-

sia Martins Maia.
249. Oswaldo ' Caetano de Araujo, filho de Ozorio Caetano de

Araujo e Francisca Leonor de Araujo.
250. Oswaldo Gonçalves Fontes, filho de José Gonoalves Fon-

tes o Elvira Gomes da Rocha.
251. Oswaldo da Paixão, filho de Gaspar Ferreira do Amaral

e Consuelo Ruiz.
2502. Oswldo dos Santos Monteiro, filho de João da Silva Mon-

teiro e Ottilla dos Santos Monteiro.
Pau uno, filho de José Gomes da Silva e Anna da Fonseca.

254. Paulo, filho de Cypriano Machado de .Faria e Margarida
Faria.

255. Paulo, filho de Norninato Luiz do Colai° e Anna Chaves
do Couto e Silva.

256. Paulo de Oliveira Costa, filho de Crispim de Oliveira
Costa e Maria Pinto Costa.

257. Pedro Flavio Lacerda Vieira, filho de Manoel Luiz Vieira
e Maria da Conceição Lacerda Vieira.

258. ~haat, filho de Joaquim Teixeira da Silva e Felicidade
Augusta Gonçalves.

259. Reginaldo, filho de Virissimo Domingos da Costa e Ma-
ria Joanna Braz.

O. Renato Soares de Oliveira, filho de Martinho Soares de
Oliveira e Eugenia Bruno Ferreira do Oliveira.

101. René Santos, filho de José Teixeira dos Santos e Lucilia
Teixeira doe Santos.	 '1

362. Ricardo Jannuizi Camenter, filho de Dr. Henrique Carlos
Carpenter e Luiza Jannuzzi Camenter.

Itodolpho Galse Lepestreve, filho de Frederico Carlos
Lepesterre e Marianna . Moreira Lopestevre.

:
241. Iidartà. filho de liodolnrho Pereira Mattets Merhado

GlIetPri• Maalg441;
• ..,-=as „suar frase-	 as. -

Rubens, filho de Alfredo Botta e Flora Lanegre.
Rubens, filho de Amadeu Sebastião de Souza e Amelia

Garbo de Carvalho.
Ruy, filho de Joaquim Bezerra de Andrade e Ignez Santos

de Andrade.
Salvador Trota, filho de Emrnanuel Trota e Marieta Bá-

culo.
Samuel, filho de Berthold° Tertuliano de Souza e Fe-

licidade America de Souza.
270. Sebastião, filho de Alexandre Porto e Brilhantina da Silva.
271. Sebastião, filho de Antonio Tavares Corrêa e Maria Ro-

drigues Corroia.
272. Sebastião, filho de Rita Izabel de Oliveira.
273. Sebastião da Luz, filho de Maria Rosa da Conceição.
274. Sylvio, filho de Castor Daniel Morgado e Lucinda Bor-

ges Morgado.
275. Tito Geselmam. filho de Antonio Geselmann e Olympia

Gesalmann.
278. Venicio filho de João Antonio Varella e Izaltina Teixeira.
277. Victor, filho de João Baptista Coelho e Maria Thereza.
278. Victor. filho de Juvencio Nogueira Pinto e Eulalia Ri-

beiro da Silva Pinto.
279. Waldemar, filho de Alberto Pinto de Oliveira e Elvira

Braga de Oliveira.
280. Waldemar, filho de Antonio de Lima e Maria Siqueira

Lima.
281. Waldemar, filho de Francisco Cardoso Corrêa e Rosa da

Conceição.
282. Waldernar, filho de Francisco Gomes Tavares e Bolivia

Oliveira Tavares.
283. Waldemar, filho de João Manoel da Cruz e Margarida

Maria da Cruz.
284. Waldemar, filho de Marcelino de Oliveira Braga e Anna

Lopes da Rocha.
285. Waldemar, filho de Miguel de Felippe e Coneetta Presi-

dente.
286. Waldemar, filho de Waldemiro Tavares Maciel e Maria

, Caetano Gonçalves.
287. Waldemar Nunes Poublan, filho de Antonio Augusto

Poublan e Anna Nunes Poublan.
288. Waldemiro. filho de Deodoro Bispo da b'onseea o Ma-

rianna Lopes da Fonseca.
289. Waldyr Almeida, filho de Waldemiro Antonio de Al-

meida e Lucilia Santos Almeida.
290. Walter, filho de Amancio Cezar Brasil id Aurea do

Couto.
29I.Walter, filho Arthur Ramos Bittencourt e Carmen Ma-

dalena Bilencourt.
292. Walter, filho de João Martinelli e Amelia Strietis,
293. Willy August Albert Artman, filho de Francisco Artman

e Francisca Artman.
294. Wolkie, filho de Jayme Lopes Barbosa e Aibella de Cas-

tro Barbosa.
295. Zozimo, filho de Francisco da Rocha e Maria da Con-

ceição.
Abelardo, filho de Antonio Macedo Costa e Eurydice Fer-

reira Macedo Casta.
Adalberto, filho de Etelvina Preseiliana de Oliveira.
Adalberto Carlos, filho de Frederico Pffeffer e Maria

Knatzke.
Amaury, filho de Franklin Roberto Cordeiro Dias e Vir-

ginia Tosta Dias.
Angenor, filho de Secundino Brandão e Escolastica Xavier

Mala.
Aristides. • filho de Alfredo Gonçalves Junior o Consuelo

Gonçalves Fernandes.
Aristides, filho de Manoel Pinto de Oliveira e Maria

Constancia de Oliveira.
Carlos Emygdio, filho de José Giangelo e Margarida Reis

Giangelo.
Casemiro de Jesus. filho de Americn Joaquim Paula e

Florisbella Augusta Sareuva.
Cezar, filho de Cezar da Rosa e Celina da Rosa.
Claudionor, filho de Durval Ignacio da Costa e Hilda Cor-

deiro da Costa.
David, filho de José Augusto Alves e Maria Emilta Alves.
Djalma, filho de Nemezio de Castre Teixeira c Julieta

Aristeu Teixeira.
Dinarte, filho de Luiz Pereira da Cruz e Sylvla Teixeira

P lato.
Dormi, filho de Manoel. Barbosa e Erotidfs:Barbosa.
non; rimo d Ribiano de Assis e Clara Silva

265.
266.

267.

268.

269.



Eugenio, filho de Florito Torre e Familia Francisca.
Francisco, filho de Francisco Alves da Silvá e Carlinda

Victoria da Silva.
Gonçalo, filho de Antonio Martins Costa e Maria dos

Prazeres Costa.
Hemeterio, filho de Antonio Joaquim Pereira e Quinti-

liana Joaquim da Silva.
Ivan, filho de Mario de Araujo e Lauro Condida de

Araujo.
Jayme, filho de Eustitolda Pinto de Mattos e Maria Soares

de Mattos.
José, filho de Bernardino da Fonseca e Albertina Rosa

Agostinho.
José da Silva Baptista. filho de Joaquim da Silva Baptista

Aldina Teixeira Baptista.
Josino Penha, filho de Alberto Nunes da Silva e Josina

Souza Nunes da Silva.
Lourival, filho . do Juvenal da Silva e Maria Julia do

Andrade.
Marco Aurelio de Viçoso Jardim. filho do Dr. Antonio

Viçoso de Moraes Jardim o Clara Machado de Moraes Jardim.
Murillo, filho de João Julião de Medeiros e Leopoldina.

ou Medeiros.
Nelson, filho de Angelo Morinari e Josephina de Jorge.
Orlando, filho de Jacoh Miguel e Noemia de Oliveira de

Mattos.
Benzo, filho de Oliviere Colombo e Sartorio Helena. .
Romeu, filho de ROMPIA Moreira Machado e Blanche Ser-

razem Moreira Machado.
Rubem. filho de José Nigro e izabel Alves Nigro.
Ruy Barbosa Moreira, filho de Hyppolito Moreira dos

Santos e Estephania Machado dos Santos.
Classe de 1912

1. Abdel. filho de Alvaro de Mattos e Maria do Carmo Paula
Miranda de Manos.

2. Abelardo, filho de Daniel de Almeida e Maria José.
3. Abinaphilo. filho de Euclydes Guimarães e Abgahil Car-

neiro Guimarftes.
4. Adolpho, filho de José dos Reis e Imelda de Jesus.

• à. Adriano dos Santos. filho de Francisco dos Santos e
Maria Emilia.

o. Atroas° Ferreira ..la Costa, filho de Joeé Ferreira da
Costa e Maria Emilia da Costa.

7. Aguinaldo, filho do Benigna da Silva.
S. Alberto. filho de José Pessoa e Maria José.
9. Alberto José Machado, filho de Alberto José Machado

e Viceutina Pinto Machado.
10. Alberto Luiz Carlos. filha do Alberto Hopperon Hap-

perwldi e Cecilia Taxarei,.
11. Albino, filho de Albino da Rocha Tristão e Rosalina do

Amparo Tristão.
12. Alcebiades, filho de "'orado Francisco da Cotia e Alice

de Souza Castro.
13. Alcides, filho de Duarte Vieira Mendes de Queiroz (+

Francisca Quintanilha do Queiroz.
14. Moldes, filho de floresto Vieira Serpa e Sumia da Con-

ceição.
13. Aleixo, filho de João de Almeida Lustosa e Obvia de

Magalhães Lustosa.
18. Aleixo Armando, filho de José Calapistro e Manieta De

Belis.
17. Alfredo, filho de Adriana Maria da Conceição.
18. Alfredo, filho de Gioseppe Caputo e Alexandrina Capoto.
19. Alfredo Ernesto. filho de Ernesto Seydel e Emnia

Seydel.
20. Altair, filho de Leonidas Feita! e Adelaide de Paiva

Feital.
2t. Altamir, filho de José Ramos da Cruz e Carolina Augusta

22. Allamyr, filho de Henrique Jaymè Sohimith e Thereza
Jayrne 8ohimith.

23. Alvaro, filho de Alvaro Pereira Guedes e Salona Car-
neira! Santos.

24. Alvaro, filho de Angelino dos Santos e Maria Julio,
25. Alvaro, filho de Arnaldo Martins de Mesquita e Maria

Alves Mesquita.
28. Alvaro, filho de Manoel Antonio Fontes e Elisa Machado

Fontes. .
37. Alvaro, filho de Manoel Vieira Coelho b Anaddina Gareis

Coelho.
s. Amarb, ?Mo de Ilydio da Silva e Deiphina Sotondaro.

In. Amadeu Palorrno. filho de Michela Paterna. e Resina

30.
$1.

32.

33.

34.

33.
36.

37.

38.

39.

-10.

41.

.12.

•13.

45.

6.

47.
48.

50.
51.

52.

53

54.

55.

5a.
37.
38.
39.

60.

61.
62.

63.

64.

65.

66.

67.

68.
69.

70.

71.

72.
73.

74.

7.

76.
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André Julien. filho de Julio Bandry o Julieta
Angelo Ferrara filho de Luciano Ferraro e !soltas

Vioehietti.
Angenor, filho de Francisco Correa Lopes e Maria Oen

çalves Rocha.
Annibal, filho de Annibal de Souza Teixeira o Gradua

Rosa de Souza.
Antonio, filho de Antonio Albino e Maria Jos4 Marques

Saraiva .
Antonio, filho de Antonio Buizo e Philomena Santdre.
Antonio, filho de Antonio Paes de Alvina o Luisa Ma-

ria da Conceição.
Antonio, filho de Antonio Teixeira Ferreira e Ottilia

Pires Ferreira.
Antonio, filho de Eduardo Gonçalves Dias e Maria da

Luz Dias.
Antonio, filho de João . Clemente da Silva e lierminia

•Guimarães Vianna.
Antonio, filho de José Gonçalves da Costa e Maria

Ignacia da Silva Costa.
Antonio, filho de José Nunes Barbosa e Colina da Silva

Barbosa.
Antonio. filho de Manoel Antonio Rodrigues e Maria

Lourenço.
Antonio. filho de Manoel da Rocha e Augusta Lopes da

Rocha.
Antonio, filho de Manoel Rodrigues Alves Marinho e

Olympia de Gaiato.
Antonio, filho de Salvador Ribeiro de Oliveira e Ho-

norma Jesus de Oliveira.
Antonio, filho de Valentim Rodrigues Gil e Esther da

Silveira Borges.
Antonio, filho de Vietalina da Silva.
Antonio Sergio, filho de Antonio Sergio Silva Junior• e

Ada Vieira da Silva.
Apuais., filho de Benedicto Domingos dos Santos • e

Rachel Romana doe Santos.
Aristides, filho de Maria do Carmo.
Aristolino, filho de Agostinho Valente da Costa e Maria

Simões da Costa.
Arlindo, filho de Henrique Pereira de Araujo Freitas

Franc , sca Pereira de Araujo.
.Armando Pereira. filho de Heitor Domingos Fernandes

e Maria Pereira Dias.
Armindo, filho de Manoel Francisco dos Santos Devera

e Adelina Moitinho.
Arnaldo de Jesus, filho de Antonio Joaquim e Maria

Joaquina Magalhães.
Arnaud Pinheiro, filho de Guilherrnina Lucinda da Costa.
Arsenio, filho de Romualdo Serra e Carmem Delgado.
Arthur, filho de Baptista Peite e Philomena Quineis.
Arthor Leonel Lanceau, filho de Gustavo Lanceai' e

Adelaide Maria Pase,agnella Laneeau.
Ary, filho de Antonio da Costa Braga Junior e Jordelina

Lago Braga.
Ary, filho de Pedro Anapurei o Albertina Barcellos.
Ary, filho de Valerio José dos Santos e Almerinda Ro-

drigues de Lemos.
Asdruhal, filho de Antonio Percebo Ribeiro e Amelia

Gomes Cardia.
Augusto, filho de Bernardino da Fonseca e Albertina

Rosa Agostinho.
Augusto, filho de Celestino Pereira Leite e Maria Alves

Pereira Leite.
Aureo Hirchhofer Cabral, filho de João Chrysostoroo

Rocha Cabral e Berthe Lufas Hirohhofer Cabral.
Avelino, filho de Ernesto Ba Vida e Francisca Astd•

valle.
Balthazar, filho de Genesio Branco e Plaoida Ernisni.
Bertoltno, filho de Candido Paulo de Menezes e Altiva

Paula de eMnezes.
Braulio, filho de Melohior Eliziario de Azevedo e Ale-

xandrina de Azevedo e Silva.
Bruno Eduardo Angus, filho de Eduardo Gettfred Argila

e Anna Maria flendette Danehe.
Galorino, filho de Augusta Gonçalves' Ribeiro.
Carlito, filho de Antonio do Amaral Oliveira e Maria

Monteiro da Silva.
Carlos, filho de Antonio Ferreira Paria de Andrade* e

Maria Lopes .da Silva.•
Carlos, filho de Alatoai* Marixes de Oliveira e. Editurrda

de Jegue.
Carke, filho de João Menses e jesepbrrin dei Sanaa Mar-

tins.
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77. Carlos, filho de Joaquim de Almeida a Lueinda ¡Soares..
78. Carlos, filho de Joaquim Felippe e Anna de Jesus.
79. Carlos, filho de José da Silva Santos e Helena Augusta.
80. Carlos. filho de Magna Pinheiro.
81. Celestino, filho de José Gonçalves Ferreira e Porcina

Rosa Alves Ferreira.
S. Cicero Martins de Carvalho. filho de Euclydes Cieero de

Carvalho c Dulce Martins de Carvalho.
8. Cid, filho de Luelyties Ribeiro e Adelina Nascentes Ri-

beiro.
81. Cidade, filho de Auesisto Fontes e Anna de Jesus.
S. Cidney Maltes Brancifn o, filho de Manoel Ribeiro Bran-

dão e Perpetua de Muitos Brandão.
Se. Claudienoe. filho de Joaquim Antonio Pereira e Puulina

de Araujo.
87. Claudioeor. filho de Manoel Joaquim doe Menezes Amo-

ria) e lzaura da Silva Amorim.
88. Dario Bispo da Silva, filho de Manoel João Bispo e Ma-

ria Benedicia Bispo.
89.. David, filho de Manoel Justino do Nascimento e Cometia

Caetano do Nascimento.
90. Debilite, filho de Flodoardo Gomes dos Santos e Judith

Monteiro dos Santos.
91. Deolindo Telles Neves, filho de Ernesto da Costa Neves e

Deolinda Telles Neves.
9. Domingos, filho de zlahel Pinto de Lima.
93. Domingos Machado. filho de Mauricie Machado e Fran-

cisca Candida.
Duc, filio de Custotha da Silva.

tr.,. Out.\ al. filho de Laercio Corra da. Silx a Pinto e Maria
Laura de Carvalhé Pinto.

96. Durval. filho de Virgílio Rocha Machado I, A rrairida
Souza Machado.

97. Edgard. filho de Deulintle Ferreira 	 •eu() e Catharma
Maria da Conceiçãu.

9. Edgard. filho de Maria Tienoruta Pinto.
r) . Edgaivi. filho tb, Vir!. )11inu	 Gon,:ith

Lima

100. Edjalri.e	 r•.`01../a.	 U n idio	 Peri . -	 de

	

za	 .1 hei . , rd na srront., d	 Sulita
101 • Edulued r,	filhe de A..iialciu Este \

lia de Meseiiit a .
1 4)2 Edonald. tilh	 de 1"cf.e Jauregi.iiier	 Jaiire-

guiber
103. Edson Ante e .. s Meneze., riu) de Jacintho de Meneze;

Pire e A natlialia Nune , dos Santos .

	

. -Eduardo. filho de .krtlun . Ferrei:.	 G...sia e Sik a e
Joseph na faneredu Silva.

!u;.. Emilio Rencicau. filho ti ,. •rciisJ Re:ideai]	 Innueen-
eia r.'imi5er:

1 4.16. Enenef o. filho de Estexão 	 pih tu M Leei ; I , e E l) ; pJL -
aia dos St.ntos	 .

107. Ernani. filho de João da Costa e Carolina	 es Pe-
reira.

108. Ernani do Nascimento, filho de Geneziu Rap -hael do
Nascimento e .Maria da Conceição.

109. Ernesto, filho de Estanislau Prégula Francisca Amen-
dula.

110. Ernesto. filho de Luiz Cinelli e Maria Concetta.
111. Esaú, filha de Manoel da Luz e Carolina do Souza

Luz
112 .Esmar,	 de Manoel da Silva' R.-amalho e Francisca

Rosa Rarnalho.
113. Euelyides. filho de Antonio Corrêa Madeira o Angelina

Augusta da Costa e4ade*ira.
114. Euclyeles. filho de Rogerio de França e Maria Josepha

dos Santos.
1i5. Euelydes Dias de Moraes Freitas, filho de 1gnez Dias

de Moraes Freitas.
116. Estrio). filho de Celina da Silva.'
117. Eurico. filho de Luiz de Souza Ribeiro e Izarda Rosa.
118. Eurydes. filho de Aceacie Pereiea da Silva e Valen-

dana Pereira da Luz.
119. Fernando Ales da Cruz Pereira Pinto, filho de Agos-

tinho Alves lereira ;Pinto e Maria da Coneeieão
Cruz Pinto.

120. Francisco, filho de Francisco João Pereira e Maria
Soares Pereira.

121. Francisco AbSiS Lacerda Vieira, filho de Manoel Luiz
Vieira P Maria da Conceição Lacerda de Almeida.

122. Francisco Paulo, filho de Francisco Marques dos San-
tos e Eleonora Amarante Marques dos Santos.

123. Francisco do Paula Sealercio. filho de José Umile Ma-
ria Sealereio e Maria Rosario Nigeo,

124.. Francisco _Salvador, filho de Raphael Csrputo e Caro-
lina Caputo.

125. Frederico, filho de Samuel Gomes Pereira e Freada -
Lima Gomes Pereira.

126. Geraldo, .fillio de José Ferreira de Araujo e Ph4lome-
na Pinto de Araujo,

1. Geraldo, filho de Maria Francisca Adumar°. 	 .
128. Gilberto, filho de José Nigro e Izabel Alves Nigro.
129. C4ilinar. filho de Marianna Maria da Silva.
1J0 Gioseppe Lainando, filho de Antonio Lainando e lir-

sula Valiente.
131. Godofredes filho de João Augusto Luiz de Castro e

Alice Alcina de Souza Ferreira Caáro,
132 Grad/hino .kmancio Junior, filho sie Graciliano Aman-

cio e Edwiges Maria do Sacramento.
133. Heitor, filho de Cypriano Custodio de Oliveira e Cecilia

Maria de Oliveira.
134. Helio. filho de Virgilie Jacintlio de Souza e Djanira

galhães.
135. Henrique, filho - de Adolpho Martnez e Margarida da

- Silva Martinee.
136. Henrique, filho de Breno de Souza Furtado e EMiild

Lima Furtado.
137. Henrique. filho de Henrique Gemere Pedra e !Mina

Alves Medinu.
138. Henrique, filho de Jaeintho da Costa Leite e Ainalja

Cerque ira Vasques.
139. Hernani, filho de Alvar() Cehario Pires Lima e Glemet -

tina Festraltes Pires Lima.
110. Hilton, filho de Celso Franc,isco 4*.luines e Maria Elisa . •
141. Elonterb, filho de .Mario • de Arauju	 Lauta Cundida ue

Araujo.
112. Humberto. filho de Francisco Mela e Annunziata Pe-

dida.
143. Humberto. filho de .e avio 13ressão e Heririqueta Evoneh

Bresson
11 .1. Ilyppolito Cuellm, filho de Ernesto Costa Coelho e A:-

tira Viul Coelho.
iS UO. filho dl' Orestes de Almeida e Murei Ma na de Al.-

illCida

116. halo Jussue. /Uh ode Eseole Sauture e Letizia

i .; • Jair. tiniu do Yi oneisco de Paula PPreira Leal e Lama
Nunes Leal.

1 '18. Jalles, filho de Gandida Rita de Almeida*.
119 . Janut Mein:a Barreto, filho de Arilado Menne Barreto

e Lyra da Lapa Melina Barreto.
Viu . Jayrne, filho de Antonio Jost: dos santos Junior . e Mi-

randulina Correu, dos Santos.
151. Jayme. filho de Antonio Pereira Nuu.is o. Mar;arida

Oliveira Nunes.
tï,e. Ja rue, filho d Firijiutua José Raiem).
15. Jayme, filho de Jacomo Rosario Staffa e Jeauna

• cie. •
Jayme, filho de José Justiniano Pereira e Maria Jo.:é

Pereira.
13t,. Jayme, filho de Manoel Innooenoio e Anna de Jesus In-

nocencio.
156. Janne, filho de Paullno Pinto Chaves e Maria das Dores

Chaves.
157. Jelni, filho de Jehú Ludgero da Silva e Florinda de

Freitas e: Silva. • -
.158. Jeronymo, filho de Jeronyrno da Silva Pereira e Ca-

rolina da Silva Pereira.
169. João, filho de Antonio de Paula As-eller e• Elisa Fer-

reira Avellar.
160. João, filho de Anuindo Xavier Baptista e Evangelina.

Mege Xavier.
161. João, filho de Augusto do Souza e Margarida Graffolino.
162. João, filho de Benedicla da Silva. 	 .
163. João. filho de Francisco Manoel Rodrigues e Olivia Ma-

ria da Conceição.
164. João, filho do Libania Luiza de Andrade..
165. João, filho de Miguel Bonifacio Fede Geraldes e

gasta Bernardina Lopes Geraldes.
166. João, filho do Dr.' Miguel Cálmon Du Pin e Almeida' é.

Joanna Maria de Carvalho Calmon.
167. João, filho de Pedro Costa e Joanne da Costa.
168. João Alves Itfeirelles, filho de Gestão Vietorino Mei=

relles e Diamantina Alves Meirelles,
169. João Baptista. filho de Luii de Araujo Tavares e Do-'-

nata de Araujo Tavares.
liO. João Duarte, filho de Manoel Duaese e Carolina -Wen-:

dling.

6 I.POlier



:•	 .
Sextu-feira :3u Junho de 1933 13005DIÁRIO - ÓFICIAL

~em..	 1111111111~.11~	

171. *J010 Figueiredo de Souza, filho de João Figueiredo de
Souza e Leonor Menezes.

172. João Franklim Malveira, filho de ..annibal Malveira e
Guiomar Meloeiro.

173. João Machado da Rocha, filho de José Machado da Rocha
e Eugenia Candida da Silva.

374. João de Medeiros,. filho de Mamo/ Medeiros Pereira e
Maria da Gloria de Medeiros.

175. Joaquim, filho de Antenio Joaquim de Almeida e Anta
• Siqueira de Almeida.

176. Joaquim, filho de Antonio Pereira e Beatriz Jeeue
Thome..

17'7. Joaquim. filho do Joaquim •Augueto- Guimarães e lzabel
Lopes Guirnariles.

178. Joaquim, filho de Joaquim Fernandes de Carvalho e
Carolina da Costa Carvalho.

179. Joaquim, filho de Joaquim Marques Barbosa e Anna
.Frederica Berggvist.

180. Joaquim, filho do José Henrique dos Santos e &Ma
• Moraes doa Santos.

181. *Jorge. filho de Alexandre da Fonseca e Etelvina Gomes.
182. Jorge, filho de Arthur Joanino de Campos e Carolina

Amalia de Campos.
Jorge, filho de Pedro Correa de Souza e Alexandrina

harbosa.
184. Jorge Francisco Machado, filho de Francisco Machado

e Arlinda ]lazão de Menezes.
185. Jorge Luiz Tavares, filho de doèé Luiz Xavier e °Mia

Carmona Xavier.
186. José. filho de Abel José de Oliveira e Lydia Maria de

• Oliveira.
.187. José, filho de Antonio Auello e Genoveva Ileurque Maria

Virgillo.
188. Jose, filho de Antonio Souza Marques e Emitia de Qua-

dro Marques.
189. José, filho de Brazino Galiano e Etelvina Faria Ga-

bam).
1.90. José. filho de Eugenio Alvis dos Santos e Leocadia

dos Santos.
191. José. filho de relippe Gomes da Fonseca e Juvelina

Gomes Amaro.
1.92. José, filho de Jost4 de Almaida e Anicha de Almeida.
193. José. filho de Jose Candido Rodrigues e Lauro de Jesus

Alves.
191. José, filho de José Francisco da Cunha e Amelia Nas-

cimento Cunha,
195. José, filho .de José da Silva Souza e Condida da Sil-

veira.
196.,Joeé, filho de Manoel Almeida de Souza e Marfa da

Anunciação Pereira.
197. José, filho de Silvano Mauricio e Soledade Innooencia

da Silará.
198. José, filho de Sylvio Moacir° e Thereza Searlato.
199. José Augusto, filho de Luiz Manoel e Etelvina Can-

dida.
200. José 3Iaria. filho d2 Arcelino Silva Azevedo e hialina

Maria de Azevedo.
201. José Maria, filho de Dyonisia de Oliveira e Rilva.
202. José Maria, filho de Antonio Rodrigues de Carvalho e

• Zenobla Pereira de Carvalho.
2 03. Julian Mendes Ferreira, fil iai) à: José Mendes Carabom

. e Oenovena Ferreira Garcia.
204. Julio, filho de Julio Bruno dos Sanitas Nora e Lucia Pe-

reira NOra.
205. Julio, filho de Julio F.n •reira Vianna e Cherobina

Costa Vhinna.
206. Julio, filho de JuNencio Pinto Ribeiro e Mariarina Santa

Ribeiro.
207. Julio Ramos de Almeida, filho de Antonio Ramos e The-

reza de Jesus.
208. Juvenal, filho de Olympic) da Gloria Conee:eão	 Ge-

ralda Maria da Coneetção.
2.09. Laureano, filho de Djalnia Leonardo e Eli,r.a MendeS

Leonardo.
230. Laurenio, filho de Eteleteta Sodre.	 •
21f. Leandro Machado Lourenço, filho de José Machado

Lourenço e Elydia Placida de emane°.
212. Lello, filho de Mario de Montenegro e Anton'ota Bastos

de Montenegro.
213. Lindolpho, filho de Victor Rossineux e Donatilla Per-

riandes Mendonça Rusaigneux.	 •
214. Lourival, filho	 Octavio FelTdint e Celeste Walte:.

Ferreira.
715. Lourive Dias, filho de Maria Ferreira dos 'Santos.
210. Luiz. filho de Coldnibo Doibert Goela e Liaceni da Cunha

Da lhe et

217. Luiz Affonso, filho de Pauto Affonzo de Farta e Maria
Dias de Faria.

218. Luiz Pereira de Amorim, filho de Antonio Pewira de
Amorim e Alice Pereira de Amorim.

219. Mentir, filho de Teobaldo Soares Pinto •e Marianna Jesus
de Souza Pinto.

220. Manoel, filho de Antonio Manoel dos Santos e Amalia An-
tonio dos Santos.

221. Manoel, filho de Antonio Rocha Tristão e Anna Lou-
renço Tristão.

222. Manoel, filho de Joaquim de Souza e Marta Jesus de
Souza.

223. Manoel, filho de José Francisco ds Souza e Celeste Ge-
mes de Vasconcellos.

224. Manoel, filho de José Gonealves e Maria Leonor Fer-
nandes.

225. Manoel, filho de José Maria Marques e Justina Silva
Marques.

228. Manoel, filho de Manoel de Aguiar e Maria Tosta Mar-
tins.

227. Manoel, filho de Manoel Baroellos e Etelvina do Carmo.
228. Manoel, filho de Manoel de Oliveira e Amelia Valente

de Oliveira.
229. Manoel, filho de Maria da Graça.
p30. Manoel de Jesus, filho de Maria de Je.sus. .
231. Moldo, filho de Alzira Alves.
P32. Mario, filho de Benjamin de Carvalho 45 Margarida de

Carvalho.
233. Mario, filho de Bernardmo . Silvino de Oliveira e Rita

Ferreira Machado.
e3-1. Mario, filho de Bernardo Vital Ricardo e etaima, Maria

da Conceição.
235. Mario, filho de Francisco Martins e Maria do Carmo.
236. Mario, filho de Joaquim de Oliveira . Diniz e Anna Fer-

reira de Araujo.
237. •Mario, filho de Justinlano Rodriguez e Maria Jose de

de Oliveira.
238. Mario, filho de Maria de Almeida Rocha.
239. Mario João Domingo, filho de Luiz Scopel e Maria

Soopel.
240. Mario Teixeira, filho de Alfredo Teixeira e Laurinaa

Teixeira.
241.. Maymiiian André Reny. filho de Adolpho busten An-

dré Reny e Celestina Amadeu M eyer Reny.
242. Messias, filho de Coser Rosa e Celina Rosa.
243. Miguel, filho de Manoel Clouvéa dos Santos e Isabel da
• Fonseca.
2e4. Milton Alberto dos Santos,, filho de Alberto Francisco

dos Santos e Leonor Francisca dos Santos.
245. 1,./oacyr, filho de Gabriel Eugenio de Lossio e Familia

Roux de LOBSiO.
24$. Moaeyr, filho de José Hoitencio Bastos Silva e Anna

Gonçalves Bastos.
2.17. Nelson, filho de José da Rocha e Leontina de Albukjuer-

que Rocha.
248. Nelson, filho de Pedro Pereira da Silva e Olga Jota da

Silva.
249. Nelson, filho de Raul de Aguiar e Prudencia da. Costa.
eett. Nelson, filho de Ricardo Xavier de Oliveira e Albertina

Gomes de Oliveira.
25/. Newton, filho de Luiz Corrêa de Arrdda e Esthee Pe-

reira da Arruda.
252. Nicanor Soares dos 'Reis. filhodo Carlos Soares dos

Reis e Tereullana Souza Reis.
25.3. Nilo, filho do Maria de Sant:Anna.
251. Nouval, filho de Eugenio Souza Maia e lzabet Fernan-

des Mala.
255, Octacilio, filho .de Galdino Dias de Almeida e Amalia

Fioravante de Almeida.
25C. Octavio, filho de Gaspar José de Oliveira e Elvira Lope::

dos Santos Oliveira.
257. Oetavio. filho de Izidro Gonçalves Esteves e fuma

Es Leves
2;78. Odilon, filho de Arlindc Augusto Vieira e Rita Alves

Vieira.
239. Olympio, filho de Marcellino Antonio a Christiana Ma-

ria da Conceição.
260. 31-estes Bartholorueu 'Hazile, filho de Joã...

Francisca da. Jesus.
261. Orlando, filho de* Antonio Searlecio e Maria howaaii,
262. Orlando, filho de João Marado e Maria du
263. Orlando, filha de Manoel Guilherme Martiw Viana.. •

Leonor dos Santos Vianna.
264. Orlando, filho dc Thereza Mann°.•
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266. Oawaldo, filho de Alexandre Moreir da Silva e Albor-
t45. Osvino Ferreira, filho de Depilada ra Silva.

tina Moreira Luiza.
2.67. Oswaldo, filho de Antonio Paulino Soares e Carlinda

Fernandes Soares.
248. Oswaldo, filias, de Antonio Teixeira Guedes e Philomena

de Jesus.
2,69. Oawaldo, filho de Felippa Maria da Rocha.
270. ~Ido, filho de Francisca de Oliveira.

1. Oswaldo, filho de Gonçalo Ferreira Barbosa e Benedicta
Amelia Barbosa.

272. Oswaldo. filho de João Baptista Eboli e Alice de Moraes
Eholi.

273. Oswaldo, filho de José Ferreira Leite Junior e

• 

Ignez
• Maria Leite.
274. Oswa/do, filho de Manoel Avila Godinho e Alexandrina
• de Souza Godinho.
275. Oswaldo de Oliveira, filho Pio Aughsto de Oliveira e

Maria da ConCeição Costa Oliveira.•
:376. Oewaldo Rocha Pereira, filho de Alberto Rocha Pereira
• e Joeephina Costa Pereira.	 •
277. Oswaldo Rockett, filho de Francisco . Rookett e Maria

.Rockett.
278. Oswaldo Trindade, filho de Maria Ignacia Ponciano

Trindade.
279. Paulo, filho de Antonio Olavo de Lima Rodrigues e Adal-

Cinda Dtircan de Lima Rodrigués.
280. Paulo, filho de Franklina doe Santos.
231. Paulo Gentil, filho de Francisco Gentil e Leonidia Mar-

ques Gentil.
282. Pedro, filho de Antonio Ferreira Farias de Andrade e

Maria Lopes de Andrade.
283. Pedro. filho de Miguel Lope.s TeixeirL e Julia Laura de

Oliveira.
:284. Pedro Adolfe. filho de Guilherme Avallone e Esperança

Valiande.
.285. Pertólino, filho de Caeemiro Alves e Francisca Alves de

Azevedo.
280. Querino, flho de Antonio-Lopes Ribeiro e Grata da Con-

ceição Ribeiro.
287. Radamés Atteo Galilei, filho de Agostinho Provenzano e

Assumpta, Vanzelotti.	 •
288,- Raul Martins, filho de Gabriel Martins e Lucinda Vital.
289. Renato, filho de Manoel Augusto Diniz e Adelaide de

Aveles Diniz.
290. Renato Francisco. filho de Franciscoi doa Santos e An-

tonia Rocha dos Santos.
291. Roberto, filho de Ernesto Paranhos, Simões e Isaura

, Fontes Simões.
292. Roberto. filho de Raymundo Antonio ide Pinho e Ricas-

dia Alves Santiago.
293. Rogerio. filho de Rogerio Jorge Gonçalves de Freitas e

Juvelina Fontes de Freitas.
294. Rosauro. filho de Rosalvo Marianno da Silva e Deborah

de Soares Macedo Silva.
295. Rubem, filho de Alfredo da Costa Araujo e Dulce de.

Oliveira Araujo.
206. Rubem. filho de Carlos Quintanilha de Souza e Antuza

de Souza.
207. Rubem. filho de Domingos Santos Querido e Adelaide

1:solhes Que•rido.
9S. Rubem. filho de Francisco Ozorio Clodinho e Virginia

de Souza Ciodinho.
299. Rubem Augusto, filho de Octavio Azeredo Silva e Laura

Moraes Azeredo Silva.
300. Rubens, filho de Manoel de Oliveira e Ignacia de 'Oli-

veira.

301. Rubens Camões do Valle, filho de Acylino David do Valia
e Izaura Moreira Camões do Valle.

302. Ruy Souza Leucite. filho de Humberto Cordovil Len-
cetta e Alice Maria de Souza.

303. Salustiano, filho de Odilon José Mattnso e Blandina Au-
gusta Maltas°.	 •

3e4. Salvador, filho de José Escudêro e Carmem Escudéro.
305. Samuel. filho de Cleudino Francisco de Oliveira Campos

e Maria Rita de Campos.
3016. Sebastião, filho de Julio Norberto da Cruz Loureiro e

Olinda Barbosa Loureiro.
Sebastião, filho de Maria Rita Gomes.;
Sebastiao Natividade, filho de João da Natividade Fer-

nandes e Candida de Jesus. •

Junho de 1933
•

309. Severino, filho • de Manoel 'Joaquim de Carvalho e' Alice
Mdrtins Carvalho.

310. Sylvio, filho de Ferdinando-Ferreira Soares e .Maria Au-
gusta Soares.

311. Sylvio, filho de Remon Lomba Portella e Maria Soares
Portella.

312. Sylvio, filho de SergidAntonio dos Santos • e Maria Rosa.
313. Thiago, filho de Samuel Rodrigues Moreira e Izaura,

•Munia Moreira.
314. Thulie, filho de Jefferson Mano Guimarães e Rosa,Fer-

reira Guimarães..
315. Umbelino, filho de Benedioto Teixeira e, Maria Teixeira,
316. • Urnberto, filho de Joaquim Coelho Bittencourt e Maria

da Gloria Pinto Bittencourt.,
317. Valenciano, filho de Valerid Lourenço dos Santos e Mar-

tiniana Maria do Espirito Santo.
318. Valentia°, filho de Berbere de Jesus.
319. Vicente. de Paula, filho de Balthazar .Weidt Junior • e

Georgina Stefan.	 . •

320. Victor,filhosie Alvaro José Pires e Eulalia
321. Virgilio, filho de Victor Angelo Carneiro e Maria For-

tuna Carneiro. .
322 Waldemar, filho de Candido Franco Narpoleão e Anna

• Maria da Conceição.	 •
323. Waldemar, filho . de Joaquim Pinto de Oliveira e Emilla

. das dores Fontoura.
324. Waldenaar, filho de José Augusto dos Reis e Maria dos

Santos Reis. -
325. Waldemar, filho de Macario Luiz da Silva e Maria

Alice.
326. Waidemar. filho de Manoel Francisco das Chagas e Lu-

enida Pereira.
327. Waldemar, filho de I!almyra da Silveira.•
328. Waldemiro, filho de Augusto Ferreira e Augusta Bar-

bosa Ferreira.
329. Waldernito Barbosa de Almeida, filho de .Manoel . Bar-

boea de Almeida e Rosa Vieira de Mmeida. - •
330. Walter, filho de Basilio Augusto Neustadet e Janela da

Rocha Amiscante Neustadet.
331. Walter, filho de João Palmeira Junior e Maria 'de Cas-

lro. Palmeira:	 .
332. Walter. filho de João Soares de Almeida e Leopoldina

Barbosa de Almeida.
333. Walter, filho de Lino Nascimento e Annita Nascimento.
334. Walter-Seyer, filho de Ludwig Gehan Martins Seyer . e

Maria Luiza Seyer.
335. Wan-Tuyl, fiáho de Celso Marinho e Virginia da .Gosta

Marinho
336. Washington, filho de Gestão Santos e Alda, de Souza

• Santos.
337. Liassyr. filho de Rubem Cezar de Oliveira e Alice Mattos

de Oliveira.	 •
338. Zaeliarias, filho de Domingos de Góes Masconcellos

Filho e Pauline Armbrust de GóesVasconcellos.

Classe de 1911
•

i. Abel, filho de Anthero C, de Queiroz- e Alvina de
Queiroz.

2. Adhemar, filho 'de Raphael Lopes da Silva Porto e Leo-
nor Alves Fernandes.

3. Alberto, filho de Alfredo Mercier e Natalina Mercier.;
4. Alberto; filho de José Ferreira Leite e Ignez.Maria'Leite.
a. Alberto Eduardo St:humor. filho de Julio Guilherme

,:.`-,chuntei e Lydia Schumei.
6. Albino Manoel da Costa, filho • de Carolina Marques 'da

Costa.
7. Alcides, filho de Francisco Braga e Gracinta Emilia

Braga.
8. Alcides •Martins Rosa, filho de Sebastião Caetano Rosa

e Evangelina Martins Rosa.
Alfredo, filho de Manoel Vieira Paula Rosa e Flausina

Cardoso.
Anediai, filho de Leopoldo de Andrade flunvelsparger

'e Leonór Alves Runvelsperger.
Alvaro, filho de José da Gosta Leite e Laura Montenegro

Barbosa.	 • •
12. Alvaro, Manoel Fernandes da Costa e Felicidade de

Jesus.
13. Alvaro, filho de Rodrigo da Cunha Melo e Judith da

!morim Mello-.
14. Amadeu, filho de Manoel Othero Recirigues _e Maria .do

Nascimento,	 -•
15. Amandicr, filho de Amandie Coutieke Ceerb&-Soares,e

Alzira de Outro* Soarei.	 •

39-7.
4.Q8.
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16. Andricio, filho de Octacilio de Souza Brant e Leocadia 64.
Lopes dos Santos. 	 65.

17. Angelo, filho de Esmeraldo Gomes Wanderley e Leopol-
dina Gomes Wanderley. 	 843.

18. Antonillo, filho de Domingos Monteiro de Carvalho e
Ercilia Maria de Lima.	 87.

19. Atonto, filho de Adriano Ferreira e Maria de Freitas.
20. Antonio, filho de João Ferreira de Araujo e Maria Eu- 68.

gania de Araujo.	 69.
21. Antonio, filho de José Condido Borges e Maria Rosa. 	 70'.
22. Antonio, filho de José Francisco dos Santos e Delphina

Francisca dos Santos. 	 71.
23. Antoio, filho de Josa Vicente e Rosa Malheiros.	 72.
24. Antonio, filho de Manoel Pereira da Silva o Ftelvina dg

Silva dos Prazeres. 	 73.
2. Antonio Augusto Nogueira. filho de Francisco Alves No-

gueira e Adelaide Augusta Nogueira.	 74.
26. Aristide', filho dm Oscar Alves Ferreira e Amelia Leite

Ferreira.	 75.
27. Arlindo, filho da Aleandre Antonio Fent% o Gorizia da

Silva Fonte.
28. Arlindo, filho de Cezario Francisco Martins e Anna Luita

de Albuquorque.
29• Arl:ndo. filho de José Maginarie e Severa Maginario.
ali. Armando. filho de Branca Moreira Pinto. 	 ;8.
31, Arthur Riecn, filho de José Ricca e Laura Ricca.

. Athanagildti Barbosa de Almeida. filho de •rgeu Bar-	 79.
bosa de Almeida e Noernia Vieira de Almeida.

3:4 . Astrogildo. filho de Jose Duarte e Rosa Rabello Duarte.	 80.
á4. Anos Affonso. filho de Affonso José dos Santos e Car-

•lota Hoffinan dos Santoe. 	 AI.
35. Avelino José. filho de Avelino José e Maria da Coa- 	 82.

ceição.
36. Brehonido, filho do Bernardo Pere.s Nunes e Rosa Altina	 83.

da Sua.
37-. Braulio. filho de Braulio de Azevedo e Marta Ares de	 84.

Azevedo.
38. Bruno. Pilho de Ricardo Bruni e Munia Maziéro. 	 t.(5.
39. Camilo, filho do Januario Caloiaro e Luerecia Bru-

1101111a.
49. Carlos. filho de Ignacio 11'aldor e Hedwidg Glote.
41. Carlos, filho de Manoel Pereira da Luz e Marta do Ro-

satio.
42. Casemiro, filho de João Francisco Pintei e Izabel Inflo-

canela.
. 43. ChristOvão Colombo de Andrade. filho de Antonio José

de Andrade	 1,111mirii do Andrade.
44. Claudio, filho (ir Octaellin do ..: Santos Carvalho e Olga

Peres de Carvalho.
45. Daniel Baptista. filho do Joea Baptista e Rosalina da

Silva Baptista.
44. David 'gemeo l . filei!) de Clemente Ferreira da Costa P

Maria Beneclicta da Costa.
47. %alma. filho de Custodio Caetano de oliveira e Adrian')

de Oliveira Soares.
48. Djalrna, filho de Francisco Assis Magalhães Couto e Luil.•1

Magalhães Couto.
49. Djahna, • filho de Paula Rosa da Silva.
50. Dyonisio, filho de Marta do Carrbo.

,51. Edgard, filho de Eduardo Paulo Lavaguine e Esterlina
• Lavaguiné.

52. Edgard, filho de Oustavo Pio Nines e Rosa Paiva Nunes.
53. Ernilio Francisco Carmello. filho do Francisco Carmen°

e Emitia da Paixão Rodrigues.
5i. Ernani, filho de Juvenal Lourenço Braga e Julieta Ma-

ria de Asoenção.
5b. Ernesto, filho de Antonio Augusto Almeida e Anua alaria.

.56. Ernesto, filho de Silvano Augusto e Maria Casem ira.
57. Eugenio da Costa Barreto. filho de José da Costa Bar-

reto e Maria das Dores Conceição.
58. Felisberto, filho de José de Medeiros Silva e Flocishella

Lope,s da Silva.
59. Fernando. filho de Cezar Augusto Mendes e Emitia Bar-

bOett Mendes.
6. Fernando, filho de Francisca da Silva Souza.

•ifi. Fernando, filho de José Clemente de Siqueira e Maria do
Carmo.

62...Fiorentino, filho de Manoel Alves ,Oavalcante e Philo-
. mexia Alves, Cavalcante.

•C. Tèránéisoo, tilhO - de José -Frederico e Amancia Vima
Rosa.

86.

87,

88.

89.

90.
91.

92.
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95.
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105.

106.
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111.
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Francisco, filho de José Ledda e Christina Patina.
Francisco, filho do Manoel Ferreira Pacheco e Margarida

'Vieira de Oliveira.
Francisco, filho de Salvador Vieira de Mendonça e Rosa

Carlinda Borges.
Francisco Alves. filho de Avelino José e Maria da Coa-

ceição.
Francisco de Assis, filho cie Balbina Custa.
Francisco Lego, filho de Nioolau Lego e Luisa Gentil.
Francisco Lima da Silva, filho de José Barros e Marga-

rida Dyonisia.
George, filho de Ernesto P. :llatbezon e Julio Mathezon.
Geraldo Domingos da Silva, filho de João Domingos da

Silva e Felippa Moura.
Gilberto, filho de Nanesyosemo Baptieta, Costa e Eraz

Costa.
Gladston. filho de Miguel Joaquim de Castro e Géra

Olindiva de Castro.
Guilherme, filho de Jose Augusto de Araujo o Graoinda

Moreira de Araujo.
Guilherme, filho de Manoel Pires dos Santos e Maria Au-

gusta Gonçalves dos Santos.
Helio, filhó de José Jayme Ferreira de Vascone.allea e

Marie.dal Luiza
Raiveci° Pereira da Siha, filho de Francisco Pereira da

Silva e Eu genia Pereira da Silva.
Hildebrando. filho de Armando da Silva Mendes e 'Ar-

changela de Siqueira Mendes.
Homero, rilho de Adrianu Fernandes o Natividade da

Gosta Lopes.
Ignacio Ribeiro da Motta. filho de Maria da Concoio6o.
183210, filho de Manoel Thome da Costa Ribeiro e Suaria

da Conceição Ferreira.
Jahir, filho de Francisco José de Carvalho Natio e Laonor

Lopes de Carvalho.
João, filho de Appolinario Filqueira e Francellina Maria

da Conceição.
João. filho de Izabel Duarte Moreira.
João. filho de João Baptista Martins Guerra e Candida

Curvello Guerra.
João. filho de João Gonçalves. Tosta e Gertrudes Con-

dida.
João. filho de José Antonio Garota e Joaquina Pimenta

Garcia.
Jorge, filho de Manoel Antonio Barreiro Junior e Isabel

Barreira Junior.
Jorge. filho de. Maria FranciAca.
Jorge. filho de Mario de Souza e Olivia Cardoso de

Souza.
.10,é. filho de Antonio Esteves Pinto de Almeida o Maria

de Almeida.
José. filho de Antonio da Silva Oliveira e Jeronima Can-

dida Oliveira.
José. filho de Bernardina Gonçalves.

filho de Francisco Paulo Petrucci e Maria Izabél
Cantermi.

Jos.é. filho de Gaspar Affonso e Maria José Dagre.
Jose, f1lho de José Monteiro Soares e !taba! Ottani&

Soares.
filho de José Nunes Barbosa e Cecilia da ..tiva

Barbosa.
José. filho de Lucia Teixeira da Cunha.
José. filho de Manoel Ignacio de Mendonça e Ormincia

Maria de Mendonça.
José. filho de Manoel Joaquim de Froitas e Deolinli

Augusta de Freitas.
José FeLope. filho de Miguel Felippe e Cometia Po-

cidente.
José Luiz, filho de flerculano Pinto Peixoto e Etelvinii

da Coneeição Peixoto,
Julio. filho do Josi, Las Casas da Oliveira e Polonta

Pereira de Oliveira.
Julio, filho de Raul Manoel de Oliveira e Arsonia Maria

de Oliveira.
Leonel, filho de Jose Gypriano Bastos Filho e Joaquim*

da Silva Sant'Anna Bastos.
Lourival, filho de Alvaro Barreto dos Santos e Anna

Candida da Silva,.
Lourival, filho do José da Costa Leite Cecilia Fontes.
Lu;•z, filho de . Joaquini José Machado o Luisa Exposto.
Luiz, filho de Maria Ferreira do Paiva.
Lulz Baudet, filho de Luiz Baudet e Julieta Augusta

Victorino.
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.l. Luiz José da Silva Reis, filho de José Maria da Silva
Reis e josepha Pores Gonçalves!.

t• 31anoel, filho ...Ir Flamejei . ° Manoel da Lapa e Marieta
de Soliza Lapa.

114. Maroel, filho de Jose da Costa Ayres e Albertina Lan-
cetta Are.

II 5. Manoel, filho de Manoel Ferrara e Izabel Sampaio.
116. Manoel, filho de Maria Augusta Nunes.
117. Manoel, filho de 'Fobias Ale Pereira e Carolina de

Azevedo Pereira.
118. Manoel Lourenço, filho de Jeronymu Lourenço e• Mar-

garida dos Santos.
119. Março!, filho de alarçal Pinto dts Almeala e Maria das

Dures Almeida.
120. Mario, filho •de Antonio Apparicio Junior e Lauro For-

mosino.
121. Mario, filho de Manoel Carvalho Soares da Costa e Izaura

Carvalho.
122. Mario, filho de Octacilio Monteiro da Silva e Aurora

Paz Silva.
123. Moysés (gemeu). filho de Clemente Ferreira da Costa

e Maria Benediela Costa.
124. Nelson, filho de João Barbosa e Philornena Ferreira da

Cruz.
125. Nelson Pinto de Azevedo. filho de Arthur Pinto de Aze-

vedo.
126. Nestor, filho de Neetor de Carvalho e Maria de Car-

valho.
127. Octaalo, filho de Josino Sampaio e Cathorina Sampaio.
128. Abilio, filho de Clementino Jose Bastos e Ignacia Fer-

reira Bastos.
129. Orioswaltio, filho de Antonio Ferreira dos Santos e Ee-

perança Martins Tavares.
13.0. Osmar Nascimento, filho de João do Nascimento e Co-

rina Martins do Nascimento.
131. Oswaldo, filho de Alfredo Ribeiro Pinto aSuimarães e

Armincla Filgueira Guimarães.
132. Oswaldo, filho de Antonio Pai vicio e Albina Duarte.
133. Oswallo, filho de Carlos Marques Gonealves e Maria da

Costa Gonçalves.
134. Osvaldo, filho de Guilherme Gomes Pereira e Albortina

de Menezes Gomes.
135. Oswaldo, filho de José Garcia Rios e leabel da Silva

Rios.
136. Oswaldo. filho de Severino Tertuliano Leitão e Maria

Moreira da Silva.
137. Oswaldo Soares, filho de Guiornar Soares.
tas. Paulo, filho de Alfredo Joaquim Ribeiro e

beira.
139. Paulo, filho de Valerio Joaquim Gome-

Gomes Nogueira.
140. Pedro, filho de Antonio Ferreira da Rocha

brozina da Rocha.
141. Pedro, filho de Bernardina de Oltveira.
1 .52. Pedro, filho de Raphael José dos Santos e Maria Magda-

leria da Conceição.
113. Pedro de Alcantara, filho de Pedro Magalhães Nlachado

e Maria Izaura Sampaio M. Machado.
141. Praxedes, filho de Avelino Gonçalves Ferrão c Corina

Gonçalves Ferrão.
115. Preseiliano. filho de José Ferreira da Cunha e 1Izira de

Azevedo Marinho.
14A. Quintino, filho de Bibiano de 	 e Clara silva de

117. Raphael Coligine, filho de Thoroaz I .:ungine e Anoa
Lamano.

148. René. filho de 3Ielchiades Gonçalvee do Rosario e Deu-
linda Costa do Rosario.

130. Ricardo. filho de Joflo Manoel de Souza e Maria da
Penha.

150. Romeu, filho de Romeu Corrêa e Iracema Corrêa.
151. Roque Vicente do Espirito. filho Il f , .\ II ! )1.; E,,1111.110

Maria Antonio de Angelo.
152. Rubem, filho de Durval Ferreira de Souza e Herothilde

de Souza.
153. Rubem, filho de Juvenal dos Santos Nogueira e coe_

minda de Almeida Nogueira.
154. Ruy, filho de Paulo de Araujo Lima e Christina de Araujo

Pinho.
135. Salva-dor, filho de João da Silveira e Alive Frani:Leoa

Guirnarãed.
156. 'Fito Christovão Babiére, filho de Antonio Babiere e Er-

nestina Maria do Nascimento.

157. %lendo, filho de Arthur Motassoli e Maria Metaesoli.
158. Waldernar, filho de Juvenal Vieira Seiva e Latira Mar-

tins serpa.
150. Waldomar Pedi .° Brilho, filho Je João Brilho e Olinda

Pelotti.
160. Woldemiro, filho de Francisco José Vieira e Caeolina

Campo s Vieira.
161. Walter, filho de Manoel de Almeida e Silaa e Arinandnot

Braga e Silva.
162. Welington, filho de Jayme Lopes Durboea e Metia dê.

Costa Borbota.
Classe de .1910

1. José Xavier Vicente, filho de José Vicente.
2. Raul, filho de Miguel Moreira e Olga Bastos Moreira.

Classe de 1909
1. Alvaro Lourenço da Rocha, filho de Raul Ferreira da

Rocha e Francisca Lourenço da Rocha.
2. Galdino Antonio de Oliveira, filho de Gregorio Antonio

de Oliveira e Ubaldina Cassiana Guimarães.
3. Hygino de Figueiredo, filho de Joaquim Figueiredo.

Classe do 1907
1. layme Gonçalves Damazio, filho de Francisco Gonçal%es

Darnazio.
2. Orlando Del Negro, filho de Antonio Dei Negro.

Classe de 1906
1. Geraldo Pereira de Almeida, filho de Amancio Pereira

dos Santos e tionorina Evangelista dos Santos.
Classe de 1905

1. Fausto Gonçalves Damazio, filho do Franoiseo Gonçalves
Daniatio.

Classe de 1901
1. Entihrot. inti ll o reulano de Mello, filho do Manoel Hercula-

no de 310110 e Maria kierculano Jesus.
Classe de 1903

Dias da Costa, filho de Ernesto Dias da Costa e
tIr Gloria Pinheiro Costa.

Cole ti n eizogil. filho de João Figueiredo de Souza e Leonor
Menezo,.

Claese de 1902
Jorge Xaviee. filho de 1:curto Xavier 0, Maria Idalina

Moraes.
Jo:. 1 . Per e ira de A ra ujo. filho de condido Pereira de

Aeaujo c Severa V .-mandes Araujo.
Classe de 1901

•oeé. filho Lie Jose Francieco Gonçalves a Mattoide
Naecimento.

Classe de 1900
Feluito Joselli, filho de Paechoal Joselli e Maria Lstella.
Honoeio Gil Pacheco Junior. filho de llorioeio Gil Pache-

eo e Conetança Gil Pacheco.
.leão Punaro Bley. filho de João Bley Filho é .Mas ee Pu-

Blev
Mo;u:yr Soares, filho ri e E ...rneralaina 1,;)10.

de 1899

Juã., Gomes /ia	 filho de Analla (ame.- Lopes.
Jo-o Valeras Feintae. leiloe d o João Val. rio Dantas e Fe

• :•iiiiiia Maria lia Conceição.
Clasee de 1808

31arcilM daed. a Gaspar, filho de João 1.,..ancl..:r,)Gapar
Gasitar.

Nalario. filho ti1.1inih	 o João

Clasee tle I890
Alfredo Pereira da Silva, filtro de .lu me Pereira da Silva

e Maria Justina da Silva.
Aeleelio Ramo:s, filho de ledelis cassem° de Immo p ma_

l'!:# 1 : emb os ca da Concoleão.
de isfir,

. 311bero Itodlibues, 1.1lio de Anionjo teaologeo l.	 marta
José Itodrigueã.

Jardina

e SaKadora

e Ro m a Aio-

Francisco da Cunha e Palmyra

•	 •,

1	 •
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' Classe de 1893
Altair, filho de Mario Tremes de Pinho e Silvina da

Silva Pinho.
Francisco Cavalheiro Leite, filho de Avelino Cavalheiro

Leite e Maria Augusta Pestana.
Hypopolito José Gonçalves Bastos, filho de Albino José

Gunçalves Bastos o Maria Pereira Bastos.
••• Raul Ferreira de Menezes, filho de Joaquim Antonio Fer-

reira e Maria Lourdes de Menezes.
Synval de Alrrieida; filho de Emilia Nascentes Coelho de

Almeida.
Classe de 1892

João Luiz Vieira, filho de Marcos Luiz Vieira e Maria
Lucia Vieira.

Pedro, filho de Frederico 'Gonçalves de Souza.
.	 Classe de 1891

Gilberto Lourenço Lincisberg, filho de Alberto Linda-
herr e Lúcia • Ethel Lindsberg.

Ovidio, filho de Julio Machado e Piratina Minervina Lo-
pes- Comado.

Classe de 1890
Htio Herdes Durão, filho da Augusto Ferreira Du-

rins e Anais Herdes Durão.

Classe de 1889
Alberto Cly,nton Lindsberg, filho de -Alberto Lindsberg

e Luey Ethel Lindsberg.
Classe de 1888	 •	 •

João Antonio Leal, filho de Olavo ,Antonio Leal e Ri-
cardo Almeida Camoos Leal.

Paulo Wiliams Lindsberg, filho de Alberto LindSlserg e.
Lucy Ethel Lindsberg.

'Junto de Alistamento Militar do 6° Distrito, Santa Te-
reza, rem sêsle á, rua Joaquim Silva n. 4. Em 15 de junho

1933, - Pear() Ramos de Paiva ' presidente.'

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 13° DISTRIT3
ps d. CHRISToVÃO

Sede - florimo de S. Christovão n. 106 - Saguão da In-
tendendo da Guilrra 	 40' .zona - •

•
Edital de convocação de sorteedos

Lycurgo Martins Pereira, presidente . da Junta de Alis-
tamento -militei . do 13° Distrito:

1 Faz Saber que foram sorteados para o Serviço do Exer-
(Yito' no dia 19 de setembro de 1932, nesta Capital, séde
'1" Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos constai-114'N
das relações abaixo transcritas, deveúdo_os de os. 4 a 327,
lia classe de 1911 que fazem parte do Nintingente de 1° cha-
mada, se apresentar do dia 19 a 31 de outubro do corrente
anu, na sede desta Junta - Saguão da Intendencia da
Guerra. Cume° de S. aristovão, afim de receberem os res•
pectivos cortificitOos de apresentação e serem encaminhados
au ponto de Conceuiração o, 2 ;avenida Pedro II, 1* C. It.),
e. os que nau o fizerem, ficarão sujeitos ás penas 'estabele-
cidos Miá regillainentOs militares e Codigo Penal do Exer=
cito,	 •

Ob de as. 3 ,28. da classe de 1911 a '759 das classes de
1910. 1009 e 1008. excetuados os isentos, e que constituem o
conliegente suplementar t.iestinda chamada), ficam dêsde ja•
uvisadus de que serão chamados o incorporação, caso seja
insofieienta o contingente da 1' chamada, sendo nessa hi-
potek. afixado o respectivo edital na sédo desta Junta e
publicado no Diario Oficial a partir de 7 de uovembro..pro-

ai mo •
E. para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei

presente edital. 'que será afiado na sede desta , Junta . e pá-
blicadu no Diario Oficial, depois de assinado pelo presi-
dente. •

Capital Federal, 21 de junho de 1933. - Lycargo Mar-
tins Pereira, presidente. - Pedro Dantas, secretario.

Relação nominal dos sorteados da 1 1 chamada designa-
dos para servirem • fio 1° regimento de cavalaria divisiona-
Tio, com quartel á avenida Pedro II, em S. Christovão.

-Classe de 1911 -
Número de alistainentO - Número de sorteio 	 Nome e fi-

liação
2. 179. ..kbner, filho de David José Perez	 Registro

Civil.
3. 209. sldorahão da Costa, filho de Feliciano Franciko da

Costa - Registro Civil.
4. 288 .. Accacio, filho de AntNnio Pires e- Emitia' Ouro

Fino - Registro Civil.
5. 41. Adelino, filho de Octavio Francisco da 'Rosa -

Registro Civil.
6. 234. Ademar, filho de José Ve.nancio de Azevedo -

• Registro Civil.
7. 202. Adolpho Pio, filho de Arthur Muniz Barreto -

Registro Civil.
8. 106. Alfonso Pires, filho de lloatiuirn Pires Calvo

Registro Civil.
9. 3. , Agenor, filhe- de João Raymundo Dantas	 Regis-

tro Civil.
11. 38. Agostinho, Wh° de João Machado Ferreira	 Re-

gistro Civil.
13. 34. Alberto, filho de Anna de Jesus - Registro' Civii.
14. 176. Alberto, filho de José Manoel Gaspar - Registro

Civil.
16. 262. Alcino. ffilio de Pedro dos •Santos de Mattos

Registro Civil.
17. 160. Aldemar, filho de Gestão Rocha e Virginia Amelia

- Registro Civil.
18. 21. , Alexandre, filho de Joaquim Gonçalves Carneiro

Bastos - Registro Civil.
19. 165. Alfredo, filho de Jiss$e Mama e Cecilia Maran -

Regietro Civil.
20. 274. Alfredo, filho de . Manoel Corrêa dos Anjos	 Re-

gistro Civil.
21. 128. Alfredo Pereira, filho de José Gouvêa - Fabrica

	

•.	 de Tecidos; rua General Gurjão n. 61.
22. 280. Almerindo, filho de Alcino Alexandre Moreira . ---

• Registro Civil.
23. 88, Altair Bittencourt Ferreira, filho de Aleira B.

Ferreira - Registro Civil.
94. 15. Altamiro, filho de Altamiro Tancredo da Silva

Freitas - Registro Civil.
25. 246. Alvanito,, filho de Anua Lotes - Registro Civil.
26. 113. Alvaro, filho de Hermenegildo Augusto .de.Seixa3

. - Registro Civil.
27. 155. Amadeu, filhó de Custodio de Barros e Maria de

Barros - Registro Civil.
28. 302. Angelo, filho de Braz Carneiro Netto - Registro

Civil.
29. 32. Anivaldo, •filho de Manoel Pereira Bernardea -

Registro Civil.
30.. 147. Annibal, filho de Annibal Ayres da Gama Basteei-

Registro Civil.
31. 159. Antenor, filho de Miguel Felix e haura Lourenço

de Aguiar - Registro Çivil.
32. 139. Antonio, filho de Antonio Caetano Peixoto - Re.•

gistro Civil.•
33. 239 Antonio, filho do Antonio Joaquim de Freitas -

Registro Civil.
3. 286. Antonio, filho de Antonio Pedro da Silva - Re-

.	 ssistro Civil.
35. S19. ntonioA. filho , da Carlos Ezequiel da Cunha Bas.-

	

'	 toa - Registro Civil.•
36, 181.. Antoni. filho de Conraelo Correu' junior	 Re-

siliro Civil.
37. 230. .Sinonies filho de Constantino da Costa - Registro

Civil,
38. 110; Antonio, filho de ' Mario Martins de Oliveira -
• -• Registro Civil.
40. 125. Antonio José Rodeigues. filho de Jdão José Redri-

gues.- RegisWo
41, 241. •Antonio, filho de Julio dos Santos Malaquias -

Registro Civil. .
'12 175 , . Antonio. filho de Manoel da Costa e 111i-quente do

auto - Registro Civil.
43, 35. Antonio, filho de Paschoal Sidro - Registro Civil:
44. 254. Antonio. filho de Roque Bottone - Registro Civil.

• mos Carneiro	 Registro Civil.
45. 117. Antonio Almeida Barbosa, filho de Francisco A.

- Barbosa - Gabinete de Identificação.
46. 79. Antonio Ernocito,Xotonio Tiburcio Uume.s

Carneiro - Registro Civil.

•
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47: 245. Antonio Fernandes Cobo, filho do Antonio F.

, - Registro Civil.
48. 67. Antonio Ferreira do Cotam, filho de José F. do

Couto L- Registro Civil.
49. 39. Antonio Luiz Baronto, filho de Luiz Daniel Ba-

ronto.
50. 59. Arcèdes, filho de Cyro Marcellino da Silva -- Re-

gistro Civil.
51. 152. :,rgerniro, filho do Isidoro pereira dos Santos -

Registro Civil.
52. 192. Arlinde, filho de Joaquim Lemos de Oliveira . -

Registro Civil.
53. 118. Armando, filho de Armando Santos de Oliveira

- Registro Civil.
Si. 5-1. Armando, filho de Jose Telles Machado - Regis-

tro Civil.
59.

	

	 7. Arthur, filho d Moses Candido ee Alice Vieira
-Registro Civil.

57. 233. Artiglio, 1.1,1ho do Desiderio Constantino -- Re-
gistro Civil.

58. 130. Ary, filho de Jaointlia Maria Francisca - Reais-
tro Civil.

59. 12u. Ary Kern, filho de Alberto de Campos . Moura -
Registro Civil.

60. 27 . 1starnubio, ffilio de. Alfredo Iixeira Carithe -
Registro Givii.

61. 211.	 filho de Firnzfno toiphanio Monteiro
- Registro

92. 1. Augutso, filho tie. Emygdio Francisco Machado -
-Registro Civil.

G:.;. 186. Augusto, filho de José Ventura e Florinda Rosa-
Regfistro Civil.

í. 186 Aurentino, filho de José Fererira dos Santo ,: -
Registro Civil.

l;5. 178. 1.11:ino, filho de Belisio Coutinho Bezerra - Re.
gistro Civil.

n .n6. 17. Avelino, filho de Avelino Ennes fiC Azevedo - Re•
•istro Civil.

07. 109. Ares Autnisto, filho de Luciano Martins -
tio Civil.

-18: 57. Beendicto, filho do Sebastião Baptista de OlivelTa
- Registro

70. 191. 13‘rnardo. filho d4, Atifiano Rodrigues	 silva _
Registro Civil.

71. 53. Bolivar, filho de Manoel Francisco do kniaral -
Registro Cá il.

72. .308. Camilo. filho de Manoel Usteves Forniuides -- Re-
gistro Civil.

71. 210. Carlos. filho de Antonio Bellini d Araujo - Re-
gistro Civil.

75. 135.	 Ciirkis. filho rio .160 Gonçalves .tyr..)za
g15,1.1 .1) Civil.

77. 270.	 dós. filho ile Ma noei Jas,", Ferr,iira	 Fragis 1.0
Civil.

;a. 326. Carlos Rodrigues •-;ilva, filho de Rodrigues Anto-
nio S:Tva - Fabrica de Tecidos. :aia Lima
Barro? n. 61.	 •

79. 212. Celson Teixeira Luz. filho de Migue: T. Luz -
lnlendencia da C4nerra

O. i7. Cesario, filho de Eugenio Baolista cia Cruz
Registro Civil.

81. 74. Chrisonn. filho de Manoel Ferreira d g, Mattes -
Registro Civil.

82. 277. Claudionor. filho de Augusto Alexandre - Re-
.z.:. istro Civil.

8. 45. Glandionor, filho de João soares ee Guida Gomes--
Registro Civil.

84. 307. eaudionor. filho de Raymundo de Oliveira -
Registro Civil.

85. 311. Claildionor Alves, filho de fdalicio Alve4	 rd-
hrica Calçado '48,uto.

G. 145. Clrirnanceau. filho de Luiz Angusto de tzeNedo
Marques - Registro Civil.

R7. '"5. Cleomenes Gomes Prado, klho de Beatriz Gomes
Prado - Serraria á praia S. Christovão.

'17. 11. Delbert 0, filho de Sgurnino soares de Mag-alhães
- Registro CiVil.

276. Dano, filho de Benedieto Pereira e Euridia
- Registro Civil.

9U. 36, David. filho de Manoel Marcrues da Trindade -
Registro

91. 1;1. DeocIlde3, filho de Deoctides Gonealves de Brito -
Registro Civil.

u3. 131. Dermeval, filho de Dano Rodrigues Palmeira -
Registro Civil.

04. 207. Di/ermando, filho de Jayme Vieira da Motta ---
Registro Civil.

95. 183. Djahna Mesopuet, filho de Franoisco Mesopuet.
90. 2.1. Domingos, filho de Antonio Cear de Menezes -

Registro Civil.
97. 76. Domingos, filho de Domingos Ferreira da Silva. -

Registro Civil.
98.- 148. Domingos, filho de Manool da Silva do Nascimento

- Registro Civil.
99. 1 .1t .. Dulval, filho de Vicente do Paula da Silva. Alva-

renga - Registro Civil.
1. Edgard, filho de Bernardo José Ribeiro - RegiAl:•(.

Civil.
22 n3. Edgarci Bello io Nascimento, filho de Edgard de

Nascimento - Registro Civil.
316. Edgard, filho de Pedro Antonio dos Santos - Re-

gistro Civil.
291. Eduardo, filho de Au gusto Pedro &robes - Re-

g;stro
:ti i. 51. Eduardo. filho do Evaristo de Freitas e Gratinda

Borges - Reigislro Civil.
:05. 1:19. Eduardo Pereira Barradas filho de Manuel Pereira

Barradas - Filbric,a Cle Calçado -.Souto".
100. 92. Elisio Leiroza. filho de Cegar Leiroza - Fábrica

tio Caiçado 'Souto".
107. 136. Emmanuel, filho de Oviviiu Watson - Registro

Civil.
108. :15. Enéas. filho de Galdino Vieira da Silva - Regis,

tro Civil.
109. :305. Ernielindo, filha de Jose how ° dos Santos

Registro Civil.
281. Ernani -. filho de Anthero Corrêa do Nascimento

•-• Registro Civil.
il.	 •osi'• Francisco de Souza -

1t?gitro Civil
112. lsie Euelyiles. fitio do No é Telles Barbosa - Registro

Civil.
1 1 4. 1-13. Eurico. filio de ()Mina (=orne s Leal - Registro

Civil.
11:-,.	 filho de Euric.o Jac y Monteiro de °live:ie.'

• - Registro Civil.
t 1O.	 •	 filho de Franei get, Al e- da Silva - Re-

gistro Civil.
17.	 Eurico. filho de Manoel Theodoiniro Aodrade -

Regist,ro Civil.
:20. 25;. Firmino, filho de Jovelnio do Oliveira -- Registro

Civil.
II • 30.1. Flavicoi.v li' lillao de Johnston de Magalhães - Registro

! ..?2. 116. Flavio, filho de .1o,o , Emilio da Silva Franco -
Registro 1;ivii

290. Flavio ft1heiro. filho de AntÁinio 	 - Fá-
brica de Calado D. N. B.

321. 16,3. Floriam :Sampaio iiionealve s. filho de Domingos
s . eionçaiee : ___ Da Calei. Brasileira.

12:-).	 2 . Franci,:co, filho de Antonio Luiz de Miranda -
Registro Civil.

12e. 121. Francisco, Lllio fie Bartholonieu Francisco do Aina-
rante - Registro Civil.

11 -7. 1 ;9. yra lici;.4.,0„ filho	 Jorgp Guilhrenic Torre, -
gistre Civil.

'.28. 172. Francisco, filho de José Grolvfl a e	 de Freiag
fitigistro Civil.

Frane:,co Rodrigues, filho de João Rodrigues
Fábrica ilo Tecidos, Onneral 	 n. 61..

Francio iIles. iilho de José Serafini Lopes Sv p -
to .,,	 Fábrica de Calçados D. N. 13.

Gabriel, filho de Carolina Mara de Oliveira -
Registro Civil.

filho de Noé Lucas de Carvalho - Re-
giNtro Civil.

iiabriel. filho de Public.) Marroia - Registro Grei!.
Galdinu. filio de Lourenço Joaquim da Silva -

Registro Civil.
r. 50. Garnyer. filho de Maria da Gonceicão Vieira -

Registre Civil.
1A7. 208. (•;abtão Dias de Oliveira, filho de Pedro Dias de

Oliveira - (.1afet.- Brasileira.
138. 521. Germano. filhe, de Manoel Antonio Pinto - Re-

gistro
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139.-2991-Guilherme; filho- de José Hilario, do 'Nascimento
.	 Registro Civil.

140-. 320: Guilherrfiino, filho de Mathias Antonio de Oliveira
-r Registro Civil.

141.. 8. Hamficar, filho de Pedro Alves Monteiro - Regiss
• tro Civil.

142. 301. Haydo, filho de Leonel Romualdo da Silva Porto
- Registro Civil.

113. 111. Heitor, filho de Manoel Moraes de Almeida - Re-
gistro Civil.

144. 66. Henrique Dias Perez, filho de Henrique D. Lune-
nha	 Fábrica de Tecidos,,General Gur,lão, 61.

145. 157, . Hermenegildo, filho de Paulino Fernandes de Oh ..
veira - Registro Civil.

146. 283. Hygino Braz de Oliveira, filho de Antonio Braz de
Oliveira - Registro Civil.	 •

147. 287: Indalecio, filho de Similiano Vasques - Registro
'	 • Civil.

148. 114. Ismael, filho de José Gonçalves Campeio - Registro
Civil.

149. 43. limpar. filho de Domingos Gomes - Re'gistro Civil.
150. 217. Jacylio, filho de Antonio José Ferreira - Registro

Civil.
151. 184. Jarbas, filho cie Euclides Pedreira. Fortes - Re-

gistro Civil. ,	 •
.102. 285. Jaime. filho de Ja'ynie 'Botelho Maohado - Regis-

tro Civil.
153. 29. Jayabe, fl!ho de Pedro Gerstner - Registro Civil.
154. t32. Jerson, filho de Antonio Francisco Moreira - Re-

gistro Civil.
155. 204. João. filho de Alcides Rodrigues de Oliveira - Re-

gistro Civil.
150. 205. João, filho de Antonio Fernandes e Aguida M. da

Conceição - Registro Civil.
157. 25. João, filho de Antonio Muniz de Jesus - Registro

Civil.
158. 189. João, filho'de Antonio de Souza Gaivão Junior -
• Registro Civil. 	 •

159, 317. João, filho de Condido Carneiro e Rita Carneiro -
Registro Civil.

180. 97. João. filho de Esteves Pares e Migai' A. Caval-
cante - Registro Civil.

181. 193. João. filho de Feliciano Maria dá Conceição -
Registro Civil.

162. 5. João. filho de Francisco de Souza e Angela Alves
Blanco - Registro Civil.

163. 75. João, filho de João Alves de Oliveira - Registro
• Civil.

164. 105. João, filho de Joaquim Carlos de Oliveira -
gistro Civil.

165. 121. João, filho de José Pinto da Silva - Registro Civil.
166. 126. João. filho de Luiz Roma de Abreu e Lima - Re-

gistro Civil.
167. 8. João, filho de Manoel Paranbos de Miranda - Re-

gistro Civil.
168. 89. João. filho de Manoel Soares dosSantos- Registro

Civil.
169. 170. João, filho de Mancolino Barreto de Sant'Anna

Registro Civil.
170. 318. João. filho de Miguel de Oliveira e Maria J. Ta-

vares - Registro Civil.
171. 216. João da Costa Passos, filho de Theophilo da Costa

Passos - Registro Civil.
172. 152. João Baptista da Luz, filho de João da Luz -

Tee. a rua Lima Barros.
173. 238. João de Deus Silva, filho de João Geronymo da

Silva - Registro Civil.
174. 306. João Pereira Ramos, filho de João Ramos - Cate-

Leira Brasileira.
475. 86. João Simões de Oliveira, filho de Antonio Vito-

riano de Oliveira - Registro Civil.
1713. 283. João SimpliCiO, filio de,Jotto Gonçalves dos .Santos

- Registro Ciai/.
177. 133.. Joaquim, filho de . Alberto Francisco Camara - Re-

gistro Civil.
178. 315. Joaquim, filho de Joaquim.Antonio Alves - Re-

.	 gistro Civil.
.179. 127. Joaquim, filho de Manoel Cardoso dos Reis 	 Re-

gistro Civil.
480. 231. Joaquiin, filho de Manoel da Cunha Folhas Junior

- Registro Civil.
181. 324. • Joaquim de Paiva, filho de José Francispo de Paiva

- Fala. Tez.	 Guraão a. 61,

182: 203. Jorge, 'filho' de - Gregoria Apostolo e Bobina Apos-:
tolo - Registro Civil.

183. 71. Jorge, filho de Joanna Christina de Souza - Re-
gistro Civil.

184. 68. 5Iorge, filho de Margarida 'Rita da Conceição - .Re-
gistro Civil.

189. 84. José, filho de Alfredo José Monteiro - Registro

186. 19. José,Cifyiliko de Antonio Corrêa da Cuy - Registro
Civil.

187. 253. José, filho de Antonio Felix de Souza - Registro
Civil.

188. 112. José, filho de Antonio José de Sá - Registro. Civil.
189. 37. José, filho de Antonio Mathias de Almeida - Re-

gistro Civil.
190. 240. José, filho de Antonio Ricardo Vianna - Registro

Civil.
191. 72. José, filho de Cesar Rodrigues Lemos - Registro

Civil. .
192. 90. José, filho de Francisco Salles Carvalho - Registro

493. 220. José,Chfiill.ho de Gracinda Leocadia de Zigueiredo
- Registro Civil.

194, 266. José, filhe de José Augusto de Oliveira - Registro
Civil.

195. 58. José, filho de José Ferreira da Rocha - Registro

198. 101. José,efiiiihlo. de José Joaquim de Andrade - Registro

197. 96. José.,,Cfhilihl o.' de Juvencio Manoel Ribeiro - Registro
•Civil.

198. 80. José, filho de Lino Rodrigues da Silva - Registro
Civil.

200. 168. José, filho de Ramon Gomes Traba - Registro
Civil.

201. 222. José Pinho Couto, filho de Salvador da Silva Couto
- Registro Civil.

202. 212: José, filho de Saturnino Fernandes e Manuela Pi-
•nheiro - Registro Civil.

203. 98. José, filho de Severo Rodrigues e Bobina Faias
- Registro Civil.

204. 267. .José Antonio, filho de José Godolphim Bandeira
- Registro Civil.

205. 312. José Candes, filho de José Ceadas e Alice Moura
Brito - Fab. Cal. Souto.

206. 52. José Carlos Alberto, filho de Alberto Stinoki - Re-
gistro Civil.

207. 81. José Christino, filho de Mario de Castro Pinheiro
Bittencourt - Registro Civil.

208. 46. José Martins dos Santos, filho de Albertina dos
Santos - Arsenal de Guerra.

209. 293. José Silveira Salgado, filho de Manoel Mello Sal-
gado - Fab. Cal. D. N. B.

210. 289. Julio, filho de Arthur Granthon - Registro Civil.
212..150. Jupiter, filho de Eduardo Henrique Figueira Re-

gistro Civil.
213. 102. Leandro, filho de Damião Rocha e Maria Rocha

- Registro Civil.
214. 248. Leoberto, filho de José Carneiro da Silva'- Registro

Civil.
215. 185. Leonidas, filho de Antonio Pereira e Nazareth Mar-

• ques	 Registro Civil.
216. 78. Licinio, filho de Francisco • Sayrio Monteiro Dei-

duque - Registro Civil.
217. 294. Lourenço Antonio Castilho, filho de João José de

Castilho - Registro Civil.
218. 325. Lourival, filho de Manoel Ferreira Monteiro - Rè-

gistro Civil.
219. 83. Lourival Francisco Teixeira, filho de José F. Tei-

xeira - Companhia Luz Stearin.
220. 23. Luciano, filho de Juvenal Pereira de Souza - Re-

gistro Civil.
221. 295. Luoio, filho de João Evangelista de Souza - Re-

gistro Civil.
222. 154. Luigi Pelligrini, filho de Vicente Pelligrini - Re-

gistro Civil.
223. 62. Luiz, filho de Alfredo Rodrigues Albernaz - Re-

gistro Civil.
224.• 93. Luiz filho de Antonio Paulo Vieira da Rocha - Re-

gistro Civil. •	 •
225. 264. Luiz, filho de Casimiro Francisco do Nascimento

- Registro Civil.
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Luiz, filho de Francisco Augusto Ramo:: - Registi J
Civil.

Luiz, filho de Josino do 'Nascimento Silva - Re-
gistro Civil.

Luiz, filho de Maria Quirins - Registro Civil.
Luiz, filho de Narciso do Naaairnento Silva - Re-

gistro Civil.
Luiz, filhó do Thereza Tenorio de Aragão •a- Re-

.	 sistro Civil.
Luiz Sacola Sperh, filho de Luiz Jacob Sperb - Re-

gistro Civil.
Malvino, filho de José Almeida Xavier - Registro

Civil.
Mauoel, filho de Antonio Gonçalves o Maria Au-

-	 gosta - Registro Civil.
Manoel, filho de &medido José Lopes - Registro

Civil.
Manoel. filho de Cristovão Gomes o Gracia Nojeira

Martins - Registro CM!.
Manoel, filho de Domingos da Costa e Ermelinda

de Almeida - Registro Civil.
Manoel, filho de João Monteiro de Souza - Registro

Civil.
Manuel, filio de Joaquim Ferreira e Elisa da

carnação - Registro Civil.
Mandei, filho de José Ferreira da

Civil.
Manuel, filho de J0z.é

gistro Cicil.
Manoel, filho de

Civil.
Manoel, 'filha de

Civil.
Manoel. filho de

tro Civil.
45. 313. Manoel Augusto Sodré, filho de Adelaide Estefania

Sodré - Registro Civil.
2i6. 272. Manoel Dias Machado, filho de Paulino Dias Ma-

chado - Registro Civil.
247. 239. Manoel do Nascimento, filho de Manoel Antonio

Pinto - Registro Civil.
218.26. Manoel Teixeira do Lyra, filho de Pedro T. de

Lyra -	 Publica - Ardi% - Comp.
2 .49. 271. Marianno, filho de Gonealo José do Sá - Registro

Civil.
250. 250. Mario, filho de Ambrozio Bernardo e Maria Vieira

- Registro Civl.
t3. Mace. flho de Balthazar da Silva - Registro Civil.

252. 123. Mario, filho do Errnandinn Cruz . - Registro Civil.
• 3. 138. Mario, filho de Francisco Augusto Marqueis - Re-

gistro Civil.
"5i. 237. Mario, filho de Marcelo Leal Arnaut - Registro

Civil.
• 30. Mario, filho de Miguel Alabarce - Registro Civil.
2a6. 1 id. Mario Alamiro. filho de Antonio Alamiro	 Fab.

Ladrilhos. Conde. Loopoldina.
257. Mario de Souza Coelho, filho de Alexandre de S.

Coelho - Registro Civil.
258. 95. atadinho, filho de Candida Gomes Mendonça - Re-

gistro Civil.
259. 82. Maximiano, filho de José Lopes da Silva - Registro

Civil.
Niewitno. filho de Pedro Pares - Re4istro Civil.
Milton, filho de Antonia Delphina Claro - Registro
• Civil.
Moaeyr, filho de Affonso Luiz de Lemos - Regis-

tro Civil.
Moacyr, filho de Antonio Ignacio de Mello - Re-

gistro Civil.
Muacyr, filho de João Cardoso Alves - Registro

Civil.
aloacvr Vez da Silva, filho de Oscarino Vaz da Silva

Tee. Gel. Gurjão,
Niipuleiío 13éssa, filho de Antonio Ribeiro 13ésaa

Tec. Gel. Gurjão, 61.
Nelson, filho de Aristheu Magalhães - Registro

Civil.
Nelson, filho de Luiz Pereira Pires - Registro Ci-

vil.
Nilo, filho de Camponesa Ribeiro - Registro Civil.
Nilo, filho de Zilda Fortes - Registro Civil.
Nilton, filho de Noél Pio da Gosta Lima - Registro

Civil.
Norival, filho de Julio Cesar da Silva Serra° -

Registro Civil.

27a. 22. urival, filho de Manoel Siraeaf Duarte - Re-
gistro Civil.

276. 281. Nourival, filho de Maria Augusta • de Castro - Re-
gistro Civil.

f277. 48. Octirvio. filho de Bento Anton13ti. Azevedo - Re-
• g-istro . Civil.

278. 1 9 . Odiion, filho do ()clavina Lopes Gonçalves - Re-
gistro Civil.

279. 214. Odilon, filho do Odilon Vieira do Mello. - Registro
Civil.

280. 144. Oliva'', filho dc Carlos de Lyra e Oliveira - R2.-
giEtro Civil.

281. 232. Olympio, filho de Olympio Vianna. o Salemé Alves
Registro Civil.

282. 180. Ornar, filho de Guilherme Borboao e Cristina Bar-
bosa - Registro

283. 20. Orestes, filho de Vital Alves Peixoto - Registre

28-1. 258. Orland"Oi, l'filho do Victanno Sos..é de Souka	 Re-
gisti •o Civil.

283. 195. Orlando, filho de ,Orlando Marques do Figueiredo
- Fato 'rec. Gal. Gurjão. 61. •

286. 87. Oswaldo, filho de Amador Martins de Aguiar -
Registro Civil.

287. 238. Oawaltio. filho de João Estevão Gonçalves - Re-
gistro *Civil. •

288. 115. Ossvaldo, filho de José de Azevedo e Custodie Fox-
relra - Registro Civil.

290. 174. Oswaltio Cardoso, filho de Gabriel Cardoso.
291. 33. Oswaldo	 filho de Francisca Marcellina 	 Es-

pontiineo.	 •
292. 73. Otavio Jo s:é da Silva, filho de Afonso José da Silva .

- Ordem da 1 C.R.
293. 309. Paulo, filho de Alfredo Ribeiro Bastos - Registro

2t'3, 107. PaulCo,ivfi il l.ho do Paulo Raymuntio da Silva - Re-
gistro Civil.

295. 223. Paulo leiloei°, filho de Peregrino Ignacio - Comp.
Luz Stearioa.

296. 322. Pedro, filho do Candido da Paixão Brito - Registro

297. 219. Pedreoi. vfikho de José Alonso de Almeida - Registro
Civil.

298. 184. Pedro. filho de José Lopes' e Lydia Raposo -
gistro Civil.

299, 199. Pedro. filho de Pedro Datinião e Britto - Registro

a00. 251. PedrCohIsii.o. , filho de Justino Pinto Teixeira - Re-
gistro Civil.

301, 91, Pedro Nelson da Silva, filho de Antonio Mendes -
Registro Civil.

302. 300. Radazio Silverio Comes, filho de Julio S. Gomes -
Registro Civil.

308. 167. Ranulpho, filho de Raul Bueno de Faria - Registro
Civil.

:-;01.	 Raphael, filho de Raphael da Silva Gonçalves -
Registro Civil.

:5135, ;2. Raul da Silva, filho de Geraldo alare,elino da Silva
- Int. da Guerra.

206. 273. Raul. filho de Raul touzada da Rocha - Regi9tro
Civil.

307. 1. fleynaldo. filho de Antonio Ferreira Sobrosa - Re-
gistro Civil.

308. 187. Reynaldo. filho de Jog o Vicente Rodrigues - Re-
gistro Civil.

309. 28. Rubens, filho de Alfredo da Silva Rosa - Registro

310. 229. Rubeenie‘,il.filho de Eugenio Alves da Silva - Registro •

311. 247. RubeemiviSl.oa res, filho de Henrique Jose Soares
Registro Civil.

312. 108. Rubem, filho- de Taciano da Fonseca cholla -a-
Registro Civil.

313. 173. Salvador Viola. filhoR de Amadeu Viola 	 Arse-
nal de Guerra,

314. 158. Sebastião, filho de Adalberto Eleuterto -da Silva-
Registro Civil.

315. 227. Sebastião dos Santos Freitas, filho de Arthur Bar-
bosa de Freitas - Registro Civil.

316. 327. Sebastião, filho de Georgina Benigno Cavalcante-
Registro Civil.

317, 99. Sebastião, filho da Gregorio Laacazas - Registro
Civil.

318. 10. Sebastiao, filho de Josino Francisco Beatos -
Registro Civil,

319. 131. Sebastião, filho de Manoel Leuriano da Fonseca-
Registro Civil.

226. 190.

227. 31,

228. 169,
229. 100.

230. .56.

231. 129.

232. 235.

, 233. 232.

236. 263.

236. 278.

237. 9.

238. 298.

29. 162.

210. 40.

212. 188.

113. 112.

241. 253.

José Soares dada Silva - Registro

Julio Pereira da Silva -- Registro

Maria Carvalho Moreira - Regis-

Paes de `Vanconeellos -

Silva - Registro

Eu-

2.M. n2.
261. 201.

!262. 239.

263. 163.

261. 256.

265. 260.

266. 77.

267. 30.

as-c.8. 103.

t70. 311.
271. 83.
272. 269.

274. 206.
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320. 228. Simão, filho de Miguel Batel e Laura Vasute -
Registro Civil.

321. 85. Sylvino, filho de Ifilario Francisco Jorge -
Registro Civil.

322. 122. Sylvio, filho de Alzira Ferreira de Miranda .-
Regiatro Civil.

323. 177. Sylvio, filho de Annibal Pereira . - Registro Civil.
324. 105. Sylvio, filho de Braz Martins Vianna - Registro

Civil..
325. •14. Sylvio, filho de Francisco Manoel da Silve. -

Registro Civil.
326. 297. Sylvio, filho de Matheus Barbosa - Registro Civil.
327. 221. Tasso, filho de Manoel Pinto Machado - Registro

Civil.
328. 213. Theodorico Santos Luiz do Nascimento Filho -

Registro Civil.
329, .261. Theodoro, filho de Manoel Theodoro de Almeida

Filho - Registro Civil.
330. 161. Turibio, filho . de Manoel Augusto Ferreira -

Registro Civil.
331..153. Valter José Pereira, filho de Estevam José Pereira

- Arsenal de Guerra.
332.- 70. Vicente, filho de Octavio Ferreira do Valle

Registro Civil.
333. 70. Virgilio, filho de Rosauro Corrêa de Faria
233. 268. Waleker, filho de Leonidas Alves da Motta

Registro Civil.
335. 182. Waldemar. filho de Josefa Elisa de Araujo

Registro Civil.
336. 55. NValdeniar. filho de Manoel Barbosa de Araujo

Registro Civil.
337. 18. Waldemar, filho de Manoel do Nascimento

Registro Civil.
338. 171. Waldemar Fraga. filho de Manoel dos Santos

Fraga - Registro Civil.
339. 1 .10. Waldemar Ludgero da Silva, filho de Virginia Ma-

ria da Conceição - Registro Civil.
310. 16. Waldir, filho de Leopoldo Martins Porto-Registro

Civil.
331. 264. Weide. filho de Caetano Dutra - Registro Civil.
3i. 228. Wahlyr, filho de Bento Corrêa de Souza-Registro

•Civil.
343. 279. Walter. filho de Se.bastião Moreira Vilela-Registro

343. 198. Wenceslau, filho de Alberto Cardoso e Clementina
Sores - Registro Civil.

313. 6.1. Wenceslan Vieira, filho de Desiderio Francisco
Vieira - Registro Civil.

346. 61. Wilton. rilho de Vietorino José dos Santos -
Registro Civil.

CONTINGENTE DA SEGUNDA CHAMADA

Classe de 1911
(Designados para servirem no P R. C. D.)

10. 328. Agenor Dias .filho de Alenido Dias - Fabrica Cal-
,	 gado Souto.

15. 332. Alberto. filho de Manoel Gil e Josephina T. Das-
ceno - Registro Civil.

7 5 333. Carlos. filho de Emiliano Silveira da Rosa - Re-
gistro Civil.

131. 330. Frederico. filho de Vicente Geronymo Cavalheiro-
Registro Civil.

199. 331. José, filho de Manoel Tavares da Silva-Registro
Civil.

211. 329. Julio, filho de Horackles Clerasimo Garbes -
Registro Civil.

269. 335. Nestor, filho de Ventura Jose Barbosa --. Registro
Civil.

289. 334. Oswaldo. filho de José da Silva Barbosa-Registro
Civil.

Classe de 1910
1. 522. Abilio, filho de Alain° Teixeira e Aida Minucci-

Registro Civil.
3. 390. Abrahão, filho de Miguel Chueri e Ziquié Jardaan

- Registro Civil.
4. 392. Acilio Del Gnerso, filho de Luie Giovani De!

Guerso - Registro Civil.
6. 501. Adelino, filho de Manoel Bodrigues e Palmira

drigues - Registro Civil.
7. 669. Adelino. ,filho de Valentim Sant'Annu - Registro

Civil.

8. 627. Affonso Brasil, filho do Eduardo José Brasil -
.Registro Civil.

9. 352. Affonso Pinheiro Telles, filho de Joaquim P. .Be-
erra de Menezes - Registro Civil.

10. 432. Agenor, filho de Bernardo Augusto Cabral - Re-
gistro Civil.

11. 363. Agenor. Plinio de Barros, filho de Armando Pilai°
de Barros.

12. 4269 Agostinho, filho de Aniceto Henrique Panèao -
Registro Civil.

t3. 467. Agostinho. filho de Antonio Joaquim Monteiro -
Registro - Civil.

14. 473. Albertino Alexandre Moreira, filho de Alcino A.
Moreira - Registro Civil.

15. 488. Alberto, filho de Ambrosina Appolinaria dos San-
tos - Registro Civil.

16. 623. Alberto, filho do Aniceto de Oliveira e Angelina de
C. e Silva -- Registro Civil.

17. 603. Alberto, filho de Armando Spessotti e lance Spet-
solti -- Registro Civil.

18. 647. Alcides, filho de Amancia Maria da Conceição -
Registro Civil.

19. 426. - Alcides, filho de Euclydes Soares Pinto - Registro
Civil.

20. 663. Aldeniar, filho de Manoel Teixeira e Leoor, Alice
- Registro Ch il.

21. 393. Aleandre, filho de Riezwilo Larayele Celestino -
Registro Civil.

jk. Alfredo, filho de Jusé Dua: . le e Maria da Conceição
- Registro Civil.

:?.3. 568. Alfredo. filho de Maniede Jose de Sá - Registro
Civil.•

24. 337. Alfredo Alves Lopes, filho de Alvaro Lopes Souza
Fábrica de Ladrilhos Conde Leopoldina.

25. 483. Alfredo Teixeira de Carvalho, filho de Antonio A..
de Carvalho - Registro Civil.

26. 550. Altamiro Nazaretli, filho . de Anna Mar:a d &Concei-
ção - Registro Civil.

27. 369. Altevir, filho de Manuel Ferreira Braga - Registra
Civil.

28. '505. Alvaro. filho de Oetax iu Pedro Guimarães-Registro
Civil.

29. 378. Alvaro Durão. filho de Laurentino Durão - Fá-
brica de Calçados D. 	 B.

30. 575. Ah aro Nascimento Lima, filho de Tito Benigno•N.
Lima.

31. 574. Alvaro Pereira Sarai a, filho de Francisco P. Sa-
raiva - Registro Civil.

32. 482. Alvaro de Souza Penedo, rilho de Antonio r.-iouzst
Penedo - Registro Civil.

33. 571. Alzir Torres da Silva, filho de João Carlos T. da
Silva - Registro Civil.

33. 149. Amadeu Gonçales, filho de Honorio Augusto (102-
olves - Fábrica de Calçados D. N. B.

169, Amador, filho d .:, Joaquim Honorio Pinto de Oliveird
-- Registro Civil.

380. Amaury, filho do Benivindo da Fonseca Dona -
Registro Civil.

37. 427. Amorico, filho de Domingos João Gonçalves Da-
.	 mazio - Registro Civil.

38. 361. Amerieo Teixeira, filho de .Atonio l'oixeira, de An-
drade - Saúde PYblica.

39: 523. Anieeto Pinto Monteiro, filho do Aniceto P. Mon-
toiro - Registro Civil.

10. 35U. Amiba!, filho de Manoel Canto Guimarães -
Registro Civil.

.11. 349. Antenor. filho de Agenor Burcellos - llegistrJ
Civil.

13. 361. AntioJho, filho de Joaquim • 1Melchior Carreiro k
Medonea - Registro Civil.

44, 394. Antonio, filho de Adriano Martins - Registro
•Civil.

45, 558. Antonio, fill•o cie Antonio Fernandes da Costa -
Registro Civil.

46. .198. Antonio Mena Monteiro, filho de Antonio de Menezes
- Registro Civil.	 .

47. Z.46. Antonio, filho de Antonio .Paulo da Fo:Iseea Gondim
-- Registro Civil.

48. 551. Antonio. filho de Antonio dr Sa 	 Joaquira Alves
Machado - Registro

49. 433. Antonio, filho de Durva! Ferreira da Silva -
Registro Civil.

0:1

35.

36.



94. 371.

95. 303.

96. 389.

M. 449.

98. 577.

09. 387.

100. 660.

101. 416.

102. 281.

103.

101.

105.

107.

108.

109.

111:1.

112.

113.

111.

115.
116.

476.

616.

370.

351.

480.

'121.

158.

503.

362.

622.
G22.

181.

182.

138.

13i.

134.

137.

38.

139.

140.

141.

477

87?

112

489

359

617

311

619

355

551

13014 Sexta-feira 30	 DIARIO OFICIAL
	

Junho .cie 1933

600.

666.

6421.

656.

193

121. 61.

125. 519.

126. 527.

127. 818.
128. 430.

129. G26.

50. 536. Antonio, filho de Geralda Nogueira - - Registro
Civil.

51. 337, Antonio, filho de José de Araujo e Rezaria ca Coo-
- Registro Civii.

;) :37. Antonio. filho de José de Curvalho e FolicidaLi...
Quelror - Registro Civil. •

53. 195. Antonio, filho de José Maria (irado - Registro
Civil.

505.Anionio, diho de José Maitues de Souza - Registro
Civil.

55. 5u8. Antonio, filho de Luiz Manoel do Vane
Civil.

50. 561. AniOni0. dlho CI O Man .N P1 Rniz Lopes -- Registro
Civil.

•174. Antonio. filho de Noe Dias e Maria Inlarialena
Slva	 Registro Civil.

06. Antonio Baptista Pereira. filho de João Bmpliata
Pereira - Vidr. Brasileira.

00. 100. Antonio Dior, filho de Antonio de Faria Corri.
Sobrinho -- Registro Civil.

ial. 337. Antonio Ernani Nani, filho de Antonio Nani
'Espontane.si.

Ai l ton i o Filgueira.s. filho de Manuel Filgueiriks -
Fábrica de Vidros "L'Asberard".

Antonlo Gomes. Iih de Leopoldinu Conts e et..i
Dias - Gabinete de Identificação.

37;.1. Ailloniu Julio lvraes Filho. filho de Antonio J.
Moraes - Ars enal de Guerra.

415. 638. Antonio Lupe:, Gaspar. filho de Manoel Lopes Gai-
par - Gabinete de identificação.

06. 410. Antonio Martins Cas4es. filho de José Martins -
Registro Civil.

67. 433. Antonio Matei: Filha, filho cie Antonio Matuk -
Registro Civil.

68. 112. Antonio Nascimento. filho de Cario Francieco Nas-
cimento - Rua General Argullo n. 78.

C. , . 405. Antonio Roam Lope,z , filho de Jucá Rocha Loopes
Perfuma ...ia "13eija-1.10r".

70. 471. Aiitunio Soares. filho de Joaquim Soares - Fás
Oriea de ;aIados "Souto".

71. 636. Alvo. filho .1! .	ilioniido curvem - Registro
Civil.

72. 662. Areilio. filho de •dilio Lopes salgado -- Registro
Civil.

73, 341. Aristides. tilh ri Juiiquirn Dia s Moreira-Registro
Civil.

71. 620. •ristophones Pint ,.	Ribeiro,	 filho de Sebastião
Pinto Ribeiro - Registro Civil.

75. ti53. Arlindo Joaqunn de Lemos, filho do Gregorio .1. de	 12?.
Lemos - Arsenal de Guerra.

76. 5.10. Armando. filho de Manoel da 1tinli eCfflistaull 	 12:;.
PDIhare? - Registro Civil.

77. 406. Armando. filho do Salvador Cerbolla 	 Registro
Civil.

78. 623. Armindo Rodrigues, filho do Francisco Antonio o
Maria de Jesus Chola - Registro Civil.

'79. 383. Arnaldo, filho de Julietia Maria da Silva - Registro
Civil.

80. 415. Arthur Eutropio, filho de Themistoeles Eutropi:". n
Rua T. Junior n. 38.

81. 302. Arthur Manoel Corrêa. filho de Manoel Corrêa -
Fábrica de Vidros "Esberard".

84. 382. Augusto, filho de Antonio rio Rego Craveiro
- Registro Civil.

235. 486. Aurelio da Fonseca Guimarães. tilho de Aurelio
r. Pereira Guimarães.

8.6 608. Aurconde de Oliveira, filho de Augusto Miguel de
Oliveira - Gabinete de identificação.

87. 615. Avelino, filho de Luiz da Silva Alves - Registro
Civil.

88. 624. Baldnino. filho de José Tgnacio de Araujo-Registro
Civil.

89. 390. Benjamin. filho de Arthur Ignacio da Cunha
- Registro Civil.

90. 403. Bento. filho" de Manoel Franciaco Pedro - Registro
Civ

92. 518. Bernardo, filho de Bernardo Ferreira e Condida
Monteiro - Registro Civil.

93. 572. Meroardo Gomes Martins. rilho de Joaquim Gomes
Martins - Luz Stearie.a.

Carlos. filho de Alvaro Teixeira de Carvalho -
Registro' Civil.

Carlos. filho de Gabriel da Costa e Conceição Pe-
drinho - Registro Civil.

Carlos. filho de Remoo:Jur .,. Sobreiro e Marianna
Lopes - Regiatro Civil.

Carlos Alcides Pereira, filho do Joaquim Acurcie
Pereira - Registru Civil.

Carlos Chandor. filho de Josopha Chandoc	 Re-
gistro Civil.

Carlos Lutz, filho de Carlos Roberto Lutz - S. Pú-
blica.

Casimiro, filho de Fernando Mathias Raposo - Re-
gistro Civil.

Cecilia Iticardki Quirino, filho cie Antonio Q. JUDi01'.
-- Saúde Pública.

Cesta ., filho de João Pereira dr Barros - Registre
Civil.

Cesar. filho dP Mario da Silva Ribeiro - Registro
Civil.

Chrispiniano, filho de Manoel Xavier - RelgisLu
Civil.

ClaudiOnor, filho de Heitor de Figueiredo' - Re-
gistro Civil.

Claudionor dos Santos Lima. filho de Franoisco do
F. Lima - Registro Civil.

Clementino D. Ferreira. filho de Dyoniãio Ferreira
- Fábrica de Cordoalha.

Clodowir, filho d ePasclioaline Leporace	 Registre
Civil.

Cosme. filho de José Lucia Cardoso - Registre
Civil.

Daniel RoRdrigues, filho de Pantino José Rodzigues
- Arsenal de Guerra.

Danilo. filho de Ernesto Nunes Valladão - Registre

Decolmerk, filho de José Fior ontine de Carvalho -
Registio Civil.

Delio Cruz, filho do Carlos Cru - Registro Civil.
Denorval. filho de Bernardino Manoel da Silva -

RegistrO Ciyil.
filho dr lionorato do s Santos Pereira -

Registro Civil.
Djalina. filho de Albertino .Alvés Barreto - R

giatro Civil.
Djalina. filho de	 Joaquim Fernancirs - Re-

gistro Civil.
Djahna Pereira Coelho, filho d eJosé Pereira Coe-

lho - Registro Civil.
Djalrna. filho do .Tos !luro de Alencar - Registro

Ci. il.
Domingos, fina . de Domingos Moreira dos Santos

-- Registro Civil.
Domingos Coelho. filho de Carlo , Coelho - Fábrica

de Calçado Souto.
Domingos Ribeiro da Silva. Mn, ' de Anaunio Amaro

da Silva - Gabinete de identificação.
Durval Pinto dos Santos, filho de José Pinto dds

Santos - Registro Civil.
Edgar(' Ferreira Rodrigues, filho de Francisco Ro-

drigues - Saúde Pública.
Lcivardo, filho de João David - Registro Civil.
Eduardo, filho de João Manoel e Corina Davilm -

Registre Civil.
Eduardo. filho de Manoel Pelix INIoreira - Registro

Civil.
Elisiario. filho de Elisiario Soares Leite - Re-

gistro Civil.
Elpidio, filho de Elpidivi Silva e Efelvina Silva --

Registro Civil.
Elpidio. filho de Julio Cesar de Moraes - Registro

Civil.
Elvandro Maohado Sobrinho, filho de Antonio Ma-

chado Sbbrinho - Registro Civil.
Emitia. filho de Manoel Lourenço Dessa - Registit

Civil.
1.‘rnesto, filho de Franoisoo Antonio de Carvalho -

Registro Civil.
Esmeraldino. filho de Antenor Carneiro Carvalho-

Registro Civil.
Euelides, filho do Felinto Januerio dos Anjos -

Registro Civil.
Euelydes Lopes, filho de Joaquiin Lopes - Senador

Alencar. 187.
Eugenio, tinte de Basilio Joaqiyim Gonçalves -

Registro Cri#11.

- Registro

o:. 58b.

117.

118.

119.

120.

121.
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563. João Evangelista, filho de Adalberto e Julleta Lagode Mello - Registro Civil.
478: João Ribeiro da Silva Filho, filho de João R. da

Silva - :Fabrica de Calçado "Souto".
517. João Santiago, filho de Joaquim Santiago	 Fa..

brica de Artefatos de Borracha, L. Barros, 71.
481. João Thiago Corrèa, filho de Ambrosio dos Santos

- Gabinete de Identificação.
420. Joaquim, filho de Antonio Nogueira Soares - Re-gistro Civil.
380. Joaquim, filho de Domingos São Marcos e MariaDun - Reg istro Civil.
529. Joaquim, filho de Herrnenegildo Teixeira - Re-gistro
650. Joaquim, filho de Joaquim Henriques e Alzira dos

Santos - Rogistro
543. Joaquim, filh ode Luiz Maria das Chagas - Re-

gistro Civil.
491. Joaquim, filho de Manoel Branco e Lydia F. deOliveira -- Registro Civil.
461. Jorge, filho de Antonio Proto de Souza -Registro

Civil.
418. José, filho de Antonio Costeira e Clementina R.-

Barreira - Registro Civil.
859. José, filho de Antonio Joaquim Cargueira - Re-gistro Civil.
570. José, filho de Carlo s Ferreira Boité - RegistraCivil.
461. José, filho do Domingos Francisco Coelho - Re-gistro Civil.
338. José, filho de Franci sco Carlos da Rocha - Registra

Civil.
528. José, filho de Gabriel Castilho Berrar° - Registrai

.Civil.
661. José, filho de João Ayres Pinto - Registro Civil..
634. José, filho de José Antonio de Souza - Registro

Civil.
d02. José, filho de Manoel Campanha e Olivia M. da

Conceição - Registro Civil.
389. José, filho de Maria Josepha Fernandes - Registra

Civil.
644. José, filho dc Mario da Silveira Macedo - Registro

440. Jo:.é, filho de Mathias Soares Angelo - Registra
Civil.

564. José, filho de Ricardo Dias de Mello - Registro
4'12. José Alves, filho de Antonio M. Alves - Fabrica

de Ladrilhos, Conde Leopoldina n. 130.
549. José do Amaral Pinto, filho de João do A. Pint0

- Senador Alencar n. 115.
479. José Candido de Souza, filho de Francisco C. da

Souza - Saúde Pública.
517. José Castro Peixoto, filho de Octavio C. Peixoto

Limpeza Pública.
599. José Coelho de Lima, filho de Gilberto C. de Limai

- Registro Civil.
579. José Ernidio, filho de Azarias Moreira e Romana

Perpetua - Gabinete de Identificação.
391. José Gomes da Silva, filho de Octaviano G. da Silvd

- Registro Civil.
375. José Joaquim Lia Fonseca, filho de Aston° Jose daí

Fonseca - Fabrica de Papelão.
496. José Machado Brasil Filho, filho de José M. BrasiX

, Fabrica de Borracha, Lima Barros.
357. José Maciel, filho de Vicente Maciel c Anna Maria

- Avenida Pedro II n. 33.
612. José Napoleão, filho de José Caetano dos Santos

Pereira - Registro Civil.
. 419. José de Oliveira, filho de José de Oliveira e Maria

Francisca - Registro Civil.
. 506. José Pereira das Neves, filho de Christováo P. dag

Neves - Arsenal. de Guerra.
. 542. José Victorino. filho de Victorino Marcohno - Fa-

brica de Sabão, S. L. Gonzaga Ti. 99.
. 409. Julio Alexandre. filho dc João Alexandre - Cafet,

Brasileira.
418. Jurandir Seta, filhe de Oda Seta 	 Intendencla dzi. 

Guerra.
. 645. Junino Rodrigues dos Santos, filho rie Joaquim A.

dos Santos - Arsenal de Gucrra.

232

Eu-rico, ílhde Eurico de 'Moura Valim - Registro
Civil.

Evandro. filho de Eliseu Vieira Fernandes - Re-
gistro Civil.

Fernando Menezes, filho de Antonio Menezes - Fá-
brica de Calçado D. N. B.

Floriano, filho de Pedro Chagas de Oliveira - Re-
gistro Civil.

Francisco do Carmo, filho de Luiz da Silva - Re-
gist IU Civil.

Francisco Daniel Netto, filho de Virginio Bernar-
des - Registro Civil.

Francisco Geraldo, filho de Francisco de Mello Ra-
bello - Registro Civil.

Francisco Gomes Leal, filho de João Gomes Leal
- Oampanhia ."Medi".

Francisco Joaquim, filho de Manoel do Espirito
Santo - Registro Civil.

Francisco José da Silva, filho de Tito Valente da
Silva - Companhia "Medi".

Francisco Rublo, filho de José Antonio Rubio
Registro Civil.

Gentil Allunso de Castro, filho de Manoel Affonso
do Castro - Rogistro Civil.

Gilberto Silva, filho de Guilherme Luiz da Silva -
Registro Civil.

Guilherme EmiliO Lenek, filho de Gustavo Emilio
Lenck - Registro Civil.

Heitor Segundo Guilhotine Medina, filho de Gui-
lherme e Graciela Silva - Registro Civil.

Ilenriquo. filho de Henrique Alberto Madoi - Re-
gistro Civil.

Hildebrando, filho de Hildebrando de Almeida Frei-
tas	 Registro Civil.

Hildebrando, filho do Hildebrando Murga da Silva
- Registro Cisil.

Homero Marca); do Avita. filho de Francisca An-
tonio Avila	 Fábrica de Calçado D. N. B.

Hugo Chagas Sporle, filho de Henrique Chagas
Sporle - Registro Civil.

Isaltino, filho de Quintino José de Castro - Regis-
tro Civil.

Isidro Oliveira, filho de Antonio Oliveira - Fil-
Moa de Calçac.ivi D. N. B.

Ismael, filho de Ismael Castro Reis - Registro
Civil.

Ismael, filho de Manoel Ignacio Brum - Registro
Civil.

Itorbide, filho do Edmundo Francisco Rosa -- Re-
gistro Civil. -

Januario, filho do José Pinto da Roza - Registro

Jayme, filho de Domingos Maisonetie - Registro
Civil.

Jayme, filho de Francisoo da Silva Oliveira - Re-
gistro Civil.

Jayme Fernandes da Silva, filho de José F. da Sil-
va - Gabinete de Identificação.

Jayme Munia de Aragão Góes Daquer, filho de Adid
Daquer - Registro Civil.

João, filho de Alayde da Conceição Rodrigues -
Registro Civil.

João, filho de Asdrubal Barbosa de Magalhães -
Registro Civil.

João, filho de Feliciano 'Carneiro da Silva - Re-
gistro Civil.

João, filho de João da Costa Rabello - Registro
Civil.

João, filho de Lupercio Cãrolino Ferreira - Re-
gistro Civil.

João, filho de Manoel de Oliveira Marques - Re-
gistro Civil.

João Alves de Lima, filho de Francisco A. de Lima
- Regi.strq Cdvil.

João Baptista de Falia, filho de Lourenço José de
- Faria - Intendencia da Guerra.

João de Deus, filho de Ileynaido da Gosta Nogueira
azglatro

181. 533.

182. 673.

183. 342.

184. 466.

195. 580.

186. 463.

177. 604. João, filho de Alfredo Manoel das Chagas - Re-
gistro Civil.

178. 573. João, filho de Antonio Camillo da Silva - ;Registro
Civil.

179. 435.

180. 362.
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143. 367.

144. 591.

145..637.

147. 530.

148. 652.

149. 413.

150. 555.

151. 459.

152. 848.

153. 404.

155. 553.

158.

159.

160.

161.

l82.

•163.

164.

414.

387.

611.

584.

475.

516.

568.

165. 452.

168. 633.

167. 407.

168. 395.

169. 605.

170. 408.

171. 597.

172. 484.

173.

174. 441.

175. 557.

1'78. 368.

187.

188.

189.

190.

191.

192.

193.

195.

196.

19'7.

199.

199.

200.

201.

202.

203.

204.

205.
206.

208.

209.

210.

212.
213.

215.

216.

217.

218.

219.

221.

223.

224.

228.

227

228

229

230
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234. 504.

235. 384.

236. 450.

237. 814.

238. 347.

239. 635.

240. 515e
241. 441.

242. 365.

243. 485.

244. 383.
245. 434.

246. /1/3.

247. 651.

248. 521.

249. 510.

250. 581.

251. 586.

252. 609.

253. 397.

234. 526.

255. 507.

257. 470.

258. 655.

259. 336.

260. 400.

261. 344.

262. 362.

263. 576.

265. 398.

266. 643.

267. 366.

269. 509.

270. 525.

271. 639.

274. 554.

27.5. 451,

276. 425.

278. 589.

279. 641.

280. 448.

281. 430.

Juvenal, filho de Manoel Pereira Soares - Registro
Civil.

Juvenal Franco Rocha, filho da Vicente da Rocha
Registro Civil.

Juvenal Pinheiro, filho de Firmino Pinheiro - Ree
gistro Civil.

Leoni Antonio Tuooi, filho de Aptonio Tucoi - Fa-
brica d eGaloado "Souto".

Lincoln, filho de Oscar Felippe Sperb - Registrq
Civil.

Livio, 'filho de M:t1101 Soares de Carvalho Peixoto
- Registro Civil.

Lourival, filho de João das Chagas - Registro Civil.
Luoiano, filho de Domingos de Araujo Rodrigues

- Registro Civil.
Luis, filho de Domingos Via e Anna Ribeiro da

Silva - Registro Civil.
Luiz, filho de Gabriel Fendo dos Santos - Registro

Civil.
Uliz, filho de João José Mendes Barbosa - Registro
Luiz Gomes Netto, ./ilho de Joaquim Gomes Netto

- Regietro Civil.
Luiz, filho de José Blotta jeorrelli - Registro
,	 Civil.
Luiz, filho de Pedro 'Mago de Figueiredo - Re-

gistro Civil.
Luiz Giairelli, filho 4e SantOs Gianelli - Registro

.	 Civil.
Manoel, fdro de Antonio Ferreira de Moura - Re-

eigeo Civil.
Manoel, filho de Antonio Figueiredo e Albertina

de Britto - Registro Civil.
Manoel, filho de Antonio Pinto das Neves - Re-

gistro Civil.
Manoel, filho do Boaventora dá Silva Andrade -

Registro Civil.
Manoel, filho de Clarimundo de Assis Reid -

Registro Civil.
Manoel, filho de Joaquim da Roza Ribeiro -

Registro Civil.
'Manoel, filho de Manoel Brito dos Santos - Re-

gistro Civil.
Monoel, filho de Raymundo Dantas tia Silva - Re-

gistro Civil.
Manoel, filho de Rodrigo Lourenço e Philomena da

Silva - Registro Civil.
Manoel Augusto, filho de Augusto Coisa!, - Fab.

Ladrilhos, Conde Leopoldina.
:3farioel Avila Peixoto, filho de Antonio A. Peixota

- Registro Civil.
Manoel Barbositt, filho 4'W EknfliligOs Barbu.sa --

Fab. Tec., General Gurjfki ii. 61.
Manoel Martins, filho tle Joaquim M. No gueira --.

Cahinete de Identificação.
Manoel Moaeyr, filho de Antonio Rodrigues Gon-

çalves - Registro Civil.
Manoel de Sã F'ernandos, filho de Oscar Pedro Fer-

nandes - Registro Civil.
hiaroollo, filho de Sovina Ferreira Soares - Re-

gistro Civil.
Mario, filho de Alberto Leoncio da Cunha - Re-

gistro Civil.
Mario, filho de Erneito Alves Pereira - Registro

Civil.
Mario, filho de Herculano José da *Silva - Registro

Civil.
Mario, filho de Raphael Gaspar de Silva - Regis-

tro Civil.
Mario Decheare, filho de Condida Olympia Santos

- Registro Civil,
Mario José Rarnaiho, filho de José A. •arnalho

- Limpeza Pública.
Mario Lopes dos Santos, filho cie Teodoro Lopes

dos Santos - aegistro Civil.
Mario de Matos Pinheiro, filho de Carlos de Matos

Pinheiro - Registro Civil.
•d° Santos Azevedo, filho do FilIIICISOO Santos

Azevedo - Fab. cal. D. N. B.
Mario da Silva, filho de Mario Roque tia Silva .....

Fabrica de Borracha - Registro Civil.
Matheus, filho do Francisco Machado. Mendes -

Registro Civil.

• 282., 349.. Melohisedeck Augusto, filho de Angusto Salviano

283, 456.. Miguel, filho do Miguel Conti Loffredo -- Registro
Rodrigues - Registro Civil .

Civil.
284. 567. hfoaegr, filho de Leonardo Gentil Costa - Registro

Civil,
285.. 358. Mouca' Ferreira Lima. filho de Francisco Carlos

Lima - Gazometro da Light.
286. 560. Nelson, filho de Antonio Dias da Silva Moreira -

Registro Civil.
387., .492, Nelson, filho de Joaquim Fortunato e Maria R. ftu-

tier - Registro Civil .
288. 360. Neto, filho de Plinio Sant'Anna - Registro Civil.
289. 453. Nestor Claudino, filho de Victor eaudino - Fa-

brica de Calçado "Souto".
290. 520. Nilo, filho de Manoel Antonio . Valioso - Registro

Civil.
291. 374 Norival, filho de Eugenio Lopes Neves. - Registro

Civil.
292, 565 Norival Dias d; Seizae filho de Manoel Dias. Seiras

- Registro Civil.
293. 578. Norival, filho de Manoel Francisco do Nasointento

- Registro Civil.
294. 594. Norival Cruz, filho de Antonio Sebastião - General

n. 100, casa 11.
295. 538. Nourival Nogueira Rangel, filho de Amaro H. Ran-

gel - Ordem da 1' C. R.
296. 401. Ociacilio Barbosa, filho de Luciano Barbosa - Fa-

brica de Calçado D. N. B.
227. 596. Ootavio, filhe de Octavio Matio • Mendes	 Registrt:

298. 131. Oetavio Mendes da Silva. filho de Alfredo da Costa
Moreira - Da In t endenoia da Guerra.

299. 340. Oetavio de Souza Foreira, filho de João de S. Fer-
reira - De Intendencia da Guerra.

301. 607. Odilon, filho de Mario Torres de Almeida - Re-
gistro Civil.

302. 359. Olivier, filho de Etelvino Alexandrino da Costa -
Registro Civil.

304. 356. Oswaldo. filho de Alberto Antonio de Carvalho -
Registro Civil.

O swaldo, filho de Alvarc Alves de Souza - Registro305, 618.
Civil.

Oswaldo, filho de Caslarino Maxim° Teixeira -306. 168.
.Ttegistrn Civil.

307. 388. Oswaldo. filho do José Antonio Nareizo - Registro
305. 532. Oswahlo. rilho liP .105f; BWITOA de Almeida - Re-

gisiio Civil.
Oswaldo, filho de Luiz Teixeira Arantec - Registro

Civil.
310 . mn. oewaldo, filho do Mareelino Mondes Lopes - Re-

gistro Civil.
511. 4 1:). Osvaldo. filho de Nag . por cherr	 ResOitiro
312. :5.90. Oswaldn. filho de Oscar Góes Viam, --- Registro

Civil.
313. 143. O z tvaldo. filho de Sei .soifiit	 t:orrint - Re-

gistro Civil.
314. 58:3. O swaldis Negrollo. filho de Querino Negreilo - Fa-

brica de Calçado D. N. B.
315. 457. Oswaldo da Silva, filho de Antonio S. Guimarães

-- Fabrica do Vidro, F4hflrard.

316. 52. Ovidio, filho de Virente Saraiva de Carvalho Noiva
..._ Registro Civil.

317. 487. Paulo, filho de Manoel de Almeida Mercê. - Registro
Civil.

318. 500. P rioln rio Carmo. filho de Paulo do Carmo e Maria
A.Ises - Fabrica de Calçados D. N. R.

31P. 424. Pedro. filho de Hyppolito Rodriguos de Souza -
Registro Civil.

320. 514. Pedro,, filho de Salvador Celestino de Loreto - Re-
gistro Civil.

321. 462. Perlindo, filho de •Luiz .flanios de Albuquerque -
Registro Civil.

323. 628. Raphaed, filho de O n Citi*	 rn Pg1St•I'0

324. 439. Raul, rilho da ArgeinO:o Campo Rocha - Registro
Civil.

395. 351. Ricardo Mel/o. filhe ti- , Antigo .° Narcita de Mello
- Registro Civil.

327. 6 n 4. Robinsoil. filho de Arthui. Moi.	 Esegarribio
Lopes - Registro Civil.

3011.
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.328. 642.. Rodolph0 Kuhlmann, filho de Rodolpho Kuhlmann
- Registro Civil.

329. 672. Ruben, filho de Sebastiana de Oliveira a-- Re-
gistro Civil.

332. 454. Seraphim, filho de Antonio do Almeida - Re-
•gistro Civil.

333. 650. Sergio, filho de Sergio da Silva Cedro - Re-
gistro Civil.

334. 534. Sylvio, filho de Manoel da Silva Rebello - Re-
gistro Civil.

835. 399. Sylvio José Teixeira, filho de Domingos J.. Teixeira
- Fábrica de Vidro "Esberard".

335A. 640. Syro Manhaea, filho de João Manhiles - Ordem
da V C. R.

336., 377.. Tamboracy, filho de Alvaro Guimarães Cardoso ...-
Registro Civil.

337. 345. Teciano, filho de Manoel Felix de Lima - Re-
gistro Civil.

338. 667.. Theodoro Albert Thirry, filho de Thirry Alberto
- Registro Civil.

339. 348. Theodosio, filho de Theodosio Antonio dos Santos
- Registro Civil.

340. 512. Thiers, filho de Alvaro Antonio Gomes - Registro
Civil.

341,, 670. Ubaldo Almeida Pinto, filho de Antonio Pimentel
Pinto - Companhia "Oled" Elevador.

342,, 411, Ubirajara, filho de Augusto Oliveira da Silva '-
Registro Civil.

343. 630. Umbelino, filho de Olymplo Fernandes de Aguiar
- Registro Civil.

344. 402. Vicente, filho de Carmen Garrido - Registro Civil.
345. 447. Vicente de Paula, filho de Antenor Jorge dos Santos

- Registro Civil.
347. 505. Viotorino, filho de Maria Alves da Fonseca - Re-

gistro Civil.
348. 671. Victorino Guedes Alonso, filho de José Antonio

Monco - gabinete de Identificação.
319. 668. Viderine, filho de Marcel Fsteves Ramalhal - Re-

gistro Civil.
350. 599. Waldemar, filho do Joaquim Gonçalves Cardoso -

Registro Civil.
351. 379. Waldemar Cortes, filho de Caaemiro elides - Per-

fumaria Beija-Flor.
952. 829. Waldemar Eloy fie Souza. filho de Eloy Simões de

Souza-- Filbrina de Garrafas - Alegria.
353. 346. Waldemiro. filho do José Martins e Constanoa -

Registro Civil.
354. 523. Waldemiro. filho de Minervino indio do Brasil -

Registro Civil.
355. 861. 'Walter Gomes Machado. filho de João Gomes Ma-

chado - Galinete do Identificação.
356. 601. Wanderley daSilv n.. filho de Manoel da Silva e Es-

feita Alves	 Fábrica Eqberard.
357. 665. Wertter, filho de Domingos Collomino - Registro

Wilfredo. filho de Alfredo Lillz do Nascimento -
Registro Civil.

Yolando Neves - Rua Teixeira Junior n. 31.
Classe de 1909

Alfonso Silva Ferrão, filho de Francisco da S.
Ferrão - Registro Civil.

Alexandre Fernandes de Queiroz, filho de Antonio
F. de Queiroz - Registro

Antenor Mariano de Almeida, filho de Luirino M.
de Almeida - Gabinete de Identificação.

Antonio Dantas, filho de Jesuino Gomes Dantas -
Registro Civil.

7. 684. Antonio Dino do Amaral, filho de José D. do Amaral
- Gabinete de Idealificação.

8. 685. Antonio Paulo de Souza. filho de Luiz Paulo de
Souza - Gabinete de Identificação,

9. 718. Antonio Pereira Barbosa, filho de Antonio P. Bar-
bosa - Gabinete de Identificação.

10. 691. Antonio Thiago dos Santos, filho de Xinbrosio T.
dos Santos - Gabinete de Identificação.

11. 694. Armenio de Souza. filho de Nloria Augusta da Con-
ceição - Registro Civil.

12. 710. Arthur Girazolo Zuppa, filho de Modestino Carne-
lione - Registro Civil.

13. 739. Benedicto Rosa, filho de Guintiliano Rosa - Com-
panhia "Medi". rua de S. Cristóvão.

14. 892. Benjamin Ignaeio d. Cunha, filho de Arthur / da
Cunha - Gabinete de identificação.

18. 715. Cilia •Lascalvá Ramos, filho de José L. Ramos -
Intandencia da Guerra.

19. 708. Decio Rockert, filho de Waldemar Rockert -
brica de Vidros "Esberard".

21. 714. Ernani Guimarães Fernandes, filho de Teófilo José
Fernandes - Fábrica de Calçados "Souto".

22. 697. Euclides Fonseca. filho de Amelia Fonseca - Re-
gistro Civil.

23.682. Farnandes Minas, filho de generoso Fernandes
Minas - Gabinete de Identificação.

24.678. Floriano do Nascimento, filho de JogI Feliz do
Nascimento - Fábrica de Vidros "Esberard".

25.725. Francisco Antonio Faxas, filho de Antonio Joaquim
Faxas - Registro Civil.

26. 737. Francisco Coelho, filho de Francisco Coelho - PA-
brica de Vidros "Esberard".

28.738. Francisco Esteves de Andrade, filho de Julio Atie
tonio Esteves - Fábrica de tinCas'.	 •

29.695. Francisco Fernandes de Oliveira, filho de Fre4-
cisco José de Oliveira - ard. 1' C. R.

30.731. Francisco Ignacio Teixeira, filho de Maria Custo.
dia Siqueira - Registro Civil.

31., 686. Francisco de Paula Gomes dos Santos, filho de
Octaviano G. Santos - Gabinete de Identlik

• cação.
33. 703. Gercilio Pinhal, filho de Josj! Francisco Pinhal •- n

Fábrica de ladrilhos.
34. 716. lierminio Ferreira Lyra, filho de Galdin F. Lrag

- Gabinete de Ideptificação.
88. 702. Jacy Saldanha da Silva, filho de José V. de Silva

- Gabinete de Identificaoão.
37. 899. Jadyr José de Bastos Lima, filho de Francisco B.

• de Lima - Gabinete de Identifidãoão.
38. 723. João, filho de José Poreira - Registro Civil.
39. 729. João Alamino. filho do Francisco Alamino - Fá-

briais de Tecidos. raia General Gurjão n. 61.
40.734. João Batista Gonçalves. filho de Lino Angusto Gon-

90Yes - Registro Civil.
41. 679. João Li-Alfa da Silva, filho João LisAffa da Silva

- Registro Civil.
43.688. João Manoel da Silva, filho de ‘José da Silva e Ge-

nerosa - Gabinete de Identificação.
44. 722. Joaquim Sobral, filho de Antonio Joaquim Sobral

- Gabinete de Identificação.
45. 681. José Alves Souza Reis, filho de Antonio atives de

S. Reis - Gabinete de Identificação.
47,. 726. José Gabriel de Araujo, filho de Gabriel de Araujo

- Gabinete de Identificação.
48. 701. José Gomes, filho de Francisco Gomes e Beatriy

M. dos Santos - Vid. Brasileira.
49. 732. José Lopes, filho de Ai-lindo Copes e Rosa Jeque,

- Registro Civil.
50.711. José Luiz da Costa, filho de José Luiz da Costa

Gabinete de Identificação.
51. 696. José Moreira Ferraz, filho de João Bernardo Ferraz

- Registro Civil.
51. 721. José dos Santos Filho, filho de José dos Santos -

Vid. "Esberard".
56, 736. Juvenal Rosa da Silca, filho de João Roaa da Silva

- Vid. Brasileira.
57. 735. Leopoldo Francisco Vianna, filho tiê Lino F. Vianna

- Registro Civil.
58. 689. Luiz Gonçalves dos Santos Filho, filho de Luiz G.

dos Santos - Companhia Luz Sfearica.
59. 707, Manoel Gouvéa de Aguiar, filho de José Ferreira

de Aguiar - Gabinete de IdentiTicação.
61, 693. Manoel Pereira dos Santos Filho, filho de Manoel

P. dos Santos - Gabinote - do Identificação.
63. 728. Miguel Alberto Vieira. filho de Alberto America;

Vieira - Registro Civil.
67. 113. Nicolan Fontes, filho de Clandino Fontes - Gabi-

nete de Identificação.
68. 719. Octavio. filho de Paulo Petra da Fontoura Mello -

Registro Civil.
69. 717. Octavio Cirne. filho de Alfredo Ume e Maria Saltes

- Vid. Brasileira.
70. 678. Osorio Messias, filho de Julio inessias e Maria So-

ledade -- Gabinete de Identificação.
71. 686. Oswaldo de Araujo. filho de Manoel Vieira de .

Araujo - Gabinete dr Identificação.
72. 709. Ossvaldo Carneiro, filho de •auttlist , Alve s Carneiro

- Registro Civil.
74. 706. Oswaldo RiVelli. filho do Vicente ltivetti

de Tecidos - 'tua Lima Barro s n. 61.

358. 569.

359. 616.

. 724.

2. 720.

5. 730.

6. 610.
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75. 784.

77. 687.

78. 875.

79, 705.

62. 733.

4. 7b9.

5. 747.

2/0. 753.

24. 748.

25. 752.

27. 758.

30. 746.

Pedro Guedes Alcanforado,:filho-de Antonio Guedes
Alcanforado - Registro Civil.

Pedro do Nascimento, filho de João Pereira do Nas-
cimento - Registrd• Civil.

Raymundo Lustrosa da Camara, filho de Joaquim
Lustrosa da Camara - Registro Civil.

Romeu de Lima Camara, filho de Ladialau de Lima
Ctunara - Registro Civil.

Boaventura da Cruz, filho de Boaven-
tura da Cruz - Gabinete de Identificação.

' Classe de 1908
Alique Conrado de Souza, filho de Coando Fran-

cisco - Registro Civil.
Antenor dos Santos Marques filho de Antonio Fer-

reira Marques - Registro Civil.
Domingos Xavier da Silva. filho. de Jose Xavier da

Silva - Rua Igrejinha n. 9.
Emilio Martins de ,Souza„, filho de João Monas de

Souza - Gabinete de Identificação.
Firrnino Ivan Carneiro Leão, filho de Orlando G.

Leão - Registro Civil.
Francisco Tosta, filho de José Tosta e Leontina

Tosta - Fábrica de Calçado "routo".
Humberto de !Iolanda, filho de José Augusto de

Holanda - Gabinete de Identificaçtfo.

José Cunha -Golã°, filho de Antonio Cunha- (MIO
- Gabinete de Identificação.

José Tiburtino da Silva, filho de Tiburtino da
Cunha Silva - Registro Civil.

Lourival José Barreto, filho de Manoel José Bar-
reto - Gabinete de Identificação. 	 .

Manoel Joaquim de Oliveira, filho de Osorio Joe..
quini de Oliveira - Registro Civil.

Manoel Rapliael de Almeida, filho de Manoel . Ita-
phael de Almeida - Gabinete ele Identificação.

Manoel Salviano, filho do Satviano Pacifico de Fon.
seca - Registro Civil.

Moacyr Brasil Xavier, filho de Jose Lurico XJAVIet
- Gabinete de Identificação.

Osvaldo, filho de Jaeob Martins e Maria Una. de
• Bomfim - Registro Civil,

Pedro Pereira de Ahneida, filfio de José P. de Al..
molda - Companhia Luz Stearica.

Walkirio Milton da Costa Moreira, filho de Altero
de Souza Moreira - Gabinete de Identificação.

Junta Permanente de Alistamento Militar do 13 0 DiStrito
de S. Cristóvão, Capital Federal. 21 de junl; n de f933. Ly-

,.curgo Martins Pereira, presidente. - Pedro Dantas, secre-
tário.

39. 755.

45. 754.

48. 745.

51. 749.

53. 750.

54. 751.

56. 743.

60. 741.

63. 744.

66. 742.

Ch.aina-ao a atenção dos interessados

=
o edital de concurrencia adminia-

tira. publicado á pagina 12.393, do
Mario Oficial, de 22 de junho.

CONTADORIA

PROPOSTA D 1111[405 DE MATERIAL

De ordem do 2r. general diretor da
Aviação Militar, presidente do C.oneellso
de Adnilmotração desta diretoria, convi-
da-et a quem possa ~remar, apreste.
for pruposta resta diretoria cem preços
eserbilinattvios. dentro do prazo de

trinta dias, do material de aviação abai-
xo discriminado:

Discriminação - Observações
Barografos alemães, de 3.500 a 10.000

metro; com diferença entre todus de 500
metros, com corda para funcionar de 4
a 8 horas.

Barografos italianos, idem. idem.
Barografos americana". idem idem.
Barografos frarUses, idem, idem.
Harografos ingleses, idem, idem.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1933.
- Severino Monteiro Silva, capitão in-
tendente almoxarife-pagador.

SUMSTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Gera/ de Agricultura

GONCURRENGIA PUBLICA PARA GoNsTRuçÃo
DE I.;NI ENFIM° DESTINADO A' INSTALA-
CIQ DOS SERVIÇOS DE DEFESA SANITA-
RIA VEGETAL DO PORTO DO RIO DE JANEI-
RO E RF,CONSTRI:CãO DO ARMAEEM PARA
DEPÓSITO DA DIRETORIA DO FOMENTO E
DEFESA AURICOLAB E DIRETORIA DE FRU-
TICULTURA, A' AVENIDA VENEZUELA NU-
1n113Ro 154. NESTA CAPITAL

Chamo a ateução dos interessados
para o edital desta conourrencia. publi-
cado no Diario Oficiai doe dias 14 (su-
plemento), lã o 16 do oorrente Ines,
respectivamente, ás paginas 59, 11.850
e 11.938.

Senão de Expediente e Contabilidade
da Diretoria Geral de Agricultura, em
17 de junho de 1933. - Edmundo Na-
varro de Andrade, diretor geral.

MINISTE1R10 DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de vinte e nove de junho de
1933, arquivarnm-ee nesta repartição sob
o n, 10.671, os documentos referentes
á "Luminosa" S. .S.„ a saber: escritu-
ra de eernetitniOlo da citada sociedade,
Lavrada einii.tas do tabeliã. /3eillar10

Fernandes da Silva Tavora, ats vinte
sete de junho vegP n te, da qual constam .%
seguintes documentos:	 estatutos, lista
nominativa dos subscritores das ações.
deposito da decima parte do capital era
dinheiro, feito no Banco Boavista, o doo
dumento consprobatorio ;do pagarnehto
do selo devido sobre o capital, feito na
itecebedoria do Disthito Federal; cons.
tendo Lambem, a eleição da diretoria.,
Eu, João Hygino de Araujo, 1' oficial,
da Secretaria desta Junta, pass.ei a pie-.
,sente certidão. Esta n ani coladas u
ilizadas estampilhas no valor to:al de

60$200, sendo, duzentos réis do selo dd
educação e saúde, com os dizeres:
de Janeiro, 29 de junho de 1933.
iodo Hygino de Araujo, 1° oficial.
Vinte e nove-seis-mil novecentos e
trinta e très. Visto. - Isidoro Campos,
diretor.

;C 3.349 - 29-6-933 - 214400.

10.872
Certifico que. por despacho de Juriti

Comercial de 29 de junho de 1933, ar.
quivaram-se nesta repartição sob o nú
mero 10.872, os documentos referentes 1
Companhia Eletro-Quimica Fluminenei
a saber: escritura preliminar de consti.
tuição, lavrada em 17 de junho do cor.
rente, no cartorio do tabeliãe José p1,
nheiroChagas. contendo a transcrição doi
estatutos sociais e da lista nOrninnlivl
dos acionistae; escritura de constitui.
ção definitiva lavrada em 24 do mes.
mo mês'. no mesmo eartorio, coo.
Lendo a transcrição da áta da assembla
geral de constituição realizada e mil d(
corrente, que • nomeou tá.és louvado:
para avaliarem os bens, com que.se for,
mou parte do capital social, da áta
assembléa geral realizada em 24 do cor,
rente, que aprovou o laudo dos louvado.:
nela transcrito, do recibo do depositi
do 10 % do capital, feito na Caixa Eco
nornica do Rio de Janeiro e do conhe,
cimento do pagamento do selo respe
ctivo. Eu, João Hygino de Araujo, 1
oficial da Secretaria desta Junta, pat
sei a presente sertidão. Sobre estam;
pilhas federais no total de 608 e 201
reis de selo da EdUCIÇÃO. Rio de Ja
neiro. 29 de junho de 1933. - Iodo ifY
Oito de Araujo, 1' oficial. - Visto. J
C. Isidoro Campos. diretor. A mame.]
estava o csrr1ndY0 da Junta Comercial

. /C 3.4'6*	 29.4-033	 2,50m

Serviço Telegrafia) do Exército

ALMOXARIFADO
COL‘01"888.NCIA ADMINDETRATIYA PARA A

VENDA DE ARTIGOS ABAIXO MENCIONA-
1)05

1-',iço publico, de ordem do Sr. presi-
de:ite do Conselho de Administração do
Ser\ iço Telegrafico do Exercito, que este
almoxarifado receberá Propostas para
venda de 160 quilos de cobre para fun-
dição, 1.520 quilos de ferro partido, 885
quilos de ferro guza em lingotes, nas
seguintes condições: As propostas deve-
rão ser apresentadas nesta repartição,
atá as 14 horas do dia 7 de julho do
corrente ano, em ires vias, contendo o
preço por extenso e em algarismos, sem
emenda, rasura e entrelinhas, sendo a
primeira guia selada de acerdo com a
lei, datada e assinada, contendo o ende-
reço do proponente.

Fica salvo o direito da Diretoria do
Serviço Telegrafico do Exercito de anu-
lar a presente concurrencia, desde que
o preço proposto não corresponda ao
'Mor do material.

O material acima se acha em um doa

Coositos desta repartição, podendo ser
pelos interessados, de 11 ás 17 /to-.

ras, nos dias uteis.
Capital Federal, 28 de junho de 1933.

1. tenente Lourival Campal°, almo-
• 'adie.

Diretoria da Aviação

CONTADORIA
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10.873	 •
Certifico que, por despache da Junta

Comercial de 29 de junho de 1933, ar-
vou-se nesta repartição sob o ml-

mero 10.873, o documento referente á
Empresa Brasileira de Diversões, a sa-
ber: Mu da assembléa geral extraordt-
naria realizada em 24 de maio último,
que aprovou o relotorio e contas da di-
retoria o o parecer do Conselho Fiscal
e elegeu o Conselho Fiscal e Suplentes.
Eu, •oan Hygino de Araujo, P oficial
da Seeretaría desta Junta. passei a pre-
sente cretidão. Rio de Janeiro, 29 de
junho de 1933. — João IIyuino ar

iaArau 'o, 1* oficiai. Estavam coladas e
etev"

l
 mente inutilizadas, uma estampi-

lha ederal no valor de dez mil rads, e
em selo do Educação k` 5aúdo Pública.
Viata. — Isidoro Campos, diretor.
,Junto estava o carimbo da Junta Co-
mercial) a

(C 3.486 -- 29-6-P33 -- t5,3no

NIINISTE1110 DA FAZENDA

Gli/4OVII50 PARA PROVIMENTO DE EMPRE-
GOS DE 22 T2ITRANCIA DO IsITNISTLastO DA
FAUNO s

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimada a

ex-agente do Correio em "Rodrigues Al-
ves", no Estado de São Paulo, D. Ma-
noela Pignatari Azevedo, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, alegar o que fór a bem de
seus direitos ou produzir docurnentoa, sa-
bre o alcance de 15A920, proveniente de
saldo a menos recolhido em 1931, veri-
ficado no processo de tomada de suas
contas, referente ao periodo de 1 de se-
tembro de 1930 a 25 de dezembro do 1931,
sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 8 de junho de 1933. — Mario Newten
de Ficueiredo, diretor.

Pelo presente edital ficam intinui-
dos os herdeiros do ex-agente do Cor-
reio cru "Potra:, Alto" (Estação), no Es-
tado da Minas Gerais, Zeferino Meadi-
alio de, Silva, para, no prazo de trinta
dias, contadora da data da publicação
deste. recolherem, aos cofres publicos.
a- importancia de 6:923910. aioaraa
apurado no precesso de tornada de con-

DIARIO ornaA
n•n••n,.

tas do citado ex-agente. refereute
padecia de i de janeiro de 189$ a 28
de fevereiro d 1903, e a' cujo paga-
mento foaam condenados por *carda°
de 12 de abril do corrente ano, sob
pena de ser feita a cobrança judicial
executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 16 de junho de 1933. — Mario
Netaton de Figueriedo, diretor.

Delegacia Geral do Imposto sèbre
a Renda

De ordem do senhor delegado geral
cie Imposto sobre a Renda, faço publico
que foi calculado o imposto ooarespon-
uente ás declaranões seguintes:

Exercicio de 1931:
Distrito Federal:
Fax-officio :
7, Alvaro Qiieiroz k Canip., Ltda..

Lua D. Manoel n. 28.
155, Amaral — Adriana Vaz lauto

suc. de P. Amaral a. Martins., laia
Gasta ti, 86.

2.540, Delatardes. — Jesuiaa Augu.sta
de laeria, rua Buenos Aires n.• 65.

3.0,55, Caudal — Julicerna Canse-
Ilieiro.Paulino a. 51.

N. 2.787, Corti — J. B., rua Viscon-
ar, de Inhaúma n. 425.

2.394, Costa — Antonio F., rua Mariz
e Bariaa n. 59.

2.805. Cuiliptich — Vicente de Vicq,
rua Senador Corra n. 10.

2.atO, Fe rminGeS	 Paulino Dias. rua
tias Larangeiras n. ata.

2.319, Gareez — Humberto, rua da
Quitanda n. 30, 1' andar.

2.788. Glaser	 Waneeslau. rua .Vis-
conde de Inhaúma u. 69.

2.770, Gordo -- Joe6 da Silva, Banco
do Brasil.

2.77i, Goulart — Antonio. rua Uru-
guatana n. 114.

rua do Ouvidor u.
2.773, (;ranule,. - Frederico 	 Max,

98.
2.777, Guimarães — Luiz Machado :e

autros), rua Buenos Aires n. 58.
2.589, Hendricks — José, praça Pio-

riano n. 7.
2.609, lang — F. G., rua Copacabana

505.	
Filho .& Coma.,079, J. Ferreira

rue Goiaz ii. 106.
2.410, Junqueira — José Gonçalves

rua Sinimbil n. 70.
242. Martins — Oaaemiro, rua General

Pedra n. 44.
2.320, Medeiros	 Viriate &baia de,

rua do Ro-aario n. 114. 4 andar.
380, Mello — Mauoel de Souza, rua

Major CoMovil sem numero,

— Lena rua Jos6 dos
Reis n. 3a.

2.814. !Orion — F., Avenida Pedro
II n. 172.

1 .40, Oberktender	 Aimberé, avenida
.aranoisca Bicalho ns. 719.

a,384, Oliveira — Antonio (sucessor
cia Francisco Paca), Caminho da Fre-
guezia n. 632.

246. Oliveira — Antonio (seessor de
Olavekra & Ceras), rua Dias Ferreira nu-
ater° 217.

Junho de 1933 /3019

"Ex-offic los - :

25, Oliveira — Apolinario José de.
rua Pinto da Fonseca n. 24-A.

142, Oliveira — Appolinario José do,
rua Pinto da Fonseca n. 24-A.

178, Oliveira r- lanado Manoel de.
rua Diamantes n. 161.

403, Oliveira — José Francisco de,
rua Canaido Benicio n. 508.

407, Oliveira Sobrinho a: Animei, rua
Camerino n. 21.

205, Oliveira & Paiva, rua Baila nú-
meros 36 ou 91.

n. 19.
394, Oli%e - Geraldo. raa dos Arcos

292, Orofino — Egydio, rua General
Argolto n. 126.

233, ()sanado Pe,cleolt & Comp., rua
General Roeu u. 26.

300, Pecha — Gani	 rua Santo
Chiaste ii. 174.

aal, Pacheco — Aurelio-da Costa, rua
anta Anua n. lia.
2.386, Pacheco -a- Luiz Gomes, rua

dos Insalidos n. 72.

2.393, Paes — Antonio de Almeida,
rua Sete de Setembro n. 199.

310, Patérmo — Alberto, rua Conde
de Bonina n. G32.

2.388, Nanam. Limitada. rua dos Ar-
CO3 n. 20.

311, pardo & Rivero, rua Conde de
Leopoldina n. 88.

313, Pardo Hl Vero & Companhia, rua
Conda de Leopoldina n. 86.	 • •
. 143, Paula — Francisco da Silva, rua
Senador Euzebio n. 1(38.

2.389, Paulino & Costa, travessa 4e
Paço n. 28.

2.390. Paulo & Pinto, rua do Nuncio
n. 74.

palito n. 190, casa
147, Paulo — Rua • rua BenedictoIti-

1.
2.391. Pedra — J041(1111111 Ferreira,

rua do Lavradio n. 125.
164, Pedreira — a. Franciaco Lirai-

tada, rua Ceará 17.

337, Pereira — Ernani, rua S. Fran.
cisco Xavier n. 224 fundos;.

341, Pereira — Heitor Lauro; largo
da Ilha de aluaratiisa seta número.

2.788, Sargent — J. A., Empresas
Eletrieaa Brasilalras.

2.791, Stroba — J. C., praca Maul
a, 7.

358, Vanier, rua Miguel Lemos núme-
ro 67.

404, Vieira — Jose Nunes (succ. de
Jesus Felippe). Estrada Vicente de
Carvalha, o. 7.

154, Viuve L. P. de Oliveira é Fi-lhos (suc. de Luiz Pereira de Oliveira),
avenida dos Democraticos n. 1.2999.

2.778, Ziegra — H. D.. Caixa Postal
-883.

F. 4.832, Alves — Paula Auguata,
Paralba n. 15-A.

"Ex-effioio" — 500, Brim', Augus-
to Mario Caldeira, rua Cantante Ramoso
n. 103.

De ordem do Sr. presidente do con-
curso, ficam convidados a comparem,.
no dia 3 de julho proximo, ás 12 horas.
ao Instituto de Contahilidada. á rua da
Carioca n. 52, 1" andar, aflui de se eu/i-
niciarem á prova escrita de le,glelaçao
ile "fazenda e prática de rapartição. os"
seguintee candidato: Alexandre de 011-
valaa Castro Filho. leartholomeu Ba-
ptista Vieira. Remetido leranoisro Lou-
reiro. Fernando Candido de Alvar. (I a
.ri cl	 Suuza Nes s Filho. Henrique
11barto Oteinoli. Henrique Peree Ma-
chado. Pais de Carvalho e Souza. Lauro
!tibiro da rioamorte. lanir Benevides
soabre de Mello. Maria Cele.ste Dantes
ra, Araujo. Marilia tia:,,! o g. Miguel Ma-
suei Filho. Oneelao Lima. Ozcar Pires
Salgado. Sebastião Partira° Ma rauns P
12.1ys çaa Faria Calda.

Sala do concurso, 29 da junho de 133
.	 "cera ta ri o, Fernoniio Mrdeiens

•
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E. 26.763,-Evers --Emil,-rua•&
fandega n. 3.

E: 33:868; Fernandes — Antonio,
rua do Ouvidor na. '22 e 24.

"Ex-offido" — 1.095, Gil — Maria
Lourenço, •travessa Alvaro Alvim , n. 20.

E. 20.817, Lacombe Junior — Julio,
lua Coelho Netto n. 47.

E. 28.611,' Martins — Aristides,•tra-
vesaa Santa Catarina n. 19.

E. 28.481, Moita	 Jeronymo Vieira
da; rua José Vicente n. 421.	 •

E. 33.155, Paredes Dias & •Compa-
nhia Limitada,' avenida Rio. Branco *nú-
mero 134.

E. 7.041, tastick ,Norrnan Dou-
glas, avenida •Rio Branco -tis: 136e 137:

B. 3.612; *Pires — Maria Candida•do
Magalhães, praia de Botafogo n. 112.
• "Ex-offie,io" 709, - Amaral. — Joaqiiiin
Manoel Caspos do, rua Bento Lisbôa
e. 134 .	 .

E :32,493, Andrade — Christovain José
de, •rua São . Pedro n. 188.

E 25.911, Azevedo --- Napoleão 'Mo-
reira	 rua Coronel Pedro Alves n. 91 .
• E 3.'558, .Bacellar	 Nilo: rua BerãO

dó Flamengo, n. 20. \
"Ex-officio" 1.090: Birchall — James

Wright, Av.• Suburbana n. :1.120.C.
"Ex-officio" 501, Brasil—Carlos Piai-

tzgraff,'Escola de Aviação Militar.
F 5.527, Cabral — Clementina cie'llol-

landa, rua da Candelária n. 36.	 •• •
E 1.849,, Canario — Julia Simões. rua

Ramos Feriseca n 22, Meyer.
•• E 13.892, Carneiro — Alice, rua Can-

didn -Mendes n. 21.
"Ex-officio" 655.- Carvalho -- João

Gabriel de, Banco do Brasil.
E 16.403, Chaves — Armando •Fer-

nandes; rua Gago Coutinho n. 44.
.`:Ex-officio" 374, Chaves — Mano Pa-

checo, Companhia Sul Ainerica.
"Ex-officio" 1.027, Coelho — Rita

Jansen, Av: Rodrigiuss Alves ris. 303-31.
E 16.012, Cunha — Armando da Sil-

va. rua . Salvador Corrêa n.. 107. •
E 31.597. Ferreira — Rozalina- ete

Souza, rua' General Gamara n. 320.
E 37.901, Figueira . — Almii Gomes,

rua Riachuelo n. 198, loja.
"P.,x-etticio" 132, José Marques da Sil-

va eis Filho, Estrada do Norte n. 619.
E 25.925, Linley — Marie, largo do

Macha-do n. 21.

E 15.823...:Mello--:- -Alvaro da 'Cunha
e, praça Maná (Inspetoria Federal das
Estradas).

E 34.737,• Mello — Frederico d'Avilla
Bittencourt, praça Meuá ri. .10,, .

E-37.711,	 — James, rua do
Russell n. 10.- •

E . 7.226, Morado — 0/egario Pinto
Ferreira, rua Menna Barreto n. 71.

E 1.539, Moreira — Amorico Alves,
rua JuStiniano da- Rocha ri. .131.

E 29.684, Moreira — Carlos -de Ipa-
nema, AV, Atlantica n.- 326, ap. •13...

B 3.1-43, • Moren — Manoel, rua Clapp
ri. .50.

F 2.781, Neves — . José Gayóso, praça
Arauá (Inspetoria Federal das Estradas).

"Ex-officio" 1.167, Oliveira-- R. No-
nato de, rua Cametá n. 8, Cascadura.

E 36.815, Parlai — Francois C., Av.
Rio Branco na. 135-137, 12°. 	 . . .

E 22.066, Pereira — Altair C+omeS,
.rua Rodrigo SiiVe n. 40,1° andar..	 .

"Ex-officio".;78, Pinho & Garcia, rua
Theophilo Ottoni o. 189.

E 6.;i87,.Ponte	 Vicente Ferreira da.
rua Sachet n. 9( 2° andar.

.x-officie .1;002, Nochet.—.Julius
Ernesto, rua $110 Clemente n. 168-0;48.

Suplemento: •
D 640, Hutier	 Louis. rua Frederico

Eyer n. 9.	 • •
"Ex-officio" 1.002. Marquardt,-.; Pau-

lo, Av. Rio Branco n. 18.	 -. •
•A. 1,204,	 ,Ileinz, rua 5 de

Julho n. 29.	 •	 •,• Ficam' cientifióados esses contribuin-
tes de que foram lançados expediu-s„,e
notificação por via postal. podendo, nao
obstante. dele" tomar. conhecimento nesta
delegacia gerai, dentro do prazo dé dez
dias, Contados das datas de 1 e 2 de ju-
lho. e reclamarem a hem ' de seus di-
reitos, em requerimento dirigido ao Sr.
delegado geral.

O despedi° sobre esse requerimento
será publicado • no Dicfrio' Oficial e, den-
tro de Cinco dias depois da publicação,
se receberá o recurso para a instancia
administrativa superior, sem efeito • sus-
pensivo quanto ao pagamento' do- im-
posto.	 •	 -

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda,- Rio de Janeiro, 28
de junho de 1933. —. O secretario, Os-
waldo Crespo Pereira-de Souza.

• CL. MARA. ' SINDICAL. •
Ary de Almeida e Silva, presidente-da

. Camara* Sindicai dos Corretores de
Fundos Públicos: 	 • '•

Faz saber, de : ordem da Gamara Sita-
' dica', que, tendo sido exonerado, por

decreto de-21 de-fevereiro de 1930, o
corretor de Fundos Públicos desta pra-
ça, St. 'Pedro Cordeiro de Mello, pelo
presente são chamados quaisquer in-
teressados em t enintações em que hou-
vetse intervindo • o mesmo corretor, a
virem liquidá-la, ri'r • prazo, de seis mê-
soa,: conforme preceitúa o art. 14, do
decreto ri. 2.475, de 13 de .março
4897, incorrendo nas disposições da -lei
os que no referido prazo não' fizerem

•-
valer''os seus direitoá, e eu, Serge-tieu.'
lart, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 7 de junho de 4933....-'
Ara de Almeida e Silva, sindico.
.(C-3. 115-7-6-33-397$800-30 vezes);

Comissão Central de Compras •
do Govêrno Federal

,	 AVISO

,Referencia editais:

219.070, (oleo de figado de bacalháu)..-
225.419 (material de laboratorio).
904:346(56 (diversos: aparelhos Wes--;

ton, ampermetros, isoladores de parcela-
na, etc.).	 •

906.066(8-J (folha de ferro zincado).
A Comissão Central de Compras comu-

nica aos interessados em geral, que os r
editais de concurrenoia. acima mencio-
nados; publicados no Nado Oficial de
28 de junho de 1933. acham-se afixados.::
no quadro da C. C. C:. á rua Visconde
de Inhaúma n. 84-loja. — Pela Comis-
são Central de Compras. C. M. Paveret, -

-diretor.

RETIFICAÇÃO

Referencia edital 904.348(38 (rd.
versos: Aparelhos Weston. amperme- .
troa, . isoladores de porcelana, etc). •	 '

A Comrissão -Central de Compras co..
rouniea : nos--interessadás em geral, que
no edital de conourrencia acima men-'
eionado. publicado no Mario Oficial de
28 de junho de 1933.

Onde se lê: No item 1:
Sieritiens General Eletric•: Co..' RS-i113,

um, 41.	 , •

.Deve-se lér:
Siemens General Eletrie Co., 11,S413)

-um, .4.
Onde se lê: Na item, 24:
2 eondutores de 7/020 por cabo. etc.
Deve-se lêr:
2 condutores 'de 7/029 por cabo, etc.
Onde se lê; No item.35.:

•De 1" x 50" metros, rôlo, etc:
Deve-se lêr:

1" x 50 metros, Mio, etc.
Onde se té: No item 68:	 .
Linho oleado isolante de Onit,007,-de

espessurg, etc.
Deve-se lb':
Linho oleado isolante de 0",007- de

espessura, etc.
Onde se lê: No item 103:	 -
Itenzazes :1 de madeira 013.160476,:è.

etc..
Deve-fe Ur:
Tenazes de madeira 0E-160.276; etc.,.
Outrossirn'. ednudiee, esta oomássitio

que 'entre os 'itens 83 e 85, deve-se lêr
o item .84 que foi omitido: .. • • •

81 — Porta-fusiveis GE-10 x 985 (tu.4'
bos) um, 24.•

Pela Comissão Cántral• de Ctifinpras,
Pateret, diretor: .	 •. • -

• -

"Ex-officio" 851, Linthon — E. B., -
rua Visconde de Pirajá n. 423.

,"Ex-officio" -48, • M. Rama & Iro,
'praça Tiradentes n. 75.

E 34.245, Magalhães — Antonio :Lou-
"retro de, -rua Marquei de Abrantes
Loro 447.

E 13.074, Mallet — Jogo Carlos Ja-
cques (Dr.), rua i° de Março (Banco do
Brasil).

"Ex-ofificio" 987, Never — Jaines,la-
delira da Gloria n. 162, 8°.

E 3.865, Mayer — Ludvaig,• rua 'Dom
~ardo n. 42, 2'.

-

•

•••n••nn•••••

•
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ateiieLencia Lditais: 703.402 (cerva) de pedra — 903.133

;equipa:dento de escritorio)	 904.351/53 (aceseorios
, para automoveis) 	 904486 (Diversos: carrinhos de

mão, baldes de zinco, etc.).
A CerniSSão Central de Compras comunica aos interessa-

dos era geral, que os.editats de -em:urre/teia supra menciona-
de, foram publicados no Mario Oficia/ de 27 de junho de
1933, e acham-se afitados no quadro da C. C. C 	 á rua Vis-
conde de Inhaúma n. R4, loja.

Pela Comissão Centra! de Compras, C. df. Faveret, diretor.

REM EX.MA°

Referem ia • td-ital 901.357/63 ',accesories para autornoveis::
A Culfilè6iio Central de, Compras comunica aos interessa-

dosem geral, que tio eJiLl de concurrencia supra menciona-
de, publicado no. Diarlo Oficial de 27 de junho de 1933.

Onde se lis: no item 44;
Lona meti:bele enrn 0,005 (3/tG") de espessura, de

0,015 (2"), urna . 	 	 10
Deve-se ler:

Lona inetalicie coni 0,005 (3/16") de espessura, de
• 0,051 . 2". uma . 	

Onde se lê: nu item 70:
9a1.648 (1 7/8"'.

Deve-se ler:
inn.018 (1 7/8"), um.

	

	 10
?ela Condssão (kntral de. Compras. C. V. raveret, diretor.

RETIFICAÇõe

Referencia . edital 904.333/43 ',Material eletrioo)
Conàissio Central de Complete comunica aos interessa-

dos . èm geral, que ao edital de coneurrencia acima mencionade,
publicado no Mario Oficio!. de 21 de junho de 1939:

Onde se le: No liem 9:
4.5 volts, urna 	 	 50

Deve-se lér:
45 volta , Uma 	 	 50

Pela Comissão Central de Compras, C. .11. Foveret,

Referencia edital 901.322/32 (FerragenS e ferramentas)
A Comissão Central de Compras do GOvèrno Federal co-

leunica aos interessados que no edital de concurrencia, acima
mencionado, publicado no Diario Oficial de 24 de junho de

Onde se le:	 tern i4:
...das segundes (limensões: 9/32", 5/1d". 11/32", 3/8",

7/ 1 6", 13/32. 1/2", 1/2", 1/2", 17/32". 9/16", 5/8", 21/32',
11/16", 23/32", 3/42", etc.;

Deve-se lês.:
...das seguintes dimensões: e/32", 5/16", 11/32". 3/8',

7/16". 15/32", 1/2", 1/2", 1/2", 17/32". 9/18", 5/8", 21/32",
11/16", 23/32", 3/4", ele.

Onde se lê: No item 97:
en1,025 (1"), grosa 	

Deve-se ler:
0111,025 (1"), e. 5, grosa 	

Onde se lê: No item, 114:
Oin,051 '1") n. 12, grosa 	

Deve-se •lér:
0111.051 (2") n. 12, grosa 	

Onde se	 item 128:
Oni,13 (1/2"), quilo 	 	 lã

Deve-se lér:
Ont,0l3 (1/2"), quilo. 	 	 10

Pela Comiseão Central . de Compras, C. .11. Fevonrét, di-
retor.

AVISO
itefereucia ed:tais 904.322/32 Ferragens e ferranaeata.,:

904.333/43 (Material eletrico): 901.344 (Diversos: (-Av-
raias, Limpadas, etc.); 904.345 (Material de encaderna-
eão .) ; 703.401 (Oleo combustivel).	 •
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral,- que os editais de concurrencia acima menoiona-
dos, publicados no Diario Oficial de 24 de junho de 1933.
echam-ee afixados no quadro C. C. C., á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central do Compras, C. M. ravcret, di-
retor.

Superintendencia da Fiscalização de Sorteios

TEêOURO NACIONAL
EDITAL. COAI O PRAZO DE QUINZE DIAS

'fendo a firma Adjuoto Ferreira, estabelecida nesta Ca-
pital, á rua do Ouvidor n. 56, cobrado, requerido cancelamento
da carta-patente n. 71. de 1 de fevereiro de 1926, que auto-
rizava a venda de mercadorias mediante sorteios, sia con-
vidados quaisquer interessados a se dirigirem á Superititen-
denda da Fiscalização dos Clube de Mercadorias e Sorteios de
Premies. 'caso tenham alguma reclamação a fazer contra o
pedido da requerente.

Superintendencia da Fiscalização, 22 de junho de 1933.
Annibal Bessone P. (Jorréa, superintendente

•C--3.197-23-6-933--18311200-15 vezes seguidas)

10

lu

NIIN1STE1110 D.t EDUCAÇAO
E SACDE PCBLICA

Assistencla a Psicopatas .
COLONIA DE PS1(0P.ATAs MULtir/IES

NO EN0EN110 DE DfisN'PRO

LDITAL DE CONCURRENCJA

De acôrdo com o artigo ,52 e seus pa-
ragrafos do Codigo de Contabilidade da
truão, faço publico que se acha aberta
nesta repartição, sita á rua lameiro Ma-
galhães ir. 17, no Inigenho de Dentro.
coucurrencia administrativa para 'con-
certos e reparos rio motor o cadeira . do
gabinete dentario" e que ate o dia 17 do
Lhes do julho proximo futuro, ás onze
horas da manhã. serão recebidas as pro-
postae mediante as condições seguintes:

1.9 — As insca. roões deverão ser • fei-
tas- até o dia 15 tio mies do julho pecai-
ino , faturo, mediante requerimento di-
rigido ao eenhor diretor desta reparti-
ção, acompanhado de documentos que
provem a idoneidade do requerente, in-
clusivo sua nacionalidade.

— As -propostas deverão ser apre-
acatadas em ires vias-dovidamente data-
das e assinadas poios proponentes, sen-
do a primeira selada e não devevão con-

ter emendas, entrelinhas, rasuras ou res-
salVas; indicando ainda os preços por
algarismos e Por extenso, bem como a
tnipertanda total da mesma.

— Oe serviços constam ue -con-
certos e reparos no motor e cadeira do
gabinete dentado, bem conio em diver-
hos moveis e utensilios do laboratorio e
arnbUlatorio", de acórdo com as especi-
ticações e detalhes que serão fornecidcs
soá intereaeadoa na administração desta
Colonia todos os dias uteis de 11 ás 17
horas.

49 — O material empregado devera ser
de primeira qualidade.

O prazo para Inicio dos servi-
ços será no maximo de quatro dias a
contar da data da aceitação e aprovação
da proposta, devende estar terminada
dentro de, trinta dias a cantar da data
do seu inicio, salvo motivo de força maior
a juizo da administração da Colonia.

6° — As propostas, que deverão conter
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, serão en-
tregues ein envelopes fechados e lacra-
dos . e: serik abertas e lidas perante os
concorrentes em reunião presidida pelo
Sr. diretor no dia e hora indicados.

7 9----Em caso de igualdade de condições
será dada preferencia ao concurrente na-
cional e si todos o forem, será recorrido
á sorte.

— As contas deverão ser apresen-
tadas após os serviços terminados e
aceitos, obrigando-ao o comumente a
selar as mesmas de actirdo com as leis
em vigor,

90 — O pagamento semi feito no Te-
souro Nacional e correrá por conta da
verba 11 9 da consignação "Material" e
sub-consignação D. 11 "Despesas diver-
sas".

10. — O proponente cuja proposta fillr
aceita será pa gg ivel das penalidades im-
postas pelo paragrafo 4* do artigo 52 do
Codigo de Contabilidade da União, Mais
a multa de 20 % sobre os serviços feitos
pelo não cumprimento de suas obriga-
ções.

11, — Fica reservado á diretoria o
direito de anular a presente concurren-
eia se assim 'o entender, sem que caiba
a qualquer dos proponentes indenfsação
alguma.

Coleara de Pideopatas Municias • no
Engenho de Dentro, em 29 de junho de
1933. — .4, Curdo go, administrador.
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Departamento Nacional de Saúde Pública
SECRETARIA GERAL

Diretoria de Contabilidade
GOINCUIULICIVA PÚBL.Ju. Puit. .‘ F.XECUCÃO DO SERVIÇO DE LESTO-

GAME?"IM DETE9IIINAD0 YRDCI1.0 DYLNONILNADO "VALINIIA".
LM SANTA CRUz

Relação nominal
&Mai) nominal dos concurrente6 que, tendo cumprido

todas as exigencias contidas no edital de coneurrencia pú-
blica, publicado no Diario Oficial do dia seis (6) de junho de
1933, repetido em resumo e corrigido nos dos dias subsequen-
tes, foram julgados idoneos e que, de proprio punho, ou por
seus representantes legalmente habilitado, fazem as inscri-
ções de suas firmas neste livro proprio, tomando o compro-
misso de, na ocasião oportuna, apresentarem suas propostas
sob pena de perda, em favor da Fazenda Nacional, das cau-
ções que tiverem prestado para garantir tal formalidade, con-
forme estabeleceu o supra citado edital ao qual se submetem
incondicionalmente.

Compareceram e, por terem sido julgados e declarados
idoneote *Ninam suas firmas:

Pela Companhia Nacional de Construções Civis e Hi-
draulicas, tallo de caução o. 4.769. — Teimo Carneiro.

Termo de encerramento
"A's quinze (16) horas do dia vinte e tres de junho de

mil noveoento6 e trinta e tres (1933) o senhor Alvaro Cote-
gipe Milanez, assistente da Contabilidade do Departamento
Nacional de Saúde Pública, tendo em vista a disposição cons-
tante da condição "Segunda .(2)" do edital de concurreneia
adbIlca, publicado no Mario Oficiai de seis (6 )de junho
aortianta, a folhas onze mil duzentos e quarenta e ,seis e se-
guinte, tendo verifieado que duas firmas haviam solicitado
irecrieto na concurrencia para a execução do serviço de dos-

ta:te
isto em determinado trecho do local denominado "Va-
, em Santa Cruz, mas que só uma das firmas ee tias ia

habilitado e ultimado a inscrição e esta era a Companhia Na-
cional de Construções Civis e Hidralicas, estabelecida nesta
Capital, declarou encerrada a inscrição na concurrencia eia
apreço, nada sendo objetado pelas pessoas presentes, que ou-
viram tal declaração, feita em voz alta para conhecimento de
toda; em seguida o senhor assistente, supra mencionado, de-
terminou, a mim, Augusto Duarte de Moraes, primeiro oficial,
eervindo, por prévia designação superior, como escrivão ad-
hoc na conourrencia de que se trata que lavrasse o presente
termo de encerramento de inscrições, termo que leu e achou
Conforme, pelo que vai o mesmo por ele assinado comigo Au-
gusto Duarte de Moraes, escrivão ad-hoc, que escrevi e su-
vcrevo. Rio de Janeiro, Diretoria de Contabilidade do Depar-
tamento Nacional de Saúde Pública, em 23 de junho de 1933.
— Alvaro Cotegipe efiianez. assistente da Contabilidade. —
Augusto Duarte de Moraes, 1° oficial, escrivão ad-hoc.

A Companhia Nacional de Construções Civis e Hidata-
licas propõe executar o destocárnento a ser feito no local
denominado "Velinha" em Santa Cruz, a que se refere o
edital de concurrencia publicado no Diario Oficial de 6 de
junho de 1933, nas paginas 11.246 e 11.247, aberta pelo De-
partamento Nacional de Saúde Pública, do Ministerio da Edu-
cação e Saúde Pública, ficando estabelecidas as condições se-
guintest:

— A proponente se submete incolcdolonalmente a
todas as condições do edital.

2° — O serviço de destacamento da firma por que se
acha especificado no caderno de encargos, que faz parte do
edital, será realizado na base de $200 ;duzentos réis s; por
Ii!t,'N'et quadrado.

30 -- A proponente declara que realizará os serviçus
.j.iitro do prazo de .15 dias, contados corno determina o itero

do caderno de encargos.
Rio de Janeiro, 26 do junho de 1933. — Pela Companhia

Nacional de Construções Civis e ilidraulicas, .1f. Norand, di-
retor-prestdente interino. — Alfredo Figueiredo, diretor-te-
cinco.

!*.\ 1.oNct:anENGIA pÚBLIcA. RRALI/ADA A 26 DL: JUNHO DE
19%3, PARA A Lur.c.i:(1Ão Do sEnviço DE DESToCAmENTo NO
LtL DENOMINAllu " ALINIIA" EM SANTA (mu?,

quatorze (1 .5) horas de vinte e sei- (26) dc junho
noveceuto3 e tinta e	 '.19331,	 aciwtio cum

que determinava o edital de concorrem:ia publica, publicado

no Diario Oficial do dia seis (6) de junho do eorrente-ano
repetido em resumo e corrigido nos Iliario Oficiei dos dias
!ubsequentea, o Sr. Alvaro Cotegipe Milanez, assistente da
Diretoria de Contabilidade do Departamento Nacional de

Pública, compareceu na sala da Biblioteca da Secre-
taria Geral do citado Departamento, á rua do Rezende cento
e vinte e oito (128), onde se achavam, entre outras pessoas, .;
os candidatos á execução dos serviços de destocamente
kual denominado "Valinha" em Santa Cruz. citados no supra
mencionado edital, e verificando, no livro proprio, que se ha-
viam habilitado duas firmas desta praça mas que só uma
Linha completaoo a inscrição, declarou aberto os trabalhos
da concurrencia anunciada, pelo que ia mandar proceder ;Á
chamada dos interessados. Em seguida, tendo assumido a •
presidencia da concurrencia em questão, determinou, a mira.
Augustto Duarte de Moraes. abaixo assinado, primeiro of:-
cial, servindo como escrivão ad hoc, que apregoasse os can-
didatos legalmente inscritos. Feita a chamada respondeu a
Companhia Nacional de Construções Civis e Iiidcaulicas, cujo
representante fez a entrega, em envelope fechado e lacrado •
da proposta. Aberto o trivolucro foi a proposta rubricada
em todas as suas quatro vias pelo Sr. assistente da Conta-
bilidade e presidente da Concurrencia que se realizava. Não
havendo outros coricurentea a única proposta recebida foi
1:da em voz alta para conhecimento dos presentes o ciencia
dos interessados. Em seguida o Sr. assistente da Contabi-
lidade e presidente da concurrencia mandou, a mim. eserivdo •
ad hoc. abaixo assinado, que lavrasse a presente ata, que ler
e achou conforme, para ser por é:e assinada comigo que es-
crevi e subscrevo. Na mesma ocasião determinou çlue se ea-
traisse desta ata uma cópia fiel para, coa) os denruis do-
cumentos, ser publicada no Mario Oficial antes de qualquer -
resolução superior. Nada mais constando. nem tendo sido
tratado, foi encerrado o trabalho e dada por concluida a con-
currencia em apreço.' (datada e assinada como se segue).
Rio do Janeiro, 26 de junho de 1933. — Meara Cotegipe 31,-
lanez, assistente da Contabilidade. — Aueiwo Duarte de iff.:-
rees, 1° oficia)."

-~~11313.1~311~ININNa

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAM° BENEFICENTE DOS FUNCIONÁRIOS DO SENADO

FEDERAL

FISTATUTOS

DA ORGANIZAÇÃO bOCIAL

Art. 1.6 A "Associação de Auxilies Mutuo s dos Empre-
gados do senado Federal". com sede nesta Capital, fundada
em 16 dc 1910 passa a adotar o tituiu de "Associação
Beneficente dos Funcionarios do Senado Federal", será
constituida pelos funeionarios ativos c inativos da Secreta-
ria do Senado Federal. se regerá palas preseutes estatutos,
terá duração ilnuitada e personalidade distinta da dos ap

-eies que a compõem, e. como pesséa jurídica de direito pri.
vado, preencherá as disposições legais a ela referentes.

DO FIM SOCIAL

Art. 2.* A Associação terá por objetho:
ie proporcionar aos Ecus associados e ás Suas farniiias

os beueficios que as varias secções de auxilio oferecem, se-
gundo os regulamentos respectivos. a medida que forem
sendo organizadas

secção de beneficencia;
secção de emprestimo1

e; secção di peculio;
d) sução de montepio;
e) secção predial.
2, a secção de beneficencia garante á familia do ate

sedado. por sua morte, uru auxilio em dinheiro, de acardo
0111 OS prazos de efetividade. fixados na fórma do art. 15.:

a) por conta dessa beneficencia e a titulo de ernpres-
timo, serão coneedidos ao associado recursos pecuniarioá
para as suas necessidade, nnediatas;

b) em caso de invalidez coniprovada, poderá ,a benefi=
cencia ser convertida: 50 r:o (In pensão \Italie:ia a favor dd
ai sociado si e requerer, e o como auxilio para o seu -fu-
n,e'al.
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. 3°. a cocção de ernprestimos fará operações, mediante
consignação em folha, de acórdo com os. dispositivos do
decreto ri. 21.570, de '27 de junho de 1932, adiantando ao
associado quite importancias em dinheiro, fixadas no res-
pectivo regulamento, as quais, com os juroa legais, deverão
ser restituidas em 12, 18 ou 24 prestaçõea iguais e mensais,
conforme a tabela que acompanha o referido decreto;

4, .a seleção de poculio facultará ao associado a consti-
tuição de um pesai° de 2:n09, ou de 5:000$, pago lute-
gralmante por morte do instituidor, o qual, no caso de inva-
lidez comprovada e mediante requerimentc. poderá ser con-
vertido em pensão vitalicia em seu proveito;

5s, a secção de montepio permitirá o estabelecimantode
uma pondo mensal a favor da familia do aesoeiado, amima
de sua morte, fixada do acórdo com os dispositivos c.onstan-
tas do regulamento que fõr aprovado;

8°. a secção predial proporcionará ao as sociado a aqui-
aição de um predio para sua residencia, mediante as condi-
ções que forem estatuidan no raspactivn regnhozento.

Paragrafo único. A benefieencia, o pecalio o o monte-
pio, instituidos polo associado, na conformidade dos respe-
ctivos regulamentos, em favor de sua familia 4 in de quem
lhe aprouver, não poderia) ser objéto da penhora ou arrestos
de .qualquer natureza, bem assim o predio adquirido, em-•
quando calvar hipotecado ( Associação.

DAS MENSALIDADES R DAS JOIAS

art. 8' Ficam estabelecidas as seguintes joias inenoa-
!idades para os Godos contribuintes:

a) mensalidade de 2$ e jota de 300* para os da primeira
categoria;

b) mensalidade de $500 e joia de 30$ para os da segund.),
categoria;

e) para as demais acedes as mensalidades, inserkão e
joias eerilo as fixadas nos respectivos regulamentos.

Art. 7? A jota para os escoo/mios que se inscreverem
podará ser paga em xima ou mais prestações, conforme della
lacrar a diretoria.

Art. 8.* Ga associados que pagarem a Joh em ;imitações.
sé gosarão das vantagens asseguradas por estes estatutos.
depois de oompletstrem o respectivo pagamento, Uivo a hi-
potese de falecimento, caso em que farão descantadas do
quantitativo para o funeral aS p	 !achata.

DO INM51ICI10

Art. 0.• PaCa o fim de contrair enspoestitiio lia doação
respectiva, haverá um interstielo do um ano para o associado
que pagar a joia de admissão em uma ou até date iflaaittaQõea•

DA CATEGORIA DOS ASSOCIADOS

- Art.- 3' Os associados se dividirão nas seguintes
classes

Is. Iniciadores e fundadores os que tiverem seus nomes
inscritos na ata da primeira aesembléa;

bemfeiforps. nqueles que doarem á associação com a
quantia de 2:000$ ou com obletog de irni on maior•
valor; •

3*, benemeritos. aqueles que hajam prestado relevantes
sanam. á Assooiactin ou promovido a aquisieão la reei/rosa
de grande vulto:

4, honorarios, aqueles que, não pertencendo ao quadro
da secretaria do Senado. tenham preatado bone serviços em
beneficio dos interesses sociais.

a°, contribuintes, todos cra associados. cxcepeão dos heneme-
ritím..bemfeitores	 honorarlos.

Paragrafo univ. Qualquer titulo de benifeitor. benome-
rito e hernorarfo só poderá e.er concedido pela assembléa me-
diante proposta fundamentada por cinco associados e parecer
do Conselho-diretor.

DAS CLASSES DOS ASSOCIADOS

• Art. •.° Haverá duas categorias de associados:a	 • a) a primeira, composta pelos funcionarias da Secretaria
do Senado Federal. •c.on, direito de votar e ser votado, inscritos
n•a fórnia estabelecida por estes estatutos;

b) a segunda. pelos membros das faminta dos mesmos
assoisiados. inscrito- do rne•Jno modo por propostas dos res-
wctivos chefes. •

DA ADMISSÃO DOS ASSOCIADOS

Art. 5a O candidato a associado, só será admitido á ma-
tricula em pleno goso de saúde, verificada por exame médico,
quando neceseario. por proposta firmada por associado con-
tribuinte ou titulado, devendo dela constar o nome, a idade. o
estado civil, a residencia, a categoria e a assinatura do pro-
posto, bem assim o nome. a idade e a residencia do =juste, si
houver, ou do beneficiario ou a declaração d ordem.

a) a proposta apresentada á Secretaria será, depois de
numerada e anotada no competente registro. enviada ao Con-
eelho-Diretor, que. por simples maioria, firmará seu parecer;

b) em todas as reuniões da administrado será apresen-
tado .esse registro dos associados admitidos5 mencionados os
,siomes dás proponentes, para a sua aprovaçao:

'e) as indicações constantes das propostas serão aceitas
como verdadeiras; entretanto, si a adminietração tiver dúvi-
das, quanto a Ima veracidade. poderá exigir a sua camprova-
do por documento habil e. si verificar que a idade do pro-
posto não estava do aeardo dom as exigenciaa eatatuiarias.
fancelará a matricula imediatamente. sem qualquer indeniza-
cão, dando baixa na inscrição do proposto irregularmente.

Paraglafo unico. Interposto o parecer pelo Conselho-
Diretor. será feita a inscrição do proposto. logo que ele tenha
satisfeito as contribuições dovidaa.

—•	 -

• DAS PENALIDAD1S

Art. 10. Perdera a qualidade de aseociadO ~ele QUE
não pagar regularmente as contribuide6 a que está obrigado.

§ C O candidato, admitido na férmadestesesteantosame
não pagar a sua contribuição inicial, dentro de trinta mas,
terá cancelada a sua inscrição.

§ 2." O associado que si atrasar, por faca Valise% ao paia-
mento das mensalidades ou contribuides a que estatver ou:
'gado, incorrerá na multa do 10 Te , catre o total tia lieito•

§ Si êsse atrazo se estender a seis mas" o assocla.,
será eliminado pela administração, oatioelada a respactisa
matricula, som prejuizo de ser ale compelido, paios meios
legais, a restituir o emprestimo tomada.

§ 4.° O associado eliminado, por falta de pagamento la
suas obrigações ou por qualquer outro motivo, não podei*
ser readraltido no quadro social.

Art. 11. Será suspenso por seis melai.% pelo Conselho-
diretor, mediante representação fundamentada de quelques
associado, aquele que praticar atos de que resultem prejuizos
morais ou pecuniarios á Associado.

§ 1.° Da resolusão do Conselhoatiarelba haver$ recova,
para a administraçao e desta para a Assembléa, sem efeito,
suspensivo.

§ 2a Enquanto durar a suspensão, o associado 'não ficara.
isento do pagamento das suas obrigações nem essa penalidaia
prejudicará a beneficencia. no caso de lalecImento.

Art. 12. Pela Aesembleia Geral, °Minaria ou extraordi-
naria, será aplicada a pena de eliminação ao associado QUE,
dirota ou indiretamente, promover o descredito da Assoei/44o
ou o deseonoeito de qualquer membro da Adniinistraeão,
concorrer para a diminuição da sua reoeita.

§ 1.° Essa penalidade, porém, só poderá ser imposta
quando formulada em proposta fundamentada e assinada par
quinze associados em pleno goso dos seus direitos sociais.

a 2.° As faltas não previstas nestes Estatutos, MC com-
preendidas nas disposições do odigo Penal, sento tamben;
punidas com as penas de suspensão at4 um ano eu de elimi-
nação, á juizo da Administração, com recurso para a ÃSSICIII-
bléa.

§ 3.° A aplicação das penas a que se refere o paragrafo
anterior, será da oornpetencia da Adminietraide, pelo vota
da maioria, sendo notificado imediatamente o associado, para
o fim de pOder usar do respectivo recurso, dentro do prazo
de 15 dias. contados da data da notificada.

DA CONSIGNAÇÃO

ML. 13. Os associados consignarão em folha as suas
coatribuiçõea e aquele que não puder consignar, retardande
nualquer pagamento devido. incorrerá na pena da ~pensão
por seis mèses.

DOS DIRErPOS DOS ASSOCIADOS

Art. 14. Stio direitos dos associados:
1'.° Gozar de todas as n antagens asgeguratlas por estes

Estatutos, desde que se encontrem quites de suas obrigações.



13021 Sexta-feira 30 MARIO OFICIAL	 Junho da 133

, § 2.° Comparecer ás Assembléas Gerais, Ordinarias nu
Extraordinarias, para propor, discutir, votar e ser votado,
interessando-se pelos negocios da Associação.

§ 3.° Aceitar e desempenhar com zelo, dedicação e Ma
vontade, os cargos para que for eleito e as comissões para
(tu e fõr designado.

§ 4. Cumprir • e fazer cumprir os dispositivos . &iates
Estatutos, os • Regulamentos das diversas secções, as deter-
minações da Administração, as resoluções do Conselho-diretor
e das Assembléas, acatando os átos da Diretoria, e agindo, no
uso dos seus direitos, para que seja sanada qualquer irregu-
laridade ou transgressão estatutaria.

§ 5` • Comunicar 'imediatamente á Secretaria . qualquer
alteração. na sua matricula, principalmente quanto ao seu
estado civil e á indicação do beneficiario.

DA BENEFICENCIA DA FIANÇA E DOS EMPRESTImOs •

Art. 15. Logo que existir nos cofres sociais quantia
suficiente, a Diretoria prestará os auxílios de que tratam
estes Estatutos, aos associados quites.

§ 1.• A instituição dos auxilios visa socorrer e amparar
o associado que dele carecer.

§ 2.• Os auxilios a que se referem estes Estatutos serão
prestados "pela Diretoria, imediatamente, observadas, porém,
as regras fixadas nos respectivos Regulamentos. 	 •

§ 3.° O beneficiario do associado falecido quite de suas
obrigações terá direito aos auxilios estatuidos pelos Ragu
mentos, observada, quanto ao funeral, a seguinte tabela:

a) para os qué tenham pago até cinco anos ue mensa-
l:dadas, 1:5001000; •

li) para os que tenham pago até dez anos de mensalidades.
3:0001000;

e) para os que tenham pago até quinze anos de menus,
lidadas, 4:5001000;

d) para os que tenham pago mais de quinze anos dts
mensalidades,- 6:0001000.

§	 O funeral para os associados inscritos nu segunda
categoria será, unicamente, de 3001000.

Art.• 16. Na falta de beneficiario ou herdeiros e si
funeral fôr custeado por pessoa estranha á familia e que
reclame indenisação, a Associação pagará a importancia
pendida á vista dos documentos comprovantes apresentados
pelo interessado, desde que ela não exceda ao valor da bane-
ficiencia a que o de cajus tenha direito.

Paragrafo uniu). A beneficencia, não reclamada dentr::
de seis méses, contados da data do falecimento do associada,
cairá em comisso, sem direito a qualquer reclamação.

Art: 17. A juizo da Diretoria e com as garantias neces-
sarjas, a Associação fornecerá carta do fiança para aluge-el
de casa aos associados, mediante o juro de 1% ao mês sobre
a quantia afiançada.

Art. 18. No áto de efetuar qualquer auxilio ou °livres-
timo, o tesoureiro descontará quaisquer contribuições devidas
pelo associado.

Art. 19. O associado, para o fim de obter qualquer
emprestimo, fará de proprio punho a respectiva proposta,
declarando, por extenso, a quantia desejada e o prazo a ser
estabelecido para a sua restituição.

DO P.4TRIMON10 SOCIAL 	 -
Art. 20. O patrimonio social será formado pela Receita

arrecadada das mensalidades; joias, taxas, subvenções, quotas,
doações e pelos juros que forem cobrados dos emprestimos
efetuados.,

DA ,ADMINISTRAÇÃO

Art. 21. A administração da Associação compor-se-á de
uma Diretoria' e de um Conselho-diretor.

Paragrafo uniu). A Diretoria, que terá tres membros,
será constituída de um Presidente, um Secretário e um .Te-
eoureiro, com os respectivos suplentes, que serão os imediatos
em votos, respectivamenta.

Art. 22. O Conselho-diretor será constituido por quara
membros, sendo considerados suplentes, os imediatos em
"otos, respeitada .a ordem dos sufragios.

Art. 23. A Diretoria compete:
a) reunir-se, trimensalrnente, para , taimar conhecimento

do balancete das operações realizadas pela Tesouraria;
b) receber as propostas: e. processá-las- afim ,cits serem

efetuadas as operações;

• .	 ..,	 • • •
Art. 30. Para ter lugar a reun:ão da administração será

precisa a presem4a de quatro membros, sendo os assuntos re-
solvidos .pela maioria dos votos presentes.

§ 1.° A nenhum membro da administração é permitídi;
faltar a mais de três sessões, incorrendo na perda .do man-
dato aquele que assim proceder.

§ 2.° Por falecimento ou perda de mandato, a vaga será
preenchida pelo imediato em votos.

Art. 31. Os cargos da administração serk; exercidos
sem remuneração alguma, não sendo licito aos associados re-
cusar seus serviços em pró' da coletividade e do- engran-
decimento da instituição.

DAS ASSEMBLÉAS

Art. 32. A assembléa. geral .ordinaria reunir-se-á no
dia 15 de dezembro do último ano ou oito dias depois, em
segunda convocação, para eleger e empossar a nova adrui-
niatração, ouvir a leitura do relataria, discutir e votar a,.
Prestação de contas e o parecer do conselhu diretor; e, ex-
traordinariamente, sempre que fôr convocada pela diretoria
ou por solicitação de 25 associados mines..

Paragrafo unieo. Só poderão tomar parte nas assembléas.
votar e ser votados, os associados quites, não sendo Vern11-..
tida a representação por procuração.,

..Art. 33.. Ao presidente da- assembléa compete:. 

S

	

a,? abrir; 'dirigir, encerrar ou suspender' 	 seus .trab
lho;	

a-
.	 .

- -5) assinar, dom os secretários. as atas. aprovadas
correr- dos trabalhos; 	

.
• .	 .

e) . desempatar as votações com o xoto de qualidade;

c) convocar as Assembléas Gerais, Ordinarias ou Extra-
ordinarias.

Art. 24. Os membros da Diretoria o do Conselho-diretor
se -substituirão pela ordem dos votos obtidos, sendo chamadas
os suplentes necessarios em caso de vaga ou "impedimento.

Paragrafo unico. O mandato da Administração será
trienal, podendo qualquer membro ser reeleito.

Art. 25. Ao Presidente compete: 	 ,
a) presidir as reuniões da Diretoria e do Conielha;
b) assinar as átas e rubricar os livros siecessariós.aoa

serviços da Associação;
• e) despachar o expediente das varias secções,

Ari. 26. Ao secretáriu compete r
aj. assinar toda a correspondenda da Associação
to) lavrar as atas dos reiiniões e. da assembléia, te.ido

em dia a escrituração a seu cargo;	 • '
e) processar e encaminharas nropostas de novos- Sean./

e as de empres.timoS e registrá-las depois de deferidas
Art. 27. Ao tesoureiro compete: 	 .
a) receber e ter sob sua guarda e responsabilidade (sidos

os valores .da Associado provindes de mensalidades; joias,
taxas, subseneões, quolas, doávia s e' juros por. quaisquer
amprestimos efetuados;

b) receber as contribuições devidas pélu.s associados
como as quotas, subvenções doaCes e quaisquer outras
rendas da associação;
rariac;) ter em bóa ordem e dai-eis a escrituração da tesou-

dl entregar, mediante recibo e depois cie ultimado o pros.
cesso. as importancias relativas a funeral, pensão, peculio e
emprestimos;

e) fazer os pagamentos das despesas autorizadas pela
diretoria.

Art. 28. O tesoureiro depositará em banco escolhido peta
diretoria as 'quantias que forem arrecadadas, e apresentará,
trimensalmente, um balancete do movimento n*)cial á admi-
nistração.

Art. 29. Ao conselho. diretor compete:
a) reunir-se sempre que for convocado pelo , presidente

e sob a sua presidencia:
O) propor as medidas que julgar convenientes ao desen-

vulvimente social;
c) adotar 03 meios que julgar indispensaveis ao 'bom

movimento das várias secções;
d) impor, de acôrdo com a diretoria, penalidades aos

associados, de conformidade com o dispostd nestes estatutos:
e) resolver os casos omissos e votar as propostas de

novos associados;	 •
f) zelar pelos interesses da AssOciação e pela fiel obser-

vancia dêstes estatutos.

a
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d) nomear os escrutinadores para a apuração de alei.

e) chamar á ordem, nominahnente, o associado que se
afastar da mataria em debate ou se tornar inconveniente e,
não sendo atendido, convidá-lo a retirar-se da sala, podendo
suspencié-k, ~quanto durarem as trabalhos da assembléa:
no caso de não ser obedecido, suspender os trabalhos até ser
restabelenida a ordem;

I) suspender definitivamente os trabalhos da assembléa,
quando não puder manter a ordem. mareando *avo dia, local
e hora, para a sua continuação, sob a direaão da mesma mesa

§ 1.° As resoluções da mesa da assembléa. quando
pugnadas. terão reourso imediato para a. propria assembléia
qua decidirá por simples maioria.

§ 2.° Das asserribleas em que se realizarem eleiçães, a ata
seaa lavrada imediatamente, sendo assinada peia mesa e pelos
ascrutinadores e aprovadas por unia comissão de cinco mem-
bros, designada pela propria assembléa.

§ 3.° Do mesmo modo se procederá sempre que as delibera-
raies da assembléa lenliam que produzir efeito imediato.

§ 1.• Nenhuns associado poderá, nos trabalhos da assem-
b/éa, usar da palavra mais de unia vsz sóbre o mesmo assunto,
eals1) se for autor da proposta em debate ou relato!' do pa-
r ecer da Conselho-cliretor.

§ 5.• A palavra, no correr da discussão, será concedida
pela ordem em que fôr pedida e n associado só poderá faiar
pelo tempo da daz minutos.

DAS NADOU

Art. 34. A as-embica geral ardinaria elegerá a admi-
nistração — 1;o n !-eitio-dirtdor — votando em uma
só lista e em escrutina) . (!Creto. designando, entretanto, á
frente de cada nome o respectivo cargo.

Paragrato unico. Cada lista conterá dez nomes afim de
que os menos otado= sejam ia suplentes.

DISPOSD:õES OFR.1 19

Art. 35. Ao :Issociado que incorrer nas disposições
penais destes estatutos, a diretoria compelirá, pelos meies
legais.	 res t ituir a quantia recebida como emprestimo.

Paintgrult, 01111. 0. ti itScOt! ¡Wh.)	 &Algar expontn-

neamente da associação sem nada lhe d4er, só será readmi-
tido. na qualidade de novo associado, depois de seis mèses.

DA DissoLuÇÃO DA AS140(31M;ÃO

Art. 36. A _1::::ociacão só poderá ser dissolvida quando se
verificar que não mais corresponde aos seus fins ou não contar
no seu quadro social mais de 15 associados ou por acôrdo ou
resolução expressa de dois terços dos associados restantes, que,
nesse caso, representarão ás autor idades competentes, pedindu
o cancelamento do registro da Associação.

Paragrafo unico. No ca.,,o de dissolução, será distribuido a
cada associado quite o auxilio de que tratam éstes estatutos,
sendo o restante dos bens, constituidos por quotas de loteria
e de caridade, recolhido ao Tesouro Nacional, dando-se cien-
cia ao Sr. ministro tia Fazenda, para lhe dar qualquer des-
tino filantropico.

DA REFORMA DOS EST.ATUTOR

Art. 37. Os presentes estatutos, uma vez em viger, sei
poderão ser reformados. depois de decorridos dois anos de
execução e pelo seguinte processo:

a) por propos :ai da maioria da administração;
b) per iudicacrio de 23 associados quites,
e) cru qualquer dos casos, com a indicação taxativa doa

pontos a reformar;
d; aprovação pus dois terços...dos associados quites.
Art. 38. Aprovador aste- estatutos pela aasembléa gerai,

constituirão èles a Lei urganira da "Associai:ao Beneficente
dos Fonciouarii,s do Senedo Federo)."

•

Art. ..;9. A associação será representada em juizo. e e&
geral, MD suas calaaões. com terceiros, pelo seu presidentes

Art. 10. Os associados não respondem subsidiariamente
pelas obrigações que contraíram sens representantes em nome
(1.1 associação.

sala da ii. sernulea geral extraordinaria, em 19 de ou-
tute. o de 1932. — João Pedro de C. Vieira, presidente. —
Frederico Rab e llo Leit0. : .:ceretário.—Josc; Maria da Silva Roso
Junior. tesoureiro-relator. — Guilherme Joaquim da Trin-
dade Filho. — Joeinlho José Coelho. — .Yecerino Ferreira da
;.i

SO.	 ADES ANONIMAS
.-

,
40feLPANRIA GERAL DE MELEGRAMEN-
-- 110Sa tfiT MIRA/Mn....__...—.-

DE JUNHO DE 1 933

Aos 6 dias do mas de junho de 1933,
re:vrnidos ás 14 horas na sede da com-
p-aiihia á rua Theophilo Ottoni n. 44,
•° andar, 9 acionistas repreaentando
:4.643 aOes. o diretor, engenheiro Ber-
nardo Piquet Carneiro declara que, ha-
vende numero legal, pedia a asseiribléa
func isinar.

E' aclamado para presidir os traba-
lhos o Dr. Joaquim de Almeida Custo-
ia, que convida para secretarios es se-
ah.oresso Tereelino Coutinho Tinoco e
•V.exaadre de Castro Cerquetra, os quais
acupani os seus lugares depois de apro-
vada a indicação pelos Srs. acionistas:.

Inkiadoe os trabalhos. o Sr. presi-
dente declara dispenaada a leitura da
ata da ultima asserribléa, realizada em
7 do más de junho de 1932, por ter sido
a meuás aprovada naquela sessão. De-
ciara ainda o Sr. presidente que, ten-
do Doa fim a presente reunião o jul-
ginlenta do relatorio, 'balanço e contas
ds diretocia, relativos ao ano de 193::
• è ãeviOão de concelho fiscal e supPen-
Nae, ~as ~soder á leitura da

relataras, do que entretanto pediu* dis-
pensa o Dr. Dionysio de Castro Cer-
queira. por ter sido o niesano publicado
no Diario Oficial de 5 de junho do cor-
rente ano de 19:33. Em ,eguida o Sr.
secaeLario procedeu á leilara do pare-
cer. concebido nos seguintes lermos:

"O conselho fiscal da Companhia Ge-
ral de Melhoramentos no Maranhão,
tendo examinado o relatorio e contas da
diretoria relativos ao ano de 1932, e
havendo verificado. pelos documentos
que lhe foram apresentado s. a exatidão
dm todas as verbas. i s, de parecer que
(s ejam aprovadas as ditas iontus e io-
dos os atos da diretoria praticados no
decurso daquele ana. Rio de Janeit'e,
2 de junho de 19Z33. — Joaquim de :11-
uceida Lastozo. — Raul dos Guimarães
Bonfean. Tereelino Coulinho Ti-
noeo."

Postos em discussão o relatorio. con-
tas e assacar do conselho e ningueni
pedindo a palavra. fóram submatidos á
votação e aprovados. temia se abstido
da votar os menihro-s da diretoria e do
conselho fiscal.

Passando-se á segunda parte da ses-
são, o Sr. presidente declara que se
vae proceder á eleição do conselho fis-
cal . e doe suplentes e pede aos Sra. acio-
nistas que confeeionem suas eedulas.

Procedendo á chamada pelo livro de
presença, apurou-se a seguinte vota-
ção: para membros do conselho fiscal
os Srs.. Temais Goulinto Tin,oce, (15

voloa,s• itaillapaLalisbea, 104 votos; e
Dr. pf-Okysj.o.de Castro' Cargueira, 113
v-c-lEr").".; e em branco, 28 votos. Para su-
lastaaairea—triCrsviaa-Tr . • da Fonseca Gni-
:11:1111es. lu r. Alexandre de
4-avstsuo- Caa:44uslizas-L1.2. vistos, e Dr. Raul
do , Guimarães . 13onjeari, 116 otos; em
branco. 12 votos.

O Sr. Raul Rocha Lisbóa, pedindo a
palavra. agradece aos Srs. acionistas a
sua reiq ekãe para membro do conse-
lho fiscal, irias declara-se impedido.
eioquaoto I' xereer o cargo de diretor
istarino.

O as . lasaidanta doc:ara então alei-
!os psra meinhros do conselho li-tal
t4 n113 uplç, lite	 os	 acima citad o.: e
agv:alecendo a presenea dos sia. avio-
natas a a aisaasao escolhendo-o para
presidir os trabalhos. suspende a set.;-
gão por meia tiora, afiai de ser lavrada
a ata, que, dispois de !ida e posta em
discussão. foi unanimemente aprovada
e assinada pe:os acionistas presentes.

E nada mais havendo a tratar. eu-
serrOlisse a sessão. E eu. servindo do
secretario, mandei lavrar esta ata que
subaerevo e assino. — Tereclino Cou-
rinho Tinaeo. — Joaquim. de Almeida
Lustoza. — A. Castro Cerqueiro.
Rernar4 Piquei Carneiro. — Raul Ito-
rlen Lisbóo. — 11. de Castro Maija. —
Dionysio de Castro Cargueira. — Real
dos G. Bonjean.	 Olavo P. da Fon-
seca Guimarães.

(G — 3.444 — 20-6-03- — 644300)
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de todos os presentes, o que frei Meai.'
memente aprovado. Em teeguidae o se-
nhor presidente submeteu á discussão o
seguinte parecer do conselho Micta:
"lendo examinado detidamente ma
tas e documentos referentes ao exorai-
cio de 1933, da Companhia Braaileira de
IntoVels e Construções e verificado a
exatidão e boa ordem dto neeetnes,'eo-
mos de parecer que devem ser aprova-
das". Rio de Janeiro, 24 de abril de
1933.—:Gencti Pinheiro Machado.-.-Clau-
dio Gane. — Frederico ~ira Lima."
Nenhum acionista pedindo a palavra, O.
senhor presidente submeteu a votos.

.sendo o mesmo , aprovado por todos.
os presentes, abstendo-se de vetar os
membros da diretoria. O senhor preste
dente declarou então que, de &cerdo oem
a ordem do dia, ia fazer . DruMer
eleição da diretoria e do conselho fisoa/
e seus suplentes, para o qUà cottvidava
os senhores acionistas peso munirem das -
'respectivas oedulae, e munem-ha a sus-
são porpor quinze minutas, o.que fei feito.' •
Reaberta a sessão, . procedeu-se "áo es-
crutinio secreto, sondo notneados eacrue,
tinadores os Secretários dá assembiéa.
apurando-se o seguinte resultado: Pará
presidente, doutor Marcel Bouilloux Lá:-
fent, iereheito por dezenove Anil-vetos;
para viceepresidenteeeeseidater
17streienttereeree~ Voe' - dez onOve mei
trezentos e eineoenta votos; para dire-
tor. doutor Antonio Erige)* Riohard Ju-
nior. reeleito por vinte e um mil qua-
tremidos e setenta votos. : para.auearearos
do, coueelleo fiscal:. Doutores Gentil Pi-
nheire lefacha.do e Claudio Gans e se-
nimerredereco Ferreira Lima, todos re-
eleitos por dezenove mil é seiscentos
voltes-Ora suplentes do, censelho
dcrutdres-Artidonfo . PamP:ona e Premes-
te de Abreu Lima e .eenaeorMarcello
Itarrstrat e reeteltoe por dezeneve mil e
seiecentos votos. Terminado o esoruti-
ido, foram todos . proclamados . eleitos,
pelo senhor presidente e, em seguida.
empossados nos respectivos cargos. Leso
feito, o senhor presidente declarou que,
estando esgotada a ordem do dia, ia en-
cerrar os trabalhos. domo ninam mais
quizesse usar da palavra. o senhor pre-
sidente agradeceu a presença dos senho-
res acionistas e deu por encerrados os
trabalhas, pedindo-lhe .3 .poréas, que não
• retirassem enquanto i4,5 lavrava esta
ata. a qual, depois de lida e aprovada,
vai asinside, por' todos os presentes.
lo4le Moraes Filho. — Alfredo &rel. —
M. Barraoat. — Mario Tostes. — Por
procuração da Camille Voulleenier,
. Miran. — Antonto Et,genfri Richard

Junior. -- J .t.	 TancredO
Rosas. — A Ducoulombier.	 Por
procuração da Companhia Expansão In-'
dustrial e Imolei/latire .4. DucintroMbier.
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ATA DA ASSEMIRLÉA GERAL ORDINARIA, REA-

----trairle=r7triltroirt—tffla

'AOS 6 dias do més de junho do ano
de loas, als3 15 horas, reuniram-se, na
Me da toenpanbia, á rua Theophilo
Ottoni n. 44, 4° andar, 10 acionistas re-
preeentando 6.520 ações.
' O Dr. Olavo P. da Fonseca Guima-
rães declara que havendo numero legal
podia a assembiéa funcionar e pede aos
presentes que indiquem Um dos acio-
nistas para presidir os trabalhos..

E' iadicado e aclamado por todos o
acionista Dr. Bernardo Piquet Carneiro,
que ocupa a presidencla, convidando
para seeretarios os Srs. Dr. Joaquim de
AImeida Lustoza e Sr. Alexandre de
Castro Cerqueira.

Declara, a .seguir, .o Sr. presidente
que o fim da presente reunião é o jul-

.! niento do relatorio e contas da dire-
toria relativos ao ano de 1932 e a elei-
ção. do conselho fiscal e suplentes. .0
Sr. presidente manda o Sr.- secretario
proceder á leitura do eelatorio e pare-
mor do conselho fiscal, pedindo dispehsa
ddssa leitura o acionista Osvaldo Rocha
Miranda, por já terem sido- os mesmos
publicados no Diario Oficial de 5 do
corrente más.

Poeto em discussão o relatoria e con-
tas da diretoria e o parecer do conselho
fiscal e aluguem pedindo a palavra, fo-
rain submetidos á votação e aprovado
deixando de votar os diretores e
membros do conselho fiscal.

Procedeu-se em seguida á eleiÇão do
conselho fiscal e suplentes, fazendo-se a
chamada pelo livro de presença, sendo
o seguinte o. resultado da votação:

Para membros do ooneelho fiscal: Dr.
Guilherme Guinle, 252 votos; tir. Cesar
Itello Cunha, 252 votes; Dr. Bernardo
Piquet Carneiro, 251 votos; em branco,
I voto. Para suplentes: Dr. StanIey E.
Mime, 252 votos; Dr. Dionersio de Cas-
ko Gerqueira, 252 votes; Dr. Joaquim
de Almeida Lustoza, 250 voto; em bran-
co, 2 votos.

O Sr. _presidente declara reeleitos e
empossedos os Srs. -Dee: Gyitlifdrine
Gutale,.Bernareto Piouet Carneiro e Ce-

•Glee,,,„ d"o- conseiho
~ai; Dee, Stanialt Feestlinee, Dionysio
de	 deleerew....Ce~ae..loaapeiro

',estam suplentes.
Dr. ArmeMo Rocha Mi-

.	 .

enoda pede a palavra e têm elogios á
atuai diretoria, demonstrando o que ela
dane feito para o barateamento do custo
42 produção o por conter:tinte para o
*roerem° da companhia. Lembra que.
apear disso, e do desenvolvimento por
eine tem passado a.00mpanhia, os hono-
liarias dos diretores continuam os mes-
mos e termite propondo que sejam ele-.
"Meg Os ditos honoraries para 1:500$
141122 conto e quinhentos, mil reis) e que
ne distribua á diretoria uma bonifica-

c,correspiendente a O112 To .sobre o
liquido verificado no habil:Iço de

t131 de deoembro prrotimo passado.
eleita proposta é levada á discusseo e

6 una.nimeneeate aprovada..
O Or. Olavo P. da Fonseca anima-
es, - pedindo a palavra, agradéna sal

•

••n••nnnnn•

nome dos seus con.pauheiros de clive.:
torin e em seu proprio a prova de MAI-.
fiança que os Srs. acionistas acabavam
de prestar-lhes o diz que si a, atual di-
retoria tem se esforçado para o engran-
decimento da companhia, nada mais iene
feito do que cumprir com o 'seu dever
corresetmdendo á confiança depositada
pelos mesmos acionistas.

O Sr. presidente agradece aos Srs..
acionistas por terem indicado o seu no-
me para presidir os trabalhos e nin-
gim mais pedindo a palavra suspende
a sessão por uma hora, afim de ser la-
vrada a presente ata, que, depois de.
lida e achada conforme, foi por todos
assinada.

E nada mais -havendo a tratar encer-
rou-se a sessão. E eu, servindo de se-
cretario,. mandei lavrar a presente ata,
que subsorevo e assino. — Joaquim de
Almeida Lustoza. — Bernardo Piquet
Carneiro; — A. Castro Cergueira. —
Raul Rocha Lisbda. Obre P. da Fon-
seca Guimardes. — Armenio Rocha Mi-
randa. — Renato iludia Miranda por
!Rocha Mirenda, Filhos & Comp. Limi-
tada. Armenio Rocha Mironja, sub-
gerente, pela Companhia (ierei' de Me-
iheramentos no Maranhão. — Bernardo
Prquet Carneiro e Raul Rocha Lisbda.—
Oswaldo . R. irando.

(C.	 63	 29-6433	 7i$400.)
se"

CO 1	DE IM O VE/S
E CONSTRINGES,.

ÁTA	 ASSEUBLEA GERA14 QMINARIA. RDA-
---fiffirx-~11MVDE JUNII0 DE ene

°MI/MOS E TRINTA E TtES

"Aos dezenove de junho do mil nove-
centos e trinta e três, na, séde da Com-
panhia Brasileira de Imoveis e Colleen-
çdes, á Avenida Rio Branco número qua-
renta e oito, es quatorze horas, presen-
tes, conforme o livro de preseuça, dez
senhores acionistas, representando vinte
e trás mil duzentas e vinte ações, o dou-
tor Antonio Eugenio Richard Junior, di-
retor-gerente, na entenda do presiden-
te e do :vice-fpresidente, declarou mie,
eendo a aseemblea coevodula nos termos
des estattit%s e havendo número legal de
aeionistas presentes, pedia aos mesnios
que designassem aquele que deveria
presidir os trabaehos.. Foi aclamado pre-
sidente dá réfXo o acionista Mareello
Barragat, que, aceitando, convidou para
primeiro e segundo secretaries, os acio-
nistas senhores .erfeado Beiral e João
Moraes 'Filho, que tornaram assento na
trieea. Couetituida esta, o presidente :o-
dorou que, sendo a assembléa convoca-
ele para o fins de julgar dos átos da di-
retoria, reweetivo balanço e contas re-
lativos e.0 exercido de mil novecentos e
trinta le dois. bem cern ° da Parecer do
conselho figOalreleição da diretoria para
o Pr011uno Ciento e eleição do conselho
-ri mal. e egus suplentes para o correntc
exereiciri, de acerdo com a convocação
feita peio "Diarto 011611", Pedea ao
primeiro secretário que procodesie á
leitura do balánço, do relataria da dire-
toria, e do parecer do conselho flecti. O
acionista s.eilhor Medo Tostes, pedindo
a pahurra, propele que fosse dee' pensada
a leitura deSee documentos, visto te-
res elos dele publicados 110 "Dia-
ris Ofietal" de quinze de junho corren-
te, o serem, portanto, do eonhecimento

.JUNTA (ardizeiniet. DA tIAPITA.L. reosneee.
!Certifico que por despacho da Junta-

Geneitial, de 26 do junho de 1933, de
arquivou nesta repartiOão, eob o vante-
ro 10.867, o documento • referente á
Companhia Brasileira • de' • !Moveis e
Construçõee, a saber: Ata da aeseineslea
gera/ ordinaeia realizada em 19 de ju-
nho corrente, que amoverei o relatorio e
contas da diretoria e o parecer do con-
selho fiscal' e elegeu a diretoria, o cem.
selho fixai suplentes. Eu, hão EY--

4
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tino- de Araujo, I' oficial da Secretaria
desta Junta passei a presente certidão.

Rio de Janeiro. 29 de junh o ale 1933.
Ilygino cb? Araujo, 1° oficial. vis-

to. Isidoro C pos. diretor. — Visto,
Pidoro C Na, diretor.a

mbo da Junta Ccarnereian .
(C. 3.161 — 29/6/33 — 76E500)

OMPANNIA ELECTRO-QUIMICA FLU-
MINENSE

José Pinheiro Ciiagas, tierventuNrio
3. Oficio de :Notas desta cidade do Rio
de Janeiro, Capital da Republie,a doe
Latados Unidos do Brasil, etc.:

Certifico que, revendo o livro de no-
ta: deste cartorio, sou o numero mil
cento e noventa e dois, dele, a folhas
cinceenta e um verso, conta a escritu-
ra que me é pedida por certidão, e cujo
teór é o seguinte: Escritura preliminar
da cenali t ubsSo da Companhia Electro-
(aulmfea Fluminense — Saibam quantos
ez ta virem, que no ano do nascimento
cle Nosso Senhor Jetaus Christo de . mil
novecentos e trinta e ires, aos dezessete
dias do mas de junho. nesta cidade do
Pio de Janeiro, em meu cartorio e pe-
rante mim, tabelião interino José Pi-
nheiro Chagas, compareceram entre ai
partes justas e contratadas. como ou-
tergantes e reciprocamente outorgados:
Alfonso Vizeu, comerciante, brasileiro,
uivo: Alaor Prata Soares. industrial.

brasileiro, casado; alanih Aboud, comer-
ciante, sitio, casado; Antonio Dias de
Souza Brandão. comerciante, português.
soneiro; José Dias de Souza Brandão,
comerciante, portuguss=. viuvo: Manoel
Dias de Souza Brandão. industrial, por-
tile-eia:. solteiro; Eduardo Albert Seelig,
comerciante. alemão. scilteiro; Antonio

• 111111eiros Braga. capitalista, português,
earado; Manoel Lopes Fortuna lunior,
industrial. português. casado; Antonio
Merques Ribeiro, comerciante, brasilei-
:e, casado; Antonio de Paula Affonso,
comerciante, brasileiro, casado: Alfredo
sie Sequeira, comerciante, português, ca-
sado: Francisco Manoel Pinheiro, co-
merciante. português. casado; Severino
oiti ° Linch Bezerra de Mello, advogado.
brasileiro, eolteiro; Eduardo Corrêa de
Figueiredo Lima, comerciante. portu-
gile te casado: Guilherme Guinle,

brasileiro, solteiro; Antonio- Au-
gusto Alves, cirurgião dentista, brasilei-
ro. casado; Almiro Mala, comerciante,
arasileido, casado: João Pinto. capite-
leia. brasileiro. solteiro; Sociedade In-
..ustrial e Comercial Schmuziger Limi-
mia, com séde em São Paulo; Carlos
Moura, comerciante. brasileiro, solteiro;
ezeverino Pereira da Silva. induetrial.
lxusileire. casado; Companhia Nacional
-.1e Ceramica. com sede em São Gonçalo,
latacio do Rin: Joaquim Penalva Santos.
eapitalieta, brasileiro. casado: Ray-mun-
do Lullio Teixeira Mendes. industrial,
brasileiro, casado; José Alves da Moita.
industrial, brasileiro, rasado; Aloysio
de Oliveira Meia. industrial brasileiro,
casado; todos, excetuando as sociedades
Industrial e Comercial Schmuziger Li-
mitada e Companhia Nacional de Cera-
mica, residentes nesta Capital, meus co-
nhecidos e das testemunhas, no fim
desta nomeadas e assinadas e estas mi-
nhas conhecidas, do que dou fa, e pe-
rante elas disseram-me o ¡seguinte:
I.* — Que iam ajustado a constituição
ei ,.? uma sodedadr enonima. na fórnia

constante dos estatutos, adeante trans-
critos e pelos quais se deverá reger a
mesma sociedade "Estatutos da Compa-
nhia Electro-Quimica Fluminense" —
Capitulo I — Denominação, sede, prazo
e objeto — Artigo 1.0 — Os subsaritores
dos presentes estatutoe constituem, em
fórma anonima, uma sociedade, que se
denomina "Companhia Electro-Quimica
Fluminense, e se regerá por estes

Artigo 2.° — Tem sua sede
e baru no Dietrito Federal, onde será o
seu demicilio, salvo ulterior delibera-
ção. Artigo 3.* — O prazo de duração
da sociedade é de trinta anos, contados
' ia ema lia aesembléa em que for defi-
nitivamente constituida, podendo ser
prorrogado ou diminuidu por delibera-
ção da asserubléa geral dos acionistas.
Artigo Se." — O objeto ou fim da sncie-
Code 6 a exploração da induetria de
Frodutos quirnicos, especialmente da

"ecida caustica e derivados do cloro. Ca-
pitulo II —.Capital e ações — Artige 5."
— O capital social é de mil e quinhen-
tos contos de reis, dividido-um-sete Mil
e quinhentas ações de duzentas mil ruis
cada uma, sendo mil contos de r4is, ou •
sejam cinco mil ações comuns e qui-
nhentos contos de réis ou sejam duas
mil e quinhentas preferenciai, com
prioridade na distribuição de dividen-
(Soe e reembolso do capital. de acórdo
com o artigo primeiro. paragrafe pri-
meiro, letra e, do decreto numero vinte
e um mil tresentos e cincoenta e seis.
de quinze de junho de mil novecentos e
trinta e dois._Pai .agrafo unieo — O da-
viciende minimo anual das ações prefe-
renciais será de oito por cento :8 5; e
não haverá prendo de reembolso. IP)
caso de extinção ou liquidação da sociea
dade. Artigo 6.* — À realieacão do Ja •
;Atai, assim das ações comuns como das
preferencias, será feita da seguinte
faernia: a eincoenta por cento 50 SV
no ato de sua subscrição: b) airleoanta
por cento (50 S'c' dentro de noventa
dias da data da constituição definitiva
da sociedade. Artigo 7." Cada ação.
comum ou preferencial, dará direito a
um voto, sem limites de 'votos para
cada acionista, senda as acõea inclivi-
eiveis para a sociedade. Artigo 8.° —
As ações serão nominativas até a sua
integralização, podendo ser convertida
em ações ao portador. a criterio no
acionista. Capitulo III — Administra-
ção, seus deveres e atribuições. Arti-
go 9.° — A sociedade será administrada
por tre.s diretores, eleitos pela assem-
bleia geral de acionistas. com atandatO
de ires anos e podendo ser realeitos.
Ariigo 10. — Para garantia de sua ges-
tão. os diretores eleitos deverão cau-
cionar. antes de sua posee. eincoeuta
(50) ações, que só poderão ser levanta-
das depois de empossada a ousa direto-
rio aprovadas as contas da de que fa-
zia parte. Artigo Il. — Os diretores
ouvirão o conselho fisisal todae as vezes
que acharem convenientes aos interes-
ses da sociedade, devendo. sempre, (es-
sas reuniões, serem lavradas, em livre
proprio, atas, que serão assinadas por
todos os presentes. Artigo 12. — Todos
os contratos e quaisquer documentos
que importem em .0111%3 para a socieda-
de serão assinados sempre pelo nience;
por dois diretores. Artigo 13. — A' di-
retoria. em conjunto, compete; a) or-
ganizar e assinar os relatorios e conta
anuais	 serem apresentados á assem-

bléa geral ordinaria, remetendo-os ao
conselho fiscal para emitir parecer:*
b) fixar os dividendos a serem distri-
buidoe, submetendo-os á deliberação da
assembléa geral ordinaria, mediante pa-
recer do mesmo conselho; e) convocar
a as:sembléa geral de acionistas. Arti-
go 11. — Ao= diretores compete, em
conjunto ou isoladamente: a) repre-
sentar a sociedade em Juizo ou feira
dêle; b) dirigir e fiscalizar todos os ne-
gados da sociedade; e) formular 06 re-
gulamentos necesearios: d) nomear,
auspender e demitir os empregados, fi-
xar-lhes os ordenados e distribuir-lhes
gratificações: e' . distribuir entre si os
encargos da administração; () transigir.
acordar e promover as ações que forem
reersaarias, constituindo para .es_s_efim
advogados e procuradores. Artigo-15.—
Os bonorarios dos diretores serão fixa-
dos anualmente pela assembléa geral or-
èinaria. Capitulo IV.--Conselho Fiscal.
Artigo 16.-0 conselho fiscal é composto
compoetu de três membros efetivos e &és
supaentes. eleitos anualmente pela a9-
•erriblea gerai. ordinaria, podendo a ,
cão recair em pessoas estranhas á
ciedade e serem os conselheiros reei-.
to,;. Artigo 17. dierri das a tribuicbes de-
1inida ,. na lei, o conselho fisco/ será
obrigado a dar parecer escrito a respeito
de todoe os assuntos sobre os quais a di-
retoria julgue conveniente ouvf-lo. Ar-
tigo 18, Os honorarios dos membro.'
efetivos do conselho fiscal serás) fixa-
dos anualmente pela assembléa geral or-
dinária. Capitulo V — Reservas e di-
virif. ndo; — Artigo 19, Ao fim de cada
• ;Ocial, que terminará em 31 de de-
zembro, proceder-se-á ao balanço geral.
e dos lucros líquidos verificados, se de-
uuzirá a quota destinada ao pagamento
dos dividendos mínimos .. estabelecidos
para as ações preferenciais. do restante
serão feitas as seguintes deduções: lei
cinco por cento Ji eas para c000titui-
eão do fundo do reserva, até atingir cin- --
etionta por cento t:50 aa) do capital Co-
r j a!: b cinco por cento (5 %) para
constituição do fundo de depreciação;
c. dois por cento (2 ti. ‘ para formado
do fundo de previdencia dos empregados
da seele(lade; (I) percentagem dos di-
retores, fixada pela assenabléa gerai
anual. Artigo 20. Dos lucros liquidos
apurado s. api', s as deduções wenciona-
dna tio artigo anterior, será fixado o di-
valendo a distribuir aos possuidores de
iiÇões confluis, ao qual será igualado o
dividendo dila ações preferenciais sempre
que aquale exceder de minimo estabele-
cido para estas. Artigo al. Os dividen-
dos serão dist•ribuidos anualmente,apdea
delberaciin da usseiiubléa geral e quando
a diretoria o anunciar. Paragrafo unico.
lain nen hunta h ite .dese o.= dia idendos ven-
cesse, j il eee. cai r,	 VI—Debentures—a•

see. (mando as neves. aidadea e os nego-
caia sociais o exigiram. a diretoria pai-e

e,mtrair enipr, , ,ttimos até a impor-
te tical ao capit_al saatial. mediante hipo-
teca dos ben s sociais-, ou emitir obriga-
ções ao ['orlado,.	 (lebentures), até o
inesmo limite, regulando a fama	 as
condições da emissão. Capitulo VII.
Das a s sembléias — Artigo 23. As assem-.
alates as pais serão constituídas peRos
ia• anilsCas	 registros
cempanhia ale um mós antes da reúnião,
e nos impedimentos; de qualquer dos di-
eetoeca. serão presididas por um acie-
sitsta mciteado pela	 aesembleaa.



.13028. 8~a-feira 30	 .I)IARIO OFICIAL. 	 - Junho- de '49;33

Z'a. Para tomarem parte nas dis-
Outadea e do:ilibe:2~ os pus su icipres de
ações ao portador deverão depoodaa-las
na Caiia da companhia, pelo menos c.orn
liêa diaa antes da retinia() da aseembléa
raeoal. Artigo 25. A assenablea tremi se
realizara ordinariamente ern fevereiro
ou raro de cada ano, e extraordinaria-
mente quando houver assunto de urgen-
aia a resolver. Artigo 2a. As convoca-

Cie s Para a assembléa geral serão feites
,elo monos com oito dias de anteceden-
do o anuiaziadai em um ou mais jornais
diarioa. Artigo 2.7. Aa deliberações serão
turisadaa por maioria do acitSnistas pre-
seutes aérià diatinções . de classe, respei-
tado o quorum legal em relação á natu-
reza de cada assunto em cliscuseão. Ca-
pitulo VIII — Disposições transitorias
— Aedo ate: A primeira adminaaraçáo
da sociedade sc...à. assim cOnstItuida:
l'a.retorea: Alfonso Vizeu„ Jus 4 Alve-
da tilfotta, Aloysio de Oliveira Maia.Cou-
eelbo*fiscal: Dr. Abluo Prato. Sonros.
Antonio Malheires Braga, Manoel Lopes
Vortuna Junior. "ManIt
Aboud. Antonio de Paula Affons-.o
Dia.; de Souza Brandão, Artigo 20. Por
força da aprovação doste , estatutos, fi-
care desde já autorizadoa e corp plenos
acdere4 OP diretorN Affolo,o Vizeu. José
alves da Moita e Aloysio de Oliveira
Maia pratiraren todos oR atos neces-
surjo; á constituição dml !titiva fl ..' comi-
psnhia, assinando quaisquer documentos
pie para tal firo fororrf Ar-
tio 30. Ap6s trinta dias da corviiiuição
definitiva da tociedade. será. ptiln dire-
toria, eonvocada urna ct•itietrái:éa geral
eoditrarizo para o fim especial de ratifi-
car todos os atoe até ertán poatieados,
para aconstituição da sociedade e inicio
de suas operações: pelos diretores acima
ruencionados,osquais serão assim exone-
rados de qualquer reapunsiddlioode ',e--

de que pele mesma hajam tomado
na pe• lai() do sua organização. Rio do
leiteiro, 17 de junho de 1933. —
,ço Viam. — Maior Penta Ro.—Mu-
nih Aboud.	 .ttitonio Dias de Souza
Rrand".	 Josf. Dlos	 Sonsa Brat,-
ddo.	 Manoel Nas r10 Ni/1170 Brandão.
— rduardo Alberto — Antonio
Yellteiros Braga. — Manoel Lopf.s For-
tuna Junior. — Antonio Marques Ri-
t)eiro. — de Ponta Alfonso. —
Alfredo de Sequeira. — Francisco Ma-
noel Pinheiro. — Severino Otto Linek
Bezeriaz de Mello. — Eduardo Corrêa de,
Fiqueiredo Unta. — GtsiL1isasie Guide.
— Antonio Augusto Alces. — Almiro
Meie. — Jacia. Pinto. — Sociedade In-
dustrial e Comercial Sebniuziger Ltd.—
Cerdos Moura. — Seterino Pe.reira da
,Silva. — Companhia Nacional de .Cera-
mica. — Joaquim. Penallui Santos. —
Revntundo Lwilio Teixeira Mendes. —
José Mn", da Moita. — Alousi.) de Oli-
veira Mata." Todas esas firmas acham-
t... devidamente reconhecidas polo tabe-
lião do 3* Oficio de Notas desta cidade
e as seis folhas dactilografadas de que
se carrpõem os presentes. estatutos ru-
bricadas pelos diretores; 20, que para_ a
constitaieão do capital. us subsuritores
Alfonso Vizeu, Alaor Prata Soares.. Ma-
rilh Aboud, Antonio Dias de Souza Bran-
dão, José Mos de Souza Brandão. Ma-
noel Dias de Souza Brandão. liduardo
Albert Seolig, Antonio Ma l,heiros Bra-
ga, Manoel Lopes Fortuna Junior, Anto-
nio Marques Ribeiro, Antonio do Paula
Alfonso.. Alfredo .de. êequeira. Fraoeino

gianoel Pinheiro, Severino Otto Linch
Deveria/. de Mello, Eduarde Oures de
Figueiredo Litna, Guilherme Guinte,
Antonio Augusto Alves, Almiro Meia,
João Pinto, Sociedade Industrial e Co-
mercial Solurtuziger Ltd., Carlos Moura,
Severino Pereira da Silva concorrerão
com a sua parte em dinheiro e os aubs-
critotes Companhia Nacional de Cera-
mira, Joaquim Penalve Santos!, Raymun-
de ',unjo Teixeira Mendes concorrerão
com o capital suhecrito, totalmente
integralizado em bens, coifas e direitos,
e. fina:mente, ris subscritores José• Al.
vos da Moita e .eloyso do Oliveira, con-
correrão com. metade de seu capital em
bens, coisas e direitos e metade a reali-
Yar era dinheiro, tudo de acenolo com a
lista de subecriaão adiante transcrita.
Lisa de siihsorieal do capital da Com-
panhia Metro Quiri-deo Fluminense. Em
din l iciro: Alfonso Vizeu, com cem açbes,

contos do, ráis; A1ur Prata Soares,
.rift cem iir,ões. alote contos de réis;

ciii Ahoud. quinhentas ações. cern contos
de réis: Antonio Dias de aouza Bran-
dão. conto e cincoenta ações, trinta em-
to rf réis: José Dias de Souza Brandão.

e cincoenta ações trinta contos de
ri . ; Manoel Dias de i!otiza Brandão,
cinceenta ações. dez contos de réis;
Eduardo Albert. Seelig, cento e dez
acè.w:=. vinte contos de réis; Antonio Me-
liteiros Braga cem Deões vinte contos de
r(-i: Manoel Lopes Fortuna .fenier. cin-
N)euta Iteile g . dez contos de réis; Antonio
Marque; Ribeiro, cem açÕee. vinte cnn-

j p réis; Antonio de Paula Affonso.
rincoenta ações, dez contos de réis; Al-
Nato iqueira ciocoenta ações, dez
confim de rt;is: Francisco Manoel Pi-
nheiro, cineuenta ações, dez conto de
re is :Severino Otto Linelt Bezerra de Met-
Mano, eincoenta ações, dez contos de
reis; Eduardo Corrêa de Figueiredo
Lane, vinte e cinco aetica, cinco contos
de reis; Guilherme Guinie, cincoauta
ações. dez contos de réis; Antonio Au-
gusto Alves. cem ações, vinte contos de
rt..es; Alruiro Moia. cento e vinte e cinco
ações, cinto e cinco contos cie réis; João
PitiLo_duzentoS e cincoenta ações, cin-
etointa contes de réis; Fociedatio Indus-
trial e Comercial Schinuzigeo Ltd., Mi-
/entes o cinctienta acCoed. °Umente con-
tos de reis; Carlos de Moura, vinte o
cinco ações, cinco contos de reis; Se-
erino Pereira da Silva, sessenta* cinco

ações, treze contos de reis. Em ens.
coisas e direitos — Companhia Nacio-
nal de Ceramica. mil ações, duzentos
contos de rói; Joaquin, Penalva San-
tos, cento e ciuroonta ações., trinta con-
tos de rdis; Rannundo Lullio Teixeira
Mendes, cem ações, vinte contos do reis.
Metade em bens, coisas e direitos e me-
tade em dinheiro — José Alves da
Moita, duas mil setecentas o oinooenta
ações, quinhentos e cincocnta contos de
réis; Aloysio de Oliveira Meia,- mil
ações, duzentos ,contos de reis — mil e
quinhentos contos de réis. 3° — Con-
forme está estipulado na clausula se-
gunda, o capital será realizado em bens.
coisas e direitos. . Torna-se assim ne-
cessario fazer a avaliação destes bens,
coisas e direitos, voa, que concorre unia
parto dos subscritores, e, por isto, na
ferina tia lei. fica adiada a eonstitaiçã
da sociedade até que se proceda a ay
tinção desses haverei; pela assemblOrde.
subscritores, .que fica deade. já o$4ive-
cada para se reunir oo.preelioddaarua

Visconde de Inhaúma n. 33, sobrado,
hoje, áa 14 horas, afiro de ter logar a
nomeação de ires peritos avaliador-!s,
que tendo em vista os bens e ceais do-
ounte.ntos apaosentaclos pato :: acioiniS-
tas. Companhia Nacional de Ceramica
Joaquim Perialva Santos, Itaymando
Lulu) Teixeira Mendes, Je.se Alves da
Motta, Aloysio • do Oliveira Mata dórn
aos mesmos o seu justo valor. AssiM.•
constituição definitiva da sociedade tiCa
adiada. de acedo com o art. 73 do de-
creto n. •3f de cinco de julho de
oitocentos e noventa e Um, até que seja
apresentada a avalli,40 dos bons'. em
questão e a mesma aprovada pela as:
aembiéa de subscritores. E de conto
assim o disseram, dou fé. e pedira:4-
me que em minlias notas. lavrasse
presente es.oritura a Man boje distá-
hulda polo bilhete que fica ard.liado.
a qual fiz • lavrar por meu eáCI.e‘ Jati

juramentado Leonai.du da Rocha Pi-
nheiro e lhes :vido lida c as tosito,:ii-
nlias Alceu de Miranda e Antoilio.Yedro
De Donato acharam conforme, aci'Aa-
rain o com estas aásinarn perante mim
ta'oeliao. lar temoo se coaelana que a

Uninpanlita	 Industrial	 e Co!iiereial
Schrrazigeo Ltda. foi prebento .por 4eu
procurador %lvador V. Comodo, An.
tonto Autotaito A/Ves por Jose Al n a-,da
Moita e Severino •Pereira da e3ilva por
Corlos Moura cujos instrumentos hoje
se registram nestas notas. Eu, José Pi-

nheiro Chagas. tab o lirci. .uterino, a sub-
screvo, — Alfonso Ateara
Prates Soares. — Manih . Aboutl. —

An tonio Dias de Sonsa &auxílio. — José
Dias de Souza Branda°. — Manoel Dias
de Souza Brandelo.	 Eduaed Albert
.Saeliv	 Autuai() Malheieu.) Brava. —
Manoel Lopes rbetaikt Juniur. — An-
tonio 31arques	 — Antonio dé
Pauta Aftonto. — Alfredo de Sequeiro.
— Francisco Manoal Pinhefro.	 ..5c-
verino Otto Liinch Bt;:erre de Mello.
Fduardu Cerra ic Peueteedo
wtherne	 P. D. de Antonio
Augusto Alves.. José Alves da Motta.

Almirt) Maio. — João Pinto. —
. p. S.	 Comado — Carlos Moura,

— P. p. de Severino Pereira da ;11x:i.
Carlos 31).ntra. — C'ompardlia N'actoa
dc Ceramica. P. B. ITorta gar-

bosa, presidente. — Joaquim Penattat
Santos. — Rawntando LattlIo reUeira
Mewdes. — José Men da • Mana. —
.11ai1sic de Oliveira Mata. 4. P. De':
Donoto. — Alces de 211D'anda. Nada
miais se entalha 'em a escritura aqui
bens e flelmante transcrita, da qual Der
me ser pedido fiz extrair a presente
certidão que li, conferi e achando NT)
tudo &informe , ao original a cujo teór
oie reporto e dou fé, a suberevo e 1,-
sino nesta cidade da Rio de Janeiro,
capital da Republioa dos Eataolos Unideo

do Brasil, aos vinte e nove de junho de
miL navecentos e trinta e tres, por mini
lavrada. E eu, JOsé Pinheiro Chugaé,
tabelião int ino, a subscrevo e assiitia
— José Pjl eiro Chagas.

(G-3 •4 4 2-29-6-33-29N5S8
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José Pinheiro Chalras. serventuario do
Terceiro Oficio de Notas desta cidade alo
Rio de Janeiro, Capital da Republica aos
Estados Unidos do Brasil.
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Certifico que revendo o livro de Notas •
deste Cartorio sob o numero mil cento e
noventa e dois, dele á folhas eincoenta
e sete verso, consta uma escritura sies,
constitui ao que me, é pedida pbr.

o seguinte:sEscritura-
de constituição definitiva da, Sociedade
SÁ -anima Companhia Electre Quimica
WInzisinense. Saibam quentes. esta vi-
rem que, nO:ano do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus ,Cristo de mil 'novecentos
e trinta e, três,, aos vinte .e quatro dias
do mês de junho, nesta cidade do Rio de
Janeiro, em Iriell cartorio e perante mim
tabelião compareceram, partes entre si
justas' .e contratadas, , como outorgantes
• reciprocamente outorgados, Afronso
;Viseu, corrierciante; brasileiro, viuvo;
Aladr Prata Sobres, industrial, brasilei-
ro, casado; Manih Aboud, comerciante,
sido, casado; Antonio Dias , de Souza
Brandão, comerciante, português, ,sol-
feiro; José Dias de Souza Brandão, co-
merciante, português, viuvo; Manoel
Dias ' do Souza Brandão, industrial, poe-
tuguées solteiro; Eduard Albert geelig,
comerciante, alemão, solteiro; Antonio
Malheiroe Braga, capitalista, português,
casado; • Manoel Lopes- Fortuna Junior;
induStrial, português, casado; Antonio
Marques Ribeiro, comerciante, brasilei-
ro, oasado;. Antonio de Paula Affonso,
comerciante, brasileiro. casado; Alfredo
de . 'Sequeira, comerciante. português,
casado; Francisco Manoel Pinheiro, co-
merciante, .português, casado; -Severino
Otto Lindh Bezerra de Mélo r advogado.
4rusileiro, solteiro; Eduardo Corrèa 'de
Figueiredo Lima, comerciante, portu--
gqs; casado; Guilherme Guinle, indus-
trial, brasileiro, solteiro;. Antonio Au-
gusto Alves, cirurgião dentista. brasi-
leiro. casado; Almiro Mala, comerciante,
brasileiro, casado; João Pinto. Ca p ita-
lista, brasileiro, solteiro: Sociedade In-
dustrial e Comercial Schmuziger Limi-
tada com sécia em São Paulo, represen-
tada por seu procurador bastante Salva-
dor V. Comodo, confórme procura-
ção hoje registrada nestas notas; Carlos
Motira, por, si e como procurador de Se-
.vero Peraira.da Silva, nos termos da
procuração que tambern hoje se registra
nestas notas; Companhia Nacional de
Ceramica, por seus diretores Frederico
Bueno Horta Barbosa e Luiz Carlos Au-
nisto Bergaio; esta Companhia com séde
em São 'Gonçalo, Estado do Rio; Joaquim
Penalva Santos, capitalista, brasileiro,
casado; Raymundo Lullio Teixeira Men-
des,,industrial, brasileiro, casado; José
Alves da Motta, industrial, brasileiro,
casado; Aloysio do Oliveira Mala, indus-
trial, brasileiro, casado; os presentes re-
sidentes nesta cidade,' meus conhecidos
e das testemunhas no fim desta, nomea-
das e assinadas e estas minhas conheci-
das, do que dou fé, perante as quais dis-
seram o seguinte: Primeiro — Que, de
acÔrdo com a escritura lavrada nestas
notas .neste mesmo livro 4 'folhas cinco-
ente e, um verso, em, dezessete do cor-
rente mês, organizaram uma .sociedade
anonima sob à denominação de "Compa-
nhia Xlectro-Quinlica Fluminense", com
o capital de mil e quinhentos, contos de
réis, sendo mil cento e vinte e elmo con-
tos de reis. integralisados, e treaeptos e
setenta e cinco contos de géis a integra-
Usar. Segundo	 Que, entretanto„cdrno
o capital social tivesse. sido 'constituiclo
em parte dom bens. cousas e direitos,
ficou a constituição definitiva cie Socie-
dade adiada até mie se procedesse, na
&ma da lei, a assgiaçáss ciso hilte4A4

.	 .
com , que concorreram os subscritores
Joaquim Penalva Santos, Raymundo Lulie
Teixeira- Mendes, José Alves 'da Moita.
Aloytio de. Oliveira Maia. e Companhia
Nacional de Ceramica, Terceiro — Que,
havendo-se :procedido. a' esta avaliação
,por peritos nomeados pela assembléa de
subscritores, realisada .em dezessete -do
corrente mês, foi o laudo apresentado
pelos ditos peritos, 'José Felinto Tra-
jam) de Oliveira, Carlos, Schwerin Filho
±3 Carlos de Queiroz Burle, aprovado
unanimemente pela assembléa de subs-
critores realisada em vinte e dois do mês
andante, confórme tudo consta das res-
pectivas, atas das assembléas que assim
reuni: "Ata :da assembléa de subscrito-
res, para-constituição da sociedade ano-
atina Companhia. Eletro Quimica Flu-
minense. Primeira.- assembéa. Aos- de-
zessete' dias ,do mês de junho de mil no-
veoentos.e trinta e três,' nesta cidade 'do
Rio de Janeiro, Capital dos Estados Uni-
dos do Brasil, presentes ás quatorze ho-
ras,' no predio :sito á rua 'Visconde de
Inhatuna, trinta e seis, sobrado, .os se-
nhores Affonso Viseu, Alatr Prata Soa-
res, , Maih Abouds Antonio Dias de
Souza, Brandão, José Dias de Souza
Brandão, Manoel Dias de Souza Brandão,

• Eduard Albert Seelig, Antonio Malhei-
vos Braga, Manoel, Lopes Fortuna Juni-
ar,' Antonio Marques Ribeiro, Antonio
de Paula Affonso, Alfredo de Sequeira,
Francisco Manoel Pinheiro, Severino
Otto Linch Bezerra de Mello, Eduardo
Corrêa cie Figueiredo Lima. Guilherme
Guinle, AntoniO Augusto Alves, Alrniro
Mala, João Pinto, Sociedade Industrial
e Comercial Schmuziger Limitada. Car-
los Moura, por si e como procurador de
Severino Pereira da Silva, Companhia
Nacional de Cerarnica. Joaquim- Penalva
Santos, Itaymundo LuIlio Teixeira Men-
des. José Alves da Motta, Aloysio de
Oliveira Mala, por convocação feita . na
primeira escritura de constituição o
representando a totalidade do capital
‘,11)serito, foi aclamado Presidente, o

subscritos Affonso Vizeu, que declarou
instalada a asserobléa e com aprovação
dos presentes, convidou para secreta-
rios. Raymundo Lullio Teixeira Mendes
e Aloysio de Oliveira Maia. Instalada
assim a mesa, o senhor presidente disse
que,' confórme constava da convocação
feita por ocasião da assinatura 'da pri-
meira escritura e constituição da Suje-
dade,lavrada hoje, pela manhã, em -notas
do' tabelião do Terceiro Oficio desta ci-
dade, a folhas cincoenta e um verso do
livro mil cento e noventa 'e dois, 0.-fim•
da reunião era a nomeação de Peritos
para darem valor aos bens com que de-
vem reaIlsar as suas entradas os suba-
critores de ações, Companhia Nacional
de Ceramica, Joaquim Penalva Santos,
Raymundo Lullio Teixeira Mendes, José
Alves da Motta e Aloysid de Oliveira
Meie, e assim pedia á assernbléa que fi-
zesse essa designação. : Solicitou então
a palavra o subscritor Manoel Dias de
Souza Brandão, e inidicou : para peritos
os senhores capitão José Felinto Traja-
no de Oliveira, en senheiro„ Carlos Sch-
werin, engenheiro e Carlos de Queiroz
Burle; negociante.. Esta proposta' foi
sem discussão unanimemente aprovada;

. os ditos peritos nomeados pela assem-
Ma devem apresentar o seu lado dentro
de prazo de três dias, e a avaliação a fa-
zer compreenderá • : os seguintes bens.
Census e direitos: Do subscritor, Compa-
nhia Nasional de Ceramica. estabelecido.

ia 4t 	 GP40119., Ebtadel da

Rio de ' Janeiro, neste ato representada
-pelo seu direitor presidente Frederico
Bueno Horta Barbosa, -urna data
terras, medindo cerca de noventa e dois
mil e quatrocentos -metros quadrados :de
terreno alodial e dom mio -util sobre cer-
ca de- deleseis mil metros quadrados de
tdrenos -de 'marinhas, : ambos 'des-
membrados da -fazenda denominada
Porto-Rosa, sita no primeiro' • distrito
do mesmo municipio, acima-referido, e
mais as casas ,de moradia de .operarios
neles existentes, servidão de óstradas
•articulares,: inclusive saida 'para o mar,
pelo rio Imboassú, servidão de . postea-
ção da força &toxica o telefones e da ca.,
nalização dagua potavel .• suprida pela
Prefeitura de :Niterói,. sendo todos estes
iMoVele, e propriedades de utilidades, de
integral propriedade da subscritora.
Dos subscritores Joaquim Penalva San-'
tos, 'Raymundo Lullio Teixeira • Mendes,
José Alves da Motta e Aloysio de Olivei-
ra Mais, seus direitos atuais sobre e da-
minto util. de um terreno situado ria
Ilha do Governador, Distrito Federal, 'no
togar denominado praia de São Benta,
medindo cento e seis mil setecentos
metros quadrados, desmembrado da arca
pertencente áT Companhia Nacional de In-
dustrie e Comercio. o qual , apenas cons-
tituida a- Companhia Eletro •Quimica
Fluminense, será aforado á mesma, pela
sua atual proprietaria, , Companhia Na-
cional de Industrie e Gemerei°. Da con-
trato de fornecimento das instalações
mecanicas eletricas, •destinadas , á fa-
bricação' dos produtos flUiMICOVá eerein
efetuados Pela Companhia e tambem'do
contrato de garantia do perfeito fun-
r,ionamente da fabrica e sua direção te-
enica . nos anos iniciais de trabalho. Fi-
nalineete de muitas oufras 'vantagens e
privilegios que serão oportunamonte
apresentados ao estudo dos senhores pe-
ritos para sua justa aval iação. De todos
os inieveis: referidos acima, e pertencen-
tes a qualquer das suas partes nomea-
das, serão apresentados aos senhores
Peritos plantas detalhadas, as quais fi-
carão fazendo parte •da escritura defi-
nitiva de constituição da companhia.
como anexas, devidamente assinadas e
visadas respectivamente pelos seus
atuais possuidores e pelos subscritores
Affonso Viseu, José Alves da Moita e
Aloysio de Oliveira Mala. Disse for dim
o' senhor presidente que finavam desde
logo convocados os subscritores para' ,se
reunirem em assembléa geral, nesta

mesma local, .ás' quatorze horas do dia
vinte e dois do corrente mês de junho,
afim de tomarem conhecimento do laudo
de avaliação dos peritos ora nomeados.
E como nada mais houvesse a tratar, o,
senhor presidente. levantou a sessão. ,E
eu, Raymundo 'Lullio Teixeira Mendes,
secretaria, fiz a presente ata, que •
vsada no respectivo livro, e verificada a
sua conformidade vai' por todos assi-
nada. Rio de Janeiro, dezessete de ju-
nho de mil novecentos e' trinta e três.
— Afronto zeu.	 Raymundo Lung
Teixeira. Mendes. secretario.	 Aloysio
de Oliveira Mata. Alaor Prata Soa-
res. — Manih Aboude. —• Antonio Dias
de Souza Brandão. — José Dias de Sou-
za Brandão. — Manoel Dias de Souza
Brandão. Eduard Albert Seelig.. —
Antonio Malheiros Braga. — Manoel Lo-
pes Fortuna Junior. — Antonio Mar-
ques Ribeira. —. 1 Antonio de Paula Af-
funsá. — Alfredo de Segue&a. — Fran-
cisco Manoel Pinheiro. -- Severino Otto
kisikkuern0 4e. Mu" --,,:sologniewrixeri.,
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-s- Iideek .Auatiltto Mv.s. —,
Malhe	 Iodo Pinto, — P. pl.

rsas~ ~trial e ~rolai
.'aolinsur LigniWa, ;"9.115 Comede.

reira	 Oleg, C	 Mura. Pela
C

Carlos • Imre. e.» P jota 44t Sovarkme Ete-
ompaeshia ~iene Carieuloe, fe R.

Hortri . Bitirbota. *reter pr~e>
! te. — José Mesa da Mias
Joaquim Peneira tSaintos. Ata da
assembléa. de suisearittimes de ao.
eiedade ~rama Compatible Melro
Quimica Flumitiegeas Vara difoitesio
votacdo do Liado dos perdoo nomeadoo.,
4,00 vinte e doia do Min de Junho de Mit

,UoVeteritOS e trinta etre& nesta cidade
Jo Rio de Jaibeine ~tal da Republica
dos Miados Utide's do Dilua ao *radio
numero trinta. le agi^ ~nado/ da rua
Visconde de labininsa, s qui^ lac-
ras, presentes teitiée oe ni~tWa" da

Azionima ~Mija Eletr.
Quimice Fluininense, senhores 4#01180

Alaor Prata Soare, illantb
Antonio Dias de Sousa Brandão> José
Dias de Souza .Brandbo, Eduard Alher
Sul*, • Manoel Dial; de Somai Brando,
An14aio Man/oiro* Braga, Manoel LciPes
Fortuna Junior, Antonio Alargues Ri-
beiro, Antonio de Pedala Affenso, Al-
fredo de Sequeira, Trancisco Manoel
Pinheiro, Severino Otto Iduch Bezerra
de Mello, Eduardo CorrOa de Figneirecie
Lima, Guilherme Cluinle, Antonio Au-
gusto• Alves, Alreiro Mala, ,Tqllo Pinto,
Sociedade industrial e comercial Sobem-
ziger Limitada, Carlos AtoUra Per si 4
Por prooricasão de &veria° Pereira da
silva, Companhia Nacional de Cerainica,
Joaquim Penelva Santos, Rayatundo
Lullio Teixeira Mendes, José Alves da
Moita, • Aloisio de Oliveira Mala, foi
aclamado presidente o senhor Afiem('
Viseu, que convidou para eeoretaries os
t•Jeriboree Repmundo Lullio Teixeira
Mendes e Aloysio ije Oliveira Mala.
4.:oost4uida desta Maneira a mesa, o se-
nhor presidente deolarou (11:149 na eon-
l'ormirãde da convocação feita uo. final
da assembléa de subscritores, realizada,
o objetivo da atual lailt a discussão e
votação do laudo 'dos peritos nomeados,
estimando os valores cem que subeere-
verem, as suas aoçoes,. os senhores Com-
panhia Nacional de Çararatea, Joaquim
Penalva Santos, Raimundo Lullio Tei-
xeira Modes, José .4,1ves da Muita e
-VoYei° de Oliveira Meia. Deu assim a
lOalavn ft0 4e0retadO Raimundo Luillo
Teixeira Xendss, Para leitura da laudo
que se uivava sobre a mesa, sendo cil-
a° i i00 o segifinte, : Laudo de avaliação.
(.?* abaixo ~medos, nomeados para suis
termos do artigo setenta e teto do ele-
ereto numero quatrocentos e trinta e
quatro de julho de mil oitocentos e no-
venta e urre fazerem a avalia,aão dos
haveres com que entram Para a seele
Lado anonyme . Companhila .Metro Qui-

mica Fluminense, os subscritores Com-
panhia Melena' de Ceramica, Joaquim
penalva Santos, Raimundo Lullio Teixel-
'.:a Mendes, José Alves da Moita e Aloi-
sio de Oliveira Mala, depois de detido
exame, quer dos Utulos, cartas e mais
•:incumentos a este laudo neceaseries, e
tius lhe foram todos fornecidos pelos
eabaoritoree acima nomeados, aproten-
taro soa interessados aia, conclusões se-
guintes : Edna bens, eailaas e direjtes,
,tfividesn-se' em duas Partes. Comovamos
pela primeira mie é constitoida pelos
Leasatitzr e direPee elteellnfs pia

Kairiessal de , tawours" esto

é, uma 4itta ele terras, desmembrada da
fazenda de sua propriedade denominada
PortoeRosa, situada no 1° distrito do
raunioipio de S. Gonçalo, Estado do Rio
de Janeiro, com a configuração e ao!-
~ monologados na planta que nos
foi apresentada, e que a 'este juntamos,
/ses . Ø. neste ato rubricada. Estes Cor-
Soei f,din (ma arte alodial e outra de
marinha* medi. • cada Wila respectiva-
mente noventa o dois rallf quatrocentos
metros quadrados, neles existindo al-
guma pequenas casas para operados.
Ia' lambem pela possuidora siada a ser-
Yklite do suas irarias estradas partimila.
ris, zuseeatariao ao movimento . da Com.
sumida Aúno Quigalca eçustinenso, e
uma salda para o mar pelo rio liaboas-

Aléin disso, concede Lambam a ser*
loidão de uma . pod~o do forca ele.
trica, telefone e cama:soão dana
prida pela ?retaliara fie Niterói. Aos
haveres acima dast:cit.:da, que, geia noe
dito 44 .pa.ssaatm, tornam este lagar dos
melhores indicados para a instalação de
uma fabrica de' produtos de cidra, de-
vido á ima proximidade do mar, das
estradas de ferro e de rodagem, sua
'abundanota daria e finalmente pelo Seu
afastamento de quirim:ar nueleo popu-
losa, damos o valor global de du-
zentos contes de réia',200:000$00(t) •
Se estendermos êste nosso exame aos
bens, musas e direitos, tarnbenA verti-
dos na sociedade pelos subscritores
Joaquim Penalva Santos. Raymundo
Luilio Teixeira Mendes, Jose Alves da
Moita e Aloysio de Oliveira Mata, vere-
mos que êles se clatieificam como abai-
xo: a) um terreno situado na Ilha do
Governador, Distrito Federal, no 'local
denominado ,Praia de São Bento, me-
dindo cento e seis mil e setecentos me-
tros quadrados, e tendo para Cánfron-
tentes os terrenos da Companhia de
Santa Cruz, do doutor Augusto de Sou-•
za Vez, Fritz • e a estrada do quebra-
côo°. Foi-nos presente tambem a sua
respectiva planta, que é aqui juntada, e
tenham por nés rubricada, sendo que o
avaliamos em • 240:000.1000 (duzentos e
dirimente contlis de róis); b) o contrato
feito core a firma Krebs Companhia,
de .Berlim, para fornecimento, instala-
40 e funcionamento de uma fábrica
electrolitita de sóda caustica. cloro li-
quido, °lerei° de cai, acido cloridrioo e
mais produtos correlatas. Os dasumen-

Aos, plantas, esPeeifiçacões e orçamen-
tOe por !trilha it Companhia apresenta-
dos forem todos por nós meticulosemene
te. estudados, e julgamos nada exagerar
evaliaiido a posse desse contrato, pelo
prey de 100:000*000 (cem centos de
réis ; e) várias ooneeseetes, estudos.
.pre erenoiae e outros steõrdos vantajo-
sos ao estabelecimento da indústria ele-
trelitioa .no noas° . pais, de quantia" ver-
(ladeiras/lente inestimavel, quer sob o
aspéto tecritco, quer sob o ponto de vis-
ta ecorloraico. Entretanto, • em cumpri-
mente da disposição le gal, que no s obri

-ga a arbitrar um valor para todas estas
utilidades as avaliamos após demorado

consoenciosti estudo em oitenta e olmo'
contos do réis (85:000'800).	 soma
toteLdasia,s.ayalleodes parceladas, moa.
ta; pois, a seiscentos e vinte e aluo
pontoe de réis...riagiedde$000

'
; assim

recapitulados:: JRa, ilorepan4i Nadem,'
da Commica, duzentos ceados de reis;
dos outros sulbscriteres; bepr. dez,en-
tas euresita tarr fie rads: coutas.

r
40 ak	 4:Ortions: oitenta e

esee co contes Els	 -1Sececord% .0 viate

e cinco contos de réis (4325:000$008Y,
ou sejam setecentos e vinte e elmo eon-
tos de réis, 4325:000,4300. 5. M. J. Rio
de Janeiro, vinte e dois de junho de mil
novecentos e trint,a o trás. -- José Fe-
linto Trajam de Oliveira. — Carlos
tilohnelsritt Pilho. — Cariers de Queiroz
Burle. Submetido á 1/Moneta° étte lan

-de. ninguein pediu a *Palavra. Posto em
vista4o é le unanimemente aprovado.
O senhor pre4dente declarou . anta()
Oh flertam aprendas es valores dos
bens-bom tine concorriam os subsortto-
rei Maneiro ?outra Santos, ltaymundo
Luflio Tditeira Mendes, José, Alvee da
Metia, 41000 de Oliveira Mala, e Core-
Pedala Nacional ide Germine. Declarou
finalmente que, como nada mais hou-
vesse a 'tratar, levai/ladra e secai°, pe-
dietdo asa oubseriteree que se comer-
voem ila sala para *estuar esta da que
se la lavrar imediatamente, corno de
fete se lavrou. lu, Reitoundo
Teixeira Mendes, seeretfuio, esta fiz e a
subsorevo, por estar conforme com a
mesa e todos os subseriforee de .aobes.
Rio de Janeiro, vinte e dois de junho de
mil novecentos e trinta e ires.	 Al-
fonso Viseu. — ~Mundo fettii0 Tei-
xeira Mendes, secretário. — Moyeic
Olisteira Meia. 	 Atear Prata Soeres.
— Jodá Alves da Metia. — Mátotio Mar-
ques flibeiro.	 Mamei Dias de Souza
Beasuilto. — Joaquim Penalva Santos.
— Antonio "folheiros Braga. — Por
procuração de Severino Pereira da SN
va, Carlos Mour — Carlos Mouro.. —
Ankmto gias de Souza grandão. —
José Dias de Sonsa Brandtto — Eduard
•lbert &reli g. — Manoel Lopes For-
tuna Junior, — Antonio de Paula Al-
fonso. — Alfredo de Sequeira. piram_
Oseo Manoel Pinheiro. — Severino Otto
Linch Bezerra de Mello. — Eduardo
Corrda de Figueiredo Lima. — Guilher-
me GIeis4le. -- Antonio Augusto Abes.
- Ateziro Mala. -- lodo Pinto. — Por
procuração da Sociedade Industrial e
Comercial Schinuziger Limitada. S. I".
Comado. — Pela Companhia Nacional
de Cerâmica, F. 13. Horta Barbosa, di-
retor-presidente. Quarto e-- Que estan-
do , dest'arte, como estão, cumpridas e
satisfeitas todas as exigenelas legai%
fica pela presente escritura definitiva-
mente eonstitutda • o, sociedade anonfrna
Companhia Meeiro Chimica .Fluminen-
se, com seu capital inteiramente sub-
scrito e em parte integralmente reali -zado e regend'o-se pelos Matutes trans-
critos na aSerlitira lavrada nestas notas,
vhste mesmo. livro a folhas cincoenta
um verso, e a qual fica para todos OS
fias e efeitos fazendo Pa rte integranteda presente. Quinto — Em ccrasoveu-
eia dessa subscrioão e aceitado de va-lores, os subscritores Joaquim Penaiva
Santos. Remendo Lune:1 Teixeira Men-
des, José Alves da Moita. Aloysio ee
Oliveira Meia e Companhia Nacional de
Cerarnica, senhores e possuidores dos
bens avaliados e constantes do laudo
transcrito na clausula terceira, ceda e
transferem á sociedade, ora definitiva-
mente constitukla toda pose., jes, domi-
nig, direitos o abse que tinhUrn sobre os
meemos bens, para nue a mesma socie-
dade MO LI:‘,e, gess e dWouba, como
seus que de fato ficam oafldo de hoje eau
diinte, livres e desecnbangadoz de
quaisquer ornes legais ou ceavencionale
Sexta — Az plantas dos terrenos g que
st refere o laudo das „Peritos avaliado-
reg, ceniende as azihnta, fie Itee d i-psteree da Cenoura/da E come entinitea

• 	 ii	 t .;1



Passivo
Capital . 	

-Credores- .	 	
Obrigações a pagar 	
Caução da diretoria
Diversas Ganias

2000:2001000
3.910:5861603

44:7641700
40:0001000

916:0631785

BOANÇO DE 31 DE.DEEKBEDEO DE 1932

• Ativo

Imoveis, maquinismos-
acessorios. . . .......

Moveis e utensilios..,..
Almoxarifado. . .
Manufatura.	 .....
Estampilhas. . •
Caixa.
Diversas contas. .

1.862:2141920
7:31711384
7:4231174

261:0691577
85341300

55:1388500
254:6478703
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de junho do ano de mil novecentos e
trinta e ires. Eu (sinal ilegivel, interine),a
datilografei. E eu, José Pinheiro Chagas,
tabehão mte o, a subscrevo e assino. —
José Pinh	 Chagas.

(C. 3	 — 29-6-1933 — 4088000),

Fluminense,- ora definitivamente cone-
tituida e mais as firmas dos três peri-
tos o respectivamente a dos diretores
da Companhia Nacional de .Ceramica e
Companhia Nacional de Indústria e Co-
Márcio, fioarn aqui em cartorio argui-
atados lambem com minha rubrica nide'
aposta e fazendo parte integrante desta
escritura. Setimo — Presente a socie-
dade ananim. Cerartdca Porto Rosa, cote
sede besta Capital, á rua Visconde de
Inhaúma número cento e três, sobrado,
néste aio representada por seus dire-
tores Frederico ,I3ueno Horta. Barbosa e
Luiz Carlos Augusto Bergallo, declára
sele por escritura de cinco de novembro
de mil novecentos e vinte e nove, lavra-
da em notas do Decimo Oficio desta, ci-
dade, o devidamente registrada, .é con-

, cessionaria dd contrato de arrendamen-
to de parte dos bens da Companhia Na-
eional de &rep lica, firmado em deze-
nove de outubro de mil novecentos e

• vinte e nove, com José Corra Brandão
de Meno, :entee os quais se encontram a
linha de energia eleirica e canalização
de agua e outros constantes da mesma
escritura, e que nessa qualidade de ar-

- rendataria. desses bens declara neste ato
eetar de inteiro aeterdo com os termos
da presente escritura, no que se refere
a servidão que a Companhia Nacional
de Ceramica concede a Companhia Ele-
ctro Chimica Fluminense da posteacal.o
da linha de força e da canalização de
agua potavet o dos caminhos partieula
yes), sem prejuizo, porém, da declarante
que se reserva' o direito, de preferencia
no uso dessas -utilidades em qualquer
tempo, de modo que os serviços indus-
triais da declarante não sofram qual-
quer prejuizo consequente día- utiliza-
ção pela Companhia Electro Chimica
Fluminense daqueles bens, inclusive da
servidão: perpetua do poço de agua po-
tavel, compreendido na dita data de
terras, ora transferida a esta compa-
nhia.- Presente Eduardo Vieira de Sou-
•a, brasileiro, casado, proprietario, resi-
dente na cidade de São • Goneala Es-
tado do Rio de Janeiro, á rua
Nilo Peçanha número oito, declarou
ser arrendatario da parte do terreno per-
tencente á Companhia Nacional de Cera-
mica, assinalada na planta junta a esta
esoritura, em virtude do contrato de lo-
.cação firmado em vinte e um de novéni-
ibro de mil- novecentos e vinte e nove, e
que nesta qualidade,' achando-se a data
de terras com que a Companhia Nacional
de Ceramiea realiza parte do seu capital
na Companhia Eletro-Quimica Flumi-
nense, compreendida na área arrendada
ao declarante, .vem dizer concordar com

. a operaç,ão acima mencionada. Oitavo.
Sendo o capital social. realizado parte em
dinheiro e parte em bens, coisas e direi-
tos, de acedo DOM o artigo sessenta e
cinco do decreto quatrocentos e trinta e
quatro,deoquatro de julho de mil oitocen-
tos e noventa e um, foi feito em dinheire

' re'Calea Economiea o- depbsito da declina
•parte do capital dinheiro, conforme rasa
0 . 'recibc; do teõr seguinte: Caixa Eco-
nomica-do Rie-de Janeiro. Primeira via.

, Caderneta numero cento' e um mil,
sentos..e ciumenta, e sete da quarta série.
Senhor, Companhia Eléttro-Qiiimiea fia-
:minei/se. Rio de janeiro, vinte e ires
de junho- de. mil novecentos e trinta e

:ires. 'O, gerente,- Carlos Barreto. Entrada: '
e oitenta • e Sete -contos e quinhoais*.

réis — 87:500$000. — O fiel, assinatura
ilegivel. 'Saldo: oitenta e sete contes e
quinhentos mil réis. Caucionada sob nu-
mero quatro mil oitocentos e cincoenta e
dois a importancia de-oitenta e sete.con-
tos e quinhentos mil réis. O escritura-
ria . 'Rebelarei. Ao- lado -doia oarimbos .da
Caixa- )51t017102114e8 com a -data .	 .vinte e
iree de junho de mil novecentos e trinta
e ires. Skj s . Nono. Ficam aprovad
todos os ape até aqui praticados p
subscritores Affonso Vizeu, José Alv
Motta e Aloyaio . de- Oliveira Mai
nome da sociedade agora definitiVasien-
te constituiria. O pêlo devido foi pago
peio conhecimento seguinte: Onze mi/
novecentos e quarenta e ires. Recebedo-
ria do Distrito Federal. Selo por verba
— Exercido de mil novecentos e trinta
e tres. ,quatro contes e quinhentos
mil — No livro de receita, á folha fica
debitado o tesoureiro pela quantia de
quatro contos e quinhentos mil reis, re-
cebida do , senhor Companhia Elétro-
Qiiirnica Fluminense proveniente deeselo
sobre seu capitai, conforme a verba nu-
mero dele. Rio de Janeiro, vinte e, troas
de junho de mil novecentos e trinta e
troa. O fiel do tesoureiro do selo, M.
Reis. O escrituraria Botafogo. E ide
como assim o disseram, dou fé, e pedi-
ram-me quo em minhas notas lavrasse a-
presente escritura .a mim hoje distri-
.buida pelo bilhete que fica arquivado, a
qual fiz lavrar por meu escrevente jura-
mentado Leonardo da Rocha Pinheiro e
lhes sendo lida e ás testemunhas, Alceu
de Miranda e Antonio Pedro De Donato,
aoharam conforme, aceitaram e com es-
tas assinam perante mim tabelião inte-
rino José Pinheiro Chagas. Em tempo
se consigna que Antonio Augusto Alvos
foi presente representado por seu bas-
tante procurador, José 'Alves da Moita,
cujo instrumento hoje se registra nestas
notas. Eu, José Pinheiro Chagas, tabe-
lião interino, a subscrevi. Affonso Vi-
zeu. Alaor Prata Soaras. Manih Aboud.
Antonio Dias de Souza Brandão. José
Dias de Souza Brandão. Manoel Dias da
Souza Brandão. Eduard Albert Seelig.
Antonio Malheiros Braga. Manoel Lopes
Fortuna Junior. Antonio Marques Ri-
beiro. Antonio de Paula Affonso. Al
fredo de , Sequeira. 'Francisco Manoel
ribeiro. Severino Otto Linch Bezerr da
'Mello. Eduardo Corrêa de Figue rt
Lima. Guilherme Guinle. P. p. dê. 'An-
tonio Augusto Alves, José Alves da Motta.
Almiro Mia. João Pinto. 8. Como-
do. Carlos Moura. P. p. -de Severino-
Pereira da Silva, '0a/doe Moura. F. B.
Horta Barbosa., Luiz Carlos Augusto
Bergal/o. Joaquim Penalva Santos. Ray-
Mundo Lullio Teixeira Mendes. José Al-
ves da Moita. Alarei° de Oliveira Mais.
Pela Cermnica Porto-Rosa S. A., F. B.
Horta Barbosa, diretor, e Luiz Gerisse Au-
gusto Bergallo, diretor. Eduardo Vieira
de'Souza. A. P. De Donato. Alceu de
Mieanda. Nada meie se continha na es-
critura aqui transcrita, Name me foi pe-
dida Der certidão, que fiz bem e fiel-
mente extrair do livro e folhas ao prin-
cipio desta mencionados, aoS quais nie
reporto, e animando-a ein tudo conforme,
a subscrevo e assine, nesta oidade de São
Sebastlikd Rio -de Janeiro, Capital Fe-
deral da Repuplica do.5 ljstados "gisido's
do Brasil, ~pante e sl.oye dits do mét.

CASA LOENER S. A.
B4j4NO0 GERAL EM 31 DE DSZSINInao DD

Mercadorias . 	
Devedores .
Caixa . 	
Cauções e titules
Imoveis
Moveis, utensílios e aia-

quinas . 	
Ações caucionadas 	
Diversas contas 	

6.911:4168088

6.911:415,068

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1932. — Casa Lohner S. A. — Dein-
rich Strattner. — Ernesto Starke, dire.
times..	 Conrado Heilmann, eontador,,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal Ca
Casa Lohner S. A., abaixo assinados,
são de parecer que sejam aprovados
pela assembléa geral o balanço e as
centas apresentadas pela- diretoria, re-
ferentes ao exercido encerrado em 31
de dezembro e 1932.

Rio de .ini iro, 12 de Junho de 1932.
— Dr. E seio Lindenbero. — Geor-
ge V.	 ueron.	 Wilhet Dobner.

teC-3. 444-29-6-33--32$600)
•n•••••••nn

n_DE JA-
NEIRO R. A.

2.448:6641550

Passivo
Capital. 	 *' • 00:0001000
Diversos fornecedores. . 	 60:5211350
Diversas contas. . ... 2.338:1431200

2.44816641550 •

Diretores, °atavio- Simonsen e..0Otávio
P.: dos . Santas.	 Gt.i4rdwaivrosa.,//a-
•roldO,Madlitert Agr.fes 	 •

•'Ca.-.3.05=--29"-s43:-27ssoo

'Ativa
2.408:7766988
3.758 :3316699

29 :284620
83:6268400

424 :,165$000.

85:6121141
40:0001000
61:4194240



Capital (tolal autorizado) 	
Capil,a1 (realizado) 	

 ee ir* e • • • el

	 e

£ 3,750,000
£ 3,540,000

2,526,485 16 8
64.572,405 1

Importancia do Fundo
Fundo de seguros,
contra Incendios,
no principio do
ano::

Reserve para riscos
correntes

Reserva adicional...
7,098,890 18 2

Premios. depois de deduzidos os Re-ase-
guros 8,018,351 1.1 3

ob.

4
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CESKERCIAL UNION ASSURANCE COZPAINT LTOITED ?"~"4—'1"-- -

Escritorio centrai:
24, Cortibill, Londres, E. C. 3.

TtELATORIO DAD. CONTAS PARÁ O ANO TERMINADO EM 31 DE DtzEMDRO na 1932

D Pportamento de Seguros contra Ineendios

das Receitais desde o 16 de Janeiro ata 31 de dezembro de 1932

IMIRATO6 DO

Conta

£	 a. d,	 I. d.	 s. d.

Perdas já pagais e ain-
da pendentes (in-
cluindo-se as con-
tribuições aos
Corpos de Bom-
beiros) depois de
deduzidos os Rei'-
seguros . 	 	 3,283,682 1,3 1

Comissões e correta-
gem	 1,105,1:30 6 6

Pagamentos aos
vemos estrangei-
ros	 219.573 6 I/

Despesas administra-
tivas . 	 	 !,587,149 18 6.

Mudanças. reparações
o recheio dos es-
cátodos	 11,619 6 h
	  ; 1.818,342 12 2

Dividas incobraveis 	 	 5,430 O 6
Importancia do Fundo

de seguros contra
Incendios, no fim
do ano:

Reserva para riscos
correntes sendo
10 0,1; da renda dos
premi% do ano..	 2,407,340 12 6

.eserva adicional...	 4,517,316 4 5
6.921.656 16 11

13,I17,242 9 5
	

£ 13.117,242 9 5

Departamento de Seguros 3feir4tint'os

Conta das Receitas desde o 1 de Janeiro at4 31 de dezembro de 1932

£	 s. d.
finportancia do Fundo de Segurem Mari-

timos, no principio do ano 	  _ 1,2413.949 O 3

Premios, depois de deduzidos os Res-
seguros, descontos e retornos 	 , 1"'• 587,098 1

1,834,047 1 4

• . 	 . 	
. 	

:

• 1..	 ••••	 •	 '	 ai i.•	 •	 •

£	 s. d.
perdas pagas e ainda pendentes. depois

de deduzidos os Re-se0guros
Despesas Administra-

tivas e Comissões
stibre lucros dos
Seguradores e dos
Gerentes . ....... E	 163.172 19 3

Mudanças, reparações
e recheio dos Es-
critorio • 	 	 .,083 13 9

164.2.16 7
Dividas incobraveis 	 	 333 13 7
Importancia transportada para a Conta de

Lucros e Perdas 	 	 150,000 O Q
Importancia do Fundo de Seguros Mari-

timos, no fim do ano..... 	 	 1,201,877 3 g

'2	 #.

S47,99 15 t

1,634,847 i 4
..~~11~~01~



Fundo de Garantia e do
pensões .	 	  522,090 10 4

, C..inta de Lucros e Perdas 	  562.4155 14 9
Conta de Lucros do Fundo

"Hand-in-Hand" . . . 	 60,000 O
Quóta pertencente aos acio-

nistas da Conta de Lu-
cros do Fundo de Vida
"British General"

Couta de Lucros do Fundo
de Resgate de afora-
mentos . . . 	

4,982 18 8

19,200 O O 1,168,729
Hipotecas sobre bens dentro

3 9	 do Reino
Id. id. tara id 	

s. d.	 e	 o. a.

331,530 12 O
396,509 16 8
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BALANÇO CONSOLIDADO na 00ECRANBRA 00.MEROUIL UNION AS Sti...•
SAN GB -COMPieftY crwrrhin 13U8S MIARIAS NO pLA
31 DE DEZEMBRO DE 1932

Pazisivo

Capital em ações:	 a. d.	 id e. d.,

Autorizado — 1,500,000 ações de
.	 2 10 s. cada uma 	

	
3,750.000

Subscrito — 1,418,000 ações completamente
realizadas .	 3,540,000 O

Fundo de Reserva Geral... 4,366,671 18 7
Menos amortização do pre-

ço de negocies adqui-
eidos, per contra .	 100,000 O O 4,26b,671 tsl

Dividendos e juros não re-
clamados incluindo ju-
ros vencidos sabre va-
lerea hipotecarios 	 	 21,216 O 11 , 1,847,122 2 11

31,514,038 17 1
Departamento de vida conforme o balancete

separado	 	  20,729,451 18 §
Fundo de vida "West of England", idem 	 	 195,003 1 10
Fundo da "Hand-in-Hand", idem 	  1,592,727 3 11
Fundo de vida "Union", idem . 	  1,840,796 7 5
Idem, "Liverpool Victoria", idem 	 	 151,271 2 11
Idem, "Edinburgh", idem 	  3,773,188 8 11
Idem, "Britis-General", idem 	  1,048,517 8 O

E 87,74-4-,99-4---7

Observações — Em aditamento ao exposto a companhia
tem responsabilidades, com reiação ã sua fusão com a Hen&
in-Iland Insurance Society, I' por quantias não realizadas e0.;
bre ações de companhias de seguro subsidiarias.

A companhia tem em relação com os seus negocios de fi-
deicomisso e noutra forma diversos valores não enumerados
neste balanço.

Ativo

Id. id. contribuições impos-
tas em virtude de Leis
Parlamentares 	 	 20,264 0 11.

5 8	 Emprestimos sobre garantias

Fundo de seguro' contra
incendi% .	 	  6,924,666 16 ti

Fundo de seguros Mari-
timos . . . 	  1,201,8'77

Fundo de seguros contra
acidente Q	 	  5,348,100 6 3

Conta de resgate de aforamento e de fun-
dos de amortizaçao .

...Valeres hipotecados 4 %
deeignades "Union" a
vencer em 1 de janeiro
de 1947	 467,431 O O

Valeres hipotecados 5 %
etesignados "West
Scotland" a vencer em
1 de janeiro do 1954(*) 429,290 O O

Valeres hipotecados 5 TO

designados "British Os-
oeral" a vencer em 1
abril de 1957 ( • )	 1,382,269

Rec-larucieZtek. admitidas ou
intimadas mas 'não pa-
gas, menos somas co-
braveis em virtude dos
resseguros:

Incendios . „ •...„ 	  860,598 10 11
Maritirnos	 182,161 O O
Acidentes	 	  3,241,573 •.1

Quantias devidas a agentes
e outras passOns e re-
serva para o cambio .. 1,067,296 O 4

Quantias devidas a outras
conapPnfrias por resse-
guroe e perdas 	  723,060 17

Quantia devida ao fundo
"Ha nd-in-Hand"	 1,982 i

141. Id. Fundo de Vida
30,529 17,

Letras a pagar •	 35037 4 2

(*) Ou podem amortizar-se
0112~1.?..:

de bens moveis 	 	 7,251 2 O
13,472,634 9 O
	 755,555 11 7

Empregos:

4,284,333 5 6

655,567 18 2 Valores do Governo Brita-
nico 	  	  4,689,490 6 O

Valores Municipais e dos
Condados, Reino Unido 381,118 10 9

Valores dos Governos da In-
dia e das Colonias.... 1,309,597 9 7

Id. das Provincias id. id 	 	 111,435 9 7
Id. das Municipalidades id.

1d 	 	 414,577 6 O
Valores de Governos Exe

trangeiros 	  2,105,895 2 4
O O Id. Provincias id 	  139,569 10 7

Id. Municipalidãdes id 	 	 889.719 16 9
Obrigações e valores inscri-

tos de vias ferreas e ou-
troe do País e extran-
garros 	  9,029.208 1 8

Fundos e ações de preferen-
cia o garantidas de Vias
lerreas e outros 	  1,209,371 le 7

Fundos e ações ordinarios
de Vias forrem e outros 766,839 9 8

21,047,033 1

da

Ediffeio.s de propriedade ab-
soluta dentro e Uiva do

aís, em parte ocupados
para escritorioe d a s
Companhias, e em parte
produzindo rendimenos 2:288.405 13 3

Edificlos emfiteuticos idem
idem... 	 	 •02.559 16 3

Rendas de 'inoveis de pro-
priedade absoluta, fõras
o censos 	 65,491 15 4

	  2.766,1517 ai

O O 2.278.980

antcscipaciaMenta á 0E16

,
é
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-STINHo 13 E 1933
Ativo

' 13Oi	 Sexta-feira 31)

Preço de empresas adquiri-
das menos amortiza-

.	 ções previamente feitai, 485,778
Menos outra amortização no

Fundo de Reserva geral 	
per contra 	

	
100,000 00

Saldos de Suesirsais. Agen-
cias e outro ,	  . 2,742,166 19 7

Importancias, de Ite-seguros
devidas por outras Com-
panhias.	 666,613 5 7

linport ancias t;eviclas pelo'
Departamento de Vida.	 8.721 9 3

Id. Fundo de Vida "West
of England" 	 	 150 10 - I

Premioe avereber:

s.	 3.	 d.
32.016 10 B

Maritimus..	 121,521 4 6
Acidentes...	 1.712 5 8

1515.250 O 10
Jureis, dividendos e rendas

vencidos rnivs. não rece-
bidos 	 	 11,668 1 3

Letras a • cobrar 	 	 15,717 4 7

Dinheiro:

ttrIt.t -	 Junho de 1933

Letras descontadas
385.778 6 6 Letras e efeitos a receber por conta propria

do exterior
Letras e efeitos a receber por conta propria

do interior
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exterior
Letras o efeitos a receber eu, esibrança do

iuterior
Valores em liquidação 	
Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados
Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	
Caixa:

Em moeda corrente
no Banco	 	
	

21.139:1738110
Eni outras especies. 	 56:564890i)
No Banco do Brasil. 30.418:0708478
Eli, outros Bancos..	 91:90099.N

Predior de propriedade do Banco
Diversas contas	 **

lotai do 'divo

12.381:8768054

2.609:8148800

529:633$700

12.91;:33000

18.633:335$309
1.01:8348163

28.000:985;064
26.305:0611805
59.949:614$530
7.021:2996253

• 1.907:164,076
99:032$100-

2.760:669$3S4
995:7343500

M .705 :709$ l83

. 839 :/68;i600
:83:333¡.910

231.905:628:N901

Inr:sio

Capital para o Brasil 	  9.000:0008000
Capital p. outra .i. filiais 		 1.550 :0000O
Capital p. filial do Rio 	 	 4. 450 ;0008000
Depósito em conta corrente com Juros 	 	 7.521 :005$1S9
Depósito em tonta corrente limitada 	 	 13.048:1728770
Depósito em conta corrente sem juros 	 	 eti1 :42 70 ;O/%.,
Dei)); it o a prazo fixo 	

	

6.569.214 II 2 Depósito em conta de cobrança de extecii)r 	 :A :9948600
	  DepOsito em conto de cobrança do interior.	 21 :8558500

	17 1 Titulo: p ie caução e eni deposito. . , . . . . . .	 1 1 "I i. 1 : l',.) . :i4
Caixa Mat riz 	   

1

18 '5
Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiai lb' int	 re rio . 018 :4431417

1 10 Correspondentes do exterior 	 	 180 :7771972
3 11 Correspondentes oi . ) interior	 877 :667 8$p
7 5
2 11 Lucros e perdas

Letras a pagar
422 :142$458

1.872:320$298

6 11 Letras re-descontadas no exterior 	
	 , 	 	 1 . 2 73I :(596M?3 g Diversas conta, 	 .

	

£60,844,994 73
	 Total do passivo	 	  231.905:628$901

. S. E. ou O. — The National City Bank of New Yerk.—
M. E. Squires. gerente. — Cirt Leibitiger, contador.,

"(C. 3.450	 29-6-933 — 3121100) 	 (C. 3 .453-29-G-933-66!300,

Em 	 18 3

Em caixa e
em conta
corrente.. 1,934,110 3 7

2.969.348 19 10

31,51-i3O38

Departamento de Vida conforme o Balancete
separado 	  20,729,451

Fundo de Vida "West of England" iden) 	 	 195,003
Fundo da "Hand-in-Hand" idein 	  1,592,727
Fundo de Vida "Union" idem 	  	  1,8.10,790
Idem Liverpool Vitoria" idem 	 	 151,271
Idem "Edinburgh" idem 	  	  3,773,188
Idem "British General" idem 	 - 1,048.517

/COMPANHIA BRASILEIRA DL %ERRE-
NOS

- --
ATA DA ASSUMBLÉA GaatIL OnDiNARL'A

Aos trinta e um dias do lues de maio
de mil novecentos e trinta e Ires, na
aéde desta companhia, á rua do Ilosa-
rio n. 139, loja, ás quatorze horas, pre-
sentes os acionistas DT . Cesse Proença,
Joab Milliet, Francisco Eduardo Maga-
lhães. Arthur Ribeiro de Castro, Vi-
cente Eduardo Ma galhães. Dr. Her-
culano Sylvio de Miranda, Dr. Rodrigo
Otavio Filho. Alberto custodio de A t

-tneida Magalhães, Anibrosina Ele-remia
de Almeida Magalhães. Dr. Luiz. Eduar-
de Magalhães, Maria Antonieta de Melo
Xnib0L.,..4x Maria Helena Milliet, é aberta

a sessão pelo I». Cesar Proença, dire-
tor-presidente da companhia, que de-
clara ter por fim a presente assembiéa
geral ordinaria, na conformidade rio ar-
tigo r, capitulo II, dos estatutos e do
edital publicado, a leitora do relátorio
da diretoria, parecer do conselho fis-
cal e aprovação das contas, tudo refe-
rente ao exercido de 1 832, bem 00010 a
eleição do conselho fiscal e seus su-

plentes, pedindo aos senhores acionistas
a escolha de quem deva dirigir os tra-
balhos da presente assermbléa..Nclamacio.
por indicação do acionista Arthur Ri-
beiro de Cast,ro, assume a presidericia
o Sr. Alberto Custodio de Almeida Ma-
galhães, que depois de convidar para
600retarios o I. &o:trigo Otavio Filho
e Dr. lileroulaza.ffiiNio d.e 'Sfiraaãs,

manda proceder a leitura do relatorio.
Senhoras acionistas:
Mais unia vez, em obeciiencia aos es-

tatutos titio nos rege. vimos prestar-
vos contas do nossa gestão durante o
ano do 1932, hem reino apre entar es'
sossa esclarecida apreciação as contas 1
relativas ao mesmo exercicio.

Gontinuamos, no correr do ano _pas-
sado, a exocução das obras de lerraple-
nagorn, arruamento e calçamento doa
nossos terrenos em Braz de Nua, á mar-
gem da estrada de rodagem Rio-Petre-
polis, serviços que tiveram grande
avanço. não estando longe a aua con-
clusão.

As dificuldades de toda ordam crea-
d.air_por reoente legislasAn nálnic1pa4
alhlas á -c;lee reftxxatif, "etterdfirreemt.
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a paralizaeko das grandes atividades da
eosaa secção predial. Não oonstruieuee
uo decorrer do ano transato nem uma
eó dae caaas de tipo • opeuario', eee
tanta aceitação %ilibam tendo de parte
das classes menos favorecidas pela for-
Lunit

Esperamoe que es atuais dirigentes da
municipalidade, promovam medidas ten-
dentes a facilitar a construção de casam
eeonernicat, para retomarmos os servi-
ços que. a contra gueto, fomos forçados

remper.
A nossa aituaeão financeira, Dão oh-

;ante o que acima firoe dito, e exce-
!cote, como compuova os balanços que
eles enviarnoa em 'separata".

tini junho de 1932. distribulmos o
nosso decimo dividendo de 20 tro. —
iaesar Proença. — losé Milliet. —
;Franciscie Eduardo elnalhães.

Em seguida procedeu-se á leitura do
~min DO Goss¥.14L10 anacee

Senhores acionistal. Os abaixo assi-
nados, membros do con aelho fiscal da
Companhia Brasileira de Terrenos, os
dois primeiros membros efetivos e o
ultimo suplente em exercicio, tendo
examinado a escritiiraeão. balaneo e.
n:als deeumentes aelativos ao exercicio
ie nee. e havendo todo encontrado na
reitia perteita ordem. são de parezer

1.1...i d-p:.ovado pela assembléa ge-
ia: ord:neria.	 ‘t•thUr Ribeiro de

	

aale.	 Vieente ledeerdo Magalhães.
— JeRe Meliet Filipe.
, Postes em disceaeão s:ão unanime-

nteete aprovados, procedendo-se então
á eleição eo conseehe fiscal e !eus su-
reientes. coei o Réuainte reeuiltado:
elciarea dele (e: i J e enscii10 11acal —
\riem ftibeico .1, • Castro. Vicente

tjUlT;ZO—Magalhãe 35"v5 "yrIntet"ri-
t p. , o coma ! . espoctivo g c.up!enes

eieeete eweedio d . ; Almeida Magalhães,
Da_ Herculano Seleto .. de Miranda e
te-. Luiz Eduardo Magalhãea;

Nada mais havendoeu tratar. é mi g
-ro:11e? a sessão, afim de ser la% cada a

ril'esente ata por mini José Carlos de
'dello e Souza, e depois de lida e apro
'ala v assinada por todos os preeent
Arthur Ribeiro de Castro. — Rodrigo
/mujo Fi71. — lleretrienn Sibrio de
Mixanda. José. prandeco
Eduardo llagalhoes. — Vicente P.dv.ar-
do Magalhães. — econ . Proenra. —
Lei.: Eduardo Magulli6es. — Alberto
custodio de Atmeido Magalhies. —
tisibro8isixt Eugenia de Almeida Maga-
lhães. — Maria Anionieta de Meio Mil.
Tj't.1'. 1farin Helena Infiel.

(C-3.353-29-6-33-78&54W

COMPANNIA JARDINS GÁVEA
.vrA	 .ek S. L.MatÉ.A OF.R.4 OaDiNA-

/	 •	 iti. Lír ACTo:rtSTAS

§1e) lute e seis (26) dias de junho do
rs O de mil novecentos o trinta e três
193 :J). na sede social da Companhia

Jardins Gavea, á rua do Ouvidor n. 76.
!aja. neta cidade do Rio de Janeiro, com
e pveaenea de acionistas representando
numero kge l., conforme deznoneera o Il.-
\ ro de presença, poe indieaeão dos acic-
Mat.as presentes foi ussumida a preet-
-dencia pelo De. Augueto de Freitas Pe-
ee'ra. que con iiidou Md. 1". e 2' secreta-
ries 'peJianecil o senhores
±nund Joseph Rangel P Alente PeasGa de
.N:rneMa. elite neeiferme r) varri e se em-

possaram. Constituida assim a mesa.
declarou o senhor presidente que estnea
aberta e sessão da quarta usseniblea or-
dinaria de acionistas da Companhia Jar-
din4 Gavea, para tomar coubechnento e
delioerar sobre o retatorto da diretoria,
balanço, contas e parecer do conselho
fiscal, relativos ao exercido quo findou
em 31 de março de 1933 e bem assim para
a eleição do conselho fiscal o enplentes,
de arerdo com os avisos Je Colvocaaão
no Moras, oficial e Mime do Comercio.
Em seguida foi feita a leitura dos vete-.
ridos documentos pelo 1° secretario.
Postos uni disouseão o relatorio da di-
retoria, balanço, contas e parecei' do
conselho fiscal, e não tendo ninguern pe-
dido a palavra, o senhor presidente sub-
meteu aqueles documentos á votado,
constatando-se terem eido aprovados por
unanimidade de votos. Passando-se em
seguida á segunda parte da convocação.
procedeu-se á eleição do conselho fiscal
e suplentes para o exercicio corrente.
Obedecidas as formalidadee legais verifi-
cou-se terem eido eleitos por unanimida-
de de votiee para o coneelho final, os
Sc5j0e, João.Ferreira de Moraes ertniere.
Wilbeetneete. Sealtewitt e Dr. Antonio da
STE-ta Carvalho. ee pura suiftentese as se-
nhores lered. if. Loevndes. William Sta-
cerfaetorre-A-ntonio M: Mtirquei. Pre-
enchidos os fins para que itera convoca-
da a assemblée. suspendeu senhor pre-
sidente a reunião e determineç que fosse
lavrada esta ata o que foi feito. Reaber-
ta a sten°. foi a referida ata lida, acha-
da conforme e unanimemente aprovada.
Redigide por mim. 1° secretario Sigi
mund Joseph Rangel. que assino ju
mente com o senhor presidente e se-
gundo secretario, — O presidente, Dr.
Augusto de Freitas Pereira. — O I° se-
cretario. Sigismund Joseph. Rangel. —
O t" Secretal'id. Alceirte Per:~ de Almei-
da. — Ceetifice que a presente é cópia
fiel do origiçial. Companhia Jardins Ga-
vea. V. 1. Kershner, diretor-gerente.

(C-3.457-29-6-33-41,800)

JACASJIII—INDL11411A414441100- DA
•

A,r( oA saGu N Dó- *aaáaakLtL.tiUHAL, onni
~ta DE AnfoNISTAS

Aos vinte e sete (27) dial] de junho
do ano de mil novecentos e trinta e lei,
( 1 933), á rua do Ouvidor n. 76. Jej.,
nesta cidade do alo de Janeiro. com e
presença de scioiiiótas, representando
numero legal, ponforrne está aiseenLo
livro de presença, assuiniu a prosidencie
da assemblea, em conformidade com a
indicação dos acionistae presentes, o (se-
nhor Sigiemund Joseph Rangel, que
convidou. para 1* e 2° secretaries. res-
pectivamente os senhores ..átle•ste Penda
de Almeida e Frederick O. Clinton que
aceitaram o cargo e se empossaram.'
Constituida assim a mesa, declarou o se-
nhor preeidente que estava aberta a
sessão da segunda assembléa geral ordi-
nada de aeienistas da Courpantreqte
lhoramentos da eavet, afine de tomar
conhecimento e deliberar Sobre o rela.
Iodo da Diretoria, balanço, contas e
•arecer do cardmille fizzal relalivos • ao
ano social findo em 31 di Inttrcu de
19:3;3, e bem assim para a elelçao de oen-
so!ho fiscal e suplantem, de peertlis cem
os avisas de een-vocadle pnbileedes he
-Diarie Oficial" e no "Terna! ds Gemes'-
cio". A seguir • presidente pediu ao
seertaritN que preeedeatte á leitura da!

referidos documentos o Que foi feito.
derido os Meemos postos em diecussão
como ninsueni pedisse a palavra, o se-
nhor presidente submeteu aqueles do-
cumentos á votaceo, constatando-se te-
rem sido e !es aprovados por unanimida-
de de votos. eassando-se á segunda par-
te de conveneto, procedeu-se á eleição
do conaelho fiscal o suplentes, para o
exercido corrente. Obedecidas as for-
Inalidadea aeriticou-se terem sido
Menos tinsoUriernentc, para o conselbie
fieeet as .sehtieeee henry Wilson Jeam
Wili:ain tcev Le !dou e Fred Il. Lo-

teee.e.., s ejaza suplentes ee senhores
JJEe_ 12-teeeira-ae- A ndradee: J 0;10 Pereira
be Almeida e MeaerIcin Rutov.itech.
Naja mais havendo a tratar, suspendeu
o Sr- prefidente a reunião e mandou
fosse lavrada e.sta ata o quo foi feito.
Reaberta a sessão foi a-referida ata.lida,
acitade conforme e aprovada por todos
os presentes. Redigida por mim t° se-
cretario Alceste Pesseta de Almeida, que
a assino juntamente com o Sr. presi-
dente e O r eecretariO.

proatdente. Sigimitund Joseph. Ran-
gel. O 1' secretario, Alceais* PessiM
de Almeida. — O 2° secretario, Frede-
rick O. CUM° •

Certifico	 e a presente é aipi& fiel
do origin	 — V. R. Keratner, diretor.
eerente,.

/". (C. 3.4e6-2.9-6- 933-41$600).

ADUA &ABONANCE COMPANY LI-
MITED

1115,LATur.10 DA GeeENGIA

Srs. aciunietaa:
Deado cuenprimento ás disposiçõee

,egais e dos nossos estatutos vem esta
gerencia apresentar-vos o relatorios dos.
elos que praticou durante o exercicio
de 1932 be corno as contas e balanço
encerrados a 31 de dezembro do mesmo
ano. Verbeamente, durante a asSern-
bléa ordinaria, esta gerenoia voe dará
maiores exclare..eimentoa sobre as con-
dições atuais dos negoeios que tendem
a progredir.

O conselho fiscal já emitiu o sPu Pe
-recer sobre os documentos que ora voe

hão itapresentados. Nesta reunião ':oveis
eleger os noaos membree efetivos do
dito eoneelho bem como seus suplentes

reeteiminae que] a quota que riere
ser retirada dos lucros tiquidos cies-
Lenida ao fundo de reserva. Conforme
a reevee-aglin será realizada urna ze-
serene!' extriturriinnria e lide esta geri:n-
ela terá ocubiái • ti ," apresentar urna
prepoeta de elteenehe
sethata.

15'inniisar.dr, esta Re: tnmia ,a•. ;i -A,
;te inteire)	 n toz.	 n••,.

RETIFIGAÇAD
•••nn•.....~....-

N0 balanço desta companhia, publica-
do á pagiva 12.766, do Mario Oficial
de :1:1 de junho corrente, na parte reli-
tiva ao passivo do balanço consolidado
da repartição de seguros contra fogo,

se ler e 399 ' aes.6, e não como foi pu-
na linha "iniedpacão a liquidar", deee-

iy"

p›g sy754:11}:k E.A't z,fritzuM COMayAII,NDL I:trAls R AÇÕES

A.
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	 NORRINIIIIEREW	 	 saalalaSaaeel~
•

pai'à quaisquer exelareelentos 'que , por-
ventura necessitem. •

Rio. de .Janeiro, .15 de abril de 1933.
Sylvio • Raphael Rebecchi, gerente.

.	 PARECER DO CONSEW10:-PISCAL

- Srs. acionistas:
Tendo examinado todos os átds e

contas praticadas pela gerencia da so-
ciedade durante o exereicio de 1932,
êste conselho encontrou tudo em per-
feita ordem, de acôrdo com a 'eheri-
turaçá,o,. feita com clareza, nos livros
prescritos pela lei, sendo portanto de
opinião que sejam todos os átos, con-
ias e balanço . aprovados pela assem-
bléia.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1933.
Arthur Maria Zeizeira de Azevedo.

— Antonio Fróes Cruz. — .João José
de Araujo Vilela.

W4UANCO PROGEDfiDo E.SI 31 DE .DEZEI4BRO,

Titules' publicos 	
Létras a receber 	
Contas correntes diver-

:;a8	 . 	
Contas correntes ban-

carias
Caixa
Depositos "e cauções 	
hipotecas de. prédios 	
Bens Ste raiz 	
Moveis, ' maquinas : e•

amainá • 	 •
Obras diversas . (eni tra-

balho) 	
g "riais em' tok.!k

• pa.sivo
Capital
•Yundos .de sss.
Contas correntes : parti-

culares
Contas correntes diver-

,as
Obras diversas (eni tra-

balho) 	 •	 •

peroa a YOBCOP 

	

	
positos e cauções

3.758:8408000

Hygine Esteves, contador.	 Sydbio•
libspbae/ Rebecch4 kereryte.

"MANCO LEt'ANTACO EM 31 DE DEZEMBRO

Ativo
Titules diversos 	
itoveis, maquinas e

utensilios . 	

È

ens de. raiz
ipotecas de prédios 	
epositos e cauções 	
cintas correntes banca-

'	 'rias •	 	
tontas correntes diver-

sas

i

Lètras a receies 	
Lxa
ateriais em stock 	
ras diversas (em tra-
balho) . .... 	

3.952:7136717

Passivo
280:000300

1.9388058018

1.452:6938779

87:0591500
180:0008000
13:6458000

5106420-

• 3.952 :7136717

Hygino Esteves. contador.	 Sylvio
'Raphael 'Rebecchi, izerellte•

(C-3.354-29-5-33-1028000)

ANÚNCIOS
"Lar Brasileiro"

ASSOCIAÇÃO DE CREDITO
HIPOTECARIO

JUROS DAS • OERIGACÕES AO PORTADOR

("maisswrraza") 8 %9 Still A

Na sétle desta, sociedade, á rua do •Ou-
vidor n. 90, nesta Capital ,será pago, a
partir de ide julho proximo, o coupon
n. 9 dessas obrigações, correspondentes-
ao trimestre a vencer-se a 30 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 28 de junho de-1933.
— A diretoria.	 .

(C-3.334-27-5-33-27$500-3 vezes)
•n•••nn•••n•nn11.1...

Declaração .

Tendo-se extraviado o conhecimento
do despacho de mercadorias a pagar,
n. 21, de 13 de junho de 1933, da Agen-
cia da Companhia de Transportes e Car-
ruagens para Santa 'Rita de Jacutinga
(C. B.), remetentes, Ferreira, Balthazar
& Comp. e . a mim consignado, constante
de tres fardos de teoidos de algodão, pe-
sando 201 quilos, 'no valor de 2:863$900
(dois centos oitocentos e sessenta e tires
mil e novecentos.réis), venho fazer esta
pública declaração, -pelo prazo de tras
dias, afim de; efectuar a retirada da.mer-
cederia mediante certificado.

Rio de Janeiro; 27 de junho de 1933
— José Falrene..

(6-3. 340—.28-6-38-30$800-3 vezes)

panhia -Carris Porto Alegrense

JUROS DE uDEBENTURES"

Nos dias 3 a 7 e 10 a14 de julho de
1933, pagar-se-á, no eseritorio desta com-
panhia, á avenida Rio Branco n. 157, 12'
andar, aos senhores portadores de deben-
tures, á impOrtáncia relativa ao 15° con-
pon, correspadente aos juros do 1° se-
mestre de 1933, á razão de 9 % ao ano.

Depois desses dias o pagamento dos
juros não reclamados será feito nos dias

'15'e 30 de cãGs mês.
Rio de Janeife, 19 de junho de 1933.

— A diretoria.	 •
(C-3. 29822-6-33-36$700-3vezes)

COmpaiihia Cesslonarla das Doias
• do Porto da Baía' • •"	 '"

ABSEM131" DE OBRIGACIONISTAS DE SE-
GUNDA HIPOTECA

• •
Os fideicomissarios, representantes doe

obrigacionistas da 2' hipoteca da Com-
panhia Cessionaria das Docas do Porto
da Baia, Drs. Francisco Carneiro .Mon-
teiro de Saltes, Raul Machado Bittencourt
e Gabriel Loureiro Bernardes, de acdrdo
com- a resolução tomada pelos mesmos
obrigacionistas em sessão realizada a 20
de abril último, convocam os mesmos se-
nhores obrigacionistas para, em prosse-
guimento daquela sessão, se reunirem
novamente, -no 'dia 1 de julho proximo,
na sede • da companhia, á avenida 'Rio

-Branco 44y. ás 2 horas dastarde,.affixt
de tomarem conhecimento dás 'conolu-
sões :do seu estudo *e deliberarem •defi-
nitivamente sane os esstirdos propostos
pela dita companhia. •

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1933.
— Francisco Carneiro Monteiro de Sal,..
les. —Raul Mdchado Bittencourt. — Ga-
briel Loureiro Remardes.. . •

(CL-3.335-27-6-33-73$400-3 ~se

(C-2.946	 136I 933 — 15v. — 1108200)

Aviso

A Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro avisa a quem interessar possa
que a firma Fouad Geammal.& Comp.,
estabelecida nesta praça á sua da Al-
fandega n. 236, comunicou ter-se ex-
traviado o conhecimento n. 1 de Maceió
para Rio, no vapor Mandos, vgm.
volta, entrado neste porto em 2 de junho
corrente, relativo ao 20 fardos, tecidos
de algodão, marea-236, embarcados pela
Companhia Tecidos Norte Alagoas e con-
signada á ordem.

Si nenhuma reclamação fôr apresen-
tada dentro do prazo do § 1° do art..9°
do decreto n. 19.473, de 1930,-* será a
carga entregue ao notifieante, indepen-
dente do eonheenfiento.

Rio de Janeiro. 27 de junho de 1931.
— Pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro; P. de .Carvalho Santos,' di-
retor.

(C-3.439-27-6-33-391800-3 ;vezes)

A' Praça
Serafim Ferreira & Comp., * estabes

1e:eidos' á rua • Evaristo da , Veiga: n. ;Z0;
comunica, para 03 devidoa fins, que' ex-
traviaram o conhecimento de carga, con-
signado aos Srs. • 13erry Brothere Inc.;
referente a unia partida de quarenta e
quatro (44) caixas de tinta da marta
S: F. & Comp., ns. 854/897, desesrre.:

.gadas do vapor norueguês Urayuayo, en-
trado em 19 de junho de 1933. 	 .

(C-3 .623—?$-6-33-21$100-3 ezes)

.7.2 nea ,: g-4""*IDE 1931'	 - •
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Contas correntes parti-

culares' .
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sa-9
Deposites e cauç5es 	
Juros a vencer 	
Obras diversas (em tra-

balho) . 	
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Companhia Nacional de Grandes
Noteis
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Companhia Federal de Forneci-
mento e Comissões

A partir do dia 1. de julho, será pago,
no escrltorio da Corapanhia Federal de
•Fornecimentos e Comissões, á averlida
Rio Branco n. 137 (8° nadar), a dial-
dando correspondente ao 2 semestre de
1932, á razão de 103000 (dei Mil réis),

-para onda agãos raas ac5es ao portador
-ae descontará a taxa de 4 S'a (quatro Por
oOnto) para pagameuto do respectivo
imposto sere a renda.

Rio de Janeieo, 26 de junho de 1933.
A diretoria.

• (Cr-3.356-29-6-33-40$1300-4 vezes),

•Companhia Nacional de Seguros •
• Mutuo Contra Fogo

Fundada em 1854
. ata RU. DO CARMO N. 19

•• • . PfillkIliiimi Cdsvoliti.:Ão
Slio convidados' os grs. aasociados a

se: reunirem em assembléa, geral extra-
Ordinaria, no..dia 17 do julho proximo
fuutro, ás 14 horas, na séde da oompa-
labia, ás rua e número acima indicados,
afim de 'tratarem da reforma dos esta-
tutos, proposta pelo Sr, diretor'. .•
•: RiO • ciceJanei ro, • 27 de junho •de • 1933.

Pëtiro Jose Sebastiang Junior, diretor.
• (G-3.32,7-27-0-33-203500-2 vezes).	 ,

•'. Companhia Souza Crtki'

.A.partir cio dia 1.de julho. será pato,
oo :eacritorio da Companhia Souza Cruz.

.avenida Rio Branco n. 17 (90 andar),
c dividendo correspondente ao r teme-
Ire de 1032, á razão de 14$000 (quatorze
mil reis), para cada alei°. Das ações ac
portador se descontará a taxa de 4 %
;qua(ro por cento) para pagaiuento do
respectivo imposto sdbre a renda.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1033.
— A s diretoria.
• (C--4 .357-29-6-33--403800--4 S'C'heti;

MO».

Sociedade Auonima "A Pro-
. priedade"

No escritorio desta aociedade aomilma,
ti rua Buenos Atros n. 95, 2° andar,
acham-se á disposição dos Srs. actonlr.-
tas, os documentos a que se refere o ria
ligo 147 do decreto u. 434, de 4 de julho
do 1891.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1933.
A diretoria.

(C-3.452-29-8-03--18.400-3 vezes)

Companhia Litogratica Ferreira
Pinto .

A partir do dia 1 de julho, será pago,
no escritorio da Cumpanhia Litografica
Ferreira Pinto, á avenida Rio Branco nú-
mero 14 (8° andar), o dividendo corres-
pondente ao 1° semestre de 1933, á razão
de 123000 (doze mil reis'; para cada
ação. Das açõea ao portador se descon-
tará a taxa de 4 % para pagamento do
respectivo imposto sdbre a renda.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1933.
— A diretoria.

(C-3.360-29-6-33-301800-4 vezes)

Do dia 3 de julho de 1933 em diante.
paga-ae, no escritorio da companhia, á
praça FlOriano as. 31/39, 2e andar, o
dividendo relativo ao 1' semestre de
4933, ti razão de 12 % ao ano.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1933.
— A diretoria.

(0-3. 34-29-6-33-8$100)

Companhia de Oleos r Produtos
Quindcos •

JUROS DE "DEBENTURES"
" 'EXPRESTUdO De 250:0003000 • •

No escritorio da,companhia, á rua Ge-
neral Camara n. • 42-loja, pagam-se, de-
pois do dia 15 de julho de 1933, os juros
correspondentes ao semestre findo.

Rio de Janeiro, 28 de juhho de 1933.
— À diretoria.

(C-s-3.352-29-6-33-161300--2 vezes)

•Companhia Souza Cruz

A partir do dia 1 de-julho, assrá pago.
no esoritorlo da Companhia Souza Crua,
á avenida Rio Branco n. 137 (8° andar),
o dividendo oorraspOndente ao 1* semes-
tre de 1933, á ratão da 101000 (dez mil
réis) para cada ação. Das ações ao por.
tador se descontará a taxa de 4 S'a para
pagamento do respeotivo imposto sobre
a renda.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1933.
— A diretoria.

(C_.-3.35S---20-6-33----40$800-3 vezes)

Companhia Federal de Forneci-
mentos e Comissões

A partir do dia 1 de julho. será pago,
no eiscritorio da Companhia Federal de
Forneolinento é ComiseOes, a avenida Rio
Branco ri. 187 k W' andar, u dividendo
correspondente ao 1° semestre de •1933, á
razão .de 76000 (sete mil réis) para cada
ação. Das ações ao portador se descon-
tará a taxa de 4 Si para pagamento dn
respectivo imposto sabre a renda.

Rio do Janeiro, 28 de junho de 1933.
— A diretoria.

.361-29-6-33-40$800-4 vezea'•

Companhia Energia gim:trica Rio
Grandense

ame aw "DEBBNTuRES"

Nós dias "3 a 7 e 10 à 14 de julho de
1933, pagar-se-6, no escritorio das Em-
presas Eleotrioas Brasileiras, 8. A. á
avenida Rlu Branco h.- 137. 12° andas,
na Capital Federal, aos -senhores portado-
res de debentures. a importunai& relativa
ao 190 coupon, correspondente aos juros
do primeiro semestre de 1933, á razão
de 8 % ao ano .

Depois deeses_dies o pagamento dos Ju-
rou não reclamados será feito nos dias
15 . e 30 de cada mês.	 • •

Niterói, 19 de junho de 1933. -- A di-
retoria.

(C-3.292-22-6-33-36$700--3 vezes)

c ea
A pArtirssbaslia isednikki

a Litotraff
lho, sara paga,

no esritorie da Cern
Ferreira Pinto, á av 	 Rio grane*
mero 137 (8' andar), o dhideado corre,
pondenia ao 2° semestre do 1932, á rad*
de 2410,00 (vinte o quatro Mil reis). Ples
cada aça°. bas ações ao 'portador se dna,
contará a laxa de 4 %, para paramento
do respectivo imposto sabre a renda.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1938k.

(C-3.359-29-5-33--403800~4 veze4,
— A diretoria.	 •

Associatão Militar do BreS11
41383ÈMBLÉA GERAL liKTIMOIUMNAR1A

Segunda convocação
Em cumprimente do deterfainado nd

art. 2' das instruções aprovadas pelo de-
ereto a. 22.696, de 11 de maio Calino,
uouvoco uma assemblea geral extraordi-
naria, segunda e última, na qual se de-
liberará com qualquer número de iodos
Quites, para o dia 30 do corrente, Ui 47
horas, na sécia social, 11 rua São Jos6
mero 33, para eleição do delegado-eleitor,
a que se refere o citado art. 2°.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1933..
Aleoro Guimarães Basto*, nrosidel

(U-3 446-29-8.33-11$20.

Aviso á prata
Campos, Malta & Comp. avieara

praça em geral. que, na mais perfoit,
harmonia e satisfeito, retirou-ao o moo
Dr. Olgerio Toste.; Malta, continijazaldaa
firma cem o soai° solldario Argüia de
campos Malta e o oCananditario	 isole
Maria de Campos, oonforme distrato pOrl.
ciai firmado hoje, sendo a firma ante,
rior Campos. Malta & Comp., substituidg
por Campos Malta & Comp.

Rio de Janeiro. 28 de junho ele 193qa
C'anipos Malta Comp.

meel.

Confi • niainos a declaração supra. --
.Argüi° de Campos. — Dr. José it4P4i
de campos. — Dr. Olgerio Tostes Malta.

—
Reconheço as firmas de Argilio Cama

pos, José Maria de Campos, Glorio Tosa
tes Mana e Campos Malta & Comp.

Rio ,W da junho de 1933. Em teste-
munho (estava rs sinal público) da ver-
dade. — Manoel Arindo Casda, tabelião
sabstititto.

(C-3 .447-29-6-33-34$700-2 vezes)

Sociedade Anonima "A Pro-
priedade"

A58aNIBLÉA beitAL OADINAAIA •
Sãu convidados os Srs. acionistas chi

Sociedade Anonima "A Prporiedade" a se
reunirem em assembléa geral ordinarla,
no dia 31 de julho de 1933, as 14 heras,
na sécio da sociedade anonima, á rua,
Buenos Aires n. 85, 2' andar, afim do
tomarem conhecimento do relatorio, atos
e contas da diretoria e do parecer do
conselho fiscal, relativos DO exercioio
financeiro de 1932, eleger os diretores e
bem assim os membros do conselho fis-
cal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 103J.
— A diretoria.

(C-3. 451-29-6-33-30$600-3 vezes)



Associação dos Funcionarios do' Mi-.
nisterio das Relações Exteriores

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAQRDIN.ARIA

A um requerimento hoje apresentado.,
ao presidente da Associação dos nado-
naries do Ministerio.das Relações .Exte-
riores, pedindo a convocação de uma
assembléa geral extrardinaria, foi dado o
seguintes despacho: •

A diretoria não reconhece procedencia.
nem legalidade na especificação dos me--
tivos aduzidos na representação que lhe
foi endereçada por 31 (trinta e um-) . as-
saciados; entretanto, á vista dos termo:-
claros e taxativos -do art. 22 dos esta-
tutos, convoca, • imediatamente, uma as-
sembléa geral extraordinaria, a realizas-
se amanhã, 30 de junho, ás 16 horas,
para o fim exclusivo de expôs a lisura
com que procedeu na eleição do dia • 27
último.

Este ato de tolerancia, que a direta-
ria ora pratica, no superior intuito de
mostrar, mais uma vez, o respeito e a
consideração que lhe merecem todos os
membros da associação, não significa, de
modo algum, reconhecimento de ter ha:. •
vido qualquer nulidade ou irregularidade •
na referida eleição, que, pela maneira
por que foi feita, é ato já definitivamente
acabado, reconhecido perfeito pela una-
nimidade da assembléa geral de 27'
mês corrente.

Rio de Janeiro, 29 de junho .de 1933...
— Carlos Maximiliano de Figueiredo,
presidente da Associação. dos Funciona-
rios do Ministerio das Relações Faie-.

(C-3.63:5-30-6-33-249500)

Declaração
Julio Pinto da Silva, português, casado,

residente nesta cidade, declara que, para;
efeitos comerciais, passa a assinar-se
Julio Pinto Alves da Silva.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1933.
— Juno Pinto Alves da Silva.

S' exla-feira 30
	

DIARIO OFICIAL	 Jiinfin de 4933

Vendas por alvará

O corretor lioracio Aguiar, autorizado
por alvará do Dr: juiz da 2° Vara de
Orfãos desta Capital, venderá em leilão,
na Bolsa, no dia 30 do corrente més, os
seguintes titulos, pertencentes ao espo-
lio do finado -Carlos Prospero Ration Ju••
Mor: duas ações da Companhia de Se-
guros Terrestres e Maritimos União Co-
mercial dos Varegista, de 400E000, lute-
gralizadas; tres ditas da • Companhia de
Seguros Maritimos e Terrestres Con-
fiança, de 200E000, integralizadas e oito
ditas da Companhia de Seguros Mariti-
mos e Terrestres Garantia, de 1001000,
com 75 % de capital realizado.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro. em 21 de junho de 1933. —
Arg de Almeida e Silva, síndico.

(C-3. 467-29-6-33-12E200)-

A' praça e ao público
Isaura Martins, firma individual, esta-

belecida nesta Capital, com fábrica de
icopinhos de massa para sorvetes (cas-
quinhas), á rua de São Cristovão n. 58,
devidamente inscrita na Junta Comercial,.
vem comunicar á praça desta Capital e
is do interior, que nada deve a quem
quer que seja, por titulas vencidos e a
vencer e que o anúncio publicado no
Jornal do Brasil e em outros jornais, sob
o tiulo "Aos sorveteiros", não é de sua
autoria nem por si foi autorizada tais
publicações, não passando de grosseira
falsificação ou de ardil empregado por
alguem, com interesses 'ocultose ocultos
e inconfessaveis, que desconhece, como
lambem declara não possulor patente al-
guma referente aos produtos de seu fa-
brico, e não ser sucessora de Antonio
Matheus ou de outra qualquetr pessoa e
declara que agirá com todo o rigor, con-
tra quem quer que seja que faça tais
publieçaões, desde que o seu autor não
se oculte sob o manto vergonhoso de ano-
nimato.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1933.
— Isaura Martins.

—
Reconheço a firma de Isaura Martins.
Rio de Janeiro, 29 de junho de 1933.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Raul de Lima Barbosa.
tabelião substituto.

- (C-3. 458-29-6-33-201400

Aviso
AOS SRS. ACIONISTAS E AO PUBLICO

.k Companhia União dos Fazendeiros de
. Café do Brasil avisa que se acha insta-
lada sua séde na avenida Rio Branco nú-
mero 46, 3° andar.. — A diretoria.
(C-3.445-29-6-33-128200-2 vezes).

-
Centro dos Cronistas Sportivos

AS SEMBLÉA ,GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação
De acerdo com o disposto no art. 20

doS estatutos, convoco os senhores so-
eis para se reunirem em assembléa ge-
ral, no dia 1 de julho de 1933, ás 18 o
meia horas, para tratar de assuntos ge-
rais.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1933.
— Roberto de Albuquerque Latis!, pre-
sidente.

(C-3.465-29-6-33-71100)

Declaração

. Fica revogada a procuração e cassadas
os poderes nela contidos, que foi ou-
tergada a J. Pompilio Dias. e Alfredo
Mallet Soares, em 29 de agosto de 1932,
nas notas do 20 , tabelião desta Capital,
Pela firma abaixo assinada.

São Paulo, 27 de junho de 1933. -1-
Antonino, Salvador Messina At Comp.

—
Reconheço a firma supra.
São Paulo, 28 de junho de 1933. Em

testemunho (estava o sinal público) da
verdade. — Rubens Silveira, ajudante
autorizado.

(C-3. 460-29-6-33—i0$200)

Caixa dó Aposentadoria e Pensões
Central do Brasil

Pelo presidente, communico aos inte-
ressados que, pelo espaço de 30 dias e a
contar desta data, está aberta, na Caixa
de Aposentadoria e Pensões do Pessoal
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
oencurrencia para a construção de sua
séde definitiva, de acordo com o projeto
e especificações, organizado pelo con-
selho Nacional do Trabalho, que aos in-
teressados serão fornecidos na gerencia
da Caixa, á rua Senador Euzebio n. 98,
das 15 ás 17 horas.

Os interessados deverão fazer entrega
de suas propostas ás 14 horas do dia 31.
de julho proximo futuro, quando serão
tais propostas imediatamente abertas, li-
das e autenticadas por todos os . interes-
sados.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1933.
— Luis Pinto de Magalhães Junior, pre-
sidente.

(0-3.351-29-6-33-498000-3 vezes

Companhia Jardins Gavea
ASSEXIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 11 de julho de 1933, ás
14 horas, na sé,de social, á rua do Ou-
vidor n. 76, afim de eleger mais um
diretor, de acôrdo com o art. 9° dos nos-
sos estatutos.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1933.
A diretoria.

(C--3.459--29-6-33--9,200)

Companhia Meridional
de Mineração

Ficam' ol Srs. acionistas convocados
a se reunirem em asesmbléa geral ordi-
naria, no dia 31 de julho proximo fu-
turo, ás duas horas da tarde, na séde da
referida companhia, á rua General Ca-
mara n. 56-2* andar, para leitura e de-
liberação do parecer dos fiscais, apre-
sentação do balanço, inventario e contas
da administração.

Nos termos dos estatutos, as ações ao
portador deverão ser depositadas trai,
dias antes nas mãos do tesoureiro da com-
panhia.

Os documentos a que se refere o artigo
147 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891, acham-se á dtsposieálo dos senho-
rewsefirdstas. A ~ria

53-04tee)

Caixa Beneficente da Guarda Civil

O presidente da Caixa Beneficente da
Guarda Civil do Distrito Federal con-
voca os associados desta Caixa para se
reunirem em assembléa geral extraerdi-
naria, que se' realizará no dia 30 do cor-
rente, ás 18 horas (Its convocação) ;' na
falta de número legal, tuna hora depois.
será realizada em 2° convocação, na rua
Senador Euzebio n. 134, sobrado, afim
de eleger ia delegado-eleitor, que terá
de escolher os representantes da classe
á Assmbléa Nacional Constituinte; den-
tro das nõrznas estabelecidass pelo de-,,:;
ereta n. 22.653, de 20 de abril de . 1933,
e instruções a que se refere o -decreto
n. 22.696; de 11 de maio -último.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1933..
— O presidente, — Nominato Confino dos .
Santos.	 ,	 .

(C-3.350-29-6-33=15E300)

•••11.4

Reconheço a firma de Julio Pinto Al-
ves da Silva.

Rio, 29 de junho de 1933. Em teêtemu-
nhu (estava o sinal público) da verda-
de — Manoel Arindo Costa, tabelião.
substituto.

(C-3. 462-29-6-33-84200)
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IMPRENSA NACIONAL)
OBRAS QUE SE , ACHAM A' VENDA

As ~emendas de obras que não forem
acompanhadas da importancia destinada,
ás despolias de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo

aceitar, eia pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" selos do
Correio, estampilhas de sélo adesivo
chique ou ordem de pagamento. Deve-

Lilo ser remetidas as importancias
Neles postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
abatimento de 30 quando a aquisi-

ção fôr de très ou mais exemplares, em
'virtude do oficio do blinisterio da mus-
knça u. 1.204. de 8 de agosto de 1904.

I
	

A

Volume X 	
Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII 	
Volume XIV 	
Volume XV 	
Volume XVI 	
Volume XVII 	
Volume XVIII.— 	
Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXV 	
Volume XXVI 	

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2' edição, re-
vista	 1° volume 	 10000

Acidentes no trabalho (decretos
ns. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919) 	 	 15030

Aposentadoria (Funcionarios Pú-
blicos), decreto n. 19.8384 de 9
de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (de-
creto n. 19.576. de 3 do ja-

neiro de 1931) 	 	 #500
Alistamento Eleitoral e Eleição

•ormulario para o novo pro
cesso), por Julio do Vadie Pe-
reira 	 	 85,000

61009
6$000
6$000
3,000
4000
83000
3$000
6$000
3$000
4000

6$1)00
83000
61000
7$000
7000

66000

$500

Atos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro. 10$000

Ação Penal ;Lei a. 628, de 28
de outubro de 1899. que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto u. 3.475. de
4 de novembro de 1899. que
regulamenta o art. Zi° da lei
a. 028; de 28 de outubro de
1913 	

Agricultura (Créa o Ministerio
ia). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 $500

'Água (Decreto n. 3.656. de 24 de
uutubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	 	 $400

altandegas (Consolidação das leis
das) 	  5$000

Alistamento eleitoral Lei nú-
mero '3.139. do 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193. de 6
de setembro de 1916) (M)

	
$504)

Alistamento • eleições federais
decr. a. 3.424. de 19 de de-
/..-nibro de 1917) 	

	
$300

de N :

Arquivo Nacional (Publicações
do'

Volume I 	  10$000
Volume III 	  51000
Volume IV 	  5000
Volume V 	  53000
Volume VI 	  	  85000
Volume VII 	  7;000
Volume Vill 	  meo
Volume /X 	  5$000

Arquivo da Tesouraria da Bafa
(51nopsia das sesmarias do) 	

Armazena GeraisRegulamento
para o estabelecimento de).
Deu. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Autorais Direitos). Decreto pu-
mero 1.790, de 2 de janeiro de
1924 	

Ajudas de' custo aos empregados
do biinisterio da Fazenda —
Decr. u. 9.283. de 30 de de-

zembro de 1911 	

Arrojadita,Novo mineral, por
Djaima Guimarães 	

Atlas pluvicunetrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Cai.-

alho (Gerais' 19273 	 • •

Automoveis 'Regulamento da Cir-
eu/ação Internacional del

Administração é' Contabilidade,
por Alfredo Corrêa..,, .....

Bancos e Casas Bancarias — Li-
quidaeáo extrajudicial Dec.
it. 19.634, de 23 do janeiro de
1931 	

Brasil em May& (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bornil-
car. e discurses de Ruy Bar-
bosa 	

Banha de Porco • Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da). iDecreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	

c
Caixa de Amortização (decreto

a. 17.770, de 23 de abril de
1927'.	 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portnarios (decreto
n. 17.490, de 1927 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões (decreto n. 28.460, do 1
110 outubro de 1931). Reforma
a legislação 	

Caixas de Aposentadorias e Pen-
saes (alterações ao decreto

$500	 u. 20.465, de 1931) 	

	

Codigo Civil 	
Codigo Civil Brasileiro (Traba-

lhos. relativos á sua elabora.
1800v	 ção (M):

	3" volume	
15000
	 2° volume 	

	

1 volume 	
— Projeto (Trabalho da Co-

38560	 missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	
-- Projeto (Comissão K5pe-

0300	 cial do Senado) 1° volume - •
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) 	

Amuado de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1906 	  65000
Ano de 1917 	  1%000
Ano de 1918 	  WOr•
Ano de 1919 	
Ano de 1920 	  8$00‘?
Ano de 1921 	  105009
Ano de 1929 	  121900
Ano de 1923 	  14000

Autorais (Leis de direitos). Leis
ris. 496. de 1 de agosto de 1898.
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 	 	 $500

1500

125000

3500

0500

18001

MOO

$504
51000

MOO
103400
108000

20$000

€1000



11000
"•4
4

18000

20$000

68000

13000

23000

301000

$500

1$500

28000

13004

23000
103000

51000
71000
4000

3$000
33000
33000

0000

28000

18000
11500
4$000
23500
4000
33000
33000
33000
23000
33500
38000
33000
33000
4$000
43500
43500
43500
51600
0000

Correios (Nova Organização). De-
.. f .cio e. 19.051, 'de 4 de maio
de 1931 	 	 1300

Cheques (Dee. n. 2.591, de 1012 	 	 $500

Decretos do Govèrno Provisorio:

1)e março de 189u 	
De maio de 1890 	
De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decisões do Govèrno — Cole.

de 183'' 	
de 1833 	
CIO 1850 	
de 1890 (Gov. Prov. 1° A 29

	faseleulOEC 	
ri o 1890 . GuNérno Prov., 3" e

altiino).• 	
de 1890 ((3ov. Prov.. Mi-

lamento) 	
de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
do 1895 	
de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	
ele leo99
dc 1900 	
ile 1901 	

$300	 de 1902 	
de 1903. 
de 1904 	
de 1903 	

$500	 de 1006 	
de 1907 	

13000	 de 1903

13040	 Sesta-feira 30
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Capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.096. de 28 de outubro
de 19-25; 	

Consolidação das Disposições Or-
33000	 çamentarias de carater perma-

nente índice analitico. por Al-
berto Bioleini) 	  408000

Custas da Justiça Federal . fle-
gulamento). Decr. ii. 3.422, de
30 de Zetembro de 1899 	  13000

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	 	 23000

Corte de Apelação (Reorganiza-
ção. Decreto n. 19.408, de 18
de novembro de 1930 	 	 $500

38000

— Pareceres sobre o projéto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionais e interessados (M).	 2$000
-- Projeto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

Codigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhi-
mento da receita e pagamento
da despesa, -- Decreto nú-
mero 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931 	

Cochgo de Contabilidade (Prática
do . por C. A. Farias 	

	
30$000

Codigo de Justiça Militar (De-
ereto n. 17.231 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	

	
23000

Codigo de Menores (decreto nú-
mero 17.943 A, de 1927) 	

	
13500

Codmo de Menores (decreto nú-
inero de 1 de dezembro
•1, , 1928, Institue u 4odig0 de
Menores") 	

(:odigo Eleitoral (Decreto nú-
nICI*0 21.076, de 24 de fesereiro
de 1932) 	

Congreeso Brasileiro de Contabi-
lidade ;Relatorice, l vil 	

Contabilidade Pública ,,Decreto
n. 13,746. de 3 de setembro de
1919). Dá instrução para o
ervir o geral de coot abil idade

pública, em face da te; nú-
mero 2.083. de 30 de julho, e
decreto n. 7.751. de 23 de de-
r.:mbro de 1909-5

refnetititição da República re-
n ista)

Constitntion of Brasil (Edição cai

Constituinte Republicana A, —
2 volumes — Agenor de Rouee

Condenação e livramento condi-
cional (Decretos ris. 16.588 e

16.665, de 6 de novembro de
1921)	 	

Consignação em folha (Regula-
mento) Decr. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
réa 	

Contrabando (Repressão do). De-
creto ri. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	

Construção de casas :'Regula-
mento sobre enneeesee:tj

UreS para construção de casas
populares. Decreto a. 11.813 	
de 20 de maio de 1921 	

Consunçã o de casas para fon-
cionarios e operarios da União
Decreto n. 4.561, de 21 de agosto
lo I922, e Decreto n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922;.

Chorograiia da Prowincia do
Ceará 	

de 1904	 4000
de 1910 	

	
63000

de 1911 	 	 43000
de 1912 	 	 3$0G0
de 1913 	 	 33800
de 191i 	 	 4000
de 141 •;	  	53000
de 1916 	 	 71000
de 191; 	 	 73009

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal ( Lei e Ittgala-
mento . . Deers. ns. 1.021, de

26 de ag-uelo de 1903. e 4.953,
de 9 de setembro de 14)4)"

Docas, portos maritimos. etc.
• Repertorio da legislação 'so-
bre., por Caetano Junior (M•.

Dicionario Geografico das Minas
do Brasil. pele Dr. Francisco
Ignaeio Ferreiia 	

Dicionario Historico. Geogratico
e Etenografico do Brasil
luetituto Ilistorico) 1/45I

1' volume 	
2'

Dicionario das Plantas Uteis do
Brasil. por Pu) Curréa:

1"	 olunp'	
2' olume 	

Diversões publicas • Regulamento
das casas de; . Deer. a. 16.590,
de 10 de setembro de 1924';...

Divida ativa Anstrueões para a
cobrança amigavel da 	

Diversões ,Regulamento das em-
preea.e de die-ersOcs e locação
de serviços teatrais, 	

Depositos, Cauções, Caixas Eoe-
noz:nicas 	

DispoMbilidada. ;Funcionados
Públicos) (Decreto n. 19.552, de
31 de dezembro de 1930 	

E

Eleições Federais ,:cleereto nú-
mero 18.991. de ld cl.. no\ em-
bro de 1929 	

Eleições para interdentes muni-
cipais (Decreto n. 18.345, de
13 de agoete de 1928,

Eleitorais (Circunscrições e zonas
(1 0 Distrito Federa), com indice
das ruas e logradouros pú-
blicos) 	

Estenografia Internacionai (Sis-

	

tema Uabelsberger), por A 	
Pteil 	

Estudos botanicos do oreste
do Brasil. por P. Ltietzinirg,
em três voluzne.i 	

Estradas da-rodagem e carroça-
veia construirás ião Nigni44ba
jiroxitelro . 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	  6$000

MOO

1500

123000

63000

60$00411-ri
308000

303000
503000

130011

11001

$500

$500

1541

13900

13f00

110018'

18306,

4,11:W


